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Rehabilitação historica do Conde de Nassau, govemador do 
Brazil-hollandez em 1697-1644 


O principe João Maurício, conde de Nassau Siegen, da 
nobilissima casa de Orange, a quem foi confiado o elevado 
encargo de governador do Brazil-hollandez em 1637, e cujo 
governo dirigiu sabia e prudentemente até 1644, si conquistou 
para o seu nome os lauréis da posteridade agradecida e os 
justos louvores de historiadores imparciaes, teve tambem des- 
affectos em alguns outros escriptores, que facil e ingenuamente 
se deixaram levar por um unico escripto, apaixonada e maligna= 
mente traçado, verdadeira nota dissonante de outros que con= 
temporancamente appareceram e dos documentos coevos das 
mais insuspeitas origens. 

Esses escriptores, unicamente guiados por essa fonte, e por 
outros, que sem o menor exame seguiram os sous apaixonados 
conceitos, constituindo assim uma enorme cadeia cujos élos 
ainda hoje ge procura augmentar, são os pontos discordantes do 
justo e severo juizo da historia imparcial e criteriosamente tra= 
cada, os argumentos oppostos áquelles que desapaixonadamente 
estudam o governo e o caracter do illustre principe, e conferem- 
lhe as honras condignas dos seus serviços e da sua bene- 
merencia,. 

Esse escripto, portanto, que constitue a fonte unica de onde 
emanam todos os conceitos externados contra o fecundo e pre- 
vidente governo do principe de Nassau em Pernambuco, é o 
livro denoininado — O Valoroso Lucideno, e triumpho da liber- 
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dade, — impresso em Lisboa em 1648, e cujo autor, o religioso 
portuguez Frei Manoel do Salvador, firmou-o sob o pssudonymo 
de Frei Manoel Calado, com o qual se tornou vulgarmente 
conhecido. 

Temos em vista, portanto, tratar do governo de Nassau, e 
principalmente dos dous pontos mais debatidos, a liberdade de 
consciencia é de commercio que implantou elle na colonia, ana= 
Iysando os conceitos daquelle escriptor e pulverisando-os em face, 
não só do juizo de escriptores coevos e de nacionalidade insus- 
peita, bem como de documentos authenticos e de todo o credito 
pela sua procedencia ; e ainda mais os seus juizos apaixonados 
sobre o caracter particular do principe, a sua probidade admi- 
nistrativa e outros factos do seu governo, queo escriptor, explo- 
dindo aos odios de religião e de raça, não trepidou mesmo em 
sacrificar a verdade historica, mentindo á sua propria con- 
sciencia, em menosprezo do seu proprio nome, e ainda mais, do 
seu caracter de sacerdote catholico ! 

Antes, porém, de entrar no assumpto especial deste nosso 
trabalho, cumpre-nos desde logo assignalar e salientar previa- 
mente, um pontó: — condemnamos absolutamente e sem reservas 
a invasão hollandeza, applaudimos o generoso movimento da 
restauração de Pernambuco, que firmou a integridade territorial 
da patria brazileira, e exaltamos a memoria dos legendarios 
heróes dessa cruzada patriotica, cujos sacrifícios, valor e he- 
roismo, tanto resplendem nos annães guerreiros do Brazil, 
E cremos que não precisamos dar arrhas desses nossos senti- 
mentos, porque os temos sobejamente manifestado em todos os 
nossos escriptos em que se offerece opportunidade de tratar do 
assumpto, quer ligeira, quer particularmente. 

Foi barbara e cruel a dominação hollandeza em Pernambuco, 
e nem era de esperar outra cousa de um povo, que conquistava 
uma colonia hespanhola, como então era o Brazil, acompanhando 
a sorte de Portugal, e de cuja nacionalidade acabavam os hollan- 
dezes de se libertar, depois de uma guerra terrivel, iniciada 
pelo fanatismo religioso, e em que foram victimas dos mais 
horriveis massacres, e dos mais atrozes soffrimentos; e ainda 
mais, promovida essa conquista por uma companhia de merca- 
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dores, que tinha por unico objectivo os lucros compensadores dos 
grandes capitaes que arriscara na empreza da invasão e posse á 
mão armada dos territorios, cuja riqueza e prosperidade aguça- 
vam a sua ganancia e.ambição, sem reservas de meios, com 
tanto que fosse vantajoso o seu resultado, privando assim aos 
hespanhões dos recursos que hhes proporcionavam as suas mais 
ricas e florescentes colonias, situadas não só na America como 
em outros pontos diversos. 

Pernambuco, bem como todo o territorio brazileiro que se 
viu presa dessa pirataria a mão armada, perderam todo o seu 
brilho e esplendor coloniaes, e agentes da companhia, em geral 
tirados das mais inffmas camadas sociaes, ignorantes, barbaros, 
crueis, e avidos de riqueza, ligaram á infamia dos seus nomes 
paginas tristes que ainda hoje se leem com indignação. 

Comtudo, digamos de passagem, os hollandezes em Per- 
nambuco ficaram muito a quem em atrocidades aos hespanhões 
na Hollanda, quer na guerra religiosa que moveram contra à 
sua liberdade de consciencia, quer na que se succedeu para 
suffocar a sua constituição em nação independente, 

Efectivamente, os mais crueis dos hereges governadores 
hollandezes em Pernambuco, não se comparam em atrocidades 
aos catholicos generaes hospanhões nas guerras contra a Hol- 
landa, entre os quaes se destaca o barbaro e cruel Duque 
d'Alba ! 

Dada a invasão em 1630, e tomada de assalto a bella e 
florescente capital, Olinda, si houve excessos da soldadesca 
desenfreiada, dificil de conter em taes occasiões, si houve 
mesmo scenas de vandalismo e sacrilegio nos templos catholicos 
entregues á pilhagem, veio immediatamente a repressão de tudo 
isso com a entrada do commandante em chefe da expedição, 
o coronel Wandemburg, e os proprios ecclesiasticos tiveram 
então o tratamento condigno da respeitabilidade do seu caracter 
sacerdotal. 

Sobre esse assumpto temos presente um documento inedito 
contemporaneo, a carta do conselheiro Pieter de Vroe, dirigida 
aos deputados da Assembléa dos XIX, na Hollanda, escripta de 
Olinda em 2 de abril de 1630, em que relata o seguinte : 
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« Demos liberdade a alguns religiosos, que no dia da tomada 
da cidade ficaram prisioneiros, e fazendo-os vir à nossa pre- 
sença, lhes assegurámos com palavras amistosas, e com a maior 
polidez, os nossos santimentos christãos, e lhes asseguramos 
mais, que não tinhamos vindo aqui para reduzir a ninguem pela 
força, e nem a tratar descortezmente, ou obrigar a quem quer 
que seja em sua consciencia, porque a fé é um dom de Deus ; 
que sentiamos muito os prejuizos soffridos pelos portuguezes, e 
terem elles abandonado a cidade, que em parte tinham quei- 
mado; e depois de lhes ter fallado e promettido muitas coisas, 
entre as quaes : tratal-os com muita, polidez, de lhes conservar 
a livre posse dos seus bans e a liberdade da sua religião, e, em- 
fim, depois de todos estes discursos, de que pareciam se mos- 
trar extraordinariamente admirados, nos garantiram pela pai- 
xão e chagas de Christo, que, ao chegarem em casa de Albuquer- 
que (*) fariam largamente os elogios dos nossos principios reli- 
giosos, do nosso saber, da nossa prudencia e de outras cousas 
mais que elles escreveriam no campo. » 

Mais adiante relata a mesma carta: 

« Até hoje temos permanecido no convento dos jesuitas, dos 
quaes, a necessidade nos tem obrigado a acceitar as refeições, o 
que aliás elles nos offerecem com grandes demonstrações de 
amisade e as relações com o coronel são muito cordiaes e affec- 
tuosas,» ) 

Bem poucos dos governadores hollandezes, porém, compe- 
netraram-se da importancia politica do papel que vinham re- 
presentar em Pernambuco, como agentes da Companhia das In- 
dias Occidentaes, e a esses, a historia os distingue com as ho- 
menagens merecidas; e é por isso que se estudando o periodo 
da dominação hollandeza, — «seria injusta omissão calar o nome 
de Mauricio de Nassau, o mais habil dos governadores que a 
companhia hollandeza teve no Brasil, e em cujo periodo gover- 
namental as artes e as sciencias a par das obras publicas tanto 
floresceram sob seu benefico impulso». 


(*) O general Mathias d> Albuquerque, governador de Pernambuco, 
e commanlante em chefe do exercito portuguez. 
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Consoantemente com esses nossos conceitos, diz um nosso 
ilustre conterraneo, o mais competente sobre o assumpto pelos 
estudos especiaes a que se tem dedicado, que, — «apezar da cor- 
rupção, das violencias praticadas para com os moradores de 
Pernambuco, e dessa dissolução de costumes, que vulgarisou o 
dito repetido por Barleus : ultra oquinocialem nom peceari, se- 
ria injusto suppor que a colonia hollandeza não se assignalou 
sinão pelos seus vicios, Aº sua frente se acharam funccionarios 
distinctos, cujo zelo e probidade nunca foram postos em duvida, 
— os Gysselings, os van Ceulens, os van der Dussens, e especial- 
mente o muito nobre conde Mauricio de Nassau, dotado de quali- 
dades verdadeiramente prin cipescas, e talvez mais amado dos por- 
luguezes do que dos seus proprios conterruneos (*). 

Observe-se, porém, que aquella phrase ultra cguinocialem 
non peccari, repetida pelo historiador Barleus, não é uma novi- 
dade pelo facto que encerra, porque um seculo antes, já os por- 
tuguezes inventaram para esculparem-se da dissoluão da vida 
moral que levavam no Brazil, gue os crimes de lá, da Europa, 
já não eram os daqui. 

Eis, emfim, ainda sobre esse particular o juizo de um notavel 
escriptor: (**) 

« Não ha maior erro do que julgar pela administração desse 
grande principe, ou antes pelo seu alto e generoso programma 
de governo, incapaz de realisar no curto periodo de seis annos, 
a administração hollandeza. Elle é uma excepção verdadeira- 
mente singular, um espirito de rara cultura, e de larga enver- 
gadura e ambições de estadista, que commetteu o generoso erro 
de querer governar uma colonia, segundo o pensamento dos seus 
donos, de pura exploração, com intuitos de homem de Estado. 
Assim a sua gloriosa administração que apontava a fazer uma 
Nova Hollanda, nunca de facto agradou aos mercadores da Com- 


(*) Dr. José Hygino. Discurso pronunciado no Instituto Archeo- 
logico e Geographico Pernambucano, dando conta da sua missão à 
Hollanda. — Rev. n, 30, p. 69. 

(**) José Verissimo, Os JHollgndezes no Brazil, Rev, do Inst. 
Archeol., n. 54, p. IA. 
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panhia das Indias Occidentaes, que em má hora para elles, pen- 
sariam convencidos, o cá mandaram. Do seu estreito o venal 
ponto de vista commercial, a sua administração foi-lhes desas- 
trosa à Companhia, cujos redditos lá se iam em dilatar a con- 
quista, em construir e embellezar o Recife, em estudos scienti- 
ficos do paiz, em angariar os nacionaes. Aquelles tratantes, 
como então ainda diria algum antiquado portuguez, o que que- 
riam eram bons dividendos e não podiam sequer, na sua sordida 
cupidez, comprehender os escrupulos de Nassau em não tosquiar 
até a pelle ás ovelhas indigenas, em não forçar a arrecadação 
da sua divida para com a companhia, e em não augmentar os 
impostos. Dos seus compatriotas dizia elle no sewtestamento 
politico deixado aos seus indignos substitutos no governo, que 
era preciso respoitar-lhes «a bolsa como um santuario: elles an- 
tes querem perder a vida do que perder o dinheiro». 

«Os seus dotes de politico, as suas capacidades de homem 
de Estado, as suas concepções de administrador, como as suas 
idéas de philosopho, são de muito superiores a dos governantes 
do seu tampo, e sobretudo dos governadores coloniaes da sua era. 
O seu testamento politico ou instrucções deixadas aos seus suc- 
cessores são um documento demonstrativo das suas altas capaci- 
dades e dos seus bons sentimentos de estadista. E não são pala- 
vras mentirosas de programmas e promessas de politico, mas 
conceitos que foram por elle praticados durante o seu governo.» 

Depois destas preliminares, é tompo de entrarmos no 
assumpto capital deste nosso estudo. 

Tomemos, portanto, o Valeroso Lucideno, escripto por um 
contemporaneo que viveu em Pernambuço ao tempo do go- 
verno de Mauricio de Nassau, e com elle manteve 'as mais inti- 
mas e cordiaes relações de amizade, e o acompanhemos pari- 
passu, seguindo a sua propria ordem narrativa, em tudo quanto 
escreveu sobre o principe, quer louvando-o, quer stigmatizan - 
do-o por alguns do seus actos privados e publicos, e por outros 
de que não resulta a menor responsabilidade administrativa, 
e ainda mais, atacando até mesmo a sua probidade, tudo sem 
o menor exame, critica sensata e fidelidade literaria, como 
tudo discutiremos em fice dos mais authenticos e insuspaitos 
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documentos contemporaneos, e até mesmo com os juizos contra- 
ditorios do proprio autor de tão famoso libello. 

Entremos, portanto, no assumpto. 

Depois de-dar conta da divida de Nassau, e dos mais nota- 
veis acontecimentos immediatos, diz o seguinte o contempora: 
neo autor do Valeroso: Lucideno. 

« Alguns sacerdotes ficaram na terra, os quaes nos primei- 
ros principios andaram escondidos até que o rigor dos hollande- 
zes se modificou, e o conde de Nassau permíittiu que appareces- 
sem em publico, e que nas igrejas do campo exercitassem sous 
officios; e isto persuadido das muitas petições dos moradores, 
nas quaes lhe disseram que ou lhes havia de permittir na terra 
os sacerdotes, ou lhes havia de dar licença e embarcações para 
sairem da capitania, porquanto estavam resolutos a não morar 
na terra, nem cultival-a si lhes negavam os sacerdotes para lhes 
ministrarem os Sacramentos. — E como o conde de Nassau era 
bem inclinado de natureza, e o sangue real d'onde procedia o 
inclinava ao bem, lhes despachou suas petições segundo o dese- 
javam, ainda que com algumas clausulas asperas e duras, por 
não encontrar de todoos decretos dos que assistiam no seu supremo 
conselho, os quaes persuadidos dos seuspredicantes tinham gran- 
de cdio a todo o genero de sacerdotes, e não os podiam ver 
com bons olhos; e permittindo que os judeus tivessem suas 
asgogas patentes, assim no Recife como em Santo Antonio, 
nunca quizeram permittir que dentro de suas fortificações 
se dissesse missa em publico»... (*) 

As censuras, portanto, que o padre faz no transcripto pe- 
riodo, são unicamente dirigidas aos membros do Supremo 
Conselho. 

Referindo depois o faeto da prisão e condemnação á morte 
de dois frades, diz que isso se teria realisado — «se não acudis- 
sem muitas pessoas graves que rogaram ao conde de Nassau 
que lhes perdoasse e mitigasse este rigor: e porquanto o conde 
seabrandou, que era benigno por natureza; e choveram dobrões 
nasmãos do Fiscal e mais ministros da justiça, que é o caminho 


(*) Obr. cit., p. 42, 
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por onde se chega ao fim que se pretende entre os hollandezes, 
se lhes perdou a morte, porém ficaram presos.» (*X) 

Em seguida trata o padre de sua vinda para o Recife, re- 
ferindo que se achava retirado sobre o rio S. Francisco, á espe- 
ra de opportunidade para embarcar com destino a Portugal, 
quando sabendo disso os moradores nobres de Pernambuco, se 
dirigiram ao conde de Nassau, presenteando-o primeiro com al- 
guns mimos e regalos de consideração para grangear seu bene- 
placito: e em nome de todos os portuguezes moradores da terra 
lhe pediram encarecidamente fosse servido lhes conceder licen- 
ça para o padre frei Manoel do Salvador assistir entre elles; 
e tão abandonadamente o descreveram, que Nassau, não só con- 
cedeu a solicitada licença como ainda dirigiu uma carta ao pa- 
dre dizendo-lhe que podia vir com toda a segurança, pois era pe- 
dido dos moradores. 

Temendo Nassau que o padre receiasse, mesmo assim, de 
acreditar na sinceridade da sua palavra, e nas cartas que os 
moradores lhe dirigiram, escreveu uma outra caria assegurand; 
sob sua palavra,— «de que não seria molestado, antes elle o 
tomava debaixo de sua protecção e amparo, para o defender 
nas oppressões, e favorecel-o nos trabalhos. 

«Tanto que o padre frei Manoel Salvador recebeu esta se- 
gunda carta, logo sem mais tardar se poz ao caminho e veio 
apear-se á porta do principe, e como elle não o conhecia, nem o 
tinha visto, o seu capitão da guarda Carlos de Torlon, com quem 
o padre já tinha fallado algumas vezes, o foi apresentar ao prin- 
cipe, que o recebeu com muita cortezia, e aquelle dia lhe deu de 
jantar à sua mesa, a sua mão direita, e praticando com elle em 
differentes materias em lingua latina, na qual era elle doutri- 
nado, lhe offereceu sua casa para morar, e apertou muito com 
o padre que acceitasse a offerta, ao que lhe agradeceu e beijou 
a mão com as mais cortezes palavras que lhe occorreram, pela 
mercê o favor offerecido»; resistiu porém o; padre, abundando 
em judiciosas considerações, que menciona, é taes, que Mauricio 
o attendeu, aceitando as razões da escusa,—«porém com a con- 
o nba 


(**) Obr. cite, p. 40. 


1 
He 
+ 


REHABILITAÇÃO DO CONDE DE NASSAU 11 


dição de não morar muito longe do Recife, e que todas as vezes 
que viesse ali, viesse agazalhar-se á sua casa, porquanto fol= 
gava muito de fallar com elle», 

E conclue:—«Esteve o padre com elle tres dias experimen- 
tando o favor que lhe fazia, e comsigo resolvia mil pensamen- 
tos sobre descobrir o fim a que tiravam estes favores, porém 
deviam de nascer de sua, benignidade, e de querer por este ca- 
minho mostrar-se propício aos portuguezes, QUE TANTO HAVIAM 
EOLICITADO SUA VINDA.» 

Eis um ponto, por certo, assás ignorado, e que nós mesmo 
só agora neste estudo que emprehendemos, descobrimos, isto 
é, que os portuguezes — tanto haviam solicitado w vinda de 
Nassau, (*) 

E coroados de bom exito os seus empenhos, e por ser o conde 
Nassau— «tal pessoa que só por sua fama, antes de chegar ao 
Brazil, o estavam esperando como redemptor de trabalhos, se 
applicaram logo os moradores à cultura da terra, e reedificação 
de engenhos e cannaviaes, os quaes até aquelle tempo tinham 
muitos conservado com a esperança de melhorarem». 

Estas palavras tambem de um contemporaneo, domiciliado 
em Pernambuco na epoca de que tratamos, e em completa 
harmonia com as de Calado, são do conhecido Gaspar Dias Fer- 
reira; e nem se o averhe de suspeito por ser amigo de Nassau, 
porque ao tempo em que elle as traçou residia em Amster= 
dam, não tinha mais dependencia alguma com o principe,então 
ausente, no governo de Wezel (**) 

Consoantements com aquelles expostos conceitos, dirigindo 
a camara da villa de Olinda uma extensa carta aos adminis- 
tradores da Companhia das Indias Occidentaes, datada de 5 de 
dezembro de 1637 em que solitava a concessão de liberdade de 
commercio na colonia e discutia as suas vantagens, dizia as 
seguintes palavras com referencia a Nassau, apenas decorri- 
dos onze mezes do seu governo: 


(*) Rev. do Inst. n. 31, pag. 339. 
E), Lucideno, pag. 48, columna primeira, in fino. 
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«Este povo com uniforme acelamação rende a VV. SS, todo- 
os dias as graças, pela que ha uzado em seu particular benefi- 
cio de lhe procurar a assistencia da pessoa do Illm. Sr. João 
Mauricio, Conde de Nassau e dos mui illustres Senhores do Su- 
premo Conselho para governo seu e desta conquista, cuja elei- 
ção vão os successos approvando com tão glorioso nome como 
se vae espalhando pelo mundo com tal cabeça etal governo, nos 
promettendo estabilidade na paz, que por seu meio foi Deus 
Nosso Senhor servido de nos dar, livrando-nos com sua vinda 
das calamidades passadas, que commumente a guerra traz com- 
sigo, affirmamos a VV. SS. que a alegria deste povo com tal 
pessoa foi mui grande e a satisfação o complacencia que tem de 
sua assistencia se não póde com palavras declarar ; prospere 
Deus a VV. SS. por tão acertado designio e determinação, qual 
foi a que tomaram nesta materia.» (*) 

E nem se acoime de bajulatorias e de humilhantes aquellas 
palavras do senado da camara de Olinda nem tão pouco, para 
que lisongeando os administradores da Companhia conseguisse 
elle a solicitada graça, como effectivamente conseguiu, por- 
quanto no mesmo documento, que é eseripto com aquella hom- 
bridade e sobranceria peculiar do pernambucano, se encontram 
treches, como o seguinte, de muito respeito, é verdade, 
porém de muita altivez, discutindo as vantagens da liberdade 
de commercio. 

-..<Advertimos a Vv, Ss. que este povo supposto que é 
conquistado não é captivo, para que como tal seja tratado, de 
cuja nação, que em liberdade e igualdade de justiça é digno e 
vivo exemplar em todo o Universo; evitem Vv. Ss. a nodoa que 
deste feito (a prohibição do commercio) lhes póde resultar na 
fama, para com as outras nações, a qual se reputa por a mais 
preciosa joia de todas as riquezas; que dirão os hespanhóes, 
Nobilissimo Senado, que quotidianamente governa nestes paizes ? 
que dirão os allemães, que actualmente pugnam pela liberdade ? 
quando virem que o povo conquistado por Vv. Ss., visinhos seus 


) V. a integra dessa carta em Varnhagem, Hist. das lutas "com 
os holland, no Braz. (ed. de 1871), pag. 31623. 
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de tal maneira o tratam, e privam della, e que como captivo 
querem que receba a comida e o vestido sómente da mão de 
seu senhor ? que dirão os portuguezes visinhos dos conquistados 
neste estado do Brazil? parece que o vemos estar zombando de 
nós, exprobando-nos enganos, deitando-nos em rosto faltas de 
promessas não cumpridas, parece que os vemos estarem exci- 
tando-se e convidando-se uns aos outros á defensa, cuja razão 
de estado não devia para Vv. Ss. ser meros consideravel que 
as muitas outras que ha para que esta prohibição ou o estanco 
de commercio lhes pareça pernicioso.» 

E' assim que fallava o pernambucano conquistado e vencido 
ao hollandez usurpador e dominante !..., 

Voltemo-nos, porém, a Calado. 

Installado o padre frei Manuel do Salvador em uma casa 
no Giquiá, que lhe mandara construir Francisco Berenguer de 
Andrada, — «não tinha morado naquella paragem dez dias con- 
tinuos, narra o proprio padre, quando o principe o mandou cha- 
mar e lhe disse, que os moradores portuguezes lhe haviam feito 
petição em como elles viviam na capitania de Pernambuco á 
obediencia dos senhores Estados de Hollanda, com permissão de 
liberdade de consciencia ede poderem viver na pureza da santa, 
fé catholica romana, e que para isso lhes haviam permittido a 
assistencia de sacerdotes, entre os quaes não havia homens le- 
trados, nera estes sacerdotes tinham cabeça que os governassé 
e provesse das licenças ecclesiasticas para a administração dos 
Sacramentos e decidisse as causas pertencentes á igreja, o que 
só podiam fazer os provisores e vigarios geraes, ou administra- 
dores, como dantes os havia em Pernambuco; e como de pre- 
sente estavam necessitados deste bem, nem o podiam procurar 
da Bahia, por não haver, nem se permittir por os Srs. do Su- 
premo Conselho a communicação com ella, lhe pediam licença 
para fazer uma junta dos sacerdotos que se achassem na capi- 
tania conqnistada por armas de Hollanda, para elegerem cabeça 
que no ecelesiastico o governasse; e que antes da tal junta 
todos, assim ecclesiasticos como seculares, de mão commum lhe 
pediam ao dito padre para o tal cargo, como se podia ver em 
tres pa peis que elle tinha em sua mão, nas quaes estavam afsi- 
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nados os moradores e clerigos em nome de todo o mais povo, 
dos quaes papeis lhe fez entrega ; e como o principe se queria 
mostrar propício e benevolo para com todos os portuguezes ; e 
pelo que do dito padre tinha alcançado, e tinha tambem eleito 
no tal cargo, pelo que não duvidasse de o acceitar pois era 
pedido e desejado.» 

Narra o padre minuciosamente todas as occurrencias da 
conferencia, os seus escrupulos de sacerdote catholico acceitando 
de Nassau a autoridade de semelhante cargo, chegando-se em 
fim a um accordo, enviando-se os papeis para Roma por via da 

Hollanda, de sorte que, em pleno regimen hollandez, se viu o 
padre, em virtude do Breve Nuper nobis oblata de Urbano XVIII 
expedido em 4 de junho de 1641, investido do cargo de Pregador 
Apostolico, e com prerogativas taes, só iguaes ás que gozam os 
bispos em suas dioceses ! 

Referindo-se o Breve aos termos da petição dos moradores 
catholicos de Pernambuco, dirigida à Santa Sé, — com louvavel 
informação, confirmada por muitas testemunhas de vista; que 
estavam reconhecidas por tabelliães publicos, — diz, que tendo 
frei Manoel do Salvador, préviamente obtido permissão dos 
governadores do paiz, exercitava por espaço de cinco annos 
todos os actos do seu ministerio, — «administrando os Sacramen- 
tos, ouvindo as confissões, celebrando missas pelas casas parti- 
culares, prégando-a palavra de Deus, confortando na fé os pusi- 
lanimes, detestaudo nas publicas reuniões e nos argumentos a 
perversidade heretica, chamando ao conhecimento e confissão da. 
fé catholica grande numero de hereges; e posto que por isso 
grandes odios nasceram entre os belgas contra elle, comtudo a, 
sua honesta vida e seus puros costumes desarmaram as mãos de 
seus inimigos, os quaes mostraram tanta benevolencia para com- 
sigo, que mediante a sua intercessão mitigaram o furor e os ri-- 
gores para com os catholicos ; e trabalhando elle incessantemente 
dia e noite na vinha de Christo, e quasi sempre docnte, todos o 


tratavam como pae.» 
O Breve conclue: — «Não cessando tu de prégar a palavra 


de Deus, mas trabalhando na propagação da fê catholica, e cui- 
dando das almas como tens feito por amor ao mesmo Deus; para 
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cujo exercicio te constituimos Prégador Apostolico, e para que 
este trabalho te seja de maior merito perante Deus, isto orde- 
namos que aceites em virtude de obediencia; além disto te con- 
cedemos a faculdade de administrar todos os Sacramentos, de 
absolver em casos reservados, de dispensar nos impedimentos de 
matrimonio, assim como os bispos costumam dispensar em guas 
dioceses, todas as vezes que ha grande necessidade de pedir isto 
ao juizo de um varão prudente ; no que finalmente responsabi- 
lisamos tua consciencia, durante o espaço dos seis annos desta 
nossa licença.» (') 

Os conceitos, as prescripções e o caracter de elevada missão 
ecclesiastica conferida a um padre catholico no meio de hereges 
por aquellas letras apostolicas, são de tanta importancia mo- 
mentosa, que simplesmente consignamos os periodos transcrip- 
tos com a sua propria e genuina expressão, sem o mais ligeiro 
commentario. 

Voltemo-nos ao nosso chronista. 

Refere frei Manoel, que — «receiosos os membros do Su- 
premo Conselho do Recife (note-se bem, membros do Supremo 
Conselho) de que da jornada que frei Junipero havia feito à 
Bahia lhes viessem muitos damnos, querendo na raiz atalhar o 
mal que podia virnas ramas e fructos, e tomando tambem oe- 
casião de que alguns confessores frades haviam negado a absol- 
vição a alguns hollandezes e francezes catholicos, porqnanto 
tomavam armas contra christãos em uma guerra tão injusta e 
lhes aconselhavam que não servissem os flamengos, ou se fos= 
sem para a Bahia aonde se lhes daria passagem livre para suas 
terras, passaram (os do Supremo Conselho) um edital em qua 
mandaram o seguinte : 

— Que todos os religiosos de qualquer ordem, habito 6 
condição que fossem, assistentes nas terras subjugadas aos es- 
tados de Hollanda, dentro em um mez, termo preciso e perem- 
ptorio, e com pena de morte se recolhessem nã ilha de Tiama= 


(:) V. a integra deste Breve, segundo o texto latino, em Calado 
pag. 49, reproduzido com a versão portugueza por Fernandes Gama, 
nas suas Mem. hist. dy prov. de Pernambuco, TV, II, pag. 43. 
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-ratá,—o que se cumpriu a risca, ainda que dois ow tres se fi- 
caram escondidos entre o matto, esperando que o rigor se miti- 
gasse, até ver que fim isto tinha. 

«Tanto que os religiosos estiveram na ilha de Itamaracá ossol- 
dados flamengos lhes fizeram muitas injurias e aggravos e lhes. 
roubaram toda a roupa e miudezas que comsigo haviam levado, 
e lhe davam a comer por onças, —o que sabido pelo principe lhes 
mandou uma pipa-de vinho e algum mantimeuto de sua fazenda 
com que se sustentaram alguns dias,—que seriam até um mez, 
no fim do qual os mandaram embarcar,.. » (*) 

Vê-se, portanto, desta narrativa de Calado, que a prisão e 
deportação dos frades, foi obra exclusiva do: Supremo: Conselho, 
apenas presidido por Nassau, e com: voto deliberativo em caso: 
de empate; que o despojo de suas roupas e haveres em Itamar 
racá, e dos seus habitos, quando embarcaram com destino ás 
Indias de Castellá, em cujas praias foram atirados, foi feito por 
soldados e marinheiros; e em fim, que de par com todas essas 
atrocidades provindas da prisão e deportação, refulge o nome do 
benemerito Nassau, desse homem benigna e bem inclinada por 
natureza, na phrase de Calado, que generosamente soccorreu 
áquelles infelizes religiosos à sua propria custa! 

Frei Manoel do Salvador, isto é, o proprio Calado, esteve 
tambem sentenciadoa ser deportado pelo Supremo Conselho, e 
effectivamente seria, se não fosse patrocinado com: todo empe- 
nho por Nassau, cujos argumentos elle proprio exibe, entre os 
quaes, que — «tinha bem esquadrinhado o modo ds viver do 
padre, e tinha achado que não s* mettia em materias de guerra 
nem do geverno, senão somente em fazer o sew officio de sacerdote 
e em pregar o evangelho ao povo catholico, para o que se tinha 
dado liberdade aos portuguezes,.. » : 

Mandou o principe chamar o padra, e instow com elle para 
ficar morando em sua. casa eo que não acseitando elle, que ao 
menos viesse residir na. sua nova cidade Maurícia, que então 
com tanto gosto estava edificando na ilha de Santo Antonio, onde 
muitos portuguezes faziam casas para morar; e acceitanto o pa. 


(:) Calado, pag. 51. 
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dre esta morcê do principe, e lhe beijando a mão por ella, — 
« mandou cortar madeira para à casa, e ajuntou a cal, tijolo e 
mais materiaes em breve, e escolheu uma paragem apartada, e 
o principes o ajudou afazel-a com seu cabedal, —A casa feita, se veio 
morar dentro das fortificações, (isto é, na cidade) e dalli sahia a 
pregar por os logares e nas festas, para cujas solemnidades o 
chamavam os moradores; e alli naquelie sitio fez mais serviços 
à Deus e foi de mais proveito às almas de muitos do que mo- 
rando fóra e no campo, por ser cousa publica e noloria, e constar 
de papeis authenticos.» (*) 

Calado, refere ainda nessa epocha, tratando dos serviços de 
Fernandes Vieira,—«que reformou elle as igrejas que estavam 
desbaratadas pelos hollandezes, e levantou as confrarias dos 
Santos, e principalmente as do Santissimo Sacramento e da 
Virgem Maria Nossa Senhora, servindo nellas com muita de- 
voção e dispendio de sua fazenda.» 

Tratando o padre da Assembléa Geral reunida por Nassau 
em 1640, diz que os portuguezes que tomaram parte na mesma, 
pediram sobretudo, —«licença para poderem mandar vir sacer- 
dotes de fóra para lhes administrarem os Sacramentos, o que 
elles concederam, comtanto que não viessem da Bahia, e quo de 
Portugal ou da França os podiam mandar vir por via da Hol- 
landa». 

Referindo Calado o fallecimento do sargento mór Pedro de 
Arenas, que visra da Bahia, fazendo part? de uma embaixada 
do vice-rei Marquez de Montalvão, diz que o principe mandou 
conduzir o seu cadaver pars Olinda no seu bergantim, acompa- 
nhado de todos os seus familiares, —«aonde o vieram buscar 
o vigario e mais socerdotes, que na villa se achavam com toda a 
capella da musica e as cruzes das confrarias, e com grande pompa 
e apparato lhe deram sepultura ny igreja de S. Bento, e lhe 
fizeram officio de corpo presente com tanta solemnidade, que 
os hollandezes ficaram admirados de ver o modo com que 03 
catholicos romanos enterravam seus defuntos.» 


(*) Calado, p. 52. , 
2142 — 2 Tomo LXxI. P. II. 
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Até aqui, o que escreve o contemporaneo e insuspeito frei 
Manoel Calado, sobre a tolarancia religiosa, ou mais correcta- 
mente, liberdade de cultos, que houve no periodo da dominação 
hollandeza em Pernambuco, nv governo benefico de Mauricio de 
Nassau. 

Passsemos em revista, agora, o que ainda ha sobre o as- 
sumpto, e comecemos por alguns documentos, si bem que de 
origem hollandeza. 

Das actas da Assembléa Geral de 1640, consta que se deli- 
berou remetter à Assemblia dos XIX, na Hollanda, o pedido da 
camara e povo da cidade Mauricia, para se dirigir ao papa soli- 
citando um vigairo geral ou bispo para Pernanhbuco; e a per- 
missão de virem da Hollanda outros padres para administrarem 
os Sacramentos e prezarem aos catholicos romanos. Ao pedido 
da expedição de um decreto determinando —que de modo algum 
os officiaes ou outras quaesguer pessoas se envolvessem com os 
negocios ou o exercicio de religião, nem impedissem algum dos 
seus serviços ou de suas cerimonias, e se permittisse a pratica 
da mesma religião, nas igrejas, nas ruas e logares publicos, 
como sempre se fez; uma vez que em alguns logares, por gros- 
seria de alguns mal dispostos officiaes, tendo por alvo o seu 
interesse particular, se impedia a pratica da religião catholica; 
foi resolvido pelo principe e pelo Supremo Conselho o seguinte: 

—<&Aos portuguezes se concede completamente o livre exer- 
cicio de sua religião dentro de suas igrejas; e melhor é que se 
contentem com isto para não ficarem sujeitos a outros inconve- 
nientes, contra os quaes não ha remedio.» 

Ao pedido, emfim, de uma verba para sustento dos viga- 
rios das freguesias, ministros catholicos romanos, que impor- 
tavam em 64; annuaes a cada um, e se tiravam dos dizimos 
do rei, considerando como um direito da igreja e a exemplo 
dos ministros da igreja protestante, cujo sutento corria por 
conta da Companhia Hollandeza, foi despachado o seguinte: 
—«Para o fim pedido neste artigo, S. Exec. e o Supremo Con- 
gelho concedem provisoriamente o uso do engenho Mussurepe, 
que elles podem administrar e beneficiar por seus deputados ou 
procuradores, com tanto que estes fiquem obrigados a prestar 
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contas annualmente de sua administração a S, Exc. eao Su- 
premo Conselho, bem como que o dito engenho e suas depen- 
dencias não serão alienados.» 

Esta concessão teve execução; mas o celebre Gaspar Dias 
Ferreira, um aventureiro audaz que tanto abusou da bondade 
e confiança de Nassau, insinuou-se de modo tal entre os padres 
de S. Bento, proprietarios do engenho Musserepe, que conse- 
guiu ser constituido procurador, e o resultado foi ficar com 
todas as rendas, não pagar a nenhum vigario e miseravelmente 
por em duvida a probidade do principe, insinuando maliciosa- 
mente, com o fim de affastar as reclamações dos prejudicados, 
que aquella renda era para-o principe, e se contentassem com a, 
merce que lhes fazia em os permiltir assistir na terra ! 

O cargo de vigario geral teve provimento, sendo nomeado 
para o exercer o padre Gaspar Ferreira, que teve por successor 
o padre José Pinto de Freitas, que em 1054, quando se deu à res- 
tauração, ainda exercia o beneficio. Ss 

Vejamos agora o que se lê — quanto aos catholicos — em 
um escripto hollandez de 1637, Breve estudo sobre o estado das 
quatro capitanias conquistadas de Pernambuco, Itamaracá, Para- 
hyba e Rio Grande do Norte: 

«Quanto aos catholicos, gosam elles das condições do accor- 
dão, com que foi entreguea Parahyba, sondo-lhes permittido o li- 
vre exercicio de sua religião o o uso de suas igrejas e conventos. 
Do seu clero fazem parte as tres ordens dos franciscanos, car- 
melitas e benedictinos.» (*) 

Em seguida, menciona o auctor os conventos daquellas dif- 
ferentes ordens, e conclue : 

« Afôra estas ordens, ha ainda muitos clerigos que elles 
chamam Padres. Estes dizem missa, e vivem com o dinheiro que 
ganham como retribuição da missa, ou que lhes dão os doentes, 


(*) O accordo das condições com que se firmou a capitulação da 
Parahyba em 13 de janeiro de 1635, diz o seguinte no art. I:—Afiaw- 
camento da liberdade de consciencia e do serviço do culto como ante- 
riormente, com a devida protecção às imagens e sacerdotes,» = 
Varnhagem, Hist. das Lutas, p. 83. 
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ou de outro molo grangeiam. Os padres teem terras e fazendas 
que fazom o seu patrimonio proprio e particular, e além do 


serviço divino occupam-se em plantações qua cultivam com os: 


seus negros. Em cada capitania ou em certo districto estão su- 
bordinados a um vigario, e ha mais um vigario geral que cus- 
tumava residir em Olinda, e era o superior de todo o clero 
destas quatro capitanias do Norte » 

O vigario geral residia então na Parahyba, e exercia o cargo 
-o padre Gaspar Ferreira, como so vê de Calado. 

Um outro escripto hollan lez de 1617— « Diario ou breve dis- 
curso acerca da reballião e dos perfiulos designios dos portugueses 
do Brasil... », estigmatizando o patriotico e generoso movi- 
mento pernambucano que redimiu esta patria do jugo hollan- 
dez, movimento esse de grande alcance politico e social, por” 
quanto foi a restauração de Pernambuco que firmou a nacio- 
nalidade brazileira e a integridade desta granle patria, diz o 
seguinte: 

« Que um pae, levado do seu amor e desvelo, não póde fa- 
zer maior bem e dar mais contentamento a seus filhos de que 
os nossos chefes o fizeram por veses para com os portuguezes, é 
de todo o mundo assaz conhecido, e elles mesmos devem de co- 
nhecel-o em suas consciencias ; pois, apezar de serem uma na- 
ção vencida, nossos inimigos mortaes, differentes de nós em re- 
ligião, temperamento e costumes, — propostas todas estas consi- 
derações, so lhe permittio o livre exercicio de sua religião e de 
suas ceremonias em todo o priz, comterem em toda a parte as 
suas egrejas e capellas, onde faziam o serviço divino, e até na 
cidade Mauricia, pois que ahi dizia-se missa em dous lugares, 
praça esta que por ser indubitavelmente protestante, deveria. 
estar isenta disso, » 

«Na magistratura foram elles admittidos, como escabinos, 
do mesmo modo que os nossos, sendo escolhidos em numero igual 
e invostidos da mesma autorilado. Que maior consideração po- 
diam elles desejar do que haverem sido empregados varias ve- 
zes em importantes o secretos negocios do Estado? Qu» favor 
não se lhes foz, qu? crelito.não sa lhes deu, do que a Companhia, 
os mercadores e os particulares guardarão lombrança e senti- 


SA 
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mento nestes vinte annos, e até não fiamos das suas mãos os 
nossos corpos e as nossas vidas? Não se escolheu é nomeou em 
1539 João Fernandes Vieira capitão de uma companhia de caval- 
laria dos da nossa nação? Que mais se lhes podia dar, ou que 
mais podiam elles desejar, sendo em causas tão imporiantes 
mais favorecidos do que os nossos, os quaes com razão não se 
mostravam pouco ciosos disso ?» (") 

Mas, obtemperar-se-ha, os escripturcs hollandezes são sus- 
peitos! Os seus conceitos não polem de boa fé ser aceitos ! 

Perfeitamente. 

Mas, a confirmação solemne de todos aquelles conceitos do 
escriptor hollandez nós a temos não só nas lições das chroni- 
cas do tempo, como ainda em uma carta dirigida ao bispo do 
Brazil em 8 de julho d2 1645, firmada por 16 pernambucanos, 
cujos nomes são muito conhecidos, e entre os quaes figuram até 
mesmo dous religicsos! 

Vejamos, como mais interessante ao nosso objecto, o final 
da alludida carta, 

«.«<Os hollandezes,—de sua parte, não faltaram com o bom 
governo, paz e justiça, e além disso, nos tzm admittido a todos os 
cargos honrosos; e porque elles nos honra:am assim, e por outras 
razões que é escusado referir agora, nós lhes devemos obedien- 
cia, e é inutil mcstrar que não: demos causa a que nos tratem 
d'ora em vante com menos cortesia e piedade do que até agora o 
fizeram. ('') 


(*) Rev. do Irstituto Archcologico n. 32, pags. 121-22. 


(**) Rev. do Inetitut) Archeclogico n. 35, pags. 33-34. 

V.omn.33 da mesma Rev. rag. 144, em que se «ncontra um acto 
expedido relo Supremo Conselho em 1639, trasladado e concertado em 
1640, por Manoel Ribeiro de Sã. — « Publico tabellião do judicial e 
notas da cidade Mauwricia e seus termos, capitania de Pernambuco e 
secretario da Camara della .» 

Com relação aos nacionaes do paiz. que exerciam o cargo de esca- 
bino em 41640, segundo a nova organisação municipal que Mauricio 
den às camaras, cargo esse que corresponde acs autigos vereadores, 
tado selbeircs municipaes, V. Ztev. do Inst, Arch. n. 31, pags. 

(D-Ds 


Fernandes Vieira tambem exerceu o cargo de cszabino da cidads 
Mauricia, e Manoel Ribeiro Dcssa, o de secretario da Camara d: Jus- 
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Frei Raphael de Jeus, diz no seu Castrivto Mesítaro, que Fer. 
mandes Vieira tinha — « tania entrada com os do governo hol- 
landez, que para elles eram suas petições decretos! » 

Mas, deixemos de parte o assumpto particular da mencio- 
nada caria, cujos dstalhes não vem agora 40 caso, e passemos 
ao nosso fim especial, justificando-o com eszripios eoevos que 
não possam ser acoimados de parcialidade e suspeição, pela sua 
origem acima de qualquer duvida. 

Em 16 de outubro de 1640, o vigario gerale mais padres re- 
sidentes em Pernambuco, dirigiram uma petição ao Supremo 
Conselho, solicitando — «que fosse servido de-que na guerra 
cessasse a crucldade que enire os militares, em razão de estado 
ao presente se executava, mandando que o esíyio que até então 
se guardavã de se não dar quartel a ninguem, e de se abrazarem 
frucios e engenhos, se suspendesse e cessasse, pois fazel-o 
era alheio de toda a razão natural, e de toda a humani- 
dade. » 

«Saberros, confessam os peticionarios, que V. Ex. por sua 
justificação mandou pablicar por seus publicos quarteís, que pro- 
testava a Deus e ao mundo, que, estimulado das ordens que o 
conde da Torre D. Fernando Mascarenhas, general da guerra 
do Brazil pela magestade do rei de Hespanha, e o mestre de 
campo Luiz Barbalho Bezerra deram a seus soldados, das quaes 


“ambas ordens achou V. Ex. que se ordenavam se não desse 
“quartel a nenhum flamengo, e que se queimassem engenhos & 


cannas; em reiribuir com título militar a essas ordens que lhe 
vieram á mão por presa, mandou Y. Exa. executar o mesmo nã 
Bahia, protestando a Deus, e ás gentes, que por justa retribuição 
o mandavo assim faser,» 

A petição conclus assim: - 

-..<E ultimamente, para mostrar V. Ex. que o que protes- 
tou procedeu de coração pio e benevolo, Ihe pelimos, (inter- 


iça, cujo tribunal se compunha de oito juizes, sendo quatro portu- 
bruto apita hollandezes, como refere Calado á - 68, enganan - 
do-se, porem. em dar a ess:s juízes a denominação de escabinos, como 
8: vê de uma cart» dirigida pela camara de Olinda aos directores da 
Companhia das Indias, em 5 de dezembro de 1637. 
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pondo a nossa autoridade sacerdotal a Deus todo poderoso e a pai- 
xão de Christo Nosso Senhor e Redempior), que mande a seus 
capitães e mais officiaes da milícia, que em qualquer parte aonde 
fizerem a guerra, concedam quartel a toda a psssoa que o pedir, 
e não abrazem nem queimem casa, engenho, nem templo, nem 
fructo algum da terra, que a ordem militar e as ocecasiões da 
guerra permittirem, havendo-se sempre nella com tenção de as- 
sim a fazerem, guardando à cada um os respeitos da humanidade, 
e de Y. Exa. o fazer assim alcançará de Deus a satisfação, e a 
todos os seus subditos e conquistados, e a este Estado fará cousa 
mui agradavel, e grande benefício e merçê, pelo que eterna- 
mente lhe ficaremos obrigados, e este Estado reconhecido. » 

Esta petição é assignada-—Pelos vigarios ausentes,—o Viga- 
rio geral Gaspar Ferreira, e pelos das fregnezias da Varzea, Ja- 
boatão, S. Lourenço e Iguarassiú, com o nome de cada um por 
extenso. 

O Conselho tomou esta petição em muita consideração, defe- 
riu-a immediatamente, no mesmo dia, em longo despacho, que 
muito abona os seus generosos sentimentos, e para que hou- 
vesse reciprocidade, como era justo, por parte dos portuguezes, 
mandou uma embaixada á Bahia, escrevendo Nassau por essa 
occasião uma carta muito intima e attenciosa ao marquez de 
Montalvão (*), bem como o vigario geral Gaspar Ferreira uma 
ouira ao bispo D. Pedro da Silva de S. Paio, pedindo que interce- 
desse ao marquez no intuito de conseguir tambem de sua parte 
a revogação de suas ordens, e concluiu com o seguinte trecho 
digno de toda a nota e ponderação: 

« Nossa religião catholica romana é aqui permittida como 
Mantes e só nos falta o explendor dos templos que a guerra con- 
sumiu, e os frades, que a imprudencia de alguns fez desterrar 
deste Estado, Eu administro meu cargo de vigario geral publica- 
mente, que é grande bem para este povo; só falta a autoridade 
de V. S, para dispensar nos casos derimentes., » 


(º) V. Rev. do Inst. Arch. n. 34, pog. 46. 
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Eis ahi plen imente justificado o acto do supremo conselho 
hollandez, acaso contra os generosos sentimentos de Nassau, 
mandando prender e deportar os frades, a imprudencia de alguns, 
— como ingeuuamente confessa o vigario geral de Pernam- 
buco!!! 

Effectivamente assim foi, porque, como depois allegou Nas- 
sau— « os frades se haviam pronunciado, auxiliando os da frota 
do conde da Torre, se não sempre com mantimentos, ao menos 
com informação. » 

O proprio Calado, emfim, referindo o facto de haver frei 
João da Cruz, prelado que fôra do convento de S. Francisco de 
Iguarassú, se acolhido ao Recife, depois do rompimento da re- 
volta, diz que foi elle — «que havia sido o que deua causa por 
por onde os hollandezes desterraram de Pernambuco a todos os 
religiosos,» — como já tinha relatado : e que o referido pádre, 
tendo regressado depois á Pernambuco, — «e devendo ir se aga- 
salhar com os religiosos de sua ordem, que já então por permis- 
são do conde de Nassau João Muuricio, tinha communidade na 
povoação de Ipojuca, se foi agasalhar em casa de Gonçalo Novo 
em Araripe»... (”) 

Eis ahi a que fica reduzido o facto da deportação dos frades, 
que aliás não foi total, e além disso, regressaram uns e vieram 
outros depois, que restabeleceram as suas communidades, pcr 
permissão do conde de Nassau, segundo a phrase insuspeita de 
Calado ! 

Voltemos porém ao nosso assumpto, e vejamos agora a res 
posta do bispo do Brazil, em carta datada de 6 de novembro de 
1640, dirigida ao vigario geral de Pernambuco : 

-. «Muito folguei de saber que a nossa religião catholica se 
administra ahi com toda a liberdade, e que V. Mce. exercita o 
seu cargo. 

-..Por esta lhe concedo minha autoridade pontificia, assim 
como a tenho de S. Santidade, para poder dispensar no quarto 
grão e no terceiro mixtim, no que se haverá com muito tento e 


(*) V. Lucideno pags. 45, 51 e 216. 
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prudencia, não dispensando sem causa legitima, e dando aos 
que o merecerem penitencia saudavel. Esta concessão faço por 
tempo de dois annos, - que começarão a eyrrer do dia da data 
desta...» 

“O despacho final de Nassau na petição que novamente di- 
rigiram o vigario geral e mais ecclesiasticos, — «considerada com 
zelo christão a utilidade que póde vir a resultar aos moradores 
de uma e outra jurisdicção,» — isto é, portuguezes e hollande- 
zes, é o mais significativo possivel ! 

Nós nos contentamos apenas com os ligeiros, mas substan- 
ciaes extractos quo vimos de fazer, de toda a exténsa correspon- 
dencia reciprocamente trocada entre Nassau e Montalvão, o bis- 
po e o vigario, o que tudo sº encontra na Revista do Instituto 
Archeologico de Pernambuco, no escripto sob o titulo — Uma 
negociação diplomatica. (*) 

Calado refere, com termos lisonjeiros a Nassau, o fidalgo 
acolhimento que elle deu aos padres Francisco de Vilhena, da 
Companhia de Jesus, e João de Avellar, — aos quaes mandou 
aposantar em uma boa casa, aonde lhes mandou o necessario 
provimento ; — e quando embarcou para a Hollanda levou em 
sua companhia o padre frei Raphael, que de lá seguio para Por- 
tugal, e por quem mandou o principe uma carta ao marquez de 
Montalvão, communicando-lhe que o tmha mais perto de sie 
muito a seu serviço, (**) 

Que tyranno que foi esse Mauricio de Nassau, do clero e da 
igreja catholica em Pernambuco ? !... 

Ao tempo do seu governo teve o clero uma organisação re- 
gular, tendo á sua frente, como Pregador Apostolico por Sua 
Santidade, o padre frei Manoel do Salvador, religioso da ordem 
de S, Paulo, o referido vigario geral e outros funccionarios de 
hyerarchia ecelesiastica superior ; e as ordens regulares dos pa- 
dres benedictinos, carmelitas e franciscanos, (**”) funccionaram 


(*) Rev. do Inst. Arch.n. 35, pags. 53 e 77: 
(**) V. Calado, pág. 113e Rev. do Inst, Arch. n. 34, pogs. 50-n"- 
(**) V. Rev. do Inst. Arch. n, 34, pags. 162 e 169, 
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livremente em seus conventos tanto em Pernambuco como na 
Parahyba, até a época da deportação dos frades, os quaes, apezar 
disso, foram vindo posteriormente pouco à pouco, como se vê 
das assignaturas dos que estavam reunidos no acto de procla- 
mação da revolta de 1645. 

Attendendo Nassau aos votos geraes da população nacional 
da colonia, consentio que Olinda fosse restaurada das suas rui- 
nas, e dest'arte repararm-se os seus templos, e o culto divino 
tornou ao seu antigo explendor. S. Bento, templo bellissimo, 
na phrase de um eseriptor hollandez contemporaneo, já pelos 
annos de 1640 estava restaurado, como vimos quando tratamos 
das exequias do sargento-mór Pedro de Arenas : à igreja de 
N. S. do Rosario, a cargo de uma conferencia de homens pretas, 
foi reparada, e no primeiro domingo de outubro de 1645, como 
refere Calado, celebrou Henrique Dias com a sua gente — «uma 
festa com muita solemnidade, em que houve missa com dois córos, 
pregação e procissão,» — em cujo acto pregou o mesmo Calado; 
as igrejas de S, Pedro (matriz) e a do convento de S. Francisco, 
tambem foram restauradas, como se vê da noticia que o mes- 
mo escriptor consigna de uma procissão de penitencia que teve 
logar em 1645, que sahio da primeira e recolheu-se na segun- 
da ; e da mesma sorte as do Amparo, Guadelupe e Misericor- 
dia, que tinham os seus capelães, cujos nomes vem assignados 
na Certidão de acclamação de João Fernandes Vieira, passada 
no Campo Real do Bom Jesus, a 7 de outubro de 1645. () 

No mesmo documento, nas assignaturas da secção dos 
— Ecclesiasticos, — figuram nominalmente 29 individualidades, 
notavelmente o pregador apostolico frei Manoel do Salvador ; 
o padre Manoel Rabello, ouvidor da vara ecclesiastica e juiz dos 
residuos, o padre Gaspar Ferreira, ouvidor da vara ecclesias- 
tica e vigario encommendado na Parahyba, o D. Abbade da. 
ordem de S. Bento, Frei Anselmo da Trindade, os vigarios das 
freguezias da Varzea, S. Lourenço, Muribeca, Cabo, Iguarassú, 
Porto Calvo, e os das duas parochias de Olinda, o cura de 


(*) Calado, pags. 252, 271 e 295. 
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Apipucos, e os capellães da Misericordia, Amparo, Penanduba, 
Gurjaú, e Guadelupe, e mais seis padres, dois religiosos bene- 
dictinos, um do Carmo e um das Mercês. 

Este numero representa acaso uma facção do clero pernam- . 
bucano então reunida ao movimento restaurador, mas é quanto 
basta, além do mais, para demonstrar a sua organisação re- 
gular, o provimento e funcções das parochias, e o exercicio do 
culto catholico em toda a sua plenitude! E” verdade que os 
hollandezes não ampliaram francamente a sua tolerancia até a 
capital da colonia, onde residia toda a força da população in- 
vasora, de seitas diversas, mas em sua maior parte adepta ao 
calvinismo e lutheranismo ; e sem duvida não o fizeram como 
medida de prudencia para evitar conflictos motivados por 
quaesquer desacatos reciprocos ; apezar disso, houvo uma exce- 
pção unica em favor do proprio Calado, que elle mesmo narra, 
dizendo : — «Os hollandezes nunca quizeram consentir que os 
portuguezes tivessem igreja dentro do Recife, nem na Mauri- 
cia (S. Antonio), nem que s2 dissesse missa dentro destas suas 
povoações: o si o padre frei Manoel do Salvador a dizia,era por- 
que o conde de Nassau lhe era mui afeiçoado por sua virtude, 
e lh'o permittia, porém esta. licença era com a condição que a 
dissesse no oratorio que tinha em sua casa, e à portas fecha- 
das». — O mesmo Calado refere, que alcançára do principe per- 
missão para confessar e acompanhar os padecentes catholicos 
ao patibulo, o que se guardou sempre, si bem que a contra- 
gosto dos predicantes calvinistas, (') Esta faculdade, porém, 
foi depois extensiva a todo o clero, em virtude de uma delibe- 
ração da assembléa legislativa de 1640, a requerimento dos 
deputados de Iguarassú, para — que os malfeitores catholicos 
que pela justiça forem levados à morte, sejam acompanhados 
por um padre catholico, desde que for pronunciada a sentença 
até que morram, e aos restos mortaes dos executados se dê se- 
pultura ecclesiastica sagrada. » 

Do mesmo escriptor se vê tambem que se celebravam os 
sermões quaresmaes e os actos da Semana Santa, e referindo 


(4) V. Lucideno, pags. 64 e 305 in-finc, 
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particularmente os que tiveram logar na matriz da Varzea em 
1645, menciona um sumptuoso sepulehro, aonde esteve o Se- 
nhor em custodia, e se colebraram os divinos officios com à 
- maior devoção, apparato e musica como jamais se fez em Per- 
nambuco.» (*) 

Um outro escriptor contemporaneo, frei Raphael de Jesus, 
que escreveu o Castrioto Lusitano, sob os influxos de Fernandes 
Vieira, diz, referindo-se aos seus serviços no tempo da domina- 
ção hollandeza : — «seu maior empenho era alcançar do herege 
liberdade para que os catholicos frequentassem o Sacramento 
e as igrejas, e que nellas se celebrassm o: officios divinos com 
aquella solemnidade e pompa com que se faziam antes do capti- 
veiro, tendo particular cuidado de recdificar os templos que o 
inimigo destruira, e de lhes restituir os paramentos que delles 
roubara ; e para sustentar a devoção do povo se fazia mordo- 
mo de todas as confrarias.» 

Referindo-se o mesmo escriptor ao governo de Nassau, logo 
á sua chegada, diz que : — «om o novo governo, se alterou 
o estado dis cousas, princip imente naquellas partes, aonde o 
dominio viu a cara á sujeição... E Nassau, mais entregue á 
obrigação que ao descanço, se occupou em tomar conhecimento 
de tudo o que o podia encaminhar a conduzir ao fim que dese- 
java»... 

Voltando ainda o autor aos serviços de Fernandes Vieira 
na mesma época, diz: «No zelo do culto divino foi tão exacto 
que excedia a si mesmo. Reaformava, a custa de sua fazenda, 
todas as igrejas o hermidas, que o herege roubava e destruia. 
A todas melhorava nos paramentos e aparatos sagrados, dese- 
jando, que em todas as partes fosse Deus servido com decencia. 
Adiantou o fervor das confrarias, servindo em todas as do Se- 
nhor e di Senhora, com a fazenla e com a pessoa. Alcançava 
bullas dos summos pontifices com graças e indultos concedidos 
aos que assistissem á celebridade dos Santos em seus dias, pa- 
gando á sua custa o estipendio... Por sua diligencia e zelo se 
converteram á verdadeira fé cinco judeus, de cada um foi pa- 


(*) Calado, pags, 318 e 3.8. 
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drinho, e detodos remedio. O mesmo, e com o mesmo zelo e 
dispendio lhe succedeu com dois hereges. Para que os officios 
divinos se celebrassem, e frequentassem os Sacramentos com 
libordade e pompa, comprava ao herege as permissões, e sus- 
tentava em sua casa capella de musicos escolhidos, e diversos 
ternos de charamelas. Animava aos parochos para que se esme- 
rassem no cumprimento de sua obrigação, com o patrocinio e 
com o exemplo...» (*) 

Ainda com relação aos serviços que Fernandes Vieira pres- 
tou á religião catholica nessa época de dominio heretico, sa 
encontra a consignação dos mesmos no Alvará de 25 de julho 
de 1C54 nestes termos : — «No culto divino e liberdade das igre- 
jas, que apezar dos hereges ornou, e teve sempre em pé, cele- 
brando-se nellas, afóra outras obras que exercitava» ;... e na 
consulta do Conselho Ultramarino de 17 de setembro de 1649, 
que á respeito seexprims : — «Por 11 certidões dos licencia- 
dos (padres) Gaspar Ferreira, Matheus de Souza, Manoel Rebel- 
lo, Jorge da Matta, Jcão de Abreu Soares, Gaspar de Almeida, 
Antonio Bezerra e outros vigarios das matrizes da Capitania de 
Pernambuco, consta acudir o dito -Joã» Fernandes Vieira com 
muito grande dispendio de sua fazenda a todas as cousas neces- 
sarias ao culto divino, procurando a liberdade das igrejas, por 
os hollandezes não quererem que as houvesse, nem que se cele- 
brassem os officios divinos ; servindo continuamente de juiz das 
principaes confrarias, que elle ordenava fazendo nas igtejas 
obras de muita consideração à sua custa, dando-lhe ornamen- 
tos, alampadas, calix ertolo o necessario para ellas, e por sua 
industria se converteram à nossa santa fé cinco judeus e tres 
hereges flamengos ; casando orphãos e favorecendo geralmento 
a todos os pobres, sendo o maior serviço de todos a conservação 
da fé que sempre procurou, cujo zelo lhe agradeceu muito o bispo 
daquelle Estado»... (”) 


(*) Cast. Lusit., Lisboa, 1679, prolog>, e pags. 140 e 290. 


(*) V. os docum. cit. nas Biogr. de A. J. de Mello, T. II (1353) 
pag. 15e na Mem. de R. J. de Lina Felner, (AST5) pags. 19 e 20. 
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Note-se, porém, que não foram aquellas conversões as 
unicas que houve por esse tempo. 

Effectivamente, referindo Calado os primeiros movimentos 
da revolta de 1645, e a partida de uma escolta hollandeza em 
procura de Fernandes Vieira e outros compromettidos, com si- 
nistros designios, diz que alcançou esta cruel determinação de 
um judeu a quem andava cathechisando com muito cuidado 
para o reduzir à lei de Christo e baptisal-o — « como já havia 
feito a outros sete da mesma nação Hebréa »,.. (') 

« A uni só sacerdote religioso, da ordem de S. Paulo, diz 
frei Raphaelde Jesus, permittiu a impiedade heretica, que ha- 
bitasse dentro do Arrecifo, e nelle trabalhou, de sorte que re- 
duziu à fé catholica romana sete judeus, muitos gentios e não 
poucos hereges, 

Com os pregões da verdade emmudece a calumnia.» (") 

Uma outra conversão de que temos noticia e de muita im- 
portancia pela posição socialdo convertido, é a do capitão de 
cavallaria das tropas hollandezas, Gaspar van der Ley, de nobre 
familia de sua patria, operada sem duvida pelo velho vigario 
da freguezia do Cabo, Melchior Manoel Garrido, para a cele- 
bração das suas nupcias, segundo o rito catholico, com a per- 
nambucana D. Maria de Mello, filha do senhor do engenho 
Trapiche, da mesma freguezia, Mano:l Gomes de Mello, 

O referido vigario, apezar de não ter bens de fortuna, foi 
acceito pelos hereges holandeses, como fiador de Gaspar van 
der Ley, em um contracto que celebrou com os mesmos 
hereges. , 

Que época essa de perseguição, em que avultavam as con- 
versões de judeus e calvinistas, e que estes, os dominadores da 
situação, acceitavam a um pobre padre catholico como fiador 
de um contracto de elevada quantia, padre-esse que nada pos- 
suia além de dous ou tres escravos, e não ganhava senão o que 
lhe produziam as suas missas diarias ! ("”) 


(*) Aut. cite, pag. 187. 
(9) Cast. Lusit., pag. 387. 
(***) Rev. do last. Arch. n. 28, pag. l4l, 
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Uma outra prova de heretica intolerancia. 

Refere frei Manoel do Salvador, isto é, Calado, que tomara 
parte em um conciliabulo convocado no Recife pelos ministros 
calvinistas e lutheranos, logo após a partida de Nassau — para 
determinarem algumas causas concernentes às suas falsas 
seitas, e para darem à execução à expulsão dos sacerdotes catho- 
licosromanos das terras de Pernambuco — graças à interven- 
ção do presidente eleito para aquelle conciliabulo— um man- 
cebo mui bem inclinado e nobre, muito affeiçoado aos portu- 
guezes, a quem defendia em seus trabalhos e oppressões—-e de 
quem soubera aquella occurrencia, indo visital-o, por se achar 
doente e ser seu affeiçoado. 

Admittido o padre no' conciliabulo herectico, e lhe sendo 
concedida a palavra, fez uma pratica sobre o assumpto, e ter- 
minando o resumo que faz das suas palavras, diz, que — « tão 
satisfeitos ficaram os predicantes com as razões do padre frei 
Manoel do Salvador, que não sómente suspenderam o mão intento 
que tinham, mas antes, deste dia em diante, nunca mais fizeram 
agravos mem molestias aos sacerdotes, antes os trataram com 
muito primor e cortesia, (*) 

Nada mais claro, nada mais positivo !.., ) 

Uma occurrencia digna de'toda a ponderação com re- 
ferencia ao governo benefico de Mauricio de Nassau é que, no— 
Manifesto do direito com que os moradores da provincia de Per- 
nambuco se levantaram da sujeição em que por força de armas os 
tinha posto a soctedade de alguns mercadores das Provincias de 
Hollanda — vem minuciosamente descriptas todas as persegui- 
ções e atrocidades commettidas pelos hollandezes, nada se argúe 
contra o principe, nem contra o seu governo ! (*) 

E' preciso, porém, fechar o cyclo dessa série immensa de 
documentos bellissimos sobre o assumpto em questão, e para 
fazel-o, como que com chave de ouro, consignamos uma carta 
importantissima que, pelo seu valor historico, procedencia e 
isenção de animo, é mister que o façamos na propria integra, 


(*) Calado, pag. 133. 
(**) V. o cit. Manifesto na mesma obra, pag. 139-48, 
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a seguinte Carta Régia, firmada pelo proprio soberano de Por- 


Er tugal, o rei D. João IV : 

E «D. João, por graça de Deus, rei de Portugal e dos Algar- 
e ves, etc. 
e Faço saber aos muito prudentes, honorificos, discretos e 


estimados assistentes com a pessoa do Conde de Nassau que do 
padre frei Estevão de Jesus, que veio a esta côrte a tratar 
negocios seus, entendi o bom termo como eram tratados os cutho- 
sa licos que se acham nas capitanias desse districto, de que recebi 
a . tão particular satisfação que me parece manifestal-a com esta, 
carta a tão prudentes ministros, significando-lhes que um reco- 
nhecimento desta acção (que lhes rogo e encommendo muito 
pra queiram continuar com as vantagens que merece esta offerta), 

me acharão sempre com muito boa vontade para tudo o que 


tap convier ao commum e particular de cada um delles, 
Escripta em Lisboa a 18 de janeiro de 1644, 
El-Rei.» (') 

Ta A que commentarios não se prestaria o transcripto do- 
iu cumento ?... Mas, deixemol-o simplesmente com o valor da 
a sua propria e genuina expressão... 

H Um argumento ainda. 

DR O povo christão de Pernambuco sentia-se já tão fortemento 
PpRs entregue á plena liberdade de suas crenças e culto religioso, em 
A fins de 1637, quando ainda não era decorrido um anno de go- 
E) verno de Nassau, que entendeu queixar-ss á propria Compa- 
af Ea nhia das Indias contra a vinda de judeus para a colonia ! Effe- 


E dps ctivamente, dirigindo-se a camara da villa de Olinda áquella 
: companhia por carta de 5 de dezembro do alludido anno, em 
que solicitava a liberdada de commercio para Pernambuco, 
como já vimos, falla franca e altivamente sobre o assumpto, 
nestes termos: à 

« O Christianismo desta conquista faz a VV. SS, uma queixa 
para que com tempo a mandem remediar ; esta terra se vae 
enchendo de jud>us, qu> em todas as nács passam desses estados 
para este, e como esta gente é tão odiosa a tolas as nações do 


(*) Rev. do Inst. Arch, n, 34, pag. 62. 
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mundo, por serem inimigos de Christo nosso Salvador, não 
merece nenhuma amizade, pedimos a VV, SS. prohibição nesta 
sua conquista de tão ruins habitantes, porque nem os naturaes 
recebem proveito do seu commercio, vendas e mercancias por 
serem gente inclinada a enganos e fallencias nem os flamengos 
ficam de melhor condição no logro desta seara: parecia melhor 
que escolhessem christãos que não judeus, e quando não pareça 
à VV. SS. prohibir-lhes a passagem à este estado, pelo menos 
mandem que não tenham aqui mais larguezas das que têm em 
Hollanda, nem se lhes permitta terem vendas publicas nem 
outros aproveitamentos que em Hollanda lhes não são concedidos, 
e sómente possam ter as vivendas que lá lhes são permittidas; 
assim pedimos a VV. SS, em reverencia do nome de Deus nosso 
Senhor,» — 

Eis ahi, um rasgo de generosidade e tolerancia do Christia- 
nismo de Pernambuco, em uma epocha, em que por sua vez, 
carecia tambem de liberdade e tolerancia do usurpador luthe- 
rano ou calvinista ! 

E ainda mais, no mesmo documento em que pedia a liber- 
dade de commereio para si, solicitava, pelo menos, restricção 
aos judeus. 

Para concluir esta parto do nosso trabalho, convém con= 
signar um facto muito significativo praticado pelo bispo do 
Brazil, mandando retirar da Parahyba os parochos que alli 
funccionavam ao tempo da invasão hollandeza e que ficaram 
livremente oxercenlo o seu ministerio em virtude das garan- 
tias de liberdade e consciencia promettidas e respeitadas pelos 
invasores hereges ; procedimento esse, ditado com o fim de 
prevenir — o damnado exemplo, de dizerem os hollandezes que 
davam liberdade de consciencia, e haviam tomado terras que lhes 
eram em tudo obedientes, — como ingenuamente confessa o 
proprio bispo; mas o governo entendeu de modo contrario, e o 
prelado passou pelo dissabor de ver o seu acto reprovado, e 
ainda mais, de receber amargas censuras pelo seu commetti- 
mento. 

Eis og documentos authenticos sobre tão revoltante proces 
dimento, um dos quaes, apezar de um pouco extenso, contém 
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conceitos de tão elevado alcance sobre o facto em discussão, 
que não nos é licito consignal-o senão em sua integra: 

« Em Carta Regia de 17 de outubro de 1635. — Havendo 
visto a consulta da Mesa da Consciencia e Ordens, que me en- 
viastes com o vosso parecer, com carta vossa de 15 de Setembro 
passado que trata do que escreveu o Bispo do Brazil, em razão 
dos parochos que se mandaram vir da Parahyba, e Christandado 
daquella Provincia, () e o que em razão disto ordenastes; me 
pareceu dizer-vos que disposestes o negocio mui como convinha, 
por ser bem considerado o que a Mesa da Consciencia apontou ; 
e vol-o agradeço muito, e o cuidado e brevidade com que nisto 
procedestes. — Miguel de Vasconcellos e Britto , 

Consulta a que se refere a Carta Régia. 

« Por ordem do Governo de 3 do presente manda Vossa Ma- 
gestade que neste Tribunal se veja à cópia de parte de uma 
carta do Bispo do Brazil, que vinha com a mesma ordem do go- 
verno, e se consulte logo o que parecer, com a consideração que 
pede a qualidade da materia. 

« Na carta do Bispo se refere em substancia que o seu pro- 
vigor das partes de Pernambuco o avisou que na Parahyba fi- 
caram os parochos — a que os hollandezes não deram logar a se 
retirorem, — e que da mesma capitania mandaram tambem 
lembrar a elle provisor, a necessidade que havia de acudir 
áquellas ovelhas; e que dando disto contas a Mathias de Albu- 
querque, lhe respondera que mandasse vir da Parahyba aos 
mesmos parochos ; sobre o que lhes passou carta e avisou a 
elle Bispo. 

« Que logo que lhe chegou este aviso e no mesmo dia com- 
municou a materia ao Governador Diogo Luiz de Oliveira, e ao 
ouvidor geral, os quaes foram de parecer que os parochos se sa- 
hissem daquella capitania; e que, posto que não faltaram theo- 
logos a quem pareceu o contrario, elle Bispo, considerando a 
resposta dos ministros de Vossa Magestade, e que se poderia offe- 


(saias 

(*) Por ahi se vô, que não foi somente da Parahyba que se mandou 
rotirar os parochos, mas sim de toda a Christandade daquella Pro. 
vincia do Brasil! 
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recer damnoso exemplo, — o dizerem os hollandezes que dovam 
liberdade de consciencia, e haviam tomado terras que lhes eram 
em tudo obedientes, — e por outras considerações; ordenou logo 
que os parochos se sahissem, até melhorar os tempos, e permittir 
que aquella cidade e terras tornem à obediencia de Vossa 
Magestade: e diz o Bispo que espera que Vossa Magestade 
seja servido de mandar ver este ponto, e que se lhe responda, 
o que mais nelle fará, porque seu intento não é outro, que 
acertar no serviço de Deus e de Vossa Magestado; e demais 
do referido aponta o Bispo as necessidades que os parochos pa- 
decerão residindo naquellas partes, por falta de suas porções, e 
conseguintemente do sustento ordinario, a que as esmolas dos 
seus freguezes captivos, e opprimidos não poderão supprir. 

« Que esta materia é tão grave, como se deixa considerar, 
e não se poderia offerecer outra, que obrigasse a maior cuidado, 
que a salvação de tantas almas, quantas ha naquella capitania, 
firmes na fé, e vassallos tão leaes, que rebateram o inimigo 
por espaço de annos as vezes que é notorio, até que a força 
de armas, foram entrados; e por mais não poderem, tomaram 
o partido de ficar, conservando suasfazendas, aparelhados sempre 
a tomar as armas por serviço de Vossa Magestade, quando se 
offerecer occasião, 

«E é muito mais desentir que traz este tão grande trabalho, 
se lhe accrescente outro tanto maior pelo bispo e seu provisor 
(posto que com parecer dos ministros de/Vossa Magestade), como 
é o de faltar-lhes o pasto espiritual, e dar-lhes com isso occasião 
de suas almas correrem perigo, e a se exasperarem e desconfi- 
arem de poderem tornar a vir a ser vassallos de Vossa Mages- 
tade, e conseguintemente a sua antiga liberdade, vendo e expe- 
rimentando que até no que é de tanta obrigação de Vossa Ma- 
gestade, rei e senhor tão pio e catholico, que até os extrangeiros 
favorecem nas materias dechristandade, se lhes falta a elles; e 
com muito mais razão tendo diante dos olhos os exemplos de que 
Vossa Magestade, por meio dos religiosos destes seus reinos, 
manda de ordinario fazer nas mais remotas partes do mundo, em 
ordem a se ganharem almas para o céo, e em que tanta fazenda 
se gasta: e até os inglezes, e outras nações extrangeiras, 
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com o favor de Vossa Magestade, para ajudarem a seus na- 
turaes, vindo para este effeito aprender a estes reinos, e 
tomando delles em trajo e habito differente para se lhes 
não impedir a entrada, e poderem fazer o fructo que 
desejam. 

« E quando estes perigos faltam na Parahyba, os hollan= 
dezes não opprimem, assim aos parochos como as suas ovelhas a 
que deixem a fê; e faltando este meio da parte de Vossa Mages- 
tade de as conservar nella, poderem os hollandezes catholicos, 
e outras nações tambem catholicas, metter naquellas terras re- 
ligiosas de suas e de outras nações, em maior perigo do serviço 
de Vossa Magestade, e da salvação daquelles fieis; é mais neces- 
sarid consolal-os e animal-os, por todas as vias, em razão da re- 
ligião e do estado, ainda enviando-se-lhes novos ministros da 
igreja, quanto mais tirar-lhes os que tinham; que se padecerem 
fomes e sê les, e outros trabalhos nenhuns ha, nem pode haver- 
melhor empregados, nem mais de sua obrigação. 

« Por tudo o que parece que os ministros de Vossa Mages- 
tado não consideram bem esta materia, no parocer que nella 
deram (no que somente terão desculpa, de não ser de sua profissão) 
e que o Bispo faltou muito á sua obrigação, em mandar sahir da 
Parahyba (como avisa que o fez) aos parochos que lá ficaram; e 
que Vossa Magestade , pelos fundamentos referidos,o deve mandar 
estranhar a todos, pela via a que toca, e ordenar ao Bispo, que 
por todas as vias e pelos mesmos parochos, ou por outros sacer- 
dotes (quando elles faltarem) trate de consolar e conservar a- 
quella christandade ; significando-lhes Vossa Magestade que em 
nenhuma cousa poderá receber maior serviço delles,o do Go- 
vernador do estado e pessoa que governar as armas de Vossa 
Magestade, que lhe dê toda a ajuda e favor. 

« E a respoito do que fica raferido se não julga por descon- 
sideração tudo o que os ministros do Vossa Magestade haviam 
escripto, em desculpa sua, nem as necessidades que o clero pode 
padecer naquellas partes; porquanto muito maiores, e com 
grandes perigos se padecem na China, Japão e outros partes por 
augmentar a fé. Demais do que, si se offerecor meio e caminho, 
podiam ser soecorridos pelos ministros de Vossa Magostade, 
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com igual razão deque Vossa Magestade o manda fazer aos 
soldados que alli servem. — Lisboa, 5 de Setembro de 1635,— 
Com rubricas.» (*) 

Cremos, portanto, que é quanto hasta, firmado nos insus- 
peitos conceitos dos escriptores contemporaneos, citados, Frei 
Manoel do Salvador e Frei Raphael de Jesus, portuguezes am- 


bos, e ambos padres, e nos documentos tambem contemporaneos 


para confirmar á saciedade quanto à tolerancia, oumais correcta- 
mente, liberdade de cultos, que houve em Pernambuco no go- 
verno de Mauricio de Nassau, esse princips, — que aos mais 
qualificados dotes de capitão prestigioso reunia as de prudente 
juiz e honrado administrador, — na phrase de Varnhagem. 

Occorre, emfim, mencionar um facto de grande importancia 
momentosa, de que se não occupou historiador algum, a exis- 
tencia de um templo catholico em Santo Antonio, acaso cons- 
truido ao tempo do governo de Nassau. Refere a existencia desse 
templo um documento insuspeito pela sua origem, o inventario 
dos predios que os hollandezes construiram no Recife, procedido 
judicialmente pelos portuguezes em 1654, no qual se lê, na 
verba 305, depois da referencia que faz na anterior, de duas mo- 
radas de casas de sobrado fabricadas por Flamengos, o seguinte: — 
« E por detrás das deitas casas está a Igreja dos Francezes que foi 
fabricada à ordem do Flamengo» — Este templo conclue a citada 
verha,—<E' hoje (1654) Igreja dos Padres da Companhia de Jesus, 
qua lhe nomeou o Mestre de Campo Geral Francisco Barreto », 

A igreja catholica dos francezes que campeava em uma ci- 
dade de herejes, e construida à sua ordem, era um templo não 
pequeno, com uma elegante torre e dependencias lateraes que 
indicam servirem de residencia dos padres, acaso religiosos ca- 
puchinhos, cuja perspectiva se vê em duas estampas da obra de 
Barleus, sob a denominação de Templum Gallicum, bem como na 
obra America, por Arnaldus Mentanus, impressa em Amsterdam 
em 1661. 

Voltemo-nos agora á liberdade de commercio. 


(*) Colo. chron, da legisl, port, 1634-1640, comp. e annot. por José 


L 


Justino de Andrade e Silva, Lisboa, 1855. 
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« Fluctuam á mercê dos ventos os pavilhões de todas as 
nações que a liberdade do commercio traz ao porto do Recife ; 
e a permuta dos productos do solo pernambucano pelos de todos 
os climas assegura a prosperidade dos moradores e incalculaveis 
lucros á Companhia das Indias », assim se expressa Fernandes 
Pinheiro. Ê 

Commeitteu elle, com aquellas phrases, o crime de lesa- 
historia, ou de improbidade litteraria ? 

Absolutamente não. 

Um escriptor moderno, autor de um bello livro que acaba 
de apparecer, enriquecendo a nossa litteratura nacional, diz o 
seguinte sobre a — Liberdade de Commercio : — « Pouco depois 
de frustrar-se a tentativa de oceupação da Bahia por Mauricio 
de Nassau, a Companhia das Indias Occidentaes, a conselho deste 
principe, declarou livre o commercio, reservando à Companhia, 
o trafico de escravos, artigos de guerra e páo-brazil ; no entanto 
prohibia expressamente a todos os altos funccionarios o commer- 
cio, o que era altamente moralisador. 

« A respeito do parecer da Nassau sobre a consulta a elle 
feita pela Companhia das Indias, Southey, seguindo Barleus, 
nos informa do seguinte : 

« Quiz sobre isto ouvir Nas:au. Respondeu este que o que 
haviam sido, já não eram os lucros da Companhia. A principio 
faziam tudo os directores, agora concediam-se contractos; a 
principio regorgitavam de assucar os armazens dos portuguezes, 
e escasseando os generos europeus pedidos em escambo, ven- 
diam-se com enorme proveito, anciosos os da terra de se verem 
livres de pro luctos constantemente em risco de serem presa do 
inimigo. Mas seguro agora o paiz, crescera a propriedade hol- 
landeza. Melhor era, declarando livre o commercio, eximir-se à 
carga do monopolio. Não podir a Companhia comprar generos 
bastantes com que abastecer o mercado, a tanto lhe não alcança- 
vam os fundos ; e que fazia das mercadorias que houvesse dei- 
xado entrar no paiz ? Não podia compral-as sem prejuizo... de 
la, comprando pelo preço que aliás obteriam.., dos donos, que- 
rendo tomal-as por menos. E nesse ultimo ceso contrabandea- 
riam os particulares a sua fazenda. 


E UNE O 
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« Depois, fallando como estadista, ponderou a necessidade 
de colonisar o paiz; assim, disse, se robusteceria o paiz, poden- 
do-se diminuir, as guarnições sem que o estado deixasse de sen- 
tir-se seguro. Agora só pelo medo se continham os portugue- 
zes ; tirasse-lhes, porém, a esperança de verem restabelecido 
geu proprio governo, e tornar-se-hiam bons subditos. Mas não 
atravessariam colonos os mares para morrerem de fome em 
paiz estranho, e em quanto tivesse a Companhia o seu monopo- 
lio, cortaria todas essas espectativas de fortuna que só podiam 
attrahir aventureiros. Já os brazileiros se queixavam das restric- 
ções que lhes impunham ; com representações diarias o acabru- 
nhavam, dizendo, que com os hollandezes haviam tratado vive- 
rem debaixo do governo delles como debaixo do póriuguez, po- 
dendo vender o producto de seus engenhos a seu proprio gosto, 
o não à vontade de outros ; se lhes tiravam esta liberdade, pre- 
feriam antes passar-se a outras partes, e correr os azares da for- 
tuna do que soffrer semslhante escravidão. Soltai vossos enxa- 
mes, disse elle, sobre estes novos paizes e dai terras aos soldados 
licenciados ; sejam colonos vossos, postos avançados e guarnições, 
que foi assim que Roma subjugou o mundo ». 

« Com o conego Fernandes Pinheiro dizemos : — Honra ao 
illustre varão que no decimo setimo seculo sustentou taes prin- 
cipios. » (*) 

A liberdade de commercio em Pernambuco, graças à inicia- 
tiva é empenhos de Nassau, foi uma realidade. 

Sim. Ahi estão, no archivo do Instituto Archeologico Per- 
nambucano, na secção dos manuseriptos hollandezes, entre 
outros documentos, o Regulamento provisorio sobre a liberdade 
do commercio do Brazil, de 29 de Abril de 1638; e a carta do 
general Cristofle Artischoftri, dirigida ao Supremo Conselho do 
Brazil em Amsterdam, e datada de 24 de Julho de 1637, em que 
se lê o seguinte : 

« Nos annos passados, em que sómente a Companhia fazia 
a navegação do Brazil, a terra era tão deserta, pobre e triste, 
que não se empregavam um pão, uma, pedra para a sua cultura. 


(*) Annibal Mascarenhas, Curso de Historiado Brazil, 1898. 
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“Não havia quem pela melhor casa do Recife quizesso dar um 


par de mil" florins, ou acceitar por nada e edificar os melhores 
terrenos. As casas não tinham conservação e a chuva as fazia 
cahir em montão e em grande numero. Agora, porém, antes da 
minha partida, se observava o contrario; comquanto os parti- 
culares tenham commerciado ha apenas um anno e meio, o Re- 
cifo é maior outro tanto do que era outr'ora Já se não podia 
achar logar para edificar, e tão bellas casas tem sido construidas 
que não se póde comprar uma por 20.000 florins ; um pequeno 
pedaço de terra, um mão terreno, vendia-se por alguns mil 
florins; as casas se alugavam annualmente por 2,000 e 2.400 
florins. Dest'arte o Recife já se podia guardar a si mosmo com 
a sua propria burguezia, e independente de guarnição, alli- 


viando assim a Companhia desse onus, Além do' prazenteiro : 


aspecto que offerccem bellos predios, elles servem ainda mui 
bem de fortificação a si mesmos, construindo-se as casas n'agua 
dispostas em linhas, com o que deixam de ser necessarias as 
despezas, que dantas se faziam para levantar parapeitos sobre 
palissadas postas n'agua, » 

Mas parece-nos soar aos ouvidos : — não tem valor “algum 
aquellas bonitas palavras do illustre general polaco !... 

Não demos, porém, porellas, nem tão pouco por outros 
escriptos do tempo, acaso inçados de inverdales, ou averbados 
de suspeitos. Busquemos, ainda os conceitos do nosso oraculo, o 
juizo infallivel de Calado, sobre o assumpto, e agora em versos, 
quando se refere à fortuna de Fernandes Vieira: 


Começou a mandar mil encommendas 
Das drogas do Brazil por varias partes, 
E vinham-lhe os retornos em fazendas, 
Para da mercancia usar das artes: 

Teve no que embarcou prosperas vendas, 
Nos retornos ventura, e bons descartes, 
E assim em breve tempo, de mui pobre, 
Chegou a ser mui rico, sobre nobre. 


Calado tambem trata do assumpto em prosa; mas nós pre- 
ferimos agora os versos do padre, são excellentes... 
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De uma estatistica sobre a exportação do assucar referente 
aos annos de 1637 a principios de 1644, consignada por De Laet, 
se vê que a remessa feita para a Companhia foi de 502.273 ar- 
robas; e para porticulares de 1.557.862 arrobas, na importancia 
de 20.303.478 fiorins, de que a Companhia percebeu as suas 
vantagens, 

Tratando o historiador contemporaneo, Francisco de Brito 
Freire, da liberdade de commercio concedida pela Companhia, 
consigna resumidamente os argumentos contra e à favor, que 
então se apresentaram, e conclue: 

« Prevaleceram agora as ultimas. razões por mais forçosas, 
ou mais autorizadas, com o voto do Conde de Nassau. Mas 
não sem escandalo seu, e differenças publicas, promulgada esta 
lei, a derogaram brevemente ;» — isto é, depois das desavenças 
de Nassau com a companhia e sua immediata resignação do 
governo. (') 

Portanto, com relação á liberdade de comimercio, cremos 
que é quanto basta. 

Encontra-se, porém,em Calado umas notas dissonantes, pela 
maldade da narração, de encontro á brilhante aureola que cir- 
cumda o nome do illustre principe, mas que a não offusca. 

Passemol-as, portanto em revista. 

A primeira nota do libello é uma carta que Mauricio de 
Nassau recebeu de seu irmão o Conde João de Nassau, em que 
elle, em um capitulo, se admirava — de lhe dizerem e escre- 
verem, que fazia alguma cousa muito fóra de caminho, levaio 
de interesse, e por conselho de um portuguez, que era muito 
de seu seio, e que sendo elle na Hollanda um cordeiro manso, 
se tinha convertido no Brazil em leão assanhado, perseguindo ou 
consentindo que fossem perseguidos os moradores, para por este 
caminho ajuntar riquezas. 

Neste tom vai muito longe o capitulo da carta e cuja com= 
pleta consignação nada adiantaria. (**) 


- 
(*) Nova Luszitanea hist. da guerra brazilica, (1675) L, 9, mn. T85. 
(*) V. Lucideno, p. 61. 
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Mas de que modo teve o padre conhecimento desta carta? 
Por intermedio do proprio Nassau, sem duvida, que lh'a mos- 
trou, firme da amisade que lhe demonstrava dedicar, de que 
abusiva e criminosamente lançou mão, para a estampar em sua 
obra !... Este procedimento de Calado não se commenta ! (*) 

Mauricio tinha inimigos, e note-se, que os maiores eram 
os proprios hollandezes e, portanto, perspicaz como era, não 
tardou em descobrir que o intrigante e malversor missivista 
era o capitão de sua guarda, Carlos de Torlon, a quem imme- 
diatamente demittiu e deportou para Hollanda. 

Outro de quem o principe se mostrou desgostoso, refere 
Calado, foi o Dr. Pizon, medico seu e de sua casa, com quem 
elle comia, bebia, e communicava de dia e de noite, com muita 
familiaridade; tambem a este deitou logo fóra de sua casa, O 
nunca mais se fiou delle. 

Tudo isto, refere o padre; nestas condições, que valor, 
que importancia tem a carta em questão ? 

Frei Raphael de Jesus tambem falla de — « alguns falsos 
amigos de Nassau, que o accusavam de frouxo, absoluto e ambi- 
cioso, culpas que formavam o cimmeea inveja». — E accres- 
centa: — « Conheceu logo o conde os autores de calunnia, é 
com sagacidade lhes foi dispondo a paga, e atalhando-lhes o 
gosto de o verem privado do governo, com se resolver em se 
antecipar na renuncia do cargo.» (**) 

Calado refere tambem umas traças que machinara Gaspar 
Dias Ferreira, — pará se fazer rico e enriquecer ao principe, — 
nomeadamente uma historia de caixas de assucar, fintadas 
entre os senhores de engenhos, para se presentearem ao principe, 
— para o terem de sua parte e propício em todas as suas ne- 
cessidades; uma peita por meio de caixas de assucar, que deu 
D. Jeronyma de Almeida, mulher de Rodrigo de Barros Pi- 
mentel, para escapar da morte, porque do Porto Calvo a trou- 


(*) Para esteriotipar o caracter de Calado v. o que elle narra de 
uma entrevista que teve com Nassau, à pag. 122 e seguintes; e parti- 
cularmente o final dessa entrevista, à pag. 125. 


(**) Castrioto Lusitano, pag. 219. 
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geram presa co Recife, peita essa que foi para os cutros mi- 
nistros, — porque o principe compunha as cousas pelo melhor 
modo possivel ;— (*) a historia de um navio que o mesmo Gaspar 
Dias fraudulentamente mandou para a costa d'Africa a buscar 
escravos de contrabando, — com o favor e á sombra do conde, 
para assim grangearem a mãos lavadas grandes sommas — o 
que effectivamente executou aquelle individuo ; e em fim, umas 
traças de Nassau, quando sabio que algum morador tinha algum 
cavallo bom, ou lh'o gabava, para que lh'o offerecesse, ou O 
mandava buscar por algum de seus criados, e pedia que lho 
-vendessem, e os moradores por não se porem em preço com 
elle, porque o haviam mistér para os favorecer em suas neces- 
sidades, lhe offereciam de graça. 

D. Jeronyma de Almeida foi condemnada à morte pelo tri- 
bunal de justiça hollandez, em cujas decisões o principe nada 
tinha que ver; mas, refere Calado, para que elle depois da sen- 
tença dada lhe perdoasse a morte, — «foi necessario ajunta- 
rem-se as mulheres nobres e principaes que moravam em con- 
torno do Recife, e irem todas em corpo a deitar.se aos pés do 
principe; e por oulra parte guarnecerem o muro com ameias das 
caixas de assucar para alcançarem o seu intento». 

Em seguida narra o padre o modo cavalheiresco com que 
aquellas sanhoras foram recebidas por Nassau, com aquelle sem- 
blante alegre que tinha para todos, as fidalgas gentilezas que lhes 
prodigalisou, e o perdão immediato que mandou lavrar ! 

Mas, aquellas caixas de assucar não foram presenteadas ao 
principe, e sim para os outros minislros, como vimos, para se 
verem livres dos quaes, — primeiro: deixavam os pobres mora- 
dores a lã nas mãos dos tigres féros, a penna nas unhas das 
aguias, ou o sangue e a vida nas mãos do algoz, segundo a 
propria phraseologia de Calado ! 

Dentre as gentilezas de Nassau, menciona Calado a da re- 
copção que fez elle ao Dr. Simão Alves de la Benha, e ao te- 


(*) V. a este respeito uma carta que a esposa de Torlon, D, Anna 
Paes, a bella pernambucana, na phrase de Varnhagen, escreveu ao 
Conselho de Zelandia, e o que occorreu no mesmo sobre o assumpto, 
em on, 34 da Rev, do Inst. Arch, p. 59-69, e nota respectiva. 
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nente-general Pedro Corrêa da Gama, a quem offereceu, ás des- 
pedidas, — uma rica espada de grande feitio, pendurada de um 
vistoso talim bordado a fio de ouro, — a qual costumava elle 
usar nos actos de grande solemnidade. 

Em seguida a0ó facto da prisão e perdão de D. Jeronyma de 
Almeida, narra Calado o da condemnação de Julião de Araujo, 
que estando já no patibulo e o algoz preparado para o deca- 
pitar, — «o principe João Mauricio lhe mandou o perdão, mo- 
vido de compaixão de ver diante de si, prostrada em terra e 
banhada em lagrimas a mulher do dito Julião de Araujo, ro- 
deada de cinco filhos,o maior dos quaes não chegava a doze 
annos». ; 

São, portanto, aquelles tres unicos factos narrados por Ca- 
lado, das traças que machinava Gaspar Dias Ferreira para se 
fozer rico e enriquecer ao principe, que constituem todo o seu 
libello aceusatorio !... (*) 

Mas quem era esse Gaspar Dias?... Ah! não nos abalan- 
camos à emittir juizo pessoal! O proprio Calado leguu-nos 
quanto é bastante para o aquilatar; entretanto não nos po- 
demos eximir de consignar as seguintes linhas que sobre seme- 
lhante homem escreveu o Sr, Dr. José Hygino. 

« Gaspar Dias Ferreira era natural de Lisbôa, donde veio 
para o Brazil em 1618. O dominio hollandez lhe proporcionou o 
ensejo de fazer fortuna rapidamente. Era intelligente e dili- 
gente, astuto e pouco escrupuloso, o que importa dizer que 
tinha as qualidades necessarias para medrar no meio em que 
se achou collocado. Assim vemol-o galgar posição na colonia 
hollanleza — foi presidente da camara de Olinda e depois esca- 
bino na cidade Mauricia, arrematar impostos, comprar en- 
genhos, e angariar as boas graças do conde, sobre cujo espirito 
parece ter exercido influencia. Abusando porem da protecção que 
o conde lhe dispensava serviu-se della e do nome do seu illusire 


“ patrono para extorquir aos portugueses e aos hollandezes, pelo que 


se tornou odioso a uns e a outros.» 


(*) V. os factos em qurstão detidamente narrados por Calado às 
pags. 55, 61, 63, 126 a 128 e 129 do seu Lucideno. 
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«Os que lerem Lucideno, diz o orador do Instituto Archeolo- 
gico no seu discurso, pronunciado na sessão sclemne de 9 de 
maio de 1825, devem conhecer de perto a Gaspar Dias Ferreira, 
ahi apresentado como um typo singular de astwcia e corrupção, 
e por onde chegara com a mais intima e expansiva familiari-. 
dade á mesa do conde Mauricio e aos gabinates reservados da, 
fazenda e da justiça. Era com elle que se entendiam os preten- 
dentes ricos aos favores dos tribunaes e da administração. Intri- 
gado e mal visto, partiu para a Hollanda na companhia de Mau- 
ricio, à quem servira de socretario particular no mallogrado 
assalto da Bahia. A fama do seu nome voára alvoroçadamente 
por cima do Oceano, e alli chegára saltinhando como um trasgo 
pavoroso. 

« Preso, e condemnado posteriormente, por crime de traição 
à patria adoptiva, segundo a prova de uma memoria escripta ao 
rei de Portugal, descrevendo o estado precario da Companhia, 
suas dificuldades economicas e os pontos vulneraveis, por onde 
os agentes do rei podiam penetrar e. recuperar as colonias da 
Africa e da America, fugiu afinal astuciosamente ou protegido, 
da sua estreita prisão para Portugal, deixando sobre o estrado 
do carcere uma carta em latim,» - 

Chegamos, em fim, ao termo em que frei Manoel Calado - 
relata a partida de Nassau, accrescentando, depois de descrever 
o apparato das honras militares que lhe foram prestadas, que 
— «o conde se partio com as lagrimas nos olhos, mostrando o 
sentimento de se apartar de Pernambuco, a onde havia adqui- 
rido « mãos lavadas tanta copia de ouro...» Referindo-se tambem 
à partida de Gaspar Dias Ferreira, que acompanhára 'o conde 
para a Hollanda, conclue: — « Deixou este homem mui poucas 
saudades na terra, elevou comsigo muitas lagrimas de pobres». 

- O que sigaificará aquella phrase do frade — a mãos lavadas? 
-— Será, porventura, o mesmo que — a mãos limpas — e por= 
tanto, — honesta e honradamente? — Ahi fica a interrogação. 

Ingrato padre ! Calado, que tantas vezes beijou aquellas ge- 
nerosas mãos de Nassau, genufiexo e reverente ; elle, que con- 
fessa que o principe o tinha na conta, não simplesmente de um 
amigo, mais sim de um bom amigo; que o cobrio de favores e 
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distincções; que o ouvia e attendia sempre em todas os seus 
pedidos; que era elle o melhor empenho para Nassau ; elle que 
resistiu á determinrção geral do Supremo Concelho, de depor- 
tação dos frades, conseguindo uma unica excepção à seu res- 
peito; elle que confessa que o principe nunca dera ouvidos ás 
intrigas e enredos que lhe faziam com o fim de o apartar da 
sua amisade; e tantos outros rasgos e demonstrações sinceras, 
acolhimento intimo, distincções honrosas e tantas outras ma- 
nifestações do seu cavalheirismo, fina educação e grandeza 
d'alma ; — não tem uma unica phrase de respeito e do gratidão 
em seu livro, publicado annos depois, que externasse esse sen= 
timento bom, generoso e altruistico, congenito do sacerdote 
catholico ! !! (*) É 

Calado, — « que era tão respeitado de todos os hollandezes, 
grandes e pequenos, como elle proprio refere, que, quando pas- 
sava pela cidade Mauricia e Recife, as mulheres lhe faziam mi- 
sura, os homens se desbarrotavam, e os meninos e meninas de 
pequena idade lhe vinham beijar a mão; e si acaso este dito 
padre ia appressado a negociar alguma cousa de importancia, 
os meninos flamengos iam correndo atraz delle, chamando a 
vozes até que elle esperava e lhes dava a mão a beijar, e então 
se tornavam mui contentes ?! 

Como reverso da medalha, e como que para fazer praça da 
consideração e respeito que gosava, narra elle o que faziam os 
mesmos meninos quando passavam — alguns religiosos ou cle- 
rigos nossos — pelas ruas, dirigindo-lhes palavras injuriosas, 
que elle as consigna em hollandez, com a competente versão 
portuguêza ; accrescentando : — «e já pode ser que este respeito 
e affeição, que os meninos mostravam ao padre frei Manoel 
(observe-se que é o proprio Calado) nasceria da continua vista e 
visinhança que teriam com elle, ou porque muitos delles eram 
seus afilhados, que os havia baptisado, porque quando o pae era 


catholico, furtava a creança que lhe nascia, e sem a mulher, 


lutherana ou calvinista o saber, o trazia ao padre frei Manoe 


(*) V. entro outros assumptos já citados do Lucideno, o que seu 
autor consigna às pags, 52, 125 e 132: 
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para que lhe baptizasse, e o mesmo fazia a mulher que era ca- 
tholica ás escondidas do marido herege; e muitos catholicos, 
principalmente os francezes, acudiam secretamente a ouvir 
missa nos dias festivos, na casa do dito padre, aonde a dizia em 
um oratorio, z portas fechadas. 

Cumpre salientar, porém, que este estado de cousas que o pa- 
dre narra, é muito posterior á partida de Nassau para a Europa ! 

Voltemo-nos, porém, ás aleivosias de Calado no seu Vale: 
roso Lucideno, sobre o caracter e probidade de Mauricio de Nas- 
sau, durante o seu governo em Pernambuco, as quaes em nada 
prejudicam a reputação historica do principe, porque os apai- 
xonados conceitos do seu livro, como teremos occasião de de- 
monstrar depois, estão na altura do seu merecimento litteraria 
e do criterio historico com que foi escripto. 

Sim. O nome respeitavel do benemerito Nassau, ainda res- 
plende, quasi tres longos seculos depois do seu passamento, nos 
annaes dos dous mundos, America e Europa, circumdado dos 
immarcessiveis laureis que o tornaram immortal, pelo seu mul- 
tiplo conjuncto de escriptor, general e administrador, 

Sabios contemporaneos e modernos, têm-se occupado da sua 
vida; escriptores notaveis lho dedicaram as suas obras, uns e 
outros estamparam o seu retrato; emfim, não ha encyclopedia 
antiga ou moderna, nem livro nenhum que trate de homens ce- 
lebres, que não consigne o seu nome com as homenagens e lou- 
voures condignos do seu elevado merecimento e do brilhante 
papel que representou em sua longa existencia ! 

E o frade Manuel Calado ? 

Ah! As suas aleivosias ficaram condemnadas, como condem- 
nado foi o seu livro, e o seu nome não passa do estreito circulo 
de uma meia duzia de homens que se dedicam ao estudo. das 
cousas historicas em Portugal e no Brazil !... 

Vejamos agora uma nota caracteristica de Calado, que afore 
á justa medida os sentimentos desse padre ingrato, que unica- 
mente levado de fanatico zelo desce até ao improviso de factos 
inverosimeis, que nelle proprio encontra o desmentido. 

Referindo-se às despedidas de Nassau, diz que deu elle um 
—« banquete às damas e quantas taverneiras havia no Recife, e 


us 
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as mais dellas emborrachou, e com se deu por despedido de 


Pernambuco ». 1 aço 
Não se commenta!. 
Vejamos como se destroe essa aleivosia de Calado. 

« A aversão dos brazileiros desapparece e afinal muda-se em 
agradecida sympathia, diz um eseriptor moderno. Os homens 
mais eminentes da terra e os mais humildes achegaram-se ao 
principe que os protege a todos, reparando os males e as injus- 
tiças da guerra.. Entre esses acham-se João Fernandes Vieira, 
que será mais tarde a alma da insurreição, e Frei Manuel do 
Salvador, um dos commensaes do principe. Ninguem se lembra 
de reagir contra o invasor que cumulava de beneficios a terra 
conquistada; e ficava já longe, no olvido, a retirada de Mathias 
de Albuquerque com todos os que seguiram a patria e religião 
dos maiores; antes já o ouvido se havia affeito ao hymno pa- 
triotico Wilhelmus van Nassauwen, que nas grandes occasiões 
estrugia os ares.» (*) 

Effectivamente assim foi. 

Poiso principe de Nassau, que além da massa popular dos 
antigos colonos portuguezes, se viu cercado de toda a nobreza 
agente grada do paiz, que corria pressurosa e contente ás suas 
festas, solemnidades publicas é recepções intimas ; que lhe dera, 
sempre os mais significativos testemunhos de consideração o 
respeito, principalmante por occasião da morte do principe Er- 
nesto, seu irmão, em cujo enterro solemnissimo e de apparato 
desconhecido, compareceu toda a nobreza da terra, tomou parte 
em todas as demonstrações de pozar, e no prestito funebre teve 
honrosa precedencia ; o principe, que reunindo em geu palacio 
uma assembléa geral para tratar do bem publico e sobre a di- 
recção do governo do estado, viu reunidos ao seu convito 52 
deputados pernambucanos, representando as. suas diversas cir- 
cumseripções territoriaes, em cujo numero figuravam os esca- 
binos, autoridades municipaes locres, todos em geral, senhores 


o 


(*) João Ribeiro, Historia do Brazil, p. 105, Rio de Janeiro, 
1900 
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de engenho e ricos proprietarios ruraes, (**; e que nas festas que 
promoveu em regosijo pela restauração de ortugal do dominio 
bespanhol, viu reunido, entre a immensa multidão de gente de 
todas as classes sociaes, grande numero de senhoras, entre as 
quaes, algumas inglezas e francezas, tiravam os anneis dos de- 
dos e os offereciam por premios aos cavalleiros portuguezes, 
que correram nas justas daquellas fesias, todos elles da nobreza 
e fidalguia da terra, dos quaes, o proprio Calado nominativa- 
mente menciona à 18, alem de outros de cujos nomes não estava 
lembrado; e que no sumptuoso banquete que deu em seu pala- 
cio, e com o qual terminaram as festas, — viu reunidas as mais 
lindas damas e as mais graves mulheres hollandezas, francezas 
e inglezas que em Pernambuco havia;— «Mauricio, emfim, que 
abria e franqueava ás damas e aos seus amigos, sem distinc- 
ção de nacionalidade, os jardins do seu palacio de Friburgo, 
onde passava as séstas do verão, e a todos obsequiava com de- 
licadas merendas, «o som de accordes instrumentos, como tudo par- 
ticular e detidamente relata o proprio Calado, ia reunir em 
banquete de despedida — quanta taverneira havia no Recire, em- 
barrachar a maior parte dellas e com isso se dar por despedida 
de Pernambuco ! ! (**") 

Simplesmente ridiculo ! 

Passemos agora a outra ordem de argumentos. 

A escolha de Mauricio de Nassau para governador do Brazil- 
hollandez, vulgarisou-se logo em Pernambuco, e à respeitabili- 
dade do seu nome e fama dos seus generosos sentimentos e tantos 


(*) E" um facto constatado pela historia, que os senhores de en- 
genho. que tinham abandonado as suas fazendas, vieram logo as 
occupar à chegada de Nassau. Confiscados e vendidos 49 engenhos, 
dos 113 que havia em Pernambuco em 1637-38, segundo um docu- 
mento hollandez que temos presente, por se acharem abandonados 
por seus donos. 28 foram adjudicados por colonos portuguezes, e 21 
apenas. por hollandezes. Renascendo então a confianca e conti- 
nuando a antiga faina de trabalhos agricolas, a exportação do as- 
sucar para a Hollanda em 1643, um anno antes da partida de Nas- 
sau para a Europa, attingiu a 14.094 caixas, pesando 124,725 a, 
179 a de doe”, além de outros generos coloniaes, em que avultava 
o pão-Brazil. 

('*) Vo o Lucideno, pags. 58,77,109-111 e 132. 
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outros predicados que o tornaram conhecido, apressou-se logo o 
povo portuguez da colonia em solicitar a sua vinda, como vimos 
de Calado. 

Vindo governar o Brazil, diz una escriptor, o Conde de Nassau 
trazia o proposito de crear além do Oceano uma paíria livre. 
O paiz pareceu-lhe um dos mais dellos do mundo, assim o diz 
na primeira caria que d'ahi escreve. Soldado glorioso da guerra 
dos trinta annos e espirito esclarecido, filho espiritual das uni- 
versidades de Herbarn, Basiléa e Genebra, onde se zolava & 
tradição do humanismo, ella considera seu primeiro cuidado 
manter a mais larga tolerancia religiosa... 

Aceitas as condições da nomeação, com as vantagens de 
6.000 florins de ajuda de custo, os vencimentos de 1.500 florins 
mensaes, despezas de sua mesa particular, dous por cento sobre 
todas as presas feitas ao inimigo ('), um ministro protestante, 
um medico e um secretario pagos pela Companhia, e seus cria- 
dos assalariados como os soldados e escriptos na folha de pret 
de sua guarda, e além disso, mantendo a sua dignidade e seu 
tratamento de coronel do exercito hollandez, ao serviço do es- 
tado, e sem duvida percebendo dos cofres da Republica o seu 
competente soldo, lavrou-se em 4 de Agosto de 1636 a sua nomea- 
ção, provisoriamente por cinco annos, com o titulo da Governa- 
dor, capitio e almirante gereral das loculidades conquistadas ou 
a conquistar pela Companhia das Indias Occidentaes no Brasil, 
caben lo-lhe nesta qualidado — presidir o conselho da adminis- 
tração da colonia com voto duplo, e dirigir as operações mili- 
tares (**). 

Não são procedentes, portanto, as accusações feitas a Nas- 
sau pelos acasos ds prepotencia praticados pelo Supremo Conse- 


(*) A concessão de uma porcentagem sobre as presas feitas ao 
inimigo não era uma ovidade, porquanto o governo portuguez, 
muto anteriormente já, por Alvará d> 21 de dezembro de 1613, con- 
cedeu ao governador do Brazil — «o quinto das prezas feitas. ao ini- 
migo, por mar ou terra, naquelle Estado, veservanlo para a real 
fazenda os cascos dos navios, artilharia e munições de guerra, »— 
Essa pratica fui ainda repetida em nossos dias, em 1823, quando o 
governo Imperial conferiu a Lord Cockrane o posto de primeiro 
almirante da esquadra nacional. 


(º) Notscher, Les hollandais au Brésil, p. 84. 
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lho do Recife, porquanto, nem sempre o voto de que dispunha 
podia impedil-os, dado o caso de maioria em contrario, Entre- 
tanto, quantas vezes não conseguiu elle, pela sua palavra 
persuasiva, pelo seu zelo e interesse em confraternisar o ven- 
cedor com o vencido, que, voltando a calma e reflexão aos crueis 
conselheiros, conseguisse ora a quéda de propostas de medidas 
vexatorias, ora mesmo, a revogação de outras já tomadas, ven- 
cidos os seus votos ? 

lonumeras !... E o propri» Calado, nesse particular, lhe faz 
a merecida justiça. 

Não se crimine, portanto, o governode Nassau pelos actos do 
Conselho, inspirados, ora pelo odio de raça é religião differentes 
dos portuguezes, ora pela ganancia da riqueza, quer em proveito 
pessoal, quer pará dar grandes lucros a essa denominada Com- 
panhia das Indias Occidentaes, de que oram agentes immedia- 
tos, accionistas quasi sempre, e portanto dessa classe de flibus- 
teiros que infestaram os mares, e dessa horda de saltcadores 
que vinha aqui, e ia para outras tantas partes buscar fortuna no 
roubo, no saque, com todo o seu cortejo de mortes, incendios, 
crueldades, e toda a casta de barbaridades e selvagerias de que 
deixaram ensanguentadas as paginas da nossa historia, e a de 
todos aquelles povos que, como nós, foram victimas de seme- 
lhantes canibaes !... 

Eº por isso, que aos nossos olhos so destaca de toda essa 
perversidade caracteristica da dominação batava, desse sudario 
de toda a sorte de crimese sacrilegios, o vulto sympathico e 
bom de M, Nassau, que trouxe-nos a paz, a tranquilidade, o res- 
peito e obediencia às leis, o livro exercicio da religião do 
povo opprimido e conquistado, a liberdade de commereio, e 
tantos outros beneficios, pelo que se tornou querido e amado do 
povo que governou, e digno de repeito e homenagem da posteri- 
dade, isenta de odios, de paixões e prevenções, o que o sabe 
encarar pelo prisma da verdadeira orientação da critica his- 
torica. 

Calado, descrevendo as ballezas e attractivos da risonha e 
poetica vivenda de Friburgo, que Mauricio construira para sua 
habitação, os seus jardins e pomares povoados de — todas as 
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castas de aves e animaes que se podia achar, pois os mora- 
dores da terra, conhecendo a condição e o gosto do principe, cada 
am lhe traziaa ave ou animal esquisito que podia achar no 
sertão,— conclue :— « e finalmente não havia cousa curiosa no 
Brazil que alli não tivesse, porque os moradores lh'as mandavam 
de boa vontade, por a bôa inclinação que viam de os favorecer, 
e assim tambem lhe ajudaram a fazer as suas duas casas, assim 
esta do jardim aonde morava, como a da Bôa Vista, sobre o Capi- 
baribe, aonde ia muitos dias passeando á serecrear; porque uns lhe 
mandavam a madeira, outros a telha eo tijolo, outros a cal, e fi- 
nalmente todos o ajudaram no que poderam e elle se mostrava tão 
agradecido e favorecia de sorte aos portuguezes, que lhes parecia 
que tinham nelle pai, e lhes aliviava muilo a tristeza e a dôr de 
se verem coptivos (*). 

Southey, referindo-se ás exacções e tyrannias praticadas 
pelos hollandezes sobre o povo conquistado e opprimido, diz :— 
«Mesmo no governo de Nassau se faziam estas exacções, não 
sendo possivel que elle tudo visse por seus proprios olhos, nem 
faltando quem, interessado na continuação deste abuso, obstasse 
a que lhe chegassem aos ouvidos as queixas, ou impedissem as 
reparações que elle ordenava,. Em quanto governador, pro- 
curou Nassau por todos os meios ao seu alcance reprimir os 
excessos dos hollandezes, e conciliar o povo conquistado, Em 
verdade tanto os portuguezes o olhavam como seu protector, 
que frei Manoel Calalo o chama o Santo Antonio delles, » 

Em Calado, pelo menos, temos um facto comprabatorio 
daquelle conceito do historiador inglez, que se deu por occasião 
de uma ordem prohibindo o uso de armas. Aconselharam dous 
hollandezes a um escravo, com promessas de sua liberdade, 
que fosse accusar a seu senhor de ter armas escondidas em 
certo logar, onde elles as puzeram, de cujas traças usava o 
flamengo para por esse meio fruir vantagens pecuniarias, 
exercer perseguições e tirar todo o proveito possivel dos pobres 
moradores. 


em 


(*) Calado, pag. 53. 
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Aquelle escravo, porém, relata ao senhor o perigo que 
corria, e procurando elle o valimento de frei Manoel do Sal- 
vador, foram ambos se entender com Mauricio de Nassau, € 
relataram todo o occorrido. 

—« Mandou o Principe vir o crioulo, e tanto que o ouviu, 
mandou ao logar onde lhe disse que estavam as armas escon- 
didas, e achando-as, mandou prender aos dous flamengos, os 
quaes confessando sua maldade nos tormentos, foram en- 
forcados ; e com isto parou tão grande maldade,» (*) 

Vejamos, ainda sobre o assumpto o referido Calado : 

—« Como o principe determinava de se hir, começaram 
(os hollandezes) « molestar de novo aos moradores portuguezes, 
e até os picaros os ameaçavam, que se haviam de vingar delles 
tanto queo Principe (gue era o seu Sanlo Antonio) se partisse de 
Pernambuco.» (*). 

Ah! quem conhece, ainda hoje entre nós, a expressão in- 
tima dessa phrase affectiva,— o seu Santo Antonio,— com que 
designamos o ente querido, adoravel, a quem tributamos, ou 
todas as nossas caricias e affectos, ou as mais significativas 
homenagens de respeito e veneração, hem póde comprehender 
o que de intimo, de significativo e de poetica expressão mesmo, 
ella, encerra... 

« Tambem em Nassau, continua Southey, respeitavam os 
os portuguezes o elevado nascim3nto, as qualidades pessoaes, e 
a magnificencia de principe que tanto contrastava com esse 
espirito sordidamente avaro de dinheiro, que, na opinião delles, 
caracterisava a nação hollandeza. Por muito que odiassem a 
casa de Orange pelos seus triumphos, defendendo a causa da 
rebellião e da heresia, não deixava a sua reconhecida nobreza 
de exercer consideravel influencia ; e ao resignar um principe 
desta casa a sua autoridade nas mãos de um Bullestract, dum 
van der Burzh e de outros membros do Conselho, tornaram -=se 
estes homens objecto tanto de disfarçado desprezo como de odio. 
Os seus proprios nomes pareciam aos portuguezes trahir a 


(*) Calado, pag. 70-14, 
(**) Calado, pag. 129. 
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baixeza da origem, e as mesmas exacções que no governo de 


- Nassau se reputa vam effeitos di capacidale do conquistador, 


eram mais oliosas sob a administração destos homens, agora 
que se consideravam filhas da avareza de uma raça de trafican- 
tes. N2m o proceder dos novos governadores era proprio para 
desvanecer taes prejuizos. 

«Si por um lado não gosavam enire os soldados dessa 
autoridade pessoal, por meio da qual e do seu poder os continha 
em respeito o cond: Mauricio, por outro nem possuiam a sua 
generosidade. nem os seus talentos.» 

Um eseripter contsmporaneo, Diogo Lopes de Santiago, na 
sua Historia da guerra do Brasil, que escreve como testemunha 
presencial dos acontecimentos que narra, confessa que, — 
« depois que veiu o conde Nassau cessaram em parte tantas 
mortes e insolencias commettidas pelos hollandezes, por ser elle 
amigo dos moradores, que muito a custa de sua fazenda souberam 
grangear sua amizade; mas o conde só attendia ao governo das 
armas.» (') 

Refere-se, portanto, o autor aos presentes e agrados com 
que os moradores portuguezes co respondiam às gentilezas do 
principe, aos favores que lhes prodizalisava, e aos meios licitos 
ou não, de ainla mais captivar por aquellas demonsirações de 
agrado e cortezia a esse homem querido a quem chamavam o 
seu Santo Autonio, cousa aliás usada em todos os tempos, e que 
“ainda hoje é muito vulgar ; mas apezar disso, e da — boa incli- 
nação do principe, que sempre favorecia os moradores e pelo que 
era bemquisto de todos, — não podia elle absolutamente defender, 
sem limites todos os seus interesses, porque, como confessa o 
proprio Diogo Lopes de Santiago, a autoridade de Nassau em 
Pernambuco era limitada, elle só attendia «o governo das armas ; 
isto é, só tinha immediata e absoluta autoridade no governo das 
armas de ferra e mar, como já ficou demonstrado. 

Francisco de Brito Freire, ontro escriptor sontemporaneo, 
diz tambem que, recolhendo-se o conde ao Recife, ao terminar a 
companha do sul de Pernambuco,— mostrou que com assistir 


() Rev. do Inst. Hist. Braz. T. 39 (1876), parte 4º pag. 109. 
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ao governo militar, se não esquecia de enncbrecer o politico, — e 
passa a relatar os serviços que neste pariicular prestou no seu 


governo. 

E', poríanio, um contemporaneo, que assim se externa, e 
destarte tece o maior elogio ao caracter que Nassau imprimiu 
na sua administração de Pernambuco ! 

Com relação aos presentes que Nassau recebeu, ou pelas 
suas traças, ou por insinuações de Gaspar Dias Ferreira, como 
quer Calado, temos uma prova em contrario de tudo isso em uma 
carta da opulania e formosa pernambucana D. Anna Paes, se- 
nhora do engenho, que em homenagem ao conde tinha o nome 
de Nassau, e ao depois Casa Forte, em que ella soliciiava— « de 
S. Ex. quisesse acceilar seis caixas de assucar branco, em res- 
peito de tantas honras e mercês que tinha recebido de S. Ex. 
por cujo animo tomava esse atrevimenio ! » (*) E o proprio Ca- 
lado, contradizendo-se a si proprio. diz como já vimos, refe- 
rindo-se aos presentes de raridades para os jardins de Friburgo e 
de materiaes para a construcção não só daquelle palacio como 
da pittoresca vivenda da Bôa Vista, que os moradores os man- 
davam de boa vontade ! 

Cremos que vem agora á proposito iratarmos, ainda que 
perfunctoriamente, dos recursos proprios de Nassau, pelos quaes 
não era elle um desses principes pobretões, que viesse explorar 
fortuna no Brazil, praticar actos de improbidades para enri- 
quecer. : 

Nassau. como vimos, quando tratamos da sua nomeação, 
veio com tantas vantagens prodigalisadas pela Companhia além 

“das que reunia como coronel do exercito hollandez, que não 
tinha necessidade de prevaricar e commeiter indignidades para 
extorquir dinheiro, ou prejudicar os interesses da mesma Com- 
panhia. que não regateou vantagens em seu faver, comtanto que 
acceitasse o honroso encargo que em bôa hora se lembrára de 
lhe confiar e que empenhadamente conseguira a sua accei- 
tação. Que elle tinha mesmo alguma fortuna, apezar de não po- 
derem seravultados os bens que herdára de seu pae,o conde João 


OV.a integra dessa carta na Rev. do Inst. Arch.n. 30, pag. 68. 
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de Nassau, que teve nada menos de vinte filhos, prova-o exube- 
rantemente a construcção do seu clegante palacete de Haya, que 
deixou levantando-se sob a direcção do architecto Post, irmão 
do seu pintor, quando partiu para Pernambuco, edificio esse, de 
cujas dimensões e magnificencia se póde ajuizar pelo facto de se 
achar hoje nelle installado o museu de pintura. E quem tem 
recursos proprios para levantar caprichosa e esmeradamente 
um palacio em uma situação importante, no centro da capital 
da republica, — debruçado sobre o risonho Vijvier, delicioso lago 
situado no centro da cidade. e ao qual uma ilhota que é um 
massiço de verdura, e um bando de cysnes augmentam a graça 
e a frescura ;— tem tambem recursos para o adornar de custosos 
moveis e alfaias preciosas, e de ter um tratamento faustoso, 
não só de harmonia com a casa, como ainda da sua elevada-hie- 
rarchia de principe e alto funccionario do Estado ! 

Além disso, o senhorio que elle tinha de Borlstein, e os seus 
condados de Nassau, Catzenellenhogen, Vianden e Dietz, (') de- 
veriam assegurar-lhe rendas avultadas provenientes dos fóros 
das terras e outros tributos inherentes ao feudalismo na idade 
média ; e. portanto, constituir aquellas possessões territoriaes, 
acaso com os seus respectivos castellos, ou magnificas resi- 
dencias, não pequena fortuma. 

Franco, liberal, generoso, foi de tratamento fidalgo e faus- 
toso, como Calado deixa escapar, prodigalisando avultados cabe 
daes na construceção dos seus dous palacios do Recife, sem que a 
sua maledicencia se atrevesse neste ponto a atacar a probidade 
do principe,ao contrario, confessando mesmo que despendera elle 
muitos cruzados, e que os moradores de bea vontade, esponta- 


“neamente o ajudaram a fazer as guas duas casas, enviando-lhe 


varios matcriaes ; e mencionando ainda os seus rasgos de genti- 
leza e generosidade, enviando custosos presentes ao vice-rei 
marquez de Montalvão, por intermedio de uma apparatosa em- 
baixada, com que lhe mandou dar bôas vindas à Bahia ; os pre- 
sentes que deu como premios aos cavalleiros portuguezes e 
hollandezes que tomaram parte nas justas, que tiveram logar 


(*) V. Rev. do Inst. Arch, n.3t, pag. 40. 
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no Recife por occasião das festas que celebrou em homenagem 
ao faustoso acontecimento da independencia de Portugal do 
dominio hespanhol, premios esses que constavam de — muitos 
anneis de ouro com custosas pedras, trancelins e voltas de ca- 
deias de ouro, e córtes de téla e seda; — e que os cavalleiros 
portuguezes, se apresentando ao principe, preparados de custosas 
librés, muitas joias e ricos jaezes, como se requeria para as 
festas que se haviam de celebrar em honra de seu rei e senhor, 
foram por elle recebidos com alegre semblante e hospedados à 
sua mesa com esplendidos manjares, e com muitas musicas, 
discursos e acordes instrumentos, 

« Foi á custa do conde e sob os seus auspícios, diz o Sr. Dr. 
José Hygino, que o sabio Maregraff percorreu a colonia para 
tomar a altura dos logares, observar o littoral e levantar os 
mappas topographicos das quatro capitanias conquistadas ; foi 
ainda devido à mesma protecção que Guilherme Piso e Mar- 
egraff poderam penetrar no interior do paiz para estudar-lhe a 
flora e a fauna, e obter os especimens vivos, que, transportados 
para Mauricixpolis e os jardins do conde, foram observados, 
descriptos e desenhados para serem levados ao conhecimento do 
velho mundo.» 

Referindo depois o mesmo Dr. José Hygino os projectos de 
Nassau de construir uma cidade na ilha de Santo Antonio e os 
embaraços que encontrou elle do Supremo Concelho, allegando 
razões de economia, diz que Mauricio,— « para quem a falta de 
recursos nunca foi um obstaculo à realisação dos seus planos prin- 
cipescos, comprou a ilha a seu dono, mandou abrir canaes, cir- 
cumvalal-a, lançar pontes, levantar casas com os materiaes da 
arruinada Olinda, e construiu para si dous palácios, um dos 
quaes — Friburgo — foi o objecto especial dos seus disvelos : 
ornou-o com os moveis do mais fino valor, cobriu-lhe as paredes 
de grandes quadros pintados por Franz Post, cercou-o de jardins 
e de umextenso parque, para onde fez transplantar centenas de 
arvores do interior do Brazil e da costa d'Africa.. (') 


() V. Rev. do Inst. Arch, n. 30, pags. 70—1. 
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Vê-se, portanto, que Nassau tinha recursos proprios, antes 
da sua incumbencia do governo de Pernambuco, e que as gran- 
des vantagens que no mesmo logrou, deram para francamente 
expandir o seu genio, e que liquidando, á sua partida para a Hol- 
landa, todos os seus haveres, constituiram esse grande thesouro 
que levou de Pernambuco, na phrase do contemporaneo Diogo 
Lopes de Santiago, e essa tanta copia de ouro que havia adquirido 
à mãos lavadas nesta terra, segundo o conceito, acaso malicioso, 
do seu bom amigo Calado ! 

Emfim, um outro escriptor contemporaneo, frei Raphael de 
Jesus, com os predicados que não são para desprezar-se — de 
sua nacionalidade portugueza e caracter religioso, — diz que 
Nassau, renunciando o cargo, dispusera dos seus moveis ou por 
venda ou por dadiva, reservando só aquelles que podiam ter preço, 
sem fazer vulto, para os levar comsigo, (") 

Vamos agora passar em revista varios documentos contem- 
poraneos e de todo o valor historico, quer sobre o caracter bene- 
fico que Nassau imprimiu ao seu governo, quer sobre o alto 
conceito em que era tido, não só pelos seus governados nacionaes 
do paiz conquistado, como ainda pelos mais altos personagens 
portuguezes, começando pelo da Camara do Senado de Olinda 
que conferiu-lhe o titulo de Padroeiro dos moradores do Estado 
do Brazil, em 1639: 

«A Camara da villa de Olinda, como mais populosa e prin- 
cipal entre as mais Camaras do povo de Pernambuco e de toda 
o Estado conquistado,tendo experimentado em as benignas acções 
de V. Ex. a benevola propensão que tem a este povo e a todos 
os moradores deste Estado, e desejando constituir em a illustrissi- 
ma pessôa de V. Ex. um refugio perpetuo e firme asylo e patro- 
cinio contra as inconstancias da fortuna, para que nas necassi- 
dades, apertos, pretenções, negocios e leaes intenções tenham 
aqui e em Hollanda um padroeiro que os ampare e favoreça à 
sua sombra os povos e moradores do Brazil que com tanto amor 
governa ; pede com amoroso affecto e enearecimento a V. Ex. 
Seja servido aceitar debaixo do favor e patrocinio de sua illustris- 


(*) Aut. cit, e Castrioto Tus, pag. 218. 
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sima pessôa os moradores deste Estado do Brazil, e chamar-se 
padroeiro seu, quando os mui altos e poderosos Senhores Esta- 
dos Geraes das Provincias Unidas e S. A, o Senhor Principe de 
Orange sejam servido concedel-o pelas cartas que lhes havemos 
de escrever, pedindo-lhes a confirmação deste patrocinio na 
pessõa de V. Ex., para que com esta segurança e refugio vivam 
os moradores alentados e contentes, e o Estado se conserve ren- 
doso aos mui nobres Senhores da outorgada Companhia das 
Indias Occidentaes; e por penhor desta mercô-pedimos a V. Ex., 
nos despache esta petição como pedimos. » 

Eis o despacho de S. Ex.: 

«Sempre tive ao povo portuguez, e a todos os moradores 
deste Estado a affeição de que tem experiencia, e de novo farei 
o que a Camara da villa de Olinda me pede nesta petição, e 
mais particularmente, quando Deus fôr servido levar-me a 
Hollanda, estarei sempre certo, como bom intercessor, com 
muito boa vontade para tudo o que ahi se offerécer aos morado- 
res do Brazil com os Senhores Estados Geraes, e S. A. e Conse- 
lho da illustre Companhia. — Antonio Vaes, aos 3 de Agosto de 
1639, — Muuwríicio, conde de Nassau.» (*) 

Com o marquez de Montalvão manteve Nassau as melhores 
relações de amizade, não só quando ambos estavam no Brazil, 
como ainda depois que regressaram para a Europa. Seria longo 
externar os rasgos de cortezia e cavalheirismo do vice-rei portu- 
guez do Brazil dispensadas áquelle principe invasor e extrangei- 
ro, OS juizos que externa do seu caracter, os seus protestos de 
reconhecimento por tantos favores, e finezas que lhe devia, 
entre os quaes a de um retrato seu que Nassau mandara tirar 
para si, bem como de um exemplar para presentear ao marquez, 
para o que enviou, especialmente um dos seus pintores à Bahia; 
e á cujas cortezias soube tambem corresponder este fidalgo por- 
tuguez, entre outros modos, offertando a Nassau um bastão de 
general, com os remates de ouro, entresachados com pedras 


(*) Documentos publicados na Rev. do Inst. Arch. n. 33,pag. 191-2, 
segund» um traslado do proprio original, concertado por Manoel Ri- 
beiro de Sá, secretario da Camara dy villa de Olinda, 
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preciosas, peça de grande valor, como refere Calado; e si bem 
que aquellas cartas sejam de muita importancia para o nosso 
caso, comtudo deixamol-as à margem para tratarmos de outros 
documentos mais particularmente interessantes. (") 

Entretanto, não nos é licito eximirmo-nos de faz>r refe- 
rencia a uma carta de Montalvão, dirigida de Lisbôa a Mauricio» 
em data de 12 de março de 1642, communicando-lhe o projecto 
que o proprio rei de Portugal D. João IV tinha de lhe confiar o 
commando em chefe de um corpo de exercito portuguez, a de” 
fender as suas liberdades patrias contra o jugo hespanhol, que 
heroicamente sacudira em 1640 !... ç 

As proprias palavras da carta do illustre fidalgo portuguez 
fallam mais eloquente e altamente que quaesquer conceitos 
extranhos. 

Eil-as: 

«e» «A S. M,, que Deus guarde, representei o modo em que 
iamos correndo, e affirmo a V. Ex., que lhe está muito obri- 
gado, e com grande desejo de que V. Ex. tenha a mór parte do 
governo de suas armas; e iamos tratando deste particular, 
quando chegou a nova jornada que o tenente Henderson fez a 
Angola. 

« V. Ex. me diga si é servido que eu vá continuando esta 
pratica, porque entendo será de muita importancia a V. Ex. e 
a seus servidores. O reino tem um pé de guerra hem formado, 
e temos as fronteiras bem guarnecidas e providas, e eu vou 
pondo as cousas do mar em mui bom estado que são as novas que 
posso dar a V. Ex., e pedir-lhe que, pois a paz está celebrada 
por dez annos, escreva a Herderson, accommode as cousas de 
maneira que nos não obrigue a desfazer o que estã feito neste 
particular, e espero que em tudo que toca a esse Brazil faça 


(*) V. essas cartas na Rev. do Inst. Arch. n. 34, pags. 47-50. 

Além dessa correspondencia de Nassau com Montalvão, consta 
ainda a seguinte carta que escreveu o marquez de Montalvão, sendo 
vice rei do Brazil, ao conde de Nassau, que governava Pernambuco, 
dando-lhe aviso da feliz acclamação de S. M.o Sr. Rei D. João IV... 
E resposta do conde de Nassau, com outra carta que o marechal seu 
filho trouxe para se apresentar com ella a S, M. — Lisbôa, 1042. 
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S. Ex. o mesmo por credito de sua opinião, o por ter mais 
agrado a S, M. e a todo este reino, » (*) 

Nassau recebeu esta carta em 25 de abril immediato, e como 
refere Varnhagen, enviou lealmente copia della aos Estados Ge- 
raes; e com tanta maior razão quando, ao recebel-a, não só ora 
Loanda que por seu influxo se havia perdido, (isto é, restituida 
aos portuguezes) mas tambem já o Maranhão, — E acerescenta: 
— Correra, porém, que de Lisbôa se lhe havia offerecido, para 
captal-o, o marquezado de Villa Real. 

E observe-se ainda que Montalvão não era então um perso- 
nagem qualquer ; era ministro da corôa, um dos fidalgos de 
mais valimento do rei, e de grande consideração e prestigio na 
côrte... 

E o conde da Ericeira, referindo os successos da invasão hol- 
landeza em Angola, e a remessa dos prisioneiros portuguezes 
para o Recife, diz que elles — « foram tratados humanamente 
pelo conde de Nassau, mostrando que sentia o excesso commettido 
em Angola, e brevemente os remettcu à Bahia e a Lisbôa».(”) 
E note-se, que entre aquelles prisioneiros, vinham sacerdotes 
asstin clerigos como frades, e quatro religiosos da Companhia de 
Jesus, como refere Calado, 

Igual procedimento teve Nassau com os prisioneiros de Porto 
Calvo, pelo que mereceu do escriptor contemporaneo Brito Freire 
honrosa menção por esse acto de generosidade e gentileza, nestes 
termos : 

—<« Entregado o forte, agasalhou Mauricio com termos mili- 
tares e coremoniosos ao Giberton o aos capitães, convidando-os 
à sua mesa : onde tratando os rendidos como elle quizera ser 
tratado se o renderam, mostraram todos animo igual, entre 
affectos differentes ». — Visitando a matriz da villa, onde ja- 
ziam os restos mortaes do infeliz general D. Luiz de Roxas y 
Borja, «— e por honrar tanto a sua memoria, no que respeitou 
o tumulo do seu cadaver, dizia querer exercitar com os mortos 
a benevolencia de que usava com os vivos, si já não vene- 


(*) V. a integra desta carta na Rev, do Inst. Arch.n. 34, pag. 54. 
(**) Priceira, Portugal restaurado, ed, de 1079, vol. 1, p. 451, 
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rasse o sepultado, que tão precipitadamente correu a sepultar 
comsigo os soccorros do reino e as forças do Brazil...» Encon- 
trando Nassau o retrato do finado sobre a sua sepultura, o con- 
duziu comsigo, o como refere o contemporaneo frei Raphael de 
Jesus, — « collocou-o no salão de seu palacio, entre os dos fa- 
mosos capitães do mundo, vencendo as paixões de inimigo 
com os argumentos de discreto», 

Approximando-se o termo dos cinco annos do governo de 
Nausau, e reunindo elle em 1640 uma assembléa geral legis- 
lativa, em que tomaram parte 55 pernambucanos, sendo 25 como 
escabinos e deputados do povo da cidade Mauricia, seis de Igua- 
ra sú, cinco de Serinhaem, cinco de Porto Calvo, oito da Para- 
byba e seis de Itamacará e Goyanna, dirigiram elles, — como 
primeira proposição concernente. à Republica, — uma repre- 
sentação, solicitando a renovação do mandato de Nassau, a qual, 
apezar de um pouco extensa, comtudo a consignamos em sua 
integra, pela sua muita eloquencia e importancia cecasional, 

Eil-a : 

« Mui nobres membros do Supremo Conselho e Governo do 
Estado do Brazil: 

«As Camaras das Capitanias de Pernambuco, Parahyba e Ita- 
maracá, convocadas para se reunirem nesta cidade Mauricia, com 
os deputados das freguezias de suas jurisdieções, abaixo assigna- 
dos, na qual assembléa (segundo o Supremo Conselho nos commu- 
nicou por suas cartas) viriamos representar os povos destas 
capitanias, depois de havermos respondido ás proposições do Su- 
premo Conselho, para o que fomos convocados, a primeira cousa 
que faremos conjunctamente em nome dos povos deste Estado, 
é representarmos a vossas senhorias aquillo que nos parece ser 
mais necessario á Repubiica (pois tal é o assumpto de que se 
trata nesta assembléa), a saber, que vossas Senhorias nos façam 
a graça de alcançar por todos os meios possiveis, que o tempo 
da assistencia de S. Ex. no governo deste Estado seja prolongado 
por mais outros cinco annos, além daquelles que S. Ex. se obrigou 
a servir no Brazil; porquanto sabemos que o dito prazo ex- 
pirará depressa, e que S. Ex. (assim chegou aos nossos ouvidos) 
não está disposto a permanecer entre nós por mais tempo. 
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« Fazemos esta supplica a vossas Senhorias como a pessoas 
que neste Estado representam o Conselho da illustre Companhia; 
e pois, pedimos e rogamos com toda a humildade, assim aos 
membros do Supremo: Conselho, que novamente vem para este 
governo, como aquelles que o deixam e partem, queiram a 
bem deste Estado empregar nesta par e toda a diligencia pos- 
sivel, afim de que este nosso pedido surta o seu effeito, visto 
como o fazemos pela satisfação e experiencia que temos do 
governo de S. Ex., d> sua bondade no tratamento, de seu 
interesse pela justiça, de sua actividade na ordem militar, de 
sua vigilancia no civil, de sua applicação e diligencia no 
executar, do seu zelo pela Republica, do seu empenho pelo 
augmento, proveito e rendas da illustre companhia, de sua 
ainizade e solicitude para com cs pequenos, de seu amor ao 
| poyo, de quanto edifica os militares com a sua presença, de sua 
uciversal acceitação, bem como de sua pureza e sinceridade 
em todas as materias, e finalmente, de sua felicilade em todos 
os successos da paz e da guerra, reunindo-se a isto a expe- 
riencia que temos de ser elle um principe isento de todos os 
vicios e faltas, e tão grande que nos induz e obriga a dizer que 
de bom grado o houveramos para sempre por nosso governador, 
se fosse isso possivel. . 

« Assim, pelo menos, se nos conceda a presença de S. Ex. 
por outros tantos annos quantos os que alli se obrigou a servir, 
promovendo vossas Senhorias, por amor deste Estado, seja atten- 
dido este nosso voto, pois sabemos que nenhum serviço de maior 
importancia se pôde fazer a Suas Altas Potencias os Senhores 
Estados Geraes, à Sua, Alteza, nem mais util à illustro Compa- 
nhia e à Republica deste Estado do que continuar S. Ex. no 
governo pelos tempos que pedimos, e nossa parte vossas Senho- 
rias nos farão a maior mercê que podemos esperar de vossas 
nobrezas. 

«Cidade de Mauricia, 1 de Setembro de 1640.» (") 

Seguem-se as assignaturas de tolos os deputados pernam- 
bucanos ou portuguezes, cujo mandato recahiu em pessoas da 


() Rev. do Tast. Arch. n. 80 (1886), pags, 204—6. 
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maior importancia social pela sua fortuna e posição, nobreza 
de familia e outros honrôsos predicados, e dentre os quaes se 
notam muitos que deixaram esclarecida memoria em os nossas 
annaes, principalmente na bella epopéa da guerra, restauração 
e expulsão dos hollandezes, immediatamente emanada do 
grande erro político por elles mesmos commettido, retirando a 
Mauricio de Nassau do governo, e dos actos da mais requintada 
selvageria commettidos pelos governos que o succederam !... 

E é de tanta importancia o documento transcripto, encerra 
elle um todo tão complexamente substancial, que não nos é 
licito fazer o mais ligeiro commentario, nem tão poúco subli- 
nhar phrase alguma porque assim, seria necessario um subli- 
nhamento geral em todo o extenso e importantissimo documento, 
que por si só constitue a mais bella corôa dos elevados dotes do 
bsnemerito principe, dos mais elevados predicados do seu ca- 
racter, e da sua missão benefica e generosa no governo de Per- 
nambuco ! 

Vejamos agora, o juizo do Sr. Dr. José Hygino sobre o 
transcripto documento, em um escripto seu sobre — A primeira 
assemblea legislativa no Brasil, — publicado na Revista do Insti- 
tuto Historico Brazileiro, tomo 56, (parte 1º) de 1893 : 

« Certo não foram ditados pela lisonja os rasgados elogios, 
contidos na mensagem, ás virtudes de Mauricio, a quem não se 
póde contestar o genio do homem de Estado. 

« Na Hollanda elle se comprazia de dizer que fôra mais 
amado dos portuguezes do que dos seus proprios compatriotas, 
tendo sabido angariar a estima dos moradores pelo seu espirito 
de justiça e pela sua nunca desmentida politica de paz e tole- 
rancia, 

«Já em 1639 a Camara da villa de Olinda, «como a mais 
populosa entre as mais Camaras de todo o Estado conquistado, 
tendo experimentado em as benignas acções do Conde a benevola 
propensão, que tinha para com os moradores portuguezes, e 
desejando constituir na pessoa de S. Ex. um refugio perpetuo 
e firme asgylo e patrocinio contra as inconstâncias da fortuna, 
para as necessidades, apertos, pretenções, negocios e leaes intan. 
ções, tivessem alli e na Hollanda um protector, que os ampa- 
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rasse e favorecesse,» — lhe offerecera o titulo de Padroeiro dos 
moradores do Estado do Brazil; titulo que Mauricio aceitou 
protestando o seu affecto para com o povo portuguez e assegu- 
xando-lhe o seu patrocinio, onde quer que se achasse. 

«A serenidade e largueza de animo de Mauricio não podiam 
ser comprehendidas por um governo de mercadores cubiçosos. 
Convindo em etiral-o mais tarde da colonia, os directores da 
Companhia commetteram um erro fatal, que a experiencia logo 
lhes fez sentir.» 

Referindo-se ao facto da convocação da assembléa legisla- 
tiva, diz o Sr, Dr. José Hygino : 

«Esse facto, un dos mais notaveis do governo do Conde 
João Mauricio de Nassau, passou quasi despercebido aos es- 
criptores coevos. Barleus e Manoel do Salvador nos transmit- 
tiram a noticia em algumas poucas linhas. Felizmente pos. 
suimos hoje as actas dessa as:embléa, de que se encontra um 
exemplar em hollandez no archivo publico de Haya, e que foi 
traduzido e publicado nas Revistas do Instituto Archeologico de 
Pernambuco. 

«O Conde Mauricio, tendo triumphado da frota hespanhola 
ao mando do Conde da Torre e suppondo por isso sopitadas todas 
as veleidades de levantamento dos moradores portuguezes, de 
cujo auxilio elle precisava para restabelecer a tranquillidade 
“publica no seio da colonia, julgou, como político habil e sagaz, 
que a occasião era a mais azada para formar côrtes, reunindo 
os representantes do povo portuguez em torno de si e do Su- 
premo Conselho, afim de deliberarem em commum sobre os 
negocios publicos. 

«A um espirito vulgar, enebriado pelo triumpho, occor- 
reria naturalmente a idéa de empregar meios de violencia para 
a raça vencida. Mauricio pensou pelo contrario, que devia 
tratar os moradores portuguezes como cidadão de um Estado 
livre, e pedir-lhes og seus conselhos e o seu concurso para con- 
solidar a paz da colonia, cuja prosperidade soments dependia 
desta condição. É 

«Convocou pois uma asgsembléa geral dos povos das capi- 
tanias conquistadas, a qual se comporia de delegados das Cama- 
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ras de Escabinos e de representantes eleitos pelos moradores 
portuguezes dos respectivos districtos. 

«A assembléa reunio-se no Palacio das Torres ou Friburgo, 
sito na cidade de Mauricia, e os seus trabalhos se prolongaram 
de 27 de agosto a 4 de setembro de 1640, tomando parte nelle 
55 membros, todos portuguezes dentre os nobres e graves, se- 
gundo a expressão do Valoroso Lucideno.» 

O Sr. Dr. José Hygino assim conclue o seu trabalho, dei- 
xando historiadas todas as occurrencias notaveis da assembléa, 
e as suas mais importantes deliberações : 

«Vem por ultimo esta declaração solemne, como sancção 
ce promulgação: . 

«Que as resoluções tomadas e approvadas por S. Ex. pelo 
Supremo Conselho e pelo povo sob as condições que se lhes 
acerescentaram, seriam obsorvadas inviolavelmento neste Es- 
tado do Brazil, e immediatamente publicadas, e S, Ex. faria 
expedir sem demora as suas ordens para que tivessem o seu 
cffeito, assim no tocante ao governo civil por meio de ca- 
maras, como no tocante ao militar por sous officiaes e ma- 
jores, devendo todas as camaras levar comsigo cópias destas 
deliberações, afim de que em cada districto haja a devida 
noticia do que se tratou nesta assembléa,. 

«E a todos os deputados, tanto dos escabinos das mencio- 
nadas camaras, como dos respectivos povos, que foram con- 
vocados, e se acham presentes, em cujas pessoas o povo deste 
Estado está representado, S. Ex. e o Supremo Conselho agra- 
decem summamente o zelo e a diligencia com que se hou- 
verem nesta assembléa pelo bem publico, sem olharem a en- 
commodos nem a despezas.» 

«Tal é, em imperfeito resumo, esse notavel documento 
tanto do tino politico de Mauricio de Nassau, quanto da cor- 
dura e correcto proceder dos moradores portuguezes, os quaes 
souberam corresponder à honra que lhes fôra feita, escla- 
recendo leal o sinceramente o governo colonial com as suas 
reflexões e propostas em geral criteriosas. 

«Tivosso sido a colonia hollandaza sempre governada neste 
espirito do paz e do respeito para com os moradores, prova- 
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velmente não pereceria ella sob a revolta dos vencidos. Feliz- 
mente não succedeu assim !» 

Surtiu, porém, o almejado effeito aquella supplica dos 
deputados pernambucanos, em nome do povo e camaras que 
representavam, pela acquiescencia da Assembléa dos XIX, em 
carta dirigida a Nassau em fevereiro de 1841, apezar mesmo 
de resolução em contrario dos Estados Geraes, communicada 
ao principe em carta de 23 do mesmo anno, na qual se lhe 
annunciava, que findos os cinco annos, seria elle substituido 
por um outro governador e voltar ao seu posto na Hollanda, 
em vista do novo estado de cousas na Europa, porque elles 
não conheciam ninguem que o pudesse desempenhar de uma ma- 
neira tão digna como elle, (*) 

Iguaes manifestações tiveram logar, quando se goube que 
Mauricio de Nassau deliberara firmemente deixar o governo 
da colonia em 1643. 

São notaveis as representações que lhe dirigiram as cas 
maras de Mauricia, Serinhaem, Porto Calvo, Iguarassú, Ita- 
maracá, Parahyba e Rio Grande do Norte, assim como as mais 
consideradas pessoas do paiz, solicitando-lhe que se demovesse 
da sua resolução. 

Tambem lhe offereceram, como prova do su devota- 
mento, um presente ou contribuição voluntaria e annual de 
meia pataca sobre cada caixa de assucar fabricado nas suas 
provincias, por todo o tempo que permanecesse no governo. 

E' digno de nota o seguinte periodo de uma das repre- 
sentações que foram dirigidas ao principe, cada qual mais hon- 
rosa e lisongeira : 

«Asseguramos a S. Ex. que se S. Ex. quer indicar um 
meio qualquer para o decidir a ficar no governo, qualquer que 
seja o preço delle, fosse o do nosso sangue, não nos seria de- 
masiado caro para o acceitar.» — Até mesmo os judeos de 
Mauricia lhe offereciam tambem um presente annual de 3000 
florins, se elle so decidisse a não partir. ('*) 


(*) Neutscher, Les Hollandais aw Brésil, pags. 118—9, 
(**) Neutscher, obr. cit., pag. 127. 
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A* todas essas supplicas se associou tambem o velho e 
grave colono da Parahyba, Duarte Gomes da Silveira, que 
oceupa lugar proeminente na “historia do visinho estado, 
pelos seus grandes serviços prestados na conquista e colonisa- 
ção do territorio parahybano, na fundação da cidade e das suas 
mais importantes instituições, particularmente a Santa Casa de 
Misericordia, e ainda mais pela sua respeitabilidade, prestigio 
e avultada riqueza, dirigindo uma extensa carta a Mauricio de 
Nassau, datada de S de Novembro de 1643, em que depois de 
relatar o soffrimento dos colonos nacionaes no primeiro periodo 
da dominação batava e anterior a seu governo e da prisão 
que soffrera, e que se prolongou até a vinda do principe, — de 
quem recebeu o fructo da sua liberdade e fazenda, — diz o 
seguinte: ; 

« No que fica dito, Senhor, se tem mostrado quaes foram 
os procedimentos da primeira idade, e quaes vieram a ser com 
a vinda de V. Exc., com a qual não somente cessaram estes 
damnos, mas ainda até se perdoaram culpas que mereciam ser 
castigadas, de maneira que geralmente podemos dizer, como 
cada hora dizemos — se fultâra a vinda de V. Exc. já não 
kouvera portugueses que tivessem vida nem fazenda. a 

«E como em nós, Senhor, ha este conhecimento, porque 
sempre estaremos obrigados a dar agradecimentos, temos razão 
de sentir o damno que podemos receber com o que se publica 
de V. Exc., gue já nos está pondo em grande tristeza e desam- 
paro, quando assim aconteça; e se à ida é por falta de alimentos 
da Companhia, cousa é que os povos podem muito bem reme- 
diar com tão larga vontade, como a que V. Exc. sempre teve e 
tem para nos amparar e faser mercês. 

«Pelo que paço a V. Exec. mui encarecilamente em nome de 
todos os moradores destas capitanias, em especial da Parahyba, 
seja por bem desistir da sua ida, pois não somente serve de am- 
” paro de todos, mas ainda de augmentar os bens e rendas da 
Companhia e dos Estados da Hollanda. (*) 


() V. a integra desta carta na Rev. do Inst. Arch. n. 31, pag. 035. 
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Estas palavras do grave e prestigioso pernambucano Duarte 
Gomes, que tão intima e honrosamente tem o seu nome ligado 
à conquista e fundação da Parahyba, ah: ficam tambem sem 
commentarios nem reticencias. 

O governador geral do Brazil Antonio Telles da Silva, res- 
pondendo em 1 de Abril de 1644 à carta de communicação de 
posse dos membros do Supremo Concelho do Recife, do governo 
colonial, quando Nassau deixou as redeas da sua administração, 
conclue fazendo votos no intuito de que não só elle, bem como 
os moradores de Pernambuco, esperem — « sempre os mesmos 
acertos, ce « mesma benevolencia que caperimentaram atê então 
em S. Erc. o Sr. Conde de Nassau»... 

O mesmo governador geral do Brazil, em carta dirigida ao 
referido Conselho Supremo, datada de 14 de Agosto de 1644 
recommendando os negocios particulares em Pernambuco do 
padre benedictino frei Ignacio de São Bento, faz honrosas refe- 
rencias ao governo de Nassau, e em Post Scriptum, communica 
que remettia duas cartas de Sua Magestade (o Rei de Portugal) 
sendo uma para 0 Exm. Sr. Conde de Nossou, e uma outra para 
os membros do mesmo Conselho. (*) 

Infelizmente a carta autograpna do rei de Portugal á 
Mauricio de Nassau não foi encontrada nos archivos da Hollan- 
da; mas a enviada ao Supremo Conselho é sem duvida a que 
foi expedida de Lisbôa em 18 de Janeiro do mesmo anno, de que 
já demos a conveniente noticia e respectiva transcripção. 

Dessas bôas relações de Nassau com importantes persona- 
gens da côrte portugueza, serviu-se ainda o Rei de Portugal 
D. João IV, em 1656, para conseguir dos Estados Geraes da 
Hollanda a acceitação do embaixador que elle mandasse para 
tratar das questões pendentes entre os dois paizes ; incumbencia 
essa que Nassau gostosamente aceitou, e aplainanão todas as 
dificuldades, escreve ao rei dando conta de todas as occurrencias, 
concluindo por assegurar-lhe as bôas disposições do seu governo 


(:) V. as duas citadas cartas de Telles da Silva, na Rev. do 
Tast. Arch. n. 34 pags. 66, 70 e T1, 
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tendentes á aceitação do embaixador portuguez junto aos estados 
da Hollanda, (*) 

A'quelles juizos de ministros de estado portuguezes, de 
vice-reis e governadores geraes do Brasil, e até mesmo do 
proprio rei de Portugal, como vimos, bem como de tantas outras 
individualidades respeitaveis, o que dizer da opinião daquelles 
mal orientados, ou prevenidos por umas tantas odiosidades 
de raça, religião e preconceitos politicos, movidos pelo dito unico, 
isolado, de um frade fanatico, intolerante e ingrato, e mais que 
tudo ignorante, sem creditos litterarios, segundo o juizo insus- 
peito de escriptores portuguezes de renome e nomeada, perante 
os quaes crê Innocencio Silva,— não seria facil emprehender com 
bom successo a justificação dos defeitos — da obra o Valeroso Lu- 
cideno, escripta por frei Manoel do Salvador, que a publicou sob 
o pseudonymo de frei Manoel Calado? 

Não nos aventuramos a isso pela muita respeitabilidade e 
veneração que taes pessõas nos merecem, e mesmo pelo direito, 
para nós sacratissimo, de quem quer que seja pensar com toda 
& liberdade, e com toda a liberdade externar os seus pensamentos, 
como nós o fazemos agora, com a responsabilidade do nosso 
nome individual, e sobre quem unicamente ella recahe, seja 
qual fôr a conta em que se tenha este nosso humilde trabalho, 
sejam quaes forem os louros da victoria, ou os descreditos da 
derrota !... 

Detenhamo-nos um pouco sobre a obra de Calado, esse como 
que Alcorão imposto aos crentes, sem o qual, parece, que não 
ha salvação possivel !... 

O nosso historiador Varnhagem, no Prejacio da sua Historia 
das lutas com os hollandezes no Brasil, (ed. de 1871) diz o se- 
guinte sobre o Lucideno, depois de tratar da historia de Barleus 
e das memorias de Duarte de Albuquerque: 

« Inquestionavelmente mui inferior a Barleus como a Albu- 
querque, quanto à exacta aquilatação dos factos e ao methodo 
e ordem de narração, é o Padre Mestre Fr. Manoel Calado, da 


(') Quadro elementar das relações politicas e diplomaticas de 
Portugal, pelo V. de Santarem, T. 4, p. 396. 
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ordem de S. Paulo, da Congregação da Serra d'Ossa, na pri- 
meira parte (unica que se imprimiu) do Valeroso Lucideno, a 
qual mais especialmente trata dos factos concernentes à res- 
tauração pernambucana até 15 de Julho de 1646. Como tes- 
temunha de vista, deve este autor ser consultado; porém 
sempre com o possivel tanto e criterio. 

« Ministro de uma religião toda de paz e tolerancia, 
mostra-se de animo pequenissimo contra os que não eram seus 
amigos; partidario de Fernandes Vieira, compromette-o com 
seu pouco tino, quando mais o pretende exaltar ; e presta-se 
até denegrir aos da parcialidade rival, accusando-os de assassinos. 
Além disso falta muitas vezes à dignidade historica, dedica pa- 
ginas inteiras a muitos contos sem importancia, e crê ou finge 
crer em todos os boatos que, para exaltar o povo miudo contra 
os hollandezes, se faziam correr nos acampamentos. Nem é mais 
feliz, nem muito mais elevado nos cantos epicos em oitava 
rimada, que em favor do seu heróe, entresacha em varios Jo- 
gares do seu livro, o qual, dado à luz em 1648, foi pouco depois 
mandado retirar da circulação, a pedido do vigario de Pernam- 
buco, alvo das iras do autor; obtendo porém de novo li- 
cença para correr em 1668.» 

Effectivamente, apenas impresso o livro, como narra Inno- 
cencio Silva, fot mandado supprimir, e impedida «à sua venda e 
lição, e só passados vinte annos se lhe deu novamente licença 
para correr, em virtude do Decreto de 23 de Março de 1607 da 
Sagrala Congregação ad indicem librerum, dirigida ao Santo 
Oficio de Lisbôa. (*) 

Escreve o mesmo autor, que vindo ao merito litterario da 
obra, diz o P. Francisco José Freire que seu autor — « fôra mui 
pouco benemerito da pureza da lingua; » — e D, José Barbozr 
não duvida affirmar que o Lucideno—« é livro que não tem mais 
emenda que a do fogo, ou da agua, à que condamnava Marcial 
semelhantes obras, »—Um dos criticos que mais se espraiou em 


(*) O Lucideno foi condemnado pela Congregação por Decreto 
de 48 de Julho de 1651, e ainda hoje figura como tal no Index li- 
brorum prohibitarum, edição de 1860, 
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censural-a foi D. Thomaz Caetano de Bem na sua prefação ao 
tomo I das Mem, Clron dos Olerigos regulares. Argue-a de uma 
infinidade de defeitos, que consistem principalmente em narração 
diffusa, digressões impertinentes e inuteis, circumstancias in- 
significantes, reflexões muito frequentes, comparações afiecta- 
das, sentenças amontoadas, phrases e periphrases desnecessao 
rias, periodos forçados, ete. —Creio, conclue Innocencio Silva, nã- 
seria facil emprehender com bom successo a justificação destes 
defeitos. (*) 

Esqueceram-se, porém, de encarar o frade como poeta, e de 
que fallando elle frequentemente de si proprio, cobre-se dos 
mais pomposos elogios, arrogando-se até mesmo dos predicados 
de virtuoso, intelligente, eloquente e tantos outros que seria 
enfadonho enumerar ! 

Encaremos agora o escriptor pelo lado da fidelidade historica 
em suas narrativas, e sirvamo-nos para isto do seu contempo, 
raneo, compatriota e irmão de habito, frei Raphael de Jesus, 
na sua obra o Castrioto Luzitono, impressa em 1679; obra esta 
que apezar de não ser o seu autor testemunha presencial do 
periodo historico que escreveu, fel.o, porém, por inspiração de 
Fernandes Vieira, e—«a noticia dos suecessos, das pessoas, dos 
tempos e das partes, como confessa, recebeu elle de pessoas fide- 
dignas pelos postos que oceuparam, pela continuação com que 
serviram, e pela honra com que procederam, às quaes, como tes- 
temunhas de vista, manda o direito dar inteiro credito». 

Frei Raphael, referindo-se pela primeira vez aos erros de 
Calado, escreveu o seguinte com que termina um periodo em 
que começa externando algumas considerações sobre o criterio 
do historiador, e da responsabilidade moral que lhe cabe pelos 
Seus erros: 

—«Em um livro, que em Lisboa se imprimiu, intitulado 
Triumpho da Liberdade, (**) affirma o seu autor assenhorear-se q 
hollandez primeiro da Parahyba, que do Pontal de Nazareth ; e 


(*) Aut. cit., Diccion. baibliogr. port. T. V. pags. 384-5. 


(**) O titulo completo da obra é—O) Valeroso Lucideno e Trium- 
pho da Liberdade. 
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se enganou em oito mezes de tempo, porque o flamengo con- 
quistou a fortaleza do Pontal em Março de 1634, e a Parahyba, 
em Dezembro do mesmo anno. Sua sigeleza lhe desculpa a cre- 
dulidade; porém nossa obrigação, apurando a verdade, satisfaz 
com essa advertencia, a quem reparar na differente ordem, que 
levam os sucsessos de uma mesma historia, Nella achará o leitor 
em algumas occasiões emendados semelhantes descuidos, bebidos 
na agua envolta das relações, que nós recebemos na pureza da 
fonte, guiados de quem com a penna e com a espada, presente 
a todos os acontecimentos desta historia, obrava e escrevia.» 

Fiel a esse compromisso a que se impoz, menciona e repara 
os diversos erros que commetteu Calado, dentre os quaes, con- 
signamos os seguintes, apenas, como mais dignos de conside- 
ração. 

Relatando a chegada de André Vidal de Negreiros e Martim 
Soares Moreno, com a gente de seus terços, em auxilio da re- 
volta diz o seguinte: 

— «Aqui commetteu outro descuido o autor do Valeroso Lu- 
cideno, Não se persuadiu sua religiosa singeleza que poderia 
subornar a vaidade, como guborna a ambicão, sendo que não é 
menos cega a da honra que a da fazenda. Escreveu que nestas 
primeiras visitas buscaram os dous mestres de campo a João 
Fernandes Vieira, como refere na pag. 217 col. I S 1º, e na 
pag. 236 col. IS 2º dizo que temos referido. As oceupações do 
pulpito o divertiram da legalidade do historia. » 

Pondo de parte tudo quanto frei Raphael de Jesus corrige de 
erros commettidos pelo autor do Lucideno, cujos pontos pre- 
cisos indicamos em nota, não nos podemos eximir da trans- 
cripção do seguinte trecho consignado à pag. 378, n. 104, que 
de frade para frade, é muito expressivo, e especialmente, pelo 
assumpto : 

«O autor do Valeroso Lucideno, não deveria ter noticia do 
muito que obrou (para a entrega da fortaleza) a chegada e 
diligencias de Henrique Huss, pois o calla: (desculpam a dis- 
tancia do lugar de sua habitação á de successo). Outros mo- 
tivos escreveu, que teve a dita entrega, dos quaes não faz 
menção, quem se achou presente, na relação que della escreveu 
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ou por lhe serem escondidos, ou pelo julgar apochrifos; não 
duvidamos do muito que alcança de Deus a devoção das almas, 
e do quanto as obriga quem a inculca; porém sabemos que 
não faz Deus milagres sem porque: quando quer dar os fins» 
dispõe os meios, e o que pelos humanos se póde conseguir, es- 
cusa os milagrosos. Com mais evidencia neste caso, em o qual 
o motivo relatado pelo sobredito autor, foi tão occulto ao he- 
reje, que nem o havia de o convencer do erro nem informar 
do castigo; e a doutrina catholica nos ensina, que para con- 
vencer incredulos obra Deus a seus olhos as maravilhas; e 
soecorre aos fieis com milagres nas occasiões e apertos, aonde 
não chegam as forças humanas. Advertidos tambem, que em 
algumas circumstancias nos apartamos de sua relação, porque 
as achamos menos certas. (*) 

Eis ahi, como um padre refuta a outro padre os milágres 
que engendrou o sau cerebro doente e supersticioso, quando 
causas naturaes conduziram o bom exito da empreza! E note-se 
ainda que Diogo Lopes de Santiago, tambem coevo, nota na 


“sua Hisloria da guerra do Brazil varios erros do Lucideno e os 


corrige convenientemente, 

Eis ahi, emfim, a que fica reluzida a estatura homerica de 
Calado, cujos conceitos, erroneos, apaixonados e inçados de in- 
verdades, se pretende apresentar como dogmas de fé historicos:., 

Nós aqui o deixamos, reduzido ás suas justas proporções, 
e reatamos o interrompido fio da nossa narrativa. 

Accusado Mauricio de Nassau, com vehemencia, na Hol- 
landa, pelo espirito do tolerancia que tinha sabiamente in- 
troduzido no Brazil, na phras: de Netscher, apezar de se 
haver collocado na altura da sua grande missão, protegendo 
igualmenie todas as religiões, desgostoso por certos actos .da 
Companhia das Indias, coercitivos das suas attrituições admi- 
nistrativas, de restricções das suas vantagens no governo, e 


(*) V. Castrioto Lusitano, ed, de Lisbôy de 1679, pags. 90n, 57 
in fine; M ne 5); 252 n. 63; 288 n. 14; 296 n. 21; 3142 mn, 82; 
36 n 41; 320 n. 4%; 378 n. 114; e 393 n. 118; em que o seu autor 
refere e corrige os erros de Calado, as vezes até, com certa acrimonia 
e aspereza de phrase. 
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até mesmo de alguma sorte de desconsideração à sua pessoa, 
à cujos interesses de ganancia e rapinagem encontrava ella no 
principe, absoluta repulsão, se bem que a contra gosto exe- 
cutasse algumas ordens que lhe pareciam imprudentes; por 
todos esses factos, portanto, e particularmente pelo malogro 
da expedição á Bahia, que — «produziu o germen das desin- 
telligencias eutre os directores da Companhia e o conde Mau- 
ricio, bem como a benevolencia, por elle dispensada aos mora- 
dores nacionaes, foi a alma apaixonada dos seus profundos resen- 
timentos,»— resolveu elie deixar o governo, e dirigindo o seu 
pedido de exoneração aos directores da Companhia, foi o mesmo 
aceito e remettido aos Estados Geraes para o sanccionar. Aceita, 
pelo governo a solicitada exoneração, foi decidido — «que se 
escreva ao Sr. conde Mauricio de Nassau, afim de que elle volte 
para cá, para continuar a servir ao paiz.» 

Entretanto, na phrase de Netscher, o dia nefasto para o 
Brazil-hollandez era chegado. 

A 6 de Maio de 1644 abdica Mauricio a dignidade de gover- 
nador na sala das sessões do Conselho do Governo, na cidade 
Mauricia, em presença de todos os grandes funccionarios, de 
chefes militares e do clero; e findo esse acto, dirigiu aos seus 
successores uma detalhada memoria sobre a sua conducta no go- 
verno da colonia, tocando em todos os assumptos, e dando as 
mais salutares instruceções sobre a sua gestão. 

Com relação ao que de particu:ar nos interessa agora, acon- 
selhou elle — que por todos os meios honestos se procurasse 
attrahir os portuguezes que mais aferrados parecessem ao seu 
paiz, com especialidado os padres, porque, com a confiança 
destes, jamais se esconderiam segredos do povo. A boatos contra 
elles não devia dar-se facil credito, pois que se originavam: 
quasi sempre entre aquelles que nada tendo que perder, inve- | 
javam os ricos e os ditosos. Tambem dos desertores se havia de 
desconfiar sempre, nem era para recommendar-se a pratica dos 
tormentos, que tão facilmente extorquia a falsidade como à 
verdade. Era, observa Southey, de quem copiamos estas linhas, 
como si Nassau previsse os perigosos tempos que se avi- 
sinhavam ! 
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Aconselhou tambem, narra o mesmo escriptor, que de 
nenhum modo se provocasse sem necessidade o governador d 
Bahia. Estavam as provincias hollandezas expostas à vingança 
delle, que podia mandar tropas talal-as, ou com uma palavra 
soltar contra ellas os selvagens. Nem os proprios portuguezes 
actualmente sob o dominio da Hollanda podiam ver menos- 
cabado o representante ão rei de Portugal; e eram elles um 
povo docil, quando bem tratado, mas altivo e indomavel quando 
se sentiam injuriados, podendo mais sobre animos o orgulho da 
propria dignidade do que a cobiça das riquezas. Havia pessõas 
que os insultavam no exercicio de suas ceremonias religiosas, 
mas deviam ser castigadas como gente cuja loucdra punha em 
perigo a republica. Os portuguezes que fossem claramente con- 
victos de machinações traiçoeiras, convinha severamente pu- 
nil-os, mas o mesmo instincto da propria conservação exigia 
que os não irritassem com injurias e insultos, pois quem o 
fizesse compromettia até a existencia do governo hollandez, 
Já o Maranhão e o Ceará eram provas da instabilidade de um 
dominio unicamente fundado na força. 

Como contrastam esses generosos sentimentos do illustre e 
benemerito Nassau, com uns tantos que ainda hoje, calmas as 
paixões, decorridos quasi tres longes seculos, ainda se ostentam 
em deprimento da memoria de um homem cuja passagem entre 
nós constitue um periodo luminoso em nossa historia, que hoje, 
graças à luz da sciencia, dos monumentos desentranhados do pó 
dos archivos, so curva reverente ante a grandeza do seu espix 
rito, a magnanimidade do geu coração, ao heroismo dos seus 
feitos e à grata e immorredoura lembrança em que vive o seu 
nome ! 

São tão importantes os dous trechos finaes da memoria que 
dirigiu Nassau aos seus successores, no momento em que lhes 
entregava o governo, que não nos podemos eximir de consi- 
gnal-os, pela opportunidade dos seus sabios e prudentes con- 
selhos, como ainda para maior realce do sou caracter e nobilis- 
simos sentimentos. Eil-os: 

« Em questões de consciencia é que a moderação se afigura 
qualidade indispensavel ao estadista, Fôra melhor que tivessem 
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todos uma sô crença; dessraçadamente, porém, não é assim. 
Por conseguinte, encarado o lado da utilidade, a tolerancia dos 
cultos dissidentes é preferivel á perseguição, da qual inevitavel- 
mente resulta a ruína do Estado. Considerae as cireumstancias 
da época em que vivemos, e procedei com a devida prudencia. 
Diante da impossibilidade de extirpar opiniões profundamente 
arraigadas, é mais razoavcl condescender do que combater. 
Nada póde ser mais perigoso de que applicar meios inoppor- 
tunos contra erros inveterados, que avassalam os espiritos. 
Todos amam e veneram a religião que receberam no berço; 
quem procura hostilisal-a provoca o sentimento da obstinação, 
desperta a cnergia do odio. A indulgencia é meio seguro de 
arrefecer o ardor das crenças. Em relação aos portuguezes, 
deixae de vos ingerir em assumptos religiosos, nem cuidae de 
convertel-os à nogsa fé. E” preferivel que elles conservem seus 
sacerdotes e suas igrejas. Castigae os padres sediciosos, protegei 
os bem intencionados, para que se reconheça que não sois 
adversos à classe inteira, mas áquelles somente de seus 
membros que se tornam perigosos para a tranquillidade pu- 
blica. Entre os portuguezes prevalece o principio autoritario 
que não permitte ao leigo ingerir-se em assumptos eccle- 
siasticos. Dahi se origina a grande influencia do clero, contra o 
qual a luta é muito arriscada, Ligae pouca importancia ás 
denuncias e queixas ditadas pela paixão de nossos correligio- 
narios, porque estes igualmente pretendem que exista uma só 
crença, um só Deus, uma só autoridade. Tal antagonismo gera 
o odio, a perseguição, o desterro, os carceres e as fogueiras, 
Preferi portanto o socego da maioria ao fanatismo da minoria. 
Castigae severamente aquelles que desrespeitam o culio dos 
portuguezes e lhes insultam a igreja e os servos da igreja. 
Pela perseguição é que elles se exasperam e se alyoroçam. 

« Estas são as normas que tracei para meu governo e muito 
desejo que ellas sejam tambem as vossas. A cllas é que a nossa 
colonia agradece as prosperidades, as affeições e o credito que 
até agora não a tem desamparado, Debellae a venalidade e o 
suborno, trilhae a senda da honra e do dever, resisti á cobiça e 


a perfida lisonja. Obedecei à vossa propria consciencia, sem 
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temor dos ultrages do vulgo. A” primeira vista, talvez, outros 
conselhos vos fossem mais agradaveis; os meus, porém, se 
baseiam na experiencia. Accuse quem quizer o procedimento 
que me suggeriu a indole branda e conciliadora. Não me arre- 
pendo de meus actos e vos não vos arrependereis dos vessos, si 
quizerdes seguir o meu exemplo.» 

Já anteriormente, quando a companhia ordenou a dispensa 
de muit.s officiaes e a redueção do soldo das praças da guar- 
nição, em uma época de calamidade publica pelos prejuizos 
causados por grandes inundações e horrivel epidemia que ceifou 
milhares de vidas; acabrunhado Nassau por todas essas contra- 
riedades e já desalentado—de conservar o grande imperio que os 
seus compatriotas haviam conquistado e ellos proprio havia en- 
grandecido e tornado respeitivel—representou energicamente à 
Companhia contra aquelle acto impolitico, dizendo : 

« Muitos officiaes, indignados só com o boato de semelhante 
medida, tinham já deixado o serviço embarcando-se para Por- 


“tugal a militar debaixo da bandeira do novo rei. Não eram 


tempos estes para reduzir o trem de guerra, pois os portuguzes 
aguardavam impacientes um ensejo para recuperar o que ha- 
viam perdido e vingaram-se; provocara os a tomada de Loanda, 
S. Thomé e Maranhão e nas publicas representações se trahia a 
irritação. . 

«Era necessario precaver-se contra elles e ao mesmo tempo 
conciliar por todos os modos os que se haviam submettido ao go- 
verno hollandez, importando principalmente conceder-lhes essa 
plena liberdade religiosa que se lhes promettera, porquanto 
nada os exaspera tanto como a expulsão dos jesuitas e outros 
religiusos, sendo apenas a vergonha e o vasculho da igreja os 
que ficaram.» à 

Tinha Nassau recebido ordem de restringir a tolerancia 
religiosa dentro dos mais estreitos limites, e o clero reformado 
a perseguil-o para que executasse tão imprudente determinação ; 
mas, lembrava elle à Companhia, que não era a liberdade reli- 
giosa dentro de suas proprias casas, que aos portuguezes se 
havia estipulado, e sim o gos? pleno e publico de seus ritos e 
ceremonias, tão livremente como debaixo do seu antigo governo. 
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Eram elles um povo, continua Nassau, obstinado na sua crença, 
e que jamais faria logar permanente da sua residencia no paiz 
em que não podesse ouvir a voz do sarcedote. Estabelecendo 
escalas em suas conquistas, educando cuidadosamente a moci- 
dade, e procurando melhorar os selvagens, se promoveria a fé 
mais pura. Tudos os outros meios eram tão perigosos como 
ineflicazes. 

Effectivamente — por convite seu em 1637, vieram das Pro- 
vincias. Unidas oito missionarios neerlandezes que ensaiaram 
amoldar aos habitos da vida sedentaria os indigenas, que em 
geral, não conheciam senão os precarios recursos da caça e da 
pesca. Em cada aldeiamento ficou residindo um empregado neer- 
landez, incumbido de zelar os interesses dos neophitos e de fisca- 
lizar o pagamento dos productos agricolas qne lhes eram com- 
prados pelo Governo ou pelos particulares. E dest'arte, crea- 
vam-se escolas primarias, publicavam-se livros instructivos e 
nomeavam-se mestres para doutrinarem os novos adeptos da 
fé christã. 

Quanto aos judeus, Nassau suspeitava dellese dizia estarem 
sempre promptos para a maldade. Instava com a Companhia 
que animasse a colonisação nos seus dominios no Brazil,—«pois 
não era com guarnições, nem com o terror que elles se haviam 
de defender sempre, mas com o alfecto do povo. Muito se pro- 
moveria isto, concedendo-se aos noivos por occasião de seus 
casamentos sete annos de isenção de dizimas e no fim desse 
termo mais um anno de immunidade para cada filho que tives- 
sem. Pareceria no entanto de ingrata injustiça fazer isso 
sem conceder tambem uma graça aos senhores e feitores de 
engenhos de assucar, cuja fidelidade estava provada e que 
tinham supportado o mais duro da guerra, casando-se muitos 
com hollandezas o fazendo com o seu trabalho florescer o com- 
mercio»— Tal era o caracter desse muis conspicuo europeu que 
aportou ao Brasil no seculo desesete (*) . 

Consoante com aquelles pensamentos de paz, de cordura e 


(9) Annibal Mascarenhas, obr. cit. 
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de grandeza e prosperidade do paiz, desse mais bello paiz do 
mundo, como tantas vezes exclamara enthusiasmado o illustre 
principe, vejamos as recommendações que fez por occasião da 
solemnidade do encerramento da assembléa legislativa que 
reuniu no Recife em 1640, a todas as camarase ao povo, repre- 
sentados por seus deputados: 

«Sabemo ao certo que estas terras, que Deus todo Poderoso 
nos tem dado, são productivas de muitas fructas e drogas pre- 
ciosas que ua Europa são tidas em grande estima e valor, ao 
passo que aqui não se cura de as cultivar e colher, ou pela 
falia de deligencia dos moradores, ou por causa da abundancia 
do assucar. R 

Muitos desses vegetaes vem de si mesmos, sem que se 
tenha o trabalho de plantal-os, e varias pessoas que, por sua 
penuria, não se oceupam com a lavoura da canna, e por isso 
vivem na miseria, podem dedicar-se a cultivar esses fructos, 
como o algodão, o gengibre, o anil, a pimenta, a malagueta (de 
que ha de diversas especies), a pimenta comprida, e tambem 
explorar o salitre, que, sabemos, se póde haver nestas regiões do 
Brazil. 

E como o nosso desejo é que este Estado vá em augmento e 
cada vez mais se enriqueça, vos recommendamos que cada Cas 
mara se esforce em seu respectivo districto por persuadir os 
moradores a plantarem e beneficiarem os ditos vegataes ; e para 
que o façam com certeza de lucro, quando se apresentar al- 
guma passoa que queira dedicar-se a essa cultura, vós o en- 
viareis ao nosso Supremo Conselho para accordar comnosco 
sobre o preço dessas novidades em beneficio seu; o isto feito, 
verá o plantador o proveito que dahi tirará, e plantará corto 
de quem os ha de comprar e pagar a seu contento pelo preço 
previamente comnosco ajustado. Nós vos pedimos, pois, que á 
bem do povo deste Estado, façaes com que esta nossa recommen- 


“dação surta effeito». 


A esta proposição responderam as camaras conjunctamente, 
que cada uma se esforçaria em seu districto para que S, Ex, al- 
cançasse o que pretendia, e com todo o possivel empenho o re- 
commendariam ás suas communas, e communicariam a S. Ex. 
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e ao Supremo Conselho o que occorresse sobro este as- 
sumpto (*). 

Foi, sem duvida, por essa iniciativa e genio emprehen- 
dedor de Mauricio, e graças à descoberta da planta do anil pelo 
naturalista Maregraff, em suas excursões scientificas pelo litto- 
ral e pelo interior do paiz, que ao tempo do seu governo se ena 
saiou o fabrico do anil em Pernambuco, bem como a criação do 
Bombys mori, o melhor e mais fecundo productor da seda (*), 

Consagremos agora esta ultima parte do nosso trabalho à 
vida de Nassau, aos seus principaes actos no governo de Per- 
nambuco e ao juizo de alguns escriptores sobre a sua conducta 
nesse governo, 

O principe João Maurício, conde de Nassau, nasceu no ma= 
gnifico castello de Dillembourg, em 17 de junho de 1604. Era 
filho do principe João, conde de Nassau Siegen e de Margarida 
Sleswig Holstein, princeza da Alçassia, e neto do conde João de 
Nassau, o velho, irmão de Guilherme o Taciturno, ramo da il- 
lustre casa de Dillembourg. 

Desde os seus primeiros annos, applicou-se Nassau ao estudo 
das sciencias e das artes, e com este designio successivamente 
cursou as universidades de Herbarn, Bale e Genebra, Entre- 
tanto, viu-se forçado a abandonar os seus estudos, quando re- 
bentou a guerra dos trinta annos, na Allemanha, em que seu pai 
tomou parte, seguindo o partido dos protestantes, 

Aos 16 annos de idade, bello, robusto e no alvorecer da 
vida, alistou-se o joven Mauricio como voluntario ao serviço 
da nascente republica dos Paizes Baixos, e fez a sua primeira 
campanha em 1620, distinguindo-se briosamente na tomada de 
Grol em 1627 e na de Bois le Duc em 1629, recebendo então a pa- 
tente de coronel, tomando parte j já com esta graduação no cerco 
de Maestricht em 1632. 

Recebendo depois o bastão do general, Pateu-se ousada- 
mente com Pappenhein, e tomando parte na campanha dos 


(*) Rev. do Inst. Arch, n, 31, pags. 236-1. 
(ºº) V.Rev. do Tast, Arch. n. 34, pag. 475. 
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Paizes Baixos meridionaes, lhe couberam as honras da grandiosa 
victoria da tomada de Schenkenschans, em 1636. 

Naquelle anno, resolvendo a Companhia das Indias Ocei- 
dentaes dar uma nova orientação administrativa ás suas pos- 
sessões do Brasil, com o fim de firmar a sua posse pacifica, e 
fazer dellas uma colonia rica, commercial, enviando para go- 
xvernal-as um homem habil e prudente, que reunisse em si o 
governo civil e militar, e tratasse com justiça e equidade os 
conquistados e os conquistadores, ao pensamento desta nova 
organisação,diz Varnhagen, se associou desde logo a idéia de que 
o chefe mais a proposito seria o conde de Nassau, João Mauricio, 
primo de Stadthouder, principe d'Orange, o qual, aos mais 
qualificados dotes de capitão prestigioso, reunia os de prudente 
juiz e honrado administrador. . 

Feito o convite e firmadas as clausulas da nomeação, com 
audiencia e confirmação do governo, recebeu Nassau em 4 de 
agosto de 1636 a sua nomeação para tão elevado cargo, com o 
titulo de Governador, capitão e almirante general das conquistas 
do Brasil, com o commando em chefe de todas as forças de terra 
e mar, e com a presidencia do Conselho Supremo Secreto, ea 
23 do mesmo mez recebeu elle um regulamento especial para o 
governo e regimen da colonia. 

Aos 32 annos de idade, illustrado, brioso e valente, ambi- 
cioso de gloria, procurando com avidez todas as oceasiões de a 
conquistar, possuindo já um nome respeitavel pelos seus feitos, 
e distintissimo pelo seu nascimento, honorabilidade e cir- 
cumspecção, tal era o homem a quem se conferio os destinos do 
Brasil hollandez,em época melindrosissima pela nova orientação 
a se imprimir nas possessões brazileiras. 

Mauricio de Nassau partio do porto de Texel em 25 de 
outubro de 1636 e saltou no Recife a 23 de janeiro de 1637, onde 
foi recebido enthusiasticamente ; alojou-se na ilha de Santo 
Antonio, recebeu a investidura solemne do seu cargo, e dez dias 
depois, dando conta aos Estados Geraes da sua viagem, chegada 
a Pernambuco e primeiros actos do seu governo, conclue 
dizendo que encontrara— o pais dos mais bellos do mundo e a 
situação da praça do Recife bastante forte e vantajosa, 
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Acompanhara a Nassau uma pleiade de homens distinctos 
nas sciencias, letras e artes, entre os quaes salientavam-se 
Marcgraíf, medico e astronomo notavel; Laet, geographo e 
philosopho ; Post, celebre pintor e gravador ; Pison, medico e 
naturalista ; Cralitz, mathematico ; Pieter Post, architecto ; 
o joven Carlos de Nassau, seu primo, e o principe João Ernesto, 
seu irmão. 

Empossado do governo, não tardou Mauricio em organisar 
o seu exercito e marchar sobre Porto Calvo. Conquistando esta 
praça, seguiu para 0 interior; apodera-se da importante situação 
em que campeia hoj> a cidade de Penedo, e funda um forte 
para a sua guarda, segue em explorações pelo rio S. Fran- 
cisco acima, e de volta ao Recife começa a cuidar do engran- 
cimento do paiz, estudando e provendo todas as suas mais 
urgentes necessidades. 

Nassau plantou a ordem e a moralidade entre os seus, pois 
até então toda a casta de crimes e perversidades eram prati- 
cadas pelos conquistadores ; e por uma proclamação dirigida a 
todos os habitantes do paiz, permittiu-lhes que viessem vender 
os seus productos no campo hollandez, providenciando logo em 
reduzir os pezos e medidas ao systema de Amsterdam, por- 
quanto até então eram feitos à vontade dos vendedores, em 
grave detrimento dos compradores, que nem ao menos tinham 
o direito de se queixar, 

Nassau, diz um historiador, fez mais homens honrados no 
Brazil do que achara. Cada soldado entrou na linha dos seus 
deveres, ou fosse a necessidade que lhes impozesse uma lei, ou 
que se sentisse dominado pelo exemplo e ascendente de seu 
chefe. O fim do illustre principe era reparar os grandes males 
e injustiças causadas aos habitantes do paiz pelos invasores, é 
tudo conseguiu pelos seus talentos, cavalheirismo e fina po- 
litica. 

Elle formou em companhias todos os habitantes estabele- 
cidos em differentes localidades, tendo cada uma os seus ofii- 
ciaes e insignias, creou escolas para os indios, dirigidas por mi- 
nistros protestantes que mandara vir da Europa ; autorisou à 
reedificação de Olinda, que jazia entre as ruinas causadas pelos 
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incendios, accedendo aos desejos dos habitantes ; e emprehendeu 
varias obras e melhoramentos, para cujas despezas encontrou 
recursos na venda dos engenhos abandonados por seus pro- 
prietarios. 

Chamou a todos os habitantes que haviam emigrado, e 
lhes prometteu o pleno goso de suas propriedades, liberdade de 
consciencia e a certeza de que mandaria reparar os templos 
arruinados à custa do estado, e reservou dous dias da semana 
para ouvir em audiencia aos moradores, 

Com o fim de attender às necessidades locaes do paiz e de 
melhor regular os seus negocios, convocou uma assembléa 
legislativa composta de representantes de todas as localidades ; 
e creou um tribunal de justiça, de cujas decisões havia recursos 
para o Conselho Politico, e varios officiosds magistratura, policia 
e finanças. Mauricio de Nassau, diz Netscher, dando uma appli- 
cação a justiça muito vigorosa, tudo conseguiu. Alguns dos 
dos maiores culpados foram condemnados à morte, e muitos 
funccionarios que se tinham mal conduzido abusando da sua po- 
sição, sem que por isso merecessem punição alguma, foram 
demittidos e enviados à Hollanda. 

Construiu asylos para os orphãos e hospitaes para tratar e 
cuidar dos enfermos. 

As leis da Hollanda concernentes ao casamento foram appli- 
cadas aos indios e aos portuguezes. Os catholicos podiam 
observar sem serem perseguidos todas as ceremonias do seu 
culto em que primavam as festas e procissões, cujas solemni- 
dades religiosas eram feitas com toda pompa, explendor e re- 
speito, apezar de reinarem na colonia diversas confissões reli- 
giosas, entre as guaes avultavam a protestante e a judaica. 
Esta ultima, apezar das prevenções, foi tambem considerada, 
permittindo-se-lhe que guardasse o sabbado, erigissse as suas 
synagogas e tivesse um cemiterio privado. 

Assciencias e as artes muito iloresceram sob o governo 
do illustre principe, em quem tinham um protector tão escla- 
recido quão zeloso. «Por toda a parte até onde se estendia a sua 
dominação, diz De Crane, a civilisação chegava e se derramava. 
Uma multidão de artistas, pintores, architectos e mechanicos, o 
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tinham acompanhado ao Brazil,ou se passaram mais tarde a 
seu convite. Nada mais lhe dominava o coração do que cuidar 
dos progressos da astronomia e da historia natural. Com efeito, 
passando-se ao Brasil, Nassau tinha trazido como seu medico o 
celebre naturalista Pizo de Leyde, e á representação de Jvão 
de Laet, grande amigo das sciencias, trouxe tambem a seu 
serviço um naturalista allemão, Maregraff. A Historia Naturalis 
Brasilice de Pizo e Historia Brasilo de Maregraff, são ainda hoje 
obras de mui grande interesse. Estes dois sabios fizeram 
algumas observações de historia natural da mais subida impor- 
tancia. Sob a direçção delles, e à custa do conde Mauricio, 
construiu-se na ilha de Antonio Vaz um observatorio astro- 
nomico. Outros taes, como os dois irmãos Pedro o Francisco 
Post, o primeiro como architecto e o segundo como pintor, 
tinhara tambem acompanhado Nassau a Pernambuco, e tambem 
o seu capellão Francisco Plant, que cultivava as letras com 
bastante proveito,» 

O nome de Nassau, já tão celebrado na Europa c na Ame- 
rica, não era tambem menos conhecido e celebrado entre as 
tribus selvagens do Brasil. Os indios do Ceará espontanea- 
mente se submettem ao seu governo, enviando-lhe uma depu- 
tação, offerecendo os seus serviços e a sua alliança, e em breve 
o Ceará cahe sob o dominio da Hollanda. 

Os vastos designios de Nassau, na phrase de um his- 
toriador, iam-se realisando, e já so não duvidava, que o 
desejo de pôr a corôa do Brasil na cabeça, não tivesse conduzido 
os seus passos à America, e não excitasse a ambição, quo o 
sustentava nos seus projectos de invasão, e a moderação que 
acompanhava o goso das provincias successivamenie conquis- 
tadas. 

Entretanto, Nassau emprehende novas conquistas. S. Jorge 
da Mina, nas costas de Guiné, cahe sob o poder das armas de 
seus soldados, e marcha sobre a Bahia em 1638 trazendo ricos 


“despojos de guerra, 


Em 1659 lança os fundamentos de uma nova cidade no Re- 
cife, na ilha de Antonio Vaz, hoje occupada pelos bairros de 
S. Antonio e S. José, cuja planta foi delineada pelo architecto 
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Pieter Post; e tal erao enthusiasmo e dedicação do illustre 
principe nesse seu novo emprehendimento, que as ruas e praças 
da nascente cidade foram traçadas e alinhadas por elle proprio, 
em homenagem de quem recebeu mais tarde o nome de Mauricia, 
por deliberação do Supremo Conselho. 

Os pantanos da ilha seccaram-se por meio de canaes que 
se abriram para o esgotamento das aguas e convenientemente 
aterrado o espaço vasio, erguiam-se como por encanto cs edificios 
das novas ruas traçadas. 

Nassau construiu dous magnificos palacios, um dos quaes, 
o de Friburgo, de bella, arrojada e custosa fabrica, com jardins 
e pomares ; e com o fim de ligar os tres bairros da cidade, con- 
struiu as pontes do Recife e da Bôa Vista, sendo aquella 
quasi toda de pedra, com dous arcos de cantaria nas pq 
dades. 

Nassau recebe então, em remuneração de tão valiosos e 
assignalados serviços o titulo de Patronus, que lhe confere o Su- 
premo Conselho, tão simples, mas bem honroso e significativo e 
ainda o de padroeiro dos moradores do Estado do Brazil, que 
lhe confere a Camara do Senado de Olinda. 

Graças aos generosos intuitos de tão operoso administrador, 
o Recife prospéra e se desenvolve e a nova cidade se irradia 
prodigiosamente do ponto central onde começara as suas cons- 
trueções, para todas as suas extremidades. Era o Recife o as- 
sento do governo, o grande armazem do Brazil-hollandez, e a 
praça d'armas e o principal posto militar e naval da Hollanda 
na America. 

Os conquistadores batavos se lisongeavam de que o Recife 
viesse a ser uma nova Tyro, se elles podessem inspirar aos seus 
concidadãos esse espirito emprehendedor, que os animava, esse 
arrojo patriotico que lhes fazia affrontar todos os males, todas 
as privações. 

Pediam à metropole em grandes brados, colonos. Mandae- 
nos, diziam elles, os vossos artifices, a quem-toda a sua industria 
na Europa póde apenas prover-lhes com que satisfazer as pri- 
meiras necessidades; entre nós, ser-lhes-ha facil encontrar 
commodidade e ventura. Tres, quatro e até mesmo seis florins 
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po? dia, é aqui o salario do pedreiro ou carpinteiro. O trabalho 
puramente mechanico, que exige o melhoramento e cultura dos 
engenhos de assucar, é pago ainda mais caro. Tres classes de 
homens faltam ao Brazil-hollandez: capitalistas que espesulem 
nos assucares, e obreiros e trabalhadores, que se verão, dentro 
em pouco, com o fructo das suas fadigas, em estado de se esta- 
belecorem, e entregar-se a agricultura em um paiz preferivel á 
terra natal, Com taes elementos florescerã o Brazil ainda mais 
do que antes da sua conquista.» j 

Se medida alguma tendente ao engrandecimento da colonia, 
| escapava ao genio perspicaz de Nassau, por outro lado não se 
descurava dos seus estudos scientificos, Investigador paciente e 
ilustrado, e cultor apaixonado das sciencias naturaes, compoz 
um importante trabalho em dous volumes in-fol., contendo uma, 
breve descripção dos maisnotaveis animaes da America me- 
ridional, ornado cora magnificas estampas, cujo original deve 
existir na bibliotheca nacional de Paris. 

Mas, no meio de todo o seu afanoso trabalho no intuito de 
imprimir um cunho de grandeza e prosperidade ao paiz cujo 
governo lhe fóra confiado, occorreram dous factos que consti- 
tuiram os primeiros germens da desintelligencia entre Nassau 
e à Companhia das Indias — o mallogro da jornada da Bahia, e 
a nomeação de um official general para inspeccionar os seus 
actos governamentaes. ; 

Desaffecto antigo, procurou o commissario desprestigiar 
a sua autoridade, escreveu uma memoria inçada de aceusações 
banaes contra Nassau, € fel-a vulgarisar sem reservas, antes 
mesmo de a enviar para a Hollanda. Nassau dirige-se então ao 
Supremo Conselho do Recife, bate altivamente o seu inimigo, e 
sendo unanimente approvada a sua conducta, fica completa- 
mente desmoralisado o seu detractor, que envergonhado em- 
barca para a metropole. 

Apesar dessa victoria, sentindo-se comtudo ferido nos seus 
brios e dignidade, solicita o principe immediatamente a sua 
exoneração, a qual foi aceita e communicada por carta de 18 
de Abril de 1642; porem, não estando ella sanccionada pelo 
governo, não se deu elle por exonerado, e em carta de 25 de 
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Outubro do mesmo anno, reitéra o seu pedido de exone- 
ração. (*) 

Logo que se soube que Nassau deliberara deixar o governo, 
dirigem-se a elle as camaras de Mauricia, Serinhaem, Porto 
Calvo, Iguarassú, Itamaracá, Parahyba e Rio Grande do Norte, 
assim como as mais consideradas pessoas da colonia, solicitando- 
lhe que se demovesse do seu proposito. 

Tambem lhe offereceram como prova da sui devotação, um 
presente ou contribuição voluntaria e annual de meia pataca 
sobre cada caixa de assucar fabricado nas suas provincias, por 
todo o tempo que elle permanecesse como governador da co- 
lonia ; e por sua vez, os judeus de Mauricia lhe offereciam uma 
pensão annual de 3090 florins, si elle se decidisse a não partir 
para a Europa, í 

Nassau, porem, a nada attendeu. 

Apresentado o seu pedido de exoneração aos Estados Ge- 
raes em 9 de Maio de 1643, para o sanccionar. foi isto feito no 
mesmo dia, e logo communicado a Nassau. Essa resolução do 
governo, concebida em termos respeitosos e de significativo 
sentimento, assim conclue:— « Temos decidido e deliberamos 
que se escreva ao Sr, conde Mauricio de Nassau, afim de que 
volte para cá. para continuar a servir ao paiz. » 

Chegando esta noticia ao Recife em Setembro do mesmo- 
anno, e deliberando Nassau partir para a Europa em Abril de 
1644, causou ella geral sentimento, e de tolas as capitanias se 
ende:eçaram petições aos Estados Geraes e ao proprio Nassau, 
protestando contra a sua partida e solicitando a sua conser- 
vação no governo do paiz; mas elle foi inflexivel a todos os 
pedidos, a todas as considerações. 


(*) Anteriorments, por carta dirigida aos Estados G>rae:; em 18 
d> Fevereiro de 1639. solicitara Nassau a sua exonsração, concluindo: 
— « Eu acolherei o deferim nto do meu p adido não s) com» um vosso 
grande favor, mas tambem como r:compensa dos serviços que, nos 
limites das minhas forças, tenho lealmente prestado à Patria, du- 
rante vinte annos, e continua-cei a prestar em juanto Deas mº con- 
ceder vida.» E ale 

V. aintegea dessa carta na Rev, do Inst. Arçheol; n, 53, pag. 49-52. 
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Em 6 do Maio de 1644 abdicou o principe a dignidade de 
governador do Brazil-hollandez na sala das sessões do Supremo 
Conselho do Recife, em presença de todos os grandes funceio- 
narios, dos chefes militares e do clero, apresentando por essa 
occasião um detalhado projecto sobre a maneira por que devia o 
Brazil ser governado, de cujo documento já fizemos referencia, 
consignando alguns de seus artigos. 

No dia anterior ao daquella solemnidade, obesequiou 
Nassau aos seus amigos com um explendido banquete no seu 
palacio de Friburgo, e no dia 11 do mesmo moz partiu da ci- 
dade Mauricia, a cavallo, acompanhado de um numeroso cor- 
tejo, seguiu por terra para Itamaracá e dahi para a Parahyba, 
onde tinha de embarcar para a Europa. A sua partida foi uma 
festa solemne e ao mesmo tempo tocante; toda a tropa de 
terrae mar formou em grande parada para lhe prestar as hon- 
ras militares á que tinha direito. 

Nessa viagem de despedida por este bello paiz, que tanto 
amava e que tanto o havia encantado, e onde tantas afleições 
conquistara, por todos os logares em que passava, testemu- 
nhavam-lhe com vivas acelamações o sentimento e pesar que 
a todos causava a sua partida, e dos logares mais longinquos 
corria o povo em multidão para lhe dirigir o derradeiro adeus 
em sua passagem. Osvivas os mais enthusiasticos eram inter- 
rompidos pela musica do hymno nacional hollandez, acompa- 
nhado pelo troar da artilharia dos fortes, que ao longe enviavam 
as suas saudações militares. O indio Jandarvi, principal da tribu 
dos Tapuyas, alliada dos hollandezes, enviou uma deputação ao 
encontro de Nassau, para pedir-lhe que demorasse a sua 
partida. 

No dia 22 de Maio de 1644, deixou Mauricio de Nassau as 
plagas brazileiras embarcando no porto da Parahyba, e com elle 
muitos dos principaes commerciantes do Recife, porque com à 
sua partida justamente consideraram o Brazil perdido para à 
Hollanda. Onze indios de differentes tribus embarcaram tambem 
por terem manifestado desejos de visitar aquella nascente e 
poderosa republica, para se convencerem por si proprios, que 
a Hollanda não era um paiz de piratas e pescadores, como 
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diziam os hespanhões eos portuguezes. A frota que se com- 
punha de 13 navios entre grandes e pequenos, e conduzia um 
riquissimo carregamento, estimado em 2.600.000 florins, partiu 
no dia seguinte e em dias de Juiho entrava no porto do Texel. 

Em 12 de Agosto compareceu Nassau perante a assembléa 
dos Estados Geraes da Hollanda, e leu um minucioso relatorio, 
no qual expoz a situação da colonia e deu contas da sua admi- 
snistração desde o anno de 1637, recommendando de novo que 
se tivesse toda a prudencia e correspondencia com os portu- 
guezes do Brazil, emostrou a falta que a Companhia havia 
commettido em não revestil-o de certos poderes, e em acreditar 
mais em informações particulares, que nas suas. — «Em lugar 
de fortificar e de apoiar o meu governo, disse elle, principia- 
ram por cortal-o, de maneira que ao fim instituiram um novo 
Conselho encarregado da administração das finanças, ponto o 
mais importante da Companhia. Este Conselho com tão amplos 
poderes, tem com efreito a inteira direcção do governo, e os 
seus membros se tornaram tão presumpçosos, que não receiaram 
declarar em plena reunião do Conselho, que não me conheciam, 
visto que em guas instrucções não se fazia menção da minha 
pessor.» — Finalmente aconselhou que se reunisse a Compa- 
nhia das Indias Occidentaes á das Orientaes, porque assim 
juntas levantariam o Brazil da sua decadencia e arrancariam 
aos hespanhões todas as suas colonias da America, 

Mauricio de Nassau teve condigna recepção em sua patria, 
Os Estados Geraes, o Stadhouder, e mesmo os directores da 
Companhia publicamente lhe testemunharam o seu reconheci- 
mento — «pela sabedoria e prudencia com que dirigiu o go- 
verno do Brazil por mais de sete annos. Soldado intrepido, 
conselheiro prudente e legislador esclarecido, João Mauricio 
estava na altura da missão dificil que lhe havia sido confiada.» 

Offerecendo de novo os seus serviços à patria perante os 
Estados Geraes, partiu logo a se reunir ao exercito em Flan- 
dres, coma patente de coronel. Em 27 de/Outubro do mesmo 
anno, foi promovido ao posto de general de cavallaria, por 
fallecimento de velho general Stakenbreack, e em Dezembro se- 
guinte fol nomeado governador da praça de Wesel. 
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Como general em chefe da cavallaria, Mauricio de Nassau 
tomou parte muito activa nas campanhas que tiveram lugar 
em 1645 e 1646, e durante as folgas que lhe deixavam as fadigas 
da guerra, occupava-se na construcção da bella casa Mauritshuis, 
na cidade de Haya, para a sua vivenda, e na qual se acha hoje 
estabelecido o Museu Real da Hollanda. 

Em 1647, quando já estava em campo a revolta pernam- 
bucana, que este annos depois restaurou a patria da dominação 
hollandeza, quando a Companhia viu ameaçados os seus avul- 
tados capitaes com a perda imminente do Brasil, recorreu de 
novo ao prestigio de Nassau para voltar e dirigir o seu governo; 
mas a reparação foi tardia e elle nobremente recusou-se. 

Naquelle mesmo anno, com permissão dos Estados Geraes, 
foi dirigir os governos de Cloves, Mark e Ravensburg, à instan- 
cias do eleitor de Brandeburg, por cujos serviços foi condeco- 
rado pelo mesmo eleitor com o grão-mestrado da ordem Teu- 
tonica, o que aceitou com a graça de conservar o seu posto de 
general de cavallaria e as suas funcções de governador de 
Wesel, podendo residir na praça do ducado de Cleves, Nassau 
prestou mui bons serviços a cidade de Cleves, aformoseou-a e 
dotou-a de grandes melhoramentos, entre os quaes um formoso 
jardim, que mereceu as honras de uma descripção por Voltaire, 
no seu livro Viagem a Berlim. 

Em 16520 imperador Fernando III o elevou a dignidade de 
principe do imperio allemão, e foi eleito por unanimidade grão- 
mestre da ordem de S. João da Allemanha, que faz parte da de 
S. João de Malta, 

Em 1657 o eleitor de Brandeburg escolheu a Nassau para o 
representar na eleição do imperador Francfoxt, e a sua influencia 
conseguiu a eleição de Leopoldo, filho do monarcha fallecido. 

Em 1665 foi nomeado commandante em chefe do exercito 
dos Paizes Baixos, em cuja missão lhe coube bater e expulsar o 
de Munster, que havia invadido com as suas tropas o paiz pelas 
fronteiras de Leste, Pouco tempo depois empenhou-se em nova 
campanha, e creando-se então dois lugares de feld-marechal, foi 
Nassau o primeiro distinguido com a conferencia daquelle novo 
posto. 
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Defendendo corajosamente as fronteiras da Dinamarca 
ameaçadas por numeroso exercito inimigo, recebeu por seme- 
lhante serviço a venera da ordem do Elephante, e em 1674, 
apesar de já em avançada idado, ainda tomou parte na cam- 
panha dos Paizes Baixcs hespanhões, e notavelmente se dis- 
tinguiu na batalha de Senefí. 

Si como militar, administrador e politico, tanto se distin- 
guiu Nassau, não menos importante é o papel que representou 
como homem de sciencia, porquanto, entre outros factos, 
lhe coube a gloria de inaugurar e dirigir a universidade de 
Duisburg, — importante instituição, que lhes fôra dado im- 
plantar. : 

Velho, adoentado e alquebrado pelas fadigas de uma vida 
tão trabalhosa, solicitou e obteve a sua exoneração do serviço 
activo do exercito neerlandez, em 1675, e recolheu-se à cidade 
de Cleves, que escolheu para passar os ultimos dias de sua vida 
e onde falleceu em 20 de Dezembro de 1679, na avançada idade 
de setenta e cinco annos e meio. 

A cidade de Cleves á cujo administrador sabio e prudente 
havia contrahido uma divida de gratidão, pelo tanto que tra 
balhara em prol do seu engrandecimento, explendor e prospe- 
ridade, cobriu-so de luto por occasião do passamento do bene- 
merito Nassau, e ainda hoje venéra a sua memoria; e por 
muitos annos guardou as suas cinzas como um thezouro ina- 
preciavel, até que foram trasladadas para Siegen, onde re- 
pousam nos jazigos dos antepassados do illustre principe. 

Em 1720 foi o seu mausoléu consideravelmente damnificado 
pelas tropas francezas invasoras, mas em 1811, quasi um 
seculo depois, Napoleão Bonaparte, que sabia venerar e res- 
poitar a memoria dos grandes heróôes, mandou reconstruir o 
monumento, santuario de tão gloriosas reliquias, reparando 
assim aquello acto de vandalismo dos seus compatriotas. 

Mauricio de Nassau, a quem os seus compatriotas deram os 
honrosos cognomes de Brasileiro, uns, e de Americano, outros, 
depois do seu sabio governo do Brazil, para o distinguirem de 
outros parentes seus, — «falleceu coberto de honras, cantado 
em prosa e em verso, pranteado por quantos lhe obeleceram, 
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num retiro deliciose, à sombra de arvores por elle proprio 
plantadas, feliz e descuidado, como sempre vivera no meio dos 
campos de batalha e das agruras da administração»; — e deixou 
um nome respeitado e venerando no novo e velho mundo, e 
nobilitado pelos seus altos predicados de sabio, politico, diplo- 
mata, administrador e guerreiro. 

Consignemos agora o juizo da historia sobre o governo da 
Mauricio de Nassau em Pernambuco, começando pelo grave 
historiador inglez Roberto Southey, que assim se expressa, depois 
de relatar a sua nomeação, primeiros actos do seu governo, os 
successos da expedição de Alagôas e o regresso victorioso do 
principe ao Recife: 

« Bem necessaria era a sua presença aqui, onde de toda a 
sua autoridade e popularidade se carecia para sofrear um bando 
de conquistadores, entre os quaes era a licença já habito inve- 
terado. O seu proprio historiador confessa, que os peculatos, 
impiedades, roubos, assassinios, e luxuria infrene desta gente a 
tornára infame; passava em rifão que nada era peccado daquelle 
lado da linha, e na verdade era como se o ditado fosse artigo de 
fé, tão habituaes e atrozes eram os crimes. Uma rigida justiça 
depressa conteve estes miseraveis, Nassau, diz Barleus, fez 
mais homens de bem do que veio achar, e todos cumpriam 
agora o seu dever, quer por que lhes volvesse a boa vontade, 
quer por que lhes fizessem sentir a necessidade disso. Até a zora 
nenhuma regularidade se observára na distribuição dos generos, 
imprevidencia de que eram os disperdicios a natural conse- 
quencia ; com risco imminente de provocar uma sedição, pôz 
Nassau cobro a este abuso, fixando a ração que a cada soldado 
havia de dar-se. Tambem a receita publica passou por salu- 
tares reformas, e-dos dizimos do assucar e farinha, das pesca- 
rias, barcas de passagem, etc., se apurava consideravel somma,. 
Grandes fraudes se haviam commettido sob a capa da confusão 
em que andavam os pesos e medidas, o que porem de prompto 
se preveu de remedio, reduzindo todas ao padrão de Ams- 
terdam, 

« Após isto cuidou Nassau em reparar quanto possivel os 
estragos da guerra, para o que muito concorreu a confiança 
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posta nos seus talentos e probabilidade de que o seu nascimento 
e influencia lhe tornariam permanente a autoridade, Vende- 
ram-se como propriedade publica os engenhos de assucar aban- 
donados, e pela somma enorme que produziram em tempos de 
tão pouca segurança, se pode julgar do seu numero e impor- 
tancia. Deram de vinte a cem mil florins cada um, recebendo à 
Companhia das Indias Occidentaes ao todo dous milhões. Pro- 
curou-se induzir os portugnezes a voltarem ás suas terras, 
estabelecendo-se debaixo do dominio hollandez ; cada colono 
era olhado por Nassau como amigo, pois que contribuia para 
augmentar a producção de que careciam os conquistadores,e era, 
interessado na defesa dos seus campos ; cada fugitivo pelo con- 
trario lhe era um inimigo, o da mais formidavol especie, pois 
que a necessidade o obrigava a saquear, e o conhecimento do 
paiz lh'o permittia fazer com vantagem. Foram estes os termos 
offerecidos aos portuguezes : inteira e plena liberdade de con- 
sciencia; conservação das suas igrejas á custa do estado ; não 
haviam porém de receber visitador da Bahia, nem se admit- 
tiriam novos frades emquanto houvesse bastantes para cele- 
bração das ceremonias da religião. Ficariam sujeitos ás leis hol- 
landezas, pagando os mesmos impostos que os outros subditos 
do estado, e o Conselho Superior marcaria dous dias para dis- 
pensar-lhes justiças Tornariam a entrar no goso dos seus bens, 
e quaesquer escravos que lhes fugissem depois de prestado pelo 
senhor o juramento de fidelidade, lhes seriam restituidos ; 
observava-ss porem que entregar os que autecipadamente 
haviam fugido para os hollandezes e os tinham servido, seria 
vile abominavel, e nem se devia pensar em tal. Permittir-se- 
lhes-ia trazer espada para defeza propria contra os negros dos 
Palmares. ; 

Estas concessões e a generosidade com que Nassau tratára 
os prisioneiros, diminuiram a aversão que os portuguezes vo- 
tavam aos seus conquistadores. Tambem para com os indigenas 
adoptou elle um systema de beneficencia, bem que não fal- 
tassem homens poderosos, que com toda a secura nacional do 
caracter hollandez quereriam ver tratar como brutos estes 
desgraçados, impondo-lhes jugo ainda mais cruel do que 
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o dos antigos despotas nos peiores dias de sua tyran- 
nla. » (*) 

O nosso historiador Rocha Pitta diz o seguinte de Nassau : 

« Acabando em breve tempo uma fortaleza que levantou na 
barra da villa do Penedo, voltou para o Recife, delineando 
novos progressos. Parecia-lhe, que à grandeza do seu nome e 
da sua fama não bastava conservar e defender aquellas con- 
quistas, se com maiores emprezas as não adiantava. Eram os 
seus pensamêntos tão altos, como a sua familia de grande hye- 
rarchia na Allemanha, onde fôra imperador seu ascendente 
Adolpho, conde de Nassau. Só com a opulencia da Bahia se po- 
diam ajustar as medidas do animo, tão ambicioso da gloria de 
a conquistar, que apressando o tempo à execução, e applicando os 
meios e instrumentos para tão grande empreza, sahiu do Recife 
com 40 nãos e 8000 homens de mar e guerra. » 

Tratanto depois o mesmo historiador dos motivos que teve 
o conde Nassau para deixar o governo de Pernambuco, do seu 
embarque para a Hollanda, e dos males que com a sua ausencia 
cresceram aos pernumbucanos, — diz o seguinte : 

« Pouco satisfeitos os deputados da Companhia das Indias 
Occidentaes de Hollanda do procedimento do conde de: Nassau 
em Pernambuco, (posto que tinha mais de generoso, que de 
absoluto) entendendo que das extorsões e injustiças lhes cres- 
ciam os interesses, sentiam que o conde tratasse com affabili- 
dade e observancia das leis aos moradores e naturaes daquellas 
capitanias : por esta causa o quizeram desgostar antes de o che- 
garem a remover, coarctando-lhes a jurisdicção e o soldo ; mas 
o conde que na grandeza de principe via as excessivas distan- 
cias, que havia do seu estado e nascimento á fortuna e condição 
daquelles animos ambiciosos e grosseiros, entregando o governo 
aos do Conselho do Recife, depois de o haver exercido prospera 
e heroicamente seis annos, se embarcou para à Hollanda no anno 
de 1643, lançando a offensa mais à parte do desprezo, que da 
vingança. 
festa mr 


(*) Aut. cit. Hist. do Braz. trad. de Oliveira c Castro e annot. 
de Fernandes Pinheiro, T, II, pags. 339-41, 


96 REVISTA DO INSTITUTO gisfffico 


Com a sua ausencia faltou áquelles moradores a humani- 
dado do trato, que lhes mostrava, procurando administral-os 
com justiça, unico allívio de tantas miserias, que á sua falta 
ainda se fizeram maiores; porque os hollandezes (livres do 
obstaculo, que no conde achavam os seus insultos) bradaram 
furiosos, como rios, quando das reprezas se saltam as suas cor- 
rentes, e inundaram de escandalos, de roubos e de todos os deli- 
ctos aquellas lastimadas provincias. » (*) 

Estas palavras escreveu Rocha Pitta nas duas primeiras 
décadas do seculo XVIII, quando ainda estava muita viva a 
impressão dolorosa que deixára a dominação hollandeza, em con- 
trasto com a bella memoria que deixára Mauricio do seu go- 
verno em Pernambuco. 

Vamos ver agora o juizo de um escriptor mais remoto, con- 
temporaneo de Mauricio, frei João José de Santa Thereza, que 
além daquella cirecumstancia de muito valor, era portuguez e 
sacerdote catholico. Eis as suas palavras referindo a partida 
de Mauricio : 

« Despedindo-se com publicas festas da cidade Murici, 
deixou na America luminosa memoria dos seus feitos, Effecti- 
vamente, depois de sua partida deploravel, o Brazil não expe- 
rimentou um governo mais benigno, porque, em antagonismo 
com sua modestia e piedade á seita que professava, prohibiu 
e incendio das igrejas, deixando em liberdade de consciencia o 

-povo, defendeu a sua honra e prohibiu os insultos e maltratos 
aos seus soldados. » (**) 

O nosso epico Santa Rita Durão, no seu bello poema — Ca- 
ramuri —consagra estes versos à memoria do illusire principe: 

Era Nassau nas armas celebrado 
Com que illustrava o excelso mascimento, 
Principe então no imperio respeitado, 
Nutrindo igual ao sangue o pensamento : 
e observe-se, que Durão era padre, era sacerdote catholico... 


Í 


/ 
; (*) Aut. cit., Hist. da America portugueza, (1730) L. IV, 
ne li7, e L. V, ns. 980 39. 
* (*) Aut. cit. Istoria delle guerra del regno del Brasil,.. Roma, 
1698, parte segunda, pag. áL in fine. 
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Fernando Deniz, consciencioso escriptor francez, que tão 
aprofundadamente estudou a nossa historia, visitando até mesmo, 
para melhor illustrar o seu espirito, uma grande extensão ter- 
ritorial do nosso paiz, de que fora tão amigo e enthusiasta, diz 
o seguinte, no seu primoroso livro O Brazil, referindo-se à domi- 
nação hollandeza em Pernambuco, e ao governo de Nassau : 

« Foi sobre tudo desde a epoca da dominação dos hollandezes 
que na Europa começaram a haver exactas noções sobre a 
geographia e historia natural do Brazil, examinando princi- 
palmente as provincias, que se prolongam para o Norte. O 
principe de Nassau não só havia mandado transplantar em 
jardins, cuja magnificencia se exalta, a maior parte dos vegetaes 
da America da Sul, da Africa e da India, mas foi por sua ordem, 
e graças à sua protecção que appareceu a grande obra de Mar- 
graff e Pison, unico guia a que por tão largo tempo recorreram 
os sabios quando se tratava da botanica e da zoologia do Brazil. 
Alguns annos depois, para verificar suas conquistas e de seus 
contemporaneos, sahiu á luz o excellente livro de Barleus, que 
contem preciosos documentos, não só acerca da historia destas 
regiões, mas tambem sobre a sua economia politica, » 

O Sr. Oliveira Lima, descrevendo as bellezas dos jardins e 
pomares do elegante palacio de Friburgo, que se estendiam dos 
flancos e ao longo do alteroso edificio até as margens do Capi- 
baribe, e a sua esplendida collecção de plantas, aves e animaes, 
em que se encontravam as especies mais bellas e raras, não só 
do paiz como de outras procedencias, diz o seguinte:—« Em um 
jardim de tão preciosas collecções, enriquecidas ainda mais pelas 
viagens emprehendidas por Pison e Maregraff ao interior do Bra- 
zil Hollandez, encontravam os sabios e artistas da comitiva do 
governador ampla materia para seus estudose pinturas. Mauricio, 
dizia Pison, com enthusiamo, lembra Alexandre Magno fornecendo 
a Aristoteles os materiaes para seus trabalhos. Com effeito, o 
jardim do principe por si só podia ter fornecido o assumpto, 
não sómente dos livros de historia natural dos dous citados 
escriptores, livros que conservam hoje a primitiva importancia, 
como dos numerosos desenhos e quadros que o principe de en= 
volta com os seus lauxeis, carregou para Haya,.. Quando mesma 

AAA — T 5 TOMO LXXL, P, IL+ 
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se perdessem aquellas producções artisticas, bastariam para 
abonar a memoria do illustre protector das sciencias e artes, as 
observações astronomicas, de geographia, mathematica, zoolo- 
gicas, hygienicas, ethnographicas, botanicas, climatologicas e 
outras, recolhidas pelo medico Pison e pelo infeliz Maregraff 
que, v'ctima da sua nobre curiosidade, falleceu em Loanda de 
uma febre.» (1) 

O nosso historiador Abreu e Lima diz o seguinte da domi- 
nação hollandeza : — « Si a invasão dos hollandezes prejudicou 
a Portugal cao Brazil pelas devastações que se seguiram em 
consequencia de uma guerra quasi de exterminio, é igualmente 
incontestavel que elles, transportando do ultramar a ordem e 
actividade que os distinguia na Europa, muito concorreram 
para o augmento e civilisação deste paiz. Muitos vestigios d3 
sua industria attestam ainda hoje no Brazila verdade desta 
asserção é por muito tempo as observações de Pison e Maregrafi 
foram as unicas que podiam servir de guias na historia natural 
destas regiões,» 

Fernandes Pinheiro, nos seus Episodios da histonda patria, 
assim exalta o merecimento de Nassau e engrandece o seu go= 
verno em Pernambuco:— « Sob tão illustrado governo folgam 
as letras, prosperam as sciencias e as artes, Fundam-se biblio- 
thecas, abrem-se museos, em que os Pisos e Maregraff reunem 
suas preciosas colleceções de historia natural: acham dignos 
representantes as sconas da natureza americana no pincel de 
Post; a architectura imprime o seu cunho na magnifca resi- 
dencia de Friburgo (Repouseiro) e na pittoresca quinta de Scho- 
onzigt (Boa Vista) ; repreza a hydraulica as aguas do Capiberibe 
e renova em Pernambuco os prodigios da Zelandia. 

« Renascendo a alegria e a confiança, surgem como por 
encanto risonhas habitações, e o proprio conde, enamorado das 
meiguices da nossa natureza, parece querer abraçar o Brazil 
por patria, desejando findar seus gloriosos dias nas aprasiveis 
margens do Beberibe. Fluctuam á mercê dos ventos os pavilhões 
de todas as nações, que a liberdads do commereio traz ao porto 


(1) Aut. cit., Pernambuco e seu desenvolvimente historico. 
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do Recife, e a permuta dos productos do solo pernambucano 
“pelos de todas os climas assegura a prosperidade dos moradores 
e inealculaveis lucros á Companhia das Indias. 

« Imparc:al na distribuição da justiça, fazia com que a espada 
da lei cahisse indifferentemente sobre hollandezes e pernam- 
bucanos, conforme eram uns e outros culpados. Presidia a mesma 
igualdade á concessão das graças, procurando por todos os modos 
identificar os conquistados com os conquistadores. Pagavam 
todos os mesmos impostos e eram todos submettidos às mesmas 
leis, 

« Ninguem era perseguido por sua crença, e os proprios 
judeus, tão odiados nessa época, reuniam-se em suas synagogas 
e ahi celebravam publicamente 'as ceremonias do seu culto. 
Não escapa á perspicacia do habil administrador a catechese dos 
indigenas nem a instrucção da mocidade. A' voz da civilisação 
acampam os selvagens nas fronteiras do deserto e trocaram pela 
cruz os seus manilôs, ao passo que homens dedicados iniciam a 
primeira infancia na vereda das letras,» 

Diz, emtim, o Sr. Dr. José Hygino Duarte Pereira o seguinte 
sobre o governo de Nassau, no seu discurso pronunciado em 
sessão solemne do Instituto Archeologico e Geographico Pernam- 
bucano, celebrada em 9 de maio de 1885, dando conta da sua 
patriotica viagem á Hollanla,no intuito de colligir os documentos 
sobre o periodo da denominação hollandeza em Pernam: 
bueo: 

« A paixão predominante do conde João Mauricio, durante 
todaa sua longa existencia, foi o amor às bellezas da natureza e 
às bellas-artes. Elle manifesta desde 1633, quando, sendo um 
simples coronel de regimento, sem largas rendas, quasi sem bens 
patrimoniaes, começou a construir o seu magnifico palacio e os 
seus jardius de Haya, e conservou esse culto ao bello até os 
ultimos dias de sua vida, no tranquillo retiro de Bergendal, 
onde, para encher as suas horas de vagar, continuava a plantar 
e a construir, como se obedecesse a um instincto irresistivel. 
Em Haya, em Cleves, em Wezel, no Brazil, Mauricio plantou 
ou transplantou, segundo o seu proprio testemunho, mais de 
um milhão de arvores ! 


Ed 
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« Em parte alguma porém elle deu mais expansão ao espi- 
rito creador do que no Brazil. E' que achou-se então em uma 
situação excepcional e a mais propicia ao seu genio. Uma 
colonia nova em um mundo novo, de opulencia tropical era, na 
verdade, o theatro digno de um principe amigo das artes e das 
sciencias naturaes, Cercou-se de sabios e de artistas, deu-lhes 
o impulso, proporcionando-lhes todos meios de acção, e por tal 
modo assignalou o seu governo, como um periodo fecundo para 
a architetura, a pintura, a geographia, a astronomia, a bota- 
nica e a zoologia, que os oito annos da administração do conde 
Mauricio nada encontram que lhes possa ser comparado, em todo 
o decurso da historia colonial deste paiz. 

« Foi no observatorio desta cidade construido por Mauricio 
— o primeiro da America — que Jorge Maregraff pôde entre- 
tregar-se ás suas observações astronomicas ; foi à custa do conde 
e sob os seus auspícios que o mesmo sabio percorreu a colonia 
para tomar a altura dos logares, observar o littoral e levantar 
os mappas topographicos das quatro capitanias conquistadas ; 
foi ainda devido á mesma protecção que os Guilherme Piso e 
Marcgraff poderam penetrar no interior do paiz para estudar-lhe 
a flora e a fauna, e obter os specimens vivos que, transpor- 
tados para Mauriciopolis e os jardins do conde, foram obser- 
vadas, descriptas e desenhadas para serem levadas aos conhe- 
cimento do velho mundo. 

« A população do Recife se achava encerrada no estreito 
ambito do burgo do mesmo nome. Elle projectou edificar uma 
cidade nessa ilha, tão vantajosamente situada, que se intor- 
punha entre o bairro do Recife e o continente. Os membros do 
Supremo Conselho, como mercadores que eram, oppuzeram-se, 
allegando razões de economia. Mauricio, para quem a falta de 
recursos nunca foi um obstaculo á realisação dos seus planos 
principescos, comprou a ilha a sou dono, mandou abrir canaes, 
circumvallal-a, lançar pontes, levantar casas com os materiaes 
da arruinada Olinda, e construiu para si dous palacios, um dos 
quass, o Friburgo, foi o objecto especial dos seus disvelos ; 
ornou-o com os moveis do mais fino lavor, cobriu-lho as paredes 
de grandes quadros pintados por Frans Post, cercou-o de jardins 
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e de um extenso parque, para onde fez transplantar centenas de 
arvores do interior do paiz e da costa d'Africa. 

— « A capital do Brazil, diz Driesen, esteve ao ponto de vir 
a ser a rainha do occidente, assim como sob administração do 
Koen e dos seus successores, Batavia foi a rainha do oriente. 

« A guerra e o tempo fizeram desapparecer as construcções 
materiaes do conde Mauricio — os seus palacios, as suas pis: 
cinas, os seus jardins, as suas pontes. Nada obstante, um monu- 
mento immorredouro resta, entre nós, que nos permitte repetir 
a phrase de Barleus: — ulget... Nassovice magnitudi vis in alio 
orbe perenne monumentum... E' esta Mauriciopolis, (*) que elle 
edificou e onde quiz fundar uma imprensa e uma universidade 
para toda a Ameriea, e cujo nome, por nossa ingratidão, dei- 
xamos cahir no esquecimento! (**). 

Viria agora á proposito consignarmos ainda o esplendoroso 
quadro que Varnhagen traça, na sua Historia das luctas com os 
hotlandezes no Brasil, das bellezas e opulencias de Mauricio- 
polis, a capital do Brazil-hollandez, graças ao genio e iniciativa 
de Nassau, dos seus projecios gigantescos e do impulso que deu 
a outras ordens de serviços, principalmente scientificos, si nos 
fosse possivel dar a este nosso trabalho maior desenvolvimento ; 
em todo o caso, ahi fica a indicação, e o leitor curioso por si 
proprio o apreciará. 

Deixou Mauricio, porianto, um nome de gratas recordações 
em Pernambuco, que o volver de dilatados annos não pôde es- 
quecer. 

A calumnia de uns, o despeito de muitos pela contrariedade 
de interesses, e até mesmo as prevenções da Companhia das 
Indias Occidentaes porque não encontrára no honrado e altivo 
principe um agente passivo e absoluto dos seus interesses mer- 
cantis, nada disso empanou o brilho do seu renome e da bene- 
merencia que conquistára dos seus concidadãos pelo seu patrio- 
tismo e serviços. 


(*) ... Nome este que os Conselheiros Politicos e a Camara haviam 
deliberado que passasse a ter de então (164) em diante a cidade 
actualmente chamada do Recife.—Varnhagen. 


(*º) Rev. do Tast. Arch.n. 30. 
“ 
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Deixando Mauricio o governo da colonia, e partindo para a 
Hollanda, voltaram immediatamente os tempos das tyrannias e 
das perseguições ao povo conquistado, que, ferido nos seus brios 
e inflammado de patriotismo, levantou-se unisono, forte e potente 
contra esse dominio que o alvitára ! 

O notabilissimo escriptor portuguez Oliveira Martins, refe- 
rindo-se aos factos que determinaram a retirada de Nassau do 
governo, e o immediato rompimento da revolta pernambucana 
contra a dominação hollandeza, diz o seguinte : 

«... A Companhia, ciosa da gloria de Nassan, o fundador 
de um Brasil hollandez ; a Companhia que receiava ver-se bur- 
lada por um que não era bem dos seus ; a Companhia que queria 
para o seu serviço um bom caixeiro, e não um principe sabio é 
audaz, chamou Nassau à Europa, demittindo-o do seu serviço”. 
Calabar morrera, Nassau partira: ficavam apenas os guarda- 
livros em Pernambuco. A inepcia desse governo soez, e os 
exemplos do Ceará e Maranhão, levaram o que havia ainda de 
portuguez em Pernambuco a insurrecionar-se. (*) » 

Rompendo o forte movimento emancipanista, logo no 
anno seguinte da partida de Nassau, coroados os esforços dos 
pernambucanos nos memoraveis feitos de Tabocas e Casa Forte | 
que sorvem de prologo a essa bella epopéa de nove longos annos 
de cruenta guerra, reconheceram então os Estados Geraes e à 
Companhia o perigo da situação do Brazil e a sua imminente 
perda, e então trataram de abafar a revolta, e de reoonstituir 
a colonia, já pela extirpação de abusos inveterados, e já pela 
introducção de reformas salutares. —Era tarde, porém, e a 
revolta pernambucana se tinha já enraizado em todo o paiz con- 
quistado, o amor da liberdade gerara decididos heróes, e os 
louros das victorias animavam áquelles intropidos e audazes 
guerreiros á proseguir na campanha até a sua victoria final ! 

Realizaram-se, portanto, as previsões de Nassau ! 

Naquella triste situação pira os hollandezes, e quando se 
aprestava uma frota de soccoros para o Brazil, dirigiu-se o 
governo ao conde Mauricio, pe tindo-lhe que o auxiliasse com as 


(*) Aut. cit.,O Brazile as colonias portuguezas, 
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suas luzes e a sua experiencia, expondo as suas idéas sobre o 
modo de se effectuarem as operações de guerra ce as reformas ne- 
cessarias á colonia, ao que elle immediatamente accedeu, diri- 
gindo de Wezel, em cujo governo se achava, um longa carta aos 
Estados Geraes, datada de 20 de janeiro de 1646,em que deu, com 
a maior franqueza o sou parecer sobre o momentoso assumpto. 

Nota-se, porém, naquelle precioso documento, um periodo 
que pela sua importancia mureceu ser traduzido pelo Sr, Dr. 
José Hygino, é que nós agora o consignamos pela sua opporiu- 
nidade e valor occasional. Eil-o : 

« Quando eu desembarquei no Brazil, encontrei alli a con- 
fusão em todas as classes, A maior parte dos portuguezes tinha 
fugido de suas propriedades e engenhos, as terras estavam 
desertas e incultas, as pessoas cheias de desconfiança umas para 
com as outras. Os principaes portuguezes daquelles que haviam 
ficado, summamente descontentes pelas extorsões que com ellas 
se praticaram, em contrario ao accordo solemnemente pactuado 
e dessas extorsões não foi menor a que passo a referir. Con= 
quistado o arraial, e apezar de haverem sido os portuguozes 
tomados debaixo de nossa proteccão, depois se extorquio a fa- 
zenda dos principaes, torturando-os e ingando-os pelos braços ; 
outrosim, como alguns moradores contra o seu juramento se 
tinham juntado com as forças hespanholas que alli foram no 
anno anterior, os governadores da colonia mandaram trucidal-os 
pelos Tapuyas, tantos quantos estes podessem haver ás mãos, 
e sem se poupar mesmo a mulheres ou crianças !» 

E” com o mais profundo respeito, diz o Sr. Dr. José Hygino 
que devemos receber este testemunho do principe magnanimo 
em prol das victimas de tão Carbara ferezsa ! (*) 

Depois desse facto, e em vista de novas complicações nos 
negocios de Pernambuco pelos triumphos da revolta, em co- 
meços de 1647, a Companhia das Indias Occidentaes offereceu 
de novo a Mauricio de Nassau o posto de governador geral do 
Brazil, o que porém não se realizou pelas condições precarias 
da Companhia em face das clausulas impostas por Nassau, 


(*) Rev, do Tast, Archeol. mn, 30, pag. 59. 
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Nas condições dificeis que atravessava a colonia,—só um 
personagem tinha capacidade para prehencher tão difficil 
missão neste momento : o conde de Nassau. Agora todos se em- 
penhavam para induzil-o a acceitar outra vez o cargo de go- 
vernador. Em 1642 os Estados Provinciaes da Hollanda tinham 
querido eleval-o ao posto de marechal de campo com o unico 
fim de arredal-o de Pernambuco: agora, em nome delles, o pen- 
sionario Jacob Cats envidava grandes esforços para persuadil-o 
de reassumir as antigas funeções. Apezar de lhe dever ainda 
a Companhia das Indias Oceidentaes a importancia de 100.000 
florins, o conde de Nassau não recusou peremptoriamente seus 
serviços, subordinando, porém, a certas clausulas a acceitação 
da melindrosa incumbencia. Essas clausulas, que julgava im- 
preteriveis, incluiam : maior somma de autoridade adminis- 
trativa do que tinha tido anteriormente ; completa autonomia 
em todas as questões militares para se forrar da dependencia 
em que estivera do Conselho Supremo em Pernambuco ; maior 
numero de tropas; maior dotação para resguardal-o dos botes 
da calumnia em questões de dinheiro. Além da quantia neces « 
saria para custeio da mesa e para gastos de representação , 
exigia uma renda vitalicia de 50.000 florins e forças militares 
não inferiores a 12.090 homens, minimo que julgava indispen- 
savel para a conquista da Bahia, onde se concentravam os 
recursos do inimigo. Em momento tão grave os Estados Geraes, 
carecendo da necessaria coragem do sacrificio, procuraram, por 
intermedio do pensionario Jacob Cats, obter certas modificações 
das clausulas mencionadas. Então o conde de Nassau, conven- 
cido de nada poder effectuar sem os recursos exigidos, rompeu 
definitivamente as negociações, allegando motivos de saúde que 
lhe tornavam muito arriscada a longa travessia do Atlantico. 
Faltando, portanto, o unico braço que o podia amparar, o do- 
minio hollandez, não tardou a baquear no Brazil. (*) 


(*) O principe de Nassau (conde João Mawricio) governador do 
Brasil Neerlandes. Ensaio biographico por M, T. Alves Nogueira, 
1900, V. tambem sobre o assumpto, a cit. obra de Netscher, pag. 139. 
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E' preciso, portanto, concluir o presente trabalho, que por 
demais excedeu dos nossos intuitos quando o emprehendemos; e, 
assim fazendo, subserevemos as seguintes e já consignadas pa- 
lavras do Sr. Dr. José Hygino Duarte Pereira, proferidas no 
alludido relatorio : k 

« Apezar da corrrupção, das violencias praticadas para com 
og moradores, e dessa dissolução de costumes que vulgarisou o 
dito repetido por Barleus: ultra cequinocialem non peccari, seria 
injusto suppor que a colonia hollandeza não se assignalou sinão 
pelos seus vícios. A” sua frente se acharam funccionarios dis- 
tinctos, cujo zelo e probidade nunca foram postos em duvida — 
os Gysselings, os von Ceulens, os von der Dussens, e especial- 
mente o muito nobre conde Mauricio de Nassau, dotado de qua- 
lidades verdadeiramente principescas, e talvez mais amado dos 
portuguezes do que dos seus proprios conterraneos.» 
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Vaz de Caminha e gua carta 


No corrente como no anno do descobrimento do Brasil, 
começa o 5º mez por uma sexta-feira, 

«Deste porto seguro de vossa Ilha de Vera Cruz, hoje 
sexta-feira, primeiro dia de maio de 150), » termina a carta de 
Pero Vaz de Caminha a D. Manoel I, rei de Portugal. A coin- 
cidencia convida a mais uma vez reler o precioso documento. 

Muitos seculos jouve desdenhados ou esquecidos, e a este 
acaso feliz se póde, sem temeridade, attribuir a conservação. 

Cerca de 1790 descobriu-o em suas pesquizas o erudito his- 
toriador castelhano J. B. Muiioz, afirma Navarrete. Sem saber 
disto, alguem ainda desconhecido forneceu uma copia ao real 
archivo da Marinha do Rio de Janeiro. Della serviu-se Manoel 
Ayres de Casal para publical-o integralmente em 1817, no pri- 
meiro volume da Chorographia, sahindo dos prelos da impres- 
são desta cidade. Ê 

Assim escripto desta banda do mar para um soberano 
que, seo leu, não lhe comprehendeu todo o alcance, desta 
mesma banda do oceano foi levado ao conhecimento do pu- 
blico. 

Ninguem mais digno de publical-o do que o verdadeiro 
creador da geographia nacional. 

Nove annos depois desta edição principis, appareceu outra 
em Lisboa, mais completa, cotejada pelo original, ao que se crê, 
no quarto volume das Noticias ultramarinas. Por julgal-a dema- 
siado accessivel, ou por outro motivo semelhante, o Instituto 
Historico excluio de sua Revista à carta de Caminha, que só 
por instancia de Varnhagen estampou no tomo 40, parte se- 
gunda, quasi 40 annos depois de sua fundação, 
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Antes e depois disto, houve numerosas reimpressões, ar- 
roladas até certa época nos Annaes da Bibliolheca Nacional. 
Dentre ellas cumpre destacar duas feitas em Lisboa para com- 
memorar o centenario colombino, uma pela Torre do Tombo, 
outra pela Academia das Sciencias, 

A todos se avantajaria a do Instituto Historico Bahiano, em 
1900, com a reproducção fac-similar do codice, uma transeripção 
em linguagem da época e uma versão modernizada, se do Ii- 
vro constasse como foi obtido o fac-simile, como 27 paginas delle 
correspondiam às sete folhas do original, quem se encarregou da 
paleographia, a quem se commetteu a versão moderna. Taes in- 
formações substituiriam com vantagem as estampas sem valor 
historico servidas em “seu logar. 

Nos Annaes tambem existo o rol das diversas traduçções. 
Entre ellas figura uma em vernaculo, devida a João Francisco 
Lisboa, o ; 

Entendeu, com muita razão, o Timon maranhense que nem 
todo o mundo poderia orientar-so na prosa emaranhada do 
correspundente de D. Manoel e arvorou-se em sertanista, Seus 
conhecimentos de grammatica historica não davam, porem, para 
tanto, nem Ayres do Casal lhe fornecia um texto escorreito. 
AS passagens cruciaes continuaram e continuam obscuras, 
Um commentario philologico feito por um entenlido, ainda 
hoje é imprescindivel, hoje mais do que nunca. 

Quem era Pero Vaz de Caminha ? 

Nos livros de Castanheira e Damião de Goes lê-se que sahiu 
de Lisboa nomeado escrivão da feitoria a fundar em Calecnt. 

Da carta do escrivão resulta que embarcára na capitanea ; 
tinha-o em grande conta Pedr'Alvares, a ponto de admittil-o 
a um conselho de capitãos da fróta, convocado para tratar 
de assumptos graves. Devia conhecer o monarcha de longos 
annos; de outro modo não se explica o tom familiar da epis- 
tola, 

Conforme documentos divulgados por Souza Viterbo, o in- 
cansavel investigador, agora cégo como Aug. Thierry, orçaria 
por 50 annos quando se deu o achamento de nossa terra, pois 
Já era maior em 8 de março do 1476, quando D. Affonso Y, de cuja 
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casa era cavalheiro, nomeou-o mestre de balança da moéda da 
cidade do Porto, por morte do pae, ou quando o pae lhe quizesse 
ceder o logar, 

Esto Vasco de Caminha, protegido do Duque de Guima- 
rães, oceupou varios cargos fiscaes, entre outros o de rece- 
bedor-mór dos dinheiros de Tanger. : 

Não é impossivel que o filho mettesse alguma lança em 
Africa, é mesmo verosimil que suas raras aptidões de obser- 
vador já se tivessem exercitado em outras partes e em outros 
povos antes de attingir a mestria revelada a proposito dos 
Brazis. Caminha começou a escrever em 26 de abril, depois 
de ficar decidido mandar um portador ao reino, com a noticia 
da terra novamente achada. 

Poucas linhas bastam-lhe para a viagem de Lisbôa ao Cabo 
Verde; ainda menos consagra ao meio do caminho, por este 
mar de longas 660 ou 670 loguas, na estimativa dos pilotos, 
percorridas entre a ilha de S. Nicolão e a costa avistada 
na tarde de 22, Da marinhagem e das singraduras deixou a 
conta aos entendidos. A 21 nota signaes de proximidade de terra, 
manifestados em hervas compridas como botelhos e rabos de 
asno, accentuados na outra manhã pela passagem de aves 
chamadas fura-buchos, e afinal confirmados pela visão ves- 
pertina de serras e arvoredos longiquos. A 23 trata sobretudo 
de manobras, marcha, sondagem á cata de bom ancouradouro, 
afinal encontrado a 24. 

Desde então a narrativa se expande, afiluem os porme- 
nores, anima-se o scenario e o observador apparece, perspicaz 
e sincero. 

« Bem certo creia que por aformosear nem afeiar haja de 
pôr mais que aquillo que vi e me pareceu», assegura ao real 
amo, e cumpriu a promessa. 

Affonso Lopes, incumbido de sondar a bahia desejada, apa- 
nhou dois indigenas, em uma almadia e levou-os com escuro -á 
capitanea, onde Caminha os viu e desde logo (desenhou em 
traços vivos. E 

«A feição delles é serem pardos, maneira de avermelhados, 
de boos rostos e boos narizes, bom feitos; andam nús sem 
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mesmo uma cobertura, nem estimam nem uma cousa cobrir 
nem mostrar suas vergonhas, e estão a cerca em tanta innocen- 
cia como tê em mostrar o rostro; traziam ambolos beiços de 
baixo furados e metidos por elles senhos ossos de osso branco... 
os cabellos seus são corredios e andavam tosquiados de tosquia 
alta mais que se sobrepentem, de boa grandura e rapados té 
por baixo da sulapa, de fontea fonte para detraz, uma ma- 
neira de cabelleira de pennas d'ave amarella, que seria da 
compridão de um couto mui basta e mui çarada que lhe cobria 
o tontuço e as orelhas, a qual andava pegada nos cabellos penna 
e penna, com uma confecção branda como a cera e não no era, 
de maneira que andava mui redonda e mui bastae mui igual 
que não fazia mingua mais lavagem para a levantar.» 

Neste primeiro encontro, em que os gestos fizeram de unica 
linguagem, succederam-se os quiproquós. Os indigenas porta- 
ram-se em geral indifferentes, repugnaram-lhes as comidas e 
vinho e com maior razão a agua de bordo. «Mosiraram-lhes 
um papagaio pardo que aqui o capitão traz; tomaram-no logo 
na mão e acenaram para terra como que os havia hi. Mostra- 
ram-lhesum carneiro; não fizeram delle menção.» Mostram-lhes 
uma gallinha: «quasi haviam medo della e não lhe queriam 
pôr a mão e depois a tomaram como espantados.» Maior inte- 
resse sentiram por contas de rosario e objectos metallicos. mas o 
tédio por fim superou, «e então atiraram-se assi de costas na 
aleatifa a dormir, sem ter nem uma maneira de cobrirem suas 
vergonhas...O capitão lhes mandou pôr á cabeça senhos coxins 
e o da cabelleira procurava assaz pola não quebrar, e lança- 
ram-lhes um manto em cima eelles consentiram e jouveram e 
dormiram ». 

Sabbado, 25, depois de fundeada a frota, Caminha foi á 
terra em companhia de Nicolão Coelho. Os naturaes continuam 
a prender-lhe a curiosidade. «Andavam alli muitos delles ou 
quasi a maior parte, que todos traziam aquelles bicos de osso 
nos beiços;...e andavam ahi outros quartejados de cores, saber 
delles a metade de sua propria côr, e a metade ds tintura negra 
maneira de zulada. e outros esquartejados d'escaques. Alli ane 
davam entre elles tres ou quatro moças, bem moças e bem 
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gentis, com cabellos muito pretos compridos, pelas espaduas... 
Um era já de dias e andava por louçainha cheio de pennas pe- 
gadas pelo corpo que parecia asseteado como São Sebastião; ou- 
tros traziam carapuças de pennas amarellas, e outros de ver- 
melhas e outros de verdes, e uma daquellas moças era toda 
tinta de fundo acima daquella tintura». 

Domingo, 26, a missa da Paschoela, primeira dita no 
Brasil, num ilhéu da vasta bahia, não o absorve a ponto da fa- 
zer-lhe esquecer os naturaes da terra, cujos movimentos na 
praia frontaira nota durante o sacrificio incruento e a pregação 
de Fr. Henrique. 

«Andava hi um que fallava muito aos outros que se afas- 
tassem;,..este que os assi andava afastando trazia seu arco e 
setas, e andava tinto de tintura vermelha polos peitos e espa- 
duas e polos quadris, coxas e pernas até abaixo, e os vasios com 
a barriga e estomago eram de sua propria côr, e a tintura era 
assi vermelha que a agua não lha comia nem desfazia, antes 
quando d'agua era mais vermelha». ' 

Depois da missa «vieram todo los capitães a esta náu por 
mandado do capitão-mór, com os quaes se elle afastou e eu na 
companhia, e perguntou assim a todos se nos parecia ser bem 
mandar a nova do achamento desta terra a vossa Alteza pelo 
navio dos mantimentos pera a melhor mandar descobrir e 
saber della mais do que nós agora podiamos saber, por irmos 
de nossa viagem; entre muitas fallas que no caso lhe fizeram, 
foi por todos ou a maior parte dito que seria muito bom e nisto 
concrudiram.» 

Desta conclusão procedeu a cartade Caminha, e procederiam 
a de Cabral e as de seus companheiros se o tempo as poupasse 
como a do modesto escrivão de feitoria que escreveu por pro- 
prio gosto, sem responsabilidade official, e por isso tanto nos 
deleita hoje, e afina pelas nossas predilecções e curiosidades. De 
passagem note-se que o nome de Paschoal dado ao primeiro 
monte entrevisto e o de terra de VeraCruz parecem datar desta 
dominga e não de quarta-feira, 22. O facto de figurarem desde a 
primeira linha da missiva mostraria apenas como o baptismo 
era recente. A denominação de Paschoal explica-se pelo descc- 
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brimento no oitavario da Paschoa, a da terra pela bandeira de 
Christo, entregue por D. Manoel ao capitão-môr, antes da des- 
pedida em Belém. Sente-se em tudo isto a influencia de Fr. Hen- 
rique, guardião dos franciscanos. «Ali era com o capitão a ban- 
deira de Christo oom que sahio de Belém, a qual esteve sempre 
alta à parte do Evangelho. Acabada a missa desvestio-se o padre 
e poz-se em uma cadeira alta, e nós todos lançados por essa 
areia e prégou uma solemne e proveitosa pregação da historia 
do Evangelho, e em fim della tratou de nossa vinda e do acha- 
mento desta terra, conformando-se com o signal da cruz sob 
cuja obediencia vimos, a qual veio muito a preposito e causou 
muita devação». A historia das duvidas de Thomé, lida naquella 
solemnidade, prestava-se a muitos desenvolvimentos oppor- 
tunos. 

O desembarque à tarde, depois do conselho de capitães, for- 
neceu ensejo a novas observações: « Ali verieis galantes pin- 
tados todos de preto e vermelho—quartejados assi pelos corpos 
como pelas pernas que certo pareciam assi bem; tambem an- 
davam entre elles quatro ou cinco mulheres moças assi nuas 
que não pareciam mal, antro as quacs uma com uma coxa do 
giolho atá o quadril o a nadega toda tinta daquella tintura 
preta e o al todo da sua propria côr; outra traziy ambolos gi- 
olhos com as curvas assi tintas e tambem os colos dos pés; 
tambem andava hi outra mulher roça com um menino ou me- 
nina no collo atado com um pano não sei de que aos peitos, 
que lhe não pareciam se não as perninhas, mas as pernas da 
mãi e o al não traziam nem um pano ». 

Outro desembarque à segunda-feira, 27, serve a precizar 
mais as primeiras impressões: « Neste dia os vimos de mais 
perto e mais a nossa vontade, por andarmos todos quasi mistu- 
rados, e ali delles andavam daquellas tinturas quartejados, 
ouiros de metades, outros de tanta feição como em panos de 
armar, e todos com os beiços furados, e muitos com os ossos 
nelles, e delles sem ossos. Traziam alguns /delles uns ouriços 
verdes d'arvores que na côr queriam parecer castanheiros, 
senão quanto eram mais e mais pequenos, e aquelles eram. 
cheios de uns grãos vermelhos pequenos que esmagando-os 
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entre os dedos fazia tintura muito vermelha da que elles an- 
davam tintos, e quanto se mais molhavam mais vermelhos 
ficavam. Todos andam rapados até acima das orelhas e assi as 
sobrancelhas e pestanas; trazem todos as testas de fonte a 
fonte tintas da tintura preta que parece uma fita preta ancha, 
de dous dedos », 

A attenção prestada à gente conserva a mesma intensi- 
dade applicada aos artefactos, e para completar-se volta mais 
de uma vez ao assumpto. Assim a 24 menciona < ossos de osso 
branco da compridão de uma mão travessa e grossura de um 
fuso de algodão e agudo na ponta como furador; metem-nos pola 
parte de dentro do beiço, e o que lhe fica antre o hbeiço e os 
dentes é feito como roque de enxadrez, e em tal maneira o 
trazem ali encaixado que lhe não dá paixão, nem lhe torva a 
falla, nem comer, nem beber ». A 25 recorda: « todos tra- 
ziam aquelles bicos de osso e alguns que andavam sem elles 
traziam os heiços furados e nos buracos traziam uns espelhos 
de páu que pareciam espelhos de borracha, e alguns delles tra- 
ziam tres daquelles bicos, saber, um na metade e os dous nos 
cabos ». A 26: « trazia este velho o beiço tão furado que lhe ca- 
beria pelo furado um grão dedo polegar, e trazia metido no fu- 
rado uma pelra verde ruim que carava por fóra aquelle bu- 
raco, e o capitão (Pedi” Alvares) lha fez tirar, e elle não sei que 
diabo falava e ia com ella para a boca do capitão para lha meter; 
estivemos sobre isso um pouco rindo e então enfadou-se o ca- 
pitão e deixou-o », 

A almadia tomada por Affonso Lopes a 24 volta-lhe à me- 
moria no dia 26, á vista de uma jangada: « e alguns delles se 
meteram em almadias, duas ou tres que ahi tinham, as quaes 
não são feitas como as que ceu já vi; sómente são tres traves 
atadas juntas». Ao lado das carapuças variegadas menciona 
« um pano de pennas de muitas côres, maneira, de tecido assaz 
formoso ». Quanto aos arcos « são pretos e compridos, e as seitas 
compridas e os ferros dellas de cannas aparadas ». 

Preso à praia proxima, interrogava os que poderam pe- 
netrar nas aldeias. A 27: «Foram bem uma legua e meia a uma 
povoação de casas, em que haveria nove ou dez casas, as quaes 
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diziam que eram tão compridas cada uma como esta náu capi- 
tanea e eram de madeiras e das ilhargas de tabcas e cobertás de 
palha, de rasoada altura, e todos em uma só casa, sem nem um 
repartimento; tinham de dentro muitos esteios, e de esteio a es- 
teio uma rede atada polos cabos em cada esteio, altas em que 
dormiram;e de baixo pera se aquentarem faziam seus fogos; e 
tinha cada casa duas portas pequenas, um em um cabo e outra 
no outro; e diziam que em cada casa se colhiam trinta ou qua- 
renta pessoas e que assi os acharam, e que lhes davam de comer 
daquella-vianda que elles tinham, saber, muito inhame e outras 
sementes que na terrã ha ». A 28: « Muitos delles ( indigenas ) 
vinham alli estar com os carpinteiros, e creio que o faziam mais 
por verem a ferramenta de ferro com que a faziam que por ve- 
rem a cruz, porque elles não tem cousa que de ferro seja e cor- 
tam sua madeira o pãos com pedras feitas como cunhas metidas 
em um pão antre duas talas mui bem atadas e por tal maneira 
que andam ( ficam) fortes, segundo os homens que hontem às 
suas casas ( foram) diziam, por quelhas viram la». Este hontem 
empregado aqui mostra quanto escreveu Caminha no domingo e 
na segunda, apezar da missa, do sermão, dos passeios por mar, 
do desembarque. Exactamente esta concentração mais avivoun-lhe 
a memoria das cousas vistas. 

O talento do observador refinava pela comparação constante 
e pela tendencia a reduzir tudo a algarismo, Habitos adquiridos 
no emprego de mestre de balança de moéda, obrigado a pequenos 
numeros e responsavel por fracções minimas. 

Compara tudo: o corpo e os membros da gento desta e de 


sua terra, a almacega e a cêra, o urucú e as castanhas, as contas 


indigenas e as sementes de aljaveira, os rostos de uns e outros 
individuos, chegando por duas vezes a concluir que eram irmãos, 
as aves que passam voando. « Emquanto andavamos nesta mata 
a cortar a lenha, atravessavam alguns papagaios por essas ar. 
vores, delles verdes e outros pardos, grandes e pequenos, de 
maneira que me parece que haverá nesta terra/ muitos, pero eu 
não veria mais que nove ou dez; outras aves então não vimos, 
sómente algumas pombas seixas, e pareceram maiores em boa 
quantidade ca as de Portugal; alguns diziam que viram rôlas, 
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mas eu non as vi». A k9: «trouveram papagaios e outras aves 
A: quasi como pêgas si não quanto tinham o bico branco e os 
rab8P curtos». g 

Um trecho já aproveitado acima póde ser repatido como 
exemplo do modo por que apurava os conhecimentos e a boa fé 
com que reconhecia sua ignorancia: «Tambem andava ahi outra 
mulher moça com um menino ou menina no collo, atado com 
um pano não sei de que, que não lhe pareciam senão as per- 
ninhas». 

A conta, o peso, a medida são-lhe, por assim dizer, inpres” 
cindiveis: conta as aves que passam, estima em cincoenta a 
cincoenta e cinco annos a idade de um velho que encontra, orça 
a largura e o fundo de um rio, aponta as sondagens, calcula 
quantos vasos caberiam na bahia, dá as distancias guardadas 
pelos esquifes num passeio ao longo da, praia, avalia o compri- 
mento da terra nova pela costa, 

Não pára nas exterioridades e, segundo sua promessa, conta 
o que lhe pareceu. Convence-se da falta de senhor, isto é, de 
pessoa acatada e temida, regosija-se com a ausencia de idolos, 
tão favoravel ao futuro da catechese; nota a indifferença, a in- 
gratidão apparente dos naturaes, a esquivança instinctiva se- 
guida logo de confiança indiscreta. « Tomavam logo uma esqui- 
veza como montezes... Logo de uma mão para outra se esqui- 
vavam como pardaes de cevadouro, e homem não lhes ousa de 
fallar rijo por se mais não esquivarem, e tudo se passa coma 
elles querem pelos bem amansar... Os outros dous que o capitão 
teve nas nãos, a que deu o que já dito é, nunca aqui mais paro- 
ceram, de que tiro ser gente bestial e de pouco saber e por isso 
são assim esquivos; elles, porém, comtudo, andam muito bem 
curados e muito limpos e naquillo me parece ainda mais que são 
como aves ou alimarias montezas, que lhes faz o ar melhor 
penna e melhor cabello que as mansas ; porque os corpos seus 
são limpos e tão gordos e tão fermosos que não póde mais ser, e 
isto me faz presumir que non tem casas nem moradas em que sa 
colham e o ar a que se criam os faz taes. Nem nós até agora, não 
vimos nem-umas casas nem maneira dellas ». Isto pensava a 26; 
a existencia de casas foi conhecida só a 28 de abril. 
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A convivencia despertou cada vez mais a sympathia pelos 
filhos da terra e é-lhes favoravel o seu juizo final. « Certo esta 
gente é boa e de boa simplicidade, e imprimir-se-ha ligeira- 
mente nelles qualquer cnnho que lhe quizerem dar, e logo Nosso 
Senhor deu boos corpos e boos rostos como a boos homens c elle 
que aqui nos trouxe, creio que não foi sem causa. E, portanto 
Vossa Alteza, pois tanto deseja accrescentar na Santa fé catho- 
lica, deve entender em sua salvação, prazerá a Deus que com 
pouco trabalho será assim. Elles não lavram nem criam, nem 
ha aqui boi nem vacca, nem cabra nem ovelha, nem gallinha, 
nem outra nenhuma alimaria que costumada seja ao viver dos 
homens ; nem comem senão desse inhame, que aqui ha muito, e 
dessa semente (abaty ) ou milho e frutos que as arvores de si 
lançam ; e com tudo isso andam taes e tão rijos e tão nedios quê 
o não somos nós tanto com quanto trigo e legumes comemos ». 

Caminha não seria do seu tempo se consagrasse largas pa- 
ginas à descripção da natureza, mas escreveu o bastante para 
mostrar que tambem vibrava a estas emoções. 

« Esta terra, senhor, me parece que da ponto que mais contra 
o Sul vimos até a outra que mais contra o Norte vem, de que 
nós deste porto houvemos visto, será tamanha que haverá nella 
hem vinte ou vinte e cinco leguas por costa. Traz ao longo do 
mar em algumas partes grandes barreiras, dellas vermeihas e 
dellas brancas ; e a terra por cima toda chã e muito cheia de 
grandes arvoredos. De ponta a ponta é toda praia parma e muito 
chã e muito fremosa ; pelo sartão nos pareceu do mar muito 
grande, porque a extender olhos não podiamos ver senão terras 
e arvoredos que nos parecia mui longa terra. Nella atá agora 
não podemos saber que haja ouro nem prata nem uma cousa de 
metal, nem de ferro, nem lh'o vimos ; pero a terra em sim é de 
muitos bons ares, assi frios e temperados como os de antre Douro 


- é Minho, porque neste tempo de agora assi o achavamos como 


os de lá; aguas são muitas infindas; em tal maneira é gra- 
ciosa que querendo a aproveitar da-se-a nella tudo per bem das 
agõas que tem». 

Uma lacuna e bem notavel sente-se na epistola de Vaz de 
Caminha : o sol ardente, o luar, as constellações novas, tão 
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diversas das do hemispherio septentrional, não lhe arrancam 
uma referencia siquer, A sua ignorancia de singraduras e ma- 
rinharias extendia-se aos phenomenos astronomicos. Entretanto 
estas questões interessaram pelo menos os pilotos da frota, e 
mestre João, bacharel de artes e medicina, transmittiu o éco 
enfraquecido dos debates. 

A carta de mestre João, tambem datada de 1 de maio e des- 
coberta por Varnhagen, deu azo a Joaquim Norberto para le- 
vantar o problema da casualidade ou proposito no descobri- 
mento do Brasil. Explicava-o mais tarde com sua honomia 
resignada e ligeiramente melancolica : apenas quiz semear du- 
vidas. Estas duvidas no além-mar transformaram-se, por assim 
dizer, em certezas, e hoje é quasi dogma alli que o descobri- 
mento do Brasil não foi fortuito, em outros termos foi fingido; 
pensam até alguns que o verdadeiro descobridor chamava-se 
Duarte Pacheco, o Achilles lusitano. 

Caminha de nem um modo suffraga esta these : a de 
Fr. Henrique convenceu-o e mais de uma vez em tudo vê a mão 
divina. Os partidarios do descobrimento proposital deviam pe- 
sar bem as oceurrencias do conselho dos capitães reunidos a 26 
de abril. Pedr'Alvares « perguntou assim a todos se nos pare- 
cia ser bem mandar a nova do achamento desta terra a Vossa 
Alteza pelo navio dos mantimentos pera a melhor mandar des- 
cobrir e saber della mais do que agora nós podiamos saber, por 
irmos de nossa viagem e antre muitas fallas que no caso se fi- 
zeram foi por todos ou a maior parte dito que seria muito bem 
e nisto concrudiram ». Tão pouco fundamento assiste aos paneg'y- 
ristas de Duarte Pacheco : só a leitura desattenta do Esmeraldo 
permitte transferir para aquem da equinocial viagens e desco- 
brimentos realizados nas altas latitudes do hemispherio do Norte. 

Outra applicação não menos curiosa deu um illustre histo- 
riador argentino á lenga-lenga confusa de mestre João, Luís 
L. Dominguez servio-se della para declarar apocrypha a carta 
de Caminha, em um artigo publicado por La Biblioteca, Buenos 
Aires, 1397. 

« Los Portugueses (diria melhor os Brazileiros, a quem 
toca mais de perto), miran con respeto sacramental la carta 
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detallada y prolija de Pedro Vaz de Caminha, secretario de 
Cabral, en que di al rey minuciosos pormenores de la tierra y 
de los indios recojidos en los cinco dias que alli se demoraran, 

El desembarco tuvo lugar el 25 de abril; la carta es del 
lo de mayo de 1500. Probablemente fué escrita muchos afios 
después de esta fecha; y este juício se confirma leyendo la des- 
cripcion auténtica de este viaje, escrita por un piloto portugués 
y publicada por la Academia de Ciencias de Lisboa en la colec- 
ción de Noticias Ultra-morinas, tomo 2, y la carta del cirurjano 
espafiol de la expedición de Cabral, Johannes Emenelaus, publi- 
cada por Varnhagen. 

La sencilez y rudeza de estas cartas de esti y actores 
contrasta con el estilo limado y la narraciôn llena de porme- 
nores que solo podian conocerse después de una residencia en 
aquel país desconocido ». 

Nem Ciminha era secretario de Cabral, nem desembarcou 
só a 26 de abril, nem demorou apenas cinco dias, mas isto 
pouco importa. Se o piloto portuzuez passou lizeiro pelos dias 
de Porto Seguro, explica-se isto pelo facto de oceupar-se da 
viagem inteira de Pedr'Alvares e a importancia dos successos 
da India, as perdas de navios, o saque da feitoria, o bombardeio 
de Calecut, ete., obscureceram o idylio brazileiro. Todo o es- 
sencial da carta de Caminha apparece na relação anonyma, ás 
vezes em termos quasi identicos, e sua chronologia tem tanto 
de rigorosa como a do piloto de inexacta, o que, aliás, não me- 


rece reparo especial, pois um escrevia ao compasso do successo, - 


o outro narrou-o mais de um anno depois. O piloto, sem colo- 
rido embora, mas com precisão incontestavel, abunda em « por- 
menores que solo podia conocerse después de una residencia en 
aquel pais desconocido ». Mestre João não podia dal-os, todo 
embebido em astrolabios e mippa-mundi, e, além disso, diante 
de « una pyerna que tango mui mala que de una cosadnra se 
me ha fecho uno chaga mayor que la palma de la mano». De 
resto, o origiual em papel e caracter do tempo, conserva-se 
ainda na Torre do Tombo, sem jamais ter despertado a minima 
duvida em quantos o manusearam. Emfim, qualquer diploma 
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fabricado visa sempre uma demonstracção ou um interesse. 
Que demonstração se pode encontrar na carta do viajante e 
que interesse della deduzir ? 

A2 de Maio partiram os onze navios, logo reduzidos a 
quasi metade por uma tempestade na passagem de Boa Espe- 
rança, e aportaram a Calecut. A 12 de Dezembro foi alli assal- 
tada a feitoria e mortos quasi todos os portuguezes nella en- 
contrados, 

Pero Vaz de Caminha foi um delles quiçá ; em todo caso, 
morreu na India, em serviço del-Rei, segundo uma carta regia 
de 3 de Dezembro de 1501. 

Isto força-nos a retroceder. 

Quando Caminha tomou a penna na hahia de Porto Seguro, 
sabia approximadamente o que ia dizer e com toda a precisão 
o que ia pedir. «E pois que, Senhor, é certo que assim neste 
cargo que levo como em outro qualquer outra cousa que de 
“vosso serviço for, Vossa Alteza ha de ser de mim mui bem ser- 
vido, a ella peço que por singular mercê mande vir da ilha de 
S, Thomé Jorge d'Osouro, meu genro, o que della receberei 
em muita mercê » taes suas ultimas linhas. 

Aexplicação é patente: Jorge d'Osouro fôra degradado 
para a ilha de S, Thomé, e o sogro pedia para elle indulto real. 
Os documentos publicados por Souza Viterbo tornam muito 
provavel a conclusão. Cerca de 1491, Jorge d'Osouro foi junta- 
mente com outros apossar-se à força de uma igreja, errada- 
mente considerada vaga, e accusam-no de ter roubado pão, 
vinho e gallinhas e outras consas que poderiam valer mile tre- 
zentos reaes. Pelo mesmo tempo deu feridas em um clerigo 
« scilicet, uma pela cabeça, e outra por um braço e outra pelo 
pescoço e tres feridas pequenas pelas costas ». Por estes crimes 
andou homisiado cinco ou seis annos até que, desistindo as 
partes, D. Manoel perdoou-9 a 16 e 17 de janeiro de 1496. Talvez 
o casamento com a filha de Pero Vaz seguisse a estes perdões. 

Se D. Manoel o fez tornar de S, Thomé ou s2 lá succumbiu 
ao clima pestilento, isnora-se, Apenas sabemos que em 3 de De- 
zembro de 1501 El-Rei fez mercê do cargo de mestre de balança 
a Rolrigo d'Osouro, «neto de Pero Vaz de Caminha, que ora 
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falleceu na India onde o enviamos, confiando delle que tanto 


que for de idade pera isso o fará bem e como a nosso serviço 


e bem das partes pertence, e querendo lhe fazer graça e mercê, 
visto como o dito seu avô morreu em nosso serviço.» Tanto 
que for dz idade.,. teria então cinco annos, se Jorge d'Osouro 
casou logo depois de janeiro de 1496. 

Fallecendo Rodrigo, suecedeu-lhe em 1530 Pero Vaz, seu 
irmão, que 10 annos mais tarde renunciou o lugar em Fran- 
cisco Pereira. 

A existencia destes Osouros seria mais uma prova da au- 
thenticidade da carta de Caminha, se realmente pudesse ser 
posta em duvida. 


Rio; 1908 
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Cerca de ojto kilometros abaixo da cidade de Belem, á mat- 
gem oriental do Guajará, demora a antiga fazenda de Val de 
Caens ou Val de Cães, ” 

Em 1675, foi esta fazenda deixada em testamento de Dona 
Maria de Mendonça (1), viuva de Feliciano Correia (2), ao con- 
vento das Mercês desta cidade (3), com a clausula de que, si o 
convento se extinguisse, passaria a dita fazenda á Santa Casa 
de Misericordia, com as mesmas condições estabelecidas no 


(1) D. Maria de Mendonça, natural de Maranhão, falleceu no Pará 
em 1 de outubro de 1675. Era filha de Antonio Rodrigues Lanreira da 
Franca, natural do Villa-Viçosa, provincia do Alemtejo, e de sua 
mulher D. Cecilia de Mendonça, natural de Maranhão; neta paterna 
de Francisco Rodrigues Lameira e de sua mulher D, Anna Rodrigues 
da Franca; neta materna de Manuel Pires Freire de Andrado e do 
sua mulher D, Isabel de Mendonça, naturaes da ilha Graciosa, ax- 
chipelago-dos Açores, 

Antonjo Rodrigues Lameira da Franca foi ouvidor e auditor do 
Pará (1635); capitão mor de Gurupá, vereador, sargento mor e capitão 
mor da cidade e praça do Pará; capitão mor do Maranhão (1618), 
cavalleiro fidalgo e de Christo. f 

Desta familia falla com louvor e gratidão o padre José de Moraes 
(Hist. da Comp. de Jesus), pelos soccorros com que acudiu ella aos 
padres João de Sottomaior e Gaspar Fragoso, quando aqui traba- 
lhavam na fundação do collegio da Companhia, 


(2) Feliciano Gorreia era sobrinho do governador e capitão ge- 
neraldo Estado do Maranhão, Pedro de Albuquerque. 

Em fins de março de 1643, chegara da Bahia ao Pará, trazendo, 
em um patacho, munições para a guorra contra os hollandezes quo 
oceupavam o Maranhão, 

lira capitão de infantaria, Por fallecimento do capitão general, 


“seu tio, foi governailor provisorio do Estado (16441610), a, por tros 


vezes capitão mór desta capitania (1050—1658, LO66— 1665, 1609—1670), 
Falleceu pelos annos de 167L—A6T4, 


(3) Nesta ordem tinha D. Maria de Mendonça um irmão, Tr, Es- 
tevam Lameira, que foi secretario do convento e pregador. 


| 
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testamento; não sendo acceito pela Santa Casa, passaria a fa- 
zenda ao convento do Carmo. 

Foi a primeira fazenda que no Pará possuiram os frades 
mercenarios, que lhe deram grande incremento e cultura, edi- 
ficando a capella, dedicada a S. Amaro, e a Casa Conventual, 
que ainda hoje alli existem, 

Em execução da Bulla pontificia de 12 de novembro de 1787 
(4) e do aviso de 24 de março de 179415), foi extincto o convento 
dos mercenarios do Pará, que foram mandados recolher ao con- 
vento no Maranhão. Todos os seus bens foram confiscados, inven- 
tariados, com as respectivas avaliações, e incorporados nos bens 
da corôa, Em 23 de junho deste ultimo anno, a fazenda dae Val de 
Cgoens foi avaliada pela Junta da Fazenda na quantia de réis 
21:7895830. Na avaliação foram comprehendidos: as terras, a 
casa de residencia, a capella e suas imagens, alfaias e ornamen- 
tos, a casa ou telheiro da olaria (em que se fabricavam telha, 
tijolo, fôrmas para assucar, botijas para aguardente e outra 


(4) Esta Bulla, dada por Pio VI, a instancias de D. Maria I, 
comeca: 

Ingeniosa Reginarwin Tlustrimm. 

(5) Neste aviso, o secretario de Estado, Martinho de Mello e 
Castro, remette ao governador do Pará, D. Francisco de Souza Cou- 
tinho. copia da Bulla referida, e diz-lhe que « o Bispo diocesano leva 
ordem para publicar a mesma Bulla logo que tomar posse do bispado, 
e immediatamente depois deve V. S. mandar tomar posse no Real 
Nome de S. Magestade de todos os bens, rendas, escravatura, gados, 
e tudo mais pertencente ao referido Convento e Hospicio, deixando 
à disposição do Bispo. a Igreja e Capellas dos Hospicios, com os or- 
namentos, alfaias, c o mais que pertence ao uzo, e serviço da mesma 
Igreja, e Capellas. V. S. nomeará um ou mais Feitores, e Adminis- 
tradores, que rejam, administrem, e premovam a cultura, o tudo mais 
que pertence à laboração, guarda, e boa arrecadação de quanto lhes 
tor incumbido. 

« A geral administração de todos os referidos bens e rendas ficará 
encarregada à Junta da Fazenda, a que V. S. prezide, e com a hre- 
vidade que couber no possivel se formará um Inventario geral que 
comprehenda todos os referidos bens, e rendas, como tambem o seu 
liquido e annual rendimento, que V. S. remetterá a esta Secretaria 
de Estado, para que sendo presente ao Principe N, Senhor possa S, 
Alteza fazer as disposicões que lhe parecerem mais convenientes e mais 
conformes aos fins declarados na sobredita Bulla da extincção», 

O bispo D. Manuel de Almeida de Carvalho partiu de Lisboa, 
na fragata Golfinho, a 6 de maio de 1794 e chegou ao Pará a 17 de 
junho. Foi elle portador da Bulla e encarregado de a publicar e 
dar-lhe execução, o que fez logo depois de tomar posse da diocese, 
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louça commum), um engenho de descascar arroz (movido por 
agua), um forno para cozer cal, as casas de rancho dos escravos, 
1.836 pés de café fructiferos e 82 escravos de arnbos os sexos, 
além de uma ferraria e seus pertences. 

Poz-lhe então a Junta um administrador ; mas como a des- 
pesa do custeio da fazenda viesse a ser muito superior á sua re- 
ceita, foi ella vendida em hasta publica, em 1801 (6), ao reverendo 
beneficiado Antonio Duarte Souto (7) por 24:0008, pagos a prazo. 

Em estado de abandono e ruina, comprou-a aos successores 
dos herdeiros de Antonio Duarte Souto, em 1858, o tenente-co- 
ronel Joaquim Francisco de Araujo Danin, que a restaurou. 

Fallecido este (1885), coube a fazenda, em meação do casal, à 
sua viuva, D, Maria José de Araujo Rozo Cardoso Danin, por cujo 
fallecimento (1900), passou ella a seus filhos, actuaes possuidores. 

Nos antigos documentos, originaes e officiaes, que tratam 
desta fazenda, e de onde colhemos estas noticias (excepto as dos 
dois ultimos periodos supra), o seu nome vem invariavelmente, 
graphado — Val de Caens, 

Ainda. Em officio de 22 de janeiro de 1795 (8), diz o go- 
vernador do Pará, D. Franscisco de Souza Coutinho, ao secre- 
tario de Estado Martinho de Mello e Castro: «Pela madrugada 
do dia 11 deste mez, um domingo, chegou á fazenda de Val de 
Caens, onde foi hospedado, o primeiro commissario hespanhol 
das demarcações de limites do rio Negro, D. Francisco Reque- 
na, com toda sua familia, acompanhado pelo tenente coronel de 
engenheiros José Simoens de Carvalho». 

O mesmo governador, em officio de 26 de abril de 1799 (9), 
diz ao mesmo secretario de Estado: «...Não teve lanço algum a 


(6) Doc. orig. e off,, no Arch, Publ. do Rio de Janeiro. 
(7) Natural do Para. Falleceu em 19 de janeiro de 1811. 


(8) Orig., com a assign. autogr. no Arch, Publ. do Rio de Janciro- 

D. Francisco Requeia sahiu de Tabatinga, vindo de Mainas, em 
viasem ao Pará, em 18 de novembro de 1794. Da mesma fazenda da 
Vul de Caens embarcoa, a 6 de fevereiro de 1795, na galera Luz, para 
Lisboa. 

Baena (Comp. das Eras, p. 378) diz inexactamente que Requeia 
chegara ao Pará em 1799. 


(9) Orig ., com assig. autogr.; no Arch, Publ, do Rio de Janeiro. 
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fazenda de Val de Caens, e o Engenho Real de Sant'Anna (na 
foz do rio Arari, em Marajó, avaliado em 15:685$280 réis), apo- 
zar de offerecer o largo prazo de nove annos para pagamento. 
Dizem que a primeira está em preço muito subido, e que o En- 
genho tambem está caro nas avaliaçoens, pelo que me pedirão 
outras, em que não convim, nem convenho, sem ordem de Sua 
Magestade». ; 

Os nossos historiographos, quando a esta fazenda se referem, 
escrevem Val de Cuens ou Val de Oies. 

Vejamos. 

«Nesta occasião sai do Convento pela banda do mar o Ve- 
reador Siqueira com o Juiz do Povo e seu Sobrinho, e embar- 
cão-se todos em uma montaria para Val de Caens, Fazenda dos 
mesmos Mercenarios.» (Baena, Com. das Eras da Pr ovincia do 
Pará, Pará, 1838, p. 14:); 

«Propõe-se Antonio Lameira da Franca a lavrar uma For- 
taleza maritima com o nome de Fortaleza da Barra, e ssgrada a 
Nossa Senhora das Mercês sobre a extremidade do banco mergu- 
lhante de pedra que se estende de Val de Caens para baixo...» 
(Idem, ibil., p. 365); 

«Por aviso de 24 de Março de 1794 sequestra a Junta da Fa- 
zenda aos ditos Religiosos a Fazenda de Val de Caens...» (Idem, 
ibid., p. 357); 

«No curso de Agosto (1796) aliena-se em arrematação por 
- 64:106$131 réis a Fazenda de Val de Caens e a de Sant'Anna 
dos expellidos Mercenarios...(10)» (Idem, ibid., p. 359); 

«Destina-lhe o Governador para sua morada a Fazenda de 
Val de Caens...» (Idem, ibid, p. 378): 

«Adoece a Condeça de Villa Flor... Passa a tratar da 
sua saude na Fazenda de Val de Caens... »- (Idem, ibid., 
p. 496) ; 


(10) Inexacto. Só pela carta regia de 11 de/maio de 1798 foi que 
se mandou vender alguns bens de raiz, moveis é semoventes, perten- 
centes ao sequestro dos mercenarios. Foram énutão ven: lidos os hos 

icios de Camutã e da Vigia. As fazendas de Val de Caens e a de 
santa Anna foram vendidas em 1801 e não em 1795. 


» 
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«Fallece a Condeça de Villa Flor em Val de Cuens aos 24 
de Julho.» (Idem, ibid., p. 497) (11); 

«Nas ribeiras dos suburbios da Cilade, que na parte do 
Nordeste decorrem desde a mesma Cidade até à boca da Barra 
existem...4º. O sitio de Val de Caens...» (Idem, Ensaio coro- 
grafico sobre a Provincia do Pará, Pará, 1839, p. 279); 

«Os principaes pontos fortificados foram os seguintes: 

«.. Val de Caens, commandante Jeremias dos Santos, (Raiol, 
(Barão de Guajará), Motins politicos da Provincia do Pará, Vol. 
5º, Pará, 1890, p. 272, nota (1); 

«Em 1685, Antonio Lameira da Franca...requereu ao go- 
vernador Gomes Freire de Andrade a graça do commando vi- 
talicio de uma fortaleza, que elle se compromettia a fazer, so- 
bre um banco de pedra, abaixo de Val de Caens,» (Arthur Vi- 
anna, As fortificações da Amazonia, in Annaes da Bibl. e Arch, 
Publ, do Pará, T. 4., 1905, p. 250); - 

«.. siga immediatamente para BB até projectar a olaria 
Val-de-Cães pela fortaleza da Barra...» (Filippe Pereira, Ro- 
teiro da Costa do norte do Brasil, 2º ed. Recife, 1892, pag, 238). 

Em cartas geographicas, antigas e modernas, o nome da 
fazenda vom escripto Vai de Caens ou Val de Cães. D'entre 
outras citaremos: 

-«Mappa geographico da Ilha de Joannes ou Marajó, pelo ca- 
pitão de engenheiros Schwebel, 1757 (orig., a aquarella, no 
Arch, Militar do Rio de Janeiro) ; 

«River Pará, sarveyed by capn, Sir Everard Home, Bart, 
and Mr. Byron Drury, Mate ofH. M, S. Racehorse, 1835; 

«Carte de lu riviêre du Pará et de ses atterrages, Levée et 
dressée en 1843 par Tardy de Montravel, etc. ; 

«Carte particulicre du cours de VAmazone, etc. Levée et 
dressée en 1844 par Tardy de Montravel, etc. ; 


(41) Aliás 20 (1818). D. Maria Jos: do Livramento e Mello, condeça 
de Villa Flor, primeira mulher do conde do mesmo titulo, gover- 
nador do Para e depois duque da Terceira, com quem casou em 5 do 
agosto de 1811 ; nasceu em 17 de outubro de 1793, Era filha dos pri- 
meiros marquezes de Sabugosa e setimos condes de S. Lourenço, Foi . 
sepultada na igreja do convento de S, Antonio. 
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«The River Amazon, or Merazon, London, Published by Já. 
Imray & Son, 1863; 

«Trabalhos hydroógraphicos do Norte do Brasil, dirigidos pelo 
capitão de fragata José da Costa Azevedo (Barão de Ladario), 
1862-1864 ; 

« Caria hydrographica da foz dos grandes rios Amazonas e To- 
eantis, por José Velloso Barreto, Lisbôa, 1877. 

Ultimamente, porém, o nome da fazenda tem sido corrom- 
pilo para Val de Cans. Explicam os que assim pronunciam e 
escrevem, que o nome provém de que para essa fazenda iam 
viver o resto da vida os frades velhos, cabecas nevadas de cans. 
Phantasiosa creação ! é 

A fazenda não era um asylo da. velhice fradesca, que mais 
conforto teria no commodo e farto convento da cidade: era, 
como vimos, um estabelecimento agricola industrial, que neces- 
sariamente devia ser dirigido e trabalhado por frades novos e 
vigorosos. Demais, quando os mercenarios a receberam em le- 
gado, já ella tinha o nome de Val de Caens, dado provavelmente 
pelos seus primeiros possuidores, quiçá em memoria do saudoso 
sitio daquelle nome, de onde seriam oriundos (12). Com esse nome 
foi ella inventariada pela Junta da Fazenda, quando seques- 
trada aos mercenarios; e com esse mesmo.nome foi vendida a 
Autonio Duarte Souto, que certamente lh'o consarvou. Infeliz- 
mente, não reconhecemos o inventario deste ou de sua herdeira, 
D. Philippa Maria Peres (fallecida en 17 de julho de 1847), nem 
mesmo: conseguimos ver as escripturas de venda, feita pelos 
herdeiros desia ao tenente-coronel Danin; mas cremos que 
nesses documentos não fora alterado o primitivo e verdadeiro 
nome da fazonla Val de Caens ou Val de Oães. 

Esta breve noticia deixa provado com o testemunho de varios 
documentos, manuscriptos, impressos e cartographicos, fidedig- 
nos e contestes, que o nome dessa antiga fazenda | nltimamente 


(12) JoãoMaria Baptista (Chorographia moderna do reino de Por- 
tugal, Lisboa, 1874-1879) faz menção de tres antigos sitios ou casaes, 
de nome de Val de Cães, nas provincias do Alemtejo e do Algarve ; 


- e tambem do logar de Val de Cães de Cima, na provincia da Beira 


Alta. 
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desapropriada pela Companhia Port of Pará aos herdeiros de 
D. Maria de Araujo Rozo Cardozo Danin, viuva de Joaquim. 
Francisco de Araujo Danin) sempre foi o de Val de Caens ou Val 
de Cães, e não Val de Cans, como querem alguns, erradamente. 

Novos documentos, não menos fidedignos e contestes, tocan- 
tes à mesma fazenda, comprovam exuberantemente a veraci- 
dade da nossa narrativa, completando a elucidação da verdade 
historica, tão adulterada, neste e noutros pontos, pelos sonha- 
dores de etymologias c contadores de historias da carochinha. 

O primeiro destes documentos é a verba do testamento de 
D. Maria de Mendonça (filha do fundador de Vol de Caens), que, 
em 1675 legou a mencionada fazenda ao convento das Mercês. 
Este documento, só de per si decisivo, mostra que, como dissemos, 
a fazenda já tinha o nome de Val- de Caens, quando naquelIe 
anno passou aos frades mercenarios, que lh'o conservaram: 

«... Declaro que eu tenho um Engenho de Assucar aonde 
chamam Vai de Ogens, o qual dito Engenho com seus Cobres (13) 
e Terras e Canaviaes a elle pertencentes, com todos os Bois ma- 
chos, que nelle se acharem e com uma Duzia de pessoas Eseravas 
as melhores e de mais utilidade para conservação e augmento da, 
dita Fazonda, tudo junto e encorporado a vinculo em Capella para 
sempre, e deixo a administração della ao Convento de Nossa 
Senhora das Mercês desta Cidade Com obrigação de mandar di- 
zer em cada um anno duas Capellas de Missas, que vem a ser 
duas Missas cada semana pela minha Alma, e dos ditos meu 
Pay, e Mãy, com condição que o dito Engenho, e todo o mais a 
elle pertencente não poderá ser vendido, trocado ou por qual- 
quer via alheado antes tudo andará sempre unido e encorporado 
e será do dito Convento obrigado a trazer a dita Fazenda bem 
cultivada, e aproveitada, e bem provida de Pessoas e de tudo 
o mais necessario para poder moer, e concervar-se, para sempre 
com declaração que as ditas duas Capellas de Missas serão per- 
petuas e se dirão emquanto o mundo duxar, e sendo caso que o 
dito Convento se extinga, passará a dita Fazenda á Santa Ca- 


(13) Assim chamavam aos tachos desse metal, usados nos enge- 
nhos, para a fabricação de :ssucar. 


“+ 
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za da Mizericordia desta Cidade, com as mesmas condições, q 
obrigações...» (Copia por lettra dos fins de mil setecentos). 


* 
* Ra 


« Senhores do Senado. Diz Fr. José d' Andrade, commendador 
actual do convento das Mercês desta Cidade do Pará, que para 
certos requerimentos que tem a fazer para bem de sua Justiça, 
preciza que o escrivão da Camara lhe passe por certidão o ter- 
mo de arrematação que fez por trez nove annos o P* commen- 
dador Fr. Estevão Lameira (|4) em 1677 do quarto de Legoa de 
terra que vai do Igarapé de Una até o Sitio do Engenho de Val- 
le de Cães; por tanto P, a VV. MM. sejam sorvidos mandar lhe 
passar a dita certidão (A' margem.) Acordam em Vereação, etc. 
Passe. : 

Pará, 12 de Junho de 1790. Dr. Milagres—Miz. — Amaral », 

« João Ignacio dº Oliveira, Alferes de Infantaria auxiliar da 
Guarnição desta Cidade -de Santa Maria de Bellem do Grão Pará 
e nella Escrivão Ajudante do Senado da Camara desta mesma 
Cidade &. Certifico que revendo o Livro primeiro que neste 
mesma Camara serve de Vereação, nelle a f. 30, se acha deseri- 
pto o termo que se pede, cujo theor he o seguinte— Termo de 
afforamento que fazem os officiaes deste Senado da Camara aos 
Rdos. P.º de Nossa Senhora das Mercês da terra que vay do 
Igarapé de Una para o seu Engenho de Val de Caens: 

Aos 18 dias do mez de Julho de 1677 annos neste Senado da. 
Camara sendo prezente de uma parte os ofliciaes deste Senado, 
Juiz e Vereadores, e o Procurador do Conselho desto presente 
anmno e da outra o muito R,ºº P.º Fr. Estevão Lameira 
da Franca commendador do Convento da Natividade da Real e 
Militar Ordem de Nossa Senhora das Mercês desta Cidade de 
Bellem do Grão Pará, e sendo todos juntos, pelos ditos officiaes 


“deste Senado foi dito que pr. qto. o dito R.ºº P.º commenda- 


dor como Prelado do d.º Convento em seu nome e dos mais Re- 
liziosos havia feito Petição a este Senado em que pedia lhe a fo- 
rassem para o dito Convento as terras de Una, na qual se fiãe- 


(14) Irmão de D, Maria de Mendonça. 
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ram os despacbcs que della consta, que tudo se hade registrar 
nos livros deste Senado pelo que disseram haviam por bem de 
conceder afforamento aos ditos Padres das terras do Igarapé de 
Una ate ao Citio de seu Engenho de Val dc Caens por tres nove 
annos por preço e quantia de duas arrobas de assucar branco 
em cada um anno, o qual afforamento disse o dito R.ºº P.º com- 
mendador que em seu nome e dos mais Religiozos do dito con- 
vento, que aceitavam na forma declarada, e se obriga como 
Prelado delle em seu nome por si, e pelos mais Religiozos do 
dito convento e seus sucessores acceitarem e pagarem a este Se- 
nado em cada hum anno as ditas duas arrobas de assucar branco, 
e que para o comprimento desta obrigação de afforamento dis- 
seram assim os ditos officiaes deste Senado, como o d.º R.do Pº. 
commendador se obrigam a guardar este afforamento. e que du- 
rante o tempo dos vinte e sete annos não poderão alegar cousa 
alguma contra elle, como dito é por qto. na forma declarada se 
haviam ajustado, e de como assim o disseram mandaram a mim 
escrivão fazer este termo em que todos assignaram e que quer 
que valha e tenha força e vigor como se fora escriptura publi- 
ca feita por tabelião no Livro de Notas, e eu João do Valle da 
Silveira escrivão deste Senado da Camara o que o fiz escrever 
Hilario de Souza de Azevedo, Antonio Ferreira Ribeiro, José 
Ferreira Pinheiro, Fr. Estevão Lameira de Franca commenda-= 
dor, Matheos de Carvalho de Syqueira, Antonio Pereira Bitan- 
courth, e não continha mais o dito termo que aqui bem e fiel- 
mente registei, a cujo livro e folhas apponta las me reporto em 
fé do que lancei à presente na observancia do accordão supra. 
Pará 17 de Junho de 1790, E eu João Ignacio de Oliveira essri- 
vao ajudante que a escrivy e subscrivy. João Ignacio de Oliveira. 
Conf. por mim Escrivão Ajudante Oliveira». (Apogr., de 1832, 
O doc. orig. de qua foi tivada esta copia, existir, nessa ann>. 
na Thesouraria de Fazenda. O requerimento não tem data; mas, 
pela do acordão do Senado da Camara, deve sor de Junho da 
1790. Pelo praso do afforamento concedido que foi de 27 annos, 
a contar de 18 de Julho de 1677, findou elle em 18 de Julho de 
1704). 


* 
* x 
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Provisão regia expedida pelo Real Erario à Junta da Real 
Fazenda do Pará, e por esta remettida por copia, em 18 de Ju- 
lho de 1799. ao provedor e mais irmãos da meza da Santa Casa 
da Misericordia desta Cidade, «para que a mesma Meza observe 
o que contém esta Regia Ordem pela parte que lhe compete, e o 
participe a esta mesma Junta»: 

«O Marquês de Ponte de Lima, do Conselho de Estado, Mi- 
nistro Assistente ao Despacho do Gabinete, Gentil Homem da 
Camara da Raynha Minha Senhora, e seu Mordomo Mor, Presi- 
dente do Real Erario, e nelle Lugar Tenente Immediato à Real 
Pessoa da mesma Senhora : Faço saber á Junta da Fazenda Real 
do Estado (o Pará, que sendo prezente à Raynha Minha Senhora 
um Requerimento dos Irmãos da Meza da Mizericordia da dita Ca- 
pitania, no qual pertendem se lhes confira em Propriedades de 
Casas o valor da Fazenda denominada de Val de Caens aprehen- 
dida aos religiozos Mercenarios da mesma Capitania, e hoje in- 
corporada no Real Confisco. allegando que Donna Maria de Men- 
donça, de quem fora a dita Fazenda, a vinculara em Capella, 
nomeando por Administradores della aos ditos Religiozos, cora 
encargo de Missas, e debaixo da clausula de que succedendo ex- 
tinguir-se o Convento dos referidos Padres passaria a adminis- 
tração para a dita Meza da Mizericordia: E sendo tambem pre- 
zentes à Mesma Senhora as Informaçoens que houverão ao dito 
respeito, assim comooofficio que sobre o expendido Requerimento 
dirigio a Sua Magestade o General Prezidente da mesma Junta, 
em que expoem a falta de fundo da dita Irmandade, e o muiio 
que concerre com as esmollasque adquire, a beneficiar a Pobreza: 
Hé servida em attenção ao dito officio determinar, que mostran- 
do a mesma Meza quanto valia a Fazenda de Val de Caens no 
tempo em que foi legada, a dita Junta participe pelo Real Era- 
rio essa importancia, com declaração das Propriedades com que 
se poderá conpensar, para depois com pleno conhecimento de 
cauza se expedir o competente Titulo de Doação, afim da sobre- 
dita Meza tomar posse dellase poder administralas a bem dos Po- 
bres: O que a mesma Junta assim terá entendido, e executará. 

João Jozé de Barros a fes em Lisboa aos dezoito de julho de 
mil setecentos noventa e oito. Antonio Rodrigues de Carvalho a 
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fes escrever. Marquês Mordomo Mor. Cumprase como Sua Ma- 
gestade Manda e registese. Pará 19 de janeiro de 1799, Com a 
a rubrica do Illmo. e Exmo, Senhor General Prezidente e mais 
deputados, Está conforme. M.º' Jozé Roiz Bolonha, » (Copia au- 
thentica e coeva). 


Em officio de 31 de agosto de 1828, dirigido ao Presidente 
da Provincia. o Provedor e mais Deputados da Meza da Santa 
Caza da Mizericordia desta provincia levão à prezença de V. 
Ex.* o rezultado dos trabalhos da commissão que foi encarrega- 
da de examinar, e analizar tudo quanto nos cumpria responder 
aos Quezitos que V. Ex.” foi servido dirigir-nos sobre objectos da. 
mesma Santa Caza de Caridade; pelo officio com que nos foi diri- 
gida a exposição que a commissão nos enviou, e tambem reme- 
temos, verá V. Ex". o estabelecimento da Irmandade da Santa 
Caza, sua aprovação, estatutos, Autoridades que a dirigem ; os 
seus Bens de Raiz, e suas qualidades ( Documento mn. 1)... (Assi- 
guado) « O Provedor Vicente Antonio de Miranda ; O escrivão 
Patrício M. Gaspar de Oliveira; O Recebedor Antonio da Silva 
Neves ; João Felippe Pimenta; Antonio Joaquim Rodrigues Neves; 
Bento José de Moraes Betancourt ; Nuno da Cunha Telles ; David 
Jacob Fernandes, Antonio Caetano de Souza Junior; Pedro José 
de Alcantara ; João Henrique da Silva Lavareda ; Luiz Fran- 
cisco Solares; José Bernardes Rosa; Thomaz de Cantuaria Tor- 
res; Antonio Pereira de Carvalho; Manoel Rodrigues de Oli- 
veira ».. 

«N. 1. Bens de Raiz, pertencentes à Santa Caza da Mize- 
ricordia... Huma Propriedade de casas terreas, cobertas de 
telha, que foram recebidas da Real Fazenda, em 13 de março de 
1806, por Ordem Regia, expedida em Provizão do Real Erario, 
de Lisboa, em data de 8 de outubro de 1805, em parte da com- 
pensação pela Fazenda, e Engenho de Val de Caens, que D. Maria 
de Mendonça, falecida nesta cidade, em 1 de outubro de 1675, 
legãra aos Religiozos Mercenarios, desta Capitania, com reversão 
no caso de serem extinctos, à Santa Caza da Mizericordia, em 
quem com efeito, recahio, pela expulsão dos mesmos Religiozos 


E, age ” 
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“deste Estado, em 1794, a qual Propriedade principia na Traveça 


do Asougue, ou Mizericordia, contigua ás cazas de Pedro Lameira 
em 17 Braças, e tres Palmos de frente athé o Canto e voltando a 
frente, pella rua do Asougue, tem oito braças e sete palmos, que 
finda ao pé das Casas de João Ferreira Touguinho, tendo de fundo 
oito Braças, e tres. Palmos, e comprehende oito Quartos — A 
saber Na Rua do Asougue, principiando das Cazas do dito Tou- 
guinho, e continuanlo athº o Canto, tres Quartos com os Ns. 35, 


30, 37, e na Traveça da mesma Rua do Asougue, desde o referi- 


do Canto, athé as Casas do referido Lameira, cinco Quartos, com 
os Ns. 1, 2, 3, 4,e 5 (15). Uma Morada de Casas Terras, cobertas 
de Telha, do fim da Rua das Mercês, da parte direita, com hum 
quarto e hum corredor, à frente, em tres Braças, e oito palmos 
na mesma frente, e com 15 Braças, é cinco palmos de fundo prin- 
cipiando das Casas de Francisco Antonio dos Reys, athé ás de Do- 
mingos Pinto, hoje Manoel Gez Martiz; Tem N, 58, e forão igual- 
mente recebidas da Real Fazenda pello referido motivo da com- 
pençação de Val de Caens, e no mesmo dia, tanto destas Casas, 
como das antecedentes consta tudo dos Titulos Originaes Deposi- 
tados no Arquivo, e que se achão registados no Livro 2t de fl. S1 
a fl, 85...» (Apogr. auihenticado, mihi). 


* 
+ . 


« Illm.º Sr. Inspector da Thesouraria da Fazenda. Joaquim 
Francisco d'Araujo Danin precisa por certidão a Carta Regia de 
11 de maio de 1798; o termo de arrematação da Fazenda Val de 
Caens foita em 15 de fevereiro de 1800. P. a V. S.º se digne de 
ordenar que se passe as certidões requeridas de que E. R. M. 
Pará, 1 de agosto de 1862. Joaquim Francisco d'Araujo Danin. 
(A' margem) Passe. Thesouraria de Fazenda. Pará, 5 de agosto 
de 1862. Pinto.» 


(15) Travessa do Assougue ou da Misericordia, é heje a travessa da 


- Industria; Rua do Assougue, assim chamada por ter sido ahi estabe- 


lecido o primeiro açougue publico da cidade (1726), é hoje a rua da 
Industria. Essa propriedade ficava ao lado oriental da referida rua, 
canto da travessa do mesmo nome, lado septentrional, Alienada pela 
Santa Casa, foram edificados no seu logar os novos predios, particula- 
res, de tres pavimentos, ns. 36 e 36 A. 
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Certifico em cumprimento do despacho retro que revendo 
o livro de registro dos Termos d'Arrematação da Junta 
da Fazenda dos annos de mil setecentos e noventa e seis 
a mil oitocentos e onze, encontrei o seguinte: Aos quinze dias 
do mez de fevereiro de mil oitocentos annos nesta cidade 
de Santa Maria de. Belem do Gram-Pará, e a caza da Junta da 
Administração e Arrecadação da Real Fazenda, Estabelecida no 
Palacio da Residencia dos Exms. Governadores e Capitães 
Generaes do Estado, estando presente o que actualmente hé o Il- 
lustrissimo e Excellentissimo Senhor Dom Francisco de Souza 
Coutinho, Ministros della, e o Procurador da Real Fazenda An-= 
tonio Damasceno da Fonseca, ahi se mandou pôr em balanço a 
Fazenda denominada Vul de Cies, com todos os pertences, em 
observancia da Carta Regia datada em onze de Maio de mil se- 
tecentos noventa e oito, sendo a mesma situada nos suburbios 
desta Cidade, a qual foi avaliada na occasião em que se fez o se- 
questro geral aos extinctos Religiosos Mercenarios desta Capi- 
tania, na quantia de vinte e hum contos, setecentos e oitenta q 
nove mil, oitocentos e trinta réis, como consta do respectivo 
inventario: Aparecco o Padre Antonio Duarte Souto que lançou 
sobre a referida avaliação a quantia de dois conios e trezentos 
mil réis : E tendo andado em praça a dita Fazenda com todos os 
seus pertences, e sendo como foi o melhor dos lanços o que 
acima fica declarado, pareceu á Junta e ao Procurador da Real 
Fazenda, que a ella lançador devia ser Arrematada, e com ef- 
feito se Arrematou ao mesmo Padre Antonio Duarte Souto, com 
as seguintes condições : Primeira — Que se lhe dá dez annos de 
espera, pagando no fim de cada um anno á Fazenda Real a parte 
correspondente, segundo o total de arrematação contados da 
data deste termo em diante; Segunda -- Que não se lhe tirará 
escravo algum official, que pertencer à dita Fazenda, não sendo 
casado em outra; Terceira — Que os fructos pendentes entrarão 
no valor da mesma Fazenda e não os recolhidos ; Quarto— Que 
na oecasião que se fizer a entrega se abaterá do inventario tudo 
o que se achar de menos, pelo seu valor, e o que se achar de 
mais pagará pela avaliação a que se deve proceder ; Quinta — 
Quo será elle Arrematante obrigado a não distrahir a gente pre- 


. 
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cisa do serviço da olaria para dar a tempo toda a telha, e tijolo 
de qualquer qualidade que for para as obras Reaes, durante um 
anno, devendo a importancia do dito tijolo, e telhas ser abonada 
na Arrematação : E sendo assim visto, e tratado na presença 
do Corpo da Junta, e assistencia do Procurador da Real Fazenda 
lhe houveram por bem de fazer a dita Arrematação com as cor 

dições e obrigações acima declaradas, e o dito Arrematante 
o Padre Antonio Duarte Souto, que presente estava, disse ac- 
ceitava, e se obrigava a cumprir inteiramente esta Arrema- 
tação com todas as condições e obrigações acima declaradas, e 
que não o cumprindo em todo, ou em parte, pagará toda a perda 
que a Fazenda Real experimentar, por seus bens havidos e por 
haver, e para segurança do que offereceo por seus Fiadores a Ma- 
noel Guerreiro de Souza e losé Duarte Rodrigues, os quaes sendo 
presentes acceitaram a fiança, e se obrigaram com elle Arrema- 
tante a todo estipulado neste termo de Arrematação, e para o 
inteiro cumprimento disse mais que renunciava todos os casos 
fortuitos, ordinarios, ou extraordinarios, solitosou insolitos, cogi- 
tados ou não cogitados, para delles se pod>r valer, nem os puder 
allegar em tempo algum, e para algum effeito qualquer que elle 
seja, porque em todos e cada um delles sempre será responsavel 
à Real Fazenda pelo preço desta Arrematação, como dispõe o Ti- 
tulo segundo, paragrapho trigessimo primeiro da Lei de vinte e 
dois de Dezembro de mil setecentos sessenta e um : Em fé do 
que so lavrou esto termo que o dito Arrematante e seus Fia- 
dores assignarão com todo o Corpo da Junta : E eu Manoel José 
Rodrigues Bolonha, Escrivão Deputado da Junta da Real Fazenda 
o sobscrevi e assignei : Dom Francisco de Souza Coutinho ; Ani- 
brozio Henriques; Antonio Damasceno da Fonseca; Joaquim Cle- 
mente da Silva Pombo; José Maria de Medeiros ; Manoel José 
Rodrigues Bolonha ; Antonio Duarte Souto; como procurador de: 
José Duarte Rodrigues — Joaquim José Rodrigues ; como procu- 
rador de Manoel Guerreiro de Souza — Antonio José Alvos Gui- 
marães. E nada mais consta a respeito da segunda parte da pe- 
tição do Supplicante. E outro sim certifico quanto à primeira. 
parto da mesma petição que dos respectivos livros de registro 
nada consta acerea da Carta Regia a que se refere a primeira 


To qm 
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parte da dita petição. Cartorio da Thezouraria de Fazenda do 
Pará onze de Agosto de mil oitocentos sessenta e dois. 

Eu Joaquim Antonio de Souza Moreira, Cartorario que a 
escrevi. Pagou na Jollectoria da Capital, nesta data, a quantia 
de oito mil réis de emolumentos desta certidão. Secretaria da, 
Thezouraria de Fazenda do Pará, 12 de Agosto de 1862, O official 
Maior, Luiz Alfredo Monteiro Baena ». (Doe. orig.). 


EXM. E REVM. SR. 


« Joaquim Francisco d'Araujo Danin, proprietario da Olaria, 
-— Valle de Coens —, tem uma capella muito decente dedicada a 
Santo Amaro, onde se tem cantado missas e officios, e adminis 
trado os sacramentos do baptismo, penitencia e eucharistia por 
breve apostolico (que foi extraviado, como dizem os antece- 
dentes possuidores, na revolução dos rebeldes de 1835), e por 
isso os Exms. Bispos, antecessores de V. Ex?. sempre a dotaram 
com privilegios e graças, deixando que se celebrassem missas e 
sacramentos, de cujo uso o supp. tem sempre gosado; mas, 
sendo que presentemente alguns sacerdotes queirão escrupulizar 
de alli celebrarem aquelles actos da nossa religião, porque V, 
Ex. Rev. só os quer sob sua licença, como uma esmola, o supp. 
pois, a roga e offerece a de quarenta mil reis : e assim espera 
se digne conceder-lh'a ; e R. Mce. Belem 4 de Novr. 1862. Pr. 
Joaquim Francisco d'Araujo Danin, Manoel J, de Mello Freire 
Barata». (A' margem ): Passe Provisão, visto que o Privilegio 
apostolico ja não subsiste, tendo-se perdido o titulo, em que se 
funda ; mas dispensamos o suppte. de fazer a esmola do cos- 
tume, a qual bem que tenha de servir para a educação de alguns 
meninos pobres nos Seminarios d'Europa, nunca é por Nós exi- 
gida como condição das licenças ou dispensa. Paço Episcopal em 
Bellem 8 de Novembro de 1862. + Antonio, Bispo do Pará,» (Doc- 
orig. autogr.) 


* 
* * 


Por ulíimo, reproduzimos o auto de demarcação da legoa. 
patrimonial do concelho, mandado publicar pela camara muni- 
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cipal de Belam,'e que sahiu no Supplenento ao perisdico Treze 
de Maio, n. 104, Sabbado, 26 de Abril de 1851 : 

« Edital. A Camara Municipal desta Cidale de Santa Maria 
de Bellem do Gram Pará faz publizo, para conhacinento de todos 
os seus Municipas, as cop'as abaixo transcriptas, da petição que 
fez ao Governador e Capitão General deste Estado, sobre a legoa 
de terras para o seu patrim»nio, dos autos de posse e demar- 
cação da mesma legoa de terras, e bem assim da Carta Rogia 
confirmando a concessão da mesma lagoa patrimonial. E para 
que não possam allegar ignorancia, este será publicado pela im- 
prensa, e afixado nos Ingares do Costuma. Pago da Camara Mu- 
nicipal da Cidade de Santa Mwria de Bellem do Cram-Pará 26 de 
Abril de 1851. João Diogo Clamante Malcher, Presidente, Jozê 
Joaquim da Gama e Silva, Secretario. Copias. Petição do Se- 
nado da Camara ; carta de data da legoa de terras em circulo da 
Cidade, dada ao mesmo Senado; Auto de posse; e Auto de de- 
marcação das mesmas terras, etc. 

<Aut) de nova demareição que se fez da legoa de terra, 
que o senado da camara desta cidade tem ao redor della, da 
qual se havia já tomado posse e demarcalo, em virtule da 
carta de data da ditr tarra passada polo primsiro-Governador 
que teve est2 Estado, Francisco Coelho de Carvalho, em e pri- 
meiro de Setembro de mil seiscentos e vinte sete, e pelos marcos 
estarem extinctos com a inclemeacia do tempo, novamente sa 
demarcou na fyrmv seguinte— tos vinte dias do mez do Agosto 
de mil setecentos e trez, nesta cilale de Bslem do Pará, pelo 
Provedor da Fazanla Real, Pedro Mendes Thomaz, e mais 
vfficiaes e pessoas abaixo daclyraday, foi melida e demareada 
a l3goa de terras que p>rtence ao Conselho cuji damarcação que 
se fez na forma abaixo declarada, po: se terem extincto os mar- 
cos que antigamente se tinham posto que dividiam a dita legoa 
de terra, po: lhe ser requerida a dita demareação pelo Pro- 
curador do Conselho José da Costa e Souza, em virtude da Por- 
taria do General desta Estado Lom Manoel Rolim do Moura, 
cujo theor he o sezuinte : Visto o justo requerimento dos Su- 
plicantes, atten lealo á posse em que estio as Cumiras deste 
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Estado, e de terem uma legca de baldios e haverem dado parte 
a Sua Magestade deste particular, o Provedor da Fazenda Real 
os conserve na posse em que se acham em quanto o dito Senhor 
o não determina, Belem dous de Novembro de mil setecentos 
e dous. Rubrica do General, Em cumprimento da qual o dito 
Provedor de novamente fez a dita demarcação, sendo em o dito 
dia,mez, e anno. E eu, escrivão da Fazen:a ao diante nomeado 
como dito Provedor, demarcador das terras desta Capitania, 
JoãoRibeiro Couto, em uma ampulheta de meia hora, na forma 
do estillo, partimos desta cidade pela terra dentro, e pela estrada 
real que della vai para o Engenho do Utinga (!6), e sendo meidas 


(16) Nos primeiros tempos da colonização da copilania do Pará, 
essa estrada ou estreito caminho, aberto atravez da matta virgem, 
partia do antigo Largo da Polvora ( depois, 1840, Praça de Pedro TI, 
e hoje Praça da Republica ). Ê 

Chamava-se Estrada da Utinga, porque conduzia ao engenho 
que tomara esse nome do pequeno igar:p>, a cuja margem estava si- 
tuado. Em 4774, foi erecta a prime ra hermida de N. S. de Naza- 
reth (a scgunda foi erecta em 1800; a actual é a terceira, concluida 
em 183, no mesmo sitio), em um trecho do lado direito da estrada 
onde se abriu um largo que veiu a ser designado pelo nome da santa. 
A estrada passou então a ser chamada de Nuzareth, desde o largo da 
Polvora até o largo da hermida. Deste largo para cima, até o Largo 
de S. Braz ( hoje Praçw Floriano Peixoto), foi mais tarde denomi- 
nada Estrada da Independencia. Dahi, atéo logar do marco, à an- 
tiga estrada ficara o nome de Estrada do Marco da Legoa, até que, 
ultimamente, lhe foi dado o de Avenida Tito Franco. 

Do lado direito da antiga estrada partiam varios caminhos, que 
conduziam: à fazenda Mata-te-bem; a de Cumari ou Cwrrapicheiro, 
do brigadeiro Theodosio Constantino de Chermont, em cujo logar 
estam hoje a estação succursal de bombeirese o forno d> cremação ; 
à da Pedreira, do coronel Manoel Joaquim Pereira de Souza Castilho 
Feio, entre cs igarapés Jurunas ( depois Cumari e Chermont) e 
Tucunduba; à de Tucunduba, que [ôra do convento das Mereis, e 
por este doada á Santa Casa de Misericordia, que ahi installou o asylo 
de lazaros, em 7 d> julho de 1816; à de Queluz, deixada pelo conego 
João da Costa Souza ao seminario episcopal, e onde estão hoje a es- 
tação central da Estrada de Ferro de Braganca e o novo povoado de 
Canudos; ao Armuzem Geralda Polvora, removido em 1791, do Largo 
da Polvora (onde fôra começado em 1705 e concluido em 4713) para a 
margem esquerdaido pequeno igarapé Inambuxiuba (hoje Curuperé) 
Ixraço da margem direita do igarapé Uaurá., 

Do lado esquerdo da estrada partia a Estrada do Forte da Parra, 
aberta em 1792, obstruida pelo matto, reaberta em 1819; e, cerca de 
200 braças acima desta Estrada chamada do Maranhão, aberta no 
governo de João Pereira Caldas (1773) para a villa de Ourem ( antiga 
Casa Forte ), de onde partiam, rumo norte, a estrada para o rio Cacts 
( Bragança ) e, rumo de leste, a antiga Estrada do Maranhão. 
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duas ampulhetas, requereo o dito Procurador Jozé da Costa, 
que juntamente veio à dita demarcação, se pozesse o marco 
onde findava a dita legoa de terra, e sendo lida a caria de data, 
o posse que della tinha, ao dito Provedor, e portaria do General 
deste Estado, pelo Escrivão da camara Jacob Correa le Miranda 
perante as testemunhas, que prezentes se achavam, Jozé da 
Veiga de Carvalho, o ajudante Francisco Rodrigues da Silva o 
Theodoreto Soares Pereira (17), mandou o dito Provedor por o 
marco no mesmo lugar, onde algumas das testemunhas disseram 
tinha estado o antigo, pelo ouvirem dizer assim a varias pessoas 
antigas, e verdadeiramente findar no mesmo lugar a dita legoa, 
o qual se poz na estrada real que vai para Utinga, indo desta 
cidade a mão esquerda, de pão de girão (18), e com o titulo que 
diz—Rey—. E outro sim, da mesma forma se demarcou e 
medio a mesma legoa de terra á beira mar, por canoa, e com à 
dita ampulheta, começando do porto desta cidade pelo rio acima 
à mão esquerda, e indo sempre á beira mar da banda desta 
cidade se achou findar a dita legoa de terra aonde está o marco 
do Engenho de Utinga do igarapé do Tocunduba (19), e defronte 
da bocaina que descobre o sitio da doutrina dos Padres de Santo 
Antonio de Guarapiranga (20); e bem assim, na mesma forma 


(17) Theodoreto Soares Pereira era o fundador e então senhor do 
engenho do Utinga. Caido em ruina e abandonado esse engenho, que 
ainda existia em 1774, fundou-se a alguma distancia mais abaixo o 
novo engenho de Muratwcai, à margem esquerda do igarapé de que 
tomou o nome, formado pela reunião dos igarapés Utinga e Boiaçu- 
cuara (=Boii-uacu-cuara= logar da cobra grande), e afluente da 
margem direitado Guamá (Guajará ). Em 1780, este engenho era do 
capitão de milicias, depois brigadeiro reformado, João Antonio Ro- 
drigues Martins. Por morte deste, em 1821, passou elle ao tenente 
coronel de primeira linha Francisco Marques d'Elvas Portugal, ca- 
sado com D. Angela Joanna Pereira Martins, filha daquelle briga- 
deiro. 

(18) Pão de Girdo é o uacapiú ( Vovacapona americana, Aublet). 

(19) Da margem esquerda desse igarapé, na sua confluencia com 
o rio Guajará, começava a frente das terras do Utinga. 

(20) Guarapiranga era um logar de uma aldeia de tupinambás, ahi 
estabelecidos antes da vinda de Francisco Caldeira. 

Logo depois da conquista, foi ella missionada pelos capuchos de 
Santo Antonio, que lhe exigiram uma igrejinha sob a invocação de 
N. S. da Conceição. Passados annos, dispersos ou extinctos os tu- 
pinambás, seus primeiros moradores, foi a aldeia constituida pelos 
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se demarcou a dita legoa da terra, para a banda de haixo, 
tambem em canoa, e com a dita ampulheta, indo á beira mar 
á mão direita da mesma banda desta cidade, se achou chegar a 
dita legoa da terra a Val de Oges, junto as olarias dos Padres 
de Nossa Senhora das Mercês, no qual sítio (21) e no ácima dito 
do rio de Guajará (22) estiveram já os marcos antigos que na- 
quelle tempo se pozeram, que hoje se não acharam e nas ditas 
paragens mandou o dito Provedor por o dito marco, com o 


mesmos missionarios com indios de varias tribus, que falavam diversas 
linguas, entre elles, e em maior numero, os aruaquis. 

Estava situado à margem esquerda do rio Guajara, sobre uma 
alta ribanceira, e fronteira à boca do igarapê Tucunduba, alluente 
da margem direita daquelle rio, Completamente extincta já pelos fins 
do seculo XVIII, e sem nenhum vestigio que lembre a sua existencia 
como acontece a tantas outras aldeias de indios, é hoje um sítio par- 
ticular, que da antiga aldeia indiana só tem o nome. 


(21) Margem septentrional da boca do igarapé Val de Caens. 


(22) Era esteo primitivo e verdadeiro nome do rio que, formado 
da confluencia dos rios Guamá e Capim, em S. Domingos da Boa Vista, 
(outrora S. Domingos do Guajará ), hanha a cidade de Belem, pelos 
lados meridional e occidental, e ao qual se deu depois, erradamente, 
o nome do primeiro daquelles seus afiluentes. 

P.º José Monteiro de Noronha, no seu Roteiro da viagem da ci- 
dade do Pará atê as wltimas colonias dos dominios portugueses em os 
rios Amazonas e Negro, 1768, diz: «.. está situada a Cidade do Pará 
em huma Ponta de terra visinha à boca do Rio a que chamão os na- 
turaes do Paiz — Guajará, por onde os dois Rios Guamá e Capim, 
«lepois de se unirem, desagoão por hum ramo de maior largura...» 

Tambem o conhecido sargento mor, engenheiro João Vasco Manoel 
de Braun, que por muitos annos (17i8-—1779) permaneceu em serviço 
publico desta capitania, diz no seu Roteiro chorografico, etcs, Pará, 
1784: «Rio Guajwrd, a que o vulgo, com equivocação, chama Guama, 
porque na distancia de uma mare, pelo rumo de L, Est. 4º de S. E. 
hé que entra norio Guajará o Guamá. E 

No lugar em que no Rio Guajará principia o Guamá, pelo rumo 
de S, O. E. 4.2 do S. fica a boca do Rio Capim, sendo o encontro 
destes dous Rios a cabeceira, e fim do Guajará.» 

Em outro Roteiro chorografico, ete., Pará, 1786, escreve o mesmo 
auctor: Rio Guajari. Na margem Oriental deste Rio s> acha situada 
a Cidade de S. Maria de Belem, Capital do Estado do Gram-Pará; 
vinte leguas assina da sua Foz e dezasseis abaixo do seu fim ou ca- 
beceira, que se perde nas bocas dos Rios Guamá e Capim,..» 

Ainda em 1863, o integro e illustrado presidente Dr. Araujo 
Brusque, dizia no seu Relatorio à Assemblea Legislativa da Provincia 
do Pari: Rio Guajará. E' formado pela reunião dos rios Capim e 
Guamá em frente da freguezia de S. Domingos da Boa Vista... Guamá. 
Tem curso pouco extenso, dirigindo-se ao principio, de S. a N. e 
depois, de E. a O. até confluir com o rio Capim, formando ambos o 
rio Guajará ». 
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mesmo titulo de—Rey—: o qual houve a dita legoa de terra, 
que o senado da camara desta cidade tem ao redor della, por 
demarcada, cuja deligencia se fez na forma que é uso e estillo, 
nesta capitania do Pará, sendo testemunhas que presente estavam 
a tudo as atraz declaradas, e o dito Provedor. E eu Antonio de 
Mesquita, escrivão da Fazenda Real, que o escrevy. Pedro 
Mendes Thomaz, José da Costa e Souza, José da Veiga de Car- 
valho, João Ribeiro Couto, Francisco Rodrigues da Silva, Theo- 
doreto Soares Pereira, Jacob Correa de Miranda. Registada a 
petição, carta de data, Auto de posse primeiro, e Auto de de- 
marcação segundo no livro de registo da fazenda real a fls, 100 
athé 104 por mim Escrivão da fazenda real. Belem <4 de Novembro 
de 1703. Mesquita. Conformes. O Secretario José Joaquim da 
Gama e Silva» , “4 

Por este interessante doc imento official se vê claramente 
que do mesmo antigo archivo da camara municipal de Belém, 
além do das antigas repartições de fazenda, e do da Santa 
Casa de Misericordia, consta que o nome da fazenda, de que 
tratamos, é Val de Caens ou Val de Cães ( significando a mesma 
coisa, não obstante a differença ortographica ), e não Val de 
Cans, que é novo, talvez mais bonito : mas sem fundamento 
historico, que o auctorize. ê 

Belém do Pará — 1908. 
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UM GRANDE BRAZILEIRO 


FREI VITAL ( 


BISPO DE OLINDA 


A divisa entre as antigas provincias de Pernambuco e Pa- 
rahyba, reproduzindo o que occorre com a fronteira meridional 
do Brazil em Sant'Anna do Livramento, separa em duas porções 
administrativamente distinctas, uma povoação que apenas ma- 
rece o nome de cidade. Do eixo da principal de suas ruas para 
um lado estende-se Itambé, ficando do lado opposto, em terri- 
torio da Parahyba, a pequena villa de Pedras de Fogo. 

Em modesta casa que fica ao lado da igreja de Santo An- 
tonio, dentro dos limites de Pernambuco, nasceu, em 1844, q 
egregio prelado cuja vida, posto que apenas de 34 annos, illumi- 
naria com uma aureola de santidade esse obscuro recanto do 
sertão. 

Elevado ao episcopado quando apenas contava 26 annos, 
impoz-se desde logo o virtuoso capuchinho à veneração de seus 
comprovincianos, não desmentindo os seus actos as esperanças é 
previsões que uma excepcional reputação religiosa divulgára, à 
ponto de o indigitarem, sem embargo de seus verdes annos, 
para aquelle alto posto na hierarchia catholica, 

Como o insigne frei Bartholomeu dos Martyres, envidow 
D. Vital os maiores esforços no'sentido de lhe ser poupado um sa- 
crificio que na sua humildade reputava superior ás suas forças. 


(*) Frei Vital Maria Gonçalves de Oliveira nasceu em Pedras de 
Fogo a 27 de novombro do 1844 e falleceu no Convento dos Capu- 
chinos de Paris em 4 de julho de 41878. Recebeu o habito de São 
Francisco de Assis a 15 de agosto de 1863 e professou um anno 
mais tarde com o nome de Fr. Vital Maria de Pernambuco, Foi 
nomeado bispo a 21 de maio de 1871. 
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Não que fugisse ás provações e duras contrariedades que se lhe 
deparavam no exercicio do santo ministerio a que se devotára ; 
temia sim, consultando as. inspirações de uma consciencia apu- 
rada na contemplação incessante da vida de seu serafico pa- 
droeiro, temia muito a sua insufficiencia e fraqueza para tão 
arduas responsabilidades. 

Quanto mais estudamos a época e o meio, os homens, as 
instituições políticas e os costumes, quanto mais ponderamos 
esses elementos indispensaveis á critica imparcial e desapai- 
xonada, transportando-nos para o momento em que floresceram 
as peregrinas virtudes do austero prelado, mais cresce e se avi- 
gora a nossa admiração pelos raros predicados moraes que 
revelou, na lucta com o Imperio voltaireano, o insigno con- 
fessor da fé catholica. 

Não sô na diocesse de Olinda como em geral no Brazil tór- 
navam-se de dia para dia cada vez mais frequentes os exemplos 
de escandalosa incontinencia dados aos fieis por sacerdotes, que 
não hesitavam em desmoralizar o celibato, para não citar senão 
exemplo incontestavel e typico do menospreço e descaso pelos 
mandamentos da Igreja Catholica, 

Os contemporaneos sisudos de D. Vital attestam que mau 
grado os esforços da maledicencia soez da calumnia anonyma, 
nenhum prelado poderia melhor do que o virtuoso capuchinho, 
pela sua vida illibada, pelo fulgor das suas virtudes, conter e 
reprimir os transviados ministros da igreja, que não se pejavam 
de ostentar escandalosa vida, incompativel com os mais elemen- 
tares preceitos da moral catholica. 

Antes de volver as suas vistas paternaes para os fieis, cuidou 
o energico prelado de mondar o campo confiado aos seus cuida- 
dos diligentes, começando por tomar contas ssveras aos subal- 
ternos remissos ou prevaricadores, que mais viviam-com o se- 
culo e as suas condescendencias, do que segundo as regras que 
aliás prégavam como desabusados hypocritas. 

As Condições equivocas em que se achavam as relações entre 
a Igreja e o Estado deveriam fazer prever para mais cedo, ou 
mais tarde, o temeroso conflicto religioso que se desencadeou 


em 1873 e 1875. 
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Equiparados a emprezados publicos, sujeitos ao Ministro 
do Imperio e subsidiados pelo Orçamento, como os demais 
funccionarios, ficavam, em troco de mesquinha dotação orça- 
mentaria, os ministros da Igreja Catholica, quebrantados na sua, 
autoridade sob a tutela suspicaz do jus cavendi, do recurso à 
corôa, do placet imperial e do exequatur. 

Dessa deploravel condição juridica defluiu a iniqua porss- 
guição religiosa de que foi a mas illustre victima o preclaro 
e inflexivel bispo de Olinda. Nesse subsólo turvo afundam-se as 
raizes da inepta e prepotente sentença com que o Supremo 
Tribunal de Justiça condemnou, a quatro annos de prisão, com 
trabalh», dous Principes da Igreja, dignos, pela sua nobre in- 
transigencia e intrepida firmeza, do acatamento o da veneração 
dos verdadeiros catholicos. 

Pugnar zaloso e inflexivel pela pureza dos ilea“s religiosos, 
descobrir e conlemnar as máculas e os desvios peccaminosos 
que vinham pollulando na communhão catholica, advertir, re- 
prehender, rectificar e castigar e por fim excluir do redil os 
impenitentes e os contumazes, fulminando penas canonicas q 
contra o peccado, posto que epidemico, empregando as armas 
espirituaes,—esses são os deveres do bom pastor. Cumprindo-os 
sem vacillações e ainda mais sem arrebatadas violencias, antes 
admoestando, orando e supplicanlo, o austero FREI VITAL às- 
sumiu proporções apostolicas que o elevam ás culminancias 
moraes, onde fulguram AMBROSIO e HILDEBRANDO, ATHANASIO 6 
INNocENcIOo II, 

Entristece às almas sans, inaccessiveis aos sofismas da im- 
pielade, reler o libello crime formulado pelo Procurador da 
Corôa, declarando incurso nas penas do art. 96 do Cod. Criminal 
ao Grande Bispo, com as aggravantes dos SS 3º, 4º, 8º e 10 do 
art. 16, isto é, pedindo que fosse mettido na cadeia, para que, 
em quatro annos de saudaveis trabalhos, se corrigisse e emen- 
dasse o excelso sacerdote que, exercendo o seu santo ministerio 
na plenitude das suas prerogativas canonicas e sob os auspicios 
da Santissima Trindade, invocada pela Constituição do Imperio, 
não sabia que estava — « reincidindo no delicto de impedir o 
efraita dis determinações do Poder Moderador e Executivo »— 6 
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ainda, o que é irrisorio, senão affrontoso na boca da Justiça pelo 
seu orgam official, — « impellido por wm motivo frivalo ou repro- 
vado »— « com. premeditação» — «e com abuso de confiança 
posta no delinquente ». 

Para mais nos edificarmos com o exame dos documentos 
que nos legou esse deploravel episodio politico, leia-se este 
considerando da sentença que condemnou o inflexivel confessor 
da orthodoxia catholica : 

« Attendendo que assim procedendo o aceusado 
usurpou a jurisdicção e Poder Temporal,e mais, usou 
de notoria violencia no exercicio do Poder Espiritual, 
postergando na imposição da gravissima pena de inter- 
dicção o direito natural e os Canones recebidos na, 
Igreja brazileira, que não consentem que alguem seja 
condemnado sem ser ouvido e observados os termos da 
defesa. » 

De sorte que o governo imperial julgou-se competente 
para fiscalizar o exercicio da autoridade espiritual por parte 
dos bispos, assignalar os casos de violencia nessa esphera 
da actividade episcoval, interpretar os Canones e invocar 
vagamente o «direito natural», erigindo-se em superior 
bierarchico dos prelados diocesanos e pretendendo ensinar-lhes 
o opportuno emprego da pena de interdicção, — « gravissima » 
na opinião dos theologos de becca, que formularam a sentença 
condemnatoria ! 

Como se gravissimo não fosse muito mais evidentemente o 
escandaloso ataque à consciencia catholica de usurparem as 
autoridades temporaes a prerogativa pontificia, pretendendo, 
burlescamente, às vezes, outras vezes brutalmente, absolver 
onde o bispo condemnava, condemnar onde o mesmo absolvia, 

Visto á distancia de trinta annos, o acto do juiz de capellas, . 
levantando interdictos, figura como uma vergonhosa scena de 
entremez, que deixa a nú a fragilidade dos sentimentos religosos 
de quantos assim concorriam para desprestigiar e ridiculisar a 
Igreja official, 

Gravissima, isso sim, cra a pretenção, que a força veio 
apoiar, estolida e contradictoria, de alguns, se não de muitos, 
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brazileiros, que entendiam poder servir ao mesmo iempo a dous 
senhores, alternando a opa e o avental e até, como no inaudito 
caso do padre Almeida Martins, celebrar a missa e funceionar 
nas lojas. 

Não ha talvez nos fastos do Imperio mais feia pagina do que 
esta, escripta pelo genio mephistophelico da incredulidade irri- 
tada e prepotente, a torturar dous principes da igreja, porque 
entenderam, como zelosos pastores de almas, que ou bem catho- 
licos apostolicos romanos no seio das irmandades, ou bem ma- 
çons theistas nas lojas e oficinas, onde se combate o Syllabus. 
Fosse maçon quem quizesse, catholico quem pudesse: os predi- 
cados religiosos para o exercicio de qualquer parcella de auto- 
ridade na igreja catholica quem os podia reconhecer, ou negar, 
eram os bispos. 

Infelizmente os governantes nessa época por demais confia- 
vam nas ephemeras victorias da violencia, acreditando que o 
carcereiro é o medico universal para todas as dificuldades 
politicas ou enigmas sociaes. 

Estava-se na quadra em que o Governo entendia convencer 
os matutos do Norte das virtudes do systema meírico decimal 
e das mysteriosas excellencias do decalitro e do myriametro 
meiralhando, fusilando e recrutando todos quantos revelavam 
decidida predileeção pelo covado e pela cuia, que aliás ainda 
hoje são as medidas preferidas no sertão. 

Só na força viam a solução que lhes fugia para as difficul- 
dades crescentes e para os frequentes conflicios oriundos da 
falta de liberdade religiosa que, emancipando a Igreja Catholica 
da tutela que a escravizava ao Poder Temporal, restituisse ás 
convicções religiosas a dignidade que cada vez mais lhes fal- 
tava no regimen das mystificações officiaes. Eº desses dias, entre 
innumeros outros, o caso que foi no Recife objecio da reclama- 
ção Mello Cahú, por haver ficado insepulto o cadaver de um 
acatholico, porque nos cemiterios só se inhumava quem tivesse 
licença do Ordinario. 

Instituidos civilmente, como fez a Republica, sem depen- 
dencia de qualquer autoridade religiosa, os funccionarios in- 
cumbidos pela sociedade leiga de celebrar og casamentos, regis- 
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trando-os, bem como aos obitos e nascimentos, creados os cemi- 
terios municipalizados, sem embargo do direito, reconhecido a 
todas as confissões, de possuirem o seu proprio, teriam cessado 
os conflictos e não veria o Brazil, com grande descrelito da 
sinceridade e ardor das crenças catholicas entre nós, o especta- 
culo cuja recordação ainda hoje contrista, armado pelo Poder 
Publico, arrastando ás galés dous dos mais conspicuos e mais 
dignos prelados brazileiros. 

FrEI VITAL até o fm nem por um momento tergivevsou ou 


-desfalleceu ; encarcerado, venceu, humilhando os seus persegui- 


dores pela nobillissima attitude com que se impôz à veneração 
universal, k , 

Muito se escreveu sustentando a existencia de uma carta 
apostolica em nome de Pio IX, assignada pelo cardeal Antonelli, 
e dirigida confidencialmente ao excelso capuchinho. 

Dizia-se que nesse documento era reprovada a admiravel 
conducta de FREI VITAL, propalando-se, entre outras phrases da 
censura pontificia, as celobres palavras — gesta tua non lau- 
dantur. 

Publicado posteriormente esse famoso documento, averi- 
gua-se que taes palavras alli se não encontram. Importa, porém, 
notar que o Pontifice, ou o seu astuto secretario, mais politico 
do que religioso, manifesta algumas restrieções quanto à pru- 


“dencia e moderação com que se houve FREI VITAL, E' que o 


egregio bispo, — e esse é para mim o mais refulgente e mais 
solido titulo d'entre os que motivam a minha admiração, — foi, 
nessa memoravel contenda, superior á politica de contempo- 
vizações que, sob os nomes de Antonelli e Sanguigni, sentava- 
se então, em vez da fé que faz os martyres e os santos, na cathe- 
dra dos Agostinhos e dos Frei Burtholomeu dos Martyres. 
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A RÓDA 


Para ampliar o quartel da rua Evaristo da Veiga resolveu 
o Governo comprar áà Misericordia os edifícios onde func- 
cionava a Casa dos Expostos. 

Procedendo-se às necessarias demolições, entendeu o Ge- 
neral Siqueira de Menezes, então digno commandante da Bri- 
gada Policial, enviar para o Instituto Historico, que acceitou à 
offerta, os objectos que compunham aquillo a que commum- 
mente se dava o nome de — róda. 

Era uma porta de grossa madeira sobre a qual se via 
uma janella ou fresta, mais alta do que larga, tapada por um 
meio cylindro- tambem de madeira, apresentando uma face 
convexa e outra concava. Na segunda existiam duas prateleiras 
onde se collocava o enjeitado. Com summa facilidade o meio 
oylindro gyrava no sentido vertical. 

Dado pequeno impulso, desapparecia da janella ou fresta a 
parte convexa do cylindro para dar logar á parte concava. Uma 
campainha, posta em communicação com o apparelho gyratorio, 
servia de aviso à irmã de caridade para, principalmente á noite, 
tirar da prateleira a creança abandonada, 

Além da róda dos enjeitados, outras existem nesta nossa 
cidade. São de maiores proporções e podem ser observadas nas 
portarias dos Conventos d'Ajuda e de Santa Theresa, Alli 
servem para entrada e sahida de objectos de consumo, compra de 
fazendas e para outros mistéres permittidos nas casas claustraes 
de mulheres, entre o interior dos conventos e o mundo exterior. 

Ao contemplar aquellas tôscas peças de madeira, que têm 
sido em todos os paizes objecto de tantas discussões e de mul- 
típlas medidas governamentaes, não me posso furtar ao desejo 
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de escrever algumas notas sobre a nossa róda, sua origem e 
desenvolvimento. 

Sirvam ellas ao menos para explicar no futuro a presença 
de tal apparelho no museu do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro. 

De uso commum entre as velhas cidades da Europ?, não é 
de admirar funccionassem as ródas dos enjeitados em Portugal 
e principalmente em Lisboa. Da metropole, com antigos uscs, 
costumes e tradições, herdámos tambem tal instituição, que dalli 
tem gradualmente desapparecido, graças à campanha de espiritos 
altamente philantropos. E 

Entre nós, sabido é, a Casa dos Expostos administrada pela 
antiga e veneravel Irmandade da Misericordia, é um instituto 
com patrimonio proprio, augmentado pela constante caridade de 
almas bemfazejas. 

Não perderam os infelizes abandonados com o sahir da sua 
antiga casa. Acham-se agora melhor installados em bom predio 
da rua do Senador Vergueiro, sito em meio de vasta chacara 
onde vicejam copadas arvores, 

Antes de dizer como foi definitivamente creada a Casa dos 
Expostos do Rio de Janeiro, por iniciativa particular, veremos 
quaes as providencias tomadas anteriormente pelos gover- 
nantes, com relação a tão importante assumpto. 

Não se descuidaram os antigos legisladores portuguezes de 
dar providencias para a creação dos enjeitados, cuja manutenção 
destes era confiada aos hospitaes e albergarias e na falta delles 
aos Concelhos (Camaras Municipaes). Quando estes não pudessem 
cumprir tão humano dever, era-lhes facultado lançar, para tal 
fim, impostos on fintas entre os moradores do municipio. 

Para que, diz a Ordenação: «as crianças nom mouram 
por mingua de criaçon os mandaram criar a custa dos bens dos 
Hospitaes ou Alberguarias, se os ouver na Cidade, ou Villa ou 
lugar ordenados pera criaçon dos engeitados ; e não avendo hi 
taes Hospitaes ou Alberguarias se criaram a custa das rendas do 
Concelho e não tendo o Concelho rendas par onde possam criar, 
se lançam fintas por aquellas pessoas : que nas fintas e encar- 
regos do concelho ham de pagar ». 
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Pondo em contribuição o muito que se tem escripto sobre as 
Misericordias de Portugal se póde concluir o seguinte: por largo 
tempo, mórmente na capital, o cuidado da creação das creanças, 
abandonadas correu sob a responsabilidade dos administradores 
do Hospital de Todos os Santos. 

A carta régia, porém, de 14 de maio de 1543, confiou a sorte 
dos expostos ao zelo e criterio da Mesa da Santa Casa de Lisboa, 
Desde então começou ella a cuidar daquelles infelizes, os quaes 
continuavam a parmanecer no precitado hospital, onde existiam 
as competentes rodas. 

Grandes foram os privilegios concedidos aos maridos das 
amas externas, pelo que se vê da carta régia de 1502, decre- 
tada por D. Manoel: «A quantos, reza o documento, esta nossa 
carta virem, fazemos saber que querendo nós dar fórma. e mas 
neira, como para os meninos que se engoitarem no nosso hos= 
pital de Todos os Santos desta cidade, se possam achar melhores 
amas para os criarem por este presente, Nos praz que qualquer 
ama que crenr engeitados ou engeitadas que ao dito hospital 
vierem e que lhe fôr dado pelo provedor delle, além do ordenado 
que por criação lhe houver de ser dado, segundo com elle se con- 
certar, gose tres annos, primeiros seguintes que se começarão 
do dia em que o dito engeitado levar, de todo o privilegio de car= 
rego do concelho aqui declarado ; convém a saber, que não paguo 
nenhumas peitas, fintas, talhas, podidos, emprestimo, que pelo 
concelho onde fôr morador sejam lançados, por qualquer guiza 
ou maneira que seja, nom vá com pesos, nem com dinheiro, nem 
seja tutor, nem curador de nenhumas pessoas que sejam, salvo 
si as tutorias forem lidimas, nem sirva em nenhum outro cargo, 
nem servidões do dito conselho, nem seja official delle contra sua, 
vontade, nom percigam com ella em suas casas de moradas, 
adegas, nem cavalhariças, nem lhe tomem seu pão, vinho, 
roupa, palha, cevada, lenha, gallinhas, nem bestas de sella, 
nem albarda, nem outra alguma coisa contra sua vontade, etc.» 

Todas essas mercês foram confirmadas em 1532, 1576, 1595, 
1696 e 1701. 

Pelos alvarás de 29 de agosto de 1654 e de 22 de de- 
zembro de 1695 os maridos e filhos das amas ficavam iseatos de 
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servir nas companhias de ordenanças e de ir aos alardos & 
exercicios. 

Em muitas cidades de Portugal, apezar de tão latos privile- 
gios, não existiam ródas. Em Aveiro, Penafiel e Alenquer fazia- 
se uma especie de feira, onde appareciam as recoveiras, afim de 
levar as crianças para as ródas das terras mais ricas, havendo 
até algumas camaras que pagavam as taes recoveiras, livran- 
do-se assim do encargo de ter ródas. 

Como sempre acontece, a especulação torpe alçou o collo. 
Entre muitos factos reprovados, citarei o seguinte: Em 1771, no 
dia 1 de junho, foi condemnada uma mulher, de nome Luiza de 
Jesus, natural de Coimbra, porque ia à roda desta cidade bus- 
car creanças, recebendo de cada uma 600 réis em dinheiro, um 
covado de baêta e um berço. Reconheceu-se pelo processo. que 
esta megéra matara 33 cereanças. 

Foi garrotada, indo com baraço e prégão pelas ruas publi- 
cas, sendo atenazada e cortando-se-lhe as mãos, queimando-se 
o corpo e reduzindo-a a cinzas. 

Continuava a Misericordia de Lisboa como simples adminis- 
tradora dos enjeitados de Todos os Santos, quando vio que os 
rendimentos não chegavam para manutenção de tantos infe- 
lizes, cujo numero augmentava de anno para anno. 

O Senado da Camara, que pela lei era obrigado a con- 
correr com subsidios para tão humanitario fim, furtara-se 
a esse dever allegando falta de meios sufficientes. Em 1637 foi, 
porém, celebrado um contracto entre aquella corporação (a 
Misericordia) e a Camara, obriganlo-se os representantes da 
cidade a dar annualmente a quantia de 6004000, Essa verba foi 
augmentada a 2:0008090 pela carta régia de 31 de janeiro 
de 1775. 

Em 1657 a Misericordia, para melhor administração dos ex- 
postos, formou de seu gremio a chamada mesa dos Santos Inno- 
centes, que foi extincta em 4 de junho de 1768 em conse- 
quencia de acontecimentos importantes então occorridos. Nessa 
data a administração dos expostos ficou unida immediatamente 
à da Santa Casa. 

Expulsos os Jesuitas, obteve a Irmandade da Misericordia 
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pela carta régia de 8 de fevereiro de 1768 doação da casa de São 
Roque, que pertencera à Companhia de Jesus. 

Tomando posse do edificio no 1º de julho de 1769, foi á antiga 
corporação concedido patrimonio de 100:000$000 com obrigação 
da «reação dos enjeitados. Por deliberação do Marquez de 
Pombal, em 31 de janeiro de 1775, teve a casa da róda definitiva 
regulamentação com o titulo Real Casa dos Expostos. 

A sorte dos miseros desamparados mereceu sempre, no correr 
dos tempos, o zelo e compaixão dos monarchas portuguezes e da 
alta fidalguia, 

Dois factos entre outros o provam. Em 1800, o principe re- 
gente D, João instituio a real ordem de Santa Isabel. 

As dames que pertencessom a esta ordem seriam obrigadas 
à visitar pelo seu turno, uma vez em cada semana, o hospital 
dos expostos, e a observar os artigos pertencentes ao regimen 
particular e governo economico do hospital e os mais actos de 
caridade que se deyessem praticar sobre o tratamento dos ex- 
postos. A ordem era composta, além da familia real, de 26 da- 
mas que deveriam ser casadas ou terem 26 annos completos, 

Em 1819 (decreto de 14 de abril) foi creada uma congregação 
das servas ou filhas da caridade, da qual faziam parte a duqueza 
de Cadaval, marquezas de Abrantes, Borba, Castello Melhor, 
Lavradio, Minas, Niza, Tancos e Valença e condessas de Ficalho, 
Mesquitella, Oeiras, Rio Maior e Vimieiro. Entre os deveres de 
tão illustre instituição avultavam: instrucção à mocidade des- 
amparada, visitas aos hospitaes, às casas dos orphãos e aos esta- 
belecimentos dos expostos. 

Como é por demais sabido, a Misericordia de Lisboa é uma 
repartição sujeita ao Governo, que nomeia o provedor e demais 

- funccionarios. 

Quem quizer conhecer a fundo as phases da antiga e bom 
como da nova organisação, leia os trabalhos de Victor Ribeiro 
e Costa Godolphim, de onde extrahi estes apontamentos. Em tão 
bellos escriptos verá a campanha levantada contra a excellencia 
da róda, que deixou de existir em Lisboa. Para esse desideratum. 
muito contribuio o illustre e infatigavel provedor Dr. Thomaz 
ds Carvalho. 
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Resta-nos agora, feito este longo exordio, narrar o que tem 
havido com os expostos do Rio de Janeiro, os quaes estão, desle 
1738, sob o valioso amparo e segura protecção da veneranda 
confraria instituida pelo inolvidavel José de Anchieta. , 

Referem historiadores : vendo o governador Antonio Paes 
de Sande a impiedade e o abandono a que eram votados os en- 
jeitados, sando encontrados nas ruas publicas e ahi perecendo 
á miseriy e ao frio, representou ao Rei, pedindo providencias 
contra actos tão deshumanos. 

Ora, existindo no Rio de Janeiro uma Santa Casa de Mise- 
ricordia, parece. devia recahir sobre ella acre censura contra 
semelhante falta de caridade. ; 

A resposta dada pelo monarcha ao pre:itado governador, em 
data de 12 de dezembro de 1693, é, porém, prova manifesta de 
que nenhuma responsabilidade cabia a essa veneravel instituição. 

Eis o teor desse importante documento: «Antonio Paes de 
Sande—Amigo—Bu El-Reivos envio muito saular. Havenlo visto 
o que Me escrevestas acerca da pouca piedade, que achastes nesta 
Capitania com as ereanças engeitadas, achando-se muitas mórtas 
ao desamparo, sm que a Misaricordia nem os officiaes da Ca- 
mara os queiram recolher, dizendo não terem rendas para os 
mandar criar, apontando-se como remedio o applicar para a des- 
peza da criação desses engeitados à propria. pertencente às obras 
pias, que desta Capitania vem para este Reino de poucos annos 
a esta parts, por ordem Minha, Fui sarvilo não admittir este 
arbitrio por ser esta consignação: feita para se alimentarem 
viuvas pobres e desamparadas; er s2zr muito proprio da obri= 
gação dos Offhcizes da Cumarx, o cuidado dessas crianças, por at- 
tenderem ao bem commum de sua terra e por se não lembrarem 
até agora de Me avisar desta materia, para acodir ao remedio 
della, Me pareceu estranhar esse descuido e ordenar-lhes que 
dos bens do Conselho tirem o que fôr necessario para essa des- 
peza e que quando não haja effeitos e esteja exhaurido o que per- 
tence à Administração da Camsra, neste caso possam por una 
con!ribuição naquella parte que parecar mais suave e conveni- 
ente para que della possa sahir a importancia dessa despeza, la- 
vendo tal arrecadação nesta consignação que de nenhuma sorte 
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se possa divertir para outro effeito, porque assim Ilei por bem, 
etc.» 

Além de não competir à Santa Casa o serviço dos enjeita- 
dos, experimentava a confraria por esse tempo sérios embaraços 
em suas condições orçamentarias. 

A crise financeira daquelle tempo é bem descripta pelo ope- 
roso Felix Ferreira. A tal ponto chegaram as circumstancias, 
que a Irmandade por accórdão de 19 de agosto de 1697 resolveu 
limitar a 20 o numero de doentes que podiam ser tratados no 
hospital. 

Entretanto, todas as vezes que lhe permittiam as condições, 
a Santa Casa nunca deixou em abandono os meninos enjeitados. 
Dava por esse modo cumprimento ao capitulo XXXIII do com- 
promisso, cujos paragraphos 2º e 3”assim dispõem: « Achando-se 
alguns meninos desia qualidade (expostos ás portas do hospital 
ou nelle tornados orphãos), constando de seu desamparo, o pro- 
vedor e mais irmãos da Mesa os mandario acabar de criar to- 
mando-lhes amas, enquanto forem de pouca edade e depois de 
crescidos lhes darão ordem conveniente, para que nem por falta 
de criação, venham a ser prejudiciaes à Nação, nem por falta 
de occupação fiquem expostos aos males, que a ociosidade cos- 
tuma causar. — Havendo alguma pessoa virtuosa, que se queira 
encarregar da criação e amparo de algum destes meninos, a 
Casa lh'o largará, porque não deve tomar a seu cargo, senão 
aquelles que não tiverem, nem outro remedio, nem outra sus- 
tentação.» 

Que a Misericordia creava além dos orphãos que lhes dei- 
xavam as enfermas fallecidas em suas enfermarias, os enjeita- 
dos, não póde haver a menor duvida. Servem de provas os lan- 
camentos em seus livros das quantias pagas ás amas de leite. 

Para patrimonio do enjeitado Diogo de Castro, que fôra 
sachristão e ia receber ordens maiores, a Misericordia deu um 
predio de pedra e cal no canto fronteiro às que foram de Gaspar 
Cabral (Rua do General Camara, esquina da rua da Quitanda). 

Nos competentes livros dos accordãos notam-se entre outros 
o dote de duzentos mil réis e um enxoval de cincoenta mil réis 
concedidos à enjeitada Ursula do Bomsuccesso, que se ia casar 
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com o sapateiro Francisco da Costa. Dois annos depois (1697), o 
mesmo-se praticou com relação á exposta Antonia do Bomsuc- 
cesso. epi ' 

Entre os meus apontamentos tenho o resumo de uma escriptu- 
ra de distracto (1722) de doação feita pela Misericordia à enjei- 
tada Maria do Bomsuccesso, que fôra creada em casa do licen- 
ciado Manoel da Silva Oliveira. Consistia a doação em um predio 

na rua de Nossa Senhora do Parto, partindo com João da Costa de 
um lado e de outro com quintal do mesmo predio e fundos com 
o outeiro (Castello). Essas casas haviam sido legadas pelo soldado 
Correia, por alcunha o Reitor, Por falta de formalidades, a Mi- 
sericordia annullou a escriptura,, destinando., porém, 1408000 
para dote de Maria, quando casasse. Essa casa, sita na rua, hoje 
de S. José, tinha o numero 63. Foí ha pouco demolida, 

Fiada talvez na caridade da Misericordia e dos particulares, 
a Camara procurava, parece à primeira vista, furtar-se á sua 
obrigação. De novo pelas cartas régias de 8 de outubro de 1694 e 
de 5 de novembro de 1696, recommendava o Rei ao Conselho a 
criação dos enjeitados, ordenando se impuzessem os impostos 
precisos para tão pi> encargo. 

Por esse tempo, diz Balthazar Lisboa, o Conselho valeu-se 
das sobras dos impostos do azeite doce e sal do Reino. Cresceu, 
porém, o numero de enjeitados. Em uma casa. existiam 42 en- 

“jeitados. A despeza com cada um custava mensalmente 44809, 
importando toda a despeza em 2:361$000 annuaes. 

Ora, nesse tempo montavam as rendas da Camara apenas à 
6.000 cruzados e os vereadores viam-se em palpos de aranha 
para só com os expostos dispender grande parto da receita mu- 
nicipal. ó 

Por um lado entendiam os representantes do municipio não 
dever onenar o povo, já tão sobrecarregado de impostos, por ou- 
tro viram-se privados em 1731 da administração exactamente do 
contracto do azeite e do sal. Ainda em carta de 29 de novembro 
de 1732 requeriam á metropole, caso não fosse attendido o ante- 
rior pedido, lhes fosse concedido para ogcorrerem ás despezas 
dos expostos a administração do subsidio pequeno dos vinhos. Na- 
da disso foi attendido e os enjeitados morreriam ao desamparo 
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si como vimos não lhes valesse a caridade da Misericordia, das 
pessoas caridosas. 

Por um documento impresso no Archivo Municipal, vejo quo 
ainda em 13 de outubro de 1736, vendo-se a camara onerada de 
dividas para a manutenção dos enjeitados, escreveu longa carta 
a Gomes Freire de Andrade. Allegava as difficuldades em que 
se via e impetrava o favor de tirar por emprestimo quinse mil 
cruzados da quantia do Donativo que todos os annos ia para Por- 
tugal. Esse donativo havia sido imposto muitos annos antes 
para o dot2 do casamento das princezas de Portugal e ainda 
continuava, Es 

Fazia Gomes Freire ouvidos de mercador, contrariado por 
não poder, por expressa disposição da lei, distrahir qualquer 
quantia do tal chamado Donativo, 

Não descansou a Camara e em 13 de novembro de 1737 di- 
rigio o Governador a petição do teor seguinte : « Por ordens re- 
petidas de Sua Magestade e expressa disposição da lei, deve este 
Senado lançor finta ao povo pira criação dos expostos, que por 
não haver com que se alimentem e se pague a quem os crie suc- 
cede lançarem-ncs ao desamparo pelas ruos e logares immundos 
e serem alguns tragados pelos ces, como se tem visto e exami- 
nado, cuja lastima é digna de maior compaixão e inaudita em 
povos christãos e por estar a providencia a nosso cargo, com ju- 
risdicção privativa para a dita finta e se acharem reprehensões 
de Sua Magestade a este Senado, por se não fazer nesta parte 
o que as Suas Reaes Ordens e Leis recommendão ; entrou o 
mesmo Senado na idéa de repartir huma finta por este povo 
para o dito fim, porém considerando a indigencia e attenuação 
do povo gravosissimamente onerado de imposições e tributos, 
em concurso das pessoas da governança delle e de todos que cos- 
tumão ser ouvidos e consultados em Camara so tomou a delibe- 
ração de supprir-se pelo Donativo esta tão pia e preciosa despeza, 
como tão evidentemente já temos participado a V. Ex. E como 
a necessidade desse supprimento cresce cada vez mais e nenhum 
detrimento se segue ao Donativo, a cujo comprimento está o 
mesmo povo obrigado, e he o que convem, que por ora se suppra 
a criação dos expostos do tal producto do Donativo; pois que 
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não se póde com mais imposições para valermo-nos de novas, 
sêm de soceorrer aos ditos expostos pedimos a V. Ex. com o 
maior encarecimento queira ordenar ao thesoureiro deste Sena- 
do aquella quantia que por documento jurídico constar se deva. 
da criação dos enjeitados, para que com esta providencia se evi- 
tem clamores e lastimas ; e ficando assim o Donativo sem detri- 
menio e o povo sem vexação, etc. — Malhsiros Franco Perera, 
Francisco de Almeida e Silva, Simão Barboso Barreto de Menezes, 
Luis Gago da Camara, José Carvalho de Oliveira .» 

Afinal, a tanta insistencia cedeu o governador ; mas nem 
por isso melhoraria a sorte desses desamparados se não surgisse 
em espiritos generosos a idéa da fundação de um instituto des- 
:inado exclusivamente ao amparo das infelizes criancinhas, 
como já existia em Lisboa e na Bahia. 

A iniciativa da fundação da Casa dos Exposios do Rio de 
Janeiro cabe aos dois benemeritos burguezes Romão de Mattos 
Duarte e Ignacio da Silva Medella. 

Dos documentos seguintes resalia a verdade desta affir- 
mativa :- 

« Aos quatorze dias do mez de janeiro do anno de mil sete- 
centos e trinta e oito, no consistorio desta Sania Casa de Mise- 
riegrdia, disse o Irmão Provedor, o Dr. Manoel Correia Vasques : 
que Romão de Mattos Duarte offerecia á mesma Casa a quantia 
de trinta e dois mil cruzados em dinheiro de contado, para crea- 
ção dos meninos expostos na Roda, com a condição que a mesma 
Santa Casa seria obrigada a fazer a obra que necessaria fosse 
para os mesmos meninos á custa dos bens da mesma Casa e que 
os ditos trinta e dois mil cruzados seriam unicamente despen- 
dios na compra de propriedades de casas e o dinheiro dado à 
juros para o seu rendimento ser unicamente para a creação dos 
ditos meninos expostos. Ouvidas as mais razões que se propu- 
zeram para esta obra, todos uniformemente acceitaram com as 
condições declaradas, na escriptura exarada no livro primeiro 
do Tombo dos ditos meninos expostos á folha uma. E de como 
assim se accordou sa mandou fazer este termo e ajuste em que as- 
signou o Provedor da mesma Casa o Dr. Manoel Correia Vasques, 
commigo Escrivão e os mais Irmãos da Mesa abaixo assignados, 
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Antonio Pires da Fonseca, escrivão actual da Mesa e Casa da Mi- 
sericordia escrevi este termo e assignei — Manoel Correia Vas- 
ques— Antonio Pires da Fonseca— Antonio do Valle— Manoel da 
Silva de Almeida— Domingos Correia da Costa,» 

« Aos tres dias do mez de fevereiro do anno de mil setecen-= 
tos e trinta e oito, no.consistorio desta Casa da Misericordia, 
disse o Irmão Provedor da mesma Casa o Dr. Manoel Correia 
Vasques : que Ignacio da Silva Medella fazia esmola, doação e 
traspasso a esta Santa Casa da Misericordia de um rol com vinte 
addições, que importam em dez contos quatro centos e sessenta, 
e cinco mil seiscentos e vinte e quatro réis, como consta de cre- 
ditos, escripturas e execuções, para que do que se cobrar da 
sobredita quantia pertencer aos meninos expostos na dita Santa 
Casa, o que tudo melhor consta da escriptura lançada no livro 
primeiro do Tombo dos meninos expostos a folhas duas e de 
como se acceitar a dita doação se fez este termo em que assignou 
o Provedor da mesma Casa — o Dr, Manoel Correia Vasques 
commigo Escrivão e os mais Irmãos da Mesa abaixo assignados. — 
Antonio Pires da Fonseca, escrivão actual da Mesa da Casa da 
Misericordia, escrevi este termo e assignoi. —- Mansell Correia 
Vasques— Antonio Pires da Fonseca— Antonio do Valte— Manoel 
da Siva de Almeida, — Domingos Correia da Costa, » 

Os dois primeiros enjeitados que por esse tempo foram lan- 
cados na róda receberam os nomes de Romão e Anna. —Constam 

“esses factos dos seguintes tormos : «Em 17 de janeiro do anno 
abaixo se expoz na portaria desta Santa Casa de Misericordia, 
um menino, o qual trouxe um coeiro de chita verde e foi bapti- 
sado no dia 2 de fevereiro do anno abaixo declarado na Egreja 
da Sé desta cidade, chama-se Romão. Foi seu padrinho Romão 
de Mattos Duarte e madrinha Anna Ferreira, mulher de Antonio 
Pires da Fonseca, em cuja casa se está creando o sobredito menino. 
— Antonio Pires da Fonseca, escrivão actual da Casa de Misericor- 
dia fiz escrever este termo o qual subcrevi e assignei com o Pros 
vedor o Dr. Manoel Correia Vasques, no consistorio da sobredita, 
Casa, nesta Cidade do Rio de Janeiro em 2 de fevereiro de 1738.» 

« Em 12 de fevereiro do anno acima se expoz na portaria 
desta Santa Casa da Misericordia uma menina, com quatro 
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coeiros de baêta, seis camisas, uma toalha de panninho, uma coi- 
finha, uma vara de fita encarnada. Foi baptisada em 10 de 
abril do dito anno, na Egreja da Sé desta cidade. Chama-se Anna, 
Foi padrinho Ignacio da Silva Medella e madrinha Isabel Gomes, 
mulher de Jorge Correia. Cria-se em casa de Pedro Homem, mo- 
xador nesta cidade, na praia do Valongo— Antenio Pires da Fon- 
seca, escrivão actual da Mesa da Casa da Misericordia, fiz escrever 
este tormo, o qual subscrevi e assignei com o provedor Dr. Ma-= 
noel Correia Vasques, no consistorio da sobredita Casa, nesta 
cidade do Rio de Janeiro, em 10 de abril de 1738.» 

Para desenvolvimento da instituição creada, não pareceu à 
Misericordia suficiente a doação dos precitados benemeritos. 


Em 1739 dirigia a Irmandade a D. João V o requerimento 


do teor seguinte : 

«Senhor, dizem o provedor e mais irmãos da Santa Casa 
da Misericordia do Rio de Janeiro: que reconhecendo no anno 
de 1733 um devoto homem desta cidade a grande miseria que 
nella havia sobre os engeitados, que continuamente se lan- 
cavam ás portas dos moradores com tal escandalo da pie- 
dade, expondo-se aquellas innocentissimas almas ao mais sen= 
sivel desamparo e risco de morrerem pagãs fóra do gremio da 
Egreja, resolveu o dito devoto por especial toque da mão do 
Omnipotente applicar alguns bens que tinha para a fundação de 
uma roda, queestabelec2u cerigiu na circumferencia da dita Santa 
Casa, dotando-a com o rendimento que lhs pareceu conveniente, 
para o effeito de que sendo publico o dito estabelecimento recor- 
ressem a elle os cumplices dos ditos absurdos com os recem-nas- 
cidos ; para logo se cuidar da sua regeneração espiritual e da 
creação precisa, cujo exito se viu logo praticado concorrendo-se 
com os expostos á referida rola ou á casa do thesourciro daquella 
administração ; mas sendo o rendimento desta tão grande obra 
pia pouco pingue para a despeza, que entrou a expsrimentar-se, 
pois ainda incluidos alguns legados pios só chega a cinco mil 
cruzados, sendo o gasto annual com pouca diferença de oito mil 
cruzados, pelo grande numero de expostos e a despeza que com 
elles se faz diariamente e esta Santa Casa lhe não é possivel di- 
vertir coisa alguma da continua assistencia e gasto das enferma- 
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rias, como principal objecto de seu Instituto pela gravissima de- 
cadencia em que presentemente se acha de rendimentos para 
uma despeza tão crescida, como proporcionada ao frequente in- 
gresso de doentes naquelle Hospital, como é notorio e evidente 
em uma cidade tão populosa e seus suburbios, de onde concorrem 
os ditos miseraveis enfermos; nestas circumstancias só resta aos 
supplicantes o natural, legitimo e unico recurso para o Su- 
premo Tribunal da piedade de Vossa Magestade a cujos pés, pro- 
strados, apresentam esta justa, supplica, esperando quepara uma 
obra tanto do agrado de Deus, como da utilidade publica, Vossa 
Magestade seja servido determinar alguma consignação, para 
não chegar a demolir-se o formal edificio da referida caridade, 
como ella está exposta, pelo grande impulso que vae subindo à 
sua administração, pois sendo Vossa Magestade o principal pro- 
tector dos meninos expostos, da sua real clemencia e magnani- 
midade esperam os supplicantes, não só o referido subsídio, 
como os privilegios competentes, com os quaes se facilitam mais 
a creação dos ditos expostos e assim pedem a Vossa Magestade 
por sua real grandeza seja servido fazer-lhes a referida mercê 
com aquella real benevolencia e innata piedade com que costuma 
atiender aos desamparados.» 

Desses documentos, como de muitos outros, possuo notas 
colhidas, ha annos, no Archivo da Misericordia. Copiei-os, porém 
supprimindo as abreviaturas de um fragmento impresso, con= 
tinuação da monographia de Felix Ferreira, a qual não foi dada 
á publicidade. 

Parece haver sido attendida a referida supplica da Miseri- 
cordia. 

De suas escassas sobras tirava a Camara recursos para au- 
xiliar a Santa Casa. E” isto provado pela Correição feita em 
9 de setembro de 1752 pelo Juiz de Fóra Antonio de Mattos 
Silva no impedimento do Corregedor da Comarca, Dr. Manoel 
Monteiro de Vasconcellos (Doc. do Archivo Municipal). 

« E para constar, dizia aquelle magistrado, o grande ex- 
cesso a que tinha chegado a despeza que tenha havido na cera 
que se despende nas funcções deste Senado que fazia nisso à 
despeza de treze mil e trezentos, quantia que ao mesmo tempo 
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faltaria para acudir à ereação dos expostos cuja despesa era mais 
util à Republica... deviam os vereadores desterrar as despezas 
superíluas e ordenou que se não daria a referida cera a Irman- 
dades, ou Confrarias, nem ainda a clerigos, só estando com 
sobripeliz, nem a religiosos salvo em acto de communidade, 
nem a cavalleiro das tres ordens, salvo em acto de procissão... 

« E por constar mais ao dito Corregedor da Comarca, que ss 
não pagura o salario às amas dos engeitados, o que procedia do 
exorbitante salario de doze moedas que por onus se dava cada 
anno... considerando ser melhor terem menos salario, só em 
pago (sic) do que o maior com dificuldades quasi invenciveis 
no pagamento e de ver por todo o cuidado na creação de seme- 
lhantes expostos, mandou que daqui em diante fosse o salario de 
cada uma de oito moedas os tres primeiros amnos da creação, 
e os ultimos quatro, á razão de meia moeda por mez, etc.» 

Augmentaram, porém, no correr dos annos os encargos da 
Misericordia com o cuidar dos enjeitados. O numero desses ia pro- 
gressivamente crescendo, como se vê da Estatistica publicada pelo 
Dr. Pires de Almeida no Jornal do Commercio a 2 de julho de 1899. 

Mais uma vez a Misericordia reclamou da Metropole os 
recursos necessarios. Pelo alvará de 8 de outubro de 1778 a 
Rainha D, Maria I ordenou que o Senado do Rio de Janeiro 
contribuisse com a quantia annual de 800$000 para as despezas 
dos expostos « no caso que os rendimentos da Camara possam ad- 
ailtir esta contribuição sem prejuiso das outras applicações a que 
podem estar destinados os ditos rendimentos ». 

No intuito de dar bom regimen e regularidade ao serviço 
das Casas dos Enjeitados, promulgou o rei D. José I o Alvará 
de 31 de janeiro de 1775. 

Embora extenso esse documento, vae elle transeripto na in- 
tegra por se prender ao historico da nossa Róda. 

Demais, essa lei serviu de base ao regulamento de 1 de abril 
de 1840, apresentado e approvado pela Mesa de que era Provedor 
o benemerito José Clemente Pereira e mandado executar por 
decreto de 4 de julho do mesmo anno. 

Suas determinações são ainda hoje mais ou menos seguidas 
pelas mesas que se teem succedido. 
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Foi ainda escudada nesse Alvará, que a Santa Casa do Rio 
de Janeiro escreveu em seus annaes uma das mais bellas pa- 
ginas de sua historia. 

Salvou da escravidão centenas de innocentes que, enjeitados 
por seus senhores, eram depois reclamados. E isto no tempo em 
que era loucura fallar em emancipação dos captivos. 

Eis o Alvará: 

« Eu El Rei Faço saber aos que esto Alvará virem : Que 
sendo o decurso dos tempos sujeito às grandes alterações, que 
vem a fazer necessarias muitas novas e antes não cogitadas pro- 
videncias, para se passar por meio dellas aos mesmos fins das 
disposições antes estabelecidas, que pelo lapso dos annos vem & 
ficar impraticaveis; havendo sido util e louvavelmente erigido 
o Hospital dos Expostos da Cidade de Lisboa, debaixo da Adminis- 
tração day, Mesa da Misericordia della, com Estatutos pelos 
quaes se sustentam os mesmos expostos, por tempo de anno e 
meio na creação das Amas de leite e depois por mais sete e 
meio para completarem os nove annos ficando ainda desse tempo 
em deante, até o em que tomão estado, debaixo do poder da 
mesma Mesa da Misericordia ou dos respectivos mordomos por 
ella nomeados e munidos de alguns privilegios, os quaes se 
fazem presentemente tão incompativeis com a boa ordem, com 
que se acha estabelecida a Policia e a Justiça, como com a uti- 
lidade commum de todos os Meus Fieis Vassallos ; e tendo re- 
sultado da referida pratica tantos inconvenientes como são: ac- 
cumularem-se cada anno mais de novecentos dos referidos Ex- 
postos, que sustentados à custa do Hospital sobem ao effectivo 
numero de mais de quatro mil com tracto successivo e duração 
perpetua ; accrescentarem-se assim as despezas superiores ás 
rendas do mesmo Hospital e resultar de tudo o damno de fal. 
tarem os meios para se alimentarem os recem-nascidos, até oanno 
e meio de sua edade : seguindo-se egualmente do mesmo abuso, 
que depois de excederem dos nove annos, quando entram no uso 
da razão, succede, que sendo assoldados para servirem se des- 
accommodam e largam seus amos, affiançados nos auxilios de se 
recolherom no Hospital e de serem nelle sustentados, até que de 
novo se ajustem com novos amos, animando-os assim o abrigo a 
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o amparo do Hospital à mesma ociosidade, que devia evitar lhes, 
especialments no sexo feminino, e por haver expostos, que a elle 
tem vindo por muitas vezes e residindo nelle a maior parte do 
tempo, com gravamos considerado do mesmo Hospital, cujo In- 
stituto é e deve ser acudir á sustentação dos ditos Expostos nos 
primeiros annos de vida ; e querendo Eu occorrer aos sobreditos 
inconvenientes com as providencias, que estes abusos fazem in- 
dispensaveis: Sou servido ordenar ao dito respeito o seguinte: 

1 Mando que o dito Hospital continue a mesma formalidade 
com que até agora acceita e dá a criar os Expostos pelo anno-e 
meio da sua primeira criação e subsequentemente por mais 
cinco annos e meio; de sorte, porém, que logo que completarem 
sete annos se lhes suspenda a criação e se lhes não conNribia 
mais com cousa alguma. 

Il: Item — Mando que apresentando-se a pessca, que tiver 
criado qualquer Exposto com os sete annos de sua edade com= 
pletos, para se lhes pagar o resto, que se lhe dever da criação, 
seja logo dito Exposto lançado em um livro com todos os si- 
gnaes e clarezas correspondentes; para que a todo tempo possam 
bem constar as noticias que se quizerem saber de qualquer dos 
sobreditos individuos. 

LI Item — Mando que no mesmo acto de entrega, querendo 
a pessoa que criar qualquer Exposto tornal-o a levar gratuita- 
mente ou para o conservar em sua casa, ou para o accommodar 
na de outra de sua visinhança, não achando nisso inconveniente a 
Mesa da Misericordia ou os Mrdomos Deputados para o governo 
daquelle Hospital lhe façam expedir uma carta de guia do refe- 
rido exposto com todos os signaes, que ficarão lançados no li- 
vro da matricula, dirigida ao dito juiz de orphãos da respecti- 
va terra e deixando a pesso que delle fór entregue, recibo, 
pelo qual se obrigue a apresental-o ao dito Juiz de Orphãos, de 
que só será desobrigada com certidão daquelle juizo, por que 
conste que delle se tomou conta, que se lhe deu tutor e está 
comprehendido na Relação geral dos orphãos do respectivo 
termo, 

lV Item — Mando que logo que assim forem apresentados 
os Expostos aos respectivos Juizes dos Orphãos, tomem delles 
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conta e procedam na conformidade da Ordenação do Reino e do 
seu Rogimento; reputando-os como quaesquer outros orphãos, 
a quem incumbe a obrigação de curar, podendo os respestivos 
Juizes distribuil-os pelas casas, que os quizerem, até completa- 
rem doze annos, sem vencerem ouiro algum ordenado, que o da 
educação, sustento e vestido. 

V Item — Mando» que nos outros casos, nos quaes as pessoas 
que os criarem, os não quizerem levar, na conformidade acima 
declarada, precadendo as mesmas formalidades, sejam entregues 
por distribuição a cada um dos Juizes de Orphãos desta cidade e 
termo, que observarão identicamante o que acima vae disposto: 
ficando sempre na secretaria da Misericordia documento legal, 
por que conste a entrega do dito orphão aos respoctivos Juizes, 
com todas as clarezas necessarias. 

VI Item. — Mando que fique porém livre à Mesa da Mi- 
sericordia poder tambem distribuil-os a outros Juizes dos Or- 
phãos, fôra desta Cidade eseu Termo, como lhe parecor, cons 
forme as cirsumstancias e os casos oecorrentes. 

VII Item. — Mando que estando completos os sete annos 
de edade de cada Exposto e sendo logo na fórma acima entregus 
ao Juiz dos Orphãos a que tocar, se haja por desobrigado o 
Hospital e a Mesa da Misericordia de mais cuilar delle, ficando 
por este mesmo motivo sem Privilegio algum da referida Casa, 
como se nella nunca tivera existido, porque Hei por extin- 
ctos e de nenhum effeito em Juizo ou fóra delle, ficando re- 
duzidos a huns simples orphãos, como outros quaesquer dos 
Povos. Excepto porém aquelles privilegios que pertencem à 
ingenuidade e habilitação pessoal dos mesmos Orphãos ; porque 
destes ficarão gozando sem quebra ou restrieção algumas. 

VIII Item. — Mando que os Juizes dos Orphãos tenham o 
maior cuidado na criação, educação e accomolação dos sobre 
ditos Expostos, executandn a respeito delles o sou Regimento 
pontual e inteiramente, fazendo-os por aprender os officios e 
artes, a que as suas inclinações os chamarem. E logo que ti- 
verem vinte annos completos, sarão havidos por emancipados, 
sem embargo da Ordenação, que o contrario determina. E os 
Provedores das Comarcas e Syndicantes dos referidos Juizes dos 
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Orphãos inquirirão sobre este ponto com a mais zelosa inda 
gação. 

IX Item— Mando que nenhum Exposto, que exceder a 
edade de sete annos, possa entrar mais no Hospital por esse ti- 
tulo, nem nelle possa ser admittido como hospede ou por qual- 
quer outro titulo que não seja o de artifice ou servente. E pelo 
que respeita aos que actualmente se acham no Hospital que não 
chegaram à edúde de vinte annos, sejam entregues aos Juizes 
dos Orphãos desta cidade ou de outras quaesquer terras, para 
onde pedirem, na conformidade dos SS Ille IV deste Alvará. 
Os que excederem a esta edade serão logo expulsos, despedidos 
e banidos, tratados como quaesquer outras pessoas do Povo, 
para que deixando a ociosidade, busquem o sustento no seu 
proprio trabalho e industria pessoal. 

X Item. — Mando que todos os outros Orphãos, que so 
acharem à cargo da Misericordia, passando de sete annos, sejão 
tambem despedidos na fórma acima declarada, para o que pre- 
cederão editaes de 30 dias para esta Cidade de Lisbôa e seu 
Termo, Pelo que mando à Mesa do Desembargo do Paço, etc.» 
(Colleeção Delgado.) 

Excusado será dizer: a nossa Santa Casa de Misericordia, 
nunca pôz em execução alguns destes tão deshumanos items. 


* 
* * 


Uma cruz preta, pintada no portal de uma casa, indicava; 
nos tempos antigos, a residencia da parteira. 

Disseminadas aqui e alli, pelos beccos e viellas do Rio de 
Janeiro, não tinham mãos a medir. Sem leis coercitivas, exer- 
ciam com plena liberdade os dificeis encargos da profissão. 

Depositarias de graves segredos, conhecedoras de muitas 
vergonhas e escandalos, gozavam de grande respeito e dispu- 
nham de boas amizades. 

Dividiam-so em duas classes: a primeira, a mais numerosa, 
comprehendia as simples curiosas, aparadeiras, vulgarmente 
conhecidas pelo nome de comadres. 

Da segunda faziam parte as que tinham carta de approvação. 
O exame cra prestado perante os commissarios do proto medi- 
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cato, e em tempos posteriores na presença do cirurgião=«moór ou 
de seus delegados. 

No. numero destas ultimas havia tambem escravas. E” bem 
de ver que os proventos da profissão iam encher as algibeiras 
do feliz senhor, que tinha a felicidade de contar entre seus ca- 
ptivos uma mulata ou negra ladina, entendida em partos. 

Nos archivos da nossa Municipalidade devem existir ainda 
os registros dessas curiosas cartas de approvação. Ainda depois 
da Independencia custavam elles: de—feitio tres mil e duzentos; 
de assignatura —mil e duzentos e de impressão—seis mil e qua- 
trocentos, 

As curiosas, por serem mais baratas, eram em geral encar- 
rogadas de levar à Roda os recem-nascidos escravos, cujos se- 
nhores não queriam ter os incommodos da criação. 

Prestados os Soccorros à parturiente, voltava, á noite, a apa- 
radeira e medeante modica retribuição recebia o fardo arrancado 
as carícias da pobre mãe e o ia depositar na portinhola da Casa 
dos Expostos. 

Envolvida na classica mantilha, não eram poucos os sustos 
que soffriam: evitar as vistas dos transeuntes e as indagações 
dos quadrilheiros da policia do Vidigal famoso, 

Passados os dias de resguardo, constituia-se a parturiente 
captiva lucrativa fonte de renda. 

O escravocrata logo a annunciava como perfeita qua de leite, 
sadia, mutto carinhosa, que não era dada às bebidas, nem fujona. 

E à ganancia chegava a tal ponto, que com o leite de um só 
parto houve escravas que faziam a criação successivamente de 
duas e tres crianças. 

Não contente com tudo isso, lembraram-se alguns senhores 
de que na róda existia um ente abandonado, o qual, no futuro, 
lhes podesse ser de grande vantagem. Apresentavam-se recla- 
mando o innocente como filho de sua escrava. Fingiam ignorar 
que, pela lei de 1775, para os expostos de côr preta ou parda a 
róda era o portico da liberdade a mais ampla e indiscutivel. 

Foram tão amiudadas aquellas pretenções, que a Mesa da 
Santa Casa de Misericordia dirigiu ao Governo energico protesto, 
que deu logar à seguinte provisão: 
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« D. Pedro, ete. Faço saber aos que esta provisão virem que, 
em consulta da Mesa do Desembargo do Paço, me fui presente 
a representação do Provedor da Santa Casa de Misericordia 
desta Côrte e Mordomos dos Expostos della, em que me expen- 
diam que supposto fossem considerados pelo S 7º do alvará de 
31 de janeiro de 1775 livres e ingenuos os expostos de côr preta 
ou parda, lançados na Roda e Casa dos mesmos, acontecia al- 
gumas vezes que achando-se estes com escriptos de recommen- 
dação, individuando signaes caracteristicos e obrigando-se ao 
pagamento das suas despezas as pessoas que os houvessem de 
procurar, sem comtudo se declarar quem fossem, vem tão 
- pouco que os mesmos expostos lhes pertencessem como escravos, 
appareciam depois de finda a criação, para exigiicos como taes, 
prestando-se unicamente ao pagamento das despezas e de modo 
algum á obrigação de dar conta delles, conserval-os livres 6 
apresental-os ao Juiz dos Orphãos, na fórma da saudável dis- 
posição do S3º do mencicnado alvará; pelo que me pediam, 
afim de evitar duvidas futuras, me dignasse em favor da liber- 
dade daquelles innocêntes expostos, de declaral-os comprehen- 
didos no mesmo alvará, para assim cessarem as pretenções dos 
que quizessem reduzil-os a escravidão ; e tendo em consideração 
ao referido e ao mais que me foi presente na mencionada con- 
sulta, em que respondeu o Desembargador Provedor da Coroa, 
Soberania e Fazenda Nacional e me foi ponderado ser mui 
digna da minha imperial contemplação a representação dos 
supplicantes ; por quanto seria coisa deshumana e inteiramente 
opposta ao bem entendido liberalismo, que os expostos de cor 
entregues ao abandono po: seus senhores e tratados e educados 
pelo publico devessem ainda ser chamados ao captiveiro para 
continuarem em proveito daquelles, quando aliás já não fosse 
contra a mente do citado alvará de 31 de janeiro de 1775; o 
qual oecorrendo com as providencias necessarias e aos inconve- 
nientes que a este respeito se praticavão, dando nova fórma para 
a criação entregue e educação dos mesmos expostos ordena va 
no S4º que os apresentados ao Juiz de Orphãos na fórma do 
S3º, com a sua competente guia, sejão curados e reputados como 
outro qualquer orphão, distribuidos pelas casas até a edade de 
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I2 annos, sem vencerem outro algum ordenado, mais do que o 
da educação, sustento e vestido; havendo o mesmo Juiz dos 
Orphãos o maior cuidado em os pôr a aprender officios e artes, 
para que as suas inclinações os chamassem ; afim de algum dia 
serem uteis ao Estado, e sem que jámais percão aquelles privi- 
legios que pertencem: à ingenuidade e habilitação pessoal, de 
que devem ficar goz:ndo, na fórma do S 7º do referido alvará, 
sem quebra ou restricção alguma: houve por bem, conforman- 
do-me com o parecer da sobredita consulta, por minha imme- 
diata resolução de 19 de Dezambro do anno proximo passado, 
determinar como por esta determino que fiquem gozando da li- 
berdade em toda sua extensão os referidos expostos de côr preta 
ou parda, por serem taes os direitos e privilegios de ingenuidades 
de que trata o referido S 7º do alvará de 31 de janeiro de 1775, 
devendo portanto assim entender-se em favor da, gua liberdade 
e ingenuidade, sem quebra, mingoa ou restricção alguma, em 
observancia e complemento do mesmo $ 7º do dito alvará — etc.» 
Provisão de 22 de fevereiro de 1823—Coll. Nobre, tomo 4º, pag. 32. 

Pela leide 1 de outubro de 1828, quedeu nova organisação às 
Camaras Municipaes, ficaram estas com a incumbencia da criação 
dos expostos, sua educação e dos mais orphãos pobres e desam- 
parados, principalmente nas Cidades ou Villas onie não hou- 
vessem (Casas de Misericordia. ; 

Em sessão de 18 de agosto de 1830, a Camara Municipal do 
Rio de Janeiro. approvou as seguintes posturas, que devem ser 
lembradas por se prenderem ao assumpto destas notas. 

1.2 Ag pessoas que não tendo. amas de leite forem buscar 
crianças à Casa dos Expostos para criarem só com comida e as 
que para as não ouvirem chorar lhes derem aguardente, afim 
as fazerem dormitar, incorrerão em oito dias de cadêa,. 

2.3 Os que venderem ou captivarem Expostos incorrerão na 
pena de 30$00) e 8 dias do cadêa, que será tambem extensiva 
aos compradores de má fé, provando serem sabedores do dólo, 
sendo além disso entregues ás Justiças Ordinarias para soffre- 
rem as penas da lei. 

3.2 Qualquer pessoa moradora dentro da Cidade, que achar 
qualquer criança e não levar à Casa dos Expostos, e as que 
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morarem fóra della, ao respectivo Fiscal incorrerão na pena de 
208009 ou quatro dias de cadêa. O Fiscal a quem fôr apresenta- 
da a criança exposta mandará logo soceorrel-a com o necessa- 
rio, fazendo remessa della á Casa dos Expostos, com declaração 
do dia, hora e sitio em que fôr achada, senha e cedula que lhe 
fôr encontrada e todas as mais cireumstancias que occorrerem. 
O Procurador da Camara satisfarã a despeza, segundo a conta 
assignada pelo Fiscal. 

4. Og fiscaes de fóra da cidade se prestarão a qualquer re- 
quisição que por parte da Santa Casa lhes fôr feita acerca de 
exames ou visitas que convier fazer aos Expostos dados a criar 
em differentes freguezias distantes da Cidade as longe das vis- 
tas de seus Administradores e quando encontrarem algum Ex- 
posto maltratado pela sua criadeira, o removerá para o poder 
de outra mais humana, ofliciando logo à Misericordia para sua 
inteligencia e fazerem-se os devidos assentos, tendo a criadeira 
as. penás do 83º. 

5.2 Os sobreditos Fiscaes não se negarão a dar attestações de 
vida e bom tratamento dos Expostos que lhes forem apresenta- 
dos pelas criadeiras para em virtude das mesmas attestações 
lhes serem pagos na Misericordia os seus vencimentos. 

6.2 Os Fiscaes darão todo o auxilio preciso a qualquer 
pessoa que precise ter o seu parto secreto, procurando-lhe casa 
propria para isso e parteira que assista à parturienie, sendo 
obrigados os mesmos Fiscaes, parteiras e todas as pessoas encar- 
regadas deste auxilio a guardar todo o segredo, afim de que se 
não siga infamação — com pena de oito dias de prisão e 30$ de 


“condemnação. O procurador satisfará as despezas segundo a 


conta assignada pelo fiscal. 

7.º Osparochos de fóra da cidade que negarem dar sepultu- 
ra e encommendar gratuitamente aos pobres orphãos e expos- 
tos incorrerão ni pena de esmola da sobradita cova e encom- 
mendação e sendo tambem condemnado in continenti a sepul- 
tal-os. 

8,2 Toda a pessoa que tiver a seu cargo a criação e educa- 
ção de Expostos e não quizer continuar na educação delles, de- 
pois de extincto o tempo em que estão a cargo da Administra- 


A RÓDA ALT 


ção da Santa Casa da Misericordia farão delles entrega à dita 
Administração e este os remetterá ao fiscal da respectiva Fre- 
guezia, o qual immediatamente lhe procurará oficina, onde 
aprenda algum officio, tendo em consideração as despesas de co- 
mida e vestuario que ficarão a cargo do mesmo mestre e dan- 
do parte à Camara». 

Não tiveram, a principio, casa propria os engeitados reco- 
bidos pela Misericordia. 

Internados em uma das salas do hospital velho, alli perma- 
neciam os que não eram dados a criar fóra do estabelecimento. 

O apparelho de róda funccionava em uma dependencia 
proxima á portaria, situada junto á egreja, 

Em 2 de setembro de 1810, o tenente José Dias da Cruz, cujo 
retrato figura na galeria dos bemfeitores da Santa Casa, doou 
aos expostos um terreno nas proximidades do becco conhecido 
pelo nome de corredor do Trem. 

Foi alli então edificado modesto predio, para onde em 3 de 
maio de 1811 eram transferidos os engeitados, 

Não tendo o edifício, diz Moreira de Azevedo, as condições 
para servir de asylo a crianças e não havendo zelo na adminis- 
tração (?), acontecia que a mortalidade era excessiva. 

Para mostrar o estado em que se achava esse recolhimento, 
transcreve o referido historiador o que disse o Imperador 
D. Pedro I na fala dirigida à Assembléa Constituinte, em 3 de 
maio de 1823, tratando dos engeitados : «A primeira vez que fui 
à Róda dos Expostos achei, parece impossivel, sete crianças cont 
duas amas ; nem berços, nem vestuarios. Pedi o mappa e vi que 
em treze annos tinham entrado perto de doze mil e apenas tinharr 
vingado mil, não sabendo a Misericordia verdadeiramente aonde 
ellas se achavam, 

«Agora, com a concessão da loteria, edificou-se uma casa pro- 
pria para tal estabecimento, aonde ha trinta e tantos berços, 
quasi tantas amas quantos expostos e tudo em muito me- 
lhor administração.» 

Eis o que acontecera : a Misericordia , no intuito de edificar 
melhor edificio, auxiliada pelo governo, adquirira em 20 de março 
de 1821 dois antigos predios contiguos à primitiva casa da Róda. 

AVAR m- 12 . Tomo LXXI. P. Ile 
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Taes foram os bons esforços da administração da Santa Casa 
que, em 1822, inaugurava-se o novo asylo, situado em frente ao 
templo da Misericordia.. 

Nesse predio funcciona a Bibliotheca da Faculdade de Me- 
dicina e anteriormente alli residiram o notavel clinico brazi- 
Jeiro Dr. Manoel de Valladão Pimentel (Barão de Petropolis) e 
em tempos posteriores o conhecido cirurgião, Dr. Pedro Affonso 
de Carvalho (Barão de Pelro Affonso), quando director do Ser- 
viço Sanitario da Misericordia. 

Antes de proseguir, cumpre notar a mortalidad> que tanto 
surprehendeu ao primeiro imperador. 

E' facilmente explicavel com-as seguintes palavras escriptas 
por José Clemente Pereira, em 1841. «Sensivel he que o numero 
de mortos fossa tão excessivo; mas quando se observa que a 
maior parta das creanças entram na Roda enfermas, muitas a 
expirar e até algumas já mortas, só resta o alivio de huma 
christã resignação nos altos designios da Divina Providencia» 
(Relatorio do Estado dos Tres Pios Estabelecimentos da Santa 
Casa de Misericordia do Rio de Janeiro, apresentado no acto de 
posse dos definidores em 24 de agosto de 1841). 

Desse escripto do grande provedor vê-se mais que, reconhe- 
cidos os inconvenientes da parmanencia da Róda no largo da 
Misericordia, tratava José Clemente de remover os engeitados 
para local mais apropriado. De facto, ordenada, por deliberação 
da Mesa Conjuncta de 24 de Janeiro de 1840, foi feita a transfe- 
rencia em Julho para a casa que os Expostos possuiam na rua 
de Santa Thereza, em commum com o Collegio de Pedro II. 

Muito melhorou o estabelecimento «por ter a nova casa 
maior capacidade, gozar de um ar puro, além de um pequeno 
quintal e da agua para seu consumo e lavagem, de que por con- 
cessão do governo se lhe introduziu, tirada dos canos da Ca- 
rioca», 

Ao espirito altamente activo e bemfazejo de José Clemente 
não era sufficiente ainda a casa da rua de Santa Thereza. Pla= 
nejou levantar um ediflcio que reunisse todas as condições hy- 
gienicas para criação dos desamparados da sorte, a quem o inol- 
vidavel provedor chamava seus fllhos dilectos. 
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Chegou a lançar os alicerces desse edificio que devia oceu- 
par a área de terreno entre o largo da Lapa (do Desterro) e a 
rua de Santa Thereza. 

Para regularidade mesmo do terreno foi demolida a casa da 
Róda, dessa ultima rua n. 7 e os engeitados removidos para o 
-predio n. 45 da praia da Lapa, onde está hoje a Companhia 
Leopoldina. Passava-se isso no anno de 1852, 

Em 10 de março de 1854, victimado por uma apoplexia ce- 
rebral, fallecia José Clemente, não podendo ver realizado o seu 
grandioso projecto em prol dos engeitados. 

Na Provedoria do Marquez do Paraná (1854-1856), delibe- 
rou a mesa da Misericordia não continuar as obras do largo da 
Lapa. O terreno, com os alicerces começados, foram permuta- 
dos por trinta apolices. 

Sendo provedor o Marquez de Abrantes, foi a casa da Ró- 
da removida, em 10 de julho de 1860, do cáes da Gloria para o 
predio da rua dos Barbonos (hoje Evaristo da Veiga), onde até 
então funccionava a Faculdade de Medicina, 

Essa casa que tinha então o mumero 66 e até pouco 
tempo on. 72, fôra legada à Santa Casa de Misericordia por ' 
D. Angela Maria Sacomarano, no testamento com que fal= 
leceu em 16 de maio de 1798. Tinha 96 palmos de frente e 
2 terraços, 111 de fundos, incluindo um pateo e 104 de cha- 
cara até a encosta do Morro de Santo Antonio. Passou por 
45:000$ ao patrimonio dos Expostos, em pagamento de uma 
divida que a Misericordia contrahira com o cofre dos en- 
geitados. 

Contiguo ao chafariz das Marrecas existia um terreno pro- 
prio nacional, que foi pedido por aforamento pelo antigo escri- 
vão de orphãos Candido Martins dos Santos Vianna. Satisfeita, 
a pretenção, levantou alli Vianna um solido sobrado de dois an- 
dares, onde residiu até fallecer. 

Por morte do proprietario, foi o predio, que tivera antiga- 
mente on. 64 e até ha pouco o n. 70, levado à praça do Juizo 
da Provedoria. Vendo o Provedor da Misericordia, conselhei- 
ro Zacharias de Góes e Vasconcellos, a conveniencia da acquisi- 
ção desse immovel para augmento da Casa dos Expostos, o man- 
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dou arrematar, na praça de 6 de março de 1873, adquirindo-o 
pela quantia de 60:0503000. 

Pela escriptura de 30 de maio de 1879, lavrada pelo tabel- 
lião Mathias Teixeira de Carvalho, compraram Pedro Simo- 
nard e D. Carolina Resse Simonard, por 14:000%, aos herdei- 
ros de D. Guilhermina Angelica da Cunha, uma casa terrea con- 
tigua à legada em 1789 por D. Angela Sacomarano. 

Em 26 de setembro, os novos proprietarios doaram genero- 
samente à Casa dos Expostos esse immovel para accrescimo 
das dependencias do respectivo asylo. Alli, mais tarde, em 1887, 
a Misericordia mandou edificar um elegante sobrado. 

Eis porque até o anno de 1907 a Casa dos Expostos, situada 
na rua Evaristo da Veiga, apresentava tres corpos de edificios 
depois demolidos, por desapropriação feita pelo govarno. 

Entre os objectos curiosos pertencentes á Casa da Róda, no- 
tam-se os retratos dos bemfeitores e uma téla representando o 
1º imperador e sua esposa a imperatriz Leopoldina. Esses qua- 
dros estão provisoriamente guardados em uma das salas do Ar- 
chivo da Santa Casa e foram por mim examinados. 

A” téla do imperador ligam -se certas circumstancias que 
dão idéa do caracter de D. Pedro, ás vezes pouco amigo das 
conveniencias., 

Sendo D. Pedro ainda Principe Regente e por aviso de 13 
de julho de 1823, assignado por José Bonifacio, permittiu fosse 
collocado, no salão da Casa dos Expostos, o retrato delle Prin- 
cipe e de sua consorte. Annuia desse modo aos bons desejos 
manifestados pelo Provedor, Mesarios da Misericordia e Admi- 
nistradores da Repartição dos Expostos. 

Narra, com relação ao assumpto, Sebastião Fábregas Su- 
rigué, citado por Felix Ferreira: «Em consequencia do Impe- 
rador D. Pedro I ir visitar aquella administração, no seu esta- 
belecimento no largo da Misericordia, nessa occasião lá me 
achei. Logo que o Imperador entrou na sala grande, vio o seu 
retrato e o da Imperatriz Leopoldina em um grande quadro ao 
natural; disse elle: «que não era bom e que não estava bem 
feito.» Um dos administradores daquella repartição (o mais in- 
fluonte), declarou a sua magestade, com toda a generosidade e 


dinéda 


A RÓDA 181 


franqueza, que houvesse de determinar de que maneira queria 
que se fizesse outro, visto aquelle não estar a seu gosto; o Im= 
perador immediatamente inculcou para o fazer o Simplicio, é 
consta-me que é o que actualmente se acha na sala dos Expostos, 
substituindo o antigo, e foi executado pelo artista acima, e o an- 
tigo painel por José Leandro. Ora, parece que a boa razão mos- 
tra que, depois de já ter um painel naquella sala, não se devia 
fazer outro à custa dos Espostos. 

«Quvi dizer que o painel que presentemente lã se acha 
tinha custado uns pares de contos de réis ; disse eu que aquelle 
Irmão, que se tinha prestado a uma offerta tão generosa, mos- 
trava um acto de gratidão a quem lhe tinha dado occasião de 
fazer uma grande fortuna e o ter elevado a differentes logares 
honorificos. Estava eu persuadido que a despeza era feita por 
elle. Constou-me o contrario. A Repartição dos Expostos é 
quem fez a despeza. Constou-me depois que não foram contos 
mas sim um conto e tanto.» 

Durante a revolta de 1893-1894, a Casa dos Expostos, vi- 
sinha do quartel do Corpo Policial, foi alvejada por balas de 
diversos calibres. Não houve, felizmente, desgraças a lamen- 
tar. ; 

Em sua exposição de 5 de julho de 1894, feita pelo Provedor, 
conselheiro Paulino de Souza, narra elle um facto extraordi- 
nario e singular que vem transcripto na monographia de Felix 
Ferreira, à pag. 495. 

Por emquanto os engeitados estão provisoriamente accom- 
modados em um predio da rua Senador Vergueiro. 

E”, porém, intenção da Misericordia construir, na rua Mar- 
quez de Abrantes n. 20, um edificio apropriado, que será de 
certo mais um monumento erguido à caridade pelos dignos sue- 
cessores do inolvidavel José Clemente Pereira. 
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Comprohende-se que Cousas do Passado figurem nas paginas da 
Revista do Instituto Historico. 

Estes modestos estados do nosso viver de outr'ora abrangem as- 
sumptos de natureza diversa. Não se contradizem, porém. São re- 
unidos pelo fio invisivel das tradições. O leitor encontrará juntas 
monographias, algumas das quaes publicadas alhures, e os artigos 
que, por incumbencia da Gazeta de Noticias, escrevi a respeito das 
peças do velho theatro brazileiro, exhibidas no palco da Exposição 
Nacional de 1908. 

Ha, pois, entre todos estes escriptos, arrancados a tempos e sitios 
dilferentes, um fundo commum : o respeito e o interesse pelas nossas 
cousas e costumes antigos. São flocos soprados do varias partes por 
ventos oppostis e que se fundem na grande nuvem do passalo, 

Deste é zeloso guarda o Instituto Historico, a casa eminente on le 
o Brazil se recorda. Eis porque entendi encaminhar para o Insti- 
tuto as paginas do meu livro, Aos portos seguros, amigos e de 
remanso devem aproar as nãos pequenas e de poucas forças. 


Rio, 16 de julho de 1909. 


EscraoNOLLE DORIA. 
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ARTISTAS DE OUTRO TEMPO 


Rosina Stoltz 
(1856) 
I 


SINGULAR destino o dos representantes da scena lyrica, 
singular e fugaz, qual ondeante sombra ! O litterato, o pintor, 
o esculptor, deixam após si a prova do genio. Livro, téla, mar- 
more, exaltam à saciedade quem os tirou do nada. Que resta, 
porém, ás cantoras, extinctas as ultimas notas da privilegiada 
garganta, esvaido o som das ovações, murchas as rosas do 
triumpho ? Como fixar para os vindouros a delicia da voz ou a 
nobreza do gesto? As rainhas do palco exercem poderios ephe- 
meros. A lembrança da Malibran perdura melhor nos versos de 
Musset que pelo éco, cada vez mais enfraquecido, dos seus 
famosos trinados. Os nomes das cantoras vivem na Arte sob à 
fórma de lendas do Bello, cujo molde se quebrou para sempre. 
De tantas luctas, de rivalidades som conta, que resta à velhice 
das grandes artistas ? 

Muitas se acolhem cedo ao tranquillo porto do lar domes- 
tico, onde as esperam longos dias de lagrimas e saudades. 
Fenecida a belleza, afugentado o amor, dellas se ausentam 
mansamente aduladores, cortezãos e parasitas, mas sobra 
às vezes o apoio das dedicações humildes, dos affectos fieis. A's 
desamparadas de cabedaes e amigos bem competem o isola- 
mento, à ingratidão e a miseria. Queridas dos deuses pódem ser 
chamadas as artistas mortas em pleno esplendor do sonho, te- 
cido a oiro e perolas, da formosura e da fama, immortalizadas 
pelo prazer e pela gloria. 

"Qual desses foi o destino de Rosina Stoltz ? Vejamol-os 
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Ainda hoje no Rio de Janeiro, apezar do cosmopolitismo, o 
simples annuncio da chegada de uma celebridade artistica des- 
perta geral e intensa emoção. Imagine-se o que não seria em 1852, 
na capital do Imperio, a nova da vinda de Madame Stoltz. 

Houve sempre, mercê de Deus, entre nós, quem se des- 
viasse de agitações politicas para cuidar das artes de modo a 
por ellas conservar maior ou menor gosto, A scentelha divina 
foi alimentada por homens da estatura de José Mauricio, cujo 
genio de possante envergadura logra hoje por fim justiça emer- 
gindo de injustificavel olvido, por Marcos Portugal, o composi- 
tor da côrtede D. João VI, por Neuckomm, discipulo do Haydn, 
membro da colonia ariistica trazida ao Brazil pelo conde da 
Barca, todos musicos de grande esphera. 

Normalizada pela maioridade a existencia politica de nossa 
patria, após as lutas da independencia, a agitação revolucio- 
naria do primeiro reinado, as dissenções intestinas dos pe- 
riodos regenciaes, épocas durante as quaes a musica quasi que 
só floresceu na alma e nos cantos populares, tentou se em 1843 
manter no Rio de Janeiro uma companhia lyrica. O intento 
falhou, sem apreciaveis effeitos. Facil será, portanto, imaginar o 
que sentiu o publico fluminense, cuja área de curiosidade era 
circumscripta a determinados pontos : — ceremonias officiaes, 
cortejos, aberturas de camaras, debates no parlamento, festas 
populares, récitas de João Caotano, — ao saber da viagem de 
Madame Stoltz ao Brazil, logo alvo de mil conversas e com- 
mentarios, legitimo fervet opus na cidade das ruas e viellas tor- 
tuosas e dos beccos escusos, mais que escuros, 

Quem era Stoltz ? 2 

Rosa Niva, que trocou depois o verdadeiro nome pelo de 
Rosina Stoltz, incontestavelmente mais poetico e sonóro, nas- 
ceu a 13 de fevereiro de 1820 na Hespanha, vindo muito moça 
para Pariz com a mãe, parteira conhecida no boulevard Montpar- 
nasse pela alcunha de la mére Noêl, Coincidiu o dia do nasci- 
mento da Stoltz com o do assassinato do duque de Berry por 
Louvel, angariando esse facto à joven hespanhola a protecção 
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da duqueza de Berry. Educala no convento das Benedictinas 
da rue du Regard, cursava ao mesmo tempo as aulas do Con- 
servatorio, de accordo com os desejos da poderosa protectora. 
Graças ás provectas lições de Choron, poude a Stoltz estrear nos 
concertos da rue Vaugirard e desde então, após multiplos 
triumphos, adoptou o prenome que a tornou celebre. Viajou 
pela Belgica e pela Hollanda (1834), cantando no theatro du Parc 
em Bruxellas (A Filha de Domingos, Os Tres Chapéos, Tancredo, 
Othello e Il Barbiere) e em Antuerpia (Roberto o Diabo). 

Contractada pela empresa do theatro da Monnzie de Bru- 
xellas, ahi obteve a Stoltz (1835-1847) a consagração do seu real 
merito artistico, até gue passou a cantar na Opera de Pariz, 
contractada a conselho e por suggestões de Nourrit, onde estreou 
na Judia (25 de agosto de 183 data incompleta), cantando tambem 
depois os papeis de Valentina nos Huguwenoltes e D. Anna no 
D. Juan. Creou em 1840 a Stoliz na Favorita o papel de Leonor, 
escripto especialmente para a sua voz de contralto, attingindo a 
culminancia da nomeada com a interpretação daquella opera, 
da Rainha de Chypre e Carlos VI. 

Na Opera, durante nove annos (1838-1847), gozou a Stoltz 
de absoluto predominio. Escravizou o director Pillet, reinando 
à maneira das favoritas de serralho, afastando ou prejudicando 
as rivaes, não consentindo que talentos alhoios eclipsassem o 
proprio. Semelhante proceder, escusa afiirmar, accendeu odios e 
despeitos, que por algum tempo sopitados, se manifestaram na 
noite da primeira representação de Roberto Bruce, arranjo da 
Dama do Lago de Rossini. No segundo acto, Maria a heroina, 
oppressa de tristeza, ergue-se e canta a bella aria 0" quante la= 
crime. Nesse momento, disse Theophilo Gauthier, ou fosse 
porque a emoção de cantar uma aria tão celebre conturbasso 
Madame Stoltz, ou porque ella se resentisse de ligeiro incom- 
modo de saude, motivo de adiamento da opera, a sua voz baixou 
de tom. O publico parisiense, sem contestação o mais meigo e 
urbano dos publicos, julgando sem duvila que Madame Stoltz, 
apenas restabelecida, psccava por excesso de zelo, não daria si- 
gnaes de reprovação, protestando por meio de glacial silencio, 
Si o não provocasse a claque com intempestivos applausos. 
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Alguns psios dirigidos aos optimistas assalariados e não à 
artista, motivaram a repetição das palmas com ruidosa imper- 
tinencia; avultaram os psios, ouviram-se assovios. Madame 
Stoltz, pallida, fóra de si, a passos e gestos convulsivos, parecia 
querer retirar-se de scena. Consta que abjectissimas injurias lhe 
foram dirigidas á queima roupa da orchestra. No auge da colera, 
ella disse, bastante alto para ser ouvida por todo o theatro, 
voltada para o camarote do director: «Mas o senhor não vê como 
me insultam ! E' demais! Sinto-me desfallecer ! » Dirigindo-se 
para a porta do fundo, rasgou o lenço numa crise de raiva con- 
centrada, atirando de impeto os pedaços ao chão. O espectaculo 
continuou, mas no meio dum tumulto facil de explicar. 

A Stoltz após o penoso, porém logico incidente, fructo da 
odiosidade accumulada, declarou em termos positivos não cantar 
mais na Opera (onde ganhava 6.000 francos por anno) e assim 
fez dando uma récita de despedida com a Favorita. Pillet, entre 
parenthesis, renunciou a direcção da Opera. Desde então, ora em 
França, na provincia, ora no estrangeiro, de 1847 a 1851, cantou 
a Stoltz varios papeis com extraordinario applauso, sobretudo o 
de Leonor na Favorila com inexcedivel realce. 

A 6 de abril de 1852 chegou Rosina Stoltz ao Rio de Janeiro. 
Viéra no vapor inglez Severn (procedente de Southampton com 
27 dias de viagem) em companhia d'uma filha e d'uma criada, 
indo residir no Cattete em casa do Sr. Ratton. 

No dia seguinte ao desembarque da Stoltz, já o seu nome 
apparecia nas columnas do Jornal do Commercio subserevendo 
um abaixo assignado de agradecimento dos passageiros do Severn 
ao commandante William Vincent, pelo excellente trato dispen= 
sado a bordo. Oito dias depois o publico travava relações de vista 
com a Stoltz, que fóra assistir à representação do Beldemonte no 
Provisorio, dum camarote de segunda ordem, despertando 
enorme curiosidade, sobretudo feminina. 

Começaram logo, para estréa da Stoltz, os ensaios da Favorito, 
nutrindo-se esperança de que a | de maio pudesse a opera ser 
cantada. Inesperado contra-tempo sustou a realização do projecto. 

A Stoltz desembarcara incommodada e, ao assistir a um dos 
ensaios, sentiu-se peior, sendo obrigada a retirar-se para a sua 
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residencia. Aggravou-se a molestia, tomando, segundo juizo dos 
medicos, a fórma duma irritação gastro-intestinal com accessos 
de febre de caracter ty po intermittente. A bocca pequena, dizia-se, 
porém, com fundamento, que a Stoltz enfermara de febre amarella 
e, com a sua molestia, corriam frouxos e irregulares os ensaios do 
Provisorio. Entrada em convalescença, partiu à Stoltz para Petro- 
polis, impressionada com o fallecimento de companheiros seus, in- 
ditosas e sympathicas victimas do terrivel flagello de nossa terra, 

Desde 1850, o impiedoso mal de Sião não cessou de 
ceifar vidas preciosas, existencias na flor dos annos, enchendo 
os cemiterios, concorrendo para o immerecido descredito dum 
paiz fadado a grandes destinos. Com breves intervallos, morriam 
de febre amarella o scenographo Sardi, fallecido 15 dias deu 
pois de chegado, o tenor Bassadona (!), o baixo Bianchi de Mazzo - 
letti (2), companheiros de viagem da Stoltz. Que impressão pro- 
duziria no animo desta o desapparecimento brusco dos collegas 
em terra estranha que os cobria para sempre? 

Restabelecida completamente a Stoltz, o director do Provi- 
sorio, desembargador José Antonio de Miranda, contractou o 
baixo Fiorito para substituir Mazzoletti. Recomeçaram os ensaios, 
interrompidos por novas difficuldades, A cantora Serini, so- 
brinha e discipula de Bassadona, desgostosa com a morte do 
parente e mestre, queria rescindir o contracto. Interveiu a 
Stoltz, na qualidade de conciliadora, offereceu protecção e aga- 
salho à Serini na propria casa, removendo os obstaculos com 
generosidade e tacto, insinuando-se no animo da directoria do 
Provisorio, theatro onde iria imperar dentro em pouco. 


HI 


O Provisorio, obra do constructor Vicente Rodrigues, era 
situado no vasto Campo da Acclamação, ou de Sant'Anna, com à 


(1) Bassadona pretendia ser empresario Iyrico no Brasil. Ten- 
cionava formar aqui um centro de coristas e comparsas, contra- 
ctando apenas os primeiros artistas na Europa, Chegado a 9 de maio, 
falleceu a 1 de junho de 1852, 

(2) Não chegou a estrear na scena carioca, Accelendo aos dese- 
jos da directoria do Provisorio, ia apresentar-se num papel secunda- 
vio, aguardando o restabelecimento da Stoltz, Foi sepultado a 3 de 
junho de 1852no cemiterio do Cajit. 
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frente voltada para o lado da rua do Conde, proximo à face 
oriental do Campo, no espaço que medeiava entre as ruas dos Ci- 
ganos, hoje da Constituição, e do Hospicio. A respeito do velho 
theatro diga melhor que nós a autorizada penna de um dis- 
tincto comtemporaneo: « A frontaria do edificio consta de tres 
corpos: um central e dois lateraes. O corpo central apresenta 
tres portas de arcada, divididas por pilastras e que dão entrada 
no saguão ; no segundo pavimento ha quatro janelas de peitoril, 
coroando este corpo um frontão recto; vê-se no tympano uma 
lyra. Os corpos lateraes mostram duas janellas de peitoril em 
cada pavimento. Um attico occulta ali o telhado do edificio. 
No interior, o theatro é vasto e tem largos corredores, uma ox- 
tensa platéa com 248 cadeiras de' primeira classe, 443 de segunda 
e 147 geraes; quatro ordens de camarotes de segunda ordem, 
lado direito, junto ao proscenio. Ha na primeira orlem dois ca= 
marotes que são occupados pela guarda de honra do Imperador 
em dias de gala; ha um do juiz inspector do theatro. Na pri- 
meira e na terceira ordem existam toileltes para senhoras. A 
sala da frente do edificio serve para os ensaios, e vê-se ahi um 
theatrinho, onde a companhia de opera nacional ensaia e repre- 
senta, Ha no fundo do theatro uma casa, que foi construida para 
sala de pintura. No primeiro pavimento desta casa ha duas 
salas: uma serve de deposito de adornos, a outra é uma guarda- 
roupas, ha tambem nesse pavimento tres grandes camarins de 
primas-donas. A- sala de pintura fica no segundo pavimento. 
Fazendo symetria com a casa, onde existe a entrada da tribuna 
do Imperador, ha do lado opposto uma outra casa, que é a 
guarda-roupa do theatro ('). 

O Provisorio, pintado de cor de rosa, em desaccôrdo com as 
leis estheticas, não primava pela riqueza da ornamentação. A 
sala de espotaculo tinha boa acustica. O-tecto era cheio de me- 
dalhões representando Auber, Taglioni, Bibienna, Donizetti, 
Verdi, Schiller, a Cataloni, Servandoni e Meyerbeer ; fóra desse 
circulo, isolado, entre palmas e louros, via-se Rossini como prin- 
cipe de tantas illustrações, 


(3) Moreira de Azevedo—Pequeno Panorama —vol. III, pags, 158 
e seguintes, ; 
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Taglioni, a graciosa rival da Cerrito e de Fanny Essler, a 
par de Donizetti e Verdi ! João Jeronymo Servandoni, pintor o 
architecto do seculo XV, alma e braço das festas de Luiz XV, 
ao lado de Galli da Bibienna, celebre pela invenção de machinas 
theatraes ! 

As portas do Provisorio abriram-se pela primeira vez para 
os bailes mascarados (em baneficio do constructor Rodrigues) no 
carnaval de 1852. A 25 de março deste anno, anniversario do 

juramento da Constituição do Imperio, inaugurou-se o theatro, 
com assistencia dos imperantes, cantando-so a opora Macbeth 
de Verdi, desempenhados os principaes papeis pela Zecchini e 
por De Lauro, 

«O theatro, alirmava, logo depois da inauguração, a ime 
prensa fluminonse por meio de sua mais conspicua voz, é uma 
obra: provisoria. E' possivel que, como todos os nossos proviso= 
rios, dure tanto como os nossos permanentes ; maso seu titulo 
de provisorio é quanto basta para desculpar a pouca elegancia 
que presidiu à sua construcção» ('). 

No Provisorio — estreou Rosina Stoltz a 12 dejunho de 
1852 (5). Representava-se nessa noite & Favoritr, em 18º recita 
da 1º assignatura, com a seguinte distribuição de papeis: Leonor 
de Gusman, Rosina Stoltz; Affonso XI, Ribas; Fernando, Labo- 
ceta; Balthaszar, Fiorito ; Ignss, Pinzarroni, 

Immensgo e ruidoso o triumpho da Stoltz. O duetto do 1º acto 
— Ah mio vens un Dio Vinvia o à immortal cavatina Oh ! mio Fer- 
nando provocaram estrondosas ovações, embora os outros intor- 
pretes da opera não estivessem na altura da illustre compa= 
nheira. 

Por occasião da estréa de Stoltz, facto extraordinario, abo-= 
liu-ge o uso de não se applaudir dos camarotes. Após o duetto 
final, o enthugiasmo attingiu às raias do delirio e os inveterados 
preconceitos foram sem susto esquecidos (º). A propria impera- 


(4) Jornal do Commercio de 29 de março de 1852, 


(5) O e iporismo perseguia o theatro e a artista. No proprio dia 
da estrêa, o tenor Laboceta voltando de bordo de um vapor ing!ez 
quasi se afoga, ficando muito contuso. 


(0) Correio Mercantil — 14 de junho de 1852, 
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triz, tomando um ramilhete, entregou-o à sua dama d, Elisa de 
Beaurepaire (7) para lançal-o aos pés da cantora, sendo logo imi- 
tado o exemplo por muitissimas senhoras. 

Ha sempre na vida dos que, celebres ou obscuros , pisam em 
palco, constante e temeroso ponto de interrogação: o amanhecer 
da critica. De quantos alados farpõesas pennas dos censores 
podem cravar a reputação dos artistas gloriosos e &s esperanças 
dos desconhecidos! 

Mas a critica indigena só teve louvores para a estréa de 
Rosina Stoltz e não foi pouco o incenso que lhe deu em dom. 
Basta citar por extenso um elogio pela regra do ab uno disce 
omnes . E 

«A voz de Madame Stoltz é de grande extensão ; sua tessi- 
tura vai desde o fá abaixo da pauta, clave de sól, até o si bemol 
acima da pauta da mesma clave. Possue, pois, as melhores no- 
tas do soprano sfogato e do contralto. Não é, porém, a sua voz 
que constitue o seu principal merecimento; é a sua perfeita 
igualdade, a facilidade com que percorre todos os registros, a 
maneira admiravel por que a dirige, segundo os sentimentos que 
quer exprimir. Suas notas de peito são sonoras, cheias, apaixona- 
das, e as do registro superior, francas, espontaneas e vibrantes, 

O canto de Madame Stoltz é de todas as escolas e não per- 
tence a nenhuma,» 

Tambem o Rio de Janeiro em peso correu a ouvir a Stoliz 
na Favorita, Applaudiam-na todos, velhos e moços, interrompen- 
do-a por vezes com apaixonados bravos. O final da opera era 
sempre uma apotheose para a cantora. Apenas Leonor desfal- 
lecia expirante, erguia-se a platéa, as senhoras agitavam os 
lenços, uma chuva de flôres caia sobre a Stoltz. 

Como já vão longe essas memoraveis noites na longa noite 
de cincoenta e sete annos, 


(7) D. Elisa Francisca de Beaurepaire, dama da imperatriz 
D. Thereza Christina. Nessa qualidade a acompanhou de Napoles ao 
Brazil, vindo a bordo da esquadra ao mando do vice-aimirante Theo- 
doro de Beaurepaire, tio de D. Elisa, 


(8) O canto de Mme, Stoltz é de todos as escolas e não pertence 
a nenhuma. Jornal do Commercio, 
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IV 


Outro grande triumpho da Stoltz na scena do Provisorio foi 
a Semiramis, cantada a 13 de julho de 1852, desempenhando a 
Stoltz o papel de Arsace e a Candiani o de Semiramis. Augusta 
Candiani recolhera-se, havia annos, à vida privada ; escriptu- 
rara-se apenas por doeferencia aos meritos da Stoltz, reser- 
vando-se o direito de sair do Provisorio apenas o desembargador 
Miranda deixasse a direcção do theatro. 

A Semiramis collocou em parallelo duas rivaes, No duetto 
do 2º acto Ebben ate ferisci travaram luta as vozes de Stoltz e 
da Candiani: uma forte, apaixonada, senhora de admiravel vo- 
calização, a outra fresca, ductil e espontanca,. 

Ao entrar em scena a Candiani, reinava na sala completo 
silencio. As glorias daantiga predilecta do publico fluminense 
eclipsavam-se diante das de Stoltz, como a estrella matutina 
empallidece ao nascer do sol. 

Tão immerecida frieza pareceu magoar a Candiani. 
Em breve o publico sanou a grave injustiça, applaudindo-a com 
enthusiasmo nos dois duettos entre Arsace e Semiramis. 

A Stoltz não desprezou nem o talento, nem a voz da Can- 
diani, essa deliciosa voz que, na frase de alguem, era «o sopro 
de uma flauta tocada por labios regados de lagrimas.» Esforçou- 
se, pelo contrario, por supplantar a emula e collega, apresentan- 
do-se riquissimamente vestida, com um traje superior a conto 
de réis, pelas mãos da molista Madame Siebs. Aliás a Stoltz 
começava a pôr e dispôr no Provisorio. Exprobayam-lhe nos 
bastidores ter feito gastar guarnições e franjas de quarenta mil 
réis o metro, de ouro fino, para o traje de Arsace. 

Valeu a pena, porém, vencer a Candiani, Da noite da Se- 
miramis data a almejada e decisiva supremacia da Stoliz no 
Provisorio. 

Insinuante e attrahente embora caprichosa e dominadora, 
buscava a Stoltz captar as sympathias dos collegas da compa- 
nhia, Dois dias depois da estréa, a Stoltz dirigia ao regente do 
Provisorio, João Victor Ribas, uma carta de caloroso agradeci- 
mento pelo muito que elle e a orchestra a haviam coadjuvado. 

242 — 13 Tomo LXXI. P. IL. 


REDE dA... 
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E na segunda representação da Favorita, não esquecia o pessoal 
subalterno do theatro, mandando dar dinheiro para um refresco 
Ê aos carpinteiros do theatro. Estes, no ultimo ensaio da opera, 
vá tinham offerecido à cantora um lindo ramilhete de cravos. 
Amor com amor se paga. 

Além disso Stoltz procurou introduzir-se no seio da socie- 
dade fluminense, sendo sempre recebid : com distincção e apreço 
já no paço de S. Christovão, já nos salões dos poderosos da épo- 
ca, já nos saraus familiares, Pessoa que viu a Stoltz numa festa 
em casa do coronel Antonio Carneiro Leão, apreciador e generoso 
amigo de quantos artistas aportavam ao Rio de Janeiro, nos re- 
feriu que a cantora recusava teimosamente cantar fóra do thea- 
tro, sem embargo dos pedidos, rogos, instancias 6 promessas 


não raro indiseretas. ; 
Ceder a tantos desejos não seria lembrar a artista, deixando 


: a mulher na penumbra? 

No acervo das amizades de Madame Stoltz no Rio de 
Janeiro, avulta a de João Caetano. L'amitiê d'un grand 
homme... 

Nascera a mutua estima dos dois artistas pelo influxo de 

do sentimentos bem elevados e de ordem superior. Indo a Stoltz ao 
theatro de S. Januario assistir à representacção da Dama de 
Saint Tropez, João Caetano quiz dar-lhe uma prova de entra- 
nhada admiração: offereceu-lhe, entre bravos e palmas, uma rica 
corôa, proferindo commovido estas singelas frases «Madame, 
Vartiste brósilien a Vhonneur de vous offrir cette couronne, à vous 
toutes les honneurs de cette soirée». 

A Stoltz, dias depois, rotribuiu a fineza, presenteando oq 
eminente actor com uma cadeia de relogio de perola e ouro 
na qual cujo signal se achavam gravadas as palavras — Rosina 
Stoltz — escrevendo-lhe a carta que se segue : 

«St j'étais dans ma patrie, j'offrirais à une des gloires du 
Brésil, à Joio Caetano dos Santos, une de mes couronnes, bien 
persuadee que tout le monde applaudirail à ma pensee, comme Va 

A fait à la votre, le peuple de Rio. Mais loin de mon pays, je ne 
: puis vous offrir qu'un bien modeste souvenir du plaisir plein 
| d'êmotion, que ma cause votre beau talent, En vous voyant j'dtais 
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heureuse d'entendre autowr de moi ce mol egalitê, auquel je vous 
prie Vajouter celwi de fraternité que vous demande 


Rosina Stoltz. 


Não se podia ser mais amavel. João Caetano, agradecendo 
o presente da cantora, respondeu ao portador delle : 

«Diga a Madame Stoltz que ella é minha boa fada, o seu 
mimo um talisman e que serei d'ora avante um artista inspi- 
rado. » 

Chama-se pittorescamente a isso rasgar sedas. Dessa data 
em diante estreitaram-se as relações de amizade entre a Stoltz 
e João Caetano, a ponto de servirem de padrinhos de casamento 
da filha de Manoel Francisco Tavares, professor de musica. 

Obedeceria a Stoltz ao secreto designio de dominar o publico 
fiuminense ao distinguir tanto o nosso primeiro actor? 

Mysterios da consciencia, Na platéa do Provisorio, porém, 
no final da Vavorita, um espectador erguia-se sempre applau- 
dindo mais que todos. O admirador sincero de Rosina Stoltz era 
João Caetano dos Santos : o Talma brazileiro ! 


v 


As succesivas representações da Tavorita (junho de 1852), 
entremeiadas com as de Semiramis, correram delirantes no Pro- 
visorio, augmentando a fama e os triumphos da Stoltz. Uma 
noite mesmo, no final daquella opera, um espectador bradou 
alto e bom som: «Quem não acredita em Deus, deve vir ver 
esta scena,» 

Versos, desafogo do enthusiasmo, cairam aos pés da diva, 
embora viessem alguns fóra de encaixe e não tivessem cabo. 
Apenas uma amostra; um acrostico madrigal sob as ini- 
ciaesH. L. 


es anime-toi, mon être, enta veine glacée 
rphée a rappelé sa célesta chaleur ; 
ur ta pále exist nce, au malheur émousee, 
=l vient de faire éclore um rayon de bonheur... 
zentends-tu pas les sons de sa lyre divine ? 
tarreur!,. C'est micux encore: c'est la voix de Rosine! 
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Mansa e habilmente a Stoltz ia assim preparando terreno 
para o seu beneficio, dia de gala e de esperança dos artistas. 
Desde o começo de agosto, começaram os jornaes a annuncial-o 
sob todas as formas, augurando de ante-mão ao Provisorio uma 
enchente à cunha, informando o publico dos preparativos da 
festa, reclamos sempre velhos e sempre novos. 

O beneficio da Stoltz correspondeu à geral espectativa. Não 
lhe faltou à nota dolorosa, o fallecimento de febre amarella do 


* violoncellista Tronconi (a 19 de agosto) e do professor de flauta 


Berva. Sobrou-lhe a nota comica, pois de vespera o popularis- 
simo Ignacio José Ferreira Maranhense, o Pasquim da descom- 
postura brazileira, annunciava aos quatros ventos cardeaes que 
pretendia mimosear a primeira cantora do mundo a Illma Sra, 
(sic) D. Rosina Stoltz «com uma sua brilhante producção». 

Realizou-se o beneficio da Stoltz a 23 de agosto de 1852. 
Uma revolução não preoceuparia tanto a capital do Imperio. Nos 
jornaes do tempo, de ordinario pouco prolixos em assumptos 
theatraes, encontram-se minuciosas descripções da festa, prova 
de real importancia, 

Naquella memoravel noite, a sala do Provisorio apresentava 
desusado aspecto. Nos camarotes as mais illustres senhoras da 
época; mulheres de ministros, senadores, deputados, titulares; 
na platéa a nata da sociedade fluminense. As attenções con- 
vergiam para o camarote imperial, occupado pelo monarcha, 
na plenitude de mascula belleza, olympico no pórto e na sere- 
nidade, e pela soberana, vulto meigo e compostura digna. 

O programma do espectaculo era o seguinte : La Partie de 
Cartes, trecho da opera Carlos VI, 3º e 4º actos da Favorita. 

A” hora aprazada, no meio de unanime e attento silencio, 
levantou-se o panno. Appareceu a Stoltz no tablado. Romperam 
freneticos applausos ; ramilhetes zuniram no ar; uma chuva de 
rosas, descida dos camarotes, envolveu a cantora em florida 
nuvem. Foram alguns minutos. Emmudeceu o theatro, 

A voz da Stoltz ergueu-se vibrante. Cantou admiravel- 
mente, com Ribas, o trecho da Partie de Cartes. Dada a ultima 
nota, vibraram palmas sem fim. A cavatina da Favorita foi a 
apotheose da récita. Terminado o oh ! mio Fernando, victoriou-a 
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o publico com delirio. A Candiani veiu ao palco, e, obtida a 
devida venia, collocou uma corôa sobre a fronte da Stoltz ao 
som de vivas e acclamações. Sobre a beneficiada, devastados 
os jardins do Rio de Janeiro, caiam flôres sem conta. Por fim 
a viscondessa de Abrantes (º), do seu camarote, numa almofada 
de setim bordada por ella, offereseu à artista riquissima corôa, 
mimo das senhoras fluminenses. 

Da corôa, obra de Carlos Valais, joalheiro de SS. MM,, do 
valor de mais de quatro contos de réis, pendiam largas fitas 
de seda eouro, em cada uma das quaes fôra bordado o nome 
das subscriptoras do presente, pessoas de alta gerarchia, entre 
outras a Marqueza de Mont'Alegre, a Marqueza de Maceió, a 
condessa de Iguasst. 

Cemmovida, dispunha a Stolz a retirar-se de scena, quando 
vozes bradaram de todos os lados: couronnez-vous ! couronnez- 
vous ! A Stolz hesitava, Depois de repetidas instancias pousou a 
corôa na fronte, fraca de emoção, olhos rasos d'agua. Delirio 
indescriptivel. Multiplicavam-se as palmas, — os clamores ; as 
senhoras de pé; lenços agitavam-se em toda a extensão do 
theatro. Recebeu a Stoltz valiosas dadivas, sobresahindo entre 
ellas a da Imperatriz, custoso collar de brilhantes. Ao camarim 
da Stoltz, enfeitado pelos collegas, foram levadas joias, gri- 
naldas, entre estas uma offerecida pela orchestra. A Stoltz dis- 
tribuiu presentes à Candiani, a Ribas, e aos outros artistas, com 
palavras de reconhecimento e sympathia, 


vI É 


Apezar dos triumphos da Stoltz, viu-se a directoria do Pro- 
visorio assoberbada por grandes difficuldades. Logo depois do be- 
neficio da Stoltz, o ministro do Imperio (1º) mandou fechar o thg- 
atro á vista dos embaraços da administração (!!). Cumpria satis- 


(9) Mulher do então visconde de Abrantes, Migucl Calmon du 
Pin e Almeida. Enviuvando desposou o fallecido vissonde de Silva, 
barão do Cattets. 

(10) Antonio Gonçalves Martins, depois Visconde de S: Lourenço. 


(14) Portaria de 7 de s:tembro de 1852, 
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fazer às despesas correntes e ao pagamente dos ordenados ven- 
cidos. O ministro lançou mão do expediente da abertura dum 
credito de cem contos, nomeando uma commissão de cinco 
membros para propôr os meios menos dispendiosos de fazer 
funccionar o theatro (12). 

Não foi facil resolver a questão do Provisorio. Nella figura 
natural e salientemente a Stoltz. Contratada pelo consul bra- 
zileiro na Sardenha, reservava-se a Stoltz o direito de reclamar, 
findo o contracto, indemnização para despesas de volta (!3). 
Impaciente, autoritaria, a cantora exigia o cumprimento 
dessa parte do contracto, sem attender ao onus do theatro. 
Gerou-lhe antipathias e impopularidade essa attitude. 

Bem alto echou a questão do Provisorio, penetrou no 
proprio parlamento. Na Camara dos Deputados, a proposito da 
discussão de um projecto do desembargador Miranda, travou-se 
interessantissimo debate. O projecto apresentado (!4) logo no co- 
meço da sessão. ordinaria de 1352, mais tarde discutido (!5), le- 
vantou celeuma ; o nome da Stoltz serviu de arma contra o mi- 
nisterio. As idéas do desembargador Miranda (*º), condensadas 
em projecto de lei, tendiam a satisfação das dividas do theatro, 
ficando o governo autorizado a subvencionar, por tres annos, os 
espectaculos das companhias lyricas e de baile do Provisorio, 
pagandoauxilios a essas empresas com loterias privilegiadas. A 
(Camara tomou conhécimento da utilidade dessas medidas, a 
opposição ridiculizou-a e, no calor das discussões, o nome da 
Stoltz apparece invocado pelos sarcasmos da minoria, 

Um dos mais ferozes antagonistas do projecto do desembar- 
gador Miranda, era Moraes Sarmento ('”) que, em plena Cadeia, 


(12) Francisco José da Rocha, Joaquim de Lima Sobrinho, João 
Pedro da Veiga, José Florindo de Figueiredo Rocha e conselheiro 
Serra, 


(13) Exposição do desembargador Miranda ao ministro do Imperio. 
(14) Sessão de 24 de maio de 1852. 

(15) Sessão de 7 de agosto do 1852. 

(16) Era deputado pela provincia do Rio. 


(17) Casimiro José de Moraes Sarmento, deputado pelo Rio Grande 
do Norte. 
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Velha, chamava comtudo a Stoltz—a divina (18). O deputado Mello 
Franco arguia de imprevidencia o ministro Gonçalves Martins e 
não poupava à Stoltz, esmiuçando-lhe as clausulas do contracto, 
achando exaggeradas as sommas que se lhe pagavam e os 
favores que se lhe dispensavam, taes como o aluguel mensal 
dum cowpé- puxado por cavallos do (Cabo, por quinhentos mil 
réis, accusando os defensores do projecto Miranda da aristocra- 
tização do Provisorio com a elevação dos preços. Pugnou pela 
Stoltz o desembargador Miranda, declarando que o contracto 
della em nada alterava a modicidade dos preços do Provisorio. 
Ouvia-se a Stoltz por 13000! (“), 

Crescia a impopularidade da Stoltz. Atiravam-lhe em rosto, 
nos bastidores, antes do fechamento do Provisorio, o ter impedido 
a Serini de comparecer aos ensaios da Norma. A inveja azedava 
a desavença da cantora com a costureira do theatro, Madame 
Siebs, a quem fizera perder o emprego. Mil mexericos, mil 
intrigas, mais violencia que brandura, calumnias por portas 
iravéssas, muitos pontos em cada conto, e eis a Stoltz aborrecida, 
de vez. 

Tornaram-se publicos, com écho pelos jornaes, os escandalos 
da Stoliz. Da casa da cantora, a horas mortas, saira a collega 
Serini por causas que a decencia manda calar, indo passar 
a noite em casa de Labocetta, onde a Stoliz fôra injurial-a, 
ameaçando-a com pancadas. 

Surgem epigrammas contra a Stoltz (2º). Cada um lhe põe 
pécha a larga, repisando o trilho usado dos boatos, provendo-se 
de armas ferinas entre as amigas da cantora. De bocca em bocca, 
attribuida a um peccado de mocidade do conselheiro Francisco 


(18) Sessão de 9 de agosto de 1852. 


(19) Discurso do desembargador Miranda na sessão de 11 agosto 
de 1852. ' 
(20) Verbi gratia: 
Dizem aqui no Brazil 
Que não falam jacarés, 
Pois é falso: falam, andam, 
Os que andam de dois pés. 
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Octaviano, corria uma poesia satyrica, que ainda hoje ha muito 
quem saiba de cór : 


«Que importa que digam que é velha, que é feia, 
Que pinta os cabellos, que enfeita o carão, 

Si as vozes que partem daquella sereia 

Despertam nas almas suave emoção 


Um bello poema de capa estragada 
Não perde por isso o interno valor, 
A's vezos debaixo da planta viçada 
Encontram-se ainda vestigios de flor.» 


E nesse tom outras e outras quadras. 

A imprensa mostrava o pouco desinteresse da Stoltz, aceu- 
sando-a de ter posto mil embargos á acção da directoria do 
Provisorio, chegando a annunciar leilão de mobilia e a ir.pedir 
passaporte á secretaria de Estrangeiros e não à policia como 
devia (2!). 

Reaberto o Provisorio, a 15 de outubro de 1852, cantou a 
Stoliz a Semiramis, em ultima recita da primitiva assignatura, 
abrindo-se logo outra inaugurada com a Lucrecia Borgia . Cochi- 
chou-se o boato de haver a Zecchini imposto á directoria a 
exclusão da Stoltz, desejosa de cantar a parte secundaria de 
Orsini. Replicavam os adversarios de Giuseppina Zecchini, ac- 
cusando a Stoltz de exigencias descabidas, travando-se verda- 
deiro tiroteio de palavras em favor das artistas. 

Após cansativas delongas, reappareceu a Stoltz na Favorita 
e na Semiramis, cantando logo depois 1 Capulleti ed I Montechi ; 
Romeu — Stoltz ; Julieta — Candiani, repetindo-a no beneficio 
do tenor Labocetta para demonstrar aos zoilos a extensão de re- 
pertorio. A critica, porém, achou -a mediocre no papel de Romeu, 
porque a tessitura do papel, sendo de meio-soprano e não de 
contralto, devia transportal-a a artista a uma terça menor, 
facto inconveniente. 

Insistiu comtudo a Stoltz, cantando a opera até voltar de 
novo à Favorita e á Semiramis, A 2 de dezembro, dia final de 


j (21) Chefe de policia o Dr. Francisco Diogo Pereira de Vascon- 
collos, ; 


dns 
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seu contracto, cantou a Stoltz pela ultima vez no Rio de Janeiro 
em presença dos imperantss, o Barbeiro de Sevilha. Rosina — 
Stoltz ; Figaro, Ribas; D. Bartolo, Fiorito; D. Bosilio, De 
Lauro. Este papel era de Caprini: não o desempenhou por doença. 

Mau grado muitos atrazos e evasivas, allegações de moles- 
tia, não poude, embora tivesse tempo de preparar o papel, 
despedir-se com felicidade do publico fluminense. O Barbeiro de 
Sevilha foi um desastre (22) e tanto que, dias depois de 
cantada a opera, circulou na cidade pequena satyra em fórma 
de convite funebre, tarjada de negro, no qual «feridos da mais 
pungente dôr, os parentes e amigos de Rossini, pelo fatal assas- 
sinato de seu querido filho Barbeiro de Sevilha em o theatro Pro- 
visorio, na noite de 2 de dezembro» convidavam «a todos os 
directores e mestres, folhetinistas e artiguistas, claque official 
iosa, para assistirem ao officio de corpo presente no mesmo 
r do assassinato na noite de 2 de dezembro». 

Receiando manifestações desagradaveis, novas scenas da 
opera, decidiu a Stoltz não cantar na representação annun- 
ciada em beneficio do recolhimento de Santa Thereza. 

Erquanto isso se passava, maliciosas pennas calculavam 
pelas columnas ineditoriaes do Jornal do Commercio quanto 
custara Madame Stoltz. 89:450$ ! escreviam. 

Nas saidas de 14 de dezembro de 1852, entre os nomes das 
passageiras do paquete inglez Tay, commandante Wooley, com 
destino a Southampton e escalas, lê-se o de Rosina Stoltz e uma 
filha. Entrara à barra rainha, sahira fugitiva. 

Operas creadas por Madame Stoltz no Provisorio : junho de 
1852, Favorila, Leonor de Gusman; julho, Semiramis, Arsace; 
outubro, Z Capulleiti ed I Montechi, Romeu; dezembro, Barbeiro 
de Sevilha, Rosina, 


VII 


Voltando à França, Rosina Stoltz ainda deu muito que falar 
de si. Reappareceu na Opera no papel de Fidés do Propheia, 


(22) A Stoltz não era fliz com a palavra Sevilha. Na Europa 
fizera fiasco na Estrella de Sevilha, opera de Balfe. 


o 
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mas com pouco exito. Occupou a pequena sala dos Delasse- 
ments Comigues e fez-se empresaria depois de ter sido o terror 
e flagello de empresarios. 

Datam dessa época as suas intimas relações com o celebre 
mimico Deburau, com quem mais brigou, dando motivo a escan- 
dalosas polemicas. Natureza irregular, resentindo-se do desleixo 
de educação nos primeiros annos, cheia de explosões, fôra a 
Stoliz obrigada anteriormente a separar-se do marido, M. Les- 
cuyer, ensaiador do Theatro Real de Bruxellas, com quem ahi 
casara em 1837. 

Manso e manso se apagou a boa estrela da Stoltz. Rosa 
Niva ou Victorina Noeb (*), a antiga protegida da duqueza de 
Berry, a felize triumphante Leonor da Favorita, transformou-se 
na velha Madame Stoltz, esquecida e antipathizada. 

Fétis, em 1865, declarou ignorar o paradeiro de Stoltz ! 
Silencio e olvido... 

Nem assim faltaram doestos á cantora. Expilly, viajante 
francez, num livro de notas sobre o Brazil (?'), censura-nos 
acremente por applaudirmos a Stoltz. Chama-lhe ces contatrices 
hors d'ige, que la scêne française a chassées à coups de sifilets, 
exproba-lhe não haver dado uma recita em favor das orphans 
de Santa Thereza e outra, promettida em auxilio da Sociedade 
Franceza de Beneficencia. Reconhecendo a nossa sinceridade, 
critica a falta de senso artístico da platéa do Provisorio. A can- 
tatrice sur faite não merecia palmas, corôas, brilhantes, contos 
e contos de réis, Classifica de pantomine d"cpileptique O jogo 
scenico da Stoltz na Favorita que... E, até com malicia, fala 
dos predilectos de Madame Stoltz (2). Espinhos sobre espinhos. 

«Doutor em philosophia, ensina-me o olvido.» E” um pedido 
do Aretino ao professor Barbaro. Como o ensinaram a 
Stoltz ! (3º). 


(23) Fétis na Biographia Geral dos Musicos, tomo 8º, pag. 146, 
pretende que o verdadeiro nome de Stoltz era /Victorina Noeb. 


(24) Les Femmes et les Mours du Brésil. 
(25) Parecem dar-lhe razão os escandalos com Serini e outros. 


- (26) A Stoltz morreu octogenaria em Pariz, ha poucos annos. 
Nossos jornaes relembraram então a estadia della no Kio de Janeiro. 


na ci ad e A 


Sigismundo Thalberg 
(1855) 


Uma cidade austera e sombria, à beira de risonho lago, 
« amaior das menores cidades européas », um clima aspero, 
um ceu mais neblinas que azul, uma cidade suissa à sombra de 
montanha franceza, o Jura, uma cidade verdadeira viella me- 
dieval, ruas estreitas e casas muito altas, uma republica de dis- 
ciplina e exilio argamassada por Calvino, centro de fé e de into- 
lerancia, amiga da intelligencia, protectora das dynastias de 
sabiose verduga do genio, queimando Servet, o descobridor da 
circulação sanguinca, uma cidade severa, escura e triste, à Ro- 
ma protestante — eis Genebra durante seculos. 

Ahi nasceu, a 7 de janeiro de 1812, Sigismundo Thalberg, 
filho do principe Dictrichstein, camarista do imperador da 
Austria, Francisco I, pai de Maria Luiza, imperatriz dos 
Francezes e soberana de Parma, esposa de Napoleão e de 
Neipperg. Mysterios e reservas cercaram o berço de Thalberg. 
Cumpria não comprometter senhora distincta pela posição 
social, a baroneza de W., um d'esses terriveis segredos de 
familia não raro epilogados pela tragedia de Meyerling. 

Thalberg recebeu da parte materna esmerada educação e 
desvelados carinhos. Bem cedo se apartou desse influxo, Nota- 
vel aliás a precocidade de Thalberg. Tendo lições de Hum- 
mel, Sechter e Czerny, aos quinze annos dava concertos em 
Vienna, percorrendo entre louvores os mais aristocraticos pala- 
cios, publicando logo depois variações sobre themas do Euryanto 
de Weber. Em 1830 começou Thalberg a viajar, correndo 
a Allemanha, onde, formoso e intelligente moço de vinte annos 
estreava tambem na vida e na arte : Felix Mendelsschn Bar- 
tholdy. Fixou Thalberg residencia em Vienna, sob a protecção 
tutelar do imperador Ferdinando. Este o induziu a visitar Toe- 
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plitz, cidade da Bohemia, celebre por ter dado o nome a um 
tratado de alliança entre a Russia, a Austria e a Prussia contra 
Napoleão. Talma representava em Erfurt perante a famosa platéa 
de reis. Thalberg sentou-se ao piano em Tcoeplitz diante de um 
auditorio de soberanos e principes. « E' o rei dos pianistas e o 
pianista dos reis.> Assim o chamaram então. 

A França, à Inglaterra, a Belgica, a Hollanda, a Russia 
(1835 — 1839) pleitearam a honra de acolher o eximio vir- 
tuoze. 

Triumpho, sempre triumpho ! Que alegre está o artista 
quando sorrio applauso em tanta variedade de-.flores ! De onde 
sahiu tanta variedade, aliás, sinão da propria alma-delle, cujo ser 
creador encerra com eminencia infinitos seres ? 

As mais delicadas medalhas têm reverso para apertos de 
corações dilatados pela ventura. Thalberg gosava da mais inve- 
javel nomeada. Merecia-a, de certo, pois descortinara novos 
horizontes á sciencia do piano. Tratando do arranjo dos themas 
musicies, casou à melodia a producção dos traits brillants que 
lhe servem de acompanhamento, entremeiou harpejos no canto 
propriamente dito, serviu-se com habilidade dosmeios mecanicos, 
cuidou da sonoridade, ferindo as teolas com energia, mas de 
perto e de leve. Distinguiu-se como executante - pela nitidez, 
elegancia e nobreza. Menos original que Liszt, possuia no me-: 
thodo mais gosto c perfeição. 

Amigos imprudentes, desses que Boileau repudiaria, pois 
os desejava inclinados de prompto á censura, aconselharam 
Thalberg a transformar-se em compositor de maior plana, au- 
gurando louros e victorias, A realidade frustrou as esperanças 
e o optimismo do metamorphoseado e dos metamorphoseadores. 
Não augmentaram de certo a fama de Thalberg as operas Fio- 
vinda, lettra de Seribe, representada em 1851 no Theatro Ita- 
liano de Londres e Christina da Suecia, opera esta tão obscura 
que os diccionarios musicaes declaram desconhecar a época de 
sua exhibição. 

O piano continuou a proporcionar a Thalberg larga mésse 
de compensações. Entre os virtuoses do tempo que nomes e que 
glorias ! Liszt, o diabolico, impetuoso e fantasista, desordenado 


se 
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e delirante; Chopin, o poeta das dôres da Polonia ! Thalberg 
rivalizou com taos mestres. 

A 25 de julho de 1855, 0 Provisorio abriu as portas para 
receber o insigne Thalberg (1), com o seguinte programma fiel- 
mente transcripto : 


12 PARTE 


1. Ouvertura pela orchestra da opera Stradella . FLorow. 
Duetto da opera Le Chalet executado pelos se- 
nhores-Dutirene-aiBonChB so Tia e gas vo mea ADAM. 
3. Fantasia para piano fórte sobre motivos da opera 

Somnambula de Bellini, '. à 4 vi. viço THALBERG, 
4, Aria da opera Parisina executada pelo Sr. Tati, BELLINI, 


5, Cavatina da opera Linda cantada por Mme. Char- 

UNE gs TA CO PURE ES TO PRE Nr RR PR dia o MPE IO DonIZETTI, 
6. Fantasia sobre motivos da opera Muda de Portici 

ECA EN, ota) 6 am ro Ag E STO pias E THALBERG. 

22 PARTE 

W.* OneRtuLa: pelarorchestra= se caia Bis ea GIANINI. 
8, Ductto da opera Elixir de Amor executado por 

Mme. Agostini e o Sr. Ferrantis . «vc. DoxIZETTI. 
9. Estudo em lá menor ( em notas repetidas ) , . THALBERG, 
10, Cavatina da opera Betly executada pela Sra, Casa- 

NEC gre jo Perigo PUTA TAES TRA MR A Sa PS DoxIZETTI. 
11, Duetto da opera Vestal executado pelos Srs, Ar- 

mate CRentaLe dr, do Mi sigo Doni, pao a DA 2 MERCADANTE. 
12, Variações sobre a barcarolla da opera Elixir de 

morde Donizethr. fes das Ds MRE do ain a O THALBERG. 


Revestiu-se de grande solemnidade a estréa de Thalberg ( ?), 
Theatro repleto, enchente real e espontanea, guarnecido o logar 


(1) Nome d'uma propriedade do principe Dietrichstein, 


(2) Aestréa de Thalberg foi acontecimento tão notavel que se 
mandou cunhar uma medalha ad perpetuam rei memoriam. Essa 
medalha mereceu menção, sob mn. 16561, no catalogo da Exposição 


206 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


de orchestra de cadeiras destinadas ás senhoras. No palco, 
mudo e quedo um Erard esperava o mestre, que devia desem- 
penhar o 3º numero do programma. Eil-o em scena. 

Estatura regular, bem proporcionado de membros, com um 
certo embonpoint, cabellos de um louro acastanhado, barba 
à maneira de costeletas, rosto entre oval e redondo, nariz 
grande e aquilino, olhos castanhos e serenos, dentes regulares e 
alvos, mãos tratadas e dedos finos, tez rosada e clara, tal 
o physico de Thalberg. Junte-se a isso secura de maneiras, 
temperada por conversa fluente e singela, apuro de traje e certa 
raideur sympathica, mais de velho diplomata que de pianista, 
e o retrato de Thalberg ficará fiel si não perfeito., 

Encerrado o necessario e ligeiro parenthesis, cumpre dizer 
que na sala do Provisorio as notas do piano começaram a cair 
lentamente, como gotta a gotta de balsamo consolador. De re- 
pente uma cascata de sons, uma torrente de harmonias, corria 
nos ares. A's vezes esse concerto sublime elevava-se semelhante a 
um rastro de fogo que se desfaz nessas lagrimas azues que 
traçam um sulco brilhante nas trevas da noite, Cada tecla fe- 
vida, cada som que se escapava era mais um raio de luz a illu- 
minar nova scena, era um echo a accordar sensações novas, um 
atomo de harmonia a crear um novo mundo, até que um som 
humano, o apito do contra-regra, vinha acabar com essa hallu- 
cinação (3), 

« E' um ninho de rouxinoes », exelamava um espectador ar- 
rebatado sem cuidar de conveniencias. Uma salva de palmas 
ratificava o conceito. 


de Historia do Brazil, realizada em 48814 pela Bibliotheca Nacional, 
sob a direcção do Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, esob n. 22, 
no catalogo de Numismatica, organiza lo pelo Sr. Antonio José Fer- 
nandes de Oliveira e inserido no volume .XI dos Annaes da Biblio- 
theca Nacional, pag. 953. Talé a desc ipção da medalha : 

«ESTE CELEBRE ARTISTA DEO O SEO PRIMEIRO CONCERTO 
NO RIO DE JANEIRO A 25 DE JULHO. Busto de S. “Thalberg, 
vestido, á esquerda, tendo por baixo o nome do gravador : — FARIA + 
[ No exergo : 1855 — Rs. ÃO / CAVALLEIRO/S. THALBERG / O. 
D.C. / OS PROFESSORES DE MUSICA / DO/ RIO DE JANEIRO / 
A.D. MDGCCLV / +- 69 1/, mm, 

(3) Jornal do Commercio, &T de julho de 1855. 
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«Meu Thalborg, não te aperto a mão pois tenho medo de 
te magoar os dedos de anjo ; di-me, porém, um abraço e aperta, 
aperta e aperta bem até que dôa. Que direi eu das magicaturas 
que fazes no teclado do teu piano encantado se só o teu dedo 
miudinho brincando com uma tecla chora mais que um cigano 
quando pede esmola e canta mais que um sabiá no mez de 
agosto? Que direi eu do teu piano se ao pé delle todos os 
pianos ficaram reduzidos a marimbaus?»> Collocamos sob os 
olhos do leitor de hoje uma amostra dos jornaes de 1855. 
Thalberg não poderia sem interprete comprehender as allusões 
dengosas de taes artigos, a languidez do abraço apertadinho até 
doer, as lamurias do cigano habitante diurno da rua hoje da 
Constituição e morador nocturno das rotulas da rua do Sabão 
da Cidade Nova (actualmente Visconde de Itaúna ), do Rocio 
Pequeno ( Praça 11 de Junho) e adjacencias. E a canção de 
amanhecer do sabiá gorgeando tristezas na verde frança? E o 
marimbau de primitiva e africana memoria ? 

Germanico e glacial, Thalberg estranhou de certo o meio 
brazileiro, apimentado e mystico como os olhos das sinhásinhas 
e yayás, cujos grandes cilios setineos e voluptuosos encantaram, 
em 1778, Parny, o Tibullo do Directorio e do anno VII, na es- 
cala de uma viagem para à ilha Bourbon. 

Prospero e futuroso o Brazil de 1855. Achava-se á testa da 
nação o Imperador, robusto, moço, trinta annos justos, acon- 
selhado por estadistas do porte de Paraná, Pedreira, Nabuco, 
Silva Paranhos, Caxias, Wanderley, membros do gabinete de 
6 de setembro de 1853, o ministerio das aguias. O Senado 
honrava-se com a presença de Montezuma, Gonçalves Martins, 
Limpo de Abreu, Souza Ramos, D. Manoel, Olinda, Itaborahy, 
Manoel Felizardo, Monte Alegre e Souza Franco, Na Camara, 
presidida pelo correcto Visconde de Baependy, tinham assento 
Candido Mendes, Sebastião do Rego Barros, Pinto de Campos, 
Zacharias, Saraiva, Angelo Muniz, Euzebio de Queiroz e outros 
vultos que depois tanto realce imprimiram às luetas politicas. 

O Imperio mantinha as relações internacionaes em pé de 
boa amizade. Permanecia em paz no interior, O Paraguay 
começava, é verdade, a dar mostras de si, encetando o systema 


ta 


208 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


das provocações tão fatal mais tarde. O dictador Carlos An- 
tonio Lopez mandara expedir passaportes ao ministro brazileiro, 
Felippe José Pereira Leal, que exigia o fiel cumprimento do 
tratado de 20 de dezembro de 1850, pelo qual se concedia ao 
Brazil livre navegação om aguas paraguayas, incidente termi- 
nado pela presença de uma esquadrilha ao mando do chefe de 
esquadra Pedro Ferreira de Oliveira. 

O estado financeiro era prospero. A divida externa estava 
reduzida a €£ 5.821.200 A divida interna fundada elevada a 
57.744:000$. Nos mercados estrangeiros os nossos titulos obti- 
nham sempre procura acima do par. Como receita apresentava. 
o balanço de 1855 — 1856 — 38.634:356$105, como despeza 
40.242:648$707 e como deficit 1.608:2928602 (4). É 

Thalberg chegava, pois, ao Brazil na idade de ouro. Tinha 
muito que ver e observar no Rio de Janoiro, capital de 250.000 
habitantes, cercada de bellezas naturaes unicas no globo. 

Um dos principaes centros da cidade fluminense era então 
as igrejas, onde as mulheres, sem chapeu, ficavam horas e 
horas genuflexas ou sentadas sobre as lages frias, umas em traje 
singelo, outras riquissimamente vestidas, em um circulo de es- 
cravos, entre a mucama tafula e o moleque retinto, demonios 
familiares. O calendario andava em continua polvorosa. Os mais 
humildes martyres não tinham direito ao esquecimento. Succe- 
diam-se festas, procissões, Te-Deum, illuminados á moite os 
templos com pompa deslumbrante. A igreja servia então de 
alpha c omega aos casamentos; o balaustre envernizado das 
capellas mal dividia os corações. O namoro brandia os fachos do 


- hymeneu diante das mocinhas e viuvas. S. Gonçalo de Ama- 


rante não deixava mal as solteironas. Os santos intervinham no 
bando dos amores e rejubilavam entre cohortos de seraphins. 
Choviam promessas, Santo Antonio descia ao fundo do poço em 
caso de qualquer arrufo ou infidelidade. 

O theatro absorvia tambem as attenções publicas. Como 
Allah, a Arte era grande, e João Caetano o seu propheta. Bailes 


(4) Dr, Castro Carreira, Historia Financeira e Orçamentaria do 
Imperio do Brasil, pags. 308, 309 e 310, 
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havia poucos, de vez em quando um de estrondo no aristocratico 
Casino. Aruy do Ouvidor tinha por limites elegantes o Des- 
marais, mestre em cabelleiras e chinós, e a Notre Dame de 
Poris, enlevo das filhas e tormentos dos paes. 

As festas populares conservavam o sabor primitivo. S, João 
reservava-se a fogueira, a canna assada, o livro de sortes com 
os oraculos cupidineos do Paula Brito : 

« Tereis o mesmo, em amores, 
Que tendes todos os dias; 
Porque sois, por vossos dotes, 
A deusa das sympathias.» 

O Natal monopolizava a missa do gallo e o presepa. Cabiam 
aos Reis os descantes, as romarias a horas mortas, a esmola 
vara o jantar do dia seguinte. O Espirito-Santo emfim possuia 
as barraquinhas, os leilões de pão de lot, melancias e gallinhas, 
o imperio e o imperador do Divino com a respectiva musica de 
barbeiros. 

Não olvidemos o Carnaval, genuina festa carioca, na qual 
brilhavam os prestitos das sociedades carnavalescas, reunidos 
os grupos mascarados no Passeio Publico c á noite no S. Pedro, 
onde quatro a cinco mil pessoas pulavam, estorciam-se, umas 
com ademanes gentis e a maior parte dellas com esgares dignos 
dos convulsionarios. Fóra banido o entrudo. Mysteriosas 
mascaras em luz mais branda accendiam olhos galantes e não 
desvelavam os sorrisos de moças que nas semanas de sisudez 
andavam de gondola e frequentavam os saraus da Campestre, 
As ceias carnavalescas reuniam escolhida sociedade onda com 
certeza se não ouviam os dialogos da mesa do chá do Intermezzo. 

Desfeito o sonho de uma noiie de prazer, analysavam-se no 
dia seguinte as sorprezas da vespera. Compunha-se então a 
casa de aposentos vastos, mobiliados patriarchalmente : na sala 
de visitas um canapé, uma mesa, muitas cadeiras, solidas e 
commodas, quasi nunca quadros ou espelhos. 

Taes eram o povo e a cidade que applaudiam Thalberg, cujo 
segundo concerto foi dado em hem calamitoso periodo da vida 
nacional. Reinava o cholera-morbus, enfermidade de marcha 
rapida, aguda e dolorosa. A epidemia de 1855 causou os maio- 

2742 — 44 Tomo LXXI. P. II. 
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rese os mais terriveis estragos à população fluminense, já 
visitada pelo fiagello em 1830. Por oceasião do quarto concerto 
(5) Thalberg, o cholera devastava sem dó nem piedade o Rio de 
Janeiro e diversas provincias do Imperio. Nasciam innume- 
ras manifestações de caridade e amor. O Imperador dava do 
bolsinho 14:300$ em favor dos enfermos da Capital, da Bahia e 
do Pará, onde os presidentes Alvaro Tiberio de Moncorvo Lima 
e Sebastião do Rego Barros se mostravam solicitos em executar 
as ordens do poder central, A imperatriz-viuva, duqueza de 
Bragança, mandava de Portugal uma esportula de 3:0005 á 
provedoria da Santa Casa de Misericordia. 

Lugubre e pesada atmosphera envolvia a fnuito leal e he- 
roica cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro. Tristeza geral, 
ancielade domestica, apparato publico. Pelas ruas sahia . esmo- 
lando o bispo-conde D. Manoel do Monte Rodrigues de Araujo (6), 
exemplo seguido por senhoras da mais alta gerarchia, que pe- 
diam esportulas à porta da igreja da Cruz dos Militares por occa- 
sião das prédicas de Frei Antonio do Coração de Maria. Cava- 
lheiros andavam pelos bairros pobres distribuindo cobertores 
eroupas de cama aos necessitados. Suecediam-se as procissões 
de penitencia, seguidas por grande mó de gente descalça. 

Thalbsrg, no seu quario concerto (7), entre a fantasia sobre 
motivos dos Huguenoties e a Barcarolla, lobrigava nos camarotes 
o marquez de Abrantes eo Dr. Sequeira implorando vm obulo 
para as víctimas de cholera. Falleciam por dia mais de 70 
pessoas, sobretudo pretos, e, coisa cariosa, estes morriam mais 
que as negras, havendo extraordinario numero de obitos na 
Casa de Correcção. Maltiplicavam-se as enfermarias, a cargo 


(5) Preços dos concertos Thalberg — Gamarotos de 2º ordem, 
50% ; cadeiras, 6$; geraes, 
(6) Morreu oito annos depois. 
(7) Cunhon-se nova medalha em honra de Thalberg, medalha 
que sob n. 16562 edi na Exposição de Histozia do Brazil. 
Eisa descripç 
— O CAVA LEIRO S. THALBERG. Basto do denista, á es- 
erda, tendo mi 54 o nome do gravador : pet ds ER. — Rs. 
o! ARTISTA / LO CONCERTO DADO EM / DO / 
HOSPICIO DE SANTA THEREZA /EM 25 DE SETEMBRO ) ! 1855 4 
RIO DE JANEIRO. | 59 1/20m, 
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das incansaveis irmãs de caridade, Bragança, Lapa, Lagôa, 
Praia Vermelha, Camara Municipal, Livramento, Rua Nova do 
Conde, Babylonia no Engenho Velho, Morundú no Cajú. Visi- 
tava-as constantemente o Imperador, acompanhado pelos mi- 
nistros Paraná e Pedreira, cujos Serviços nessa quadra merecem 
a gratidão da posteridade. No bairro da Gloria as marquezas de 
Monte Alegre e Abrantes, D. Maria Elisa Pereira da Silva e 
D. Maria Antonia de Bulhões Ribeiro, agenciavam avultados e 
constantes soccorros de dinheiro, bem necessarios numa época 
em que cada gallinha, outr'ora vendida a 1$, custava 33. só se 
comendo carne secca após prévio banho d'agua salgada, 

Surgiam grandes reclamações contra os enterros à pressa, 
communs nas epidemias e profiigados por Lucrecio nas bellas 
paginas do De Rerum Natura, ao descrever a peste de Athenas, 
incomitata rapt certabant funera vasta, Mal fechava os olhos 
um pobre cholerico ia caminho do cemiterio, o que deu aso a 
suspeitas de varios crimes, Emquanto um martello pregava as 
taboas dos esquifes, outro, de leiloeiro, apregoava prendas no 
leilão da Academia de Bellas Artes, promovido pela condessa de 
Iguassú, por D. Maria Thereza de Saint George, senhora do 
ministro de França, pela Marqueza de Monte Alegre, por 
D. Maria Clara Moller e D. Mathilde Sodré. 

A morte eo riso não são inimigos; as caveiras têm a 
ironia fixa, observou alguem. Em meio das calamidades 
publicas havia quem motejasse remedio salutar no horror da 
catastrophe. Como meio prophylatico contra o cholera, plumi- 
tivos jocosos aconselhavam o seguinte recipe : 


PARA AS MOÇAS SILTEIRAS 


Passeio na rua do Ouvidor . +. +. + « 2 horas cada noite, 
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Thalberg presenciou todas essas scenas, realizando a 8 de 
outubro um grande concerto em favor da Sociedade Allemã 
de Beneficiencia, dado pelo grupo choral Saengerbund, rece- 
bendo dias depois a venera de cavalleiro da Rosa, o que lhe 
concedia honras de capitão. Partiu Thalberg a 13 de outubro 
para o Rio da Prata, de onde regressou em dezembro, tudo de 
1855, effectuando o ultimo concerto em beneficio da can- 
tora Rachel Agostini de Almeida, mostrando assim saber honrar 
o sexo fragil. 

Conta-se de Thalberg, aliás, em relação ao eterno feminino, 
singular anecdota. Apaixonara-se o artista por uma viennense, 
bonita, rica, honesta e espirituosa, uma dessas raridades por 
amor das quaes frei Bartholomeu dos Martyres pedia lhe ti- 
rassem a mitra para casar tambem. A noiva de Thalberg des- 
confiou, porém, que só os cabedaes inspiravam | affecto 
ao grande pianista. Impoz-lhe como condição para ser corre- 
spondido não se approximar do piano durante um anno. Thalberg 
não tocar um anno ! Terminava o supplício a 30 de abril. A 29 
Thalberg entra em casa de Pontmartin, em Avinhão, e depara 
com um Erard. Não póde resistir, corre os dedos sobre o teclado 
e executa uma marcha funebre. No dia seguinte alegre, ra- 
diante, parte para Vienna, a ver a noiva. Em caminho annun- 
ciam a morte della, á hora em que Thalberg tocava em Avi- 
nhão a marcha funebre ! 

No derradeiro concerto colheu Thalberg palmas e bravos 
sem fim. SS, MM. Imperiaes, como se escrevia, o mandaram 
chamar ao camarote, entregando-lhe o Imperador uma carta 
para D. Fernando, regente de Portugal e viuvo de D. Maria II, 
e a Imperatriz, outra missiva para o irmão, o principe Leo- 
poldo, conde de Syracusa (8). 


(8) Concertos de Thalberg no Rio de Janeiro: E 
4º concerto no Lyrico Fluminense (Provisorio) 25 de julho de 1855. 
Jo 


» » » e a vd do da A RDStaR 
ao » » » vas op» 48 de agosto, 
4º » » » « . + - . 206 de setembro. 
Do » » » a AURA ha 8 de outubro. 
bo » S. Pedro de Alcantara. +. . 144 de dezembro. 
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A poesia nacional tambem se despediu do pianista com 
estas vozes: 


«Um grande artista inspirado 
Ao Thalberg sempre julguei ; 
Mas nunca, nunca pensei, 

Que fosse um genio encantado: 
Hoje estou desenganado, 

Já descobri-lhe o segredo, 

E agora affirmo sem medo 
Pelo que de ouvir acabo 

Que ou tem no corpo o diabo 
Ou um anjo em cada dedo.» 


Thalberg, desposando em 1845 uma filha de Lablache, viuva. 
do pintor Bouchot, continuou, saindo do Brazil, a dar concertos 
aquem e além mar, entregando-se em 1858 ao cultivo da vinha, 
em uma villa do sogro, em Pausilippo, nas cercanias de Na- 
poles, e com tão proficuo resultado que os productos do vinhedo 
de Thalberg mereceram encomios do jury da exposição universal 
de 1867. 

Oceupava-se tambem Thalberg em reunir preciosa colle- 
cção de autographos e partituras manuscriptas de Haendel, 
Weber, Mozart, Haydn, Bach, Beethoven, Rossini e Bellini, 
collecção infelizmente dispersa por occasião da morte do in- 
signe pianista. 

Em 1855 Pariz ainda ouviu Thalberg e poude conhecer as 
suas ultimas producções, Les Soirtes du Pausilippe. Approxi- 
mava-se aliás o termo da existencia de Sigismundo Thalberg, 
Salteado por uma molestia pulmonar, já quasi sexagenario (9). 

Napoles é um jardim de Armida. Dos contos de fada tem 
de tudo um pouco: casarias brancas, rochedos, um golfo ma- 
ravilhoso, ilhas envoltas em verdura, promontorios que ras- 
gam as aguas desfeitas em palpitar. Na base das collinas in- 
numeras cidades. Cumes, sepulta sob as figuoiras selvagens, 
Baies, necropole do prazer romano, Portici, Resina, Torre del 


(9) Thalberg falleceu aos 59 annos, 3 mezes e 20 dias de idade. 
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Greco, Castellamare, Sorrento, onde crescem as laranjeiras em 
flor ao pé da praia alva e sonora. No mar alto, Ischia e Procida, 
isto é,0 idylio fluente das la grimas do amor de Graziella, e Capri, 
ainda povoada das sombras de Tiberio, pois, na phrase de Tacito, 
a face dos logares não muda como a do homem. Estupenda a 
bahia de Napoles, «a taça hellena» ! Deslisam sobre ella barcos 
de velas pandas debaixo da refulgente carícia do céo italiano 
entrevisto nas paginas de Goethe. Dahin! Dahin ! para lá! 
para lá! suspiram os anhelos de Mignon. Termina o quadro 
o Vesuvio, de dia acinzentado, vermelho á ncite, vulcão cuja 
fumaça a ventania espalha emquanto elle arqueja, sinistro e 
convulso, na belleza do eden voluptuoso e balsamico, que ac- 
corda, no dizer grego, um desejo de lagrimas, 

Ahi, a 27 de abril de 1871, morreu Thalberg, bem longe do 
berço, a sombria Genebra. Esse horizonte melancolico e esplen- 
dido, de sombra e luz, morte e amor, ocio e paixão, merece o 
mavioso par che dorma, E' um verso de Tasso, o napolitano. 


Henrique Tamberlick 


(1856) 


I 


Como os livros os cantores têm o seu destino. 

Que melhor epigraphe para algumas paginas sobre Tara- 
berlick, fadado a ser obscuro padre e um dos primeiros canto- 
res do mundo ? 

Henrique Tamberlick era romano. Nascido em 1820 na 
cidade eterna, iniciou estudos até theologia moral no semina- 
rio de Montafiascone, preparando-se para seguir a p2nosa vida 
ecclesiastica. 

Espreitava-o, psrém, o destino, o anankê, juiz supremo das 
coisas e dos homens. Tamberlick não tinha de dizer missa nova, 
As urtigas receberam-lhe a batina mal começaram as pri- 
meiras lições de canto. Fizeram-no estrear logo depois em 
Napoles, no theatro del Fondo, na opera 7 Capuletti. Cedo Tam- 
berlick poz o pé na escada ascendente da reputação e da gloria 
monetaria, louros e louros ganhos na mesma agradavel pro- 
porção. Cantava no San Carlos de Napoles (1843), quando Riporto, 
empresario do S. Carlos de Lisboa, o contratou vantajosamente. 

O clima de Portugal transformou a voz de Tamberlick, 
bella e sympathica, porém pouco elevada. De tenor serto passou 
a tenor sfogato. A temporada do S. Carlos de Lisboa foi 
chave de ouro para as outras estações lyricas. Tamberlick can- 
tou successivamente nos theatros de Santa Cruz de Barcelona, 
Circo de Madrid, Covent Garden de Londres, onde se distinguiu 
no Guilherme Tell,no Roberto o Diabo e nos Huguenoltes, creando 
o papel de Pedro o Grande na opera expressamente escripta 
para elle por Julien. O Propheta e o Pardon de Ploermel fo=- 
ram as credenciass artisticas de Tamberlick na Russia, onde 
deixou circulo immenso de admirações, sendo muitissimo apre- 
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ciado em S. Petersburgo em sessões de musica di camera. A in- 
stancias de Meyerbeer, a Opera de Pariz procurou contratar Tam- 
berlick, acenando-lhe com um contrato do 144,000 francos. 

Chegara o ultimo remate. Tamberlick, porém, temia Paris. 
Hesitações e desfallecimentos, só vos ignoram imprudencia e 
ignorancia ! Nesse interim surge novo contrato, um pedido, 
uma promessa do Brazil! Pariz era a syrte ameaçadora. O Rio 
de Janeiro pareceu a Tamberlick plaga mais serena e amiga, 

Da Inglaterra embarcou Tamberlick para o Rio de Janeiro, 
onde desembarcou a 2 de junho de 1858 ('). Dias depois no Pro- 
vissrio, «surdo, feio, escuro, chato, indecente», segundo maliciosa 
penna da época, fui num espectaculo da Norina pela La Grua e 
Pela Casaloni, saudar o publico, conhecer a sala, especie de 
apresentação discreta, quasi tributo, rendido á platéa em pro- 
veito do artista. : 

Tamberlick, apezar de longo tirocinio, era nervoso, im-» 
pressionavel, tanto que no ensaio geral do Olhello (24 de junho) 
cantou tremula e timidamente a cavatina da opera. Aliás a 
estréa de Tamberlick (26 de junho), como se esperava, terminou 
em apotheose. Como a Stoltz ás primeiras notas da Favorita, 
o publico recebeu o mouro de Veneza com attenção e silencio. 
Tamberlick saudou a platéa muda e queda com as mais bellas 
notas de peito o quebrou-se o encanto. A opera de Rossini fazia. 
de Tamberlick o « poeta da musica e do seu canto uma inspi- 
ração. » «No theatro Lyrico podeis ver um semblante triste, 
uns olhos vendados pelos longos cilios de seda, uma fronte pen- 
sativa e melancholica » (*). 

Assim descrevia Alencar, com a graça borboleante da penna, 
de folhetinista do Correio Mercantil, e de certo longos cilios 
de seda occultavam lagrimas depois do angustioso vibrado pelo 
peito possante de Tamberliek. 

Morrô, ma vendicato 
Ma dopo lei morro 


(1) Chegou pelo paquete inglez Ty, que; quatro annos antes, lo- 
vara a Stoltz para a Europa, commandante Street, com 23 1/2 dias 
de viagem (76 horas da Bahia). 


Ao Correr da Penna, pagina 269, 
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Quando Heine ouviu representar o Mercador de Veneza em 
Drury Lane, havia no camarote delle uma bella e pallida in- 
gleza que, no fim do quarto acto, desatou em prantos, excla- 
mando varias vezes : The poor man is wronged (quanto si é in- 
Justo para com o pobre homem ! ) «Era um rosto do mais puro 
molde grego com grandes olhos negros. Nunca os pude esquecer 
esses olhos em lagrimas por Shylock ! » accrescenta o grande 
ironico emocionado. 

Não haveria na balaustrada dos camarotes do Provisorio, en- 
tre tantas faces enrubecidas e tantos labios bonitos, uma espe: 


“ctadora piedosa como a ingleza de Drury Lane para cxelamar 


diante de Tamberlick rugindo de ciume, mal ferido pela per- 
fidia do honesto Iago — Tke poor man is wronged ? 

No dia seguinte do Othello côro de elogios em toda a im- 
prensa, folhetins inteiros encimados pelo nome de Tamberlick, 
cujo repertorio de 130 operas e cuja actividade nunca estivera 
um dia sem escriptura, eram encarecidos em todos os tons. 
«Tamberlick, diziam, é um grande mestre que vem adiantar 
sinão completar a nossa educação artistica (*). 

Nos Martyres cantou pela segunda vez o maravilhoso tenor, 
confirmando o juizo da estréa a poder de bravos, applausos estre- 
pitosos e lenços fluctuantes, chamadas à scena e ovações dos 
camarotes, repletos de senhoras e moças. 

Chegou à bilheteria do Provisorio uma ondasinha de Pactolo 
soba fórma de tantos assignantes que a directoria (') julgava 
poder «dormir tres mezes a somno solto», sem embargo da 
distribuição ampla de bilhetes gratuitos aos pedestres, tão me- 
lomanos que, depois da meia-noite, segundo 0 Jornal do Com- 
mercio de então, « anda a gente por toda a parte na capital sem 
encontrar uma unica ronda para responder a um aqui del-rei ! 
ou correr atraz de um gatuno que salta quintaes ou depenna 
poleiros.» Realmente dormia a somno solto a directoria do 
Provisorio. Pedia, clamava a imprensa para que se mandasse 


(3) Paginas Menores «Correio Mercantil» 2 de julho de 1856, 


j (4) Compunha-se de dois directores, José Maria do Valle e Manoct 
Pinto Torres Neves, 
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varrer a scona e à platéa, de modo a poupar a roupa dos es- 
pectadores e a cauda dos vestidos das primas-donas, cujo minimo 
passo no tablado as envolvia, quaes deusas de Homero, em 
densas nuvens... de pó. Queixas choviam contra a completa 
desordem da caixa do theatro, desidia da qual provinham não 
raro bem comicos incidentes. Na ultima representação do 
Othello, um ilhéo, de tamancos, jaqueta de ganga azul e chapéo 
de palha, atravessou gravemente o fundo da scena justo no 
momento do ma dopo lei morró 

Não ha gargalhadas contidas para multidões. Correu pela 
platéa intenso frouxo de riso, desagradavel para Tamberlick, 
que, a principio, cuidou que o quizessem patear. Apparição 
tão burlesca foi reproduzida na noite da segunda representação 
dos Martyres.Dois cachoros, desrespeitando auditorio e artistas, 
sahiram dos bastidoros da direita e saltitando esconderam-se 
entre as pernas dos lictores collocados á esquerda ! (5). 


IH 


Trovador e Tamberlick são quasi palavras siamezas no Rio 
de Janeiro. Ainla hojo em estirados artigos de critica musical, 
volta á tela da discussão o famoso tenor em cujos labios o 
immorredouro adeus a Leonor « se repassava de todas as 
saudades da vida e do amor ». La Grua, Casaloni e Tamberlick 
no Trovador ! Quaes os frequentadores do Prov'sorio, dignos de 
tal nome, que não proclamam hoj: o dogma da sublimidade 
desse trio? O 3º e o 4º actos do Trovador, a 16 de julho de 
1856, asseguraram a Tamberlick, melhor que todas as pperas 
por elle cantadas no Rio de Janeiro, a doce e indelevel super- 
vivencia das saudades. A capital fluminense em peso correu a 
ouvir Tamberlick atirar alle stelle o famoso e atroador dó 
sustenido do peito, de valor esthetico discutivel e que tanto 
offuscava as suas outras preciosas qualidades de cantor. 

Os artistas da grande escola italiana preenchiam, na mór 
parte, longas carreiras. Cantavam trinta ou quarenta annos 


(5) N'um regulamento affixado em 1892 na Caixa do Lyrico da 
iuarda Velha, limos a prohibição expressa de pºrmanencia na mes- 
ma caixa de «cani e bimbi latanti». 
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com voz pura e normal. Rubini, o ultimo e talvez mais admi- 
ravel representante da grande escola italiana do seculo XVIII, 
cantou durante trinta e quatro annos em todas as capitaes euro- 
péas sem perder a doçura vocal. 

Os cantores modernos exaggeram a expressão dos sentimentos 
e a força do som da voz. Era desconhecida no seculo XVIII a, 
voz de peito. Os cantores só cultivavam uma voz, à boa, a voz 
humana. O talento do artista consistia em tornar homogeneos 
entre si os varios registros, percorrendo a escala sem contra- 
cções musculares. Segundo Lablache, Rubini cantou com elle por 
espaço de vinte e quatro annos sem o minimo couac. Madame 
Grassini, immortalizada por varias operas de Rossini, tinha aos 
67 annos voz segura, perfeita de justeza, dum timbre encan- 
tador, voz flexivel, doce, forte, igual, capaz de terminar um 
trecho de opera trinando chromaticamente sobre todas as notas 
da escala até attingir o lá natural acima da pauta. Alguem 
observou a Madame Grassini que ella parecia desconhecer o 
emprego da voz do peito — Voz de peito ? — inquiriu a cantora, 
admirada. O interlocutor deu uma nota de peito. —Não cante 
assim, inutilizará a voz, vous casseriez votre voix, observou 
receiosa a illustre cantora (º). 

Tamberlick usou e abusou do dó de peito. Depois delle qual 
de nós, com justificada pena, não tem visto infelizes tenores 
esguelados, rachando o larynge, em busca da nota inaltingivel 
e desnecessaria? Crier n'est pas chanter, repetia sem cessar 
Marmontel. «As cadeias douradas que, nas figuras antigas, 
sahem da bocca de Mercurio, são o emblema da voz de tenor. 
Os grandes oradores foram com certeza tenores ou barytonos. 
O tenor é ardente, insinuante, terno e fogoso. Apollo, Achilles, 
Heitor e Endymião deviam ter sido tenores.» (7), Palavras 
escriptas para Tamberlick. 

Depois do triumpho do Trovador, viu-se Tamberlick forçado 
a cantar 0 Judeu, pessima imitação de Verdi, sem inspiração, 
nem novidade, amontoado de duettos e cavatinas mal cerzidas. 


(6) Oscar Comettant — De Vétat actuel de la musique en France. 
(7) Halévy — Derniers Souvenirs et Portraits. 
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- Toda a medalha tem verso e reverso. Apezar dos esforços de 
Tamberlick, cahiu redondamente a opera, e tanto que na 
segunda representação da misera e mesquinha era a platéa do 
Provisorio vasto e verdadeiro deserto. A directoria do Provisorio 
conhecia, porém, o valor dos proverbios. Dia de muito, vespera 
de nada, tal a sorte do Judeu depois do Trovador, Para con- 
trabalançar o fiasco do Judeu, surgiu em secena o Ernani. Não 
ha nada como um dia depois do outro. Ernani tudo salvou (5 
de agosto de 1856), Mão grado a hilariante singularidade do 
traje de D. Ruy Gomez (Susini), de setim verde, com um manto 
roxo forrado de seda côr de rosa secco, a récita correu ás mil 
maravilhas, fazendo a directoria esfregar as mãos de contente. 
« Custasse-nos Tamberlick o dobro e assim seria ainda barato », 
era o seu elogio. : 

Novas operas seguiram-se ao Ernani: Luisa Miller, que 
sô agradou após a terceira representação ; Norma, estrondoso 
triumpho de Tamberlick, e Maria Podilha, a 7 de setem- 
bro, dia de festa nacional, começando o espectaculo pelo hymno 
da Independencia cantado por Tamberlick, pela La Grua, Dejean, 
Casaloni e toda a companhia. No hymno aos dois versos 

«Ou deixar a patria livre 
- Oumorrer pelo Brazil» 
Tamberlick, patriota como bom italiano de 1855, deu tal inflexão 
de energia e enthusiasmo, que a platéa irrompeu em calorósas 
palmas. 

Noite tambem de applausos, flores, chamadas à scena, foi a 
do beneficio de Tamberlick, a 29 de setembro, com o 4º acto da 
Luciae 02º e 3º actos do Trovador. Theatro cheio, apezar do 
temporal que desabou quasi ao começar do espetaculo, e uma 
tormenta dessas, digna da penna de um Zola em nova Page 
d' Amour, encharcava o Campo de Sant'Anna, transformando o 
«barracão provisorio em uma ilha de feio aspecto, perdida no 
meio de um oceano de lama.» 

A Rainha de Chypre terminou o contracto da directoria do 
Provisorio, cujas portas se fecharam, Muitas foram as dificul- 
dades. Houve attritos com o proprio Tamberlick, que se quiz 
retirar do Rio de Janeiro, figurando entre as altas partes con- 
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ciliadoras, como desde os tempos da Stoltz, o proprio ministro 
do Imperio. 
HIT 


Como parenthesis, emquanto reina a discordia em Agra- 
mante, não se poderá falar de amizade entre Tamberlick e 
João Caetano ? | 

Quanto artista pisava o solo fluminense procurava logo 
entreter relações com o nosso artista querido, filho de si proprio, 
ex se natus, na expressão de Tacito, e Tamberlick não escapou 
à regra geral. Ouviu João Caetano num dos seus melhores 
papeis, na Gargalhada. Quando desceu o panno foi ao palco 
entre commovido e admirado, apertar a mão do nosso primeiro 
actor até hoje sem discipulos. 

No beneficio de Tamberlick, entre os despojos opimos da 
batalha musical, contou-se uma, corôa de prata e ouro, home- 
nagem de João Caetano agradecido. 

As coisas tambem falam. Os tres degrãos de marmore côr 
de rosa recordavam-se saudosos da aligera pressão dos sapa- 
inhos das beldades de Versalhes. 

« Laquelle était plus legere? 
Est-ce la reine Montespan ? 
Est-ce Hortenss avec un roman, 
Maintenon avec son hréviaire, 

Ou Fontange avec son ruban ? 
As-tu vu, comme à Vermitage 
La rondelotte Du Barry 

Courait, en buvant du laitage, 
Pieds nus, sur le gazon fleuri ? » 


O theairo S. Pedro de Alcantara tambem poderia dizer : 
vi Tamberlick ! Assistiu o celebre tenor à prega da cavilha da 
ultima tesoura da cumieira do theatro. João Caetano, cercado 
dos artistas de sua companhia e de numerosos convidados, diri- 


giu-se ao tecto do theatro. Ahi, ao som dum hymno de Dyonísio 


(8) Couto Ferraz, depois visconde de Bom Retiro. Morava no 
Engenho Velho, na chacara do Dutton. 
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Vega, deu as pancadas do estylo com um martello adornado de 
fitas. Seguiu-se um copo d'agua na sala contigua ao camarote 
imperial, sentando-se Tamberlick no lugar de honra, de onde, 
em resposta a um brinde de João Caetano, se ergueu para agra- 
decer, em francez, as attenções do publico, da imprensa e de 
João Caetano, «artista inspirado que soubera resistir e lutar 
contra todos os golpes do azar, da inveja e talvez da maldade, 
fazendo duas vezes nascer das cinzas o templo da Arte» (º), João 
Caetano e o dr. Paula Menezes, um em nome da arte, e outro no 
dos brazileiros presentes, corresponderam ao brinde de Tam- 
berlick em termos de cordial sympathia. 

Terminou a festa com a saude de honra a de estylo pro- 
posta por João Caetano ao Chefe do Estado : «a S. M. o Impe- 
rador, ao illustre protector das artes e sciencias, ao pae da 
pobreza e dos desvalidos.» 

Serenada a tempestade do Provisorio, cessaram os amúos 
de Tamberlick. Como no soneto classico, subito o céo azul se 
ficou vendo. Reabriu-se o theatro com os Martyres, seguindo-se 
a Lucrecia Borgia, a Rainha de Chypre, o Trovador e de novo 
a Lucrecia Borgia em beneficio do regente Clemente Castagnieri, 
espetaculo no qual Tamberlick cantou divinamente a aria de 
D. Octavio do Don Juan de Mozart. Na Favorita Tamberlick 
deixou a perder de vista Ribas, oh! mio Fernando de Madame 
Stoltz. 

Trabalhoso e cansativo para Tamberlick foi o ffm de no 
vembro de 1856. Além dos espectaculos do Provisorio, ora com 
o Trovador, ora com a Rainha de Chypre, cantava Tamberlick 
em concertos no beneficio dum homem de lettras, no salão da 
Phil'Euterpe ('º), perante a côrte imperial. A 27 de novembro 
beneficio do baixo profundo Agostinho Susini com o Trovador. 
No intervallo do 1º ao 2º acto, o beneficiado e Tamberlick canta- 
ram « uma scena historica, poesia de:**, musica de Gianini.» 

Tratava-se dum episodio da guerra contra os lollandezes 
em Pernambuco. Levantava-se o panno sobre o acampamento 


(9) Allusão aos successivos incendios do São Pedro. 
(10) Rua dos Benedictinos, 22. 


q seita 


y 
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dos Pernambucanos, quando as trombetas chamavam os guer- 
reiros ao combate. Um chefe, Tamberlick, animava os compa- 
nheiros, eatoando todos o hymno nacional, João Fernandes Vi- 
eira (Susini) entrava em scena trazendo a bandeira brazileira. 
Era recebido com enthusiasmo pelos soldados da libertação do 
Brazil, que juravam vencer ou morrer. Tambarlick terminava 


a scena cantando com voz atroadora os seguintes versos ; 


Amanhã verei o sol 

Da divina liberdade ! 

Neste campo junto a ti (virando-se paraa mu- 
Ou então na eternidade. lher que tinha ao 
Restitue esperança lado) 

Que accende o valor 

Robora o amor, 

Deifica a pujança ; 

Pereça o malvado 

Covarde e o vil 

Que ousar refalsado 

Trair o Brasil! 

Que é uma esperança 

Brasil e Bragança, 

O autor dos versos, Porto Alegre, se atraiçoava, declarando, 
em discurso na distribuição de premios da Academia de Bellas 
Artes, que a opera nacional nascera a 27 de novembro de 1856. 

Ao tão sympathico beneficio de Susini, seguiu-se o do maestro 
Gianini, repetindo-se então a scena historica já intitulada A 
Vespera dos Guararapes. Tamberlick cantou depois duas vezes 
o Giuramento, uma vez no classico espectaculo de grando gala, 
a 2 de dezembro, 

Tamberlick despedia-se. Adeus a Tamberlick era a schottish 
para piano, de Furtado Coelho, autor da valsa Homenagem a 
Tamberlick, tocada por quanto desafinado Pleyel havia na pia- 
nopolis flaminense de 1856. Como ainda hoje, os annuncios de 
musica do tempo acompanhavam a boa e a má estrella dos 
heróes do dia. Sem descançar á sombra dos louros colhidos, 
Tamberlick cantava a 10 de dezembro, no salão do Congresso 
Fluminense, no concerto de Giovanni Tronconi; cantava a 12 no 
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concerto em benefício dos pobres soceorridos pela Associação de 
Caridade de Senhoras, sob o patrocinio da imperatriz, e sob a 
presidencia da marqueza de Olinda ; cantava a 16 de dezembro 
pela ultima vez no Provisorio em beneficio do Instituto dos 
Surdos-Mudos, protegido pelo imperador, cantava trechos do 1º 
e do 3º actos do Trovador e uma grande scena calcada sobre o 
thema sinite parvulos, letra de::*, musica de Gianini. 

Concorridissima, apezar da copiosa chuva, foi essa repre- 
sentação Ivrica, durante a qual recebeu Tamberlick calorosos 
adeuses do publico. Chamado repetidas vezes á scena, juncada 
de innumeros ramilhetes, Tamberlick achou-se saudado por 
bravos e palmas, oferecendo-lhe Castagnieri, em nome da or- 
chestra, linda corôa de pennas de beija-flor. O nome de Tam- 
berlick figurava ainda no programma do grande concerto, 
seguido de baile, do professor de oboé Theodoro Van Leeu- 
weu nos salões do Congresso Fluminense (!!), e no concerto do 
D. José Amat, na PhilEuterpe, cantando neste o romance e 
o duetto da opera Attila (20 e 22 de dezembro). Cercavam por 
toda a parte Tamberlick das maiores provas de sympathia e 
deferencia, partindo o exemplo do alto. O imperador brindava 
o illustre tenor com um annel de subido preço, dadiva acom- 
panhada d'uma carta do mordomo em nome de Sua Magestade. 

Manifestação valiosissima, unica, recebeu Tamberlick accei- 
tando das mãos do Marquez de Abrantes um pergaminho en- 
cerrado numa caixa de velludo encarnado com fechos de ouro. 
Qual não seria a surpresa do artista ao ler sobre o pergaminho 
as seguintes palavras : « Ao Sr. H. Tamberlick dirigem os 
abaixo assignados cordiaes felicitações, em testemunho da admi- 
ração e prazer que lhes causou a sua visita ao Brazil, onde deixou 
indeleveis recordações como cantor inspirado, tragico sublime 
e artista generoso, philanthropico e cavalheiro. » Que collecção 
de autographos entre as assignaturas de Abrantes, Euzebio de 
Queiroz, Nabuco, Pedreira, Mont'Alegre, Caixias, Mauá, Wan- 
derley, Muritiba, Olinda, Salles Torres Homem, Sousa Ramos, 
Maranguape, José de Alencar e outros e outros ! 


(11) Rua do Fogo, hoje dos Andradas, em frente ao largo da Sé, 
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Do porto do Rio de Janeiro para Montevidéo e escalas, zar= 
pou, a 24 de dezembro de 1856, o paquete nacional Tocantins, sob 
o commando do então capitão de fragata Gervasio Mancebo, le= 
vando a bordo um passageiro illustre, o tenor Tamberlick. 


Saindo do Rio de Janeiro, cantou Tamberlick em Montevi= 
déo e Buenos-Aires (!?), por 30.000 francos mensaes, tendo quasi 
sido contractado para a opulenta America do Norte, já nesse 
tempo amiga de pagar a peso de dollars os artistas celebres da 
velha Europa. 

Cantar em Pariz ! sonho dourado de Tamberlick traduzido 
em realidade em 1858. Cada artista tem idyosincrasias. A do 
nosso tenor era o medo do publico parisiense, levada a tal ponto - 
que só depois de muitoapplaudido e festejado se resolveu a mandar 
concluir um esplendido hôtet em Pariz. Dahi partiu Tamberlick 
para S, Petersburgo, onde o receberam de braços abertos, como 
amigo velho, Achava-se em Madrid por occasião da deposição 
da rainha Isabel, obtendo na Muda de Portici ruidosissimo 
triumpho, ao qual não foi estranho a politica do momento. 

Difficil seria seguir part passu a brilhante carreira de Tam- 
berlick, cujo apogeu data das noites do Theatro Italiano, das 
noites immortaes do Trovador, do Poliuto, do Othello, do Riga= 
teto, de Don Giovanni, que Seudo assim aprecia — «j'abandonne 
à qui voudra la curiosité peu interessante de Vut. diêse de M, 
Tamberlich : mais ce que j'adnvire dans ce chanteur vigoureus, 
c est sa diction, son accent pathétique, et le style ample ct soutentw 
qui curactérise si maniêre, Parfois, M. Tamberlich rappelle Gar- 
cia, vaillante mêmoire et o" est un grand merite pour un chanteur 
modern que de réveiller de pareils souvenirs» (*'). Excepcional, 
aliás, 0 elenco do Theatro de 1854 a 1863.Mario Tamberlick, Fras- 
chini-Naudin figuravam entre os tenores; Graziani, Delle Sedie, 


(12) Tamberlick, finda a estação lyrica no Rio da Prata, voltom 
ao Rio de Janeiro. Demorou-se alguns dias, de passagem para a Eu- 
ropa, seguindo a 14 de junho de 1847 no vapor inglez Medway. 


(13) P. Scudo, La Musique en Pannêe — 1862, pag. “0, 
242 — 15 TOMO LXXI, P, II. 
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Cosi, Agnese, Mercuriali e Zuc>hini entre os barytonos e 
baixos. 

Referindo-se a esses quasi dous lustros de incomparavel 
esplendor do Theatro Italiano, diz Henri Lavoix, em interes- 
sante artigo, que Tamberlick, atroando os ares com o 
famoso dô diesis no duetto de Othello, tornou-se o tenor pro- 
digio, o tenor do dó diésis, o tenor Eiffel, com perdão do ana- 
chronismo ! Tamberlick, acerescenta, era superior a fama tão 
excentrica. Cantor habil e de gosto, conhecia ben a arte e se 
tornou verdadoiramente inegualavel em certos prpeis, no de Po- 
liuto, por exemplo. Chegára a Pariz, como muitos outros, após 
innumeros triumphos em paizes estrangeiros, rico de -expe- 
riencia, com a voz um pouco fatigada e tremula, mas como 
um artista de primeira ordem e não um acrobata do dó diésis. 
Tamberlick não soube ou não quiz reiirar-se de scena logo ao 
primeiro symptoma de decadencia. Luctou, resistiu contra os 
estragos do tempo e a diminuição da voz cada vez mais sen- 
sivel. Era, porém, artista de primeira agua. Como tal se im: 
puaha, mesmo destituido dos recursos vocaes dos tempos de sua 
maior gloria. 

«Tentaram patear uma vez em L'sboa o velho artista nos 
Martyres. Sobe o panno para o 2º acto, decorre a primeira me- 
tade do acto e começa a grande scena da destruição dos idolos 
por Poliuto: Tamberlick approxima-se do altar e pespega no 
chão com Jupiter, Marte e toda a córte do Olympo, como se fos- 
sem elles que o tivessem pateado momentos antes, e, inflam- 
mado ainda com a affronta que recebera, entôa a grande phrase 
Credo in Dio, rê del cielo e della terra, com um estylo, uma lar- 
gueza, um enthusiasmo, de doixar tudo assombrado, Ainda não 
articulára a ultima nota o já a platéa era delle, erguida em pa- 
roxismos de delirio, acclamando-o com frenesi, obrigando-o a re- 
começar e applaudindo-o de novo no fim do trecho em chamadas 
e chamadas succossivas. Quando o panno baixou, todos os ar- 
tistasse reuniram no palco, fazendo circuloem volta do velho 
tanor e ahi recebeu elle então a mais carinhosa e consoladora 
ovação de sua longa carreira. Il Ieons já não rugia, chcrava entor- 
necido e ao longo de suas faces corriam lagrimas que o carmin 
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eoalvaiade tingiam alternadamente de branco e de ver- 
melho. (!4) » 

Tamberlick resistiu aos avisos da natureza, conservou-se 
em scena quanto poude. O mesmo amor une os artistas e 
marinheiros ao tablado do theatro ou às taboas do navio. Como 
deve ser pungente para um cantor sentir-se envelhecer ! Ossi- 
ficam-se as cartilagens do orgão vocal. As articulações que as 
ligam uma ás outras se tornam menos floxiveis, os musculos do 
Jarynge não obedecem com energia e precisão à vontade do ar- 
tista, perdem a força de contracção, o foles pulmonar func- 
ciona com menos vigor. « Quando a voz envelhece os muszulos 
laryngianos e os foles pulmonares não podem mais sustentar o 
esforça necessario à producção correcta d> som, à voz torna-se 
tremula, Eis porqueos velhos ou quem sente envelhecer a voz, 
retomam, servindo-se do registro inferior, por exigir menor es- 
forço, a voz da criança. A acuidade da voz infantil é sobretudo 
devido a pequena extensão e à finura das cordas vocaes e talvez, 
mas, pouco, ao desenvolvimento dos ventriculos de Morgagni, 
emquanto que no adulto o acuidade provém da delgadeza da 
parte vibrante; só no registro inferior o soprano, limitando a 
porção vibrante das cordas, consegue uma larynge de criança. 
Nas vozes envelhecidas o registro médio, de ordinario, fica ve- 
lado e tremulo» (15). Trabalhos e desgostos assim foram quebran- 
tando Tamberlick, que chegou ao fim da vida de garganta ex- 
hausta e mãos vasias. 

«Tamberlick era republicano exaltado e não tinha conta o 
numero de proscriptos que no tempo da dominação austriaca vi- 
viam à tripa forra à custa do celebre tenor. Em Veneza já era 
isto acceito como profissão. Dedicava-se uma pessoa a ger pro- 
scripto de Tamverlick como se poderia dedicar à advocacia ou 
ao commercio do macaroni, 

Como se não lhe bastasse ser generoso e independente, Tam- 
berlick era tambem jozador. A dama de cópas e as suas outras 
tres collegas levaram-lhe o melhor d> seus excellentes proventos 


(14) Jornal do Comm»rcio — Ver, Ouvir e Contar — por Jayme de 
Séguier — 14 de abril de 1889. ? 
(15) Dr. Garnault — Licções sobre à voz — pag. 143. 
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de artista querido do publico. Isto sem falar de outras damas, 
que por não pertencerem a nenhum dos quatro naipes conhe- 
cidos, nem por issp deixaram de rivalizar com as outras na ta- 
refa de subtrahir a Tamberlick o que este laboriosamente ga- 
nhava a muito poder de cavatinas inçalas de dós de peito.» 

Emmudeceu por fim Tamberlick para o theatro, Calou-se 
a privilegiada voz da qual poderia dizer Madame de Sévigné, 
no seu estylo de tão attico sabor, que era de uma belleza que não 
se sustenta sem lagrimas. Em casa do genro, o dr. Galezowski, 
conhecido occulista francez de origem polaca, passou Tamberlick 
os ultimos dias da bem preenchida existencia, O Dr. Galezowski 
operara duma catarata a filha de Tamberlick, restituira-lhe a 
vista e perdera o coração, vindo a desposal-a pouco depois, 

Retirado à vida privada, só uma ou outra vez Tamberlick 
cantou em publico, quasi sempre em ceremonias religiosas. 
Em 1884 ainda se o ouvia com uma admiravel voz tremula 
de velho (1). O tempo não perdôa, e, como o fogo, tudo resume 
abreves cinzas, 

Aos 69 annos de idade, a 14 de março de 1889, cessou de 
existir Tamberlick, Adormeceu do trevoso somno eterno até o 
dia em que, na bella e consoladora phrase biblica, a luz resplan- 
decerá sobre quem habitava o paiz da sombra'e da morte, 


pactos, 

(16) As breves cinzas da gloria de Tamberlick no Rio represen- 
tam muito trabalho. Não será curiosa uma pequena estatistica £ 

Tamberlick demorou-se cinco mezes c vinte dias durante os 
quaes cantou em 55 espectaculos: 11 em julho, agosto, setembro « 
nvembro, 5 em outubro e dezembro e 1 de junho. N'ste lapso 
de tempo cantaram 1! vezes o Trovador, 9 os Martyres; 5 à 
Rainha de Chypre; 4 Ernani, Maria Padilha e Norma; 3 Othello e La- 
crecia Borgia; 2 o Judeu, Luiza Miller,o Juramento e a Favorita. 

Houve quatro espectaculos variados. 

Creações de Tamberlick no Rio d: Janeiro: 

4. Othcilo — Othello, de 6 de junho 1856. 

2. Os Martyres — Poliuto 4 de julho. 

3. Trovador — Manrico — 16 de julho, 

4. O Judeu — Adel-Muzza — 29 de julho. 

5. Ernani — Ernani — 5 de agosto. 

6, Luiza Miller — Rodolpho — 21 de agosto, 

7. Norma — Poliuto — 26 de agosto. 

8. Maria Padilha — Ruiz — 7 de setembro. 

9. Rainha de Chypre — Gerardo — 2 de outubro, 

10. Lucrecia Borgia — Genaro — 23 de outubro. 

11. Favorita — Fernando — 30 de outubro, 

12. O Juramento — Viscardo — 2 de dezembro. 


Juliana Dejean 


(1856) 


O principe de Ligne, em phrases celebres, exprimiu a 
satisfação de ver-se bem tratado em varios paizes, o goso da 
hospitalidade não raro compartida por um dia, por horas apenas. 
Deve a qualquer ser accessivel esse gozo, embora se não pre- 
tenda ser um Carlos José de Ligne, feld-marechal russo e 
austriaco, intimo de Catharina II, e o unico homem de letiras 
estrangeiro que no genero francez foi modelo e não imitador, 
segundo a Staél. Correr muitas terras, coração coberto de me- 
lancholia ao apartar-se das mais hellas, viajar contemplando 
sempre cousas novas, e mais lições que uma a uma cabem nesse 
extase, crear amizades ephemeras e brilhantes, quaes irisadas 
bolhas de sabão, suscitar admirações ardentes, saudades de uma 
só noite, acordar amores e lagrimas, tão passageiros uns como 
outras, não é acaso um pouco a vida de todo o artista ? 

Tl a toujuurs etê à la mode de me bien trailer partout et j'at 
eprouvê des choses agréables de plusieurs pays, poderia dizer, á 
Ligne, Juliana Dejean ao desembarcar no Rio de Janeiro, vinda 
com o marido de bordo do Tay, fundeado em nossa bahia a 2 de 
junho de 1856. Cantora illustre, tendo pisado os melhores palcos 
europeus, senhora de honrosa e conhecidissima fé de officio 
artistica, a Dejean chegou ao Brazil com Tamberlick, seu com- 
panheiro de viagem. Por escarninha approximação algum ma- 
licioso julgaria talvez licito lembrar, à vista dos nomes da 
Dejean e de Tamberlick, a fabula das duas panellas, a de ferro 
e a de barro. Mas o Provisorio era grande e nelle cabiam dous 
prophetas. Não houve azo a queixas. Tamberlick foi Tamberlick. 
A Dejean colheu larga mésse de applausos. Tão pouca razão 
teve um de se julgar lesado como o outro para se desconsolar. 
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Apezar disso existiram talvez intrigas de bastidores. Larga 
como é a materia da justiça, maior se acha a da inveja. 

Prosigamos, porém. Pelas clausulas do contracto era fa- 
cultado a Dejean estrear em qualquer das duas operas: 
Os Martyres ou O Judeu. Preferiu a primeira. Houve o ensaio 
geral, Dejean não ensaiou, de modo que o publico não foi prévia- 
mente informado pelas indiscrições dos ratos de ensaio, tão me- 
recedores do epitheto quanto os ratos de laboratorio. São os 
ratos de ensaio verdadeiroses pias, detestados pelos empresarios, 
que os veem com mãos olhos quando se esgueiram na penumbra 
da platéa silenciosa. : 

Estreou a Dejean a 4 de julho de 1856, um mez e dous dias 
depois de chegada, obtendo nos Martyres grande triumpho ao 
lado do Tamberlick, inimitavel no papel de Poliúto. Houve 
bravos, bis, applausos estrepitosos, lenços fluctuantes, clra- 
madas à scena, associando-se á ovação as senhoras dos ca- 
marotes, de modo que a Dejean, a principio esquiva e 
assustada, concluiu a opera patenteanlo os recursos de es- 
tensissima voz. 

Formaram-se lozo partidos. As proprias rosas batalharam 
trinta annos na Inglaterra. Não foi muito quo os dejeanistas e 
os lagruistas, estes proselytos de Emmy La Grua, combatessem 
uma noite sem os famosos colletes vermelhos das pelejis litera- 
rias do romantismo. Cada qual pretendeu exaltar a sua deusa e 
os gritos de viva Dejoan ! viva La Grua! partiram de arraiaes 
oppostos á beira dos tangões e gambiarras. Como na egloga ca- 
moncana, aos pés de Juliana e de Emmy. não são de uma só côr 
as flores bellas. Anarchistas theatraos, assim eram irreverente- 
mente cognominados os trefegos cavalleiros do lustre pela im- 
prensa pacata, a mesma imprensa que não se recusava a officiosas 
transcripções das noticias das ultimas victorias artisticas da 
Dejean em Barcellona. ; 

A instancias da Dejoan, a directoria do Provisorio levou à 
scena a opera O Judeu de José Appoloni,/O publico, sem appello 
nem aggravo, condemnou-a em duas audições. Natural e per- 
verso regosijo dos lagruistas... Estas reticencias inspirariam a 
um pessimista agri-doces reflexões acerca da astucia feminea e 
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da tolica masculina. Cada cantora si não conhece Panurgio sabe 
servir-se com intelligencia do infallivel rebanho delle. Nem de 
de proposito. Antes e logo depois do Judeu, a La Grua obteve 
dous clamorosos triumpho no Trozador e no Ernani. Respon- 
deu-lhe a Dejean cantando muito bem a Luiza Miller. Nota por 
nota, trinado por trinado, a La Grua retrucou causando ao 
publico profunda impressão na Norma e em seguida a Dejean 
voltou à carga interpretando entre geraes applausos o papol de 
protagonista de Maria Padilha.Cantou ainda a Rainha de Chypre 
de Paccini, fechando-se com esta opera o Provisorio, reaberto a 
19 de outubro de 1856 com os Martyres e a Lucrecia Borgia, 
sando a Dejean uma Paulina e uma Lucrecia admiravel; 29 de 
outubro foi a data do beneficio da Dejean com a Rainha de 
Chypre, cantando a benaficiada a Casta Diva, cavatina de bulir 
com os nervos dos lugruistas e candianistas. Madame Dejean re- 
cebeu nessa noite um collar com quarenta e seis brilhantes, tra- 
balho do Sr. Henry Habbema! Quarenta e seis brilhantes! 
ó terra dos contos do fadas e dos contos de réis, 

Depois de repetir a Lucrecia Borgia e a Rainha de Chypre, 
à Dejean cantou o Trovador, luctando com as saudades da La 
Grua e da Charton, com as quass hombreou si não conseguiu 
ultrapassal-as. Que diriam lagruistas e candianistas coligados ? 
Outro e immediato regalo artistico para a platéa do Prcvisorio, 
a Favorita em francez, cantada pela Dejean entre suspiros dos 
stolistas que não admittiam houvesse Leonor como Rosina 
Stoltz, O Juramento de Mercadante foi a ultima opera cantada 
pela Dejean com Tamberlik, Adoeceu a cantora — pretexto ou 
realidade? — e não a viu mais o palco do Provisorio. 

Fechou-se o theatro a 16 de dezembro de 1856. A Dejcan 
conservou-se no Rio de Janeiro emquanto Tamberliek partia 
para o Prata. Aqui ficou com o marido, personagem secundario, 

Em geral, os consortes das artistas, ou vivem à sombra da 
gloria da mulher, como Casa Miranda que deu a corôa condal 
a Christina Nilson, ou são ciumsatos e- fiscaos dos contractos 
rendosos, haja vista o marquez de Caux. E todos conhecem o 
heroe do delicioso conto em que o cantor, por inveja de official 
do mesmo officio, promove uma patcada à mulher, 
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Fechado o Provisorio, tratou-se logo de organizar nova 
companhia. O Rio de Janeiro de 1857 não podia dispensar boa 
musica, Ouvil-a pelos melhores cantores do mundo era então 
prazer nobre, puro, indispensavel. Surgiu em breve uma em- 
presa Iyrica, de iniciativa particular, com trezentos e sessenta 
contos de capital, tendo, entre outros, accionistas da influencia 
do barão de Lages, da viscondessa do Minho, do visconde da 
Estrella, de Jequitinhonha, Itaborahy, Euzebio de Queiroz, Mes- 
quita, brigadeiro Prates, Abrantes, Pedreira. A empresa elegeu 
uma commissão directora assim composta: gentil-homem 
Manoel .Hygino ; presidente, barão do Pilar, A. J. D. Ferreira 
Junior, Dr, Luiz da Cunha Feijó e Mathias José Pimenta, mem- 
bros. A commissão celebrou contracto ( 4 de fevereiro de 1857) 
com o governo, estipulando-se o emprestimo gratuito, puro e 
simples do Provisorio á empresa, incluidas nas despezas do poder 
publico as obras de segurança de theatro. Obrigava-se a em- 
presa a dar seis récitas mensaes e aos gastos de uso e asseio do 
predio, ficando livre ao governo dispôr do salão da segunda 
ordem e do theatro duas vezes por mez para as operas lyricas 
nacionaes. A 25 de fevereiro reuniram-se os accionistas da em- 
presa lyrica anterior, deliberando dissolver a sociedade e eleger 
uma commissão para verificar as contas do triennio, vendendo 
as alfaias à nova empresa, applicado o producto da venda ao 
pagamento de credores. Acceitou e ratificou a nova empresa o 
contracto remettido pelo presidente da Bahia, filiando o theatro 
S. João ao Provisorio e a 28 de fevereiro entrou na posse 
desse theatro, reabrindo-se a 14 de março de 1857, anniversario 
da Imperatriz, com um espectaculo variado, no qual tomaram 
parte Suzini, Lelmi, tenor novo na carreira e que sem preten- 
ções se recommendava á indulgencia do publico, segundo os 
annuncios do espectaculo, e a Dejean, após quasi tres mezes de 
silencio. 

Um dos melhores auxiliares da empresa fallecia a 18 de 
março, já se sabe de que febre. Era Giovanni Scaramella, na- 
politano, distincto alumno de Mercadante, professor no nosso 
Conservatorio, musico da imperial camara e primeiro flautista 
da orchestra do Provisorio. Mau grado o luciuoso contratempo, 
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a empreza cumpria fielmente as suas obrigações. Exhibia suc- 
cessivamente em março, abril e maio a Rainha de Chypre, 
dava uma récita extraordinaria em beneficio da companhia, 
depois da qual a Dejean cedeu dous mil francos de sua quóta 
em favor da orchestra e dos córos, fazia representar varias 
vezes os Martyres, dando o papel de Poliuto ao tenor Biaggio 
Bolcioni. Em compensação, durante quinze dias não houve um 
só espectaculo por molestia da Dejean, de Lelmi e Suzini, Os 
empresarios conhecem o valor das molestias dos artistas doen- 
tes por dá cá aquella palha. 

A 12 de junho estreou o barytono Reina nos Murlyres; a 16 
cantou a Dejean a Fiorina, seguindo-se a Traviato a 3 de julho e 
Nabuchodonosor a 23. Com a chegada da soprano Laborde, a 
Dejean pôde descançar, obtendo, talvez devido a isso, um grande 
triumpho na Traviata, em beneficio do tenor Lelmi, Os Martyres 
era a opera, de resistencia. Voltou Dejean a cantal-a, acerescido 
o interesse do espectaculo pela graça agil das piruetas e rodos 
pios duma hespanhola, Mariana Roméro, que poz a platéa em al- 
voroço a poder de castanholas no bailado A Perola da Andaluzia. 

I Due Foscari foi outra opera cantada pela Dejean em be- 
nefício do tenor Bolcioni a 2 de setembro de 1857, beneficiando-se 
a cantora a 9 de outubro com o Trovador. Depois d2 varios espe- 
ctaculos chegou a vez da récita de 2 de dezembro, a qual constou 
duma parte variada e duma cantada em que á Dejean coube o 
papel de Liberdade. No Provisorio, a 15 de dezembro de 1857, 
recebeu Madame Dejean as despedidas do povo fluminense, can- 
tando o ultimo acto dos Martyres, sua opera predilecta, e partiu 
para a Europa no dia seguinte a bordo do paquete inglez 
Mediay, commandante Hammack. 

Lá se foi a Dejean. Um ultimo olhar aos morros e deixou 
«o setim azul da languida bahia». Não teria saudades, o meigo 
sentimento que, nota unica de stradivarius divino, só a nossa 
lingua sabe exprimir ? Para quem se escreveram as palavras— 
lugares ha na terra tão bellos que a gente tem impetos de aper- 
tal-os de encontro ao coração? Para o Brazil. 

Creações de Dejean no Rio de Janeiro: 

1. Martyres — Paulina — 4 de julho de 1856. 
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2. L'Ebreo — Leila — 29 de julho de 1856. 

3. Luisa Miller — Luisa — 21 de agosto de 1856. 

4, Maria Padilha — Maria Padilha — 7 de setembro de 
1856, f 

5. Rainha de Chypre — Rainha de Chypre — 2 de outubro 
de 1856. 

6. Lucrecia Borgia — Lucrecia — 23 de outubro de 1856. 

7. Trovador — Leonor — 10 de novembro de 1856. 

8, Favorita — Leonor — 20 de novembro de 1856. 

O. Il Giuramento — Ebai — 2 de dezembro de 1856. 

10. Fiorina — Fiorina — 16 de junho de 1857. 

11. Traviata — Violeta — 3 de julho de 1857. 

12. Nabuchodonosor — Abigail — 23 de julho de 1857. 

13. Hernani — Elvira — 26 de agosto de 1857. 

l4. I Due Foscari — Elisa — 2 de setembro de 1857., 

15. Norma — Norma — 14 de novembro de 1857. 
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Rozina Laborde 


(1859) 


Nas aulas do Conservatorio de Pariz em 1840, nos bons e 


* archi-pacificos tempos do legendario guarda-chuva, figurava uma 


mocinha, entre menina e mulher, garrula, trofega, ambi- 
ciosa, parisiense legitima. Em Pariz tudo se faz pelas mulheres; 
ellas são as curvas e a gente ajuizada lhes serve de asymptotas. 
A confissão de Jean Jacques devemol-a ás lições de Madame de 
Warens. 

A nossa alumna do Conservatorio, era, pois, uma das taes 
curvas, Teria asymptotas? Morava em rua silenciosa e com o 
vestido unico de Mimi Pinson, antes de ir para a aula 
de canto, regava os jardins pensiles das janellas, mangas arre- 
panhadas, cabellos soltos, Tinha a idade do poeta; a dupla 
trança fluctusva-lho ainda sobre as costas. Chamava-se Rosina 
Laborde. Quatro annos depois, entre acclamações o palmas, soava 
este nome no recinto do Théa!re Italien, durante a representação 
do Moysês de Rossini. 

O segundo contracto de Rosina Laborde foi assignado pela 
empresa da Opera de Bruxellas, visitando depois a cantora a 
America do Norte e as provincias Marselha, Leão, Brest, Lille, 
Ruão e Bordéos. 

Nesta ultima cidade quasi a matam com um ramilhete 
monstro, projectil lançado por mão vigorosa, talvez inimiga, 
do alto dos camarotes. A prima-dona Mariani assim perecera 
miseravelmente em Roma, o craneo esmigalhado por uma corôõa 
de bronze mandada pela rival Gambrini. 

Após varias estações lyricas em Pariz e Barcelona, achou- 
se a Laborde contractada para o Rio de Janeiro. Tivemol-a 
em nossa capital a 9 de julho de 1857, passageira do Avon. 


A Laborde estreou duas vezes, uma officiosa, outra official- 
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mente ; cantou no salão da Philarmonica, diante da córte im- 
perial e sem grande enthusiasmo ; sob os trajes de Amina pisou 
pela primeira vez o tablado do Provisorio, mais perigoso que a 
carcomida prancha do moinho da Somnambula. O publico aco- 
lheu-a friamente e a critica apontou-lhe o defeito da fraqueza 
da voz, embora lhe elogiasse a rara perfeição do methodo de 
canto. 

Meu reino, meu reino, por uma desforra pedia a vaidade 
de Laborde. Cinco dias depois, o Provisorio em peso era obri- 
galo a dar palmas á resentida cantora. Já se não tratava do 
comovedor oh! non credea mirarti e das lagrimas de Amina, à 
cavatina de Almaviva cruzava-se com as notas da lição de canto 
de Rosina. Venceu a Laborde com o Barbeiro de Sevilha, opera 
cuja accidentada historia não escapou á incisiva penna de 
Stendhal, para quem a aria da calumnia era uma inspiração de 
Mozart, 

A Laborde obteve segunda ovação na Lrcia. Rosina é o 
beijo, a luz dos olhos, o encanto do sorriso, a inconstancia do 
coração, a graça, a chamma feita amor, uma Eva digna de ser 
despida pelo cupido da Chemise enlevie de Frago, a furtar-lhe o 
pudor antes da cimisy, Rosinam erecia ficar — como diz o estri- 
bilho trauteado pelos labios de Maria Antonietta : 

« En blanc jupon, en blanc corset.» 

Lamermoor, filha amorosa do poeta, tem uma insania 
meiga e saudosa, e desce para o tumulo ideal como a mulher- 
cysne das legendas scandinavas. Somno de chumbo, thalamo 
de terra, que pesado epitaphio, pobre Lucia ! 

Laborde encarnou Rosina, Lucia, e não tardou a ser a Elvira 
dos Puritanos. Não será descurioso dizer que na segunda recita 
da opera de Bellini, num intervallo, o joven Arthur Napoleão 
devia tocar a barcarolla de Thalberg sobre um thema do Elixir 
de Amor (29 de setembro de 1857). 

Foi mais ou menos sempre infeliz a Laborde no Rio de 


- Janeiro. Intrigas de bastidores tomaram o vôo e eil-a de novo 


ás bulhas com o publico por portas travéssas. A Laborde redo- 
brava de esforços para aplacar a platéa, baldado intento. Era 
magoa tanta nota bonita cahir em irritadissimos ouvidos. O an- 
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nuncio da Linda de Chamounia despertou logo projecto duma, 
pateada na Laborde. Para que se inventou o famoso direito 
comprado nas bilheterias ? E, como confetti em terça-feira gorda, 
voejaram epigraramas. Apanhamos no ar um bem brazileiro : 


« Coitada, soffre da bola, 
Receito-lhe p'ra cachola, 
Pós de mico sem cessar, 
Pois tem falta de juizo, 
Que lhe é bastante preciso 
Para melhor se portar ». 


Será inocuo ou malicioso o verbo portar-se? O seculo XVII 
pretendia que aos vinte annos toda mulher tinha toute honte 
bue. Pensaria assim a Laborde? Aliás a receita dos pós de 
mico, embora digna de Gregorio de Mattos, não era propria- 
mente calmante. 

A representação da Linda de Chamouniz, mão grado og 
aziagos prognosticos, correu bem, mar bonança foi a tempes- 
tade, Repetiu-se a opera de Donizetti, accrescido ao programma 
um grande bailado pelas dansarinas Carolina, Thereza, Adelaide 
e Clementina Rousset, quatro irmãs das quaes se poderia affir- 
mar que dansavam em francez. 

Cantos alternados, sabemol-o desde o collegio, são gratos ás 
Camenas. Mas a dansa? Digam-no os sabios dos bastidores. 
As Rousset tinham por brazão coreographico o graciosissimo 
emblema da bailarina, a grega, uma nuvem do seio da qual 
foge um passsaro. 

As quatro irmãs, sobretudo Adelaide e Carolina, assolavam 
a fogo de olhos nossos inclytos maiores, pisando desejos, esqui= 
vando-se a promessas, a traçar, como o amor do poeta, mil ciladas 
detraz de uma verde gelosia, precedido tudo da indispensavok 
emigração de brilhantes dos joalheiros para os camarins, A his- 
toria fala desses idyllios em botão, cala-se sobre o epilogo, 

Em novembro de 1857 a Laborde cantou o D. Pasquale é 
de novo a Lucia, assistindo, mal de um a muitos consolo é, à 
a tremenda pateada no tenor Lelmi, na noite da Traviata, 
estréa da soprano Sophia Vera Lorini, 
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Beneficiou-se a Laborde com o Elixir de Amor, mostrando-se 
a platéa, de um pulo, mais cortez e gentil, A despedida da La- 
horde pareceu passar a esponja sobre a guerra anterior. A 
directoria do Provisorio não concordou com a indulgencia do 
publico, porquanto lhe rescindiu o coniracto, dando 20.000 
francos de indemnização e mais 10.00) de adiantamentos na 
Europa, e com isso encheu a mala de viigem de Rosina Laborde. 
O Provisorio não sabia enthezourar quando se tratava da honra, 
do credito nacional perante artistas estrangeiros. 

Cantora distincta, artista laboriosa e de merecimento, a La- 
borde nunca se assenhoreou do publico e só lhe agradou a 
espaços. Os caprichos da noite são como as scentelhas da canção 
cigana, uma centena de encantadoras moças, que surgem roseas 
purpureadas, e morrem no mesmo instante depois de haver 
esboçado as mais graciosas dansas. 


CREAÇÕES DA LABORDE NO RIO DE JANEIRO 


Somnambula — Amina — 4 de agosto de 1857. 
Barveiro de Sevilha — Rósina — 11 de agosto de 1857. 
Lucia de Lamermoor — Lucia — 20 de agosto de 1857. 

Os Puritanos — Eloisa — 19 de setembro de 1857. 

Linda de Chamouniz — Linda — 22 de setembro de 1857. 
Don Pasquale — Norina — 7 de novembro de 1857. 

Elixir de Amor — Adina — 9 de dezembro de 1857. 


A Laborde esteve no Ri) cinco mezes e seis dias (9 de julho a 15 
Dez mbro de 1857). Creou sete papeis, tomou parte em 20 espectaculos, 
fôra as recitas variadas, nelles cantando ao todo 4Y7 actos. O adje- 
ctizo laborioso v2m, pois, a ponto em relação a Lahorde. 


Emílio Wrobleski 


( 1860 ) 


Abramos os contos de fadas, cujas paginas espelham só ma- 
ravilhas, scintillações c prodigios. Kaleidoscopio imprevisto e 
variado, mostram o solar morto em lethargo da princeza ador- 
mecida,a sapatinha da borralheira, perdida ao fugir do baile 
delirante, a humilde Pelle de Burro, guardando perús e car- 
neiros com os cabellos entremeados do que já tinham, pedraria, 
e flores. 

Dos contos de fadas surge tambem, na floresta illuminada, 
um castello de crystal cheio de musicas e beldades, onde o 
prazer, num circulo de rosas, serve de lei à mocidade e aos 
beijos, onde o gorgeio dos passaros é posto a par das fontes, 
gottejando, pingo a piago, os aljofares de um roto collar. Es- 
cancaram-se as portas do palacio, asylo de dois amantes infe- 
lizes; elle, moço, formoso, audaz; ella, alma em botão, corpo 
de mulher em fórmas virgens. 

O idylhio durou dias — não fosse idyllio — a princeza dese- 
jando logo tornar para junto da madrasta, viperina e horrenda. 
Mal transpunha o limiar do castello, eil.o que rue como o mais 
simples monticulo de areia opalina, Luzes, primores, dansas, 
reflexos, tudo so esvae num sopro, 

Adapta-se um pouco a imagem a certos periodos histo- 
ricos. Revivem a principio a idade de ouro, terminam entre 
lagrimas e a poder de males. Iniciam éras de prosperidade, 
luxo, grandeza, e desapparecem nas trévas, sob desgraças e 
maldições. 

Um desses periodos foi o reinado de Napoleão III. Como 
o segundo imperio lembra o casteilo magico | No começo 
quanta seducção, quanta pompa, quanto fulgor ! Revivendo os 
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tempos da grande epopéa, os soldados francezes corriam aqui e 
acolá, na Argelia entre cactos, palmeiras, casas reverberantes 
de cal, Fatmas e Yaminas; em passeio nas capitaes, comme au 
temps de Voutre; nas planicies lombardas cobertas de amoreiras ; 
na Criméa, na Syria, na China, no Mexico. A côrte imperial, 
adornada pelo riso de lindissimas senhoras, nomes colhidos no 
meio de brazões e de campos de batalha, deslumbrava o mundo 
com a quadrilha das abelhas, pendant do dansado chinez do in- 
verno de 1767. 

Pariz imitava Babylonia. Haussmann retalhava a cidade, 
demolindo em semanas quarteirões seculares. As canções api- 
mentadas de Schneider e Theresa presidiam o carnaval do espi- 
rito e do bom senso. A voz do exílio, os versos de Hugo, retum- 
bava na athmosphera do prazer, vinda de longe, transposto o 
Atlantico, advertencia de Cassandra em céos de Lesché. 

Muda-se de subito a scena, Eis a maré cheia do enthusiasmo 
illudido, das derrotas, dos sacrificios inuteis. Rebentou a guerra 
de 1870, Parece chover sobre Pariz o castigo biblico das cidades 
amaldiçoadas. Crepita o fogo de Gomorrha. Mau grado o col- 
lear sesquipedal do formigueiro allemão, ao firmamento se 
ergue, ás vezes, um grito de victoria ou de coragem sublime: 
Coulmiers! Reischoffen ! Baldado esforço. Lutecia soffre o sitio, 
a fome, o bombardeio, a capitulação. 

Não findou a tragedia. O ultimo acto é a Communa. Que 
é ella? O governo dos zéros escriptos a fogo e sangue. Quem 
conhecla Vésinier, La Cécilia, Bergeret, Assi, Dombrowski, 
Clauseret, Rossel? Entre adeuses ferozes se anniquilla a Com= 
muna, com quatro movimentos retrogrados, a destruição, O 
incendiv, O assassinato e o saque. O petroleo corre em Pariz, 
em rubras ondas vorazes, ao longo de edificios e quarteirões, 
como o fogo gregez aorencontro das esquadras sarrácenas, 

A Communa, após um assedio de dous mezes, a batalha de 
uma semana, a perda de vinte e cinco mil homens, entrega 
quarenta mil prisioneiros, francezes e de todas as nacionali- 
dades, E” a Torre de Babel em andrajos, votada ao exterminio, 

Foram innumeros os fuzilamentos, os processos instaurados 
no canto da parede, julgado o delicto por uma pausa e duas balas. 


oe 


. 
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No numero dos fuzilados da Communa se incluio um que o 
Brasil conhecera, o pianista Emilio Wroblewski, Que papel 
desempenhou elle no movimento anarchico? Por que se en- 
volveu na insurreição o virtuose do piano, eximio e delicado £ 
Wroblewski era polaco, portanto revolucionario por instincto. 
As longas oppressões nacionaes transmittem até aos berços o 
fermento do odio que leveda as massas. A vingança do oppri- 
ido se não limita ao verdugo. Vai além, julgando vêr um 
tyranno em cada semelhante, supprime fronteiras ; confunde o 
genero humano. Assim acontece à Polonia, que unida á Li- 
thuania, já se estendeu do Baltico ao Ponto Euxino. Hoje, Var- 
sovia é apenas a capital do paiz do Vistula, provincia russa. 

Wroblewski estivera no Rio de Janeiro, onde chegára a 14 
de julho de 1860, a bordo da gabarra franceza Paulista, vinda do 
Havre, sob o commando do mestre Loyer, com cincoenta e 
quatro dias de viagem e quatorze passageiros, atopetada de 
fazendas e generos em consignação a Augusto Leuba & C. 

O Provisorio hospedava nessa época gente melodiosa, Ra- 
phael Mirate, a Medori, Santina Tosi, a Borghi Vietti c estre- 
mecia ainda com as ovações à La Grange. A este theatro foi 
Wrohlewski pedir agasalho e ahi realizou o seu primeiro con- 
certo a 29 de julho de 1860, récita de grande gala por mo= 
tivo do 14 anniversario natalício da princeza D, Izabel. A 
cidade estava em festa. Nesse dia, às onze horas da manhã, a 
princeza prestara juramento de herdeira do throno, no paço 
do Senado, no hemicyclo da sala das sessões, de paredes for- 
radas de damasco carmezim e de pilastras com capiteis co- 
rinthios dourados. As galerias repletas não se fartavam de 
admirar os figurões da época, os ministros, os altos funccio- 
narios da córte e da nação. A' esquerda do throno as damas 
D, Luiza Margarida Portugal de Barros, condessa de Barral, 
e D. Rosa de Sant'Anna Lopes, o velho mordomo Paula Bar- 
bosa e outros empregados do paço. 

No primeiro concerto, Wroblewski constituiu o publico 
fiuminense juiz de varias composições, a Tempestade, symphonia 
no genero do pastoral de Beethoven, e a grande fantasia sobre 
motivos da Favorita. Procurou, aliás, relacionar-se na socie- 
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dade carioca, conhecer os usos e costumes do paiz que visi- 
tava. 

Acolhido no paço da S. Christovão, obteve o titulo de pia- 
nista compositor de S. M, o Imperador do Brazil, o que nunca 
se esqueceu d3 mencionar na folha de rosto de suas op. com- 
pletas. Dentre ellas as mais apreciaveis são: o Grande Con- 
certo-Symphonia dividido em quatro partes c dedicado ao rei 
dos Paizes-Baixos, Guilherme IL; a Grande Walsa, offerecida 
à princeza Mathilde; Sous les Palmiers; a Mazurha Polaca; 
a Berceuse; o Madrigal, lettra de Emilio Deschamps ; o Chant 
du coucou dans les bois; a Tempestade e Carlos Terceiro, walsa 
hespanhola, 

Todas essas composições, sobretulo a primeira, revelam um 
talento original e brilhante, afeito ás complicações da arith- 
metica sonóra, a musica, calculo secreto feito pela alma sem 
sciencia nossa . 

Wroblewski idéara uma das composições em cireumstan- 
cias bem tragicas e pouco mathematicas. Morrera-lhe a noiva. 
Nos paroxismos da dor, deante do corpo inanimado do ente 
querido, se sentára ao piano, PRRUNAdCA uma elegia funebre, 
que nunca imprimio. 

Morava Wroblewski no n.5t da rua da Assembléa, estreita 
e barulhenta, bem no centro da cidade, na vizinhança do 
bimbalhar constante dos sinos de S. José. Não lhe faltavam 
theatros para frequentar, abertos o S. Pedro, já reconstruido 
pela terceira vez, onde imperava João Caetano, e o Gymnasio 
Dramatico, em cujo colenco figuravam Adelaide Amaral, Clelia, 
Eugenia Camara, Gabriella, Velluti, Thereza Martins, Joaquim 
Augusto, Furtado Coelho e Amoedo. 

Wroblewski tinha que voltar ao vasto campo de Santa 
Anna, onde se erguia o casarão do Provisorio. O campo não 
era logar dos mais apraziveis. O capim nelle crescia a bom 
crescer. As lagôas, restos das chuvas, abrigavam centenas 
de sapos martellando symphonias em koax, koax. Os sapatos 
se resentiam de pegadas suspeitas. Lavadeiras com desembaraço 
decretavam que o sol era um astro destinado a seccar as rou- 
pas, enfunadas pelo vento na corda sustida por taquaras. A 
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arraia miuda gostava muito do campo, Divertia-so com o 
presepe do Barros, Francisco José de Barros, o reconstructor 
da egreja de Santo Antonio dos Pobres, presepe armado na 
rua dos Ciganos. Divertia-se com o imperio do Divino, por 
occasião da festa do Espirito Santo, época na qual searmavam 
em horas as barraquinhas de madeira, cheias de sortes de 
tostão, os theatros de bonecos, onde se exhibia a cabeça que 
fala, E os descantes chorados no violão, no machete e no ca- 
vaquinho ! E os fogos de artifício, esperados pelas familias 
sentadas em esteiras, terminando pelos classicos assovios e fóras 
ao fogueteiro, quando não por algum rôlo de estrondo ! 

A aristocracia tinha tambem de atravessar o Campo para 
chegar ao Provisorio, avida por ouvir Wroblewski no se- 
gundo concerto, no qual o artista polaco executou Le Feu Follet 
de Prudent, musica que indica o gosto de um tempo e que se 
encontrava exposta nas vidraças da rua do Ouvidor. 

A rua do Ouvidor ! Que nome para genuinos ouvidos flu- 
minenses! Wroblewski via nesse estreito corredor, canal de 
nossa historia, as moças dos camarotes do Provisorio, na ves- 
pera decotadas, com os penteados da moda, cabello preso por 
fitas de velludo preto em dous grandes laços. Na rua do Ou- 
vidor estavam mais á vontade, com um desses vestidos de no- 
breza azul de duas saias, tão communs em 1860, de corpinho 
liso e alongado, um chapéo de escomilha ou seda branca, de 
plumas, um chale de cachemira resguardando os hombros, ry- 
thmado o passo nas calçadas feias e angulosas peles sapatos de 
duraque com salto alto. 

Julho e agosto de 1860 foram de adeuses para o Provisorio, 
Em julho embarcava para a Europa o famoso Mirate, No mez 
seguinte partia Wroblewski, no bôjo do paquete françez Estre- 
madure, commandante Trollier. * 

Onze annog depois, no remanso de S. Christovão, o impe- 
rador do Brazil, folheando jornaes, lendo as noticias da Com- 
muna, deparou, surpreso, com o nome de Wroblewski entre o 
dos fuzilados do campo de Sartory. 

A historia da Polonia, feita assim de sangue e rebeldia, 
é longa e dolorosa. Começa na incultura de um camponez da 
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Cujavia, termina na molleza de rei fraco e desleal. Anarchias 
de dous lustros, interregnos, terrores, eis a noite do povo po- 
laco. De subito um relampago, uma aberta heroica de luz, 
Maria Leczinscka na côrte de Luiz XV, Poniatowski submer- 
gido nas aguas do Elster. 

Não fique em inteira deslembrança o conde Wroblewski. 
Na India, por occasião do nascimento de um infante,o brahmane 
se lhe abeira do berço dizendo estas melancolicas palavras: «nas- 
ceste a chorar e vês todos a sorrir em volta de ti. Emprega, toda 
a tua vida, os esforços necessarios para que, quando morreres, 
estejas tu a sorrir e vejas em torno de ti todos a chorarem.» 

Nem todos, oh! brahmane, podem seguir o, conselho. Des- 
herdado foi Wroblewski. Ora, os infelizes, mesmo na tg 
fluctuam entre o olvido e o desprezo. 


Gottschalk 


(1859) 


Em 1492, na grande viagem descobridora de mundos, entre 
mar e céo, avistou Colombo longinquo ponto, a crescer, a appro- 
ximar-se, emergindo das ondas, à medida que a prôa da cara- 


vella rasgava o oceano em dous pannos de espuma. Era uma 


ilha frondejante, cheia de berços de verdura, fantastica, quasi 
de sonho, digna de Mogherabi Suffrah, o magico do conto de 
Aladin, 

Em terra firme pullulavam homens de côr amarella, 
olhos negros e pequenos, dentes brancos e bem dispostos, 
cabellos escorridos e luzidios, corpo limpo de pellos, estaúura 
meã, physionomia altiva e melancolica. Eram os caraibas. 
Trezentos e tres annos depois não havia mais caraibas, exter- 
minados pelos europeus. Trucidaram os pobres selvagens, 
tomaram-lhes as flexas venenosas, encheram-lhes os pulsos de 
algemas, raptaram-lhes as virgens, atiraram-lhes em rosto o 
ultimo dos insultos : sois escravos. O Asra morre quando ama, ; 
o caraiba escravizado pereceu de dôr e de vergonha. 

Povoou-se a ilha encantada. Primavera eterna ; atmos- 
phera humida e asphyxiante. A vegetação crescia por milagre ; 
folhas novas substituiam logo as velhas : as arvores a todo o 
tempo tinham flor e fructo. Varias vezes, no mesmo anno, as 
figueiras davam figos e a vide cobria-se de cachos. Colibris 
levavam o adejo das côres ao seio das roseiras, immensas ; o ar, 
de tão cheiroso, era só jasmins. Nas florestas susurrava á brisa 
o leve bambual ; os cannaviaes, como um exercito de lanças 
torcidas, desciam pelas encostas até aos rios, limpidos e mansos 
no verão, barrentos e alagadiços na estação das aguas. Grandes 
valles, frescos, ensombrados, banhavam-se ao crepusculo, à 
hora das saudades, no capitoso aroma das tardes do tropico. 
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Oh! formosa S. Domingos ! Mas quanto sangue não têm 
bebido essa e outras terras romanticas e coloniaes, onde va- 
gueiam soluçantes as sombras de Paulo e Virginia, orvalhada de 
lagrimas como as rosas se molham de sereno ! Terriveis e crueis 
foram sempre as revoltas de captivos em S. Domingos. De 
vez em quando, farto de azorrague, dos senhores brutaes, do 
feitor sem entranhas, o gado humano deixava o eito e ia jun- 
tar-se aos quilombos das mattas impenetraveis. De sangue 
selentos, desvairados por appetites baixos de saque e vingança, 
lutavam os negros com os brancos, que bem caro pagavam os 
horrores da escravidão. Ruinas o depredações, era a divisa do 
sinistro exercito dos pretos ; chuços, sabres, machadinhas, tudo 
lhes servia de armamento. Dessalines, Toussairt Louverture, 
Rigaud, Pétion, Christophe, Biassou adquiriram nos morti- 
cinios de S. Domingos tristissima celebridade. Governava então 
a ilha o conde Antonio de Bruslé, coronel de cavallaria no rei- 
nado de Luiz XV, que procurou desbaratar os pretos oppon- 
do lhes tropas indigenas. Pelejou denodado á frente dellas, 
nada pôde fazer, visto o numero dos inimigos. Depois de 
perder a mulher e a maior parte dos filhos, Antonio Bruslé 
internou-se pelss bosques onde, sem treguas, o perseguiram os 
proprios escravos. Escapou por um fio, graças à protecção de 
uma mulata velha, feiticeira, andrajosa e repugnante como a 
sybilla de Panzout. A* noite, quando todos dormiam no acam- 
pamento rebelde, á luz mortiça das fogueiras, o conde Antonio 
esgueirou-se na sombra e desappareceu. Seu filho, Camillo de 
Bruslé e a mulher deste lançaram-se a nado; presentidos, 
foram alvos de cerrado chuveiro de balas, podendo, emfim, 
chegar a uma galeota ingleza que bordejava na costa com des- 
tino a Nova-Orleans. 

No exilio, sempre tão cheio de isolamento e desconforto, a 
alegria do conde Camillo era a filha, a querida Aimée, incon- 
solavel, chorosa, alongando olhos de saudades para a terra 
ausente, 

No lar do foragido penetrou um amigo, Eduardo Gottschalk, 
joven doutor em sciencias, que percorria a America comple- 
tando a educação universitaria de Cambridge. 


4 
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Gottschalk, terminado o curso da velha universidade 
ingleza, buscava aprender viajando, pois si o inglez moço sabe 
pouco ao deixar a escola, conserva intacto o gosto e a faculdade 
de aprender. Isso está, aliás, na indole do povo inglez. Partir 
sempre do interior para o exterior na vida e na arte, que é 
ainda a vida, constitue conselho bem britannico e de alcance 
incalculavel, Ruskin ensina o segredo de ser alguem em ma- 
teria de sciencia e arte: confiar se á natureza e trabalhar. Taes 
eram os intuitos do globe-trotter Eduardo Gottschalk. Admittido 
em casa do conde Bruslé achou-se logo em melindrosa sisuação. 
O lar do exilado era estreito, mas doce aos corações. Veiu o amor. 
A intimidade perigosa dos serões familiares tornou incendio a 
fagulha. Maria Aimée de Bruslé recebeu Eduardo Gottschalk 
por legitimo esposo. Foram esses os paes de Luiz Moreau 
Gottschalk, o insigne artista, objecto d'este estudo, nascido a 8 
de maio de 1829, na cidade de Nova-Orleans, America do Norte. 

Escoou-se a infancia de Gottschalk á margem do lago Pont- 
Chartrain, em Pass Christian, logar habitado por indios, restos 
de velhas tribus. Constituição fraca e delicada, natureza terna 
e melancolica, exaltou-se desde cedo a imaginação de Gottschalk 
em meio das mysteriosas harmonias da floresta. Aossote annos 
Gottschalk dava o primeiro concerto em beneficio dos pobres; 
aos dez improvisava estudos cheios do mais delicado sentimento 
melodico. Em 1841, bem moço, partiu Gottschalk para a França, 
onde recebeu lições de Carlos Hallé e Camillo Stamaty. Quatro 
annos depois, no salão Pleyel,ao findar um concerto em mi-menor, 
Gottschall sentia-se estreitado pelos braços de Chopin. Coma 
esquecer taes parabens ! 

Gostschalk percorreu a Suissa, voltando a Paris, onde 
realizou mais 75 concertos. Em Valladolid soffreu, porém, 
Gottschalk profundo desgosto e quasi viu concluida a auspiciosa 
e brilhante carreira. Certa noite, depois do concerto, approxi- 
mou-se de Gottschalk um desconhecido, estudante de medicina, 
dizem, e apertou-lhea mão direita com tal força e geito que 
lhe quebrou tres phalanges do dedo minimo. Attribuiu-se o 
caso a vis suggestões do poderosissimo ciume... Quando amor 
nos agarra, bem podemos dizer — adeus prudencia. 


248 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Afinal, após longo e doloroso tratamento, restabeleceu-se 
Gotischalk, regressando à America. A familia recebeu com 
flores e abraços a volta do filho prodigo, prodigo de gloria e 
de renome. Só a velha condessa de Bruslé, avó materna de 
Gottschalk, desapprovou semelhante proceder. Um Bruslé 
pianista ? Tambem mais tarde, na sala Pleyel, dizia Gottschalk 
a rir: «a unica pessoa que me não conhece nem de nome, na 
minha terra, e para quem precisarei de recommendação, é 
minha avó ». 

Gottschalk vivia como verdadeiro judeu errante, ora nos 
Estados Unidos, ora na Havana, onde se exhibiu ao lado de Ade- 
lina Patti, desconhecida ainda. Dois annos, 1857 c 1858, passou-os 
Gottischalk no mais original dos exilios voluntarios, na Gua- 
delupe, junto á cratera do extincto vulcão, servido por um 
negro velho. Dahi veiu arrancal-o o empresario Strakosk, que 
com Gottschalk emprehendeu em 1862 uma towurnce, trabalho 
de Hercules, percorrendo todos os estados da União, mais de 
30.000 leguas de caminho de ferro, realizando 1.000 concertos, 
dando no dia do anniversario de Washington um concerto às 
11 horas da manhã em Nova-York, outro às 2 da tarde 
em Nova-Ark, outro ás 5 em Albany, outro àsS em Troya, 
quatro concertos num dia em area de 46 leguas, viagem bem 
americana, verdadeira façanha de Barnum. 

Isso emquanto nos Estados Unidos se ateiava medonha 
guerra civil, a guerra da Seccessão. E não raro quantos pe- 
rigos, quantos episodios mais ou menos estramboticos. Gotts- 
chalk ponderava a Strakosk a conveniencia de adiar em 
Harrisburg, pois « a gente em vespera de bombardeio não está 
disposta a ouvir concertos,» Strakosk teimou, insistiu, ao 
chegar o comboio a Harrisburg teve ordem de parar no meio da 
ponte do Susquehanna, e que mau quarto de hora se passou 
suspenso sobre o rio profundo! Depois de ter visto na linha 
ferrea os seus pianos, conseguiu Gottschalk penetrar em Har- 
risburg, sob a imminencia dum assalto dos Confederados. O 
povo premia-se nas ruas e praças; desfilavam canhões e arti- 


- lheiros ; jornalistas de nariz parao ar farejavam sensation 


news; anciedade geral, atmosphera de curiosidade e medo. 
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Decidêment le concert est dons Veau, murmurava Stralkosk 
confuso. 

Gottschalks julgou-se no paraiso ao ver-se de novo na 
estação da estrada de ferro, ensurdecedora babel onde bu= 
favam mais de trinta locomotivas indo e vindo, desnorteadas, 
arquejantes, especie de rebanhos de monstros anti-diluvianos 
fugindo a um cataclysma geodesico, De volta à Nova-York, 
Gottschalk. escripturou-se para a California, percorrendo depois 
as republicas da America Central, do Pacifico e do Prata, 
até chegar ao Brazil. Desembarcando no Rio de Janeiro, 
Gottschalk sentiu-se inspirado por nossa natureza, joia a que 
não achou preço. « Aqui tudo canta», murmurou diante da 
explendida bahia, das ilhas frescas de arvoredo, Era a 5 de maio 
de 1869. (!) 

Gotischalk estreou no Rio de Janeiro na intimidade, to- 
cando primeiro em casa de Furtado Coelho, gloria do theatro 
brazileiro, depois na de Henrique Fleiuss (?), o creador da 
Semana Ilustrada, e na do Dr. Severiano Martins. No Lyrico 
Fluminense, antigo Provisorio, apresentou-se Gottschalk ao pu- 
blico (*), que o recebeu com inequivocas provas de apreço e admi- 
ração (3 de junho de 1869). Após os dois primeiros concertos 
quem não quiz ouvir Gottschalk? O recinto do Lyrico era 
pequeno para conter o publico. Este aflluia a deliciar-se com 
as harmonias que os dedos de Gottschalk, percorrendo o 
niveo teclado, arrancavam das cordas que riam, gemiam, 
soluçavam e choravam ao sabor do artista. Tanto o fazia com 
primor ! 

Como alhures, achou Gottschallk entre nós hospitalidade 


2 


carinhosa e de não menos quilate. Um exemplo, à visita de 


(1) Chegou ao Rio, a bordo do vapor inglez Kepler, comman- 
dante Marr, com 5 dias de viagem de Montevidéo, 


(2) FIeiuss morava no largo de S. Francisco. À Semana Tlus- 
trada durou 16 annos. Fleiuss foi um trabalhador intelligente, um 
artista distincto c um homem do mais alto valor moral, o amigo da 
melhor gente do tempo. 


(3) Vendiam-se os bilhetes dos camarotes nas casas de musica: 
Préalle (rua do Theatro 17), Bevilacqua (Ourives 53) e Fellipone (Ou- 
vidor 10), Custavam 58000. 
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Gottschalk ao Collegio Episcopal de S.Pedro de Alcantara (4), 
onde o receberam entre duas alas de alumnos, ao som da musica 
collegial. Gottschalk mostrou-se commovido, elle cumulado de 
todas as honras e distincções ! Em Valladolid o conde Piero o 
tinha feito até passar em revista o famoso regimento de Far- 
nesio ! Ao jantar do collegio, refeição festiva, ergueu-se um 
menino e saudou Gottschalk. « Como o sol que continúa a sua 
carreira para alumiar outros paizes » disse « assim ides, em 
breve, deixar o Brazil para levardes a outras terras a irradiação 
da vossa gloria.» E o destino, ingenuo admirador ? Moço, ce- 
lebro, sympathico, insinuante, Gottschalx amava as mulheres 
e deixava-se facilmente levar por ellas. E; segundo Antonio 
Vieira, difficil é o convivio com as filhas de Eva. «Com mu- 
lheres não sabe o homem como haver-se; si as não ama, 
tem-n'o por nescio ; si as ama, por leviano ; si as deixa, por 
covarde ; si as segue, por perdido ; si as serve, não o estimam ; 
Si as não serve, o aborrecem ; si as quer, não o querem ; si as 
não quer, o perseguem ; si a frequenta, é mais que louco ; si as 
não frequenta, é menos que homem.» Gottschalk adoptara em 
materia de paixão a theoria da variedade. A duqueza de Medina 
Celi negou entrevista a Carlos V por não ter duas almas, caso 
em que perderia uma por amor do rei. Houve no Rio de Janeiro 
quem botasse fóra a unica por Gottschalk, inconstanto a valer. 
Os corações andavam ora em vago anceio de esperança, ora no 
escuro da dôr. Dentre as conquistas faceis de Gottschalk uma, 
houve publica e curiosa: a da Reine, figura obrigada da Bohemia 
da época nas estrepolias do Alcazar, nas ceias de horas mortas, 
belleza estranha, um pouco desbotada, bulhenta e com incli= 
nações bacchicas, muito procurada nos bailes mascarados como 
par galhofeiro, estrella da pandega, emfim. Gottschalk gostou 
da Reine e deu talvez alguns momentos felizes a essa peccadora 
insaciada e insaciavel, senhora da amarga experiencia dos 
homens avidos de amores corredios, 


(4) Collegio situado no Rio Comprido e dos padres Mendes de 
Paiva. Educou innumeros moços, entre elles o marechal Floriano, 


; 


OS DO | 


a ae A ii À A À 


aii set MC ad qua id 


e O ram a 


COUSAS DO PASSADO 251 


Realizados no Lyrico os tres primeiros concertos, Got- 
tschalk deu os dois ultimos no Gymuasio, oceupado o antigo 
Provisorio pela Ristori, com o auxilio de Achilles Arnaud, Ber- 
nardo Wagner, Ricardo Ferreira de Carvalho, do violinista 
Elena e do flautista Callado. Subita molestia de gravissimo 
caracter accommetteu o artista, salvo pela inexcelivel dedi- 
cação do Dr. Severiano Martins, que aconselhou uma viagem a 
Gotischalk. 

Com a ausencia deste coincidiu a chegada de Adelaide Ris- 
tori, O pianista viu-se forçado a descançar, porquanto o Ly- 
rico se achava alugado à companhia dramatica italiana. Os 
outros thoatros eram pequenos, traziam inconvenientes pratica- 
menta reconhecidos nos concertos do Gymnasio, que da melhor 
vontade e com distincto cavalheirismo fôra oferecido por Fur- 
tado Coelho. 

Nesse interim Gottschalk visitou S. Paulo, onde a mocidade 
academica o recebeu como amigo, «Lmquanto o ouviamos, pa- 
recia ser um livro que nos liam, um livro de Musset, mistu- 
ralo de Byron, de Heine e de Lamartine, com linhas à margem 
por Hoffmann e Edgar Poe». (*) 

Dasoceupado o Lyrico, regressou Gottschalk a reencetar a 
série de concertos, tocando já nos pianos de Chickering, afinados 


“con amore pelo sou afinador particular Tobias Spilborg. Tal era 


o exito das musisas de Gottschalk que a casa Narciso, Arthur 
Napoleão & G, resolveu imprimir então as obras ineditas do 
grande pianista, Impromptu, Dernier Amour, La Gallina, Tre- 
molo, Pensde Poetique, Pasquinade e outras. 

Cada vez mais cresciam as sympathias por Gottschalk. «Na 
convivencia particular, era elle o caracter mais affectuoso, 
mais sympathico o attrahente que é possivel encontrar. O bri- 
lhantismo da sua palavra nas palestras intimas, a graça espiri- 
tuosa de sua conversação, a doçura do seu trato, a meiguice 
suggestiva dos seus olhares e dos seus sorrisos encantavam ou 
antes dominavam os felizos a quem era dada a fortuna de en- 


+. 
(5) Ferreira de Menazes. artizo no Ipiranga, 
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trarem na sua intimidade. Ao mesmo tempo que discursava 
num banquete, com a tranquilla autoridade do orador fecundo 
é correcto, contava com fino espirito, com verdadeiro sal attico, 
as anedoctas mais grivoises, entremeadas de calemburgos inter- 
nacionaes. Não satisfeito de falar perfeitamente cinco linguas, 
chegou a apurar-se de tal fórma na pronuncia portugueza que, 
pouco tempo antes de fallecer, falava o portuguez tão cor- 
rectamente como as outras linguas que lhe eram familiares. 

« A brandura e a meiguice de seu caracter conservavam-lhe 
no animo a frescura juvenil e risonha de uma criança! Para 
aquelles que o conheciam de perto, era verdadeiramente pheno- 
menal e assombrosa a pujança mascula de tão extraordinario ta- 
lento numa creatura assim meiga e carinhosa, Palavras valiosas 
de quem muito tratou com Gottschalk na vida theatrale intima. 

« Gottschalk tornara se o idolo do publico fluminense, ao 
qual começou a offerecer surprezas, como o primeiro concerto 
com 31 pianistas e duas orchestras, que executaram primorosa- 
mente a marcha do Tannhauser e o côro do Fausto. Instrumen- 
tara Gottschalk as duas peças em 18 horas e sem a parti- 
tura original, prodigio pequeno para quem em criança puzera 
em 12/8 a Arte Poelica de Boileau. Continuaram os concertos 
monstros sempre frequentadissimos a ponto dum extremo a 
outro da platéa não se encontrar espaço para uma pessoa de pé 
ou sentada, A orchestra obedecia a Gottschalk, como um só 
instrumento. Aliás Gottschalk a disciplinava dia e noite, attento 
às menores delicadezas de interpretação, zangado quando os 
musicos lhe não comprehendiam os acenos da batuta. Num ensaio 
chegou a ficar possesso, porque a orchestra não dava a tempo 
um determinado accorde muito forte, mas secco e instantaneo. 
Vous êtes un tas d'imbéciles, exclamou no auge do desespero e da. 
colera. Melindraram-se os musicos com a dureza da apostrophe, 
levantaram-se sem dizer nada e foram sahindo de mansinho. 
Gottschalk ficou só no palco, nervoso, descontente, animo tritu- 
rado. Começou a tocar ; sob os seus dedos o piano cantou, entre- 
laçando a doçura e a melancolia, a caricia e o sonho, accórdes 
tão bellos, inspiração de tal quilate, que os retirantes quedaram 
immoveis nos corredores. 
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«O piano soava sempre, ora vibrante, ora meigo, em 
esmorecidos écos, alegres a intermittencias fulgidas, nostalgico 
a espaços. Os musicos voltaram pé ante pé, sentaram-se, pre- 
pararam os instrumentos e de repente proromperam em palmas 
e bravos sem fim. Gottschalk surpreso voltou a cabeça e deu 
com a orchestra de pé, tomada de enthusiasmo. Commovido, 
lagrimas nos olhos, a tremer, balbuciou: Pardonnez-moi, mes 
enfants, ce que j'ai dit tout à Vheure. Allons recommencer ? (5) » 

Um mez de cuidadosos ensaios consumiu o festival, mas 
que monstro de 650 musicos, ensaios durante os quaes Reine não 
sahia de perto do piano de Gottschalk. Foi um acontecimento 
esse festival. Extensa mó de povo encheu as immediações do 
theatro, assistindo à chegada de centenas e centenas de espe- 
ctadores attrahidos pela grandeza e novidade da festa. Na 
platéia, a melhor sociedade do Rio de Janeiro. Nos camarotes, 
senhoras e moças, formas setinosas, sedas roçagantes que 
tinham posto a tinir as costureiras da moda, Comaitá, Guigon, 
Gudin, Guimarães e a Ottiker, costureiras das princezas. 

Desde manhã, quanta canseira, quanto repellão nas mu- 
camas, que de beliscões nas negrinhas retintas, antes de chegar 
a moça a merecer o olhar do vate : 

Meu desejo era ser a luva branca 
Que essa tua gentil mãosinha aperta. 

Os cabellos, rebeldes uns, macios outros, tinham passado 
pelas mãos de Gilet e do Carlos Binet e serviam de alvo a 
binoculos curiosos que tacitamente applaudiam ou reprovavam 
os brilhantes das freguezas dos Farani, Boulte, Moitinho, Hab- 
bema, Vicente de Souza e Resse. Bastava a ponta da aza de 
um leque para desnortear os vidros indiseretos. O binoculo 
voltava-se para a scena, onde na archibancada luziam os 
uniformes de todas as bandas militares dos corpos da guarnição 
da córte. 

Subido o panno, ecoava uma salva de palmas e dentro em 
pouco se ouviam na sala as notas da Marcha Triumphal, dedicada 


(6) Informação de Furtado Coelho em carta ao autor do livro. 


254 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


ao Imperador, sobre motivos do Hymno Nacional, sempre grato 
a quem extremece o Brazil. 

Que applausos no fim da marcha ! As luvas brancas reben- 
tavam por todas as costuras, emquanto o maestro Achilles 
Arnaud entregava a Gottschalk uma linda corôa com folhas de 
prata e laços dourados. No dia immediato não se falava de 
outra coisa na rua do Ouvidor, nas salas de visita, entre 
amigas, trocados os beijos de estylo. 

Na noite seguinte ao concerto, 26 de novembro, entrou 
Gottschalk no salão da Philarmonica, da qual era socio hono= 
rario. Sentia-se doente, fatigado, dizia, mas abriu o piano e 
como que esquecera as dores physicas, Tocou 0 Tremolo e depois 
a Morta ; deixou a meio o trecho, murmurando : não sei que 
acho hoje nesta melodia: parece-me triste demais. Retirou-se 
bastante incommodado da Philarmonica, passou mal, febril, 
irrequieto. Annunciara o segundo concerto de 650 musicos e, 
embora se lhe objectasse ser loucura o proposito de dirigil-o, 
não conseguiram desvial-o do intento. Abriram-se as portas 
do Theatro Lyrico; a companhia do Gymnasio deu principio 
ao festival representando a comedia Bolsa e Cachimbo. Como na, 
ante-vespera, a numerosissima orchestra encheu o palco, sob 
as vistas dos espectadores anciosos. Só faltava Gottschalk., 
Esse não devia apparecer. O publico, surpreso, pedia-o em 
altos brados, disposto a victorial-o. Gottschalk, rodeado da 
amigos, fôra acommettido de uma syncope com perda de pulso. 
Houve quem disso informasse o publico; evacuou-se rapida, 
silenciosa e respeitosamente o theatro, onde só ficou o artista 
semi-morto, succedendo-se as syncopes de modo que só a uma 
hora da manhã póde ser levado para casa. 

Vinte dias depois, a 18 de dezembro-de 1869, ás quatro da 
madrugada, no alto da serra da Tijuca, num quarto de hotel 
Bennett, «dominando a capital do imperio de Santa Cruz, do- 
minando tcda a extensão do Guanabara, quasi em plena floresta, 
o espirito de Luiz Moreau Gottschalk disse adeus ao mundo !» (7) 


(7) Ernesto Cybrão — Semana Ilustrada — tomo X, supple- 
mento ao n, 473, 
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Agradeceu ao Dr.Severiano a sua fraterna dedicação,traçou 
sobre elle tres cruzes, beijou-lhe a mão e expirou sem agonia, 

Tijuca, doce e melancolico recanto da immensa terra brazi- 
leira, cheio da simples magestade do Bello, como eras digna de 
velar Gottschalk morto, tu que merecerias abrigar «o somno 
esquecido e calmo dos grandes deuses mortos, os divinos dialogos 
ardentes que os poetas puzeram na boca dos seus amantes 
immortaes !» (º) 

Coube ao Dr, Severiano a penosa missão de passar o attes- 
tado do seu amigo, minuto de provança e forçada coragem, (º) 

A” noite transportaram o cadaver para a Philarmonica, 
onde foi embalsamado pelo dr, Costa Ferraz, auxiliado por 
varios medicos e estudantes de medicina, drs. João Emilio 
Neves Gonzaga, Carlos Frederico dos Santos Xavier, José Ba- 
zileu Neves Gonzaga, Diogo Alvares Fortuna, Joaquim José 
Marques e Thomaz Medina de Oliveira Junior. 

Rodolpho Bernardelli, com assistencia de Chaves Pinheiro, 
professor de esculptura da Academia das Bellas-Artes, tirou a 
mascara de Gottschalk para o futuro busto do artista. 

Na sala da Philarmonica, diante do esquife de Gottschalk, 
ouviu-se a Morta, executada a grande orchestra. 

O saimento funebre, ás 5 horas da tarde de 21 de dezembro, 
foi imponentissima e commovedora ceremonia. Maisde qui- 
nhentas pessoas a pé, descobertas, empunhando tochas accesas, 


(8) Na Tijuca tambem morreram o esculptor Augusto Taunay o 
o grande pensador Dr. Luiz Couty. 


(9) Eis a certilão de obito de Gottschalk, existente no archivo 
da Santa Casa da Misericordia, em papel já amarellejado; 

«Attesto que o Sr. Moreaud (sic) Gottskchalk, americano, solteiro, 
de 40 annos de edade, estando a tratar-se na Tijuca, Hotel Bennett, 
falleceu de uma pleuro-pneumonia abcedada intercorrente; sua 
enfermidade durou 21 dias eo seu cadaver póde ser sepultado. 

Rio de Janeiro, 18 de Dezembro de 1869, —Dr . Severiano Rodrigues 
Martins,» 

João Carlos de Gouvia, inspector do 22º quarteirão da fregue- 
zia de Jacarepaguã, em 18 de Dezembro de 1869: h 

«Declaro que o corpo está na rua da Constituição n. 41, —Victor 
Préalle,» 

«Por ordem do provedor, ficou depositado, a requerimento de 
Préalle. — O administrador do cemiterio de S. João Baptista, Gui- 
lherme de Freitas.» 
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acompanharam o caixão até o largo da Lapa, onde o esperava 
o coche funebre. 

O Rio de Janeiro trajou luto. As ruas estavam atopetadas 
de povo ; nas janellas lobrigava-se um formigueiro humano. 
Todos choravam. Ao dobrar o prestito a esquina da rua do 
Conde (hoje Visconde do Rio Branco) para a do Lavradio, um 
velho apanhou a fita de fumo que desprendera do braço dum 
socio da Philarmonica. Isto é seu? perguntou o velho a alguem 
que passava. Não, senhor. — Então guardo-o como recordação 
deste acontecimento. 

Tarde já, se chegou á rua do Berquó (hoje General Polydoro), 
às portas da risonha necropole de S. João Baptista da Lagõa. 

Ao fechar-se o ataúde na capellinha do cemiterio, pronun= 
ciaram sentidos discursos Achilles Varejão e Cardoso de Me- 
nezes. (12) 

A Philarmonica Fluminense, sob a presidencia do sr. Do- 
mingos Moitinho, deliberou honrar a memoria do seu socio hono- 
rario, celebrando para isso solemnes exequias em S, Francisco 
de Paula no 30º dia do passamento de Gottschalk. Em meio do 
templo ergueu-se um catafalco em cuja parte anterior se des- 
tacava, coberto por um véu negro, o busto de Gotischalk, tra- 
balho de Chaves Pinheiro. Durante a ceremonia executaram o 
Requiem de Mozarte o Libera-me, composição do director da 
orchestra da Philarmonica, Ayres, arranjo dos themas das mais 
celebres musicas de Gottschalk. Exequias mais de populares 
que de admiradores c ás quaes concorreram pessoas de todas 
as condições sociaes, traj indo espontaneo e pesado luto. 

A morte de Gottschalk tomou no Rio de Janeiro proporções 
de tristeza nacional, pois elle não era um estrangeiro, mas um 
amigo querido de muitos, um homem estimado de quantos o 
conheciam, um artista admirado ide todos. E que a terra te 


a (10) Dia 2ln. 65H Luiz Moreau Gottschalk, americano, 40 annos, 
ig o, pleuro-pneumonia abcedada intercurrente. Falleceu no 
di me Poa s o ra npanitado ná capella do cemiterio, 

l ss:ntamontos de obitos do cemiteri K ã is 
RC ATO var do cemiterio de S, João Baptista, 
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seja leve quão pesada é a dor que nos opprimo, diziam com- 
pungidas as lettras patrias. (*!) 

Alguns mezes permaneceu o cadaver de Gottschalk no cemi- 
terio de S. João Baptista (no mausoléo da familia Roxo), até ser 
reclamado pela familia delle, removendo-se então de novo para 
os salões da Philyrmonica, onde esteve exposto. 

Em uma barca fluminense, generosamente cedida pela em- 
preza Fleiuss, foi transportado corpo de Gottschalk para bordo 
do Merrimak (2), Transformada em camara ardente, a barca 
tinha no centro a eça sobre a qual descançava o feretro. Quando 
largou da cidade, o Dr. Pinto Junior proferiu breves e sentidas 
palavras, ultimo adeus da população fluminense, 

Horas depois, á entrada da barra, pairavam longe, tenues, 
os novellos de fumaça do Merrumak, em demanda do mar alto, 
embalando Gottschalk - sobre as ondas harmoniosas, flebeis e 
fugidias como as vozes intimas que a todo o artista segredam 
em vão a vida inteira : esperança, esperança, esperança. 


(11) França Junior, Jornal da Tarde, 

(12) Pertencia á U. S. Brasil M. Ship, agencia rua Direita 
com J. M. Correa. 

Concertos Gottschalk no Rio. 

4º Lyrico Fluminense ao io). 3 de Junho de 1869. 


Ro » » 9 de Junho de 1869. 
30 15 » 
4 ey rinnnia Desa tioo 131» 

W Ho » » 21 » 
6º Lyrico, 21 de setembro de 1869, 
a) » 28 » 
8o » » 
9o » 5 de outubro de 1869. 
1? » » 
dão » 40 
412º » 45de orembrá de 1869. 
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Adelaide Ristori 
(1869-1874) 


Quando a Ristori chegou ao Rio de Janeiro, podia dizer-se 
celebridade universal. Tivera carreira feliz, sem revezes, per- 
correndo, ao crescer de fama, applausos e proventos, a Italia, 
a Hespanha, a Hollanda, Portugal, a Russia ; representando em 
Berlim, em Alexandria, no Cairo, em Athenas, quasi todas as 
cidades dos Estados Unidos, e na Havana. O universo culto já 
lhe concedera laureis de insigne. 

A 19 de junho de 1869 ancorou, em nosso porto, o vapor 
francez Estremadure, commandante Giost, procedente de Bordéos 
e escalas, com 25 dias de viagem. 

A bordo vinha Adelaide Ristori, seu marido, o marquez 
Juliano Capranica del Grillo, e mais 32 artistas. 

A colonia italiana recebeu condignamente a patricia illustre. 

Dez dias depois, a 28 de junho, estreou a Ristori, no Pro- 


visorio com a Medéia de Legouvé, traducção de Giuseppe Mar- 


tinelli. 

O theatro regorgitava. A riqueza, a elegancia da fina 
sociedade fluminense se encontravam nos camarotes e na 
platéa. No camarote imperial viam-se o Imperador, a Impe- 
ratriz, as princezas. O Imperador começava a encanecer. A 
razão dos cabellos brancos aos robustos 44 annos eram as an- 
gustias pungentes da guerra do Paraguay, supportadas na 
terrivel solidão das grandezas. Ao lado do pai, as duas filhas, 
D. Isabele D. Lepoldina, o conde d'Eu e o duque de Saxe. 
A" Imperatriz devia ter sido doce ouvir a Ristori fallar a 
lingua da patria ausente... 

Na scena da montanha, na Medea ,a Ristori, com os dous filhos 
ao lado, Jorge e Branca, symbolizando os filhos da protogo- 
nista, surgio no palco do Provisorio, sem que uma palma, o 
mais leve sussurro de sympathia, echoasse ou corresse na sala 


e. 


* 
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repleta. Minutos taes, mesmo para artistas de primeira plana, 
contam-se por seculos. : 

A Ristori sentiu calafrios e medo, embora houvesse até 
copiado as attitudes de Medéa, no 1º acto, do estupendo grupo 
da Niobe, recolhido à galeria de Florença. 

Não se fez esperado o enthusiasmo publico, nasceu ao embate 
do primeiro effeito scenico. Cresceu, cresceu, até que Medéa, 
dilacerada pelos queixumes dos filhos pedindo pão, exclamou : 


Non poler vuotar mie vene 
Fino aWestrema goccia, e dir : prendele 
Nutritevi, bevete il sangue mio | 


Tal imprecação, mandada pelo coração de mãe aos labios 
da artista provocou delirante ovação. A Ristori vencera o 
publico. Chamada á scena no termo de cada acto e tres vezes 
no fim do espectaculo, obteve triumpho completo, indiscutivel e 
merecido. 

A 30 de junho novo espectaculo; de novo a Medea em scena,. 
Descido o panno sobre o ultimo acto, a companhia da Phenix 
Dramatica invadiu o palco para saudar a Ristori. Julia Heller 
lançou-lhe à cabeça uma linda corôa de peitos de passarinhos 

“do Brazil. O Vasques recitou uma poesia allusiva ao acto, ter- 
minando por evocar, ante o vulto da Ristori, a sombra de João 
Caetano : 

«E' rei e sempre foi rei 
Neste palco brazileiro, 

Como Ristori é rainha 

No palco do mundo inteiro. » 


Na récita seguinte, após a representação da Pia de Tolomei, 
tragedia em cinco actos de Carlos Marengo, a companhia do 
Gymnasio tambem foi ao palco saudar a Ristori, Já o orador 
era outro. Não mais Francisco Corrêa Vasques e sim Luiz Can- 
dido Furtado Coelho. 

Continuavam os espectaculos ora com a Pia, ora com a 
Medea, ora com a Judith, tragedia de thema biblico da fabrica 
Paulo Giacometti, ora com a Maria Stuart de Schiller, ora 
ainda com outra peça de Giacometti, Isabel de Inglaterra, até 


. 


' 
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que, a l5 de julho, a Ristori se exhibiu na Phedra de Racine. 
A distribuição dos papeis era a seguinte : 

Phedra, Adelaide Ristori; Enone, Trivelli; Aricia, Gleck ; 
Ismena, Picebioli; Panope, Grisanti; Theseu, Giacomo Gleck ; 
Hyppolito, Pompili ; Theranone, Alexandre Grisanti. 

Phedra é papel classico no repertorio theatral. Quantas 
artistas o têm interpretado ? De quantas ficou a lembrança ? 
A critica universal, n'este papel, poz a Ristori a par da 
Clairon, a illustre tragica de 1755. 

Depois das representações de Phedra e Maria Stuart, a 
Ristori foi recebida no paço pelos imperantes. Constituia na 
época favor de grande preço. ; 

Só ia ao paço para merecer bom acolhimento a pessoa grada, 
sem pécha na opinião publica. O desprotegido, o humilde, a 
victima, a toda a hora, achavam junto a Pedro II audiencia, 
se não protecção. O poderoso, a pessoa de nota, fugiam do paço se 
houvessem violado affrontosamente o decoro publico. Notorias, 
exemplares foram as repulsas de senhoras e cavalheiros que 
entendiam, no particular, illudir a bôa regra da côrte. 

O acolhimento da Ristori, pois, teve, não só valor, como 
significação honrosa, de apreço não commum. d 

Continuaram os triumphos para a Ristori. Os doidos fin- 
gidos, Soror Thereza, Epicharis e Nero, a Myrrha, de AlBeri ; 
a Locandiera, de Goldoni, Tisbe, de Victor Hugo, isto é, o Angelo 
com outro titulo, Cassandra, Maria Antonietta, de Giacometti, 
Maria Joanna ou a mulher do povo, a Norma, de Soumet, taes 
as peças que a Ristori representou para o publico do Rio. 
Destas peças a mais apreciada foi a Maria Antonictta (7 de 
agosto de 1869). 

Finda a récita, a Ristori compareceu no palco, a instantes 
chamados do publico, ahi recebendo, das mãos da baroneza do 
Rio Negro, uma corda formada de peitos de beija-flor, com tres 
fitas das côres italianas — verde, branco e vermelho. Das bam. 
bolinas cahia de continuo uma chuva de flôres soltas, ao clarão 
dos fogos de bengala. 

Jámais faltaram á Ristori demonstrações de estima, tanto 
que, por oceasião do seu baneíficio, centenas de pessoas, empu= 
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nhando archotes e balões, acompanharam-na até em casa, ao 
som de bandas de musica, ao espoucar de foguetes, ao ruido de 
calorosos vivas. 

Duas vezes, para agradecer ao publico carioca e à colonia 
italiana, a Ristori representou em baneficio: a primeira em 
favor de duas instituições nossas, o Instituto de Surdos-Mudos e 
v dos Meninos Cégos, e a segunda vez, não no Provisorio, mas 
no Gymnasio de Furtado Coelho, para allivio de um italiano 
desvalido, 

Na primeira das récitas, alumnos dos dous institutos, 
conduzidos pelo Vasques, subiram ao palco a offerecer flores à 
bemfeitora. 

Foi sempre a Ristori bem agasalhada pela nossa sociedade, 
por todas as classes, honrando com a sua presença os salões do 
Cassino Fluminense. 

Provas da sympathia despertada recebeu a Ristori na noite 
de despedida, a 21 de agosto de 1862, com a Maria Antonietta. 
O Provisorio encheu-se, ficando até gente, em grupos, na porta 
do theatro. 

Executou-se uma cantata em honra a Ristori, da lavra de 
Archangelo Fiorita (dos barões de Montanaro), professor de 
canto, inspector musical, director dos concertos do Conserva- 
torio de Musica e empregado do Paço, e o Dr. Rozendo Muniz 
Barreto recitou, de um camarote de sezunda ordem, o Adeus 
a Ristori. 

Um dia depois, o paquete Annis, commandante Foache, dei- 
xava o porto do Rio de Janeiro, em demanda de Buenos Aires. 
A bordo lá ia Adelaide Ristori. A 

Em Buenos Aires e Montevidéo obteve a Ristori o mesmo 
exito do Provisorio, De regresso para a Europa, desembarcava 
no Rio, dove, diz a Ristori em suas Memorias, gli ecchi delle mia 
prima comparsa cold, non erano ancora spent, 

Uma vez na Europa, a Ristori continuou a peregrinar re- 
presentando nos principados danubianos,na Turquia e na Grecia, 
na Russia e na Belgica, sem esquecer Londres, até que, em 
maio de 1874, embarcou de novo para o Brazil, após quasi cinco 
annos de ausencia. Veio desta vez no vapor Luzitania, com O 
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marido e dous filhos, além de um velho amigo da familia, o 
general Galletti. 

Já não existia o Provisorio. A companhia Ristori assentou 
arraiãaes no theatro Lyrico, estreando com a Judith de Giaco- 
metti (10 de julho de 1874). , 

Foi a segunda e ultima estada da Ristori no Brazil, Da 
primeira vez demorou-se de 16 de junho a 21 de agosto de 1869, 
dous mezes e dous dias ; da segunda vez aqui permaneceu de 
29 de maio a 19 de junho de 1874, isto é, apenas 22 dias. 

Neste curto lapso de tempo representou as seguintes peças: 
Judith, Isabel de Inglaterra, Soror Thereza, Renato de França; 
A Morte de 5. Bartholomeu, Maria Antonielta, Pia Tolomei e 
Lucrecia Borgia. 

Não arrefecera o enthusiasmo pela Ristori, que, ainda desta 
vez, representou a Pia Tolomei em beneficio dos Institutos dos 
Surdos-Mudos e dos Meninos Cégos, dirigidos pelos Drs. Tobias 
Rabello Leite e Benjamin Constant Botelho de Magalhães. As 
mesmas manifestações de 1859 acompannaran: a despedida da, 
Ristori, no Lyrico, a 17 de junho de 1874, partindo ella a 19 para 
o Rio da Prata, a bordo do paquete inglez Minho, sob o com- 
mando de mrs. Parks, 

Esta ultima viagem foi uma verdadeira viagem de volta 
ao globo, representando a grande tragica, em Buenos Aires, 
Montevidéo, no Chile, no Perú, no Mexico, nos Estados Unidos, 
nas ilhas Sandwich, na Nova Zelandia, na Australia, em Ceylão, 
na Arabia e no Egypto ! a 

A excursão iniciada em abril de 1874 só teve fim em ja- 
neiro de 1876, percorrendo a Ristori, calculo proprio das suas 
Memoriãs, 35.233 milhas maritimas e 8.365 terrestres em 20 
mezes e 19 dias. 

De 1876 a 1885 proseguiu a Ristori na carreira tragica, 
ilustrando as principaes scenas européas e americanas, até 
que, em 1885, quiz sahir do theatro. 

Nascida em 1821, em Cividale, cidado do Friul, a Ristori 
tinha na época 64 annos de idade. 

Recolheu-se ao remanso da vida privada, aureoladas as suas 
despedidas ao theatro pelo doce reflexo das saudades universaes. 
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Fôra uma predistinada. Sem contar inevitaveis desgostos, 
inherentes ao ser humano, obtivera a admiração do mundo, o 
applauso dos reis, dos genios e dos povos, a gloria, a riqueza, a 
sobrevivencia da fama antes da morte, as alegrias da familia, 
o respeito social, um lote de favores que o destino não costuma 
dispensar a muitos. A gente de theatro então... 

Enviuvando do marquez Capranica del Grillo, a Ristori 
contrahio segundas nupcias, não ha muito tempo, com um se- 
nador do reino da Italia. A grande tragica, a endeosada de 
Musset, Lamartine, Alfredo de Vigny c George Sand, viveu, 
lucida, feliz, querida, alvo de veneração e respeito, até oitenta 
e tres annos, predestinada, portanto. 

Num recente banquete dado em Roma pelo Dr. Joaquim 
Nabuco teve ensejo de verificar a Ristori a perduração do seu 
nome na memoria brazileira. Levantaram-lhe um brinde em 
nome do Brazil, como á mais completa encarnação da arte 
italiana. 

A Ristori se não esqueceu do Brazil. Deu-me a prova um 
masso de cartas ineditas até hoje, que me foi dado manusear 
graças à gentileza dos Charavay, cujo nome de autographista 
é do maior peso da Europa, 

Em data de 15 de fevereiro de 1887 escrevia à Ristori, de 
Roma, a G. de Filippi, sobre a publicação de suas Memorias : 
«lo voglio, sono in obbligo di parlare del"imperatore del Bra- 
sile essendo stata colmata da lui di gentilezze.» 

* Como o editor Ollendorf se queixasse da demasiada extensão 
ca narrativa da viagem ao Brazil, a Ristori escreve «che 
Ollendorf stia tranquillo che non aggiungeró nulla piú di quele 
che gli ho mandato sul Brasile». ” 

Aliás aquelle mesmo masso epistolar, por mim lido com a 
maior attenção, continha S6 cartas, quasi todas interessantes 
para a psychologia da artista, de todos de varios pontos do 
globo, Nova York, Londres, Nova Orleans, Chicago, Memphis e 
até Melbourne. 

As cartas da Ristori (1873-1887) revelam não só fluencia de 
estylo como interesse constante pelas cousas da arte e do 
entendimento humano, o escrupulo posto no desempenho dos 


264 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


papeis, quando não desce a particulares de familia ou frioleiras 
intimas. E' uma correspondencia curiosa, na qual se estuda 
bem a artista e a mulher. 

Ha longas cartas pedindo explicações minuciosas sobre os 
vestuarios da Lucrecia Borgia; em outra missiva, a Ristori 
solicita varias estampas destinadas ás representações historicas, 
haja vista uma estampa da fachada de Saint Germain V Au- 
serrois na época da matança de S. Bartholomeu ; trata de uma 
traducção ingleza do Mestre de Forjas, etc. 

Longas e lacrimosas são as cartas da Ristori, lamentando as 
perdas de entes caros, do cunhado Giovanni Chigi, irmão de 
monsenhor Chigi, nuncio em Paris (1871), dá mãe e do irmão 
Augusto (1873). , 

Escrevendo a 5 de abril de 1872, vaticina muitas desgraças 
durante o anno «Pero mi preoccupa moltissimo il vedere come il 
Nuovo anno sé sia presentato solto funesto auspício, E per uno 
spirito eminentemente, ilalianissimamente, meridionalissumamente 
superstizioso come il mio quello che c'e andato é bastante por met- 
termi paura... o dirôómeglio aprensione, che paura non so che 
sia.» Aliás supersticiosa, como todo o genuino italiano, a Ris- 
tori tinha razão de apavorar-se com o anno de 1872, pois per- 
dera o cunhado e fracturara a rotula esquerda num des2near- 
rilbamento ferroviario. 

Para pintar — e com felicidade de expressão — a ternura da 
bôa mãe que era a Ristori, havia na collecção Charavay uma 
carta sobre a doença do filho, na qual encontrei esta phrase : 
siamo come ombre errante intorno o lui giorno e notte. Nestas 
dez palavras está a pintura fiel das angustias das casas onde 
ha um doente querido em estado melindroso. 

Nem faltava áquella correspondencia a nota dolorosamente 
pittoresca. Os artistas, em geral, adoram os animaes, que 
podem apresentar o pardal de Lesbia por antepassado illustre. 
A Ristori não tinha um pardal, mas uma caturrita, nostro 
fedele compagno da quindici anmi, cuja morte, em 1837, lamenta, 
em extensa missiva, dona como era do bichinho desde 1872. 

Soria fastidioso alongar-me sobre os meritos desta corres- 
pondencia, ora familiar, ora elevada ; mas não concluirei sem 
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citar o trecho da carta na qual a Ristori deplora o desappare- 
cimento do Theatro Italiano em Pariz. Mi sembra che si perda 
nel bujo dei secul:, una parte della mio gloria, Proprio il cuore 
ne fis profundamente penetrato di rammarico, E" inutile... non 
50 che una cosa che sappia e possa sfidare il secoli,.. il denaro, 

Apezar do passageiro desalento, crystallizado na reflexão 
melancolica de acima, longa e gloriosa foi sempre a viia da 
Ristori. 

De quantas existencias se poderá dizer o mesmo? A quantos 
tem sido fiel assim a felicidade, a grande voluvel ? 


Greações da Ristori no Rio de Janeiro, 1a t mporada (17 cspecta- 
culos) de 19 de junho a 21 de agosto de 1809 : 


Media .. ade 28 de junho de 18€9 
Pia de Tolomei . 1 julho » » 


4 


Judith a E q AG 5 >» » » » 

Maria Stuar t. Pica B' p=» » » 

Izabel de ada eis Epp mo ta 12º» 0% » » 

Phedra . - o 15 » » » >» 

Soror Ther a A 19 » » » » 

Epicharis e Nero, . DO CAb = » 4» 

Mperhibi A saias oo to 2o 0% »:» 

La Locandiera +. «ss 28 ip)! » » 

Mer A rm» 29 po + DR 

USC pn os SAE A mo DL a > py 

Cassandra . . 208 5-» agosto » » 

Maria Antonietta 520 sie pad » » 

Maria Joanna . 10 » » » » Ê 
IVO Naga Ce a Sa o 14 » » » » (10 creações) 


2º temporada (7 AA de 29 maio a 19 de junho d> 4874; 


exige de França . 


A Noite de S. Bartholomeul? Junho 1874. (1 creação) 


Carlota Patti-Ritter-Sarasato 


(ISTO) 


Tres artistas de valor fizeram-se convite para aportar ao 
Rio de Janeiro : Carlota Patti, Theodoro Ritter e Pablo Sara- 
sate, uma cantora, um pianista e um violinista, todos dotados 
dessas organisações musicaes que respondem “ao sonho com os 
echos de vozes não ouvidos. (!) 

Annunciada a vinda da trindade artistica,no paquete norte- 
americano South America, (2) a colonia italiana e muitos ama- 
dores foram receber Carlota Patti, numa barca Ferry emban- 
deirada, ao som da infallivel charanga d'estas occasiões. A 
bordo, mal cessados os movimentos da helice, o dr. De Simoni 
saudava a cantora com um soneto italiano, idioma gratissimo 
aos ouvidos della, 


«FPiglia delVarmonia e del bel canto, 
Che vieni a queste Brasiliane rive, 
Una Tu sei di quelle anime Dive 
Che VItalia Terra onoran tanto.» 


Desembarcados os artistas, tratou-se logo de encaminhar 
o publico para a agencia dos bilhetes, occulto e modesto bra- 
zeiro dos incendios do enthusiasmo theatral. Abriu-se o São 
Pedro de Alcantara para o primeiro concerto Patti, posto à 
margem o Lyrico, por multiplas, descabidas e onerosas exigen- 
cias da directoria do antigo Provisorio, resistencia aliás applau- 
dida por muitos artiguinhos anonymos nos jornaes diarios. (?) 


(1) Chegaram a 49 de junho de 4870. 
(2) Procedente de Nova York e escalas, com 27 dias de viagem. 


(3) Verbi gratia o Inimigo das Imposições, artiguinho ferino no 
Jornal do Commercio de 214 de junho de 4870. 
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Theatro cheio, estatuas de marmore, vasos, espelhos, flores e 
arbustos em scena e no espaço da orchestra ; lustres addicio- 
naes suspensos do arco de boca e arandelas pregadas por toda 
sala realçavam os variegados e luxuosos trajes das senhoras, 
muitas das quaes na platéa, costume de origem recente. Sara- 
sate e Ritter iniciaram o concerto. Ritter continuou tocando à 
marcha nocturna de Mendelssohn. Carlota Patti cantou a cava- 
tina da Linda dz Chamouniz, uma valsa de Ritter e um trecho 
do Elixir de Amor, dando como graciosa resposta aos nume- 
rosos bis a cançoneta franceza L E'clot de Rire, que o publico 
acolheu a sorrir, tal o effeito das risadas por musica. Em re- 
sumo: victoria completa. Como não ha gozos perfeitos 
em qualquer recanto do nosso planeta girador, estabeleceu-se, 
á sahida do theatro, grande confusão de carros e atropello de 
familias, em virtude do mau serviço policial. E' sempre a mesma 
coisa... 

Coincidiram os concertos Patti com as festas pela termi- 
nação da campanha do Paraguay. O paiz sentia-se desoppri- 
mido do fardo de longa e penosa guerra, a exigir continuo sa- 
crificio de vidas e dinheiro. Regressavam aos lares os volun- 


- tarios da patria, recebidos com delirio. Succediam-se os fes- 


tejos officiaes e particulares, estes avaliados em mais de du- 
zentos contos. (*) 

O regozijo official não foi feliz, nem comprehendido. O 
governo, com a festa chamada do Barração, quiz honrar solem- 
nemente o exercito, patenteando-lhe a gratidão da patria pelos 
serviços prestados no Paraguay. Responderam-lhe os politicos 
e a sociedade em geral com o amúo, a ausencia e o retrai- 
mento e o dia 10 de junho de 1870, em vez de ser todo de 
alegrias e enthusiasmos, arrastou-se penoso e displicente até à 
noite, em que desagradavel reacção de caracter militar deu pre- 
nuncio de graves complicações em futuro mais ou menos chega- 
do. (>) Não obstante tudo isto, a época era boa para ganhar di- 


(4) Discurso de José de Alencar, sessão da Camara dos Deputados, 
19 de maio de AST0. 


(5) Visconde de Taunay — Algumas Verdades — pag. “9 
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nheiro. Os concertos Patti rendiam. Attendiam os program- 
mas ás mil nuanças do gosto do auditorio, nelles incluidas ora 
a Ave Maria de Gounod, pelo trio Patti-Ritter-Sarasate, 
acompanhades ao orgão por Germano Lopes, ora a marcha do 
Tannhauser, dantes regida por Gottschalk, ora a Symphonia 
Pastoral de Beethoven, ora a « ouvertura » de Rienzi, generos os 
mais oppostos. «Na Ave Maria, como em geral na musica de 
Gounod, encontra-se o desejo de casar a nota sensual à melodia 
religiosa ; na propria Mireil!e, pagina cheia de sol e do estri- 
dulo das cigarras, vibra o canto da lithurgia catholica — Lauda, 
Sion, Salvatorem. (º) A Symphonia Pastoral prova que a natu- 
reza é melhor amada e comprehendida pelos misanthropos.Rous- 
seau e Bernardin de Saint-Pierre demonstram essa verdade na 
ordem littersria ; a Symphonia Pastoral a confirma em relação 
à musica, (7) E a ouvertura do Tannhauser, onde o thema do 
côro dos peregrinos representa a idealidade sob a fórma da 
pureza religiosa, em opposição á melodia enervante do 
Venusberg? 

O que se admira durante a audição da symphonia do 
Tannhauser não é sómente o bando dos peregrinos e os laseivos 
grupos das nymphas, mas a alma do homem, theatro do tor- 
neio sinistro da luz e da sombra, da materia e do espirito, do 
peccado e da salvação. Riensi é o primeiro ensaio de Wagner, 
o alicerce do wagnerismo que baixa às massas da humanidade e 
entesta com as mais altas espheras da poesia e da belleza 
pura ». (5) 

Como se vê, o publico dos concertos Patti era bem aqui- 
nhoado. Gostava naturalmente de musicas de efeito facil. 
Não dispensava o E'clat de Rire, cançoneta banal, ver- 
dadeira provocação aos orgaôs vocaes. Patti garganteava as 
notas da canção com o argentino timbre dum fio de perolas 
rolando no ambito sonoro de taça crystallina. Mas, o eterno 


(6) Hugues Imbert — Nouveaux Profils de Musiciens — pag. 122. 
(7) Feliz Clement — Les Musiciens Célibres — pag. 217. 
(8) Josephin Péladan—Le Théatro Complet de Wagner—ps. 38-39. 
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mas das coisas humanas, a Patti, apezar da privilegiada voz, 
sofíria o intimo desgosto de um defeito physico, claulicação da 
perna direita, que a privava de seguir na scena lyrica as pisa- 
das da gloriosa irmã. Talveza Patti se consolasse com a phi- 
losophia do podia ser peior, Lekain não tinha acaso rosto pati- 
bular, repellente, o mento com uma cicatriz de cada lado, nariz 
semi-roido de bexigas, o isso o impedia de sor Lekain ? Pelo 
contrario, tal era a arte d'elle, que as mulheres exclamavam ao 
ouvil-o: como é bello ! (º) Os admiradores de Carlota Patti, sem 
embargo do seu defeito physico, pretendiam que a patria della 
era Angelopolis. Os espectadores rabugentos respondiam em 
surdina: não cante a Patti acompanhada pela orchestra ; o 
quem deu dinheiro para a ouvir cantar póde declarar-se rou- 
bado e substituir a phrase—vou ouvir a Patti—por ver a Patti. 
Ni cet excês d'honneur ni cette indignitê. 

A constellação Patti-Ritter-Sarasate recebia aliás não 
raro boas pedradas. Ritter soube o gosto dellas quando se 
lembrou de escrever uma carta a Gravenstein,na qual insinuava 
ter vindo despertar no povo fluminense o gosto pela musica 
classica. Sarasate tambem não ficou indemne, tanto que o con= 
vidaram, a proposito da Ave Maria de Gounod, a tocar o evan- 
gelho de S. João em lá bemol.(!º) Sempre o espirito mordaz, de- 
molidor e implacavel, não raro sem aptidões para substi- 
tuir o mão pelo bom. Emfim, os altos compensaram os baixos. 
Tudo acabou direito, realizados os ultimos concertos no Lyrico, 
cuja directoria se ameigara no trato e diminuira as exigencias. 
Logo após o beneficio (11 agosto 1870) seguiu a Patti para 
o Rio da Prata, ponto de partida ou de chegada das excursões 
artisticas pela America do Sul, 

Ha trinta e nove annos estiveram juntos, no Rio de Janeiro, 
Patti, Ritter e Sarasate. Todos já não existem. Carlota Patti, 


(9) Victor Fournel — Curiosités Theéitrales — pag. Cipa 

(10) «O Sr. Ritter teve a infelicilade de tocar em uma terra 
onde se 8ab> o que s2ja o piano eo que são pianisias; e apezar disso 
poderia ser aqui admirado se não 82 apresenta:s: com ares de estatua 
de Menandro como que a dºsprezar a opinião dos atheniens es.» Sema- 
no Tlustrada, volume X, n. 500. 


tê 
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casada com o celebre violinista belga Ernest de Munck, falleceu 
em Paris a 27 de junho de 1889. Tinha 49 annos, 

Theodoro Ritter, à força de perseverança e estudos, conse- 
guiu ser um grande pianista, Sontia-se forte, senhor de si. 
« Nunca trabalhei tanto, nem de tão bom coração », dizia a Ar- 
thur Pougin, o conhecido critico de arte. (!!) Tres dias depois. 
rictimava-o a ruptura d'um aneurisma, aos 46 annos de idade. 

Sarasate viveu muito, em Paris, onde acaba de fallecer. 
Tinha os cabellos, negros, outr'ora, como ebano, quasi neve ; o 
rosto conservava-se moço e brilhava-lhe nos olhos a luz sideral 
dos olhos hespanhões. Era o virtuose predilecto dos reis e das 
rainhas, que o cumulavam de honras, presentes e condecorações. 
Preferia comtudo um bom cigarro fumado em Pampeluna, a 
terra natal, na companhia de alguns amadores de verdadeira 
musica. (*º) Lembrar-se-ia do Brazil que assistiu ao desabrochar 
do maravilhoso talento? Quien sabe, embora não seja habito 
pensar no jardineiro quando a rosa se abre para orgulho do 
canteiros. 


(11) Pougin — La Salle Pleyel — pag. 12. 


(12) Le Figaro n. de 14 de março de 1879. 

Concertos — Patti-Ritter-Sarasate. 

de concerto — S. Pedro dé Alcantara — 4 de julho de 4870 
o » 
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Um mez e vinte e cinco dias foi a estadia da Patti, de Ritter e 
de Sarasate no Rio de Janeiro. 


Julião Gayarre 


(ASTO ) 


Tres rouxinões, mercê de Deus, formaram as almas de Pa- 
lestrina, Cimarosa e Gluck .(*) Admittidos taes genesis poeticos, 
delles se não excluirá por certo o tenor Gayarre, cujo nome, 
estranho e melodico, vive na arte lyrica por vesperas da glo- 
via. Nomeada doce à memoria humana de Gayarre. Vozes como 
a delle vibram no mais intimo do ser, sobem o sonho à perfei- 
ção, alçam o espirito, dispõem-no à melancolia não destituida 
de prazer, trazendo-o antes captivo do que attento. Quanto de 
riqueza valem vozes assim ? 

Julião Gayarre nasceu a 9 de janeiro de 1844, em Roncale 
(nome tão popular na peninsula iberica quanto o de Roncesval- 
les), aldeia hespanhola na fronteira dos Pyrineus. Era, pois, 
basco. Os bascos e os roumaicos representam antiquissimas 
tradicções de raça, privilegios, caracter e lingua. A vaidade 
do povo romaico exige uma origem illustre e uma filiação 
historica: Roma e um imperador. Roma, a cidade eterna onde 
bateu o coração do mundo ! Trajano, o heróe da paz e o philo- 
sopho bellicoso ! Que berço e progenitor! Os bascos não são 
menos orgulhosos, Qual é esse povo de legendaria e indomavel 
coragem ? Qual a sua primitiva origem? Qual o seu parentesco 
com as outras populações da Europa e do mundo? Não houve 
ainda quem respondesse. Os bascos são a raça mysteriosa por 
excellencia no meio da multidão humana. Não se Ihes conhece 
irmãos. Assemelham-se nesse ponto aos ciganos, « povo sem 
historia, que no primeiro dia do exodo parece ter transposto 
a nado o rio do esquecimento». (?) 


(1) Theophilo Gauticr — Romamns ct Nowvelles, pag 259. 
(2) Paulo de Saint Victor — Hommes et Dicua, pag. Sá, 
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Gayarre era, repetimos, legitimo basco, com todas as qua- 
lidades e defeitos da raça, embora em bem humilde condição 
social, a de guardador de rebanhos, s2 lhe escuassem a infãn- 
cia c 0 inicio da mocidade, Pastor em Montalto tambem fôra 
Felix Peretti, depois Xisto Quinto, e isto o não privou de ser 
inquisidor em Veneza, bispo, arcebispo de Fermo, cardeal, papa, 
nem de atirar muletas á cara do Sagrado Collegio. 

Nasceu Gayarre sob boa estrella. A voz clara e bella nelle 
madrugou, extremando-o singular entre os moços de Roncale. 
Cantou a principio sem ser ouvido. Afinal se impoz. Admira- 
ram-no, encontrou applausos, incitamentos, protectores. Entrou 
a estudar e alguns annos depois ninguem reconhec.a no artista 
o obscuro pastor dos Pyreneus. Wamba, em signal de pobreza 
o desapego a objectos terrenos, tomou por armas dois caracões. 
Gayarre poderia acceitar por insignias de brazão o antigo ca- 

j ado. 

Na Italia, no modesto theatro de Varese, no Elixir do 
Amor, estreou Gayarro sob as vestes aldeãs de Nemorino. Não 
é coisa nova em publicos sympathias promptas. Reduzindo as 
coisas a breve compandio: Gayarre cantou, foi visto e venceu. 
Desse dia em diante o verbo vencer, em tolos os tempos, tor- 
nou-se amigo do joven tenor. Physionomia expressiva, tez 
bronzeada, cabellos bastos, negros, olhos grandes e luminosos, 
corpo agil e nervoso de jogador de pella, Giyarre no tablado 
conseguia mover extranha sensação de curiosidade, ainda mais 
alvoroçada pela admiravel voz de tenor, digna de um rei can- 
tor como Luiz XIíi de França, e rendosa como muitas minas de 
ouro fino. 

Dilatou-se a nomeada de Gayarre. Mario, depois de owvil-o 
no S. Carlos de Napoles, confessou ter admirado nelle mais do 
que um rival, ter santido a propria mocidade. 

Tal era o artista que, a 1 de setembro de 1876, (*) pisava o 
sólo fluminense, contractado pelo emprezario Angelo Ferrari. 
Gayvarre encontrou o Rio de Janeiro em plena effervescencia 


(3) Ch2gou no paquets francez Sénégal, commandante Grou, pro- 
cedente do Rio da Prata, com 6 dias de viagem. 
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theatral, occupadas todas as casas de espectaculos. Na Phenix 
Dramatica, na estreita rua da Ajuda, a Filha de Maria Angu 
reunia em torno do Heller, Rosa Villiot, Delmary, Vasques e 
Guilherme de Aguiar. Furtado Coelho e Guilherme da Silveira 
dirigiam o Gymnasio Dramatico e o S. Pedro de Alcantara na 
vizinhança do S. Luiz e da companhia do actor Valle. Os flon- 
fions de Lecog attrahiam gente ao Alcazar, onde Henry, Rita 
Peyré e Eva Carlany interpretavam a Petite Marite, Não es- 
queçamos o Polytheama ou Grande Theatro-Circo,onde todas as 
noites estalava o chicote do director da arena da companhia 
equestre ingleza Hadwin e Williams, Os palhaços podiam ati- 
rar a espectadores sul-americanos à piada dos clowas britan- 
nicos : eis-nos de novo reunidos, todos em monte! Como vão? 
Here we are again—all of a lump! How are you? O publico 
carioca divertia-se. , 

A estréa de Gayarro ! A Africana! Eis as duas promessas 
dos annuncios do Imperial Theatro D. Pedro II, promessas cum- 
pridas na noite de 6 de setembro de 1876. Emma Viziack, 
Storti, Rubine e Gayarre interpretaram ás mil maravilhas a 
opera de Meyerbeer. Tornou-se Gayarre dahi em deante amigo 
da platéa fluminense pelo consenso que tem o merito com o 
applauso, deixando na penumbra o segundo tenor da compa- 
nhia, Hippolyto d'Avanzo. Até hoje, no Rio, a Favorita e a Lu- 
cia relembram o nome de Gayarre, que encontrou na avellu- 
dada voz inesperados e singulares effeitos para O spírilo gentil e 
para o belValma innamorata. 

Ferrari, senhor do terreno, levou à scena os Huguenotes, 
onde Gayarre se avantajou sobremaneira cantando admiravel- 
mente a romança do 1º acto, em cuja cadencia final conseguio 
uma emissão de voz tão pasmosa pela longa respiração quanto 
pelo colorido, recebendo estrondosissimas ovações depois do ex- 
tenuante 4º acto. Que dizer de Gayarre no Fuusto? Osjornaes da 
época, grandes e pequenos, chamam-no unanimes — sublime. As 
imperfeições inevitaveis desappareciam na belleza do conjuncto, 

Com a fortuna ou a gente se não desata das ancoras ou 
veleja a pannos largos. Neste caso, porém, o destino, invejoso 
paciente, pois é eterno, obriga a expiar duramente triumphos 

RitáR — 18 Tomo LXXI, F, IL. 
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e gozos. Nem Gayarre escapou, mais tarde, à regra. O Rio de 
Janeiro só lhe foi propicio. 
A Aida proporcionou-lhe ensejo de, embora actor medioere, 


revelar-se um dos grandes cantores da derradeira metade do 


seculo. Havia, em 1876, justificada curiosidade de ouvir a então 
ultima opera de Verdi, (') Quando, no recinto do Pedro II, o re- 
gente Bassi ergueu a batuta um fremito de ancia percorreu o 
theatro todo, emquanto o chôro dos violinos da bella sympho- 
nia fusada evocava o Egypto hieratico, esphingetico, cheio dos 
longes d'um paiz mysterioso, por dentro cinzas e silencio, Panno 
acima: vê-se Radamés em scena. Celesto Ajda, terás um 
throno vizinho do sol! Gayarre produziu grande sensação, 
nessa romança no canto a meia voz. 

Em todo o correr do espectaculo o mestre do bel canto re- 
cebeu as maiores provas de applauso e satisfação, provas que o 
publico dias dopois lhe negou bastante na Somnambula, onde 
Gayarre ficou âquem da espectativa, por cansaço ou talvez ra- 
pida mudança de genero, embora cantass2 como de costume 
certos trechos, o son geloso del seffiro,por exemplo. O Rigoletto 
( beneficio de Fanny Rubini Scalisi ) serviu logo de contrapeso a 
esse minusculo senão, aliás perdoavel. 

Com a Aida se despediu a companhia Ferrari. Beneficiou-se 
Gayarre, cantando nessa noite de gala a Ave Maria de Gounod 


(24 de Outubro). Gayarre e Rubini, esta presenteada pela 


Princeza Imperial com um annel de brilhantes, receberam 
ruidosas ovações de despedida, E adeus Rio de Janeiro. 
Gayarre volia á Europa, canta no Covent Garden o Tan- 
nhquser e o Rei de Lahore, crêa em Madrid a opera de. Usiglio 
Le Donne Curiose, regressa à Roncale (1830), reedifica a casa 
paterna e nella installa preciosa collecção de livros e objectos 
dearie, Transformada a casinha dos velhos progenitores em 
sumptuoso retiro, Gayarre reside nella varias vezes, desposando 


por fim a filha do alcaide da localidade, 


(4) Os primeiros interpretes da opera no Rio de Janeiro foram: 
Emma Wiziack (Arda): Helena Sanz (Ammneris): Gayarxe (Radamés) ; 
Storti (Amonasro): Atri (Ramfis), Lombardelli (o Rei).e Cepi (o 
mensageiro). 


ni Me ido dic 
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Tudo ouro sobre azul. Faltava, porém, ao tenor a consa- 
eração suprema de Paris, tão almejada pelos maiores artistas. 
Recebeu-a Gayarre no theatro Italiano (16 de fevereiro de 1884), 
onde cantou a Lucrecia Borgia, os Puritanos, a Lucia de Lam- 
mermoor e o Rigoleito. 

Duprez veio abraçal-o em seena aberta como seu glorioso 
irmão de arte.Cantou Gayarre segunda vez em Paris (1886), desta 
vez na Opera, em cujo elenco figuravam Eduardo e João de 
Reszké, Escalais, Rosa Caron e Sellier. 

| Tres annos depois, a.2 de janeiro de 18€0, laconico tele- 
gramma datado de Madrid, annunciava ao mundo o falleci- 
mento de Gayarre, victima da influenza. Algum tempo antes, 
num theatro hespanhol, succumbira, póde dizer-se, o grande 
tenor. Representava-se uma opera de Bizet, Os pescadores de 
Perolis, cujas scenas exoticas se desenrolam em plagas tão mys- 


" teriosas quanto aquellas onde o « Ganges amoroso beija a praia 


coberta de coraes e a brisa de Mysora o céo inflamma,...». 
Gayarre devia cantar. Eil.o em scena, dá alguns passos, quer soltar 
uma nota melodiosa ; ouvem-se apenas tenues sons. Gayarre 
estava sem voz ! Voltou para os bastidores chorando. Non ho péis 
voce, morro, poderia ter exclamado com Lablache agonizante. 

Acha-se o homem ao nascer, disse alguem, perto d'uma 
Thebas de cem portas successivamente abertas. Depois de longa 
estadia nessa cidade, chega a velhice, cerram-se as portas umas 
após outras, excepto uma unica, que conduz à morada dos 
mortos. Julião Gayarre, perdida a voz, transpôz os umbraes 
fatidicos, «cansado de cuidar na Saudade». Assim um nababo 
que, ao regresso de venturosa viagem, só encontrasse mudez 
e ruinas onde deixara o tecto de cedro dum palacio. 


Creações de Gayarre no Rio: E 
Africanu — Vasco — 6 de setembro da 1876. 
Favorita — Fernando — 7 de setembro, 

Lucia — Rdgardo — 9 de setembro, 

Hugnotes — Raul — 13 de agosto, 

Faust — Fausto — 22 de selembro. 

Aida — Radamés — 2 de outubro. 

Somnambula — Rodolpho — 26 de outubro. 
Rigoletto — Duque de Mantua — 22 de outubro, 
Em um mez e 34 dias cantou em 23 espectaculos. 


Domingos Santinelli 


(1879) 


Felizes os que morrem moços. Sempre serão lembrados, 
escreveu Pindaro, o qual chamou a juventude corôada de ouro, 
Completa a sentença grega este conceito gaulez de fina tempera: 
— ha desapparecimentos subitos que obrigam a pensar em assas- 
sinatos da morte. Generalizada a reflexão, cumpre, sem tropeço 
de duvida, applical-a a Domingos Santinelli, inditosa victima 
dos assassinatos da lei que menos falha. Accorrer a tudo nada 
obtendo, tal parece a sina de quem cedo se parte da existencia. 
Supplicas não torcem fados; força será convir, sem pôr 
envoltorio ao queixume, que de bom grado se pede ao destino 
uma vida em flôr. Baldada esperança. Ha centos de annos pre- 
maturo fim sobrevem a mancebos e o mundo continúa impas- 
sivel sobro os hombros do naturalmente cansado Atlas, 

Escolhida e variada a companhia Ferrari em 1379, Durand, 
Biancolini, Ripetto, Prandi, Broggi, Dondi e Sparapani as prin- 
cipaes figuras do elenco. Dous tenores possuia a companhia: 
Francisco Tamagno e Domingos Santinelli, perfeita antithese um 
do outro. Tamagno agigantado, membrudo, rosto commum, 
pbysico sem elegancia alguma, genio ds expansões ruidosas, 
cantava com voz atroadora, de acordar os manes de Stentor ; 
Santinelli, esbelto, sympathico e distincto, espirito melancolico 
e retraido, possuia voz espontanea, fresca e suave, embora 
ignorasse muitos dos segredos da arte. Dir-se-iam humanados o 


carvalho e o canniço. (º) 


(1) Chegou a 19 no Sorata, commandante Messey, 


»+ 
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Dias depois da chegada ao Rio de Janeiro, estreou Santinelli 
no Trovador (23 de agosto) (2), estabelecendo-se desdo logo o seu 
activo e passivo : notas, sobretudo agudas, bellas, vibrantes, 
muito desejo de agradar e aprender, pouca ou quasi nenhuma 
pratica do tablado. 

Tanto quanto cera possivel parallelo entre um cantor de 
nomeada universal e um principiante, podia afirmar-se que a 
voz de Santinelli lembrava, pelo timbre, a do celebra Tamber- 
lick. Mostrou-se a platéa excessivamente benevola para com 
Santinelli ; dividiram-se as opiniões da critica a respeito delle, 
houve quem louvasse aconselhando e quem avisasse cen- 
surando. (*) 

Breve, auspiciosa a carreira de Santinelli. Natural de 
Cingoli, abraçara em 1877 a profissão lvrica, cantando com 
applauso em theatros da Italia, de onde viera para o gremio da 
companhia Ferrari. Santinelli era triste, esquivo, sorria como 
que por habito. Nos ensaios conservava-se sem affectação, 
arredado dos companheiros, em geral bulhentos e palavrosos, 
cantava alto, sem reccio d? abusar das cordas vocies. Que pen- 
samentos seriam os do moço italiano? Sentiria sobre a exis- 
tencia o pairar de nuvem agoureira ? Talvez no coração lhe 
doessem saudades, lembrança amarga da patria ausente, da 


. aleantilada Cingoli, um mysterio, um arcano qualquer. 


A profissão de tenor é, alias, romantica e poetica. Atraz dos 
bastidores existem o emprezario, as clausulas do contracto, as 
libras esterlinas, o cambio ; nos camarins os diamantes são de 
strass e a loura trança das primas-donas jaz entre pinceis de 
vermelhão. Apezar disso, porém, o tenor, consagrado heróe de 
amores, surge aureolado de particular encanto. Ser Fausto sob & 


(2) 32 recita da Companhia Ferrari: Leonor, Maria Durand; Man- 
rico, Santinelli; Açucena, Julia Prandi; conde de Luna, Broggi; Fer- 
nando, Costa. 

(3) Santinelli é o artista de presonte mais incompleto e de fu- 
turo mais esperançoso que se tem apresentado no Theatro Lyrico. 
E' um diamante cujo valor depende da perícia do lapidario a quem 
fôr confiado. (Jornal do Commercio, 24 de agosto de 1879). Vide ainda 
Revista Musical de Napoleão e Miguez, tomo 1º,n. 35,6 Revista Bra- 
aileira, tomo 1º, pag. 595. 
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varanda de Margarida, à espera do fluctuar das roupagens vir 
ginaes : ser Lobengrin trazido dos seios da nevoa e do ideal 
pelo eysns alviniiente : ser Othelo a rugir soluços por Desdemona, 
pallida e peresrina como as estrellas em noite de verão! 

« Rara éa mulher que ousa encarar a musica. Muitas, à 
cabeça descaida sobre a espadua, ficam um pouco inclinadas 
sobre qualquer cousa que lhes parece falar ao ouvido: outras, 
projectando a sombra do queixo sobre os fios de perolas do pes- 
caça, como que ouvem no fando da propria alma. À espaços. & 
noia doridamente arrancada ão coração dam violoneello faz 
estremecer esse torpor extatico ; palores momentaneos, fugazes 
diaphaneidades, quasi invisiveis, surgem “à fôr da cutis: fre- 
mente. Dir-se-ia que suspensas sobre o ruido, vibrantes e aca- 
riciadas, elias sorvem c canto e a emoção dos instrumentos... A 
missa do amor, — eis o que à musiea parece para a mulher.> (9) 

Santinelk, em o nosso Pedro IF, experimeniou a sensação de 
ser ouvido por uma plaiéa cheia de juizes femininos. Cantou 
deante delles o Erzani (agosto e setembro), fraseando com ex- 
pressão. embora se mantivesse no palco, esquerdo, sem desem- 
baraço, cão tendo ainda ganho por causa desse defeito o consenso 
umanime dos applausos. Meiteram o caso à bulha escrevendo: 
«por cecasião do dueiio do 2º acto, entre Ernani e Elvira, à 
primadona. vendo o tenor tão afastado numa seena amo- 
rosa, fez-lhe signal para que este lhe désse a mac. Que pensam 
que Santinelli lhe deu? Um dedo, o fara-bolos. Maria Durand 
repelfio-o. O Sr. Santinelli offereceu o pai de todos. Para evitar 
que se seguisse o mindinho e o seu vizinho. Maria Durand 
baieu-lhe na mão como se dissesse: à bas les paltes (E). 

Dois acontecimentos diversos assignalaram no Rio de Ja- 
neiro o dia 4 de ontubro de 1879: a morte do general Ozorio (De 
a estréa de Cinira Polonio no Fausto (”). Representou -se a opera 


(B Goncourt — Idies ct Sensations. 

&) Elrivo. Durand. Ernani. Santiselh! Vide Jornal do Com- 
mereio de 5 de setembro de 159. 

(8) Osorio falleceu no alto carzo de ministro da guerra. na rua 
do Rizebuelo 19. às 6 horas e 10 da tarde desse dia. 

(71 A Srs. Cimira Polonio vai cantar como um canario de estima- 
cão n uma gaiola lindissima e dourada. Jornal de 5 de outubro de 1579. 
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de Gounod e nella tomou parte Santinelli. Nesse tempo Cinira 
Polonio queria transpôr os limites da rua do Ouvidor (*). 
Procurava ter pennas maiores que o ninho, esperanças mudadas 
depois em ouíras aspirações. Cantou nessa época uma opera de 
grande folego, encorajada, applaudida, entre Santinelli e Dondi 
um Fausto bem moço e um Mephistopheles que tinha de susten- 
tar o confronto com doisdiabos modelos, Atri e Castelmary. (') 
Cinira revelou graça e mimo; sumia-se-lhe, porém, a vcz no 
vasto bôjo do Pedro II. 

Chovem joias como num sonho ! Ássim numa das scenas do 
Segundo Fuusto. exclama Pluto reclinado em deslumbrante qua- 
driga, guiada pelo capricho, atirando gemmas ás mancheias com 
a pompa dum califa. Realizou se em minima parte tal 
visão na estréa da Cinira. Offereceram-lhe apenas diversos ama- 
dores um cofre vasio, medida de provavel prevenção, pois dias 
antes os ladrões tinham assaltado a residencia do actor Silva Pe- 
reira e subtrahido todas as joias del'e. Chamadas á scena pre- 
viamente combinadas, ramilhetes caindo lugubres sobre o palco 
em meio da glacial reserva do publico independente, nada faltou 
para um quasi four, nem mesmo a nota ironica ferida pelo dr. 
Luiz de Castro, nas Bisbilhotices do Jornal, secção na qual 
eram commentados com mordaz humorismo os principaes facios 
do dia. Popagoio, assignava-se o escriptor, talvez para mos- 
trar, como os homonymos, loquacidade e indiscrição. 

Santinelli cantou regularmente o Fausto, agradando na sua- 
vissima invocação Salve dimora. A opera não foi, porém, repetida. 
Após um dia de intervallorepresentou-se a popular Aida ,só reap- 
parecendo Santinelli a 22 e 24de outubro na Força do Destino. 
Enfermou Santinelli a 25, molestia de inicio séria e rebelde. Ao 
sahir da ultima representação da Força do Destino, dizem, 
ceiara sem precauções, sentindo logo os effeitos de violenta per- 
turbação gastrica, condição no Rio de Janeiro sempre desfavo- 
ravel aos recem-chegados, expostos então á febre amarella. 4 


(8) Morou na loja Grão Turco, em frente ao antigo edilicio do 
Jornal do Commercio, Ouvidor antigo 64. 

(9) Falleceu em Nova York em 1897, no tablado. quando descia 
o panno sobre o final do 2º acto da Martha. 
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noita de 26 de outubro foi reservada ao beneficio de Julia Prandi. 
No fim do espectaculo echoou no theatro a nova de que Santinelli 
exhalara oultimo suspiro, victima da febrenefanda. Emquanto a 
garbosa Prandi deixava a caixa do Pedro II escoltada por admi- 
radores e galàs, ao som de vivas eacclamações, nà rua dos Arcos 
52 já dormia o ultimo somno Domingos Santinelli, num quarto 
banal de casa de pensão, desacompanhado dos seus, à espera dos 
sete palmos de pesada terra, ainda mais pesada por ser estranha. 

Imagina-se o panico da Companhia Ferrari. Os jornaes bus- 
caram attonuar o facto attribuindo a morte de Santinelli á in- 
temperança num momento de allucinação, pécha destruida por 
um companheiro de casa e intimo do finado, 'o Sr. Giuseppe Anto- 
nio Boldrini, (!º) que attestou ter o amigo, sem excesso algum, 
fallecido de accesso pernicioso complicado com antiga lesão cardia. 
ca. Informações posteriores corroboraram esses conceitos, eviden- 
ciando distinctas qualidades de Santinelli, até então occultas na 
penumbra da vida privada, taes como a de arrimo désvelado da, 
familia ausente. 

Modesta sepultura rasa, n, 6297, guardou os ultimos des- 
pojos de Santinelli, o primeiro artista que perdia Angelo Ferrari 
em quatro anncs de empreza lyrica. Dias depois-de tão prema- 
turo pissamento, o cemiterio de S. João Baptista da Lagõa pre- 
senciou scena das mais raras, enternecedoras e originaes. Nu- 
meroso e variado grupo transpoz os portões da necropole. Ca- 
minhou pela alameda central em direeção ao tumulo de Santi- 
nelli, Eram os artistas da companhia Ferrari, musicos, dansa- 
rinos, corisias e cantores. Vinham dizer adeus á mocidade e ao 
infortunio, Agruparam-se pittorescamente ao redor da cova. Vio- 
loncellos, harpas, flautas, rabecas, oboés, começaram, acompa- 
nhando os córos, a executar o miserere. Sorria a paizagem nas 
tremulas fluctuações da claridade e das sombras, O céoazul e lim- 
pido tornava mais nitido o verdejar merencorio dos cyprestes 
acimados por entre marmores, uns brancos, outros sujos e esque- 


(10) Assim se lê no attestado de obito de Santinelli passado pelo 
Dr. Correa Dutra. Informação devida ao major Joaquim Fernandes 
da Costa, ex-archivista da Santa Casa. 
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cidos. Dasprendiam-se folhas das casuarinas, remoinhavam 
caindo sobre o sólo resequido. Que brilhante estava o sol quando 
illuminava as collinas circumvizinhas ! Que resplendente quando 
as coroava de rutilos brilhos! Altanava-se no fundo do quadro 
a molle granitica do Corcovado, ora ennastrada de verdura, ora 
alpestre e bronca. (!!) 

| As exequias de Santinelli celebraram-se a Varia aperta nesse 
painel da natureza brazileira. Findou o miserere n'um pianissimo? 
os presentes lançaram uma pouca de terra sobre a tumba, fe- 
charam-se os cadernos de musica, guardaram-se osinstrumentos, 
dispersou-se a multidão. 

Pairou de novo o silencio. Cinco annos solitarios re- 
pousou ainda Santinelli no antigo Berquô. (!!) Que solos quedan 
los muertos. Quanto numa phraso disse o poeta! Memoria e 
páciencia terrenas aliás cançam depressa. O homem aproveitou 
a lição do Caucaso, onde tres mil Oceanides consolaram Pro- 
methen, partindo, porém, á hora do crepusculo. (!2) 


(11) A'scena foi longamente descripta na Revista Musical, anno 1, 
n, 46, por Carlos Pradez. 


(11) Exhumaram-se os ossos de Santinelli em 1884. 


(12) Creações de Santinelli no Rio: Trovador, Manrico, 28 de 
agosto de 187); Ernani, Ernani, 1º setembro 79); Fausto, Fausto, 4 
outubro: Força do Destino, D. Alvaro, 22 de outubro. Cantou em 10 
espectaculos. 


Eleonora. Duse 
(1885-1907) 


O bom filho à casa torna, diz o proverbio. As filhas são 
omittidas até nos rifões, talvez para escarmento feminista. 
A' nossa casa regressou, porém, a boa filha chamada Duse. 
A ausencia já ia longa, datava de vinte e dois annos. Quando a 
Duse daqui sahiu deixou no berço muita gente que a vai applau- 
dir agora. Encontrou outro regimen político, outros costumes, 
outra cidade. O espirito da Duse teve de comparar por força 
1885 e 1907! As reflexões intimas da grande artista ninguem 
as conheceu, Uma centena de motivos as embahularam her- 
meticamente, Qual foi o juizo de lealdade a dentro da illustre 
artista? Chilo sard? 

A Duse veio ao Rio mais ou menos na mesma época da sua 
estadia de 85. 

Chegou a 22 de junho daquelle anno, no paquete inglez 
Tagus, da Companhia de Navegação de Southampton, comman- 
dante Spoorer. O Tagus trouxe do Rio da Prata a Duse e mais 
31 pessoas da companhia. Não era então a Duse uma celebri- 
dade mundial, nem viajava só. O culto da Ristori vivia entre 
nós, compartindo os develos intransigentos de muitos admi- 
radores. Ainda assim a estréa da Duse se tornou aconteci- 
mento de certa preeminencia. Provocou curiosidade, aguçando 
a eterna mania dos confrontos. Com justiça, os artistas os re- 
ceiam pelo damno que de tal mania não raro lhes resulta. 

A 25 de junho de 1885 estreou à Duse. Outrora o Pro- 
visorio era o infallivel asylo das celebridades itinerantes. 
Derrubado para ceder espaço às bellas arvores de Glaziou 
no jardim do Campo, não deixou suecessor, Extinguiu-se como 
as grandes majestades, sem descendencia, As celebridades não 
tiveram mais pouso certo. A Duse foi parar no S. Pedro, mau- 
soléo theatral da alma de João Caetano. 


” 
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Os cartazes da estréa alastraram pelos muros do Rio as 
mais seductoras promessas. A Duse se apresentaria na Fedora, 
na augusta presença dos membros da familia imperial. Os 
preços convidavam o espectador em vez de como hoje provo- 
car- lhe as mais financeiras reflexões. Bastavam quatro mil réis 
para habilitar ao uso e gozo de uma cadeira, Vinte mil réis 
davam de sobra para um camarote, vinte mil réis preço de 
uma cadeira na actual estação ! Outros tempos, outros di- 
nheiros, 

Emquanto a Duse estreava no S. Pedro, OS outros theatros 
tambem funccionavam com enchentes. A estação theatral 
estrangeira para as pobres companhias nacionaes não era dolo- 
roso aviso da cruel vasante. Os artistas nacionaes hoje a conhe- 
cem de sobra e nem ha lua que valha às marés do publico. Se 
é vasante, é vasante mesmo, sujeite-se o artista a representar 
para as cadeiras vasias, cujos braços infelizmente não conhecem 
mãos, ou então vá para o theatro adorar o collega estrangeiro 
que representa com maré cheia. 

Em 1885, na noit> de 25 de junho, o Sont' Anna annunciava 
a Cocota, revista de Arthur Azevedo, unido então ao Moreira 
Sampaio. No Lucinda, em beneficio de Adelina Montedonio de 
Bellido, Furtado Coelho representou a scintillante Sociedade 
onde a gente se aborrece, não incluida nesta gente a platéa que 
victoriava o saudoso Furtado. No Polytheama a actriz Fanny 
obtinha exito pecuniario com a magica O Genio do Fogo, da 
lavra do actor Primo da Costa, musica de Cardoso de Menezes, 
bailados de Heitor Poggiolesi, O Heller, no Pedro II, dava o 
Guarany, drama do casal Visconti Coaracy, e a Irene Manzoni, 
na Phenix, enchia a scena com as facecias da Princeza das 
Canarias, de Chivot e Duru e a orchestra com os flonflons de 
Lecog. Tal o movimento theatral do Rio na noite de estréa 
da Duse com a Fedora. Até o 3º acto, o publico entendeu ficar 
sorvete, como disse certa vez um corista italiano, A Duse, 
durante dous longos actos, sentiu a gelidez de uma platéa que 
se não define. Tal martyrio para qualquer artista traz todos 
os espinhos do universo, Só depois do 3º acto o publico applau- 
diu com calor. O enthusiasmo foi crescendo até 1 hora da ma- 
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drugada, hora do im da récita,de onde sa infere que “os especta- 
culos longos não são privilegio da actualidade. 

A' Fedora seguiu-se ainterpretação da Dionisia, de Dumas 
Filho, maravilhoso triumpho para a Duse. Escreveu um cri- 
tico de 1885, «ouvil-a na Dionisia é um prazer, orvalhado de 
lagrimas e amargurado de soluços ». Após a Dionisia, a Duse 
representou successivamente Divorçons, o Mestre de Forjas e 
Odette. 

O jornalismo indigena enirezou louvores à discrição « à 
primeira actriz do seculo, ao primeiro talento dramatico que 
tem pisado nosso palco». Felizmente a Ristori não lia os jornaes 
do Brazil para verificar a similitude dos elogios provocados pelo 
que o Microcosmo do Jornal do Commercio chamava « um furioso 
ataque de enthusiasmo ». O ataque se prolongou com as récitas 
da Fernanda, é da Mulher ds Claudio. A critica, o publico, os 
collegas de arte, ninguem escapou ao ataque. 

Os criticos improvisados andavam em dobadoura para catar 
adjectivos no diccionario. E taes criticos, dirigldos em geral pelo 
compadrio ou pelo snobismo, valem a fruta sazonada. Com 
qualquer abino se desprendem : a fruta para o chão e os criticos 
para a lisonja rasteira. 

O mez de Julho correu propicio para a Duse com as recitas 
de Luis XI, do Romance dz um Moço Pobre, da Dama das Ca- 
melias, de Froufrou, de Fernando e de Fedora. Das seis peças 
foi a Dama das Camelias a escolhida pela Duse para a se- 
rata d'onore, a 17 de Julho de 1835, O beneficio da Duse tor- 
nou-se um acontecimento no Rio de Janciro. Será curioso 
comparal-o com o que naturalmente deu agora a eminente 
artista. Obtem-se assim o confronto de duas épocas, de duas 
sociedades. Fatalmente o confronto se estabeleceu no espirito 
superior da Duse. : 

Em 1885, o beneficio da Duse coincidia com o periodo in- 
candescente do problema abolicionista, força resultante da com - 
posição de muitas coragens applicadas ao ponto da libertação de 
uma raça. O abolicionismo vinha em lustrosa companhia. Trazia 
comsigo as iléas republicanas, sinceras em uns, em outros 
refalsadas. 
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Successivos gabinctes soffriam os embates dos mesmos tem 
poraes que tinham posto a pique a canôa do tio Martinho, 
Paranaguá,Lafayette e Dantas tinham sido vencidos;na Camara, 
onde a vuz do Conselheiro Martim IErancisco censurava aspera- 
mente o Governo por ter despachado consul para Baltimore o 
poeta do Régio Saltimbonco. 

Saraiva presidia o Conselho de Ministros desde 6 de Maio de 
1835, querendo contentar negreiros e abolicionistus, qui hurlaientk 
de se trouver ensemble, Saraiva amargava a valer, suspirando 
pelos quietos cannaviaes da Pojuca e pelas austeras paginas da 
amada Revista dos Dous Mundos, 

As questões politicas eram graves, irritantes, apaixonadas. 


“Ao publico ainda sobrava tempo para os ataques de enthu- 


siasmo. O beneficio da Duse logrou completo exito, fulgio de 
luzes é de presentos. O Imperador offereceu-lho riquis- 
sima pulseira. Ferreira de Araujo, Parnahbyba, Rodrigo 
Silva, Mme, Méryss seguiram o exemplo vindo tão de cima, 
A Duse recebeu innumeros mimos, uns de grande valia, 
outros modestos, unidos todos pela mesma significação, o apreço 
por aquella a quem haviam sido destinados, Brilhantes e rosas 
devem ser joias do mesmo preço aos olhos de uma artista de 
coração nobre. Não houve jornal nem actor que deixasse no es- 
quecimento o beneficio da Duse numa cidade em que moravam, 
então artistas do porte de Tamagno, Ada Adini, Sthal, etc. 

Os artistas ofereceram à Duse uma festa no Sant'Anna, 
onde no Boccacio representaram os artistas magnos do theatro 
carioca da época, Rose Méryss, Vasques, Guilherme de Aguiar, 
Delsol, Henry, Dolmary. 

No Sant'Anna se exhibio tambem a Duse, duas vezes, sendo 
a segunda, na Visite de Noces, em homenagem ao anniversario de 
João Caetano, cuja sombra, grande e solitaria, cobre até hoje 
a mais bella pagina dos annaes de nosso theatro, 

No mesmo mez d2 Agosto de 1885, a Duse figurou na 
Theodora, no Divorçons, na Visite de Noces,. representando 
tambem Froufrou, o Mestre de Forjas, Odelte, e Mr. Alphonse, 
Em Setembro, apezar de um pouco enferma, a Duse entrou nas 
seguintes recitas: Dama das Camelias, Rabagas, Patrie, Dema 
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monde, Fernanda, Odette e Les Lionnes Pauvres, verdadeira pa- 
lheta dramatica a exigir de uma artista as mais oppostas tintas 
de talento, de sentimento, de interpretação. A 17 de Setembro 
a Duse partiu para o lugar de onde viera, para Buenos-Aires, 
tendo assistido á quéda da situação liberal. Levou-a o paquete 
Elbe ás ordens do commandante Brander. Permanecera no Rio 
de Janeiro de 22 de Junho a 17 de Setembro de 1885, isto é, por 
espaço de 88 dias, o que representa dous mezes e 28 dias. Apro- 
veiiou-o trabalhando sem cessar, pois representou 36 vezes em 88 
dias, 34 vezes no S. Pedro e duas vezes no San Anna, a 2 e24 de 
Agosto. A lista das suas creações no Rio de Janeiro é a seguinte: 

Fedora ( estrêa ), 25 de Junho de 1885. 

Dionisia, 27 de Junho de 1885. 

Divorçons, 2) de Junho de 18835. 

Mestre de Forjas, 1 de Julho de 1885. 

Odette, 4 de Julho de 1885. 

Fernanda, 7 de Julho de 1885, 

Luiz XI, 12 de Julho de 1885. 

Romance de um Moço Pobre, 13 de Julho de 1885. 

Dama das Camelias, 17 de Julho de 1885. 

Froufrou, 20 de Julho de 1885. 

Theodora, 4 de Agosto de 1885. 

Une Visite de Noces, 13 de Agosto de 1885 

Monsieur Alphonse, 29 de Agosto de 1885. 

Rabagas, 6 de Setembro de 1885, 

Putrie, 8 de Setembro de 1885. 

Demi-Monde, 11 de Setembro de 1835, 

Les Lionnes Pouvres, 16 de Setembro de 1885. 

17 creações em pouco menos de tres mezes. 

A estada da Duse no Rio de Janeiro não foi isenta de contra- 
tempos e desgostos, inclusive o da morte de um actor da com- 
panhia, Não era a então apenas distincta actriz a estrella so- 
litaria da troupe, conforme se observa em muitos elencos, ex por- 
tados para a America e sobretudo para à America do Sul, Os 
yankees, a golpes de dollars, não admittem mambembes com 
uma celebridade à frente. Pagam, porém querem ouvir do bom 
e do melhor, no que lhes assiste perfeita razão. 
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Com a Duse, em 85, vieram dous artistas de valia, Cesar 
Rossi e Flavio Andó. O primeiro foi caipora. Sempre adoen- 
tado não se poude exhibir ao publico fluminense em condições de 
ger apreciado como merecia. Andó teve fado mais propício. 
Além de palmas obteve uma especie de immortalidade, fixan- 
do-se no queixo de muito carioca. 

Não ha barbeiro n'esta cidade, dos luxuosos salões da rua 
Ouvidor aos modestos salões suburbanos, que ignore a arte de 
cortar uma barba 4 Andó. Andó poude honrar a Duse, servin- 
do-lhe de infatigavel pendant em todas as peças da excursão, 
ao envez do pobre Rossi, de nome glorioso na Italia e de apagada 
reputação no Rio por effeito de uma saude de papel mascado 
consoante o dito de nossos engraçadissimos caipiras, 

No fim da temporada, já melhor de forças, diminuidas pela 
febre gialla, Rossi quiz rehaver o tempo perdido. Baldado in- 
tento, Tanto valia esconder um elephante na axila, como era 
habito entre os romanos dizer-se de quem pretendia im- 
possíveis. 

A propria Duse, a principio, teve de lutar com certa indiffe- 
rença do publico, que a desconhecia, Só depois dos vibrantes 
artigos de Ferreira de Araujo, à testa de nossos litteratos, o 
S, Pedro começou a ter boas casas. Sea Duse teve um dever de 
gratidão a cumprir no Rio de Janeiro, foi ir ao cemiterio de 
Catumby, onde, numa, encosta, se levanta o tumulo de Ferreira 
de Araujo. 

Muitos admiradores da Duse, naquella época, já desappare- 
ceram tambem. Basta nomear Rodrigo Silva, um dos mais dis- 
tinctos d'elles, Rodrigo Silva, que deduzidos os versos, é o 
Maciel Monteiro dos ultimos annos do Imperio, adamado, ma- 
drigalesco e régence como o poeta do Formosa qual pincel em 
tela fino. Deixemos os mortos. 

Como a vida de 85, a política mudou igualmente. A Duse 
representando agora no S. Pedro teve de voltar-se para o 
camarote do Chefe de Estado. Não vio mais nenhum dos 
imperiaes occupantes do camarote de 85 e sim, encanecido e 
illustro, o Dr. Affonso Penna, que, na época, era o joven e 
esperançoso ministro da Justiça do segundo gabinete Saraiva. 
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Tudo muda, tudo passa. As nações perdem as fórmas do 
governo, os homens passam rapidamente de uma idade para 
outra, 

Se, n'algum dia de ensaio, a Duse chegou ao terraço do 
S. Pedro, julgou-se transportada a outra cidade. Talvez só os 
kiosques de loterias nas proximidades do S. Pedro lhe dessem 
a sensação dos tempos idos. 

Pedro 1 continúa no bronzeo arremesso equestre a dominar 
a praça, como outr'ora dominou as gentes; mas as grades do 
jardim, por exemplo, as buscou em vão o calhar da Duse. 
Voaram para mais longe, receberam novas tintas e foram 
adornar o câes da Gloria, em 1885,apenas feio jardim, com ar- 
vores de problematica verdura e bancos de porquidade identica 
á de quem nelles se sentava. 

Nas noites de espectaculo, nas vivendas ricas, não se 
abriram mais as portas-cocheiras para deixar sahir o carro par- 
ticular, coupé ou landaw. Andamos agora mais depressa, A Duse 
vio á beira da calçada do theatro uma fila de automoveis lu- 
zindo por dous olhos acetylenos. As portas-cocheiras de dantes 
não têm mais carros, servem de portas em casas de commodos, 
onde até os saguões quartos são. 

Para applaudir a Duse houve gente dos suburbios e de 
Niteroi, de onde talvez não viesse muita gento em 85. Os 
suburbios formam uma nova cidade, tendo o Meyer por capital. 
Niteroi, á noite, graças à luz electrica, parece banhada por 
invencivel luar que não receia nuvens. No progresso rema- 
vamos poucos remos, certos, pausados, ronceiros. Hoje re- 
mamos muitos remos, febris, nervosos, precipites. Seremos 
mais felizes ? 

Terá sido tambem a Duse mais feliz de 85 para cá? E' de 
crer que sim, a julgar por apparencias, embora estas não sejam 
os melhores reflexos da ventura interior. Gloria, riqueza, 
amores, tudo quanto seduz o ser mortal, tem corrido para a 
Duse. Eil-a hoje no Rio em condições bem diversas da sua 
primeira estada, No inicio da temporada'de 85 teve de lutar 
muito para se impôr e as peripecias da lucta estão bem claras 
n'uma fiel e espirituosa caricatura de Angelo Agostini na Re- 
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vista Ilustrado. A charge de Agostini representa um palco 
sobre o qual se vêm a Duse e o Andó. Do lado esquerdo 
ha mãos que palmeiam e thuribulos que se agitam, explicados 
por este dístico, imprensa. 

Do lado direito o emprezario Ciacchi a dizer; «muita 
palma e muito insenso, mas... poucas enchentes ». 

O publico fuminense em 85 estacou diante da Duse, indeciso, 
quasi hostil. Não entendeu de prompto aquella mulher estranha, 
capitosa e esphingetica. Estava-se habituado à Lucinda, á sua, 
belleza, aos hombros admiraveis que com tanto fulgor 
appareciam na Fedora, Veio a Duse. Era uma mulher encan- 
tadora, que, vista de perto, ganhava cento por cento, D> olhos 
avelludados, um nariz bem feito, de narinas palpitantes, com 
uma hocca deliciosa já no sorriso, já nos dentes lindissimos, a 
Duse tinha esplendida cutis, um corpo flexuoso, enlaçador como 
uma liana e cheio de volupia grave. A Duse cera em 85 uma 
natureza sonhadora, poetica, amiga da reflexão e do mutismo, 

Fallava pouco, mostrava-se triste, facilmente inclinada á 
saudade e à lagrima. Morava em uma pensão da rua Farani, 
lugar quieto, onde recebia poucas visitas. Tinha lazer para 
meditar e estudar, duas cousas que lhe quadravam ao genio 
enigmatico, soturno e melancolico. Gostava dos trajes sombrios 
e até em scena surgia com vestidos escuros ou pretos, sempre 
afogados. Não se pintava, nem enchia a cara de tintas e cosme- 
ticos. Punha apenas pó de arroz. Assim estava no palco, vi- 
brante, transbordando de sentimento, de calor, de realidade, 
mordendo de vez em quando os labios. Era o seu modo de 
avermelhar os labios virgens de carmim. 

A Duse mostrava-se e mostra-se a artista do sentimento. 
No particular ninguem a exaliou mais do que Dumas Filho, 
cujas cartas, scintillantes de espirito, gratidão e louvores, a 
Duse com certeza guarda preciosamente. 

São os attestados de que à grande artista põe a seentelha, 
do genio no ardor palpitante da vida. A Duse não tem a in 
tenção de representar um papel bem ou mal. Faz-se mistér que 
a sensação forte ou a paixão intensa, nascida de uma seena 
qualquer, a impilla a representar. Busca a apotheose na em- 
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briaguez da luta, Procura os effeitos dos personagens no inson 
davel mysterio das lagrimas. A Duse é sobretudo a interprete 
da dôr. Ao appello do talento della, tudo quanto este eterno 
thema comporta surge sem illogismo na fluencia sublime da 
verdade. ] 

Mas creiam que, quando quer, a Duse é perfeita artista 
na comedia. Digam-no quantos a ouviram em 1885 na 
Cypriana do Divorçons, « Renovar-se ou morrer », a divisa de 
dºAnnunzio ao entrar na scena italiana, parece applicar-se ao 
genio da Duse. De continuo se renova nos queixumes ou no 
teclado sonoro do riso. Traz a magnifica ambição de destacar 
umra voz nova, não ouvida no grande córo da existencia, E o 
genio esplende como a estrella brilha pelo dom da natureza, 
polo favor de Deus, . 

O theatro foi definido «a arte de impressionar directamente 
o systema nervoso dos espectadores». Sabe fazel-o a Duse com 
raro encanto, porque para impressionar directamente os es- 
pectadores não poupa os proprios nervos. Gasta um pouco de 
vida, uma parcella de ser na scéne à faire. Anima-a por isso 
com extraordinario qvisor, que fere a attenção até dos menos 
lettrades. O temperamento da Duse, nervoso, nostalgico, amigo 
da solidão e da calma,"tem mudado pouco, ao que dizem. Em 
1885, a Duse já fugia de importunos e frivolos, já afastava 
gente do camarim. Naquelle tempo só existia o coup de Palbum. 

Ainda se não inventara o supplicio portatil do caxião 
postal,.. 
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O THEATRO NA EXPOSIÇÃO 


(ESTUDOS RETROSPECTIVOS) 


O NOVIÇO 
(1845) 


A primeira peça representada no theatro da Exposição será 
«O Noviço», de Luiz Carlos Martins Penna considerado geral- 
mente o creador da comedia nacional. 

“Nas linhas seguintes buscaremos reviver um pouco do pas- 
sado, fazendo resurgir dassombras o velho Brazil de 1845, época 
da primeira do «Noviço ». Foi a 10de agosto de 1845 que no thea- 
tro S. Pedro de Alcantara, em cuja fachada móra hoje o busto 
de Martins Penna, se representou o ''Noviço” 

Correram, pois, até nós sessenta e tres annos, idade da peça. 
Vai, comtudo, baptizar o palco da Exposição. 

Os annuncios theatraes de 1845 eram simples. O «Noviço» 
foi annunciado à moda do tempo, como peça para preencher a 
47º récita de assignatura da companhia do S, Pedro, em o De- 
mingo 10 de agosto de 1845, O annuncio não declinava o nome 
do auctor, limitava-se a pôr claro que a peça era « do auctor do 
« Juiz de Paz na Roça », dos « Dous», dos « Irmãos das almas » e de 
outras »» Mais nada, A discrição talvez agradasse à Penna por 
causa dos preconceitos da época. E Martins Penna servia come 
amanuense na secretaria de estrangeiros, então ás ordens do 
ministro Limpo de Abreu, o futuro Visconde de Abaeté, o futuro 
presidente do Senado imperial, nos bons periodos em que aquelle 
que apanhava uma curul a possuia até à morte. E quantos a 
possuiram, com brilho, por largos annos |! 

A critica theatral de 1845 ainda era mais discreta que os am- 
nuncios e não é dillicil ser discreto sendo mudo, Os annuncige 
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do tempo nos valem ainda um pouco, deixando ligeiro 
sulco na memoria, Os annuncios nos informam que no fim da 


. comedia («O Noviço »), seria executada uma aria com acompa- 


nhamento de córos, aria de « Nabuchodonosor », solista a celebre 
Candiani. A récita teria fim com o drama em 1 acto, entremeia- 
do de musica, traduzido do francez, « O complacente ou o ves- 
tuario do Palhaço ». Se a farça era comprida não sabemos, o ti- 
tulo não é pequeno. 

O espectaculo principiava às 7 */,e o publico achava os bi- 
lhetes na bilheteria do theatro. ; 

O publico, esse era formado pelo Rio de Janeiro de 1845. A 
parte intelligente delle tinha por centro a casa do Paula Brito, 
á praça da Constituição 64. A parte feminina do publico 
era a que obedecia ás modas francezas, ás ordens das modistas 
francezas, bastando citar por lembrança Mme. Josset, que for- 
necia colletes à imperatriz, e Mme. Eugéne Cassemajou, que 
distribuia pelas senhoras chapéos de seda, de palha de Italia, 
toucas, lenços de garça ou chales de barége, na mesma loja 
tQuvidor 54) em que o marido, Eugene Cassemajou dominava 
as cabeças do Rio (era cabelleireiro). 

Como hontem, como hoje, como amanhã, havia de tudo 
nesta cidade, desde o elegante a perfumar o halito com os 
bombons Joinville, « pastilhas dedicadas aos principes do mesmo 
nome », até o brutamonte enfiado no rodaque de brim de linho 
e calçando sapatos de bezerro com tres solas tacheadas. 

Para, consolo, tinhamos quem se preoecupasse com os arti- 
ficios do trajo. 

Vendia-se para amaciar os rostos do tempo o « Crême » e o 
« Leite do Libano », que com certeza do Libano não vinham. Su- 
jeita às urgencias do agrado, a belleza em todas as idades busca 
o soecorro no artifício. Por isso ficavam à disposição do publico, 
na rua dos Latoeiros 75,-hoje Gonçalves Dias, o que, Santo Deus? 
Pedras de côr, topazios onde o amarello sé aninhava no symbo- 
lismo dos desesperos, amethistas rôxas como a viuvez e como os 
olhos pisados, crysolitas, na ancia de chegarem a diamantes 
pela alvura, jacinthos com um reflexo de sanguineos rubis, aguas- 
marinhas, com um tom azulado. Na rua dos Latoeiros ! Não so 
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diria a loja do Brill, centro de romaria de quanto inglez, ame- 
ricano ou argentino aporta ao Rio ? 

Os pais de familia de 1845 que puxassem pelos cor lões da 
bolsa, tão faceis de puxar quando a bolsa não nos pertence. 

Que importava fossem velhos e rabugntos, inclinados aos 
infinitos lenços de Alcobaça, ao rapé amarellinho do Gasse, com 
pouca differença do Principe de Lisboa ? 

Pagavam, era quanto bastava. Comprassem as cousas ho- 
nitas para as moças iguaes às cousas e viva o resto. que o 
cambio da época marcava 25 1/4, Enfeitassem as mulheres, as 
filhas, as parentas e, se fossem gulosos, que lhes désse compen- 
sação quanta cousa boa se comia no tempo : pães de lot, bolo 
inglez, leite crême, arroz doce, gelatinas, pasteis de nata, pasteis 
de ovos, de crême, de fructas e nougats, por signal que se 
chamavam noguás. 

Comessem à tripa forra, mas dessem liberdade ás filhas e 
parentas para ouvir as « pachouchadas do Sr. Penna ». Não era 
cousa lacil divertir-se então, mórmente para senhoras. 

As « pachouchadas do Sr. Penna »,entre as quaes « O Noviço » 
eram exhibidas no S. Pedro. que, restaurado desde 1838, apre= 
sentava o segundo sobrado da frente e a frontéo sobre o corpo 
central. O tecto era pintado e o pauno de bocca recebeu as pin- 
celadas de Porto Alegre, representando de um lado a entrada da. 
barra e do outro a ignorancia e a rotina afugentadas pelo anjo 
das bellas-artes, 

O anjo das bellas-artes protegia enião minguadas produc- 
ções nacionaes. O pobre Martins Penna teve de haver-se com a 
ignorancia e a rotina, que não as do panno de Porto Alegre. Os 
emprezarios fechavam a cara ás obras nacionaes, fechavam a 
cara e a porta. Só os dramas traduzidos, não raro com a colla- 
boração do diabo, tal a pessima feitura, tinham acceitação e 
applauso. 

O « Juiz de Paz na Roça » fizera Martins Penna suar quantos 
topetes tinha. « Com má vontade e constrangimento » tinham os 
emprezarios recebido a comedia de Penna, «O povo, porém, 
sahiu da sua indifferença e applaudiu com enthusiasmo o tra- 
balho do joven brazileiro ». Encontrou, pois, o caminho mais 
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alhanado quando se tratou de representar o « O Noviço », que, 
hoje, passados sessanta e tres annos, volve de novo á scena no 
grande certamen que ora nos enfebrece. 

«O Noviço » é uma comedia em 3 actos, com 12 personagens, 
9 papeis masculinos e 3 papeis femininos. 

O primeiro acto nos deixa numa sala de visitas de 1345, 
aposento ricamente adornado, com mesa, os classicos consólos, 
mangas de vidro, jarras com flores, cortinas, ete., onde o Sr. 
Ambrozio, de calça preta e chambre, monolcga. O Sr. Ambrozio 
sasou com D. Florencia, que ant:s de desposal-o era viuva com 
dous filhos. O Sr. Ambrozio acha que as leis crimímaes se fizeram 
para os pobres, logo não ha necessidade de entregar legitimas 
aos filhos de sua mulher. A enteada e o enteado irão para um 


convento. A enteada será dificil trancafial-a num claustro. Ama. 


Carlos, noviço de um convento, donde ninguem vai ao theatro 
senão frei Mauricio, que frequenta as plitéas de casaca,em vez 
de burel, de cabelleira, em vez de corôa. O noviço, fugido do con- 
vento, descobre que o Sr. Ambrozio, que quer surripiar a legitima 
da namorada, tambem é casado e tem mulher viva, o que não o 
impediu de ir a segundas nupcias. O mestre de noviços, talvez 


o frei Mauricio, vom buscar Carlos para mettel-o de novo no 


eonvento. E o mestre e tres meirinhos levam, mas é Rosa,a à pri- 
meira mulher de Ambrozio, vestida da frade. 

No segundo acto quem está em trajes femininos é Carlos, o 
zoviço fujão; e Ambrozio, tomando-o pela legitima mulher, con- 
fessa lhe o segundo casamento. 

Afinal as peripecias se amontoam: e conduzem a esta des- 

ceho : Ambrozio é desmascarado e vai para a cadeia por crime 
de bigamia e o noviço consegue soltar-se da gaiola claustral para. 
voar com as azas do amor. O vicio receb3 castigo, sô a pobre 
virtule é que não encontra recompensa, pois as duas mulheres 
fcam sem marido. 

É O Nosiço foz rir a geração de 1845. Vejamos o acolhimento 
gue lhe concede a de 1993. São sessenta annos de differença. A 
prova será decisiva, a peça ou venca a prova ou passa a consti- 
tuir archeologia theatral, ainda assim curiosy. 
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AS DOUTORAS Ra 


( 1889) É. 


Representa-se hoje, no theatro da Praia Vermelha, a 
comedia em 4 actos. « As Doutoras », de França Junior. 

O enredo da comedia não apresenta complicações, nem pre- 
tenções. Eil-o, em poucas palavras. Luiza Praxedes forma-se em 
medicina; forma-se e casa-se no mesmo dia. Recebe um annel 
-de pedra verde e uma alliança, esti das mãos do Dr. Pereira, seu E 
ccllega de Faculdade, de formatura e de noivado. O nai de Luiza e 
exulia por vêr a filha medica ; a mãe della, porém, se entristece 
com o geito de vida que a filha toma. A Dra, Luizie o Dr. Pe- 
reira não se dão bem com o matrimonio. A lua de mel de E 
ambos se transforma num terrivel minguante, de brigas e desil- 
lusões. Resolvem desquitar-se. O marido, para divorciar-se,entra 
em repetidas conferencias com a bacharela Carlota de Aguiar, 
advogada e esposa do bacharel Martins. As conferencias entre o 
Dr. Pereira e a bacharela Carlota, embora à sombra das Orde-= 
nações do Reino, despertam o ciume na Dra. Praxedes. Deixa de 
ser scientista e medica para ser mãi e mulher, para defender o 
filho, que já tem. As situações se emmaranham, sobre este fundo 
de eterna verdade humana, até chegarmos ao fim de peça, onde a 
não encontramos mais um medico, um advogalo, uma medica e E 
uma advogada, mas apenas dous cas1es felizes, dous pimpolhos, RE 
um em cada lar, e duas venturas em quatro corações, que se = 
amam e se comprehendem. 

Eis a peça, em traços leves. 

Nascido nesta então leal e haroica cidade do Rio de Janeiro, 
Joaquim José da França Junior formou-se em direito pela Facul- 
dade de S. Paulo, exercendo diversos cargos publicos e entre 
elles o de curador geral da 2º vara de orphãos da côrte, sendo e 
um dos representantes do Brazil na Exposição de Vienna. em E 
1873. Foi um folhetinista distincto, um pintor apreciado, mas o E 


o 


O 


palco é que lhe conservará o nome nas lettras brazileiras. Ainda SE 
estudante em São Paulo, escreveu « Meia hora de cynismo »(1861)» Eos 
comedia em umacto. De 1831 até morrer, não esqueceu o theatros “g 
fallecenlo a 27 de sstembro de 1890, em Caldas, onde se encon- = 
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trava a banhos, por motivo de molestia. Dizendo que França 
Junior morreu em 1890, equivale a dizer que vivem muitissimos 
dos que o estimaram e applaudiram. Não lhes será dificil re- 
viver saudades ainda frescas e portanto de maior agudeza. 
Aquelles que o não conheceram pessoalmente podem recorrer aos 
jornaes caricatos do tempo, para nelles encontrar França Junior 
e a sua expressiva physionomia. Querendo poupar trabalho 
à algum apressado, indicaremos uma caricatura estampada na 
« Gazeta de Noticias » no dia do meio contenario das « Doutoras». 
Esta caricatura encima palavras de Lulú Senior e representa 
França Junior como o homem dos sete instrumentos. Lulú Senior, 
com graça, em duas pennadas, lhe traçava a biographia, e refe- 
rindo-se ao apuro de trajes que caracterisava França Junior, 
avançava : «ninguem o apanha, descalço, porque elle tem sapatos 
de todas as córes, de todos os feitios, para todas as horas e para 
todas as occasiões.» 

Eis o homem, em breves traços. 

A primeira representação das « Doutoras » foi a 27 de junho 
de 1889, numa quinta-feira, no theatro Recreio Dramatico, do 
Dias Braga, 

Os quatro actos da comedia tinham sido entregues aos se- 
guintes artistas; Castro, Manoel Praxedes; Leolinda, Maria, 
Praxedes; Apollonia, Dra. Praxedes; Ferreira, Dr. Pereira ; 
Herminia, Adelaide ; bacharela, Carlota de Aguiar ; Mesquita, ba- 
charel Martins; e Elisa de Castro, Eulalia, Adelaide, Luiza Po- 
my, A. Rezende, lienviqueta, Pinto e Justina desempenhavam 
pequenos papeis, 

Na noite de 27 de junho de 1389, além do Recreio, funccio- 
navam o Polythsama, com o Frank Brown, que ahi está de 
novo, depois de se haver despedido deste publico; o Lyriec, 
onde Cardinalli cantava o Enzo da « Gioconda » e se dispunha à 
cantar o Americo do « Schiavo », a grande novida le lyrica da 
época ; no Sant'Anna. o « Amor Molhado »,a derramar-se em la- 
grimas monetarias na bolsa do emprezario Heller, que ainda 
ahi anda com a eterna calça branca; no S. Pedro, Emilia Ade- 
laido — gloriosa esquecida — apresentava ao publico as emoções 
de « Joanna Fortier », « A padeira ». 
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E emquanto os cariocas se divertiam, o fio telegraphico 
tremia um pouco e deixava passar este telegramma, que negre- 
java no dia seguinte, na primeira pagina dos jornaes : 


RECIFE. 27 DE JUNHO. 


Silva Jardim seguiu viagem para Timbauba, Nazareth e 
Goyana. 

Era Silva Jardim a acompanhar os passos do Conde d'Eu, na 
sua famosa viagem ao Norte, nas vesperas da quéda da monar- 
chia. O conde d'Eu desembarcara no Recife e diziam as corres- 
pondencias : «no trajecto da rua Marquez de Olinda choveram 
sobre Sua Alieza muitas flôóres, das varandas, que se achavam 
apinhadas de senhoras, sendo os vivas à familia imperial calo- 
rosamente correspondidos ». 

Periodo de calor, de agitação, de febre. A pyrexia da abos 
lição não cessara. João Alfredo deixara o poder, arrastando na 
quéda a situação conservadora. Ouro-Preto formava gabinete. 
As questões militares ferviam, os republicanos já iam appare- 
cendo, porque tinham crescido ao desafio de João Alfredo. O mi- 
nisterio Ouro-Preto apromptava-se para ferir grandes golpes. 
E á côrte enfebrecida, onde qualquer cousa pairava no ar, che- 
gava de Pernambuco, não só a nova da propaganda de Silva 
Jardim, como a da morte de Tobias Barreto, que da Escada fi- 
zera Ferney. 

Acabava de morrer Francisco Octaviano, senador pelo Rio 
de Janeiro, e a futura lista triplice accendia estrellas em muitas 
imaginações politicas. Dahi a mezes, comtudo não haveria mais 
senado imperial... 

Foi nesta quadra que as « Doutoras » subiram à scena; a 27 
de junho de 1889 (a peça tom hoje dezenove annos). O 4º acto 
foi o que melhor impressão produziu, mórmente pela idéa gro- 
tesca de uma banda de musica, toda formada por mulheres, a 
tocar a « Vespera de Reis », numa manifestação. A personagem 
mais apreciada foi a bacharela, falladora, pretenciosa, fazendo 
constantes citações latinas, usando de fallas arrebicadas. 

E a peça deu 50 representações batidas ! Em pleno exito das 
« Doutoras »,abrira-se o Lucinda para estréa de uma companhia 
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de operetas francezas com o «Petit Duc» e «Suzanne de Lys», 
apresentada ao publico pelo actual Visconde de S. Luiz de Bra- 
ga, de brazões muito mais scenicos que heraldicos. 

Em pleno exito das «Doutoraz», tomava posse o chefe de po- 
licia da côrte,o Dr. José Basson de Miranda Osorio,e o governo 
de Ouro Preto expºdia ordens para que de Matto Grosso a 
sasse a expedição Deodoro. 

Em pleno exito das «Doutoras», eram condemnados os ce- 
lebres Fritz, Mack & C., cujas proezas davam ensejo ao nasci- 
mento de uma revista, a «Fritz Mack», de Aluizio e Arthur de 
Azevodo, musica do Leocadio Rayol, o maestro maranhense que 
vive agora para o violino e para o Correio Geral. (!) 

Em pleno exito das «Doutoras», pranteiava-se na, côrie a 
morte de Caio Prado, fallecido como presidente do Ceará, vi- 
ctima de febre amarella, em circumstancias tragicamente curio- 
sas, accomnmaettido da febre após a leitura de jornaes vindos do 
Rio, onde reinava então a epidemia. Mais tarde, da mesma fe- 
bre, devia morrer Eduardo Prado, 

Em pleno exito das «Doutoras» tratava-se do Cudigo Civil, 
sendo nomeada uma commissão para tratar do assumpto. Os 
membros da commissão eram : o conselheiro Dantas, Olegario, o 
Barão de Sobral, Coelho Rodrigues, Silva Costa e — quem, adivi- 
nham 2 e se não advinham volvam os olhos para o palacio do 
Cattete. 

Outros factos da época : o centenario de Claudio Manucl da 
Costa, celebrado pelo benemerito Instituto Historico, a publi- 
cação das «Vergastas», de Lucio de Mendonça. 

«Nous en passons et des meilleurs». 

A 29 de agosto de 1889, as «Doutoras» completaram o meio- 
centenario, sendo substituídas no palco do Recreio pelo «Berú- 
dengó», revista de Oscar Pederneiras e Figueiredo Coimbra. 

Eis a época, em breves traços. 


(1) Acaba de fallecer (1909) 
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DEUS E A NATUREZA 


A peça hoje representada nas taboas do theatro da Exposição 
dá amostra da litteratura provinciana ou estadoana, conforme 
queiram. 

Dantes, nas províncias do Imperio, agora nos Estados da 
Republica, viviam, vivem muitos littaratos de valor que jámais 
se erguem acima da celebridade local. Não raro as pennas delles 
são maiores do qu? oninho e comtudo não voam além do ninho. 

«Deus e a Natureza», foi peça gerada na quietude da vida 
provinciana: Arthur Rodrigues da Rocha não se limitou a es- 
crevel-a, ganhou esporas de auctor fecundo. Poz em scena mais 
seis dramas, duas comelias e um «vaudeville». «Pela proprie- 
dade da lisguagem, pala verdade dos caracteres, pelo interesse 
da acção, diz Chichorro da Gama, pesquizador modesto e valioso, 
as peças de Arthur Rocha o collocam entre os melhores cultores 
da litteratura dramatica nacional». Sobre Arihu? Rocha ha uma 
referencia de Arthur Azevedo a corroborar o juizo de Chichorro. 
Falta a sentença final, lavrada hoje. 

Arthur Rodrigues da Rocha, ou melhor Arthur Rocha, nas- 
ceu no Rio Grande do Sul em 1859. Outro rio-grandensa era, 
oficialmente fallando, a primeira figura politica da nação, 
Trata-se de Angelo Ferraz, presidente do conselho em 1859. 

Quando Arthur Rocha nasceu, a provincia conservava viva 
a memoria vermelha dos dias de Piratinim. 

O Brazilpreparava-se para outra memoria ainda mais rubra. 
Em 1857 tinham surgido as primeiras dificuldades entre o Bra- 
sileo Paraguay, que sahira de Francia para a Charybdes do 
governo de Carlos Lopez. Este Lopez, de funesta dynastia demo 
cratica do Paraguay, pretendia que, pelo caminho fluvial para- 
guayo, se não deviam communicar Matto Grosso e o litoral bra- 
zileiro. 

Quando Arthur Rocha morreu (1838), o sulco vermelho da, 
guºrra dos Farrapos representava apenas leve risco de tinta na 
face dos compendios de historia. Já do Paraguay ponco se fal- 
lava. Foriam-se batalhis sem sangue, as batalhas da Abolição 
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em 1538! Esse anno, de algarismos tão graphicamente iguaes, 
quanto pesou nos destinos do Brazil! 

Em 1359 e 1888, num periodo de vinte e nove annos, Arthur 
Rocha viveu, produziu e morreu. Aliás no Rio Grande do Sul 
outros auctores theatraes têm vivido e escripto : Porto Alegre, 
Kozeritz, Felix da Cunha, Bernardo Taveira Junior, Apollinario 
Porto Alegre, Hilario Ribeiro, Carlos Ferreira, Faria Pinto, Lobo 
Barreto. Lobo da Costa, Silva Bastos, Damasceno Vieira. São 
bastantes nomes. Ainda se lhes pôde juntar os de Assis Brazil, 
auctor do drama «Os Homens Microscopicos», talvez fructo de re- 
miniscencias políticas ; Ernesto Silva,o auctor de «Primos e Pri- 
mas», Mucio Teixeira, D. Andradina de Oliveira, Oscar Peder= 
neiras. Gomes Cardim, Arthur Pinto da Rocha, aucior da 
« Talitha », que no Rio se representou com grande exito, o tra- 
ductor eximio da «Samaritana» de Rostand. 

Desconhecemos — não julgando o peccado apenas nosso — o 
theairo rio-grandense. Ignoramos se nelle a cópia corresponderá 
à qualidade. Entretanto será curioso notar a existencia do 
theairo, mais ou menosconstituido, num Estado tão bellicoso, tão 


disposto a correr ás armas por qualquer motivo. Desde que o * 


abafem, o Rio Grande desabafa. 


Algumas das peças rio-grandenses vibram a corda patriotica | 


que tanto tem tremido tocada por mãos indignas. Porto-Alegre 
escreveu os Voluntarios da Patria. Mas a maioria das peças os- 
tentam titulos breves, a Nini, de Kozeritz ; titulos biblicos, o 
Cham e Juphet, de Apollinario Porto Alegre; titulos de scin- 
tillação, as Estrellas Diamantes. de Lobo Barreto ; titulos bra- 
zileiros, o Antonio Conselheiro, de D. Andradina de Oliveira ; fi- 
nalmente titulos pomposos, Deusea Nuturesa, de Arthur Rocha. 

Não seria talvez idéa para desdenhar incluir no futuro 
theatro nacional — que se ha de constituir cedo ou tarde — uma 
série de representações destinadas a vulgarizar as melhores 
obras do theatro provinciano, antizo ou moderno. Endere- 
çamos a idéa a Arthur Azevedo. cnja. tenacidade ninguem 
ignora. E' homem que acampa junto dos seus idéaes. 

Por emquanto já foi muito ter a amostra do theatro pro- 
vinciano com a peça de Arthur Rocha — Deus e a Naluresa. 
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Vejamos agora rapidamente, qual o komeme qual o meio 
em quese agitou, no exiremo sul do paiz. 

Conforme dissemos, Arthur Rocha nasceu em 1859. em 
Porto Alegre. A provincia contava então 282.547 almas. Era a 
provincia em que se concenirava maior numero de soldados. 
Nas fronteiras do sul o Rio Grande serve de iranca aos assaltos 
de nossa casa. Mais de 4.000 soldados, em 1859. tinha o Rio 
Grande, cujo celleiro, segundo as expressões do presidente 
Antão, estava na colonia de S. Leopollo. De riqueza aliás se 
precisava, pois o deficit das finanças provinciaes orçava em 
perto de 390:0005000 

Refazia-se o Rio Grande dos horrores jámais basiante pro- 
ífligados da guerra civil, mas não sabia agradecer bem ao céo a 
extineção do flagello, pois. dizia tambem o presidente Antão, di- 
rigindo-se à assembléa provincial do tempo: « a morada de 
Deusé uma casa alugada ou emprestada, em muitos pontos 
uma pequena capella coberta de palha e até um galpão». 

Não só os interesses divinos soffriam descaso, como os in- 
teresses humanos delle se resentiam. Bebia-se pessima agua 
em Porto Alegre, onde, como nas outras cidades, villas e povoa- 
ções da provincia, reinavam a tuberculose, em grande e si- 
nistra escala, affecções gastricas e febres tiphoidéas. Na cam- 
pavha havia apenas rheumatismos e casos traumaticos pelo 
exercicio da industria da criação. 

O «corpuse » padecia ea «mens » do vulgo andava às brigas 
com a ignorancia. Em 1359 não havia no Rio Grande uma só 
livraria, um unico gabinete de leitura ! 

Nascido em 1859, Arthur Rocha viveu na terra natal o pe- 
riodo de 1879-1888, pois só depois de vinte annos é que se prin- 
cipia a viver. Este decennio incompleto represenia na exis- 
tencia politica da nação o gabinete Sinimbú. a eleição directa, 
o elemento servil posto em equação social. Jornalista, Arthur 
Rocha não podia ser indifferenis nem aos problemas nem aos 
politicos da época. No quasi decennio de 1879-1888.o Rio Grande 
sa fez representar nos conselhos da corôa por Osorio, Silveira 
Martins. Pelotas, Henrique de Avila, Camargo e Maciel. No 

“senado estavam Pelotas, Gaspar e Avila, succedendo à geração 
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do duque de Caxias, do Visconde do Rio Grande, de Fernandes 
Braga. Na Camara a patrulha gaúcha tinha os seguintes soldados: 
Florencio de Abreu, Fernando Osorio, Ribas, os Drs. Joaquim 
Pedro (Soares c Salgado), Severino, Silva Tavares, Paulino 
- Chaves, Seve Navarro, rendendo a sentinella do inclyto Porto 
Alegre, do benemerito Mauá. É 

Talvez haja demasia na citação dos nomes, mas parece-nos 
que a simples enurciação delles explica a existencia do ultimo 
periodo do regimen monarchico. E enc dizem, os hespanlões, 
cada persona es un mundo. 

Neste meio, nesta época, nasceu q cricú-se Arthur Rocha, 
vindo de pais pobrissimos, tendo por progenitor o tenente José 
Rodrigues da Rocha, ainda vivo—oh! dôr—por occasião da 
morte do filho. 

Arthur Rocha estudcu primeiras lettras com o professor 
publico Balbino Francisco de Almeida, começando a vida, typo- 
grapho nas officinas do Jornal do Commercio (do Rio Grande), 
então propriedade de Luiz Cavalcanti. Trocou, porém, os iypos 
pelas rasas, empregando-se na qualidade de eserevente no car- 
torio de capellas e residuos do escrivão Rozendo Rodrigo Homem 
de Carvalho. Não esquentou logar, sendo successivamente re- 
visor da Reforma, agente do correio do Rio Grande e por fim 
redactor-chefe do Artist«, jornal da cidade do Rio Grande, em- 
prego em cujo desempenho falleceu ás cinco da madrugada de 
26 de junho de 1888, victima da tísica, como os seus insepa- 
raveis companheiros dos Ensinos Lilterarios, Lobo Barreto e 


Gustavo Vianna. 
Durante a campanha abolicionista, Arthur Rocha defendera 
com as forças da penna a idéa generosa do apagamento da nódoa 
negra do nosso pavilhão. Não só se servira da penna, como da pa- 
lavra, ora discursando em palestra na Bibliotheca Rio Grandense, 
ora orando na igre a, por occasião das exequias em suffragio dos 
naufragos do paquete Rio Apa. Casado 'com D. Maria Gonzalez 
da Rocha, pai de um filhinho, a morte surprehendeu Arthur 
' Rocha aos 29 annos de idade, entre a ventura e o trabalho, 
Immenso lucto cobriu nesse dia a cidade do Rio Grande. O 
enterro de Arthur Rccha foi solemnidade imponente, Deze- 
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nove corôas, entre as quaes uma do conhecido clinico dest, 
capital Dr. Amancio Caldas, cobriam o ataúde. Numeroso e 
distincto sequito levou Arthur Rocha áquella morada que, cedo 
ou tarde, nos torna proprietarios, ao menos por cinco annos, À 
imprensa rio-grandense unanime chorou a perda do auctor de 
«Deus e a Natureza». 

A provincia do Rio Grande de 1888 contava setecentas mil 
almas, A cidade do Rio Grande florescia ; e não florescia mais ra- 
pidamente por causa. da celebre barra, da qual todos os dias os 
jornaes publicavam um boletim de saude maritima. Eis o do dia 
do fallecimento de Arthur Rocha : 

— Montevideo, paquete Victoria Barra brava. Agua muito 
baixa. A” vista 2 navios. 

Se os navios dansavam fóra da barra, ao compasso das va- 
gas, as gentes da cidade dansavam nos salões do «Germania», 
onde se viam toilettes que eram as da época, por exemplo, vesti- 
dos de seda preta enfeitados de perolas pretas, vestidos de «carle- 
sienne rouge et chocolat » Quem não podia ir ao « Germania» 
frequentava os salões da «Instrucção» e « Recreio », ou do «Club 
Diogenes» ou se não gostava de dansas ia todas as noites apreciar 
musicas classicas no «Cafe Moka», à rua dos Andradas, O pia- 
nista Friedenthal annunciava concertos no salão do «Club Com- 
mercial», assim como a pianista Luiza Leonardo, que por lá 
andava, fazendo peregrinar as teclas ou melhor,os dedos, Fes- 
tejava-se S. João e S. Pedro, e Braga e Silva, na rua dos Prin- 
cipes, podiam annunciar «fogos e foguinhos», para recreio da me- 
ninada, porquanto todos pagamos tributo às devoções pyrotechni- 
cas. Na rua dos Principes havia muitas lojas de calçade, de 
violões e violinos, ete., inclusive o estabelecimento funerario 
de Lacroix & C., que preconisavam pelos jornaes a pericia pro- 
pria no armar altares para casamento e na fabricação de cai- 
xões, talvez para os que tivesssem motivos de enviuvar logo,.A 
rua dos Principes era acompanhada pela rua de D. Pedro II, 
não só no Imperial como no commercial parentesco. Na Pedro II 
encontrava-se a lojy de cabeileireiro de Jacques Lucien Ser, que 
se cortava barbas por preço modico, exigia dez mil réis por uu 
penteado de noiva, a mais alta cifra da tabella capillar, de onde 
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« 
sa infere que o casamento, desde o prologo,é peça muito dispen 
diosa, . 

Havia no Rio Grande, na cidade desse nome, lojas de titulo 
exquisito, como a do «Clarão da Lua», a pratear-se á custa dos 
freguezes, : 

E havia, tambem,o «Prado Rio Grandense», onde as corridas 
constavam de dous pareos com premios de 604000. 

E quem gostasse de piruetas e acrobacias podia entender-se 
com o bilheteiro do «Polytheama Rio-Grandense», homem que 
vendia o direiio de applaudir ou patear a companhia equestre 
de Guilherme Plus, sempre annunciada com o titulo de Com- 
panhia Nictheroiense. Que lh'o agradeça a- vizinha cidade, se- 
gunda cara colossal a mirar-se no espelho da Guanabara, porque 
a primeira somos nós, Rio de Janeiro. . 

Para a feitura das duas caras muito contribuiram Deus e 
a natureza. Já não pareco a peça de Arthur Rocha ? 


OS IRMAOS DAS ALMAS 
(1844) 


O primeiro de nossos artigos acerca do theatro retrospectivo, 
da Exposição, versou sobre uma peça de Martins Penna. O pre- 
sente artigo é novamente consagrado ao mesmo auctor, para tra- 
tar dos «Irmãos das Almas», que data de 1844. « O Noviço», a 
outra peça de Penna, exhibida para estréa da companhia Mesqui- 
ta, no theatro João Caetano, traz a data de 1845. 

Quando se fallou em theatro restrospectivo, no certamen de 
1908, houve muito malicioso para recordar-se da prisão de Fleet 
nas «Aventuras do Sr. Pi-kwick», a mulher de um condem- 
nado regando com carinho uma planta a definhar, da qual «nun- 
sa mais desabrocharia uma folha verde, omblema verdadeiro 
-do dever cumprido pela esposa do encarcerado». A applicação 
da idéa de Dickens acode á qualquer espirito. Do velho theatro 
brazileiro desabrochou, porém, em verde folha, a linda côr que 
traduz a alegria das esperanças. Descontados os graves sendes 
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da arte e da litteratura do tempo, ainda assim, houve publico para 
se interessar e applaudir Penna, França Junior e Arthur Rocha: 

Deleitou-se quem já os ouvira, aprendeu quem não os 
conhecia. à 

« Os Irmãos das Almas » têm um acto unico, nove personas 
gens. A acção da comedia se passa no Rio de Janeiro, num dia, 
bem triste, o de Finados. A primeira récita da peça foi de 19 
de novembro de 1844, em beneficio do acior José Candido da 
Silva, cujo nome vive por esta circumstancia. 

Contava então Martins Penna 29 annos, tendo nascido em 
1815, o anno negro de Napoleão. Era o auctor applaudido do 
« Juiz de Paz na Roça » do « Judas em sabbado de Alleluia » e da 
« Familia » e a « Festa da roça ». 

Os annuncios do tempo nunca designam os actores das peças 
de Martins Penna. Na época as peças delle custavam nas livra- 
rias a modica quantia de quinhentos e sessenta réis. 

A « estréa » dos « Irmãos das Almas » foi em beneficio do 
actor Silva, residente num ponto central (largo da Carioca, 5) 
onde se encontravam os bilhetes, à venda em casa do beneficiado. 

A praga dos beneficios era, pois, em 1844, um inconveniente 
local. Hoje, os bilhetes correm atraz dos espectadores com as 
pernas de mil artifícios. 

Martins Penna, na geração litteraria, formava ao lado de 
muito bôa cente. Teixeira e Souza bosquejava estudos sobre os 
ultimos tempos da phase colonial; Macedo publicava a « More- 
ninha » e preparava-se para publicar « O Moço Louro ». Era o 
anno de 1844, Entravam para o senado Itaborahy' e Monte 
Alegre, 8 o governo se via a braços com as tropelias de Cana- 
barro, no Rio Grande do Sul, onde os farrapos não raro punham em 
tiras as forças legaes. O barão de Jacuhy privara a revolução de 
dois dos principaes cabeças: José Marianno de Mattos e Joaquim 
Pedro Soares. Aliás, Fructuoso Rivera, das bandas uruguayas, 
favorecia a todo o transe o movimento separatista rio-grandense, 
na pessoa de Bento Gonçalves. “Nas lutas da nossa fronteira, 
meridional sempre se desenhou e desenha a sombra castelhana. 

Quando se representou a peca: « Os Irmãos das Almas » os 
irmãos brazileiros tinham andado e andavam ás brigas. Caxias 
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depois de haver serenado os animos paulistas dispuzera-se a fazer 
o mesmo aos dos mineiros, dando-lhes o derradeiro calmante em 
Santa Luzia, nome que ficou aos liberaes como o de Saquarema 
se pegou ás costas dos conservadores. Santa Luzia, lembrava aos 
liberaes os bolos na mão de Minas. 

Pouco antes dos « Irmãos das Almas », havia chegado ao 
Rio de Janeiro a divisão brazileira-napolitana, que aqui conduziu 
a imperatriz D. Thereza Christina, cujo casamento honorario 
com o imperador se celebrara em Napoles, maio de 1843. Os 
navios brazileiros vinham às ordens do almirante Theodoro de 
Beaurepaire, uma das glorias da nossa armada. 

No tempo, os inglezes usavam calças de casimira de côr o 
chapéo branco de copa baixa e abas largas, ensombrando as 
soiças até o meio do rosto, protegendo os cabellos louros. E se 
queriam comprar a horrenda mercadoria negra podiam dirigir- 
se à algum negociante de pretos para encontral-o de calças 
brancas sem presilhas, a pescar sirys, como diz o povo, casaca 
azul com botões amarellos lisos, chapéo de castor branco, e 
guarda-sol encarnado, traje avantajado, pelo menos na polychro- 
mia. Junto ao negociante de negros novos, profissão que nos 
arripia as carnes, talvez encontrasse uma esquiva menina de 
vestido branco, de mangas compridas e afogado, de avental 
verde, as madeixas descendo em cachos pelas costas. A menina 
podia ter seus dez annos; mas já se preparava para trajar como 
a irmã mais velha, dona de um vestido alvo de escossia, de 
mangas justas, de sapatos pretos, de bandós e com uma rosa 
fisgada no cabello. No tempo, não existia o « Binoculo », pelo 
menos com a maiuscula, mas a irmã mais velha, com certeza, 
namorava algum sujeito de calças de casimira côr de alecrim, 
de collete branco e sobrecasaca, botins envernizados, gravata de 
seda de côr e alfinete de peito, que lhe tirava respeitosamente o 
chapéo preto, receioso de que por traz da bella estivesse a féra, 
representada por alguma senhora, vestida de chita rôxa, lenço 
de seda escura e penteado de tranças. 

Não havia, porém, só quem se occupasse com as frioleiras 
do traje apurado, tanto que Mme. Alexandrina Finot, anteci- 
pando-se à Miles. Natté, annunciava que « O Cacique » tinha às 
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ordens «dos amantes da Historia Natural uma colleeção de chu- 
pa-flôres (sic) é cabeças de indios muito bem conservadas ». A 
época era sentimeatal, o Rondé, « entrançador da Casa Im- 
porial », engraçado titulo, ganhava dinheiro preparando pul- 
geiras com cabellos, alguns obtidos por artimanhas amorosas. 

O amor existia e manifestava-se pelas columnas dos jornaes 
em annuncios deste jaez: 

« Uma senhora, franceza, deseja arranjar-se para tratar de 
doentes ou tomar conta de casa de um homem solíciro. Para 
tratar, carta fechada no escriptorio do Jornal, a A. N. G.» 

Ou não havia doentes em 1844, ou os celibatarios já tinham 
quem lhes ordenasse a casa. O annuncio permanecia por muitos 
mezes nas columnas do Jornal. Ea «A. N. GG.» esperava... 

Aliás os leilões, diversos do de « A. N. G, » eram feitos ás 
portas das casas dos juizes, lugar onde se effectuavam as praças 
judiciaes, termo não raro das miserias da vida. No capitulo mi- 
seria : descontavam-se « ordenados, soldos, meios ditos, pensões, 
tenças e montepios » na rua do Ouvidor 130, 1º andar. A usura 
floresce onde mingua o necessitado. A vida corria barata. Cem 
cebolas custavam oitocentos réis, hoje, duas cebolas valem um 
tóstão. 

Não faltavam pobres, mas tambem sobravam ricos. Eram 
para estes as joias da « Rosa Encarnada » de J. B. Olive, os 
chapéos à pastora, muito ricos, de fróco, a par das casacas e 
sobrecasacas a 404 e das calças de casimira a 13%. E as senhoras 
preguiçosas podiam fornecer-se em Mme. Haugonié (de Paris), 
auctora dos colletes « à la parisienne >» « para as senhoras que 
gostam de se apertar a seu commodo ». O bello sexo, já que tal 
adjectivo precede sempre tal substantivo, era objecto de finezas ; 
tanto, que o artista Petrich, annunciando a sua exposição de 
medalhões de Napoleão, em Santa Helena, avisava o pagamento 
de 320 réis de entrada, excepto as senhoras, para as quaes o in= 
gresso seria gratuito. 

Em todas as épocas, não hi melhor protector para o com- 
mercio de que as mulheres. 

Venus entende-se bem com Mercurio, apezar delle ser deus 
dos ladrões, talvez porque Venus tambem furta e rouba, São 
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para as mulheres de 1844 as mobilias de jacarandá, as fazendas 
-« persa » do Costrejean ; os pianos de mesa e em feitio de harpa ; 
as passas em bocetas enfeitadas; as artes do cabelleireiro Ilellot 
com as plumas, objectos dourados, perolas e marabús da loja 
Ouvidor 66; os pianos inglezes de seis oitavas; as eserivaninhas 
de mogno. Nem faltavam ás mulheres os sequitos de mucamas 
e de escravas, os pretos com calças e camisas de algodão de 
Minas ou jaquetas de panno, as negras com vestido de ganga 
rôxa e uma baêta preta. A gente africana gostava da feitiçaria, 
pró ou contra os amos, e a repartição policial registrava muitas 
partes de prisão de negros por mandingas, « a titulo de extorquir 
dinheiro por feitiços». Numerosos senhores se enfeitiçavam 
tambem pelas negras e, por alguns instantes, as promoviam a 
senhoras, seguindo-se terriveis vinganças por parte de esposas 
zelosas. Haja vista uma, citada em conferencia sobre o « ciume », 
por Manuel Bomfim, a senhora mandando arrancar os dentes à 
eserava e apresental-os ao marido, que cortejara a captiva e lhe 
admirara os dentes. 

Os moleques nasciam como podiam. As parturientes que 
por gente se tinham viam ás ordens os serviços de Mme, Fe- 
licia Hosxe, parteira diplomada pela Facullade de Montpellier, 
historica, para nós brazileiros. Medicos podiam acudir, em caso 
de operações obstetricas. Na obstetricia brazileira moderna 
citam-se nomes como os de Erico Coelho, Feijó, Augnsto Brandão, 
Azevedo Junior. Em 1844 quem servia de medico tinha de virar 
parteiro e. como bom parteiro, de saber esperar. Assim faziam 
os Drs. Sigaud, De Simoni, que tambem ensinava italiano aos 
alumnos do « Pedro Il», Valladão, Faiorex, Arnaud e outros. 

Os medicos gozavam de grande consideração, havidos como 
amigos e confidentes das familias, parentes honorários « par droit 
de sóuffrance » e não raro de « naissance », Os interiores assu- 
miam feições de gyneceu, A palavra— casa --valia alguma cousa 
ou antes valia muito, protegida desde as jancllas pelos riscados 
de linho que se chamavam expressivamente « guarda-sol de ja- 
nella». Jantava-se ás tres da tarde, até na mesa redonda dos 
hoteis, e sobre a toalha pousava o pão Napoleão, especialidade 
da padaria Brunet, trincado por mãos e bons dentes, estes sem 
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âuvida tornados alvos á custa dos pós asiaticos carminados, que 
tinham grande sahida. E à tarde, depois do jantar, sahiam os 
leões á cavallo, isto é, os homens da moda,a namorar, mon- 
tados nalgum cavallo côr de moura, então muito apreciada. 
Com o cahir da noite, na cidade, que apenas recebia boa illumi- 
nação do gazometro luar, a gente hia para o theatro applaudir 
os actores do S, Januario, o João Caetano, no S. Francisco e a 
Candiani, no S. Pedro, tres theatros dos artistas famosos e tres 
santos celebres. O regresso dos theatros, noite já alta, não 
devia ser muito agradavel. Julgue-o quem ainda emprehende 
peregrinação identica para arrabaldes ou suburbios e pense em 
1844. Neste anno houve, aliás, não só um eclipse lunar, como 
um bello cometa, que o jornalismo da época alcunhava de 
« viajante celestial ». Com certeza não o enxergavam as meninas 
do collegio da baroneza de Geslin, pois se deitavam cedo, e o 
« viajante celestial » se mostrava tarde, era de mãos costumes, 
o que deve consolar muitos viajantes terrenos. 

Outro collegio havia, de menção curiosa, conforme à tabo- 
leta « Aproveitavel Collegio de Meninas », rna do Piolho 118, 


- junto á casa das balas, não sendo o nome da rua o que de mais 


aproveitavel podia ter o collegio. É 

Para quem é interno, não ha maior gozo do que as grandes 
festas, Carnaval, Semana Santa, S. João, S. Pedroe Natal. 
O natal de 184t constava não só da classica missa do Gallo, como 
da comesaina em familia, devorados os sarrabulhos, os rijões, 
dobradinhas e rabanadas e nas classes populares, polvo enso- 
pado com arroz. Todos os sarrabulhos e rabanadas indicam 
digestões portuguezas. Portugal, no tempo, assistia ao beijo 
Lamourette, entre o duque da Palmella e Costa Cabral, porque 
politicos nunca brigam por completo, nem jámais se reconci- 
liam por inteiro. Um dos nossos politicos de maior polpa, 
Bernardo de Vasconcellos, acabava muito mal o anno de 44. As 
pessimas sahidas que teve foram cahir do carro e fracturar à 
perna dirsita, poucos dias antes de São Sylvestre, o santo que 
bate com as portas do anno. 

Com esta gente, neste meio, representou-se a comedia de 
Penna, « Os Irmãos das Almas », exhibida na mesma noit: com 
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« O Judas em Sabbado de Alleluia » c um drama em quatro actos 
« O amor de um Padre, ou a Inquisição em Roma ». À comedia 
de Penna punha no palco um typo bem da época e que muitos 
de nós ainda póde ver, porém reduzido a funeções pedestres, por 
posturas municipaes. O antigo irmão das almas, da opa solta, 
ao vento, vara e salva de prata, corria as ruas esmolando para 
as almas do Purgatorio, recebendo não só dinheiro como ovos, 
a mór parte dos quaes ficavam no inferno da vida e nos esto- 
inagos dos pedintes. 

Já se vão 6! annos! As almas continuam a seguir o rumo 
do Purgatorio, mas o dinheiro e os ovos não cahem mais nas 
salvas dos irmãos das almas. 

E" verdade que os ovos de outr'ora de nada serviam às 
almas... + 


AS AZAS DE UM ANJO 
(1858 ) 


Não precisamos dizer ao Rio de Janeiro quem foi physica- 
mente José de Alencar. Basta passar pelo largo do Cattete, para 
formar iléa do homem. Ao Brasil, não carecemos dizer quem 
foi Alencar, intellectualmente. 

Basta ter passado pelas nossas lettras, Alencar é uma das 
fronteiras da providencia ideal brazileira. 

Ha em todas as litteraturas o prato substancial que Gulliver 
vio servido em Brobdingnac; numa terrina de cerca de vinte o 
quatro pés de diametro, o prato dos autores formidaveis como 
Balzac. As iguarias litterarias de Alencar são finas e gastro- 
nomicas. Dellas faz parte a peça exhibida hoje no theatro da 
Exposição. 

« As azas do um anjo », peça posta em scena no anno de 1858, 
a 30 de maio, teve os seguintes interpretes : Paiva (Luiz Vianna), 
Heller (Ribeiro); Graça! (Araujo); Couto (Pinheiro); Pedro 
Joaquim (Menezes); Arêas (Antonio); Freitas (José); Adelaide 
Amaral (Carolina); Margarida (Noronha); Helena (Clotilde) ; 
José de Alencar dedicara a peça ao Conservatorio Dramatico. 
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Um prologo, quatro actos, um epilogo formam « As azas de 
um Anjo», aparadas pela tesoura policial do tempo, porquanto, 
após as primeiras representações, as auctoridades entenderam 


- prohibir-lhes a continuação. 


A primeira d'« As Azas de um Anjo » realizou-se no Gym- 
nasio Dramatico, levantando-se o panno ás sete e meia da noite 
e vendendo-se os bilhetes da récita à rua da Conceição n. 7, rua 
hoje pouco procurada para tal fim. Na mesma noite Ludovina e 
Florindo Joaquim da Silva exhibiram no S. Pedro um dra- 
malhão de Anicet Bourgeois, «O marinheiro da guarda ou os 
francezes em Portugal ». As entradas eram baixas de preço, o 
cambio ia firme, pelas alturas de 27. 

«As Azas de um Anjo » lograram poucas representações, 
Retirada de scena, a peça de Alencar rolou sobre o palco a onda 
de « Pedro Sem », dos « Sete infantes de Lara », da « Corda Sen- 
sivel », do « Califa de Bagdad », dos « Trinta Annos ou a Vida de 
um jogador », da « Viuva das Camelias », e do «José do Capote ». 
Para celebrar taes carpintarias theatraes, só a prosa colorida- 


' mente asnatica do « Mal das Vinhas », o famigerado Francisco 


Gomes de Freitas, estylista da rua da Carioca, a annunciar à 
derrota final da malvadeza pela ospada da justiça divina, tri- 
umphante e gloriosa ». O « Mal das Vinhas!» Quem da geração 
delle deixa de lembrar-se da « heroica mana »? São saudades do 
bom tempo de 58, quando duzentas e poucas rezes bastavam para, 
abastecer esta cidade, não menos heroica que a mana do Freitas. 
Era o tempo de queixar-se ao bispo, conforme attestam as mo= 
finas no Jornal do Commercio, do teor seguinte: 


Ao Exmo. Sr. Bispo 


« Ha quanto tempo bradam os caixeiros? Ha quanto tempo 
se pede á S. Ex. o Sr. Bispo do Rio de Janeiro a guarda do dia 
santificado, o domingo? Somos catholicos ou rezamos no balcão ? 


Um que não póde mais.» 


Desconfiamos que o caixeiro não pretendia rezar no balcão. 
Preferia ir ao Circo Olympico, das bandas da rua S. Clemente, ou 
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desenferrujar as pernas nos bailes populares do Recreio da Ju- 
ventude, no largo de São Domingos. Ou talvez quizesse comer 
as saborosas empadas de palmito e camarão que a confeitaria do 
Braço de Ouro, da viuva Castagnier (Ourives 65), cedia ao troco 
de seiscentos réis. Com certeza o pobre caixeiro não vestia as 
roupas brancas de Mme. Dol, nem conseguia uma camisa de 
Creten, que fornecia camisas ao Imperador, desde 1848, 
Se o rapaz tivesse bom andar lhe era licito chegar ao campo de 
São Christovão, para assistir ás partidas do « British Cricket 
Club »,E de volta ao jantar,na casa de algum amigo, podia comer 
queijo do reino, que no tempo não havia sido promovido á fidal- 
guia dos preços actuaes. Dous mil réis davam um queijo do reino. 

Os ricaços da época usavam boas mobilias de mogno com 
marroquim e molas, tocavam em pianos do cauda de Erard ou 
nos de meio armario de Pleyel, dormiam em camas de érable e 
viam reluzir á mesa a prataria de preço. Nos jantares de cate- 
goria, appareciam os vinhos do Rheno, o champagne Bolliager. 
E após a refeição,o janota ia deitar um ultimo relance de olhos 
ao guarda-roupa com espelho, ensopar o lenço com agua de Co- 
lonia, accender um havana e saltava no carro, que à porta o es- 
perava, phaeton, caleça ou carro de cesto inglez, puxados por 
cavallos do Cabo, ou se dirigia ao baile, a admirar os vestidos 
de tarlatana, gaze e filó, ou tomar rumo de algum theatro, onde 
não raro o “leão da mola” encontrava o imperador e sua córte, 
que sempre foi de uma simplicidade demasiado admiravel. Sabem 
todos a utilidade das pompas no governo dos povos. 

Em 1858 o Brazil e Portugal, cujos destinos até 1808 andaram 
gemeos, eram governados por dous Pedros, sendo o de Portugal 
o popular e desditoso D. Pedro V, casado com a rainha D. Este- 
phania, aquella que Mendes Leal chamou de rosa branca da 
Germania corada ao sol portuguez. 

Cousas de poeta, Poeta tambem foi algumas vezes José de 
Alencar, poeta em versos, pois em prosa innumeras vezes me- 
receu o nome que negou a Araguaya,sob a fórma de “Ig”. Antes 
houvesse sido apenas poeta, sem atravessar a politica o conhecer- 
lhe os declives. Em 1858, Alencar estava ainda longe da féra que 
depois lhe atiraria as garras, abrindo-lhe nas illusões os terri- 
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veis sulcos dos quaes ficaram vestigio na “Guerra dos Mascates”, 
apezar da declaração de que no livro o autor não talhara cara- 
puças, 

Disse “Araripe Junior, criticando o “Til”, que esse romance 
representa o resultado do sonlio de um poeta alormecido sob la- 
ranjacs em flôr. As obras de Alencar, após o gabinete Itaborahy, 
o mostram acordado, não sabemos à sombra de que arvore. Seja 
como fôr, Alencar, em 1858, andava apenas ás brigas com a po- 
licia por causa das “Azas de um Anjo”, que à policia não via 
pelas côres delicadas dos ambrotypos de Insley Pacheco, o infa- 
tigavel artista que ainda conhecemos como o então joven Arthur 
Napoleão. Este, em fevereiro de 1858, dava um concerto de des- 
pedida para a Europa. 

“As Azas de um Anjo” é a historia de uma perdida e tem 
por epilogo nova peça “A Expiação”. As perdidas de 1858 deviam 
sor sórias. Uma época em que até os leilões eram feitos á custa 
do latim. De latim !? Sim senhores. Basta dizer-lhes que o lei- 
loeiro Manoel de Oliveira e Sá, por conta do ministro inglez 
Campbell Scarlett, vendia á rua de São Clemente 8 uma série de 
objectos, cujo annuncio trazia o seguinte cabeçalho, que dará um 
sorriso de satisfação a Fortunato Duarte e fielmente transcre- 
vemos, qual honesto tabellião ás voltas com uma publica: fórma : 

“Splendida ornamenta auctionari, vehicula nova Londimi 
facta sunt, vasa, erystallina vera, argenta legis, Ivchins ma- 
gestatis patroli Londins et altera.” 

As perdidas não podiam deixar de ser sérias numa época tão 
grave. Das desditas e lagrimas dellas tratava Alencar no palco 
do Gymnasio Dramatico, theatro pequeno, segundo nos attesta a 
Guiomar da “Mão e a Luva”, quando Estevão, na novella de 
Machado de Assis, vae esperal-a para vel-a descer com a familia 
da segunda ordem pela escada do lado do largo de S. Francisco. 

A época se revela grave, já dissemos e o repetimos, porque 
alguem pôde começar a lêr-nos desse ponto em diante. Torna- 
vam-se os deputados objecto de carinhos especiaes por parte das 
familias, tanto que os jornaes traziam annuncios particulares 
para lavar e engommar a roupa dos angustos-e dignissimos. Os 
deputados de influencia eram, além dos ministros Diogo de Vas- 
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e concellos, Souza Franco, Saraiva e Jeronymo Coelho, Tito Franco, 
kr Diogo Velho, Camaragibe. Silva Paranhos, Octaviano, Gabriel 
Rodrigues dos Santos, que por signal falleceu em 1858, Maná e 
ES o tenente general barão de Porto Alegre, o futuro heróe-an- 
is cião do Paraguay. A lista tem seguimento, mas não aqui. 

Os deputados iam á Camara nas gontolas, que no tempo, 
por motivo da abertura da Estrada de Ferro de D. Pedro II, 
ps faziam serviço, pouco veneziano, para o largo de S. Francisco, 
y pelas ruas do Rezende, Invalidos e Conde d'Eu, regressando 
pela rua da Carioca. Os deputados elegantes, que não tinham 
perdido a tradicção de Maciel Monteiro, usavam luvas Jouvin e 
escolhiam essencias entre as perfumarias de Piver, Monpellas e 
da Sociedade Hrygienica, contemporaneos das caixas de musica 


E: que executavam trechos da “Traviata”, do “Trovador”, dos 
, “Martyres” o da “Lucia”. 

e Havia, então, no Rio de Janeiro, muita vida de familia. 

E Tomar chá era pretexto para reuniões e innocentes passa-tempo, 

E o chá podia ser perola, Hyson, aljofar, preto aromatico ou preto 


de pinta branca, acompanhado por biscoutos de varios gostos, 

de varias fórmas, de nomes diversos, tarecos, sequilos, faceiros, 

esquecidos, divinos e broinhas, roscas do barão. Nos taes chás o 

É» amor construia castellos de cartas, entre moços e moças, e nem 
todos cahiam por terra. Crianças interessantes, na compostura 

» dos modos vigiados, namoravam-se e ás vezes iam para as folhas 
expandir maguas ou versejar sonhos em acrosticos como este 
que nos fornece velho e amarellecido jornal : 


2 geu Deus! um poeta cheio de gloria 

-rá, trasportado de prazer, cantar? 

=ão o proprio canto para offertar 

ra (sic) virgem que sempre tenho na mente 
= o menos seu nome em rica historia, 


judesse eu gravar em lettras de ouro! 
recebe à fina voz em teu natal 

--déas tão mesquinhas d'um cantor 
Buito ignorado, mas que te protesta 

e mizade e eterno, puro amor. 


ER 
ar 
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O acrostico é pessimo; mas quem nos assegura que a namo- 
rada de 1858 não o achava optimo ? No amor as boas intonções 
calçam, tale qual como no inferno, Desde que as iniciaes do 
acrostico formavam — minha prima — tudo ia bem : os versos 
acabavam se entornando certos no coração da moça, que, com 
certeza, possuiu as azas de um anjo, 

A phrase nos reporta a Alencar, que viveu ainda quasi 
vinte annos depois de haver escripto a peça, fallecendo em 1877, 
nas Laranjeiras, numa casa da rua Guanabara, que se ainda 
existe bem merece uma placa commemorativa. Quem igualmente 
merecia estar relembrado, a qualquer titulo, era o Heller, o 
unico actor sobrevivente das ““Azas de um Anjo”, bem como da 
“Moça Rica de Pinheiro Guimarães, peça que ouviremos breve- 
mente. Um pequena manifestação de apreço ao velho e labo- 
rioso actor-emprezario talvez não seja injusta e descabida, E" à 
ultima penna das azas do anjo de Alencar. 


HISTORIA DE UMA MOÇA RICA 
(1861) 


Em 1809, de familia transmigrada com D. João VI, nascia 
no Rio de Janeiro Francisco José Pinheiro Guimarães. No anno 
de 1832, bacharelado em direito por S. Paulo, era, em 1849, 
chefe de secção da secretaria de estrangeiros, época na qual 
geria a pasta o Visconde de Olinda. 

Intelligente, feliz e adestrado no dom e no manejo da sa- 
tyra, "Pinheiro Guimarães deixou provas de talento nas co- 
lumnas do Correio Mercantil e da Minerva Brasiliense ao tempo 
de Torres-IHomem e Alves Branco. Espirito ductil, tanto asse- 
teava os amigos de Feijó como traduzia Pope e Byron, ati- 
rando aos palcos o-troco miúdo do talento nas traducções de 
innumeros librotos da opera italiana, Contemporanco de 
Martins Penna, fez representar duas peças no S. Pedro de Al- 
cantara: a « Ciumenta » e « Brazileiro em Lisboa», vertendo 
ainda o Hernani, de Victor Hugo. 
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Morrendo Pinheiro Guimarães, em 1867, parecia que o 
nome nunca mais lograria fulgor, Engano. Na familia Pinheiro 
Guimarães ia continuar «a coursa du flambeau ». O velho Pi. 
nheiro Guimarães deixava um filho, o tenro e novo ramo flores- 
cente, da expressão camoneana, que deveria continuar-lhe a 
fama. Medico pela Faculdade do Rio, nella oppositor e cathedra- 
tico de physiologia, era o Dr, Francisco Pinheiro Guimarães, 
do corpo de saude militar da armada, quando rebentou a guerra 
do Paraguay. Não teve hesitações. Marchou para o inimigo, á 
frente de um corpo de voluntarios, com cinco galões ao punho. 

Na campanha foi figura notavel, chegando a brigadeiro do 
exercito, honra escassamente então obtida, á custa de valor 
provado ou sangue vertido. Tambem na época a ordem do Cru- 
zeiro representava muito e nella Pinheiro Guimarães chegon a 
dignatario. Medalhas de guerra, nem fallemos. 

O regresso da campanha constituiu para Pinheiro Guima- 
rães dia memoravel no Rio de Janeiro. Nelle entrou o joven 
tribuno academico Lopes Trovão, saudando o general victo- 
rioso. Foi a 2 de maio de 1870, vindo a tropa do Arsenal de 
Marinha. O povo enchia a rua Direita para saudar a 4º brigada 
de Pinheiro Guimarães, como antes a entupira para prestar 
homenagem à brigada de Faria Rocha, outro general improvi- 
sado, que morreu official... de hvpothecas, 

A descripção do dia 2 de maio de 1870 póde ser lida em 
< Factos e Memorias », interessante livro de Mello Moraes. Os 
imperantes, os principes, o ministerio vieram ao encontro da 
4 brigada. Entre as ruas do Rosario e do Hospicio, ella fez alto 
para permiitir que o valente chefe descesse do cavallo e subisse 
aum sobrado. Ahi se encontrava a mãi de Pinheiro Quima- 
rães, que deu a mão a beijar ao filho extremecido. Scenas ro- 
manticas alliadas ao « smartismo » vigente, mas que bem consul- 
tavam o coração, a eterna fonte de sublimes jórros, 

Em 1877 falleceu Pinheiro Guimarães e, como em 1867, 
quando lhe morreu o pai, dir-seiia que o nome nunca mais 
seria capaz de reviver, tendo tido por ultima estação o auctor 
da «Moça Rica». Mero engano. * 

Continúa a «course du flambeau » na familia Pinheiro Guima- 
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rães na pessoa do filho do heróe da guerra paraguaya, na pes- 
soa de Francisco Pinheiro Guimarães, lente do Gymnasio Na- 
cional, medico e polemista de raro valor, bastando para lhe 
attestar a fibra os artigos publicados no Jornal do Commercio 
sobre a reforma da instrucção publica e depois reunidos num 
livro « O Ensino Publico ». Quando taes artigos appareceram nas 
columnas de honra do velho jornal, a auctoria delles foi, com 
- razão, attribuida ás nossas pennas mais tersas. Dizem, que um 
dos filhos do Dr. Pinheiro Guimarães, o menino Ruy, mostrará 
mais tarde poder continuar as tradições familiares. 

O theatro brazileiro deve ao Dr. Pinheiro Guimarães, pai, 
apenas duas peças, a « Historia de uma moça rica » e « Punição » 
além do proverbio : « Quem casa, quer casa ». Qualquer das duas 
peças, não só nesta capital como nas antigas provincias, lo- 
graram larga exhibição e largo echo. Annos mais tarde, em 
1862, a « Historia de uma moça rica » teve anverso na « Historia 
de uma moça pobre », de José de Moraes e Silva, sem esquecer o 
« Romance de um moço rico », da lavra de Salvador de Men-= 
donça, Luiz de Bivar e Belfort Duarte. 

A «Moça rica» foi representada pela primeira vez no 
Gymnasio Dramatico, a 4 de outubro de 1861. Dos actores do 
drama vive apenas Jacintho Ileller. A protagonista era Adelaide 
Christina do Amaral, artista de nomeada, que foi expirar mise- 
vavelmente no hospital da Misericordia, após uma sorte de dias 
felizes, desses que a gente julga infindaveis. 

Os outros interpretes de maior nota chamavam-se Vasques, 
Pedro Joaquim e Joaquim Augusto. A peça subiu à scena e aos 
applausos na sexta-feira, 4 de outubro de 1861. sendo, aliás, o 
unico espectaculo de tal noite. O publico não teve onde dividir 
preferencias ou mostrar hesitação de sympathia, ' 

A época se revelava nativista. O adjectivo — nacional — 
tinha grande extracção.« A Moça rica » chegava ao proscenio sob 
os auspícios da Sociedade Dramatica Nacional, assim como 
à Opera Nacional apresentava « A Noite do Castello », uma das 
primeiras obras em que amanhecia o genio de Carlos Gomes. 

E nos intervallos da « Noite » diversos artistas se exhibiam 
num intermelio, no qual figurava, segundo os annuncios do 
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tempo, a egregia pianista Mme. Dubarry. Singular evocação da 
amante de Luiz XV, que Bem amado foi a principio pela França 
e sempre pelas mulheres. 

Nacional tambem era o « Demonio Familiar », que então se 
representava; por nacional se tinha o João Gaetano que, com 
Ludovina, attrahia gente ao S. Pedro ; nacional, o drama que sa 
esperava da penna de Achilles Varejão, litterato de estréa tão 
auspiciosa quanto de fim desditos), o de sobreviver sem glo- 
rias à sua geração desapparecida. Desditoso ffm foi o de 
Joaquim Norberto, o infatigavel, que em 1861 publicava os 
« Cantos Epicos », nos quaes celebrava Antonio Jo-é, chamando-o 
par de rival de Gil Vicente, Plauto do Brazil, que Lydia honrava, 

Entre as novidades da época, se contavam: a proxima 
vinda da estatua de Pedro I, a magnifica obra de Rochat, uma 
das mais ballas estatuas do mundo; a visita do Imperador à 
secção da estrada de ferro Pedro II, que se estendia até Macacos, 
Taes novidades eram de vulto, mas ontras havia que hoje repu- 
tamos curiosas, embora no tempo, de pouca monta. Assim, por 
exemplo, a nomeação do actual Marquez de Paranaguá para 
juiz de direito da comarea de Petropolis, comarca ambiciona- 
dissima, não se precisa dizer por que. Na Escola de Marinha, 
prestava exame do 1º anno, sendo plenamente approvado, o 
joven aspirante, cujo nome se inscreveu em lettras de ouro na 
marinha brazileira e em caracteres vermelhos no morticinio de 
Campo Osorio; Saldanha da Gama prestava exames do 1º anno, 
juntamente com Eliezer Tavares, o futuro commandante do ba- 
talhão naval por occasião da revolta de 6 de setembro, fazia 
acto como contemporaneo de Julio Cesar de Noronha, mais tarde 
fiel 20 grande adversario de Saldanha. 

Assim gira a roda dos destinos, como em 1861 giravam os 
piões, brinquedos que divertiam não só creanças como barbadões, 
a ponto dos jornaes reclamarem contra o abuso de tal diversão. 

As praças e ruas da cidade viam, com os olhos que a boa 
vontade lhes dá, grupos de meninos e adultos occupados em 
Jogar pião, deliciados com os bombeiros do pião carniça, com as 
mollezas do pião que dorme, tomanlo até o pião nà unha, cousa 
que a muita gente acontece masmo sem pião. 
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E a musa popular commentava a seu modo, quasi sempre 
mordaz e genial, a piomania de 1861, na seguinte quadrinha: 


“Quando eu era pequenino, 

E jogava o meu pião, 

As moças, então, diziam : 
”Nhonhô, bote aqui na mão.” 


Os jornaes berravam contra os piões e a policia. A policia? 
Dormia á sombra dos louros do Vidigal e das tradições do fa- 
moso major Soares, que rondava as ruas da capital bahiana ap- 
plicando um artigo do Codigo Penal, a surra de cipó. 

O major Soares, pouco caso fazia de Lombrosos e de crimi- 
nosos natos. Se o diagnostico era crime, a therapeutica apenas 
podia ser cipó. Tempos idos, em que a imprensa chamava o bairro 
de S. Domingos o infeliz enteado da Camara Municipal de Niteroy. 

Parece que já s> tornaram menos tensas taes reclamações 
familiares. 

Ao zumbir dos piões se escoava o anno de 1851. Caxias era 
então um astro, não só pelo brilho dos serviços anteriores, como 
pela dignidade de presidente do conselho e ministro da guerra, 
glorias de toda a especie. Glorias de todas especies, teve-as 
sempre o velho marechal, inclusive a de haver sido, como o 
marquez de Barbacena, agraciado com à ordem de Pedro I. Da 
corôa ducal nem fallemos. Em 1861 Caxias della andava perto, 
era marquez. Os outros ministros da época: Souza Ramos, Sayão 
Lobato, Taques, Joaquim José Ignacio, Paranhos e Manoel Feli- 
zardo, este novo ministro de uma pasta creada havia pouco, a 
da agricultura, commercio e obras publicas, mãe do actual mi- 
nisterio da industria e viação. Emfim, creada ! dirá muita gente 
que hoje suspira, e anhela pela pasta da agricultura. 

Pelas presidencias das provincias andavam homens de valor 
como Souza Carvalho, em Alagoas; Antão, na Bahia ; Duarte de 
Azevedo, no Ceará ; Leão Velloso,no Maranhão ; José Bento, em 
Minas, Nunes Gonçalves, em Pernambuco. 

Na constancia do gabinete Caxias, muitos conservadores, Sa- 
raiva, Olinda, Nabuco e Zacarias, para só nomear os mais influ- 
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entes, alliavam-se aos descontentes e preparavam a ascensão ao 
poder do partido liberal, que obteve em 1862 e o desfructou até 
1868. à 

Pinheiro Guimarães foi tanhem seduzido pela politica, como 
aconteceu com o seu emulo litterario, o Macedinho, trabalhador 
infatigavel, cujo nome não tem o apreço que merece. Da po- 
litica, porém, não deixou Pinheiro Guimarães o sulco que con- 
serva a lembrança de todo o homem notavel. Tal sulco o encon- 
trará, quem estude o passado, na guerra do Paraguay. Pena 
foi que nunca se houvesse lembrado de escrever as “memorias”, 
lidando como lidou com os vultos mais eminentes da época. Da 
perspicacia de Pinheiro Guimarães, como observador, ficou 
attestado no opusculo publicado em 1858 e que traz por titulo 
—”A Revolução Oriental e a brochura do Sr. Heitor Varella” — 
opusculo que nos prova a pouca novidade dos processos zebal- 
listas nos nossos vizinhos do sul. 

Pinheiro Guimarães conheceu, porém, outros actores que 
não os politicos, vivendo como viveu no decennio de 1855-65, 
no qual o theatro chamado brazileiro teve a seu serviço o ta- 
lento, a boa vontade, o esforço de muitos: Macedo, José de 
Alencar, Varejão, Agrario, Sizenando Nabuco e Quintino Bo- 
cayuva, Pinheiro Guimarães, com a “Historia de uma Moça Rica” 
e “Punição”, peça tres annos mais moça que a outra. 

No periodo do romantismo, os moços e moças, pobres e ricos, 
interessavam sobremaneira os escriptores, a começar por Octavio 
Feuillet, que Pinheiro Guimarães muito leu e sobre o qual es- 
creveu um artigo de louvor, estabelecendo o parallelo entre o 
auctor do "Mousieur de Camors” e Dumas Filho. 

A "Moça Rica”, brazileira e joven pernambucana, que o pai 
obriga a casar com um sujeito rico e vil, dous adjectivos que 
muitas vezes são ligados pela conjuneção. A moça pernambucana 
vai buscar um marido e encontra um verdugo. Não só o marido 
a maltrata, como tem amores corredios, desses affectos de desvão, 
que tanto compromettem a felicidade dos casaes, Dizia o grave 
Diogo do Couto que nada deita mais a perder grandes imperios 
quanto mudanças de trajos e de leis. Nada deita mais a perder 
pequenos corações quanto mudanças affectivas. 
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O marido da moça rica pôs à margem o amor da mulher da 
mão direita e acceita o de numerosas senhoras que a mão es- 
querda lhe apresenta; entre ellas uma mulata por nome Brau- 
lia. A tal Braulia consegue desunir o casal, fazendo a ama 
tragar as maiores humilhações. Uma tempestade geral de mise- 
rias no pobre lar da moça rica. 

O thema do drama de Pinheiro Guimarães, traz à mente o 
“Demonio Familiar”. 

A escravidão no Brasil póde ser estudada em algumas obras 
theatraes, como o "'Demonio” "Mãi” e na ”Moça Rica”. No ”De- 
monio Familiar» vemos o moleque servir de intrigante, de onze 
lettras; na ' Moça Rica», a mulata Braulia transtorna o lar dos 
amos. O primeiro é apenas a maldade epidemica, sem maiores 
consequencias; na segunda a maldade tem premissas funestas e 
corollarios perniciosos. Para resgatar as faltas, leves ou graves, 
de Pedro e Braulia, ha, porém, Joanna, a escrava que se enve- 
nena para não cortar o casamento do filho, formado em medi- 
cina, debatendo-se nas vascas da morte e ainda protestando não 
ser mãi do proprio filho. 

Neste momento, não ha ensejo, nem vagar, para estabelecer 
confronto entre as tres figuras do theatro brazileiro, Pedro, 
Braulia e Joanna. Que sobretudo de Braulia, ficaram fundamente 
gravadas na memoria dos contemporaneos de Pinheiro Gui- 
marães, attesta-o o seguinte facto que nos impressionou fundo: 

Viveu nesta cidade uma senhora de fina linhagem, cuja ge- 
ração representava a confiuencia dos sangues de duas familias 
illustres no Brazil, a do marquez de Paraná e a do conde do Porto 
Alegre. Em casa da referida senhora nunca houve meio de ser 
admittida qualquer mulata para alugada, Podia trazer attestados 
de oitava maravilha, era mulata; acabou-se, não servia. Perguns 
tando-se uma vez à dona da casa a razão de tal ogerisa, respon- 
deu com fino, arguto e convencido sorriso espalhado no gesto: 
“Mulatas na minha casa? Eu não quero desgraças. Depois que 
vi a “Moça Rica”, “nunca mais me passam da porta da rua. 
E é de mais.” 
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NOTAS-DE HISTÓRIA FINANCEIRA 


O Visconde de Souza Franco 


Um dos acontecimentos que mais preoceupou o espirito 
publico no Brazil foi a inauguração da chamada politica de 
conciliação. Arrefeceu um pouco a violencia das luctas tra- 
valas pelos partidos na epocha regencial e no inicio da Maio- 
ridade. O gabinete do Marquez de Paraná buscou por todos 
os meios a concordia dos animos, politica seguida pelo minis- 
terio seguinte (4 de maio de 1857), presidido pelo venerando 
Marquez de Olinda. Nesse ministerio coube a pasia da Fazenda a, 
Bernardo de Souza Franco, que, como o brigadeiro Jeronymo 
Francisco Coelho, ministro da Guerra, representava no seio do 
governo os principios liberaes. Os outros ministros eram todos 
nomes do maior prestigio no paiz: Francisco Diogo Pereira de 
Vasconcellos, mineiro, dirigia a pasta da Justiça com a intuição 
de consummado estadista ; o visconde de Maranguape (Caetano 
Maria Lopes Gama), senador pelo Rio de Janeiro, geria a pasta 
de Estrangeiros; a da Marinha ficara a cargo do deputado ba- 
hiano José Antonio Saraiva. 

Souza Franco garantia por si só o apoio de quasi todo 0 par- 
tido liberal. Estava em pleno vigor da idade. Tinha 52 annos, 
pois nascera a 28 de junho de 1805 na cidade de Belém, capital 
do Pará, sendo seus paes o negociante matriculado Manoel João 
Franco e D. Catharina de Souza Franco. Possuia brilhanti-sima 
fé de officio politica. Consgpirador aos 18 annos, preso e deportado 
por tramar contra o dominio portuguez no Pará, jornalista aca- 
demico em Olinda, redigindo 4 Voz do Beberibe e collaborando 
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no Diario de Pernambuco, magistrado de IS36 A 1855, advogado 
emerito, presidente do Pará e de Alagõas (1838 e 1844), em me- 
lindrosas cireumstancias, quaes as de duas horriveis revoltas, 
deputado em cinco legislaturas successivas, ministro de estran- 
geiros em 1848, no gabinete Paula Souza, orador profundo e in- 
cansavel, valente na dialectica e prompto no improviso, não 
eram, como se vê, somenos os titulos que, de longos annos, re- 
commendavam Souza Franco à estima publica. 

Orador tão temivel quão temido, fôra o unico deputado li- 
beral com assento no seio da 8º legislatura (1850-1852). Cha- 
mado unidade opposicionista, embora doente-e à mingua de 
forças physicas, duas e tres vezes em cada sessão tomava a pa- 
lavra, esmerilhando tudo, interpellando os ministros, em desa- 
fio perenne diante duma Camara inteira de adversarios, onde se 
contavam Maciel Monteiro, Nabuco, Zacharias, Gonçalves Mar- 
tins, Wanderley, Pedreira, Euzebio de Queiroz, Rodrigues Silva, 
Silveira da Motta. 

Vem a pello lembrar a observação dirigida a Bernardo Pe- 


- reira de Vasconcellos: «Que importa o Souza Franco ? Elle é um 


só na Camara.» «Sim, um só, mas o primeiro.» 

Com efeito, Souza Franco soube ser orador dos mais va- 
lentes, Não raro, coagido pela violencia do ataque, mostrava-se 
inexoravel na desforra, Para exemplo do conceito, basta citar o 
incidente occorrido entre Souza Franco e o deputado bahiano 
Aprigio José de Souza. Discursava este procurando ridicularizar 
o collega, dissecar-lhe as fibras mais reconditas do pensamento, 


* supplício de novo Marsyas, quando das galerias se ergueu uma 


voz imitando o latir de um cão. Surgiram logo vehementes 
protestos contra a grosseria. Aprigio não os pareceu ouvir e 
exclamou: «Sr. presidente, foi um aparte.do Sr. Souza Franco» 
<«Engana-se ; foi o echo de sua voz», retorquio sem detença o 
aggredido. 

IE 


Eis, em breves linhas, a physionomia do ministro do gabi- 
nete 4 de maio, que, mal nomeado para a pasta da Fazenda, se 
viu alvo-de opposição na Camara, Logo nos primeiros dias de 
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sessão, o Barão de Mauá requeria informações sobre negocios do 
Banco do Brazil, apresentando o seguinte requerimento: 

« Requeiro que se peçam ao governo as seguintes informações: 

1.º O montante da emissão do Banco do Brazil e o das re- 
spectivas caixas filiaes, cada uma de per si, desde sua installação, 
no fm de cada mez; 

2.º O fundo disponível do Banco e o de cada uma das filiaes 
nas mesmas datas ; 

3º O movimento de fundos entre o Banco e suas filiaes ou à 
importancia dos saques reciprocamenta ; 

4.º A quanto monta a importancia cobrada pelo Banco em 
cada mez pelos saques sobre suas filiaes ; 

5.º Qual] o mechanismo pratico estabelecido pelo Banco em 
relação ás suas filiaes, isto é, seas considera parte integrante 
de um só estabelecimento ou bancos separados sujeitos ao pen- 
samento direstor da administração central». 

O requerimentos foi impugnado, em parte, por um repre- 
sentante do Rio de Janeiro, José Machado Coelho de Castro, 
então deputado supplente em exercicio, antigo director do banco, 
que procurou demonstrar a inconveniencia dos tres ultimos pe- 
dides de informação. Respondeu Mauá, um dos brazileiros de 
mais iniciativa e benemerencia de serviços durante o segundo 
reinado, mas nem sempre ajudado ou comprehendido, affir- 
mando que o Banco do Brazil não constituía um estabelecimento 
particular e sim «a base da fortuna publica», Travada renhida 
discussão, digna de ser lida ainda hoje, oram Joaquim José Pa- 
checo, da bancada paulista, o fecundo Salles Torres Homem, 
sendo aínal approvado o requerimento. Era a primeira esca- 
ramuça ; Souza Franco, qual Achiltes no calculado repouso da 
tenda homerica, nella não tomou parte. 

Succederam-se lonzas e agitadas sessões, durante as quaes 
o reconhecimento de poleres consumiu precioso tempo. Chegou 
a vez de Souza Franco erguer a voz na Camara, como ministro 
da corô1, não em defesa de actos financeiros, mas no impedi- 
mento do Visconde de Maranguape e a proposito de um inci- 
dente suscitado por Francisco Carlos Brandão, deputado por 
Pernambuco. 
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Tratava-se da questão do Amapá. O gabinete enviara & 
Europa, para solver esta pendencia diplomatica, o Visconde de 
Uruguay, o qual, não sem custo, evidenciara o direito do paiz 
às terras além do cabo Norte até o Oyapock, que, segundo a 
lettra e o espirito do tratado de Utrecht, do acto de Vienna e do 
tratado de 1817, constituia a linha divisoria entre o Brazil e as 
possessões francezas. His de Buttenval, por partº da França, 
procurou aquinhoar bem a (Guyana, pendendo para que os 
limites fossem determinados não pelo Oyapock, que demora, 
pelo cabo de Orange, mas pelo Araguary, situado na parte do 
cabo Norte. á 

O deputado Brandão asseverara que duas embarcações fran- 
cezas tinham chegado à foz do Araguary desembarcando força, 
especie de proeza como a do capitão Lumier repellido por Veiga. 
Cabral, aproveitando o ensejo para levar ao conhecimento da, 
Camara. os feitos do consul inglez no Pará, Samuel Vines, que. se 
dirigindo para o Amazonas, retirara da cadêa dois presos para 
bordo do navio em que viajava. 

Os ministros estavam ausentes; Tito Franco pediu a pala- 
vra, dissipando as apprehensões produzidas no animo do parla- 
mento pelo discurso anterior, até que chegou Souza Franco, que, 
confirmando as previsões optimistas do conterraneo, afirmou 
não acreditar em violencias por parte do governo francez, 
tratando-se apenas de viagens de exploração e não de expedições 
militares. 


NI 


A discussão da resposta à falla do throno, no antigo regimen, 
offerecia campo para quantas censuras e divagações queriam 
engendrar opposicionistas e amigos descontentes. Segundo os 
estylos da Camara, o projecto da resposta à falla do throno, 
impresso antes de ser lido para ordem do dia, soffeia uma só 
discussão em globo, durante a qual era licito o exame da po- 
litica geral do ministerio. 

Na sessão de 1857, presidida pelo Visconde de Baependy. 
iniciou o debate da resposta ao voto de graças ( da lavra de 
Torres Homem, Justiniano Baptista Madureira e José de Barros 
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Pimentel ), um deputado estreante, Jeronymo José Teixeira Ju- 
nior, depois parlamentar distincto, orador fluente e de saber, 
embora desajudado por inteiro de dotes physicos. 

A longa oração de Teixeira Junior visou provar que o gabi- 
nete Olinda seguia politica diametralmente opposta à do minis- 
terio Paraná, isto é, se divorciava dos principios da conciliação. 
Souza Franco não foi poupado, sobretudo por haver dito no 
Senado que reconhecia a existencia de opiniões politicas pronun- 
ciadamente divergentes no paiz, 

Haro sur le mimistre. Teixeira Junior repisou durante 
horas a expressão « pronunciadamente divergentes », atacando 
o gabinete, exigindo a declaração de sua politica, accusando 
Olinda de implantar a descrença partidaria no Brazil, termi- 
nando por uma provocação a Souza Franco, convidado pelo 
orador a enunciar juizo sobre as questões bancarias do mo- 
mento, pilula amarga, mas dourada por alguns elogios e 
louvores. 

Resposta vibrante e concisa deu, na sessão seguinte, o velho 
Olinda, já sob o peso de sessenta e quatro janeiros, defendendo 
não só Souza Franco como Jeronymo Francisco Coelho, apon- 
tados particularmente como a causa de desconciliação do gabi- 
nete. O proprio Teixeira Junior pareceu satisfeito com as 
declarações francas e desassombradas do presidente do conse- 
lho. Quem se não contentou com ellas foi Nebias, cujo voto 
e opinião eram de grande peso na camara. Probo e desinte- 
ressado, merecia geral respeito. Conta-se delle que não tre- 
pidára em despir-se do patrimonio proprio para assegurar a 
um irmão o-gozo de melhores recursos. Companheiro dos 
Andradas, de Vergueiro, de Pimenta Bueno, Joaquim Octavio 
Nebias era severo e meticuloso em materia politica, tinha 
muita experiencia e conhecimento dos homens publicos. O seu 
discurso despertou um desses movimentos de altenção que os 
annaes parlamentares registram com o accrescimo do profundo 
silencio, ; 

Nebias seguiu o exemplo de Teixeira Junior. Poz em 
duvida a idéa de perfeita intelligencia entre Olinda e Souza 
Franco. Qual, não era possivel, existia por força um pouco 
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de discordia, a conciliação gorára, o ministerio a renegava, 
a dissidencia mal se disfarçava, a concordia não tinha 
raizes na consciencia do gabinete, e mais isto e mais aquillo. 

No meio do discurso, em parte contra Souza Franco, 0 fogoso 
Pinio de Campos, fez uma observação qualificando de exage- 
rados os principios de Nebias, que, replicando, o designou pelo 
« deputado que se achava perto do relogio ». Pinto de Campos, 
ao adivinhar o gesto que acompanhava as palavras, retirou-se 
comicamente, ás pressas, de junto do relogio, a tropeçar, exci- 
tando prolongada hilaridade que não havia de agradar ao sisudo 
Nebias. eq 

Salles Torres Homem tambem trouxe a sua, pedra para à 
lapidação do gabinete, discorrendo com habitual magnificencia 
de fórma e belleza estudada, pois decorava os discursos, repro- 
duzidos com fidelissima memoria. Quantas fulgurações na oração 
de Torres Homem ! Quantos conselhos de economia politica e de 
sciencias sociaes ! 

« As subsistencias não podem encarecer sem elevar os sala- 
rios e reagir sobre o custo da producção dos valores de todas as 
outras industrias, excepto quando a população operaria super- 
abunda em vez de diminuir. Aqui, pelo contrario, a excepção não 
existe e a carestia dos generos vitaes é aggravada com a insufli- 
ciencia de braços em todos os outros ramos de trabalho, de sorte 
que estas duas causas se reunem para generalizar os effeitos da 
alça de todos os productos da industria interna. 

« Como consequencia do que: acabo do expôr, diminuiu a 
parte pertencente ao beneficio do capital em todas as emprezas 
industriaes e trabalhos, em que avultam a mão de obra e os 
materiaes, cujo principal valor, em ultima analyse, se decompõe 
tambem em salarios. Diminuiram as acéumulações das sóbras 
individuaes, que formam annualmente o acerescimo da massa dos 
capitaes disponiveis do paiz. » 

Assim se exprimia Torres Homem, condemnando ab irato o 
systoma da pluralidade dos bancos de emissão, cujos resultados 
estão ainda bem patantas ao: nossos olhos. 

« Não é verdade que os bancos de emissão ereem capi- 
taes; elles limitam-se a oparar sobre os que já existem, 


COUSAS DO PASSADO 329 


nem mais nem menos, e a fazel-os passar de umas mãos para. 
outras por meio do seu papel de uma convertibilidade imme- 
diata ». 

Torres Homem possuia solida instrucção belletristica e 
cultivava a fórma com afinco. Os discursos delle tinham sem- 
pre accentuada nota litteraria, felicissimas apostrophes, ima- 
gens peregrinas, das que se gravam do prompto na memoria 
dos auditorios, Conhecido é o famoso discurso a favor da lei do 
ventre livre, pronunciado na camara alta do imperio por Salles 
Torres Homem, que, alludindo á nefanda escravidão pelo nasci- 
mento, fonte de tantos males remotos e proximos, e profilgando 
o captiveiro às portas da entrada da vida, proferiu estas palavras 
lapidarias: « E”, senhores, a pirataria exercida à roda dos berços; 
nas aguas da jurisdicção divina e debaixo das vistas immediatas 

- de um povo christão ». 

No discurso de Torres Homem a quo nos vimos referindo 
ha tambsm phrases que dilatam às meditações os vastos hori- 
zontes do pensamento. « Os capitaes são os fructos exclusivos 
do trabalho e da economia, que os accumula para empregal-os 
na creação de novos valores. Tiras de papel não possuem a pro- 
priedade magica de improvizar riquezas onde os trabalhos as não 
produziu ; na, seiencia do credito não ha lampadas de Aladino. 

« Um banco de emissão não desconta os productos do trabalho 
futuro ; o seu bilhete representa capitaes que circulam actual. 
mente sob a fórma de productos até chegarem ao consumo e 
à liquidação difinitiva. A multiplicação artificial dos signaes 
repr-sentativos da moeda augmenta as arterias da circulação, 
sem augmentar ao mesmo tempo a quantidade dos valores cir- 
culantes ; e neste caso o refluxo é igual á emissão », 

Como remate do primoroso dicurso, Torres Homem addu- 
ziu varias considerações sobre a conciliação, declarando-a 
uma época sem physionomia, sem emoções, sem crenças enthu- 
siasticas, mas dotado da inapreciavel vantagem de favorecer 
por sua calma e por seu silencio o trabalho interior de reorgani- 
zação administrativa e industrial do paiz. 

« Todos os povos, ainda os mais cheios de seiva e de vigor, 
precisam dessa intermittencia na sua actividade política para 
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reparar e fortificar os outros elementos de sua vitalidade ; as 
nações novas que, como o Brazil, ainda não firmaram de todo os 
alicerces de sua civilização. necessitam mais que outras destas 
paradas e não podem desperdiçar suas forças vivas em lutas 
incessantes e estereis sem se exporem aos efeitos de uma cadu- 
cidade prematura. » 
IV 

Souza Franco respondeu digna e galhardamente aos antago- 
nistas, demorando-se mais tempo em contestar as asserções de 
Torres Homem, cuj» magnifico discurso tanta sensação produziu 
na camara, e defendeu as vantagens da multiplicidade de bancos. 
« Ha riscos, senhores, exclamava, porém, onde é que os não ha ? 
Myriadas de navios sulceam os mares, e seu numero augmenta 
de dia em dia, não obstante os perigos do terrivel eleménto, » 

A discussão do voto de graças foi, aliás, na sessão de 1857, 
adstricta ao conselho horaciano do ser breve para agradar. 
Ouvidos alguns oradores, Villela Tavares, Nabuco e Para- 
nhos, a maioria, pela voz do barão de S. Bento, requereu 
o encerramento da discussão, obtendo-o por 45 votos contra 35. 

Durante cerca de um mez, Souza Franco, a não ser na 
2º discussão do projecto autorizando o governo a conceder um 
emprestimo de 400 contos à companhia da Ponta da Arêa, 
pôde ver-se livre das curiosidades oratorias da camara. Torres 
Homem, porém, não amava o somno dos louros colhidos. Os 
algarismos de suas finanças pareciam incutir-lhe influencia 
opposta á da soporifera mancenilheira. Pronunciou-se com a 
habitual vehemencia ( sessões de5 e 6 de agosto ), defendendo 
os interesses economicos do paiz ameaçados pelas brilhantes 
mas perigosas medidas financeiras de Souza Franco, partidario 
acerrimo do systema da pluralidade dos bancos e inimigo con- 
victo do systema restrictivo. 

A 10 de agosto de 1857 entrou em 2º discussão, na camara, 
o orçamento da Fazenda para o exercicio de 1858-1859, orça- 
mento cujas despezas montavam a 12,339:7805, cabendo 
3.787:1205 aos juros e amortização da divida externa fundada, 
calculados ao cambio de 27 ds., e 3.460:166$ ao serviço dos 
juros da divida interna fundada. 
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Souza Franco não teve tempo para descansar, acudindo à 
responder aos reparos e discursos dos opposicionistas e minis- 
teriaes. Terminou o combate não como a pugna classica por 
falta de pelejadores, mas com o encerramento da Assembléa 
Geral Legislativa, como então se escrevia, a poler de maius- 
culas, à 13 de setembro de 1857, sessão imperial presidida por 
Cavalcante de Lacerda (barão de Pirapama). 

Realizava-se esta ceremonia no paço do Senado, com o 
maior luzimento. Della ainda resta, como reminiscencia, a 
conhecida allusão aos papos de tucano. A simples enumeração 
dos membros das deputações nomeados para receber o Impe- 
rador e a Imperatriz mostra, qual variado kaleidoscopio, uma 
geração inteira de figuras politicas, cuja biographia anecdotica 
ainda está por escrever. 

Nas deputações se viam Candido Mendes, Sergio de Macedo, 
Sá e Albuquerque, Barão de Camaragibe,Gabriel José Rodrigues 
dos Santos, Barão de Porto Alegre, Jequitinhonha, Caxias, 
Abaeté, Antonina, Sapucaby, Candido Baptista, Euzebio, Monte 
Alegre e Silveira da Motta. 


Y 


Enfin, seuls! diriam os ministros de outr'ora si conheces- 
sem a estafada apostrophe do quadro sentimental. Encerradas 
as camaras, a fiscalisação diminuia sensivelmente para o gabi- 
nete, que só ficava temendo os despachos de S, Christovão. 

Seis mezes de férias parlamentares! Que oasis de repouzo 
e independencia para um secretario de Estado, em qualquer 
época e sob qualquer regimen! Os oraculos legislativos, ao en- 
vez dos augures, não riem quando encontram ministros e estes 
os vêem partir com especial agrado. 

Não era licito a Souza Franco ficar adstricto ao mero ex- 
pediente administrativo. Puzera em pratica as varias medidas 
financeiras, que acabaram por produzir o «ensilhamento» da 
época, situação melindrosa que coube depois como herança às 
mãos de Torres Homem, e cumpria estar attento, defender as 
suas idéas, lembrar alvitres quando ellas perigassem. 
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VI 


Souza Franco era feio, porém um feio sympatbico. Magro, 
alto, anguloso, não o recommendavam dotes naturaes, as me- 
lhores cartas de empenho em certas occasiões. 

Que é a belleza? indagavam perto de Aristoteles. Deixemos 
fazer a pergunta aos cégos, retorquiu o philosopho. 

Esse immortal poder da belleza, a cujo condão Camões de- 
dicou tão bellos versos, se fazia, porém, sentir no lar de Souza 
Franco, casado com distincta senhora do Pará, cognominada, 
por sua peregrina formosura: a Estrella do Norte. 

No casal, a partilha do talento cabia a Souza Franco e a 
intelligencia delle brilhava com tanto e tão lucido fulgor! 


Honras e dignilades tambem lhe não faltavam, pois, além da 


pasta da Fazenda, oceupava a invejabilissima posição de sena- 
dor do imperio pelo Pará (na vaga de José Clemente Pe- 
rejra). 

No ministerio assumira Souza Franco a posição de uma 
especie de vice-presidente do conselho, cargo virtual, se não 
legal, que existe em todos os gabinetes, a lembrar o 41º fauteuil 
da Academir Franceza, : 

Quanto se accusou Cotegip>, por exemplo, de ser o tutly do 
ultimo ministerio Caxias em 1875! Não se lhe attribuiram 
tantas intrigas, manejos e por fim pressão para afastar do seio 
do governo o conselheiro José Bento ? 

"Olinda ora, ainda em 1857, um ancião rijo e activo, muito 
respeitado pelos nestores e neophytos da politica. Grande parte 
do prestigio lhe advinha da eminente posição de regente do 
imperio, exercida de 1837 a 1840, sustentando a politica con- 
servadora e resistindo à opposição liberal em tres memoraveis 
campanhas parlamentares. Quem foi roi, e Olinda fora vice-rei, 
sempre tem majestade. Todas as deferencias eram poucas para 
tão alto personagem, tanto assim que, muitos annos depois, um 
senador maranhense, companheiro de “Olinda á mesa do volta- 
rete, não se animava a cortar o rei na presença do velho mar- 
quez, ou só o fazia após reverente comprimento e devida venia. 
Pena foi que esse homem, oito vezes ministro, regente perto 
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de tres annos, conselheiro de estado por mais de vinte e sete, 
não legasse à posteridade memorias elucidando a historia do 
imperio, rectificando a verdade dos acontecimentos que teste- 
munhara desde moço. 

Os outros collegas do gabinete Souza Franco, embora dis- 
tinctos, não lhe faziam sombra, Jeronymo Francisco Coelho, 
catharinense, da Laguna, orador fluente e calmo, occupava no 
parlamento brazileiro posição semelhante á do general Foy na 
camara da segunda restauração em França. 

Maranguape batalhava na politica desde a constituinte, de 
onde saira para a presidencia de Goyaz. Ahi deixou tão fundas 
sympathias que, trinta e quatro annos mais tarde, em 1864, ao 
chegar à provincia a nova do fallecimento do seu administra- 
dor, «foram geraes a dor e o luto», como se Maranguape 
houvesse sahido mezes antes da capital. Coincidencia curiosa, 
Maranguape suecedera a Souza Franco na presidencia de Ala- 
gõôas, na época em que Vicente de Pavia ahi entretinha continua, 
e intoleravel conflagração. Partindo para Maceió, Maranguape 
recebera das mãos do governo 20:000$, somma de que podia 
dispor a seu talante para a pacificação da provincia. 

De volta ao Rio de Janeiro, entregue o governo às mãos de 
Henrique Marques de Oliveira Lisboa, o integro Maranguaps 
recolheu aos cofres publicos 19:5008. Como bem dizia Du- 
clos, o moralista, a probidade é a virtude dos PERTÇA à vir- 
tude deve ser a probidade dos ricos. 

O ministro da, justiça Francisco Diogo Pereira de Vascon- 
cellos, irmão do grande Bernardo, não competia de certo com 
o talento fraterno ; era, porém, varão illustrado se não jllus- 
tre. Na constancia do ministerio alcançara uma cadeira no 
Senado, escolhido com José Pedro Dias de Carvalho em uma 
lista sextupla por Minas Geraes, 

José Antonio Saraiva, sem especial relevo, se constituira 
o Benjamin do 4 de maio. Fora tres vezes presidente de 
provincia, do Piauhy, onde fundara Therezina, de Alagõas 
e de São Paulo. Estreava como ministro da marinha, pasta 
que no imperio servia de primeiro degrão às ambições de 
governo, 
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Tal era o meio ministerial no qual se movia e agia a per- 
sonalidade de Souza Franco. Salles Torres Homem, o simples 
deputado fluminense, talvez o amedrontasse mais que os pa- 
catos collegas reunidos. O Salles, segundo a expressão dos in- 
timos, não o poupara, batera-lhe o pé quando o vira descer o 
resvaladiço declive das aventuras financeiras, correndo atraz de 
Tallaciosas imagens, tão fantasticas quanto o tapete raagico que, 
nas Mil e uma noites, transporta tres principes da China à India. 

VII 

Desde 1857, não fora o Senado para Souza Franco legitimo 
leito de rosas. 

Para melhor approximação do simile mexicano, o verdugo 
ironico de Souza Franco, no recinto do Senado, era 'um outro 
Montezuma, o Visconde de Jequitinhonha, Francisco Gé Acayaba 
de Montezuma, Sceptico em politica, poucos excediam Monte- 
zuma no sarcasmo pungente, na satyra feroz, na aggressão 
sem entranhas. « No empenho de incommodar, de aturdir, de 
enfurecer, de desesperar o ministro a quem fazia opposição, 
a um eloquente opposicionista a quem julgava dever desarmar, 
encher de vexame, cobrir de ridiculo, Montezuma tinha nos 
olhos setias ervadas, na voz todas as entonações concebiveis, 
em certos risos endemoninhados sarcasmos, em momentos de 
silencio inesperado ou de reticencias malignas provocadoras in- 
sinuações, e em mimica sómente delle, em subitas e passageiras 
expressões physionomicas, horrivel apparelho de torturas a des- 
pedaçar o adversario », 

Entre Salles Torres Homem na Camara e Montezuma no 
Senado, Souza Franco soííria torturas inquisitoriaes. A elo- 
quencia dos dous politicos não consentia velleidades siquer de sy- 
baritismo ministerial. Souza Franco não podia dizer, como o 
elassico portuguez na Jornada de Africa, «depois de me alhear 
a mim mesmo, tudo o mais puz em bando ». Montezuma e Torres 
Homem faziam bando por si e davam com mãos cheias argu- 
mentos de eloquencia contundente. Torres Humem era, porém, 
censor fecundo, destruia as idéas alheias para impôr outras pro- 
veitosas e uteis. Montezuma, pelo contrario, lembrava o dito do 


COUSAS DO PASSADO 335 


Visconde de Albuquerque, que pretendia rezar um Padre Nosso 
e uma Ave Maria por quem no Brazil elaborasse uma lei sobre 
negocio importante. Dessas leis munca as fez Montezuma, o de- 
molidor. 

Aberta a sessão legislativa de 1858, a opposição ao 4 de 
maio se pronunciou vehemente no Senado. Souza Franco subiu 
á brecha para defender o gabinete, a proposito de saques feitos 
pela casa Mauá, Mac-Gregor & C., sobre a sua agencia em 
Londres. Silveira da Motta, a principio, e depois Itaborahy, de- 
claravam que, segundo a imprensa, a casa Mauá sacára 300 mil 
libras sobre Londres, operação emprehendida com autorização 
do governo. Os opposicionistas desejavam saber si todos os 
saques da casa Mauá tinham sido garantidos pelo Thesouro, ou si 
essa garantia attingia uma somma limitada. 

Na sessão de 11 de maio, vinha á mesa um requerimento de 
Silveira da Motta sobre o assumpto, urdidura em que se foram 
tecendo innumeros discursos. A crise commercial de 1857 levara 
o cambio a 23, a 22 3/,, a 22 e a 20, produzindo males que Souza, 
Franco confessava, respondendo aos adversarios. 

«O nobre senador (Silveira da Motta) sab2 que cambio 
baixo quer dizer desconfiança em todas as transacções com 
o paiz, principalmente por parte dos paizes estrangeiros... 
Cambio baixo quer ainda dizer soffrimentos para as classes que 
vivem de suas rendas, para os servidores do estado em geral, 
que nas suas rendas, nos seus ordenados e nos seus soldos passam 
a receber menos do que antes. 

«Cada 100%, que equivalia a 25 oitavas de ouro, não passaria 
a valer mais que 22 oitavas, 20 oitavas, e portanto a comprar 
menor quantidade de mercadorias, 

«Cambio baixo quer dizer a retirada dos metaes e não só- 
mente do ouro, que póde ser supprido pelo papel, mas tambem 
da prata, que é moeda de trócos, e até da moeda de cobre 
quando o cambio descesse a 22; eo nobre senador sabe os 
embaraços politicos e commerciaes que nos ia, causando a reti- 
rada da prata, do que procedeu a falta de trócos. E que cala- 
midades a vir si, com o cambio a 22 e à 20, se exportassem as 
moedas de prata e de cobre! 
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«Cambio baixo quer ainda dizer embaraços para todas as 
transacções, embaraços e soffrimentos para todos em geral, para 
todas as classes, sem excepção de alguma, » 

Não parecem do nossos dias as palavras de 1858 ? 

Para obviar os males apontados no discurso de Souza 
Franco, o governo procurára fazer subir o cambio e sustental-o 
em virtude da autorização logal da lei de 11 de setembro de 
1846, fixando o valor do ouro recebivel nas estações publicas na 
razão do cambio sobre Londres a 27 pences por I$ é autorizando 
o poder executivo para as operações de credito tendentes a sus- 
tentar o valor das notas do Thesouro na razão do cambio a 27, 
isto é, equivalonte a 4% por oitava de ouro. k 

Em virtude dessa lei de 1846, referendada pelo Visconde de 
Albuquerque, Souza Franco fez com que o Banco do Brazil 
sacasse 101.000 libras em dezembro de 1857 e 259,000 em ja- 
neiro de 1858. A operação se devia ropetir em março; o Banco 
do Brazil, porém, não se resolveu a tomar o encargo dos saques 
por deficiencia de meios para pôr em Londres os fundos neces- 
sarios, Silvoira da Motta arguia severamente Souza Franco por 
ter escolhido a casa Mauá, desprezando outros estabelecimentos 
existentes, taes como o Banco Rural e o Banco Commercial e 
Agricola. 

Longa resposta expendeu em defeza do Banco do Brazil 
o sou vice-presidente, o senador Dias de Carvalho, seguinlo-se 
na tribuna Manoel Felizardo, Itaborahy, Silveira da Motta e por 
fim Jequitinhonha, cujo discurso salientou mais uma vez a arte 
de suas maliciosas e não raro atrevidas reticencias. 

«Nem ha, Sr. presidonte, dizia, crime algum em ser da 
opposição, muito principalmente a respeito do nobre Ministro 
da Fazenda, que a tem sabido fazer perfeitamente, que sabe em- 
pregar todos os meios á disposição daquelles que querem fazer 
opposição a um ministerio, que conhece todo o systema das 
alicantinas. » Souza Franco retorquia nervoso «tive um grande 
mestre ». « Alicantinas da estrategia parlamentar » — proseguia, 
após um sorriso, Jequitinhonha. E como o sisudo Pirapama 
advertisse que os apartes começavam a azedar a discussão, Te- 
torquiu o zombeteiro orador quo se não azedaria, pois trouxera 
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de casi muito assucar para adoçar o debate, Que risadinhas de 
remoque sublinhavam taes conceitos ! 

Discutido o requerimento de Silveira da Motta subre os 
saques da casa Mauá, a opposição renovou aggressões contra 
Souza Franco, visivelmente attingido pelas seitas de partho de 
um dos topicos da resposta à falla do throno, elaborada por 
Abaeté, Abrantes e João Antonio de Miranda. « Na presença de 
avultadas despesas que são indispensaveis para beneficiar as 
diversas fontes de riqueza publica, espera o Senado que o estado 
prospero da renda será mantido por meio da mais severa eco- 
nomia, e pela prudente e judiciosa applicação dos recursos do 
Estado.» Era uma censura diplomatica, de luva de pellica, e si 
a diplomacia representa a policia em grande gala, os tros 
membros da commissão de resposta á falla do throno pareciam 
ter, nesse caracter, corrido atraz das theorias de Souza Franco, 

De um lado combatiam o gabinete, principalmente por 
causa dellas, Euzebio de Queiroz, Itaborahy, que por indepen- 
dencia se demittira da presidencia do Banco do Brazil, Silveira 
da Motta, Jequitinhonha. Militavam no campo adverso o Vis- 
conde de Albuquerque, o fogoso D. Manoel, Abrantes, Pindaré 
e outros. Souza Franco e suas medidas financeiras, eis o eterno 
pomo da discordia, 

VIII 


Longa e minuciosa foi a discussão do voto de graças no 
Senado. Souza Franco respondeu com vigor aos discursos conti- 
nuos e aos constantes apartes dos contrarios. Euzebio, sobretudo, 
parecia remoçar, reanimadas as energias do ministro da Justiça 
de 1848. 

A these da opposição era sempre esta: o Sr, Souza Franco 
é incompativel com os principios da conciliação ; sustentou-os 
durante cinco annos, mas a contra-gosto e dominado pelo Mar- 
quez de Paraná, cuja sombra se destacava na téla do debate com 
o relevo imperioso do phantasma na esplanada celebre, A sombra 
ia e vinha, ora como um remorso, ora como um exemplo. 

A votação da resposta á falla do throno apurou o verda- 
deiro valor das forças do governo na camara vitalicia. Achou-se 
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ella approvada por 24 votos-conira 14. Combatiam o ministerio, 
Monte Alegre, Caxias, Itaborahy, Uruguay, Abaeté, Jequi- 
tinhonka, Muritiba, Euzebio, Silveira da Motta, Souza Ramos, 
Candido Baptista, Miranda, Almeida e Albuquerque e Borges 
Monteiro. 

Na Camara dos Deputados, ainda presidida pelo Visconde de 
Baependy (Braz Carneiro Nogueira da Costa e Gama), a incorpo- 
ração de bancos abria ensanchas aos golpes opposicionistas de 
Teixeira Junior, Paulino de Souza e Sergio de Macedo. Em ma- 
teria bancaria dous systemas se apresentam ao estudo do esta- 
dista; o primeiro convence que a faculdade de emissão exerce de- 
cidida influencia sobre todas as relações economicas, O segundo 
toma por base a liberdade da emissão, entregando á iniciativa 
individual ou á das sociedades bancarias o poder de augmentar 
indefinidamente o meio circulante. E' o typo da escola americana. 

O systema restrictivo visa a uniformidade do meio cir- 
culante e consagra a unidade bancaria em cada circumseripção 
commercial ou economica. Conta muitos defensores nas praças 
européas e os tinha em 1853 no Brazil. Souza Franco, porém, 
commettera a imprudencia de chamal-os de exceníricos. O ridi- 
culo não convida ao perdão. Os excentricos possuiam os ferrões 
e a impertinencia dos maribondos. Nem os presidentes das pro- 
vincias remotas descansavam, soffrendo as suas administrações 
acerbas criticas, mormente o presidente do Pará,o Dr. João da 
Silva Carrão, liberal accusado de obedecer aos menores acenos 
de Souza Franco. As alfinetadas tocavam a todos os senhores 
delegados do imperador, a Paes Barreto no Maranhão, a Maga- 
lhães Taques em Pernambuco, em Alagõas a Angelo Thomaz do 
Amaral, em S. Paulo a Fernandes Torres, a Silva Ferraz no 
Rio Grande. 

Na discussão da fixação das forças de mar, maioria e mino- 
ria travaram renhido combate em que bem pouco se fallou dos 
marujos e muito da famosa conciliação, que desconciliava gregos 
e troyanos. 

O joven Rodrigo Silva, até os ultimos annos de vida cheio 
de preoccupação da mocidade, afirmava que Souza Franco 
cobria a miseria com uma capa de falso ouro, uma especie de 
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manto de Antisthenes, atravez do qual se via o orgulho do philo- 
sopho. : 

Já se fazia esperar a palavra de Salles Torres Homem. Na 
discussão da resposta á falla do throno, mais uma vez arre- 
metteou contra os moinhos de vento das grandezas financeiras 
do gabinete. 

Souza Franco, ao assumir a gestão da pasta da Fazenda, 
encontrára o credito publico mais ou menos bem organisado. 

Sociedades ou individuos tinham liberdade illimitada 
quanto ao aluguel do serviço de seus capitães. Duas ou tres 
sociedades anonymas gozavam de favor identico; o Banco do 
Brazil se constituira um grande estabelecimento central de des- 
contos e circulação inspeccionado pelo governo, cujo papel se 
incumbira de resgatar. Existiam então numerosas e reiteradas 
pretenções de sociedades anonynias solicitando do Estado a 
gua incorporação e das quaes umas Se propunham a exercer 
funeções bancarias, de simples desconto e deposito, e outras, em 
menor numero, tambem de circulação. 

Visavam essas sociedades o monopolio do Banco do Brazil. 
Encontraram em Souza Franco um orgão para a sua propa- 
ganla. As medidas d'elle nesse sentido, porém, tolheram o vôo 
diante dos abusos commettidos e da crise que assoberbou a 
praca do Rio de Janeiro. 

Diminuida, por varias causas, a procura dos productos da 
lavoura com que o paiz pagava a importação, resultou dahi a 
impossibilidade de mover fundos para a satisfação das dividas 
commerciaes no exterior. 

« Senhores, ponderava Torres Homem na sessão de 21 de 
junho de 1858,0s paizes que teem bancos de emissão com lastro me- 
tallico e vastas accumulações dos metaes em circulação, quando 
aceidentalmente a sua producção não póde pagar a importação, 
saldam a balança por meio da exportação de seus metaes ; 
aquelles, porém, que, ou teem uma circulação de papel-moeda, 
ou uma circulação mixta em que os metaes entram em fraca 
proporção, mais dificilmente sahem do embaraço. 

« De passagem notarei que este facto deve fazer reflectir 
áquelles que, em opposição à escola metallica, como o Sr. mi- 
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“pisiro da Fazenda, trabalham pára fundar a nossa constituição 
monetaria soire a base do pape:-mceda. E' nos dias de crise qua 
se reconhoce a superioridade de uma circulação com alicerce de 
caro sobre aquella cujo meganismo se sustenta no meio dos ares 
com azas de Icaro.> 

A erise oxnsistia no mão equilibrio das azas iearicas. Não 
podia o Brazil pagar as suas dividas commerciaes na Europa ; 
pão tinha metres, nem procura para os seus producios. Nessas 
emergencias cumpre recorrer ás operações de credito, por meio 
dos grandes bancos de emissão, os quacs ministram ao eorm- 
mercio o numerario preciso para a exportação, sem enfraquecer 
a sua reserva para alimentar o credito interior € fazer face ao 
troco de seus bilhetes. 

Em abono da asserção, Torres Homem citavao exemplo do 
Eanco de Inglaterra, cujo bullion se esgotava rapidimente pelas 
sommas fabulosas que emigravam da sus caixa para o continenie 
em pagamento de grãos, recorrendo ao Banco de França para 
um emprestimo de 100 milhões de francos. 

Em 1247, sucecleu o mesmo ao Banco de França e por causa 
identica ; de 1º ds julho de 1345 a 14 de janeiro de 1847, perto 
de 172 milhões tinham fogido de seus cofres. O Banco comprou 
à Inglaterra 45 milhões em ouro; para defender a sua reserva, 
sem privar o commercio dos metaes indispensaveis á expor- 
tação e como isso não bastasse, a re mr de 
50 milhões. com a Russia. 

O Banco do Brazil, segundo Torres ecoin fait 
expediente a Souza Franco, solicitando do governo que lhe ga- 
rantisse um emprestimo de 3.000:000$, correspondente ao 
valor do papel do Estado, que havia resgatado, de conformi- 
dade com o disposto na lei de 1553 e mais 3.000:00:$, perfazendo 
o total de 500.000 libras. O Banco tomava o encargo de dar ao 
commercio os saques precisos a 27 perces e de chamar à si 
todas as despesas e juros do emprostimo. 

Xa opinião de Torres Homem, o ministro da Fazenda des- 
prezando a proposta recorrera a « palliativos illícitos, exmpi- 
ricos, insficares, ou antes proprios a psiorar o mal que tendiam 
a remediar». 
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Souza Franco, ajudado por Mauà, rebateu prolixamente as 
theorias de Torres Homem, a quem cliamava o seu amigo de 
3) annos, animando os ministerires a formarem quadrado em 
torno do gabinete na votação da resposta á falla do throno, de- 
cidida por 65 votos contra 35, contando a opposição os suf- 
fragios salientes de Torres Homem, Sergio de Macedo, Teixeira 
“Junior, Paulino de Souza, Nebias, Almeida Pereira, Candido 
Mondes ea maioria os de Silveira Lob), Paranaguà, Gomes de 
Souza, Dantas, Tito Franco, Mauá, Port)-Alegre, Pedreira, 
Octaviano, Brusque e Gavião Peixoto. Mais ou menos, elimi- 
nados os indecisos, o ministerio contava com uns 90 votos em 
ambas as casas do parlamento e a opposição com cerca de 49. 


IX 


Yolvamos ao Senado, onde, a proposito de questões de lana 
caprina, Jequitinhonha continuava a molestar Souza Franco, 
que chegou a perguntar, arrebatado, se acaso o impiedoso 
censor desgjava que os ministros fossem à casa della tolas as 
noites dar parte do que tinham feito durante o dia. 

O mecanismo das opposições de Jequitinhonha era composto 
de duas peças : do sarcasmo e do esmerilhar constante, com o 
fim de cnfureser os ministros. Deixou dois bons continuadores 
de suas theorias parlamentares, Cotezipe e Zacharias. Não par- 
tilhava aliás a opinião do sabio da Grecia de qua se devia ouvir 
muito para aprender, e fallar pouco para errar menos, pois 
para isso a natureza nos creou com dois ouvidos e uma bocca. 

Em meio das accusações acerbas a Souza Franco, do cipoal 
dos algarismos alinhados, «as theorias economicas, surgia uma 
palavra elegante e sensata, a do Barão de Pindaré (Antonio 
Pedro da Costa Ferreira), intelligente, attico como um bom 
maranhense, liberal firme e amigo da verdadeira libardade. 

Morreu muito velho, aos 82 annos, dos quaes 26 de posse 
dacurul. Observava uma feita que qrando um homem prin- 
cipia a soffrer certas molestias, quando a pelle se enruga, essas 
molestias e rugas são apenas cartões de visita da morte. 

Pindaré não pendeu nem para o governo nem para a op- 
posição. Disse a todos finas e leaes verdades, increpando ao 
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Senado o mão vezo de gastar dois mezes a provar que Souza. 


Franco tinha pela mão o Marquez de Olinda e lembrou que o 
grave Abaeté na resposta á falla do throno, peça de elogio é 
censura ao gabinete, trazia à mente a sentença de certo desem- 
bargador : « morra e não morra ; aperte o nó que não corra ». 

Costa Ferreira, natural de Alcantara, villa à entrada da. 
bahia des. Marcos e em frente a S. Luiz, representava o Ma- 
ranhão no Senado desde 1831, primando pela pontualidade no 
desempenho do encargo de legislador. Afirmava, em tom de gra- 
cejo, que timbrava em chegar cedo á rua do Areal, porquanto 
elle eo Visconde de Sapucahy eram ambos como os matutos, 
dormindo com as gallinhas e acordando com os gallos. 

Homem recto, Costa Ferreira em questões de interesse pu- 
blico não conhecia affeições. A um dos seus mais prezados col- 
legas de Senado; o Visconde de Congonhas do Campo (Lucas 
Antonio Monteiro de Barros), que solicitava aposentadoria. 
como mazistrado, respondeu Pindaré : «Meu caro, sou teu 
amigo, mas não voto pola tua aposentadoria». — « Não vês que 
estou velho»? — «Se pódes vir ao Senado, tambem pódes exercer 
outras funcções». 


O typo do Barão do Pindaré merecia algumas linhas de refe- 
rencia detida. 

A 10 de julho de 1858, o ministerio Olinda perdeu tempora- 
riamente um dos seus mais conspicuos membros, o Brigadeiro 
Joronymo Francisco Coelho, afastado do governo por motivo do 
grave molestia e substituido ad interim na pasta da Guerra pelo 
collega da Marinha, Saraiva. 

A occurrencia privava o gabinete de um auxiliar presti- 
moso, quando a opposição multiplicava as surprezas e procurava. 
dar batalha campal, Com o proposito de incommodar Souza. 
Franco, no Senado, os requerimentos se iam accumulando e ira- 
ziam todos o veneno da cauda dos escorpiões. Pedido de infor- 
mação por Silveira da Motta sobre o emprestimo à Estrada do 
Ferro D. Pedro II ; pedido de informações sobre a demissão do 
vice-presidente do Banco do Brazil, Dias de Carvalho, da lavra. 
de Jequitinhonha ; pedido de informação de Borges Monteiro 
acerca do pazamento de 27:0008, ao cidadão Felisberto Gonçalves 
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da Silva; nova discussão a respeito dos saques do Banco 
Mauá, Mac Gregor & C>, sem fallar em prolongados debates re- 
ferentes á reforma judiciaria . 

D. Manoel defendia o ministerio como as aguias protegem 
as crias. unguibus et rostro, não raro com zelo do amigo-urso, 
taxando a opposição de violenta, de rancorosa e até furiosa, 
parecendo querer insinuar que Borges Monteiro tinha umas opi- 
niões no recinto e outras fóra delle, ao que retorquia o futuro 
Visconde de Itaúna : «si à minha casaca tem forro declaro que 
tem a mesma côr da superficio ». Na Camara, accesas tambem 
andavam as brigas. As interpellações de Sergio de Macedo e 
o projecto que mandava vigorar de 1859 a 1860 a lei do orça- 
mento n. 925, de 26 de setembro de 1857, emquanto não fosse 
promulgada a daquelle exercicio, excitaram as faculdades ora- 
torias de Torres Homem, que até o fim da sessão se revelou 
orador erudito, tenaz e admiravel, tres adjectivos cuja justiça 
reconhecerá o estudioso que percorrer attentamente os annaes 
da Camara dos Deputados de 1858. 


XxX 


Encerrada a Assombléa Geral (12 de setembro de 1858), o 
ministerio, apezar dos grandes golpes soffridos, ainda promettia 
duração e resistencia. Desmentiu-se, porém, o prognostico. A 
1 de dezembro de 1858, o gabinete Olinda deixava as cumiadas 
em poder, tendo gerido os negocios publicos por espaço de um 
anno, sete mezes e alguns dias, As causas apparentes da retirada 
do ministerio foram o mão estado de saude de Joronymo Frapn- 
cisco Coelho, substituido seis mezes por Saraiva na pasta da 
Guerra, e o de Pereira de Vasconcellos, que se queria tambem 
retirar do governo. Faltou-nos, porém, a util indiscrição de um 
Duque de Saint-Simon para correr os reposteiros e mostrar os 
verdadeiros motivos da dissolução do gabinete, que, ao ver de 
varios historiadores, trazia em si o germen das divisões pela 
variedade de crenças e tendencias de seus membros, 

Curioso é acompanhar a sorte dos pilotos do 4 de maio, 
Olinda ainda serviu duas vezes como ministro, em 1862 e 1855, 
morrendo, aos 77 annos, fulminado por uma congestão cerebral, 
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a 7 de junho de 1870, como de uma apoplexia tambem falleceu 
Maranguape, ferido pelo insulto em uma das salas contiguas ao 
recinto do Senado, tendo pertencido ainda, como ministro da Jus- 
tiça, a um novo gabinete Olinda, o de 3) de maio de 1862. 

Jeronymo Francisco Coelho morreu aos 54 annos, em Nova- 
Friburgo, no começo de janeiro de 1260. Pereira de Vascon- 
callos, president> de Minas em 1862, falleceu em Ouro-Preto, a 
3 de março de 1863. José Antonio Saraiva continuou a car- 
reira política com muita felicidade, senlo presidente de Per- 
nambuco (1859), Senador pela Bahia (1857), ministro do Imperio, 
da Marinha, de estrangairos, de novo com Olirida, e da Fazenda 
(1851-1885). Nos ultimos dias do Imperio oceupou saliente posição. 
Duas vezes organisador de gabinetes, mereceu o mais alto apreço 
do Imperador, pela maneira digna e leal com que presidiu a 
eleição directa, por districtos da um só Deputado, regulada pela 
lei 3.029, de 9 de janeiro de 1881, que veiu substituir a lei 2.675 
de 20 de outubro de 1875, chamada lei do terço ou da repre- 
sentação das minorias. O gabinete fiscalisou as eleições com im- 
parcialidale desusada no Brazil, sendo derrotados nas urnas 
Jous de sus membros, Homem de Mello e Pedro Luiz, e eleitos 
nos dous escrutinios 75 liberacs e 47 conservadores. 

Do primeiro ensaio da eleição directa alveio grande presti- 
gio a José Antonio Saraiva, o Messias da Pojuca. Decahida a 
situação conservadora, em 1889, indigitou-o a corôa para presi- 
dente do conselho. Esquivou-se á incumbencia, sendo substituido 
por Ouro Preto. Proclamada a Republica, a 15 de novembro, 
Saraiva foi o unico politico Jo Imperio que logrou obter uma 
cadeira na representação senatorial republicana. Achou-se de 
novo no casarão do Senado, ao lado do dr. Virgilio Climaco 
Damasio e do dr. Ruy Barboza. 

Não teve, nem podia ter as vantagens moraes da antiga 
posição de semi-deus e oraculo. A cabo de 11 mezes renunciou 
o mandato, volvendo aos cannaviaes do engenho da Pojuca, 
Tallecendo a 21 de julho de 1895, desilludido, em plena solidão 


de infortunio politico. 


Bem diverso o destino de Souza Franco. Dissolvido o mi- 
nisterio de 4 de maio, tomou assento, em 1859, no Conseiho de 
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Estado e em 1804, a instancias de Furtado, exerceu a presidencia 
da provincia do Rio de Janeiro, no periodo doloroso da guerra 
contra o Paraguay, No afan de organisar os corpos de volun- 
tarios ca patria, Souza Franco não conheceu sacrificios. Doze e 
mais horas de trabalho diario, grandes perdas sanguineas, nada 
o abatia. Cumpria vencer, ajudar os bravos que entre inimigos 
gustentavam o pavilhão brazileiro. O proposito de Souza Franco 
se manteve até deixar a presidencia, declarada incompativel 
com o exercicio de conselheiro de Estado. 

Agraciado em 1872 com o titulo de Visconde de Souza Franco, 
em attenção aos relevantes serviços prestados no Rio de Janeiro, 
liberal firme e sincero, sem desamparar os estudos financeiros, 
duas vezes apoiou um gabinete conservador, o do Visconde do 

tio: Branco, na questão do elemento servil e na questão reli- 
giosa, manifestando-se abolicionista previdente e adversario 
acerrimo da curia romana. 

A debil saúde do Souza Franco fez muito em conduzil-o aos 
70 annos de idade. Adoentado, macilento, corporificou o desejo 
do imperador romano, morreu de pé, entregando a alma ao 
Creador a 9 de maio de 1875, dezesete annos depois do seu fa- 
moso ministerio, victima de uma congestão pulmonar, ás 11 1/2 
horas da noite, sendo sepultado no cemiterio de São Jvão Ba- 
ptiista da Lagôõa. Do seu consorcio houve seis filhos. Pedio-lhes 
em testamento que se abstivessem de questões a respeito da 
partilha de bens, ultimo exemplo de moderação e amor pa- 
ternal. 

Os liberaes sentiram grande abalo com a morte de Souza 
Franco, Martinho Campos, a soluçar, na tribuna da Camara, 
exprimiu a magua de um partido inteiro, dizendo na sessão de 
10 de maio de 1875. « Renome e gloria da provincia do Grão- 
Pará (apoiados), um dos homens mais eminentes do Brazil, o 
Sr. Senador Souza Franco era para o partido liberal a sua me- 
lhor esperança e confiança, era o chefe predilecto e venerado, 
chefe sem igual pela constancia inalteravel e uniformidade de 
sua vida politica, amor ardente do progresso, e um patriotismo 
tão puro e tão elevado, que tornou sempre impossivel pairar 
naquelle espirito superior nem resentimento de offensas pes- 


; sõaes, nem mesmo esse cruel desalento com que a gran e PRA Ag SE 

a inveja renovam para os homens publicos mais benemeritos | né ds : 

amarguras tão crueis como o ostracismo.» PATA 
O Visconde de Souza Franco, ao envez do poeta, sanhes 


viver e tmorrer, : , ; 
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Salles Torres Homem 


«Dizer que é Timandro que está fallando! » foi o grito 
que, em 1871, no Senado, irrompeu dos labios de Silveira da 
Motta, ouvindo Torres Homem estabelecer vibrante paralleio 
entre as vantagens das situações conservadora e a esterilidade 
dos governos liberaes. Na verdade, o caso era curioso, pois 
Timandro respondia a si mesmo alguns annos depois. 

Torres Homem começara a vida politica liberal exaltado, 
quasi demagogo. No fim da existencia se tornou conservador, 
monarchista extremo. Attribuiram o facto ao cortezanismo 
interesseiro, às ambições, a mil sentimentos sordidos e pe- 
queninos. Os vivdouros, à luz da serenidade, estudando as ra- 
zõ0es da conversão de Tcrres Homem, saberão talvez lhe 
attribuir origem mais alevantada, o arrependimento de um 
espirito superior deante do que reputava a verdade. 

Os contemporaneos. em geral, lembram a princeza dos 
contos de fada, a vomitar reptis. A posteridade, não raro, se 
avoca o privilegio do rei Midas, muda em ouro acções jul- 
gadas negras. A's vezes tambem, qual Apollo, impõe ás me- 
diocridades do seculo anterior o supplicio do peso das orelhas 
compridas do pobre rei da Lydia. 

Timandro, moço. impetuoso, cheio de illusõ:s. amigo dos 
homens, escreveu com penna ignea o Libeilodo Povo; Torres 
Homem, Senador, Visconde, conselheiro de Estado, se arre- 
pendeu porque tratira com os politicos, entrára nos gabinetes 
ministeriaes, sôndara o animo dos partidos. aprendera a pesar 
as blandicias dos que governam e as imprecações dos votados 
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ao ostracismo, soubera o valor das phrases grandiloquas na 
bocca dos especuladores. Convencera-se, emfim, que certos 
amigos do povo são os bátons flottants da onda politica. 
Como os da fabula, avultam de longe, de perto se ames- 
quinham. 

Salles Torres Homem, appareceu com a mais polida das 
armaduras na arena da conciliação; chamou logo sobre sias 
attenções geraes. Revelára-se jornalista de pulso no Despertador 
no Maiorista, na Minerva Brasileira, na Aurora Fluminense. O 
Ceará,o elegeu deputado, em 1842. A candidatura official 
pouco aproveitou a Torres Homem. A Camara tomporaria 
foi dissolvida a 1 de maio, antes mesmo de aberta. As eleições 
no Ceará, tinham sido, aliás, causas de -escandalos provocados 
pelo despotismo do presidente de provincia, o Brigadeiro José 
Joaquim Coelho, depois Barão da Victoria, cuja administração 
assignala um periodo de agitações na historia cearense. 

O presidente Coelho não era homem de meias medidas. 
Suspendeu a Camara Municipal da Fortaleza, por haver recu- 
sado apurar uma cleição nulla; varejou casas de cidadãos 
importantes, como a do capitão-mor José Joaquim Barboza, 
forgicando processos monstruosos. Accusou de conspiração varios 
individuos e até uma senhora, d. Florencia de Andrado e 
Castro, viuva do major Facundo, assrssinado á noite, na antiga 
rua da Palma, hoj3 Facundo. 

Representando Minas, Salles Torres Homem tomou assento 
na 6º legislatura, O Rio de Janeiro lembrou-se por fim do filho 
illustre, eleito por outras provincias que não a do seu nasei- 
mento. Em 1843, Torres Homem se contava entre os deputados 
da bancada fluminense. No E 

Dissolvida a 7" legislatura, ascenderam ao poder os con- 
servadores chefia los por Olinda, produzindo violento abalo na 
situação do paiz. Desgostosos os liberaes e sobretudo Paula 
Souzà, ex-presidente do conselho, um dos próceres desse credo» 
convencidos de que o systema representativo não funceionava 
regularmente no Brazil, moveram guerra de morte contra 
o aulicismo a quem attribuiam o seu desfavor politico junto 
á corja, 
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Trava mão da penna Salles Torres Homem, e, como vingadcr 
sob a mascara de Timandro, es:reve o Libello do Povo, pamphleto 
que em francez teria logrado fama universal, collocando-se a 
par da Satyra Menippéia ou da brochura du Siéyes — Qu'est ce 
que le tiers elat? 

O Libeilo do Povo, impresso na typographia do Correio Mer- 
cantil, rua da Quitanda n, 13, fórma um opusculo de 96 pa- 
ginas, dividido em 6 capitulos, com varios sub-titulos, á 
feição do tempo (1849). E" obra da maior valia na especie, 
Encerra um fundo moral pungente, mas vibrante e communi- 
cativo. Reduz a proporções microscopicas o validisno e os pe- 
- rigos da côrte, aponta os meandros da cortezanice onde se 
zóde perder o espirito de um principe fraco ou dominado e 
corôa a série dos mais brilhantes conceitos com um hymno 
glorificador à Liberdade. 

Timandro trata no Libello de muitos assumptos com um 
estylo limitado pela gravidade altisonante de Chateaubriand 
e pela mordacidade à camponia de Courier. Depois de haver 
esbeçado a nova tentativa contra as liberdades do Brazil, (a 
ascenção dos cunservadores com Olinda, Euzebio, Soares de 
Souza, Rodrigues Torres, Manoel Felizardo e Tosta), relan- 
ceando olhos sobre os acontecimentos da Europa em 1848, 
quéda de Luiz Felippe em França, revoluções na Italia, na 
Austria e na Allemanha, Timandro tirava do estado do mundo 
risonhas esperanças para os opprimidos, predizendo a quéda 
da tyrannia, 

«Aos 29 de setembro de 1848, a causa constitucional sofreu 
em nossa patrir um novo eclypse. Allucinada pelo mais vil 
dos sentimentos, a côrte fechou repentinamente os olhys ao 
funebre clarão, que esprrgia nossa historia recente, como o 
phanal accesso no meio dos escolhos depois de um grande 
maufragio. Um accesso de pavor das idéas do seculo, uma 
desconfiança injusta e eobarde da leuldade e bom senso dos 
brazileiros, foi tudo o que bastou, para que em um instante 
se preterissem os primordiaes principios da constituição, e a 
nação se visse com espanto outra vez transviada do cami- 
nho, onde no fim de tantas procellas havia entrado com toda 
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a energia -de seus votos, com todo o ardor da esparança de 
um futuro melhor. 

« Ahi regressaram ao poder os representantes de um pas- 
sado de amarguras, os protagonistas de um drama cheio de 
terror e de lagrimas ; ahi regressou com elles o imperio das 
mesmas doutrinas funestas, das mesmas tendencias de reacção 
contra o espirito liberal do Brazil, das mesmas tendencias 
anti-nacionaes, que já tres vezes puzetram em litigio as con- 
quistas de nossa civilisação constitucional, e tres vezes trou- 
xeram ao imperio dias de crueis dissenções, de angustias e 
de sangue. Vae-se rolar de novo o infernal rochedo, que 
nunca chega até o pincaro da montanha, e torna a cahir sem- | 
pre !» E 
Proseguindo, Timandro mosira o antagonismo entre a so- 
berania nacional e a prerogativa real, procurando no passado, 
ao evocar de reminiscencias historicas, as raizes do mal de 1849. 
Nesse capitulo é que se contém as famosas e crueis allusões 
directas à stirpe bragantina, reconhecendo embora o autor que 
em D. Pedro II, «algumas grandes qualidades, que inteiramente 
faltaram a seus ascendentes, dormiam nas sombras de sua 
natureza». ) 

Pinta Timandro os usos e estylos da côrie, o governo da 
revolução, estabelece o parallelo entre a politica imperial 
e a da regencia, todo em favor desta, exaltando os serviços 
da democracia, pronunciando-se com a maior vehemencia 
contra a concessão de veneras e qualquer especie de graças. 
«Mas não tinham habitos c commendas os soldados de Ma- 
rathonia, de Salamina e de Platéa ! 

« Não as tinham as famosas legiões, que avassalaram o 
universo conhecido ao poder da republica romana ! 

« Não necessitou dellas a Suissa para manter a indepen= 
dencia de sous rochedos, e resistir á ambição de seus pode- 
rosos visinhos. 

« Não foram armados cavalleiros de ordem alguma os cida»: 
dãos dos Estados Unidos, que pelejaram pela emancipação do 
paiz em cem combaies, bastando a veneração publica a esses 
bomens síngelos e grandes,» 


COUSAS DO PASSADO 301 
Muitas e muitas vezes a vaidade é apenas mãe dos ri- 
dículos. Não raro, porém, as honras, civis ou militares re- 
presentam um patrimonio publico, como, por exemplo, o ha- 
bito de Christo com o qual, agraciados no tempo da colonia, 
“Me baixaram ao tumulo os Andradas, cujo epitaphio não foi, 
por isso, o conceito de Fléchier na oração funebre de Tu- 
renne—commetter á vaidade o encargo de honrar a vaidade. 
Depois de Timandro, quantas condecorações no mundo, 
quantas! A seára do orgulho, embora primeiro peccado mor- 
tal, não cresce. Ha de tudo um pouco; todas as fórmas, 
todas as côres, innumeras divisas, republicanas e monarchicas, 
os mais variados symbolos: a cruz com esmalte alvinitente 
da Legião de honra, a jarreteira de velludo azul, espolio da 
liga de uma mulher bonita, a cadeia angelica da Annunciada, 
o vello precioso do Tosão de Ouro, a aguia bifronte de S. André, 
a cruz de esperança de S.Bento de Aviz, os quatro seraphins 
da Succia, a Estrella Polar com a divisa occeasum nescit, O 
Chrysanthema japonez, o Elephante Branco pendurado á fita 
encarnada e verde, o Dragão de Annam instituído com nome 
barbaro de Donc-Donc, o Signo da Salomão abyssiínio, para; o 
ie peito de guerreiros do Choa, a effigie de Simão Bolivar, a 
Estrella da Oceania, nascida em céos de calcinado ardor. 
Ahi estão, em rapidissima synthese, os cinco continentes 
representados por ordens honorificas. Como a rosa dos ventos, 
determinam a direcção das ambições humanas na circumfe- 
rencia terrena. 
pás As ultimas paginas do Líbello do Povo são destinadas à dis- 
<ripção do mallogro das esperanças da maioridade, da realeza, 
em um paiz livre, da restauração dos saquaremas, da reacção 
contra os liberaes e da revolta de Pernambuco. Vem a con- 
clusão e como remedio aos males do Brazil de 1849, Timandro 
aponta o acto da soberania nacional, que nomear uma assem- 
bléa constituinte. 

pe « Quando raiará o dia da regeneração ? 

« Quando estiver completa a revolução, que ha muito se 
opéra nas idéas e sentimentos da nação ; revolução que, cahindo 
gotta a gotta, arruinou & pedra do poder arbitrario; revolução, 
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que não polerão conter, nem as cabalas palacianas, nem as 
baionetas, nem a corrupção; revolução que trará insensivel- 
mente a renovação social e politica sem convulsões e sem com- 
bate, da mesma maneira que a natureza prepara de dia em dia, 
de hora em hora, a mudança das estações. » 

Enorme foi o aba'o produzido pela publicação do Líbello do 
Povo, A opinião publica, os homens do governo, o proprio mo- 
narcha, todos volveram vistas para o Tacito do Mercantil, que 
não poupou sobre tudo apodos a José Clemente Pereira, cha- 
mado de « predilecto dos dois reinados, varão tenaz em seu lu- 
zitanismo, e em cuja crosta espessa não puderam infiltrar-sa 
até hoje os sentimentos do paiz que o adoptou.» 

Odio ao portuguez reçumava o pamphleto de Torres 
Homem, cujos applausos iam aos projectos offerecidos pelos 
deputados pernambucanos Nunes Machado c Urbano Sabino 
Pessoa de Mello, tendentes a arrancar, com muitas cxageerações 
nos meios, o commercio a retalho das mãos dos portuguezes. 

« Em vão tentará o filho do paiz ser admittido como cai- 
xeiro nos delubros da plutocracia luzitana ; todas as portas se 
lhe fecham ; taes empregos estão reservados para os patricios 
pequeninos, que vieram ou hão de vir d'além-mar, contando 
com o apoio e protecção desta confraria de nacionalidade. Si 
apezar de tudo, estabelece-se negociante, as intrigas o rodeiam; 
procura-se por mil modos alluir seu credito commercial, pôr 
tropeços ás suas operações, para punil-o da ousadia do res- 
tolhar uma ou outra espiga nesta messe amplissima e privativa 
de quem é portuguez.» o 

São idéas ainda hoje de vasto curso no Brazil. Aos con- 
ceitos de Torres Homem se filiou o espirito superior e valicso 
de Raul Pompeia, tão prematura e infelizmente fallecido, re» 


presentante moderno das crenças nativistas. 


HI 


A publicação do Libelio do Povo attrahiu a curiosidade pu- 
blica sobre o autor do pamphleto. A fama, como archote a illu- 
minar uma caverna, verte claridade nos recessos das existen- 
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cias obscuras, justificando o lindo pensamento de Vauvenargues: 
Les premiers feux de Vaube ne sont pas plus doux que les preniers 
sourires de la gloire, 

Torres Homem, filho de modesta familia, nasceu no Rio de 
Janeiro em 1811. Graduado pela Academia Medico-Cirurgica, 
dispoz se a entrar em concurso para o logar de lente de al- 
guma das quatorze cadeiras creadas em virtude da lei de 3 de 
outubro de 1832, da lavra do Senador Vergueiro, na constancia 
da regencia trina permanente (Lima e Silva, Costa Carvalho e 
Braulio Moniz), lei que reformou as academias medico-cirur- 
gicas do Rio e da Bahia, sob a denominação de Faculdades de Me- 
dicina. 

Vivendo embora em atmosphera essencialmente politica, 
qual a do Rio de Janeiro após o 7 de abril, Torres Homem era 
alheio ás lutas partidarias, Evaristo da Veiga, o redactor da 
Aurora, sem disso dar sciencia a Torres Homem, o incluiv ny 
Sociedade Defensora da Literdade e Indepentencia Nacional, 
centro do partido liberal monarchista ou liberal moderado, 
detentor do poder desde 1831, sob a chefia de Bernardo de Vas- 
concellos e Evaristo, 

Pediu este a Torres Homem um artigo politico, formal. 
mente negado. Durante a noite, porém, passada em perplexa 
vigilia, o joven doutor receicu fosse a recusa interpretada 
como signal de incapacidade. Bateu-lhe os acicates o orgulho, 
Escreveu e mandou para a imprensa o tal artigo, promet- 
tendo não reincidir. A Aurora Fluminense estampou logo, com 
grandes gabos, as linhas do neophyto, enrelado para sempre 
nas malhas da rêle partidaria, puxada então por unse outros, 
federalistas ou liberaes exaltados, republicanos a bem dizer, e 
restauradores ou caramuris ao mando dos Andradas, que, 
deste 1823, tinham trocado com Pedro I o beijo Lamourette. 

Correram os tempos, e Evaristo, o Cincinnato brazileiro 
que elegeu deputados, nomeou ministros e senadores, e até 
designou regentes, com o maior desapego proprio, facilitou a 
Torres Homem os meios de poder ir 4 Europa, onde o encon- 
tramos no fim do primeiro periodo do reinado de Luiz Felippe, 
na legação do Brazil, gerida pelo enviado extraordinario e mi- 
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nistro plenipotenciario, conselheiro Luiz Moutinho de Lima Al- 
vares e Silva. 

A legação abrigava o secretario Sergio Teixeira de Macedo, 
os addidos Torres Homem, José Faustino dos Santos e Alexandre 
José Pinheiro da Silva e o addido-consul geral Francisco de 
Paula Ferreira de Amorim. 

Como ligeiro parallelo, indiquemos a composição do corpo 
diplomatico estrangeiro acreditado entre nós em 1834. Repre- 
sentante de S. M. o Rei dos Francezes era o Conde Alexis de 
Saint Priest, auxiliado pelo secretario La Rositre; o ministro 
Fox honrava o nome da Inglaterra, governada por Gui- 
lherme IV ; a côrte de Roma, senhora de pleno poder temporal 
concentrado nas mãos de Gregorio XVI (Mauro Capellari), an- 
tigo monge benedictino, enviara ao Rio de Janeiro, como nuncio. 
monsenhor Fabbrini, que aqui morreu e jaz sepultado no claus- 
tro do mosteiro de S. Bento. Reinava na Russia um soberano de 
trinta e oito annos, Nicolão I, allemão pelo lado materno, casado 
com uma prussiana: o seu representante era o barão de Maltitz. 

De Portugal nos mandara D. Maria II, irmã do Imperador, 
o encarregado de Negocios Joaquim Barroso Pereira; o Barão 
Daiser e Benjamin Mary, no mesmo caracter, representavam 
a Austria e a Belgica. As outras nações mantinham simples 
consulados. 

E' tempo de volver as vistas para Torres Homem. natura- 
lisado cidadão do boulevard em 1834. Que espectaculo lhe ofte- 
recia então Pariz ! Poude de perto, graças ao cargo de addido, 
observar os vultos da scena politica franceza: Luiz Felippe, de 
accôrdo com o parlamento, combatendo energica e felizmente o 
espirito revolucionario; Laffite, o philantropo dos milhões ; 
La Fayette, o ideologo armado, a sonhar com um throno popular 
assento em instituições republicanas ; Dupont de VEure, Casi- 
miro Périer, Molé, Broglie, Guizot, Thiers, o marechal Soult, 
aos 15 annos o soldado Nicolas Jean Dieu, filho de tabellião, aos 
trinta e oito duque da Dalmacia, carreira vertiginosa como a 
dos heróes da epopéa das aguias imperiaes. 

Torres Homem, diplomado em direito pela Faculdade de 
Pariz, sentiu, porém, fundas saudades da patria, dessas sau- 


COUSAS DO PASSADO 399 


dades que os lustros não esfriam. Regressou da Europa com o 
desígnio de fundar uma gazeta politica importante, de accórdo 
com o velho mestre. Evaristo, porém, falleceu dentro em pouco 
e só seachou Torres Homem na arena da imprensa. Escreveu 
no Jornal dos Debates Politicos e Litterarios. (1837-1838), im- 
presso na typographia de Julio Villeneuve & C.,a 280 tri 
mestre; no Despertador (1838-1841), dirigido por J.M. da R. 
Cabral, nos 109 numeros do Muiorista, na Minerva Brasileira, 
e por fm no Correio Mercantil, em cuja redacção encontrou 
Muniz Barreto, Paranhos, o conego Marinho e Santos Ro- 
drigues, 

Envolveu-se Torres Homem na revolta de 1842, provocada 
por varios actos dos conservadores, as leis de 23 de novembro 
e 3 de dezembro de 1841, (creação do Conselho de Estado e re- 
forma do codigo de Processo Criminal), a dissolução prévia de 
Camara dos Deputados na qual figurava Torres Homem, como 
dissemos, representando o Ceará. 

Os liberaes recorreram aos meios violentos de protesto, 
pegaram em armas, perturbando a paz publica de S, Paulo 6 
Minas. 

Foram vencidos; Sorocaba e Santa Luzia puzeram ao 
peito do Barão de Caxias a mais rutila das venéras, a conde- 
coração da victoria. 

Mais tarde, extinctos ou sopitados os odios, a lei de 3 de 
dezembro completada pelo regulamento 120 de 31 de janeiro 
de 1842, da lavra de Soares de Souza, Visconde de Uruguay, 
surgiu aos olhos de todos não mais como a secreção viscosa da 
hydra de trinta cabeças, que por mais de uma vez tom levado 
o Brazil à borda do abysmo, como resavam as proclamações de 
Rafael Tobias, industriado na historia do monstro da Ar: 
golida. 

Torres Homem teve de convir que a lei de 3 de dezembro, 
não obstante a seu espirito autoritario o ferreo, era um sys- 
tema muito bem ideado e correspondia ás necessidades da 
época. 

Monumento de jurisprudencia, acompanhou o progresso do 
Brazil até a reforma judiciaria de 1871, que, aliás, tornou 


356 REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO 


difficilimo o uso da autoridade em nosso paiz, vasto e despo- 
voado. 

A justiça do tempo premiando os autores da lei 261 de 3 de 
dezembro corroborou o juizo de Condillac sobre as revoluções, 
devidas, no conceito do philosopho, quasi sempre à ambição dos 
partidos irrequietos e raramente ao amor da liberdade. 


JT 


Publicado o Libello do Povo, Torres Homem se viu votado 
ao ostracismo. Durante oito annos, (184)-1857) não teve assen- 
to na Camara dos Deputados, embora não se tornasse invalido 
político. Pelo contrario, na imprensa, trabalhou muito e util- 
mente, com feição diversa, porém, do polemista do Libello do 
Povo e d'A Opposição e a Corôz, pamphleto este publicado em 
1842, em resposta a outro A Fucção Aulica, attribuido a Firmino 
Roirigues Silva. 

Vinham chegando os annos, e com elles a reflexão, a sere- 
nidade, os juizos pesados pela experiencia e pela justiça, tolhi- 
dos os nervos vibrantes da mocidade pelo gelo da idade, tal e 
gual o Cid de Corneille. Torres Homem illystrou então as pa- 
ginas do Correio Mercantil com uma série de artigos, reunidos 
depois em opusculo, sob o titulo expressivo de Pensamentos 
acerca da conciiiação dos partilos por S. T. H. 

A reacção, pacsifica e conservadora, se vinha operando no 
animo superior de Torres Homem. Longe iam ficando as pa- 
ginas fammivomas do Libello do Povo... Assim ás vezes, na 
ordem physica, acontece em nossas brenhas, ao sopro da tro- 
voada. Estala o raio; abraza-se o matto; linguas de fogo en- 
leiam as arvores como cipós de ouro ardente; do seio dos 
tapinhoans, das jandirobas, foge espavorido um bando de pas- 
saros, bicudos tintos em azeviche, sabiás, periquitos e ca- 
nindés. 

Mezes dpois desippareceu a vegetação selvatica da matta 
virgem ; a terra é outra, fecundada ; ostenta um ou outro ar- 
busto requeimado, mas promette colheitas optimns, seivas bjas, 
massapês de canna o garfos de man lioca, 
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IV 


As lutas dos partidos, conservador c liberal, são de 1836 a 
1853, a historia politica do Brazil. Cada partido tem bojo para 
chefes eminentes e acontecimentos notaveis. Os liberaes pres- 
tigiam suzcessivamente Hollanda Cavalcanti, os Andradas, Ver- 
gueiro, Alvares Machado, Aureliano, Almcida Torres, Costa 
Carvalho, Alves Branco e orgulham-se de varios feitos, a de- 
claração da maioridade, a pacificação do Rio Grande em 1 do 
março de 1845, a repulsa do famoso bill Aberdeen acerca do tra- 
fico negreiro; Bernardo de Vasconcellos, Almeida Albuquerqne, 
Araujo Lima, Carneiro Leão, Euzebio, Rodrigues Torres, Paulino 
de Souza, Calmon, são os corifeus conservadores, endossando a 
responsabilidade da repressão da Sabinada pelo general Callado, 
das derrotas dos separatistas rio-grandenses por Andréa o Mas 
riath, da pacificação do Maranhão, S. Paulo e Minas por Caxias, 
da victoria sobre os praieiros, das occurrencias com o dietador 
Rcsas, das leis de 1850 contra o trafico, da invasão do Uruguay, 
gloria esta vincta dos ramos de Icuro de Tonelero e Monte Ca- 
soros com os quaes os representantes do Imperio, Grenffell e 
Marques de Souza, salvaram duas republicas. 

A politica, porém, fervia os espiritos em busca sómente de 
modos de conquistar a posse esteril do mando. Seis pastas eram 
festejadas com palavras ambiciosas; os seis detentores dellas 
tinham sempre deante de si adversarios, os olhos revolvendo 
enearniçados, alguns prestes à desamarrar das opiniões ante- 
tiores, 

Enfin Poraná vint, inaugurando a conciliação, symbolo le- 
gitimo das aspirações nacionaes de concordia e tolerancia., 
Carneiro Leão era o centro de resistencia. Tenaz, autoritario, 
eloquencia aspera e acção energica, em outras épocas teria sido 
um Sebastião José de Carvalho e Mello, Conde de Oeiras e Mar- 
quez de Pombal, 

Junto do Marquez do Paraná se achava Torres Homem, de- 
fendendo os principios da concilinção com a penna de Timandro 
afeita aos assumptos pacificos e modicos. A alliança dos dous 
políticos, em 1853, lembra ao investigador das cousas patrias a 
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divisa beraldica do vencedor de Izly, o marechal Bugeand. Esse 


et arctro. gladio e arado, guerra e agricultura, a planicie juo— 
cada de cadaveres, os campos onde o sol loura plantações. Pa- 
raná não sa detinha deanie do nô gordio, por conhecer o argu- 
mento de 4lerandre; não diria amores a quem o aborrecesse, nem 
deixaria cães na mouta fizandode fóra. Torres Homem, no jorna- 
lismo, vinha ao lume da agua; pensava que a linha recta não 
prejudica o arabesco, matisando, pois, os artigos de fisuras 
sentenças ineisivas. Paraná morreu como vivera, bellicoso, 
ávido de obstaculos, asseniando a espada coníra os inimigos da 
conciliação, fecundo como são fezundos os proprios principios 
destruidores; Torres Homem roieou o suleo da intelligencia, 
caminhando com tiradas de arado para as mais invejaveis posi- 
goes. 

Os escriptos de Salles Torres Homem facilitaram sobrema- 
neira a tarefa do Marquez do Paraná. Expôr as questões da 
ordem do dia ao publico é missão que demanda muita sobrie- 
dade, muiia paciencia e grande talento. O jornal diario em que 
escrevia Torres Homem, Correio Mercontil, o antigo Pharol de 
dez annos antes, tinha exiensa cirenlação po paiz; constava 
de sete columnas em cada pagina, formada-a columna de cento 
e cinesenta linhas de impressão: sahia dos prélos da rua da 
Quitanda n. 55. 

Torres Homem viu logo os effaitos beneficos da política que 
defendia. A viação ferrea, já animada pela lei de 25 de junho de 
1852, entrou a prosperar, graças ao tino do rezulamentador da 
lei, o preclaro Luiz Padreira do Counio Ferraz, ministro do imperio. 
As companhias do Recife a S. Francisco, de Pedro II, de Sanios 
a Jundiahy e a estrada de ferro Maná, começaram a collocar 
os dormentes que, desde 1539, desejava enterrar no sólo do 
Rio, Minise S. Panlo, um estrangeiro, um inglez, Thomaz 
Cockrane. 

Tratcu-s> da navegação fluvial, reformou-se a insirucção 
pablica; cuidou-se da immigração. força aproveitada pela ini- 
ciativa particular para as transformações do trabalho escravo, 
no bello tentamen de colonização da fazenda Ybizaba, do Senador 
Vergueiro. Creon-se a provincia do Paranã da antiga comarca 
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de Curityba annexada a S, Paulo; creou-se o Instituto de Me- 
ninos Cégos; mandou-se executar nova tarifa aduaneira; ap- 
provou-se o contracto para o serviço de esgotos. 

Eis o melhor do activo da conciliação. 


V 


A 1) legislatura (1857) poz termo às calendas do ostracismo 
de Torres Homem, deputado geral pelo 11º districto da provin- 
cia do Rio de Janeiro, districto que, nesse tempo, comprehen- 
dia onze collegios, tendo por cabeça a villa de Itazua'y. Esco- 
lhido em 1º escrutínio, na eleição secundaria, por maioria de 
110 votos em 127 cedulas recebidas, excluindo as tomadas em 
separado, teve como supplente o Dr. Antonio de Araujo Ferreira 
Jacobina. 

Membro da commissão de resposta á falla do throno, Tor- 
res Homem em breve tomou feição opposicionista. Leal, mas 
incessante foi a campanha por elle movida contra as medidas 
financeiras de Souza Franco, ministro da Fazenda do gabinete 4 
de maio. Morrera o Marquez de Paraná, substituido por Caxias 
no governo. O ministerio Olinda serviu de coveiro é conciliação; 
em 1857 nitidamente se ia outra vez desenhando a antiga linha 
divisoria entre liberaes e conservadores. 

Torres Homem demoliu pela base o gabinete Olinja, como 
deixamos algures indicado. Enterrado o 4 de maio e com elle 
os ideaes de Paraná, cumpria organizar ministerio. Ministros 
são como reis, mortos e postos. 

O Imperador lembrou-se de chamar Fuzebio para assumir a 
presidencia do conselho. convite declinado. Constituiu-se o ga- 
binete 12 de dezembro de 1358 sob a direcção do Visconde de 
Abaeté (ministro da Marinha), Senador por Minas desde 1847. 
Eis os nomes e titulos de seus primeiros colaboradores: na Jus- 
tica, José Thomaz Nabuco de Araujo. Senador hbahiano; nos 
Estrangeiros, José Maria da Silva Paranhos, Daputado pelo 2º 
districto da Córie e tambem ministro interino da Guerra; no 
Imperio e na Fazenda, os dous adversarios de Souza Franco, 
Sergio Teixeira de Macedo e Torres Homem, ambos representan- 
tes do Rio de Janeiro. 


a 


a 
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O gabincte começou a viver durante o interregno parlamen- 
tar. Attendidas as inevitaveis exigencias partidarias, distribui- 
dos os correligionarios pelas p:esidencias de provincias, assignou 
Nabuco o importante decreto 2.318 de 22 dezembro de 1858, pro- 
videnciando sobre a organização do Codigo Civil, que hoje, qua- 
renta annos depois, ainda está por elaborar, 

Apresentou-se o ministerio às camaras, já reorganizado em 
cinco mezes de existancia. Manoel Felizardo, em fevereiro de 
1859, se incumbi.a da pasta da Guerra 6 Vieira Tosta dos nego- 
cios da Justiça; Nabuco, em março, se retirára, demissão a pe- 
dido que a opposição e os amigos do 4 de Maio exploraram logo 
exigindo explicações acerca do facto e dos topicos do relatorio 
de Torres Homem, que pugnava pela unidade bancaria. Exemplo 
de coherencia,a attitude de Torres Homem no fastigio do poder. 

«Para todos, declarava logo Martinho de Campos, a questão 
bancaria é a verdadeira questão do momento; a tactica de 
SS. EEx., já na falla do throno, já na tribuna, de fazerem o 
arrolamento de todas nossas precisões, não ha de surtir o ef- 
feito que esperam; a opinião publica não ha de ser distrahida 
da questão principal e momentosa. A questão que SS. EEx, teem 
a debellar com o corpo legislativo ce com o paiz em geral, é à 
questão bancaria; esta é a unica que no momento tem impor- 
tancia social e politica.» 

Acudiu prompta a resposta de Torres Homem. Declarou, em 
defezi de seu rel«tori», que o estado de uma circulação, preen- 
chila com papel irrealizavel e progressivamente augmentado 
com novas fornadas de papel inconvertivel, era um estado de- 
ploravel, um estado cheio de perigos para todos, inclusive para 
os mesmos bancos emissores, expostos a uma explosão no pri- 
meiro dia de panico. 

Travava-se o combate. D. Mancel no Senado, segundo o cos- 
tume, bolia com uns e outros. Alludia a Euzebio, que se os- 
cusára de organizar gabinete a pretexto de soffrer da vista, 
mão grado os onus é encargos de quatro cargos, o do Senador, 
o de presidente do tribunal da Relação da Córte, o de conse- 
lheiro de Estado e o de juiz arbitro da commissão mixta anglo- 
brazileira de prezas. 
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As bombardas de D, Manoel se multiplicavam: bombardas 
contra Abaeté que talvez pretendesse ser aos 60 janeiros um 
Martinho de Mello para a marinha brazileira ; bombardas con- 
tra Sergio de Macedo, diplomata a dirigir a pasta do Imperio. 
Era preciso um calculistr, chamou-se um dansarino, assim diz 
a boutade celeire. 

Vieira Tosta, o substituto de Nabuco, fôra classificado dé 
remendo e D. Manoel não lhe perdoava ser collega de ministe- 
rio de Torres Homem, «Como poderá S. Ex, dár abraços e 
mesmo osculos no homem que, além de professar idéas oppostas 
às suas, tão mal o tratou no Lúbello do Povo, assignado — T%- 
mandro » 2 

D. Manoel, o lord protector do 4 de maio, assim aggredir 
Torres Homem por amor de Souza Franco. « Diz Cormenin que 
se Deus unisse as almas de Thiers e Guizot, appareceria um ho- 
mem extraordinario, Sem parecer elevar tanto os Srs. Visconde 
de Itaborahy e Souza Franco, direi que se elles se unissem, o paiz 
não veria suas finanças entregues a um empirico, que, decorando 
algumas paginas de Wilson, Took, Parnel e outros e repetindo, 
à maneira de pregador da reça, um ou outro discurso todo com- 
posto de retalhos, conseguiu um logar no gabinete presidido 
pelo Sr. Visconde de Abaeté. » 

Souza Franco completava o retrato e de certo as tintas não 
podiam ser das mais favoraveis e azues. 


VI 


Abaeté prognosticára para o gabinete uma duração talvez 
de sote annos. Em junho de 1859, seis mezes depois de sua 
organização, o 12 de dezembro ouvia o que Mafoma esquecera 
dizer do toucinho. A cabeça de turco era, em vez de Souza 
Franco, o conselheiro Torres Homem. 

A opposição e o ministerio sustentavam este dialogo: 

« Porque o gabinete substiine a conciliação pela politica de 
« justiça e moderação »? Porque resuscitar os partidos? Por- 
que desgostar o Sr. Nabuco para obrigal-o a deixar o cargo para 
o Sr, Tosta? 
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« Fantasmagoria pura. A conciliação vive ainda. O Sr. Na- 
buco não quiz continuar a servir; mas ninguem o forçou a 
abrir vaga para o Sr. Tosta. » 

Os liberaes exigiam de Torres Homem um programma de- 
finide, talvez como o dos imperadores do Mexico. compellidos, 
ao subir ao throno, a prometter afastar as nuvens quando enco- 
brissem o sol por muitos dias, a influir sobre a boa marcha do 
astro, a obter da terra todos os fructvs necessarios. 

Na sessão de 6 de julho de 1859, em pleno Senado, Nabuco 
interpellava com franqueza o governo accentuando de modo 
pungente «as duvidas crueis» que o tinham assaltado ag 
acceitar a pasta da justiça. O barão de Quarahim (Pedro Ro- 
drigues Fernandes Chaves) proferiu na sessão seguinte vio- 
lento discurso lavando em familia a roupa suja do 4 de maio, 
as desintelligencias entre Olinda e Souza Franco, os desgostos 
de Jeronymo Coelho por ver Manoel Felizardo na presidencia 
de Pernambuco, quando se havia opposto à reforma das escolas 
militares, os attrictos do Saraiva com o ajudante-general. 
A réplica foi de D. Manoel, violento com Pedro Chaves. 
Mas que réplica, que mancheia de mutuos insultos. Chaves 
lóra de si gritava: «Eu serei desaforado, mas ao menos so. 
filho de pais legitimos ». A' apostrophe injusta, cruel e des- 
cabida, allusão ao pae natural do adversario, o Marquez de 
S. João da Palma, respondeu D. Manoel com muita altivez 
8 pundonor justamente ferido: « Deixem-me responder a este 
aparte. Se o meu nascimento não é legitimo, que culpa 
tenho eu disto? Mas não se sabe que, estando legitimado 
tenho a nobreza e honras que a lei me concedem? Por- 
ventura o fundador da nobillissima casa de Aviz, D. João I, 
era filho legitimo? E não foi um dos mais notaveis reis de 
Portugal? E alguem lhe lançou em rosto o seu defeito 
de nascimento para obscurecer as suas grandes qualidades? » 


vII 
Como o lenço de Desdemona, a carta particular que Nabuco 


dirigira a Abaeté ao vesignar a pasta da Justiça, servira 
de grito de guerra à opposição. A caria! a carta! a carta ! 
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pediam de todos os lados e um dos topicos da missiva fa- 
mosa era esto: « vêde os motivos porque não posso conti- 
nuar a fazer parte do ministerio a que presidis: peço-vos que 
a leveis á presença do monarcha e que a apresenteis a vossos 
collegas; mas ficae certo que nem mais um dia hei de 
exercer o cargo de ministro da Justiça ». Toda a carta! a carta 
inteira ! e as exclamações cahiam à voz de Souza Franco, agora 
o accusador eterno de Torres Homem. 

Souza Franco pretendia ter deixado grandes saldos no The- 
souro; mas a verdad: é que farto exercicio de 1857 e 1858 de- 
monstrára só deficit. Torres Homem, como ministro, não foi 
ao Senado, onde Sergio de Macedo ouviu por procuração o que - 
delle quiz dizer Souza Franco, Torres Homem enfrentou com à 
opposição na Camara a proposito da questão bancaria. Não ha 
a resumir seus discursos; inçados de algarismos e citações. 

A questão de regular a emissão dos bancos valeu ao gabi- 
nete varias desaffeições e desintelligencias entre os membros da 
maioria, manifestações publicas contrarias ás idéas financeiras 
de Torres Homem. 

Discutida e approvada na Camara, a proposição regulando 
a emissão bancaria chegou ella ao Senado a 2 de agosto. Con- 
tinha dois artigos e nove paragraphos; obrigava o Banco do 
Brazil, suas caixas filiaes e os bancos emissores a realizar as 
notas em moeda metallica, troco exigivel depois de tres annos 
decorridos do dia da publicação da lei ; nomeava um fiscal para 
vigiar os estabelecimentos bancarios, transferindo ao corpo le- 
gislativo a autorização para se incorporarem novos bancos emis- 
sores ou prorogar o prazo dos existentes, emquanto por lei não 
lossem designadas as regras geraes a que o Poder Executivo se 
deveria cingir no exercicio dessas faculdades. 

Não se discutiu a proposição. A opposição no Senado crescia, 
com inaudita violencia. O gabinete tentou impor-lhe à quos ego 
virgiliano, Recorreu á corõa propondo o adiamento das camaras 
que seria seguido da dissolução, caso não arrefecessem as paisões 
com o silencio temporario da tribuna. Recusado o alvitre, 
demittiu-se o ministerio Abaeté, com oito mezes menos dois 
dias de existencia. 
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Salles Torres Homem proferiu a oração funebre do 12 de de- 
zembro, na Camara, declarando que a retirada gabinete provinha 
« dos meios anormaes e imprevistos com que a opposição pro- 
curou tornar impossivel a posição de ministro para os homens 
de pundono:, e de outros meios de ataque que enfraquecendo o 
principio de autoridade disvirtuavam as instituições represen- 
tadas, rebaixavam o poder, destruinlo uma das condições de sua 
força...» 

VI 


Seguiu-se ao gabinete Abaeté, o ministerio 10 de agosto de 
1859, sob a presidencia de Angelo Moniz, que, no discurso de 
apresentação à Camara, assim se exprimia, a respeito de fi- 
nanças: « A nossa situação financeira não é lisongeira e não o 
o será emquanto actuarem certas causas, que vos são conhe- 
cidas, para o desequilibrio entre a receita e a despeza do Estado. 
A mais Testricta economia é, portanto, uma lei de necessidade 
para nós e para os representantes da nação, 

« Em nosso systema economico teem ultimamente surgido 
questões de muita gravidade e de muiti importancia, que 
requerem um exame reflectido e maduro, e reclamam o mais 
profundo estudo.» ; 

Durante a sessão de 1860, Torres Homem duas vezes pediu 
a palavra, pronunciando, até agosto, apenas um discurso sobre a. 
reforma eleitoral, na discussão do projecto que alterada diversas 
disposições da lei n. 387 de 19 agosto de 1846 e do decreto 
n. 842 de 19 de setembro de 1855. 

Em 1855 se tinha abolido a eleição por provincias para 
estabelecer o systema indirecto ou eleição de dous grãos. Torres 
Homem affirmava quo, «o regimen ropresentativo não é o da 
maioria numerica e simples, porém o da maioria dos mais habi- 
litados ». 

O projecto de reforma eleitoral de 186) restaurava Os col- 
legios dos municipios, com algumas clausulas preventivas de 
abusos, ampliando os circulos. Torres Homem defeniia o pro- 
jecto com o maior brilhantismo e terminava com esta peroração 
esplendida, pois os sonetos só não merecem chave de ouro. « E, 
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precisamente contra o scepticismo, de que fallou onobre depu- 
tado por Cabo Frio, scepticismo qr3 é o pracursor da morte das 
instituições livres, que convém tomar providencias para desviar 
os espiritos do culto das individualidades e dos negocios sem 
nome, e elevar as vistas e aspirações do homem politico no fim 
às alcançar a palma que conferem as maiorias nacionaes nessas 
concurrencias solemnes e unicas capazas de despertarem a fé 
nas grandes idéas e nas grandes cousas do paiz ». 

Houvesse uma dessas concurrenciasca palma caberia por certo, 
em 1350,a tão eminente orador, digno de Athenasondea voz da clo- 
quencia serenava ou agitava as multidões agrupadas e atiantas. 

Apresentou-se de novo Torres Homem na tribuna em agosto 
de 1860, na discussão das emendas do Senado a uma de suas 
obras dilectas, a reforma bancaria, accusanlo de novo Souza 
Franco e suas idéis de expansão de cradito, «Em todos os ramos 
dos conhecimentes humanos, dizia, ha preconceitos populares 
que a sciencia nunca conseguiu desvanecer inteiramente. Em 
astronomia, por exemplo, é a f: na lua, nos seus cffeitos myste- 
riosos sobre grande numero de phenomenos, não só physicas 
como moraes, inclusive o juizo dos homens. Em economia poli- 
tica ha supersticiosos que acreditam quo os bincos cream capi- 
taes, que o seu papel multiplica os valores ». 

Quando tudo aconselhava que se restringisse a massa geral 
da circulação, d2 75.000 contos ascendila a 110.000, justamente 
se incorporavam bancos por simples acto administrativo, trans- 
formado o poder da emissão em perfeita desordem monesaria, 
Bra de prevêr tal resultado confiada a emissão acs bancos de 
Souza Franco, com garantias illusorias, ssm o correctivo da 
conversibilidade immeliata, sem regulador commum, sem fisca- 
lisação alguma. O papal inconvertivel em desequilibrio com as k 
necessidades das transacções devia proluzir a depressão do 
cambio, a fuga dos metaes, sem esperança de volta, a deterior- 
ação do valor do meio circulante, 2 por consequencia à subida 
dos preços, a lesão dos contractos, o soffrimento das classes mais 
numerosas da população. 

Dadas as mesmas causas, os phenomenos economicos ge 
reproluzem, em ponto maior ou menor, confyrme as condições 
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sociaes e politicas, verdade a que estamos assistindo. A economia 
politica tem sua logica inflexivel, cheia de beneficios quando 
se anda pelo caminho direito, dolorosa e palpavel quando se 
postergam as leis da prudencia ou os interesses nacionaess 

Continuava Torres Homem : « O quadro sombrio, porém 
verdadeiro, que o Sr. presidente do conselho traçou, dos abusos 
dos novos bancos, é o mesmo que se acha traçado em todos os 
logares em que se experimentaram os effeitos da livre concur- 
rencia. (Apoiados.) 

« Supprimam-se as datas e os nomes proprios a todos os 
documentos apresentados pelo nobre ministro, 6 que fica é um 
fundo commum em que se confundem por uniformidade as 
lembranças dos desmandos dos bancos independentes de todas as 
nações que os teem tido. (Apoiados.) O que fica é uma histovia 
invariavel, em que se principia pelas mesmas illusões, com- 
mettem-se os mesmos desvarios, e acaba-se pelas mesmas catas- 
trophes. (Apoiados, muito bein.) » 

As idéas de Torres Homem triumphavam, aliás, pois o 
ministerio Ferraz as adoptava e defendia. Abraçava sobre as 
bases da constituição e da experiencia de outras nações, o prin- 
cipio salutar que a faculdade da emissão dos signaes represen- 
tativos da moeda cabia por exclusão ao parlamento, emquanto 
este, por lei expressa, não delegasse ao executivo o exercicio da 
regalia, considerada por Torres Homem não menos preciosa. 
que o direito da votação dos tributos e da fixação da força 
militar. 

O ministerio era o apostolo das doutrinas sãs, advogando o 
principio de que o fundamento real do valor do bilhete ban- 
cario é a convertibilidade. A livre concurrensia, além de 
outros effeitos, priva a circulação de um regulador commum. 
Quando algum dos bancos, presentindo perigos, trata de res- 
tringir-se para conjural-os, os outros, com a mira nos lucros, 
operam em sentido opposto, sem ver que a onda não traga um 
só e póde tornar-se sorvedouro geral. / 

Cumpre attender bem a estas palavras do relatorio de 
Angelo Moniz, ministro da Fazenda em 1860: «Contado é o 
banco que em suas operações attende ao estado do cambio e do 
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nosso meio circulante. O amor do lucro obscurece a razão dos 
seus gerentes, 

« Quando a nossa situação, segundo todos os avisos dados pela 
experiencia, requeria a contração do credito, e o Banco do 
Brazil se votava à manutenção de taes principios, os diversos 
bancos ampliavam a circulação de seus bilhetes >. 

O inquerito a que se procedera, por ordem de Angelo 
Moniz, evidenciou a inteira e escrupulosa verdade das asserções 
constantes de Torres Homem ; o papel era depreciado por de- 
masia da emissão e abuso do credito, o que não entendia Souza 
Franco. 

Torres Homem e Angelo Moniz, de mão dadas, almejavar 
igual intento financeiro, o restabelecimento do troco em metal, 
pois a sciencia só aconselha para elevar o cambio a diminuição 
da circulação excessiva, facilitada assim a espontanea impor- 
tação dos metaes. 

Os dous financeiros, de accôrdo quanto às idéas fundamen- 
taes, divergiam apenas no modo de empregar o remedio. 
Torres Homem prescrevia aos bancos a obrigação do troco me- 
tallico no prazo de tres annos, sem nada estatuir a respeito da. 
reducção emissora ; Angelo Moniz compellia os estabelecimentos 
bancarios a restringirem-se desde logo segundo calculada gra- 
duação, fórma evidente do pagamento em ouro a cabo de certo 
tempo. 

IX 


A sessão de 1860 deu por finda a 10” legislatura, effectu- 
ando-se as eleições para a legislatura seguinte, de accôrdo com 
a reforma eleitoral à que alludimos, sanccionada pela lei 1.082 
de 18 de agosto de 1860. O periodo dos comicios foi agitado e 
causou a retirada do ministerio 10 de agosto ; manifestadas di- 
vergencias sérias sobre o rumo da politica a seguir, no seio do 
gabinete, varios dos membros delle pediram demissão. Passou 
o governo a outras mãos, ás do Marquez de Caxias, que, a 2 de 
março de 1851, organisou ministerio, distribuindo as pastas a 
Sayão Lobato, Paranhos e Joaquim José Ignacio. Logo depois 
collocou á frente dos negocios do Imperio, dos Estrangeiros e 
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da Agricultura, Commereio e Obras Publicas, Saraiva, Sá e Al- 
buquerque e Manoel Felizardo, este o primeiro ministro effe- 
etivo da Agricultura, ministerio creado por lei de julho de 1860 
e installado a 11 de março de 1851. 

Na camara eleita em 1861, abolidos os supplentes, a pro- 
vincia do Rio de Janeiro, incluindo o municipio da Córte, era 
sividida em quatro districtos e representada por 12 casi 
tres por districto. 

Torres Homem viusze eleito pelo 4º districto, composto de 
37 freguezias, distribuidas em 10 collegios, tendo por séde a 
villa do Pirahy, Annullados varios collegios pela 3º commissão 
de poderes, Torres Homem obteve 240 votos, em eleição muito 
disputada entre varios candidatos, Lima e Silva Sobrinho, o 
Conde de Baependy, o Dr. Jacobina -e o Dr, Manoek Joaquim 
“a Silva. A assembléa, após largo e controvertido debate, ve- 
conheceu deputados o veador José Joaquim de Lima e Silva 
Sobrinho, depois Visconde de Tocantins, Torres Homem ce Bae- 
pendy. 

Torres Homem encontrou gente nova nas bancadas da Cas 
mara, Tavares Bastos, João Alfredo, Christiano Ottoni, José 
Bonifacio. Na mesma figuravam o Visconde de Camaragibe, o 
donatario de Pernambuco, Nebias, Pereira Pinto, Gama Cer- 
queira, Ambrosio Leitão da Cunha e Vieira da Silva. 

Durante toda a sessão, Torres Homem se conservou em 
completo silencio, assistindo retraido ao desencadear das lutas 
politicas, que deixaram não raro um homem como a natureza 
deixa os marmores, molhado de varias côres, Francisco Octa- 
viano, José Bonifacio, José de Alencar sujeitavam os seus 
discursos á opinião de uma, camara onde, entre tantos officiaes 
do mesmo officio, havia mais ouvidores que ouvintes. 

Em julho de 1261, o gabinete 2 de março foi compellido á 
recomposição pela retirada de Saraiva e Sã e Albuquerque, mi- 
nistros tão ephemeros quanto as murchissimas rosas de Ma- 
lherbe. Substituiram-os logo um Senador mineiro e um Depu- 
tado bahiano, José Ildefonso de Souca Ramos, depois Barão das 
Tres Barras e Visconde de Jaguary, e Benevenuto Angusto de 
Magalhães Taques. 
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Torres Homem presenciou a formação de um novo partido, 
a liga progressista, composta da liberaes e conservadores, 
arregimentados sob os bastões de commando de Olinda e Na- 
buco, no Senado, Zacharias o Saraiva, na Camara. Baqueou 
por fim o 2 de Março, aos golpes do famoso discurso do ti possi- 
detis de Nabuco de Araujo, e triumphante, embriagada pela 
victoria, a liga subiu ao poder, de onde desalojou Caxias, con- 
servador firme, porém moderado, segundo expressão posterior 
de Pedro II. E 

Quem, depois de Nabuco, se incumbiu de dar o tiro de honra 
no 2 de Março? Um voio da Camara. A phalange opposi- 
cionista, por meio de Octaviano, declarou que proscindia de 
discutir com os nvimistros o voto de graças, requerendo verbal- 
mente o encerramente da discussão, encerramento adoptado 
pela Camara. 

Retirou-se o gabinete, visi) não ter podido obter da corda 
a dissolução de estylo. 

Voltaram ao poder os liberaes, Zacharias, a 21 de Maio, or- 
ganizou um ministerio com quatro deputados (Furtado, José 
Bonifacio, Marques de Souza e Sá e Albuquerque) e dous sena- 
dores (Dias de Caryalho e Carlos Carneiro de Campos). Uma 
quasi athrepsia governativa deu cabo do gabinete em seis dias. 

A manobra que estrangulara o gabinete Caxias, asphyxiou 
o 24 de Maio, juste r:towr des choses d'une chambre. Na sessão 
de 28 de Maio, ao discutirem-se as emendas do Senado á pro 
posição da Camara dos Deputados que regulava as promoções 
na armada, foilido e apoiado por 46 assignaturas (a primeira 
era a de Torreg-Homem) o seguinte requerimento: « Reque- 
remos o adiamento desta discussão, até quea Camara possa 
convencer-se que o ministerio estã disposto a executar fiel e 
restrictamente o presente projecto doe lei.» 

Levantou-se Octaviano, o sacrificador do 2 de Março, e, 
nadando em pasmos, pelio a votação nominal para o requeri- 
mento e um additivo de Torres-Homem, A Camara pronunciou- 
se contra o governo por 49 votos contra 43. Zacharias não teve 
remedio senão entrar no c.upe e seguir para S. Christovão, onde 
o esperava suecessor. 

RI42 — 24 TOMO LXXJ. P, 
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A rua de S, Christovão, por onde desciam e subiam tantos 
trens ministeriaes, dava bem materia para um capitulo psy- 
chologico politico, cujo termo era o palacio da Boa Vista, com 
os seus dous pavilhões na frontaria. 

Olinda formou o novo gabinete, o 30 de Maio, talvez de 
proposito, com quatro senidores e um deputado, feição intei- 
ramente diversa do gabinete Zacharias. O general Polydoro da 
Fonseca Quintanilha Jordão, «epois visconde de Santa Thereza, 
ministro da Guerra, não pertencia ao parlamento:; era um 
soldado valente, rude e disciplinador, qualidades que evidenciou 
de sobra, annos mais tarde, na- Escoly Militar. onde com elle 
servio largo tempo o pae do autor destas notas, o general 


Dr. Luiz Manoel das Chagas Doria, De Lamare, ministro no-. 


vato, deputado por Matto Grosso, representava no 39 de Maio 
o elemento da camara temporaria; Maranguape, Abrantes, o 
Visconde de Albuquerque e Sinimbú, tinham a posição de lords, 
que tanto valia, para a epocha, o cargo de Senador. 

O 30 d3 Maio encontrou na camara, logo e logo, a opposi- 
ção á valen.ona de Martinho Campos, sempre disposto à sim- 
plicidade intelligente de um matuto enredado em cousas da 
côrte. Procurou elle com geito metter à bulha.Polydoro, que o 
arripiava, allusão aos modos imperativos do general. Remo- 
ques soffreu o Marquez de Abrantes, provedor da Santa Casa, 
por causa dos chapéos borboleteantes das irmãs de caridade, 
«anjos estrangriros », e dos lazaristas, de batina preta e golla 
branca. 

Na sessão de 25 de Junho de 1862 outra linguagem se 
ouviu, a de Torres-Homem, discurso que se póde chamar a 
autopsia da liga, analyse dos principios, dos homens desta. 
A oração começa branda e castiça e termina vibrante, porém 
serena ; crespo de onda sem tempestade. Torres-Homem com- 
bate a liga por meio do parallelo, indicando o tumulo da con- 
ciliação ; não é mais polemista impetuoso, serve-se das armas 
do esgrimidor delicado, derrubanlo os adyversarios, mas os 
fazendo cahir com graça e entre risadas. 

« O cavalteiro que ataca castellos fantasticos não é o unico 
que excita os sorrisos da malignidade; o que lhe sae ao encon- 


E Mm 


PR q 


NA YA PR 


COUSAS DO PASSADO 371 


tro para o combater n'esta empreza tambem participa da mes- 
ma sorte:» Eis uma allusão de Torres-lHomem aos assomos ora- 
torios de Saldanha Marinho. Em breve se seguem golpes e mais 
golpes do arieie infatigavel contra a liga. «Ahi tendes, senho- 
res, a política que se levanta acim1 da conciliação ! 

« Uma era a reorganisaçio, com meios conhecidos, com a 
cooperação de todos; a outra é a demolição, sem dia de amanhã, 
sem materiaes reunidos para a reconstrucção, sem operarios 
que collectivamente possam ser uteis, porque fallam tantas lin- 
guas quantas foram as dos architectos da torre de Babel depois 
da confusão do seu orgulho ». 

Saldanha Marinho enunciara a idéa velada de um perdão 
pedido por Torres-Homem, em nome de Timandro desilludido, 
arrependido e convencido. Torres-Homem responleu quasi com 
sublimidade: «Sr. presidente, sem duvida eu, misera e indigna 
creatura, na otcasião de comparecer perante o tribunal do Ente 
Supremo, não ouvirei a ennumeração das faltas da minha vida 
sem a interrompar, invocando a sua misericordia, pedindo o 
seu perdão. Mas, entre essas faltas não se ha de contar a de ter 
rebaixado a nobre natureza do homem, pedindo ás grandezas 
da terra outra cousa que não seja a justiça ». 

Os apartes surgiam de todos os lados, crepitantes as linguas 
de fogo da indignação estudada contra a verdade. «Senhores, 
proseguia implacavel Torres-Homem, a constituição é a liber- 
dade da consciencia, é a livre enunciação do pensamento, é o dl- 
reito que tem cada cidadão de influir nos negocios publicos por 
meio das urnas, é a regalia do julgamento no tribunal de seus 
pares... 

« Olhae para o mundo real dos factos, em procura da rea- 
lização destas magnificas promessas ! 

O qua é a liberdade de consciencia ? E' a indifferonça em 
materia religiosa, tendo por principal motivo o espectaculo dos 
desregramentos impunes de um clero esquecido (salvo as hon- 
rosas excepções) da santidade de seus deveres, e que por seu 
exemplo inocula a davida e a descrença no coração do povo, 
afugenta a familla dos templos e solapa a base immortal, da 
sociedade...» 


372 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


O clero tinha dois representantes na Camara, o padre Si- 
queira Mendes e monsenhor Pinto de Campos. que contestou 
Torres-Homem:—«C'est trop fort ; nós ajustaremos contas em 
occasião opportuna; mas isso não tira o merito do discurso ; é 
uma opinião sua ; mas o que diz do clero é applicavel ás outras 
classes ». 

Torres-Homem classificava as outras liberdades, pergun- 
tando o que é a liberdade de pensamento. Elle proprio respon- 
dia, o antigo jornalista : «B'a regalia da invectiva, do aleive e 
da diffamação, que, com poucas excepções, se arrogam os intitu- 
lados juizes dos homens políticos, juizes anonymos e irrespon- 
saveis, que funceionam com o rosto coberto de mascara, como os 
membros dos sombrios tribunaes de Veneza na idade média, 
incomparaveis juizes que fazem assignar suas sentenças pela 
mão polluida da miseria...» 

Tratando da liberdade eleitoral, não eram menos ferro em 
braza as expressõesde Torres-Homem : «O que é, na pratica, 
ainda uma vez esse direito ? E' a faculdade de ser corrompida, 
a dinheiro pelas facções, de ser intimidada pelos subalternos, ou 
arrastada pelos potentados das localidades para essas scenas que 
tornam cada eleição um tremendo cataclysma, . perturbando, 
ensanguentando e desmoralisando o paiz. 

« Senhores: o que vem a ser o juizo dos jurados, o juizo 
dos pares, de que os inglezes se gloriam como do baluarte sa- 
grado de sua constituição ? Haverá alguem dotado de memoria 
bastante prodigiosa para reter o numero de .casos em que essa 
justiça do paiz, por sua indifferença para as noções do bem e 
do mal, por sua facilidade em curvar-se às suggestões do em- 
penho, pelo desprezo de sua missão, manda sem culpa os 
maiores facinoras, desarmando a segurança individual, e 
acorogçoando o crime pela frequencia e escandalo da im- 
punidade ? 

« Julga o Sr. deputado que me interrompe, que gozam 
de inviolabilidade moral os abusos, quando são commettidos 
pelo elemento popular ? Julga que essa origem do mal é sas 
grada, e que quando se trata d'ella só a ligonja póde ser 
permittida ? » 
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E o discurso de Torres-Homem encerra tantos, tantos outros 
primores, como este : 

« A missão do liberalismo não consiste em addicionar o mal 
da impaciencia aos soffrimentos de uma época critica, não con- 
siste em lisonjear os sentimentos irreflestidos da multidão, 
promettendo-lhe o impossivel, nem em desconsiderar e debilitar 
ainda mais a autoridade na supposição de que a liberdade ganha 


o que ella perde. 


« A autoridade grande, respeitada e collocada em seu ver- 
dadeiro logar, é a devida salvaguarda, o complemento indis- 
pensavel, a primeira condição da liberdade. Sem isto, todos os 
direitos seriam illusorios e nullos, porque não se governa 
debaixo para cima. 

« Separar em espheras oppostas e inimigas os interesses do 
poder e os da liberdade, é o mesmo que mutilar e dispersar às 
partes de um to cuja união é indispensavel à sua vitalidade. » 

Como o bom tom, a politica deveria ter o seu codigo, e, 
formado este, os citados pensamentos de Torres-Ilomem seriam 
indispensaveis ao engaste das paginas do volume, 

x 

O ultimo discurso proferido por Torres-Homem, na Camara, 
foi o da sessão de S de agosto de 1862, discutindo o orçamento da, 
despeza e receita geral do imperio, defendendo o principio de 
nacionalização da cabotagem. Dissolvida a camara, a 12 de 
maio de 1853, e convocada outra para se reunir extraordina- 
riamente no dia 1 de janeiro de 1864, Torres-Homem não con- 
seguiu mais a suspirada reeleição, vencendo no 4º districto da 
provincia os seus antigos adversarios. Não obteve siquer um voto 
lembrança de eleitor amigo de um dos maiores vultos do paiz. 
A Cadeia Velha podia applicar a Torres-Homem o que a Aca- 
demia Franceza disse de Moliêre, por meio do verso de Saurin: 

« Rien ne manqua à sa gloire, il manquait à la nófre » 

Os myrmidões dominam, porém, ás assembléas. 

Torres-Homem recebeu uma boa compensação ás agruras 
eleitoraes ; viu-se nomeado membro do Conselho de Estado 
(> 836), distincção que, na politica. equivalia outr'ora à concessão 
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meticulosa dos graus do Cruzeiro na classe militar. Que série 
de acontecimentos poudv presanciar de 1853 a 1368 ! Cinco mi- 
nisterios subiram e desceram, nesse periodo, os degráos parla- 
mentares ; o governo brazileiro interveio no Uruguay após o 
ultimatum Saraiva; empenhou a guerra do Paraguay e fran- 
queou ao commercio estrangeiro o Amazonas e parte de seus 
afluentes, bem como o S. Francisco até Penedo. 

A questão do elemento servil começava de novo a preoc- 
cupar alguns espiritos esclarecidos e progressistas, movimento 
de propaganda, que do centro se foi, aos poucos, estendendo á, 
peripheria, contrariado pelos fazendeiros, que forravam negros 
para mandal-os combater no Paraguay, chegando um a tingir os 
cabellos do escravo, unico meio de dar apparencias de mocidade 
a quem ja ia chegando a pronunciadissima decrepitude. 

Desjuizados eram então os abolicionistas e o senhor de en- 
genho estimaria tel-os ao alcance das pernas de um bom relho, 
correctivo flexivel da philantropia medrada em inuteis fructos. 


XI 


1867 entrou pelas portas a dentro do Senado com a fouce da, 
morte. Yagaram com pequenos intervallos quatro cadeiras, as 
de Herculano Ferreira Penna e Angelo Moniz, as do marquez de 
Itanhaem e D. Manoel. 

Fôra esta ultima curul, de 1826 a 1267, oceupada pelos 
seguintes representantes do Rio Grande do Norts : 

Affonso de Albuquerque Maranhão, proprietario, 1826-1836. 

Francisco de Brito Guerra, padre, 1837-1845. 

Paulo José de Mello Azevedo e Brito, proprietario, 1845 
a 1848, 

D. Manoel de Assis Maszarenhas, magistrado, 1850-1867. 

Senador durante dezesete annos, falleceu D. Manoel a 30 
de janeiro de 1867. Surgiram logo varias candidaturas ao alme- 
jado otium cum dignitate. Olhos se alongaram para o Natal, para 
os mais humildes logarejos, Papary, Angicos, Páo de Ferros. 
Amiudaram-se as cartinhas ao presidente da provincia, o Dr. 
Gustavo Adolpho de Sá. Realizada a elcição primaria a 15 de 
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setembro, secundaria:a 15 de outubro de 1867, ficou assim con= 
stituida a lista triplice a apresentar ao arbitrio do podor 
moderador : 

1.º Dr. Amaro Carneiro Bezerra Cavalcanti. 

2.º Conselheiro de Estado Francisco de Salles Torres 
Homem. 

3.º Conselheiro Raphael Archanjo Galvão. 

Como foi fatal ao mundo o nariz de Cleopatra ! Quanto 
embaraçou a Inglaterra, senhora comtudo dos mares, o grão de 
areia de Cromwell ! A lista triplice do Rio Grande, em minus- 
culas proporções, engasgou a garzanta dos liberaes e do minis- 
terio Zacharias, escolhido Torres-Homem senador, por carta im- 
perial de 22 de julho de 1858, no mesmo dia em que Silveira 
Lobo preenchia, por Minas, a vaza do Marquez de Itanhaem. 

Zacharias entendou oppôr-se à escolha do candidato da 
opposição. S. M. que ponderasse bem, attendesse aos meritos 
dos outros eleitos ; o Dr, Bezerra Cavalcanti fôra quatro vezes 
deputado geral e o conselheiro Galvão poderia, em caso de 
insuperaveis difficuldades, aproveitar o alestorio e figueiro 
principio do tertius gaudet. 

O imperador não quiz celer, acastellado no art. 101,8 1º 
da Constituição. Zacharias deu-se por offendido, arrastando 
na demissão .a quéda dos Jliberaes, sub-divididos em histo- 
ricos e progressistas. Al'egou-se na época que o imperador, 
attandendo ás suzgestões indirectas de Caxias, então nos campos 
de Tuyuty, e desgostoso com o govorno, s2 valera do ensejo da 
eleição do Rio Grande do Norte para obrigar Zicharias a ca- 
pitular. A hypothese tem hoje fóros de verdade. 

Dous annos após a famosa escolha, em maio da 1869, 0 
Senado a examinou, opinindo a commissão de constituição pelo 
reconhecimento de Torres Homem. 

Zacharias tomou a peito oppôr-se ao parecer, apresentando 
uma emenla que annullava a carta imperial, que tanto o atora 
mentara, alteran o a lista triplic>, idéa combatida pelo senador 
paulista José Manoel da Fonseca. Este propendia para annul- 
lação pura e simples da eleição, segundo emenda que apresentou. 

Durante o correr da discussão, o Senado ouvio varios a 
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curiosos discursos, e uma troca de recriminações do sabor do 
rhuibarbo, por causa da these sustentada por Souza Ramos. de 
que as pequenas provincias, não tendo filhos seus que propu- 
zessem tomar o encargo de advogar todos os seus interesses, 
precisavam eleger homens eminentes de outras provincias.: 
Cotegipe, ministro da marinha, não perdeu ensejo de 
amofinar Zacharias, lucta eterna entre dous politicos natural- 
mente oppostos. Mirabeau, ao ouvir Montesquieu-Fezensac, 
exclamou um dia do seu logar nos Estados Geraes:—imefiez-vous 
de ce pelit serpent, il vous siduira, Zacharias, quando ouvia o 


“adversario, tinha razão para reproduzir o aviso ao auditorio da 


rua do Areal. Cotegipe, o petit serpent, fazia com o patricio 
artes das que os feiticeiros chamam, entre nós, cobra mandada, 
isto é, dirigida para prejudicar e morder o inimigo. 

Cotegipe perguntava entre outras cousas, em tom manhosv, 
quem dera a Zacarias o direito do qualificar como desacerto a 
escolha de Torres-Homem por parte da corôa. — O orgulho, 
respondia Cruz Jobim, muito de proposito. 

« O nobre ex-ministro, continurva Cotegipe, mais sabido 
que às cobras, « não é como se disse aqui, ave que anda em 
bandos e emigra com as estações, é aguia dos Alpes ou condor 
dos Andes, que esvoaça solitario no espaço, e quando baixa à 
terra terá segura a presa, ou uma presidencia do conselho, uma 
senatoria ou cousa mais importante...» 

« Se fosse condor, agarrava um ministro fanado e atirava-o 
pelos ares », retorquia Zacharias, já enfurecido com as allusões. 

O Libeilo do Povo não escapou á critica, embora Theophilo 
Ottoni confessasse publicamente estimar ser o autor de tal 
escripto. 

Encerrado o debats sobra o parecer, o Senado, par 19 votos 
contra 16, votou a annullação das eleições, suscitando-se uma, 
questão de ordem sobre se deviam ou não ser julgadas preju- 
dicadas as emendas de Zacharias e Fonseca. Interpellado com 
certa vehemencia, Abacté, o presidente da casa, mantinha a 
todo transe a decisão da mesa de consultar o Senado. «E à 
convicção de um homem que tem estas cans, vejam-nas — e 
apontava para os argenteoa cabellos — e que não ha de alterar 
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a convicção, que tem, embora contra o que julga dever fazer 
fallem, por bem da ordem, os Srs. senadores. que pensam 
diversamente.» 

Estava Torres-Homem fóra do Senado e o simile de Tantalo 
acudio de certo ao seu espirito tão litterario. 

Como aliás conseguira eleição por provincia que desconho- 
cia, embora ella pelo contrario o não deconhecesse ? Na época 
do pleito, Torres Homem, cercado do prestigio de conselheiro de 
Estado e presidenta do Banco do Brazil, na presença da tola- 
rancia do gabinete Zacharias, procurou assentar a sua candi- 
datura, protegida com especial carinho pelo Dr. Francisco 
Gomes da Silva Junior, filho da provincia, bastanto relacionado 
eleitoralmente do lado de sua familia, numerosa e influente do 
lado do conservador, proprietario de uma typographia e de um 
jornal politico, deputado provincial em varias legislaturas e 


“depois deputado geral. 


Aproveitou-se Torres-Homem das forças do partido conser- 
vador e da dissidencia liberal, manejou com habilidade diante 
do silencio de Zacharias, e conseguio entrar na lista triplice. 
O senado destruio pela base toda a combinação. 


XII 


Feriu-se novo pleito. Desta vez eram já outros os clemen- 
tos de exito da candidatura Torres-Homem. Governava o gabi- 
nete Itaborahy, ministerio de amigos; o partido conservador 
da Côrte entendeu intervir tambem na eleição, bafejando, mercê 
da centralização, um dos mais preclaros de seus chefes, O 
presidente da provincia, Dr. Pedro de Barros Cavalcanti de 
Albuquerque, não se mostrou indifferente ao candidato quasi 
official, guerreado pelos antigos partidos nortista e sulista di- 
rigidos pelos Drs. Amaro Bezerra e Moreira Brandão. 

Compoz-se a lista triplice do estylo dos seguintes senhores: 

1.º Conselheiro de Istado Francisco de Salles Torres 
Homem. 

2.º Dr. Jeronymo Cabral Raposo da Camara. 

3.º Dz. Tarquinio Braulio de Souza Amarantho. 


.. 
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O imperador escolheu o primeiro da lista por errta de 27 
de abril de 1870. Aliás o Dr. Raposo da Camara, director interi- 
no da instrucção primarii do Rio Grande do Norte, e o Dr. 
Amarantho, lente da academia do Recife, não tinham a menor 
probabilidade de escolha, 

Não foi facil o novo reconhecimento de Torres-Homem 
perante o senado. Encontrou adversarios e amigos extremos, 
affirmando Silveira Lobo que o Rio Grande fôra tratado pelo 
governo como nunca nos tratara Portugal nos tempos coloniaes, 
e por isso mandou á mesa varias emendas, uma dellas pedinlo 
o adiamento da verificação de poleres. : 

O ex-presidante da provincia sofreu violentas increpações, 
mórmente por ter escripto uma carta recommendando a candi- 
datura de Torres-Homem e destacado uma força da fuzileiros 
navaes para S. José do Mipibú, onde não havia probabilidade 
possivel de fundear a menor não. Cotegipe, que tanto contri- 
buira para a annullação da eleição do Ceará, em virtude da qual 
se excluira Saldanha Marinho da camara vitalicia, acolhia com 
o seu habitual risinho mordaz a chuva de emen'as de Silveira 
Lobo. Uma vez, entro parenthesis e a proposito, dizia Cotegipe 
a um antigo funccionario dos debates do Senado, Luiz de 
Bivar: « Bivar, nesta casa se mandam tantas emendas á mesa 
e a vejo sempre do mesmo taminho. ». , 

Após Cunha Figueiredo e Saraiva, tomou a palavra o im-= 
- placavel Zacharias, esposando uma accusação contra o ex-presi- 
dente da provincia, que recebara o respectivo ordenado ainda 
não vencido por ter de ir para o interior. Esse argueiro era 
uma das travos do manifesto do Dr. Gomes da Silva, o protector 
de Torres-Ilomem, que apenas feita a eleição rompera com o 
Dr. Pedro de Barros. : 

Dizia este em represalia: «E' verdade, recebi o meu ordena- 
do antes do vencimento, prscisava delle, mas o que fazia o 
meu adversario quando menino ? Tirava esmolas para as almas 
e para o Sacramento, ficava-se com os cobres e comia os ovos.» 
Nem o gabinete, nem os membros da commissão de poderes (Sa- 
pucahy, Tres-Barras e Cunha Figueiredo) podiam curar da do- 
fesa do administrador inculpado. Todo o tempo era pouco para 
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escudar Torres-Homem, que, na phrase de Zacharias, só tinha 
conhecimento do Rio Grande do Norte pelas cartas gseographicas. 
« Nascido n9 Rio de Janeiro, e no municipio neutro, sabe-se qua 
algumas vezes, quando seus correligionarios estão em difficul- 
dades, toma passagem no paquete e vae gozar a vida na Euro- 
pa, onde os velhos remoçam e os homens de certa ilade se 
tornam jovens.» 

Decidio-se a contenda. Na sessão de 20 de junho logrou 
emim Torres-Homem ser reconhecido senador do Imperio pelo 
Rio Grande dô Norte. Tomou assento a 20 de junho, introduzi- 
do no salão para prestar juramento por Cinha Figueiredo, Ja- 
guaribe e Figueira de Mello, 

Timantro no Senado ! 


XIII 


Tres mezes e nove dias após a posse senatorial, Torres Ho« 
mem tomou de novo couta da pasta da Fazenda, a convite do 
organisador do ministerio de 29 de setembro de 1870, o visconde 
de S. Vicente, estadista qu? assumira posição bem. saliente a 
respeito do problema do elemento servil. Em 1856, S. Vicente 
submettera ao juizo do imperador um projecto de emancipação 
gradual dos escravisados. Consultada a se:ção do Conselho de 
Estado, opinou pelo adiamento do projecto até o fim da guerra 
do Paraguay. 

A sociedade franceza para a abolição da escravidão dirigio 
(junho de 1866) um appello ao imperador em favor dos capti- 
vos. Respondeu o monarcha que o seu governo trataria da ques- 
tão, desde que as circumstancias o parmittissem, como « recla- 
mava-o espirito do Christianismo.» 

O projecto Pimenta Bueno foi discutido e approvado pelo 
Conselho de Estado, sendo entretanto rejeitada delle importan- 
tissima disposição, a que fixava a emancipação total para 31 de 
dezembro de 1829. Nabuco se achou encarrozado da honrosa tam 
refa de relizir o projecto definitivo, discutido outra vez pelo 
Conselho de: Estado, onde, como sabemos, tinha assento Torres 
Homem. 
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O gabinete Itaborahy mostrou feia catadura à reforma, 
mão grado os esforços do imperador. Teixeira Junior, na Camas 
ra, contrariou de frente o proposito do ministerio, reproduzindo 
as idéas do magistrado: paulista Velloso de Oliveira, que, em 
1810, numa memoria endereçada ao principe regente depois 
D. João VI, propunha a libertação dos nascituros. E' nome hoje 
bem esquecido. 

Eleita, a requerimento de Teixeira Junior, uma commissão 
especial para apresentar um projecto de emancipação gradual, 
Ésta commissão (Teixeira J unior, Junqueira, Barros Barreto, 
Andrade Figueira e Rodrigo Silva) formulou um projecto de lai 
analogo ao do Conselho de Estado, assignando-se Andrade Fi- 
gueira, vencido, na fórma do parecer, e apresentando Rodrigo 
Silva extenso voto separado. 

Divergencias a respeito das reformas iniciadas sobre o ele- 
mento servil, graves incommodos de saude de Nebias, ministro 
da justiça, ea provavel retirada do barão de Muritiba, ministro 
da guerra, obrigaram o gabinete Itaborahy a pedir successor e 
este foi o visconde de S. Vicente. 

Torres-Homem entrou na combinação ministerial. Sahio 
de Botafogo (residia no n. 10 da rua Marquez de Abrantes, o 
antigo Caminho Novo) para a casa acachapada da rua do Sacra- 
mento. Procurou lozo Torres-Homem, como bom administra- 
dor, conhecer os recursos financeiros do paiz para. com J. B. 
Say, poder afirmar que a avareza nada quer despender e à eco= 
nomia nada quer gastar em vão. 


Eis o balanço do Thesonro de 1870 a 1871: 


Receita ordinaria e extraordinaria .  97.736:5598046 
DeSPEZA. ndo so ergue ep tao Ra O O E OQUE RT O 
Daficil 202 dc o ta 2,337:732$820 

Distribuida a despeza do ministerio da Fazenda, ella orçava 
em 39.558:5264350 e realizava-se com 40.260:770%441. 

No exercicio de 1859-1860, a primeira vez que Torres Ho- 
mem fôra ministro da Fazenda, a despza do ministerio se re- 
duzia a 14.770:4394338, crescera, portanto, em 11 annos de 
23.499:3378103., 
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A receita; tanto em 1859 como em 1870, provinha das se- 
guintes fontes : direitos de importação, direitos de exportação, 
despacho maritimo, receita interna, receita exiraordinaria e des 
positos, mantido o cambio entre 18 e 23. 

As fontes de receita tinham crescido na seguinte proporção: 


Direitos de importação . . . . . 25.747:326$600 
Direitos de exportação . . . .. 9.340:2608480 
Despacho maritimo . . . cv 178:855$471 
Tuterior. “4 ss 0 TB 2B0-8554600 
Extraordinaria '. . . .. 3.515:5038445 


PJ ODONLLOS es seen Ea RL Dra po ENS pa 1.040:918$542 


Dous dias depois da formação do gabinete São Vicente, en- 
cerrou-se a assembléa geral legislativa, não sem ouvir longo 
e acerbo discurso de José de Alencar, que dirigia aos manes do 
ministerio Itaborahy a apostrophe : « Fostes, durante og ulti= 
mes mezes, apenas uma sombra de governo, cuja alma desde 
muito se havia transmigrado para o futuro organizador do ga- 
binete actual ». Fallava o politico amargurado, o senador 
in partibus pelo Ceará, o ex-ministro do 16 de julho. Bem longe 
estava o nimoso romancista do Guorany e de Iracema. Onde à 
palmeira arrastada pela torrente impetuosa ? Que era dos ver- 
des mares, brilhando como liquida esmeralda aos raios do sol 
nascente, perlongando as alvas praias ensombradas de coqueiros? 

Sem poesia alguma, sitiado pela aridez dos algarismos, se 
encontrava Torres-Homem, logo no segundo mez de ministerio 
a braços com um emprestimo de £. 3.000.000 contrahido em 
Londres, entre Rothschild & Sons e José Carlos de Almeida 
ArêaE, ministro do Brazil, depois visconde de Ourem. 

O gabinate S. Vicente teve existencia ephemera, cinco me- 
zes apenas. Porgeguido tenazmente na imprensa por suas ten- 
dencias abolicionistas, dentro em pouco se viu desmastreado 
pelo temporal dos odios negreiros. Não tentou desenxarciar-se 
para obter pendor. Entregqu o commando ao Visconde do Rio 
Branco e passou um dos seus tripolantes para o 7 de 
Março, o Sr. João Alfredo, um dos homens que, neste paiz, 
mais tempo esteve á testa de uma pasta. 
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Torres-Homem voltou ao Senado, sendo lozocleiio membro 
ca commissão de Orçamento, commissão em cujo seio se 
achava Souza Franco. 

Durante os trabalhos legislativos de 1871, Turres-Homem 
pronunciou varios e importantes discursos, o primeiro na 
sessão de 16 de maio, discutindo o voto de graças e analysando 
com o maior desassombro os serviços e defeitos dos conserva- 
dores e liberaes. Estes, os seus antigos correligionarios, foram 
tratados severamente. «O partido conservador, allegava Torres 
Homem, não tem brilhado na rhetorica do progresso, nias tem 
feito melhor do que isso : tem preparado e delineado as medidas 
destinadas a ampliar a protecção aos direitos do cidadão e a 
firmar o imperio da liberdade legal.» O anverso da medalha 
era a crucifixação dos liberaes, Zacharias, Octaviano e Souza 
Franco, em abespinhados apartes, esfolavam a valer a pelle do 
autor do Libelio do Povo. Torres-Homem sustentava o papel de. 
accusador e afirmava que só na opposição é que os liberaes 
descobriam cs vicios das instituições, combatiam os abusos é 
reclamavam, em voz ameaçadora, as reformas de que se não 
lembravam antes. O ostracismo era apenas exercicio ruidoso de 
memorias accordadas pela quéda. E 

«Está respondendo a Timandro >» acudia o acrimonioso 
Silveira Lobo. 

Timandro! Sempre Timandro ! Torres-Homem chegara ao 
apogeu da intelligencia, dos conhecimentos economicos, dos 
serviços ao paiz; o imperador, tão offendido pelo Libello do 
Povo, lhe perdoara os desvairamentos de pamphletista e com- 
tudo aqueile éco— Timandro ! Timandro! atravessava a trama- 
sinha das hypocrisias politicas, applicação cruel da graciosa 
voz da amante de Narciso ! 

Após energicas e renhidas discussões, Rio Branco conseguiu 
terminar na Camara talvez a mais memorável das campanhas 


“parlamentares de que ha noticia no Brazil, obtendo a approvação 


do projecto da libertação do venire. 

Remettido o projecto para o Senado, Almeida e Albuquer- 
que, attendendo á maxima importancia e gravidade do assum- 
pto, requereu se nomeasse uma commissão de tres membros 
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para examinar a proposta do poder executivo. Cotegipe lem- 
'brou a conveniencia de compôr-se a referida commissão de cinco 
membros. 

Na sessão de 39 de agosto, recebilas 37 cedulas, sahiram 
eteitos, Ssuza Franco, S. Vicente e Paranaguá por 28 votos, 
Sapucahy e Barros Barreto por: 26 e 23, obtendo Salles Torres 
Homem seis suffragios. Nabuco, Souza Franco, Torres-Homem e 
S. Vicente, no Conselho de Estado, tinham sido, em 1867, os in- 
cumbidos de organisir um projecto extinguindo a escravatura 
no imperio. 

Zacharias rompeu o debate no Snado, não s: moesirando 
infenso à proposta, mas se oppondo à precipitação do governo. 
Torzes Homein excedeu a todos; o seu discurso, apoiando as 
idéas de Rio Brarco, deslumbra, mesmo lido hoje. Scintillam as 
expressões. Como num annel circulado de brilhantes não se sabe 
de onde vem a luz e ella vem de todas as pedras. Atenrando o 
ferro das resistencias, dos intere.ses pecuniarios, a palavra de 
Torres-Homem persuadia, arrastava, concitando a grandes em- 
prezas. 

A 27 de setembro, o Senado approvou a proposta do 
governo, cahindo dus galerias, após a votação, muitas 
flores, de que ficou juncado o recinto, prorompendo os especia- 
dores em prolongados e estrepitosos vivas ao Senado brazileiro. 
Trinta e oito senadores tinham estalo presentes á sessão, 
votando Torres-Homem em favor do projecto. No dia seguinte, 
a princeza regente, na ausencia do imperador em viagem na 
Europa, assignava a lei n. 2040 de28 de setembro de 1871, 
referendada pelo ministro da agricultura, conselheiro Theodoro 
Machado Freire Pereira da Silva. 

A lei-n, 204) muito devia a Torres-Homem. 


XVI 


Em 1872, acceitoi Torres-Homem o que as pennas inve- 
josas do jornalismo facil chamaram a ultima humilhação de 
Timandro. Conveio em trocar o seu nome político de guerra, 
pelo titulo de Visconde de Inhomirim. Inhomirim, parochia 
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. 
collocada sob à invocação de N. S. da Piedade, era um loga- 
rejo da provincia do Rio de Janeiro, pertencente ao municipio 
da Estrella e à comarca de Magé. Os municipios da Estrella, 
Magc e Iguassú foram outr'ora muito florescentos, por causa da 
cultura da canna e do arroz. Toda a zona já teve grande des- 
envolvimento. Merity, Vassouras, Pantanal, celebre pelas rui- 
nas de luxuoso palacete, constituiram, em tempo, prosperos 
nucleos de pequena cultura. Hoje a zona está em manifesta 
cecadencia, Pouco lhe tem valido a Estrada de Ferro do Norte, 
que parte de S. Francisco Xavier e vae encontrar a antiga 
Grão-Pará na Raiz da Serra de Petropolis. 

Quem, á tarde, atravessa essa região, se sente pungido de 
profunda melancolia diante de vastas extensões de planicie-ala- 
gadiça onde a natureza parece viver com tristonho esforço. O 
matto é ralo. Nem um pio de ave se ouve em kilometros e 
kilometros. Nas estações apparece uma gente amarela, de 
olhos encovados, à tremer de sezões, talvez até depois de morta. 
Inhomirim é uma dessas paradas. 

No municipio da Estrella, a opulenta familia Alves Ma- 
chado, na qual s2 casara Torres-Homem, predominava pela 
dupla influencia dos cabedaes e da politica. 

O viscondado concedido a Torres-Homem provocou applausos 
e doestos. Houve quem elogiasse a monarchia, Não faltou 
quem censurasse Timandro, por se ter afundado nas aguas 
todosos do corlezanismo, mercê do premio de uma corõa que, na 
heraldica, é um circulo de ouro, com quatro perolas grandes 
nas hastes separadas por perolas menores. 

A historia dirá se o pensamento secreto do alto foi cor- 
romper Torres-Homem e se a inveja, peccado mortal, não fer- 
rava as unhas no animo dos detractores. Os juizes de occasião 
deixam homisiados os defeitos proprios, trazendo na bocca 
prégões de seus louvores. A optica de quem está no sopé 
duma ladeira é forçosamente diversa da de quem galgon a 
mesma. 

Não ha politico incorruptivel para as massas. 4 inferiori- 
dade é criterio estrabico e incuravel. Os anonymos accusam os 
venaes á socapa, mas em publico acham que os respingos de 
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lama ds carros luxuosos vale o esguícho Mnidamenie capri- 
choso de um repuxo em jardim verdecido. . 

Facil não é ser cavalleiro andante da Verdade, capaz de 
sustentar opiniões diante dos poderosos, protegendo. os fracos. 

Na sessão de 1873, Torres-Homem, continuaremos a cha» 
mal-o assim, participou ao Senado a intenção de emprehender 

“uma viagem à Europa, em busca do lenitivo aos seus crueis 
soffrimentos de asthma cardiaca. De accôrdo com os usos rece- 
bidos e o regimento da casa, o Senador não se podia retirar da 
côórte sem prévio e expresso consentimento da respectiva ca- 
mara. Limitou-se Torres-Hemem a communicar que se ausen- 
taria durante o resto da sessão de 1873, o que não lhe dava di- 
reito ao subsidio e provocou os reparos de Figueira de Mello, 
sendo afinal approvado o pedido de licença a 9 de junho, 

Torres-Momem partiu para a Europa. O mar devia inspi- 
rar-lhe a memoria, exilado como fôra em 1842, Vira, nesse 
anno, o Atlantico de bordo da Paraguassi, fragita brazileira, 
em companhia d> Limpo de Abreu, que fixou residencia em 
Lisboa, reduzido ao ordenado de desembargador, então de 
2:80) annuaes. 

Voltou Torres-Homem da Europa sem grandes melhoras d3 
saude ; pouco luerou-com a viagem. Assistiu ainda ás sessões le- 
gislativas de 1874 e 1875; mas emmudeceu, torturado pelos sof- 
frimentos asihmaticos, a lhe tolherem o uso da tribuna, qua 
tanto honrara. ' 

Partiu de novo para a Europa, a consultar especialistas. 
Falleceu, porém, a 3 de junho de 1876, em um hotel em Pariz, de 
syncope cardiaca. Foi achado morto diante da mesa de trabalho 
com a penna na mão sobre tiras de papel em branco, olhos pre- 
gados no tecto, fronte erguida em posição altiva. 

Morto Torres-Homem, a famosa curul pelo Rio Grande do 
Norte ficou à espera de senhor. A politica sempre estudou por 
conirafazer as obras diabolicas. A vaga de Torrés-Homem não 
embebeu tempo em ser preenchida. Reproduziu-se em 1876 o 
caso de 1869. A provincia do Rio Grande do Norte contava 
então filhos dignos de represental-a no Senado : o conselheiro 
Galvão, vizinho de Torres-Homem na lista de 1859; o conse- 

2742 — 25 ToMo LXXI, P. II, 
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lheiro Luiz Gonzaga de Brito Guerra, presidente da relação de 
Ouro Preto, oriundo de familia toda do Rio Grande e sobyinho 
do padre Guerra, Senador em 1837. Ao lado destes podiam É- 
gurar com vantagem os Drs. Tarquinio Amarantho, Gomes da. 
Silva, Octaviano e Jeronymo Camara, Amaro Bezerra e Moreira 
Brandão, em varias épocas deputados geraes pela provincia. 

Do ministerio, então o 25 de junho. presidido pelo Duque, 
surgiu o candidato, o conselheiro Diogo Velho Cavalcanti de 
Albuquerque, ministro da Justiça e Deputado pelo 1º districto 
da Parahyba do Norte, de onde era natural.- A pretenção de 
Diogo Velho, que se dizia quasi filho do Rio Grande pela proxi- 
midade da Parahyba, era identica à de José de Alencar, e o en- 
graçado é que Cotegipe se via forçado a ser o Jano de 16 de 
julho — 25 de junho, voltado ora para o não, ora para o sim a 
uma candidatura de collega. 

Ferido o pleito eleitoral, 1.182 votos foram apurados, sendo 
assim composta a fatidica lista triplice: 


Votos 

1.º Conselheiro Diogo Velho Cavalcanti de 
Albuquerque... ce cerunces PRI AOS O PAS) 

2.º Dr. Tarquinio Braulio de Souza Ama- 
DAM tio carter eo ator ND NaN e pls epa to do fr = aa o 


3.º Dr. Francisco Gomes da Silva.......... 313 

Escolhido Diogo Velho, o Senado discutiu em muitas sessões 
a eleição do Rio Grande do Norte. Reproduziu-se o caso Torres 
Homem, com epilogo porém differente. 

Jaguaribe impugnou as ambições de Diogo Velho, desejando 
que as candidaturas pelas provincias do imperio surgissem na- 
turalmente. Citemos um curioso trecho dos annaes: 

«O Sr. JAGUARIBE ... quero que as candidaturas sejam 
naturaes. 

O Sr. Ocraviano — Ou de alguma notabilidade, como o 
Sr. Visconde de Inhomirim. 

O Se. JAGUARIBE ... escriptor de nota. 

O Sr. Zacnarias — Autor do Timandro. 

O Sr, Jaguarise — Orador eloquente e de illustração 
reconhecida, 
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O Se. OcraviaNo — Um sabio. 

O Sk, JAGUARIBE — Ha pouco falleceu o Sr. Inhomirim; 
parece que seu sepulchro ainda se acha quente e já se apresenta 
tamanha soffreguidio em preencher a sua vaga.» 

Autor do Timandro! o eterno grito, mesmo diante da 
sepultura ! 

Diogo Velho sentou-se na cadeira que Torres-Homem ce- 
cupara durante seis annos e nella esteve o dôbro do tempo, até 
o advento da Republica. 

Desapparecidas as honras e grandezas da terra, de Torres 
Homem ficou o nome para a herança da historia politica do 
Brazil. Na cidade do Rio de Janeiro apenas uma rua lhe lembra 
o nome, no longinquo bairro de Villa Isabel, rua que fôrma es- 
quina com uma outra, a de Souza Franco, Sempre os dous nomes, 
unidos até pelo fio do acaso! 

Bem poucos sabem talvez onde jaz o illustre brazileiro. 
Descança no cemiterio de S. João Baptista da Lagõa, no alto da 
collina, lado esquerdo do cruzeiro do centro da necropole, em 
um simples crrneiro, coberto por singela lapide com esta in- 
scripção: 


F, DE SALLES TORRES HOMEM 


(Visconde de Inhomirim) 


Quasi junto a seu tumulo repousa o Barão de Taunay, o 
antigo e provecio director da Academia de Bellas Artes, cujo 
acendrado amor ao bem e ao justo nunca se desmentiu em 
longa existencia, toda de crystal, Desde 1835 accnselhava a 
Barao de Taunay que se adoptasse um plano de reconstrucção 
para a cidade do Rio de Janeiro e, a pouco e pouco, se lhe fosse 
dando execução. Desejava que os projectos de monumentos e 
edificios de nota estivessem sujeitos ao exame de especialistas e 
artistas afim de serem, desde então, rejeitados quantos não 
apresentassem o verdadeiro cunho do bello. 

Tivessem sido acecitas taes idéas, e a nossa capital estaria 
de ha muito iransformada sem maiores despesas. Encontrou, 
porém, o Barão de Taunay taes tropeços, que durante annos 


e e 


388 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


pugnou inutilmente pela abertura de uma rua de evidente ne- 
cessidade e apenas alguns meiros de comprimento: a rua Leo- 
poldina, hoje Barbara de Alvarenga! Demolidos os armazens 
existentes, defronte da ex-Academia, só em 1876 se rasgou a rua 
que vem ter á praça da Constituição. 

A abertura da avenida do Paço de S. Christovão ao Ater- 
rado, o esgotamento dos pantanos e canalisação das aguas, à 

rborisação da cidade, a rectificação das ruas, cujos cantos de- 
viam ser cortados em triangulo isosteles, supprimidas assim as 
esquinas, a consirucção da cáes, o prolongamento da rua Larga 
de S, Joaquim até o mar, não constitne acaso tudo isso um 
complexo de idéas e medidas uteis, estheticas e generosas? 

Tudo isso propoz o Barão de Taunay desde o primeiro rei- 
nalo. Escrevia, porém, no declinio da existencia: «parece des- 
tino em uma vila já longa como a minha, ser tilo como ente que 
cunca existiu, nada fez, nem tinha elementos para ser util em 
nenhum ramo deaciivilade ! E, entretanto, só Deus sabe quanto 
me dóe qualquer injustiça irrogada à mais insignificante crea- 
tura. Por isso é que me punge o desgosto de ver tanto trabalho 
meu perdido, tanta idéa conveniente e grandiosa posta de lado 
e repellida até com ar de mófa e pouco caso». 

Por que se não interessou Torrcs-Homem a tão nobres com- 
mettimentos? Por que os não auxiliou com o valor de sua pa- 
lavra prestigiosa ; mais que. prestigiosa, eloquente; mais que 
eloquente, fascinadora ? Dizia Moliêre, com a força de expressão 
propria do genio, que os pensamenios são os retratos das cousas 
e as palavras os retratos do pensam-:nto. Por que não photogra- 
phou Torres-Homem as suas idéas em melhoramentos singelos 
na época, indiscutiveis e da maior benemsrencia no futuro? 
Ah! si Salles voulait! exclamiva o Barão de Taunay, triste 
por ver auxiliar de tanto valor enredado apenas pela politica, 
a eterna politica, esteril como o bosque descripto pela Sevigné, 
onle as folhas se calavam e as corujas pediam a palavra. 

O estadista deve ser um homem de coração e de acção. 
A eloqrencia sem resultados praticos delicia, por fim cor 
rompe e enfraquece, Que não teria feito Mauá se fosse um 
Torres-Homem? Que não farir Torres-Homem se alliasse ás 
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suas qualidades a energia, o espirito do progresso, o patrio- 
tismo iniciador de Miuá, com o seu bello nome prophetico de 
Evangelista ? 

Os discursos de Torres-Homem vivem pela memoria da 
belleza, As obrus de Mauá avultam pelos beneficios à humani- 
dade, de quem é preciso cuidar, muito embora no intimo o 
pensador a despreze, por consideral a uma miseria ambulante 
entre dous mysterios. 

Ah! si Salles voulait ! Não podia tudo, de certo. Um esforço 
em favor do bem geral da cidade de seu berço teria sido, entre- 
tanto, tão proficuo e glorificalor ! 

Na collina do Berquó dormem, confundidos na mesma nesga, 
de terra brazileira, Torres-Homem e o Barão de Taunay, abran- 
gidos ambos pelo combiz éternel das cogitações de Pascal. Um 
nome apenas, oito lettras, talvez, gravem um dia sobre a peira 
marmore da campa de Torres-Homem: — Timandro ! 

Em Roma, nas festas de sangue d» circo, por entre o vozear 
da plebe e os urros das féras, com presença humana nos bancos 
do amphitheatro, um gladiador tremuto se adiantava para abrir 
a jaula do leão, possante e soberbo, juba esparsa na magestade 
da força. Livre a jauli, a multidão immovel, havia uma pausa 
de espanto que o gladiador aproveitava, recuando espavorido. 
Assim acontece, na historia, com certos nomes. Quem no Brazil 
investigar o passado encontrará na vila de Turres-Homem o 
relampago de Damasco e quedará por instantes parplexo diante 
da conversão do demagogo de 1842, querendo talvez se mostrar. 
leviano ou zoilq, 

Deve ser rapido o pensamento, fugitivo como o susto do 
romano, antes que irresistivel, esmagador se precipite o nome 
sahilo da guéla da sombra eterna: Timandro! 
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Conde de Porto Alegre 


A 13 de junho de 1905, dia por dia, houve cem annos do 
nascimento do tenente-zeneral Manoel Marques de Souza, 1º 
barão, 1º visconde -e 1º conde de Porto Alegre, do conselho de 
sua Magestade o Imperador, Grande do Imperio, ete,, etc., con- 
forme se dizia os documentos officiaes do tempo. 

O exercito celebrou dignamente o centenario de Caxias, 
mas deixou em triste e clamoroso olvido a gloria militar de 
Porto Alegre. 

Muito embora a guerra represente uma das mais duras e 
dispensaveis calamidades do genero humano, nem por isso à 
nação deve esquece» os filhos que a honraram, amparando-lhe o 
prestigio nas horas de provança e lueta, imposta pelo grande 
fiagello, vestigio secular da fereza dos primeiros appetites. 

A chacina tem representantes hediondos, tigres de rosto 
humano; porém nos annaes bellicos ha typos de relêvo sympa- 
thbico. Na lista delles, pela pureza da vida militar e civica, pela 
bravura e patriotismo, se inscreve o nome do conde de Porto 
Nlegre. 


OS PROGENITORES 


Manoel Marques de Souza, o futuro conde de Porto Alegre, 
nasceu a 11 de junho de 1805 na freguezia do Rio Grande, hoje 
cidade do mesmo nome, na casa n. 209 da antiga rua Direita, 
agora General Bacellar, bem perto do largo da Matriz. Uma 
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lapide de marmore, que assignalava o facto, desappareceu 
quando o proprietario reformou a casa ! 

Manoel Marques de Souza era filho do brigadeiro Manoel 
Marques de Souza, neto do tenenie-general Manoel Marques de 
Souza, tres nomes para à homonymia e para a gloria. 

O tenonte-general Marques de Souza, filho de Antonio 
Simões e Quiteria Marques, assentou praça em 1770, distinguia- 
do-se nas guerras do sul contra os haspinhões, Assistio à derrota 


yo das tropas do general Ortiz, ao assalto do forta da Trindade; 
> .. “ ti ra + =" 

e por fim, já coronel commandante de uma divisã) de S00 homeas 
Re” e um parque de artilharia, obrigou os hespanhóas à capitulação 


do Serro Largo, receben!o então bordados de g>neral. Figurou, 
sempre com dnodo, nas campanhas da Banda Oriental (I811 
a 1312), sob a chefia de D. Diogo de Souza, conde do Rio Pardo. 

De ISlôa 1320 esteve o tenento-general Marques de Souza, 
o avô de Porto Alegre, a-batalhar contra as forças de Artigas na 
defesa da frontaira Jaguarão — Chuy, seado em 1821 eleito pre- 
sidente do triumvirat> regenie da capitania do Rio Granle, na 
falta do conde da Figueira. 

En 1321, o governador do Rio Grande accusou-o de conspi- 
rar, compellindo-o até air ao Rio de Janeiro apresenta-se ao 
princip: D. Pedro, cumplice do mesmo crime de Marques de 
Souza: a Independencia ! 

O governador denunciante do velho general (73 annos ) era 
D. João Carlos Gregorio Domingos Vicente Francisco de Salda- 
nha Oliveira e Souza Daun, que, depois, em Portugal, se tornou 
o famigerado duque de Saldanha. Marques de Souza obteve na 
Côrte caloroso e distincto acolhimento. 

O brigadeiro Manoel Marques de Souza, pae do conde de 
Porto Alegre, nasceu em 1730 no Rio Grande, servinlo ás oz- 
dens paternas do tenente-gen ral Marques de Souza nas campa- 
nhas de I8ll e 1812, cobriado-se de glorias nas de 1816 e 1820. 

Apodera-se do forte de Santa Thereza; derrota o gencral 
Rivera em Chafalóte; é ferido na batalha de India Muerta, 
ganha pela vanguarda de Lecór, ás ordens de Sebastião Pinto* 
tres annos está nas linhas avançalas de Montevidcéo, derota e 
aprisiona Manoel Artigas, já vencido por ella em Canelones, 
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Adhere á independencia. Com Lecór sitia Montevidéo e 
assiste à capitulação da cidade, repellindo, em Las Píedras, o 
general D. Alvaro de Macedo, morrendo, envenenado, na cidade 
de Montevidéo a 21 de novembro de 1824. 

Taes são, expostos pela rama, os serviços militares do avô e 
do pae de Porto Alegre. 

O futuro conde de Porto Alegre nasceu n'uma terra e n'uma 
época de luctas. O Rio Grande era um campo de batalha forçado. 
Na casa de Manoel Marques de Souza, guerra, vicíoria, eram 
palavras banaes á força de repetidas, alistados o avõe o pae 
vas fileiras combatentes, 

Um dia, conta um biographo, pediu a criança ao avô para o 
levar comsigo. O velho rio-se, emquanto a pobre mãe sentia o 
coração quebrar-se-lhe no peito. Quizeram demovel-o. Não houve 
como. O avô calou-se: doia-lhe arriscar aquella vida, seu bem 
supremo no mundo, mas ao mesmo tempo sentia-se orgulhoso e 
feliz. Ah! era aquelle o seu sangue, ecra delle tanto valor e 
tanta audacia. Tomou a cabeça do neto, cobriu-lhe a fronte de 
beijos. Depois, afastando-a um pouco, contemplou-o longamente, 
os olhos cheios de admiração, emquanto as mãos, afagando-lhe 
os cabellos, tremiam, tremiam de emoção, de orgulho. 

Tanto o facto é verdadeiro que, aos doze annos, Marques de 
Souza arrostava as correrias de guerrilhas nas fronteiras de Ja- 
guarão. Mezes depois, o 1º regimento de cavallaria ligeira, da 
divisão de voluntarios reaes, contava nas fileiras um cadete de 
13 annos, o cadete Manoel Marques de Souza. 


A FÊ DE OFFICIO 


Nasceu em 13 de junho de 1805. 

Assentamento de praça — 20 de janeiro de 1818 (com 13 an- 
nos). Promovido a alferes (com 13 annos) e ajudante de campo 
de Lecór. 

Tenente por actos de bravura (com 19 annos), à 1º de dezem- 
bro de 1824. 

Capitão por actos de bravura (com 22 annos), a 20 de março 
de 1827. 
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Major por actos de bravura (com 23 annos) à 23 de março 
de 1828. 

Tenente-coronel graduado a 28 de agosto de 1338 e effe- 
ctivo a 2 de dezembro de 1838, pelos actos te bravura e disci- 
plina na guerra dos Farrapos (33 annos). 

Coronel a 27 de março de 1342 por novos actos de bravura 
na mesma guerra (37 annos). 

Brigadeiro graduado e elfectivo a 14 de março e IS de 
agosto de 1850 (com 45 annos). 

Marechal de campo a 3 de março de 1852 (com 47 annos), 
grande do Imperio, barão de Porto Alegre. 

Reformado em tsnente-goneral a 7 de julho de 1856 (51 
annos). ! 

Commandante em chefe no Rio Grande do Sula 20 de julho 
de 1865 (60 annos). 

Commandante do 2º corpo de exercito no Paraguay. 

Visconde de Porto Alegre, com grandeza, dapois do feito de 
Curuzú. 

Conde de Porto Alegre por decreto de 1] de abril de 1868. 

Ministro da Guerra (1º gabinete Zacarias, 24 de maio de 1862). 

Deputado geral pelo 1º districto do Rio Grande do Sul na 
12: legislatura (1803-1895) e na 15º (1872-1875). 

Grã-Cruz de Christo, dignitario do Cruzeiro, cavalleiro de 
8. Bento de Aviz, medalhas da Cisplatina, de Monte Caseros, de 
Uruguayana, de merito e bravura militar. 

Falleceu a 18 de julho de 1875, às 7 horas da manhã, na 
cidade do Rio de Janeiro. 


A VIDA MILITAR 


Os principaes feitos de guerra de Porto Alegre: 

1818 — Expedição da Bahia Negra, combates de Pando a 
Manga contra Julian Laguna e Fructuoso Rivera. 

1824 — Combate de Las Piedras ; 

1827 — Batalha de Ituzaingo ; 

1828 — Combate de Camaquan ; 

1836 — Defesa de Pelotas ; 

Restauração de Porto Alegre; 
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1841] — Combate da Varzea do Varejão ; 
1852 — Batalha de Monte Caseros; 

1866 — Tomada do Curuzu ; 

1866 — Ataque de Curupaity ; 

1867 — Assalto de Tuyaty. 


OS MAIORES FEITOS 


Os maiores feitos da vida militar de Porto Alegre cabem 
nestas quatro palavras — Monte Caseros — Caruzú — Curupaity 
— Tuyuty. 

MONTE CASEROS 


Oribe, de mãos dadas com Rosas, assolava as regiões do 
Prata. Monúevidéo, desde 1842, achava-se sitiada por um exer- 
cito argentino ao mando de Oribe. Caxias por parte do Brasil e 
Urquiza, representando Enire-Rios, conseguiram salvar o Uru- 
guay. Em 1852, o exercito brazileiro, acampaio em Santa 
Lucia, foi reorganisado, dividido em 12 brigadas e 4 divisões, 
designada a 1º divisão para combater Oribe e Rosas ao lado do 
exercito alliado. 

Carneiro Leão (lonorio Hermeto) impugnou, como nosso 
ministro no Prata, a indicação de Caxias quanto a Porio Alegre 
para commandante da 1º divisão. Cirneiro Leão hrigou com 
Caxias, apenas feita a nomeação. 

Tremenda, dupla, pois, a responsabilidade de Porto Alegre 
em Monte Casºros. Na manhã de 3 de fevereiro de 1852, o exer- 
cito de Urquiza fórma em linha parallela á entrada de Moron. 
Porto Alegre commandava o centro. O plano de Urquiza era o 
seguinte : carregar sobre o inimigo pela ala esquerda, depois 
desiroçar-lhe o centro e a direita. Repellido, perfilhou o plane 
de Porto Alegre : atacar o inimigo em toda a linha. 

Rosas estava fortificado nas Sotéas, cercadas de ferro e bem 
axtilhadas. A ala esquerda (divisão oriental de Diaz) investiu 
sobre Monte Caseros, sem poder contornar a posição. Porto 
Alegre em pessoa dirigia a carga de bayoneta contra as Sotéas, 
á frente de duas brigadas brazileiras, que, após vivissima resis- 
tencia, conseguiram apoderar-se do almejado ponto. Rosas des- 
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amparou 0 campo de batalha e a 18 de fevereiro de 1852, graças 
a Monte Caseros, graças a Porto Alegre, o exercito alliado entrou 
victorioso em Buenos-Aires. ; 

Rosas apresentou em Monte Caseros mais de 22.000 homens. 
O exercito alliado tinha 24.000, 20.0)0 de D. Justo José de 
Urquiza ; 4.000 brazileiros (de Porto Alogre) e 2 009 orientaes 
(de Cesar Diaz), estando nas fileiras dessa gente o coronel Bartho- 
lomeu Mitre, e Domingos Sarmiento (ambos depois presidentes 


- da Argentina). 


Depois de Monte Caseros houve ensejo de um encontro 
entre Caxias e Carneiro Leão. Este chegou se a Caxias com a 
maior effusão e lançando se-lhe nos braços, agradeceu ao velho 
cabo de guerra a nomeação de Porto Alegre, cujo valor pessoal 
jámais, comtudo, puzera em duvida ! Agradeceu a Caxias o ser- 
viço não só em nome da gratidão propria, como na do Brazil 
inteiro. 


: CURUZÚ 

O 2º corpo de exercito na campanha do Paraguay, ao mando 
de Porto Alegre, tinha um effectivo de 14.879 praças. Porto 
Alegre recebeu a incumbencia de formal-o e conduzil-o depois à 
immortalidade. Contava então 61 annos, mas nem assim se 
esquivou ao reclamo do Imperador e da patria. Conseguiu trans- 
formar bisonhos recrutas, cheirando ainda a paizanos, em um 
nucleo de tropas aguerridas, mercê tambem do disciplinador 
coronel Antonio Peixoto de Azevelo, um conde de Lippe nas 
cido em Matto Grosso, que póle ufanar-se desse filho patriota. 

Porto Alegre parte de S. Borja com o 2º corpo, atravessa o 
Uruguay, a Argentina, acampa junto aos escombros de Itapiric. 
Nessa occasião era critico o momento para o exercito brazileiro» 


| e, apesar das victorias em Yatahby-Corá e Boqueirão do Sauce, 


resolveram os alliados activar as operações, atacando Curuzú e 
Curupaity, as duas formidaveis sontinellas de Humaytá. 
Curuzú, defendido pelo coronel Gimenez, por alcunha o 
Cala-á e pelo major Albertino Layas, dispunha de 13 peças e 
2.800 praças de guarnição. A 2 de setembro de 1866, Porio Ale- 
gre, com uma divisão de 10.000 homens, desemb rca meia legua 
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abaixo de Curuzú, protegido pelo troar dos canhões da esquadra, 
formada de 15 navios. Esta bombardeou Curuzú até a manhã 
de 3 de setembro, presenciando o 2º corpo o incendio das mattas 
ateiado pelos paraguayos, panorama de fogo a clarear satani- 
camente os horrores da guerra. 

A's7 da manhã de 3 de setembro, a esquadra calou fogos e 
Porto Alegre dea ordens de avançar. A infantaria e a cavalla- 
ria a pé tomaram de assalto, com impeto heroico, o reducto de 
Curuzú. A perseguição do inimigo até a chapada de Curupaity 
mostrou ser Curuzu a maior defesa de Curupuity. 

Foi mais tarde cansurado o general Porto Alegre por não 
ter avançado, acto continuo, à tomada de Curuzú, Sem forças 
su licientes, com a cavallaria desmontada, como manter-se Porto 
Alegre em campo aberto, contra o grosso do exercito para- 
guayo? Porto Alegre deveria ter-se aproveitado da victoria de 
Curuzú avançando, sob a protecção da esquadra, até à altura 
que começava o rampado que conduzia ao planalto de Curu- 
paity (1). 

A victoria de Curuzú entregou aos brazileiros 13 canhões, 3 
bandeiras, muito armamento e munições. O coronel Gimenez e 
o major Layas viram-se rebaixados a sargentos e mandados 
servir em Curupaity. Fuzilado foi quasi todo o 10º de infantaria 
defensor da praça. Mortos foram muitos officiaes, outros acha- 
ram-se postos nas fileiras ou distribuidos por outros corpos para 
escarmiento propio y ejemplo à los demás, 

Lopez peliu uma conferencia aos alliados; mas a conferen- 
cia de Yatahy-Corá (12 de setembro) representou mero ardil 
para fortificar Curupaiiy. 


CURUPAITY 


«Se todo o exercito alliado atacar Curupaity, todo elle fi= 
cará estendido ao longo das fileiras.» Palavras do ceneral Diaz 
a El Supremo. : 

No dia 22 de setembro de 1866, o exercito alliado marchou 
para Curupaity ao mando de Porto Alégree Wenceslão Paunero. 


(1) Almirante Jaceguay. 
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Agente brazileira avançou sobre a esquerda e o centro, a 
gente argentina adiantou-se pela direita. Mallogrou-se, porém, 
o assalto, no qual se operaram prodigios. Porto Alegre, sempre 
á frente das tropas, no mais acceso da pugna. recebeu a ordem 
da retirada, arrancando um punhado de cabellos e exelamando: 
« Obedeço, porque sou obrigado ». A mortandade era medonha, 
a descida do talude e da escarpa foi tinta de sangue, de muito 
sangue. Porto Alegre, no auge do desespero, exclamou: « E só 
para mim não ha uma tala»! 

No desastre de Curupaity todos os generaes mostravam 
culpa: Mitre e Porio Alegre por não terem perfeito conhecimento 

- fo reducio a atacar; Polydoro por ficar inaetivo na linha de Rojas, 
quando, como Grouchy em Waterloo, estrva em posição de 
sentir o duello de artilharia travado em Cúrupaity ; Flores, por 
não ter sabido movimentar a cavallaria ; Tamandaré por levan- 
tar a idéa da acção combinada da esquadra e do exercito pela 
margem esquerda do Paraguay, acção sem resultados favo- 
raveis. 

Mas, ss os generaes vivessem apenas pelo exito, quantos 
figurariam na historia militar? A bravura, a sinceridade, o 
animo forte ante as fraquezas da derrota, merecem ser encare- 
cidas no transe de Carupaity, onde a coragem de Porto Alegre 
recebeu novo lustre. 


TUTUTY 


Após « tomada de assalto das fortificações do Tagy, foi re- 
solvido por parte de Lopez um ataque a Tuyuty (3 de novembro 
de 1866) afim de desafogar-se do circulo que, pouco a pouco, os 
exercitos alliados lhe iam apertando. A's 4 horas da manhã, no 
acampamento brazileiro, soou o toque de alvorada, terminando 
entre descargas de fuzilaria. Com o favor da noite, mercê da 
cumplicidade do silencio, o chefe paraguayo Vicente Barrios 
avançara desurpreza, divididas as suas forças em tres columnas. 
Uma cahiu sobre o centro da gents brazileira; os argentinos 
viram-se a braços com a segunda; a ultima avançou sobre o 
redacto Cunha Mattos. Que surpreza e que despertar ! Porto 
Alegre desembainhou a espada e disse: «Hoje morre aqui até o 
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ultimo brazileiro». Duas vezes foi derrubado do cavallo, no 
ardor da peleja, no afan da repulsa, aquelle velho de 61 annos ! 
Ordena a carza à bayoneta. A posição era desesperadora, senão 
desesperada. 

As forças mandadas por Lopez de Yatahy-Corá immobilisa- 
vam as avançadas da esquerda e do centro. O coronel Antonio 
da Silva Paranhos Junior, à direita, luctava contra montões de 
assaltantes, pois 2,000 homens nossos supportavam o embate de 
6.000 contrarios, quando na retaguarda dos assaltantes surge, 
com tres batalhões, o coronel Fernando Machado. Porto Alegre 
ordena nova carga de bayoneta, rompendo-se as linhas para- 
guayas. O desbarato das forças de Lopez é completo. Ninguem 
teria escapado, se a tropa de Victorino Monteiro houvesse che- 
gado a tempo de Tuyu-Cué. - 

Bastaria um feito de guerra como a repulsa e defesa de 
Tuyuty para illustrar um general. Porto Alegre estava com- 
pensado da amargura de Curupirity. Combatera como um sol- 
dado raso, tivera dois cavallos mortos e as abas de sua farda, 
apresentaram 47 furos de bala ! Esta farda se acha no Asylo de 
Invalidos da Patria, na ilha do Bom Jesus. 

Depois de Tuyuty, Lopez deixou o quadrilatero e dirigiu-se 
ao Chaco, na direcção de Humaytá. 


* 


. * 


Vencedor em Tuyuty,o conde de Porto Alegre voltou às 
luctas da politica e à quietação da familia, Enviuvou de uma filha 
do general Gama, consorcio do qual houve uma filha ainda viva, 
D. Maria Manoela. Casou-se o conde em segundas nupeias, com 
D. Bornardina Soares de Paiva, tendo do enlace duas filhas, 
Maria e Clara, ambas existentes. 

No Rio de Janeiro dividia o tempo entre as funcções legis, 
lativas (era deputado geral pelo Rio Grande do Sul) e a casa da 
irmã D. Joaquina Marques de Souza Carneiro Leão, esposa do 
coronel Antonio Carneiro Leão, à rua D. Luiza, residindo o 
conde, durante a sessão legislativa, n'um hotel da praia de Bota- 
fogo. D'ahi lhe sahiuo feretro. Tendo ido visitar o então conse- 
lheiro Paranaguá, ao subir no coxpê levou O conde tremenda, 
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quéda, da qual lhe rsuliaram formação de um abcesso, inter- 
venção cirorgica, a gangrena e a morte após crndalissimos sof- 
frimenios. Supportou-os o conde com verladeiro stoicismo. As 
dares lan-inanies só lhe arrancavam ás vezes um desabafo su- 
premo nesta phrase : « Isto é demais ». 

Fallecen o conde ás 7 da manhã de I8 de julho de 1875, 
sendo o sem cadaver embalsamado conduzido, após imponentes 
hoaras fanebres, ao cemiterio de S. João Baptista da Lagõa. 
Abi, em nome do exercito, orou um simples major — Alfredo 
dEsergoolia Tanaay — cujo discurso vale a peaa, mais uma 
vez, reproduzir. Disso do cond> de Porto Alegre o futuro vis- 
eqnde de Tamnay : 

« Senhores! Diania de nós jaz para sempre, immovel, preso 
nos imlesaúzveis laços da morte, um grands guerreiro é esse 
espectaculo é daqueliss que conturbam a alma mis vigorosa 6 
abalam o espirito mais indiffsrent>. Causa, com effeito, assom- 
bro vêr prosirado quem tanto zombon da morte, quem tanto 
em mil pelejas correu ao s>m encontro, quem tão de perto a 
einhecso e parecia domal-a pela coragem inquebrantavel com 
que a affirontava e à calma e serenidade com que se acostumara 
a emcaral-a. - 

« Enire o guerreiro e À morte como que se firmara um preto 
solemne, que inopinadamenie se rompeu. 

« Fraquearia, porventura, essa, força immensa que lhe per- 
mitiia contemplar face a face a terrivel visitadora. Debilitara- 
se aquella intrepídez que exigia a singular convenção ? 

« Não, nesses abalos iremendos, capazes de derrubar archan- 
jos e giganios, foi o corpo que baqueou. Os annos e, mais que 
indo, cruel enfermidade se izeram traicoeiros alliados e tombou 
no chão da derrota commum o batalhador imperiarrito, mas 
tomou como a arvore ccllossal, que ao se abater sob os golpes da 
iempestado mostra 20 viajante aterrado quanto ella era grande. 

«Sim! como era grande o illustre conde de Porto Alegre | 

« Sua vita inteira, dedicada ao Brazil, seus serviços inces- . 
sanies desie os mais tenros annos, cheios de abnegação, seu 
cavalheirismo insxeedivel, sua reputação livre de toda a man- 
cha, sias campanhas, suas viciorias, seus revezes até, tudo | 
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exalta, tudo engrandece o general que baixa hoje à sepultura, 
tudo o torna mais querido, mais chorado, mais digno do pranto 
e das lamentaçõesd'esta grande nação, que elle tanto illustrou e 
por cuja gloria tanto fez! 

« N'este transe cruel resta um consolo ao coração entenebre- 
cido, Sôoua hora da suprema justiça ! 

« Se cae um corpoinanimado e rola nos abysmos da destrui- 
ção, de outro lado se levanta uma lembrança augusta. 

« Aniquila-se o homem, mas ergue-se o heróe, que inconti- 
nente busca o seu logar de honra no pantheon da patria ! Quem 
lho negará ? 

« Escurecidos todos os labores do soldado e do cidadão em 
uma vida immaculada de 70 annos, só a batalha de 3 de novem- 
bro firmava indisputave! juz a essa derradeira e magna distin- 
cção. Quem se não recorda desse dia de angustias, que findou illu- 
minado pelos clarões da mais esplendida victoria ? 

« Acampado em Tuyuty, o segundo corpo de exercito é ousa- 
damente atacado pelo inimigo. Nossas primeiras posições são 
tomadas, ondas de paraguayos irrompem, precipitam-se, levam 
tudo, tudo de vencida, destroem e incendiam. Nossa base de 
operações cae em poder delles, nullificando os efeitos da celebre 
marcha de flanco, que Caxias tão habilmente executara.Tudo para 
os brazileiros parece irremediavelmente perdido, tudo acabado. 

« Faltava, porém, vencer o animo e a constancia de um 
homem, e esse homem era o conde de Porto Alegre. Eil-o dei- 
tado aqui, no seu caixão, frio, hirto, com a fiei espada ao lado. 
Alli, naquelle dia tremendo, elle de pé no ponto mais culminante 
do perigo, era o centro de uma resistencia insuperavel, era o 
unico baluarte de encontro ao qual se quebrava o furor de mi- 
lhares e milhares de inimigos. 

« Sua coragem é tanta, que aos mais timidos se infunde. 
O general reune batalhões, atira-os ao encarniçado combate, vôa 


“ por entre as bombas e a metralha, de um ponto para outro, 


arrasta após si os companheiros; por toda parte organisa a defesa; 
repelle, depois de repellido; ataca, depois de atacado; fórça a 
vicioria a coroar as armas do Imperio e vence depois de vencido. 
« Quanto patriotismo ! 
27142 — 26 Tomo LXXI. P. ILe 
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« Tão excelsa virtude militar não podia de csrto se abrigar 
senão em alma muito pura. Debaixo de qualquer ponto de vista, 
esse nobre militar era uma gloria para nós, homens de guerra, 
para toda a nação brasileira, 

« Dia, pois, de luto profundo; dia, pois, de dôr incommen- 
suravel é este em que vimos acompanhal-o à sua ultima morada, 
sujas portas lugubres se abrem ao estrondo da artilharia que 
tanto lhe acariciou os ouvidos, e hoje annuncia aos échos deste 
Imperio que desce ás entranhas da terra um dos sens mais heroi- 
cos filhos, um dos seus mais illustres e assignalados cidadãos, 

« Vai sumir-se para tcdo o sempre de nossos olhos o conde de 
Porto Alegre, mas o que delle havia de mais precioso se salva 
do medonho naufragio. 2 

« O nome, esse nome que elle honrou acima de tudo, fica 
entre nós: é o apanagio de uma provincia inteira, altiva é bel- 
licosa; é padrão de orgulho para todo o brazileiro, e sua alma, 
pura e candida já aos pés do Todo Poderoso, lhe foi levar a se- 
gurança de que cumprida estava a missão que lhe fôra commet - 
tida: servir sempre, sempre, e sem cessar, a exiremecida patria, 
o Brazil ! » 

Vinte e quatro annos depois por sua vez emmudecia a voz 
de Alfredo.d Escragnolle Taunay, soldado da. Laguna, que sau- 
dara, em nome do exercito brasileiro, os despojos mortaes do 
immortal vencedor de Tuyuty. 

Do Rio de Janeiro partiu o cadaver embalsamado de Porto 
Alegre para à provincia do Rio Grande do Sul, levados os glo- 
rígsos restos pelo transporte do guerra Vassimon, nome este do 
companheiro de Mariz e Barros, morto a bordo do Tamandaré 
no bombardeio de-27 de março de 1866. 

Posto em terra no Rio Grande o cadaver de Porto Alegre, 
após solemnes; exequias de corpo: presente, na igreja do Carmo, 
embarcou de: novo; desta vez para Porto Alegre, onde aportou a 
bordo da canhoneira Henrique Martins, navio este que prestara 
grandes serviços no Paraguay, digao esquife fluctuante do 
grande guerreiro. 

Na capital do Rio Grande repousa o conde de: Porto Alegre, 
emquanto na praça D. Pedro II se ergue q sua estatua de mar- 
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more, inaugurada a 2 de fevereiro de 185, na presença da prin- 
ceza imperial D. Isabel, presidindo a provincia o conselheiro 
José Julio de Albuquerque Barros, depois barão de Sobral. Ahi 
estão perpetuados os traços do nosso cabo de guerra. 

Era o conde de Porto Alegre de estatura meã, entre magro 
e gordo; tinha bastante cabello e annelado; o rosto comprido; 
os olhos castanhos ; o nariz direito; as barbas finas; as mãos 
regulares, sempre de unhas tratadissimas; os pés pequenos; 
uma voz agradavel e afinada na conversa, ampla e sonora no 
commando. Possuia genio alegre e galanteador, affavel às moças 
e cortez ás damas, nem fôra na juventude insensivel a amores; 
a hocca rasgada, dentes soffriveis, orelhas regulares, Estes tra- 
ços formam o ligeiro retrato physico e moral do conde, 

Esmeradissimo nos trajes, á paisana ou fardado, sempre qui- 
zera ser o typo do militar pichoso. Era proverbial no exercito 
o garbo com que envergava vistosos e tratados uniformes, 
mesmo no mais acceso das batalhas, 

A tradição militar do seu nome se não extinguiu. Mantêm-na 
ainda, na armada nacional, dois membros da familia, sobri- 
nhos-netos do conde, o capitão-tenente Bernardino José Coelho e 
o 1º tenente Jorge Marques Coelho, filhos do commendador Ber- 
nardino José Coelho e de D. Maria Joaquina Marques Coelho, am- 
bos sobrinhos carnaes do heróe de Tuyuty. 
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Tenho à vista um curioso manuscripto offerecido pelo vo- 
nerândo Marquez de Paranaguá à riquissima bibliotheca do 
Instituto Historico e cujo titulo é o seguinte : 

« Codigo Civil Brasileiro, Projecto offerecido a Sua Magestade 
o Imperador do Brazil por Antonio Luiz de Seabra, natural do 
Rio de Janeiro. Cedete honorario do antigo regimento de caval- 
daria deslinha de Minas Geraes e Official da Ordem da Rosa. 
Em baixo dessa pagina lê-se: Aleixo Tavano [es à perna — 
Lisboa, 1872.» 

Imaginei sobre o assumpto' escrever este Jeve trabalho, 
producto de algumas horas de descanço na minha habitual 
profissão. 

O manuscripto, de magnifica nitidez caligraphica, não 
corresponde exactamente ao texto do Codigo Civil Portuguez, 
promulgado em 1 de julho de 1867 e votado pelas Côrtes, onde 
foi discutido, e em parte remodelaco, o projecto de que fóra 
encarregado A, L. de Seabra. 

Na redacção de muitos artigos do manuscripto, identicos 
aos do Codigo, ha divergencias na estructura, e correspondendo 
a materia à primeira parte do Codigo, que tem 358 artigos, 
o projecto conta 392, sendo notavel ter supprimido neste a se- 
eção V, que é importantissima na pratica do processo portu- 
guez, no juizo orphanologico, isto é: a funeção do conselho de 
familia na administração dos bens dos orphãos e intervenção 
salutar na direcção pessoal dos menores. 

Vou occupar-me agora com o historico deste interessante 
manuscripto, e irei de passagem trazendo a lume conhecimentos 
pessoaes de factos biographicos do Visconde de Seabra, e ab 
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gumas curiosidades, ssm pretenções eruditas, que merecem 
apenas o titulo de reminiscencias de outr'ora. 

Resídia eu em Lisboa no anno de 1872, quando foi manu- 
scripto este projecto, que não tem data do auctor, mas no qual 
o copista lançou, em caracteres minusculos, no final da ultima 
pagina, depois da assignatura autographa de Antonio Luiz de 
Seabra — « Aleixo Tavano scripsit. Lisboa, 5 de fevereiro 1872. 

Vulgarisava-se por lá a noticia, que reflectiu no Brazil, de 
que o Imperador, quando por ali passara, consultara Seabra a 
respeito do projecto de Codigo Civil para o Brazil, desgostoso, 
ou desilludido, com a esperança frustrada na execução do com 
iracto realizado com o Dr. Augusto Teixeira de Freitas, . 

Diziam os outros que não houvera da parte do Imperador 
qualquer convite a Seabra, e que deste viera graciosamente a 
tentativa, servindo-lhe de recommendação o projecto por elle 
assignado. a 

Difficil é resolver o assumpto com elementos positivos e se- 
guros, parecende-me, porém, mais verosimil que da parte de 
Seabra derivasse à tentativa de obter as boas graças do Impe- 
rador offerecendo-lhe o limitado projecto em que se notam 
circumstancias indicativas, que em parie não abonam senti- 
mentos de dignidade, porque se é talvez de pouca monta o de- 
clarar-se natural do Rio de Janeiro, não o é dar-se como 
cadete honorario do regimento de cavallaria de Minas, título 
sem importancia, sendo o páe Ouvidor nessa parte do Brazil, 
em que de certo elle não permaneceu senão poucos annos e, 
mais ainda, não exhibindo outras distineções honorificas, à não 
ser a de Official da Ordem da Rosa, quando elle possuia diversas 
condecorações, já havia sido Ministro de Estado, e o era do Su- 
premo Tribunal de Justiça, e titular. 

Como quer que seja, ou porque no Parlamento portuguez 
se fizessem, como de certo se fizeram, alterações ao projecto 
Seabra, ou porque elle quizesse corrigir faltas ou redacção, é 
certo que o offerecido ao Imperador não é identico ao que vi- 
gora em Portugal. 

Antonio Luiz de Seabra nasceu em 25 de dezembro de 1799, 
filho do Dr. Antonio Seabra da Motia e Silva e de D. Dorotháa 
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Bernardina; veio para o Brazil com seu pae, nomeado para 
exercer o cargo de Ouvidor na villa do Principe, em Minas 
Geraes. 

Voltou ao reino muito joven, porque em 1821 era escolhido 
Juiz de Fóra da Alfandega, da Fé, provincia de Traz-os-Montes, 
desempenhando este logar de primeira intrancia até 1828, em que 
foi proclamado o governo absoluto de D. Miguel. 

Passou a Juiz de Monte-Môr — o Velho —, onde o vieram 
colher os acontecimentos políticos de 1828, entrando nas conspi- 
rações contra o absolutismo, organisando um corpo de volunta- 
rios de cavalaria, desde que fôra proclamado rei absoluto o 
principe D. Miguel; e falhando a conspiração, teve de emigrar 
para a Galliza, de lá para a Inglaterra e mais tarde para a 
Belgica, onde publicou correspondencias politicas, e entre ellas 
um folheto com o titulo: «Exposição apologetica dos portu- 
guezes emigrados, que recusaram prestar o juramento delles 
exigido a 26 de agosto de 183)» — Bruges. 

Já em 1821 fôra um dos fundadores da folha mensal — O ci- 
dadão lilterato e político. 

Voltando a Portugal depois da restauração, foi pelo Re- 
gent: D. Pedro nomeado Corregedor de Alcobaça, em 1834, 
cargo de grande responsabilidade, pois é sabido que o Cartorio e 
Bibliotheca do Mosteiro eram considerados como de maximo 
valor, porque desde tempos antiquissimos o Ourtorio equivalia 
a ser o archivo nacional. 

Sendo nomeado Procurador Regio da Relação de Castello 
Branco e não se organizando esta, passou em 22 de maio de 1835 
a exercer o logar de chefe do Ministerio Publico na Relação de 
Lisboa, de que se exonerou em consequencia da revolução de se- 
tembro de 1836, por ser cargo de confiança. Reiligira por esse 
tempo o jornal político — O Independente. 

Em maio de 1840 foi despachado Desembargador da Relação 
do Porto, e tendo-se dado em 6 de Outubro de 1346 o golpe de 
Estado, da readmissão de Costa Cabral no ministerio, rebentou 
a revolução do Porto, preparada pela Junta Governativa, que 
em nome da Noção e de Rainha organizou a resistencia contra o 
governo, tendo Seabra, na Junta, o logar de Ministro. 


410 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Já em 1845 collaborara no periodico Estrella do Norte, Foi 
Ministro da Justiça em 1861, Par do Reino, e deputado com 
poucas interrupções desde 1835. 

Homem de acção e espirito de combate na politica, nunca 
abandonou a cultura das bellas-lettras e os trabalhos intelle- 
etuaes de varias classes, tendo traduzido, ainda joven, algumas 
odes latinas, em francez, c mais tarde publicou dous volumes 
das Odes e Epistolas de Quintus Horatius Flacus, annotadas, em 
1849; imprimiu um volume de trabalhos juridicos variados e 
sobre processo, e de polemica, em respesta ao celebre livro de 
Prudhom, sobre a propriedade. 

Em 1857 publicou o projecto do Codigo Civil e mais tarde 
diversas respostas, que intituloa Apostilas, ás observações 
criticas de Teixeira de Freitas, Moraes Carvalho, Netto Paiva 
e outros. 

Submeítido ás Camaras o projecto, discutido e tendo tido 


diversas modificações, fui promulgado por decreto de 1 de julho 


de 1867 e continúa em vigor. 

Desde a minha puericia conheci Antonio Luiz de Seabra, 
porque tendo elle familia na minha terra, foi, durante muitos 
annos, deputado eleito por esse cireulo. Ignoro em que época o pae 
delle deixou a Quvidoria do Brazil; sei, porém, que levou daqui 
um casal de filhos mestiços, tendo o masculino o nome de Joa- 
quim Seabra, meu contemporaneo em Coimbra, e que apenas 
formado, exerceu o logar de administrador do Concelho de 
Villaflor, fallecendo pouco depois. 

Nunca ouvi à quem quer que fosse da sua familia ou da de 
sua esposa. que elle nascesse no Brazil, mas, sim, a bordo do 
navio no qual vinham seus progenitores, e nas diversas pu- 
blicações que se fizeram ácerca da sua bicgraphia, em vida ou 
após o obito, nunca houve qualquer discrepancia sobre este 
facto, aliás, no meu conceito, sem a menor importancia para 
o caso, porque desde que o Brazil era uma colonia portugueza, 
portuguezes eram os nascidos na colonia ou na metropole, é 
erronea a distincção, que usualmente se faz, de nacionalidades 
em casos analogos. Se Seabra nascesse no Rio de Janeiro era 
tão portuguez como Tiradentes, que nasceu em Minas Geraes. 
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E'o caso de Euzebio de Queiroz e outros, como, por exemplo, 
Jeronymo Pereira de Vasconcellos, visconde da Ponte da Barca, 
irmão de Bernardo Pereira de Vasconcellos, que, proclamada a 
Independencia, continuou ao serviço de Portugal. R 

A proposito desse militar, lombro-me que, creio que em 1337, 
entrou em uma revolta quo lá se chamou a dos Murechaes, por 
que della eram-cabeças os duques Saldanha e Terceira e foram 
mal succedidos, tomando tambem parte Seabra e Pereira de 
Vasconcellos, que era coronel, e teve de emigrar para a Hes- 
panha, com parte do batalhão. 

A ultima povoação portugueza de certa ordem em frente à 
divisa entre os dous paizes era a minha terra, o elle estevo 
hospedado em minha casa. i 

Os soldados, sabendo que apenas pisassem terra hespanhola 
tinham do entregar as armas, quebravam-nas e deixavam-nas 
espalhadas nas ruas. Vasconcellos disse a meu pae : «eu não 
quero quebrar a espada, porque conto que ainda hei de — em 
breve — tornar a usal-a no nosso exercito, mas tambem não a 
quero entregar aos castelhanos : deixo-a aqui na sua mão, até 
que a mande buscar », E entrou em Hespanha sem espada. 

Tempos depois a fiel companheira voltou ao seu possuilor, 
que foi General, e creio que era Ministro lá na mesma epocha 
em que o irmão o era aqui. 

Em Coimbra havia no meu tempo dous lentes nascidos no 
Brazil — e nunca os tratâmos com a designação de brazileiros 
por terem essa naturalidadé. Eram o Dr, Bernardo, lente do 
Theologia, e o Dr. Bandeira, lente de chimica, pao de Adriano 
Corrêa Bandeira, que foi aqui negociante e morreu ha annos — o 
primeiro concessionario dos ktosques, organisador dessa Com- 
panhia, 

De passagem, e porque uma irmã deste casou lá com um 
brazileiro conhecido, não deixarei de notar certas particulari- 
dades. 

Desde epochas anteriores à minha frequencia na Univer- 
sidade, e antes da Indepentlencia, era caso vulgar que grando 
parte dos estudantes que a frequentavam, nascidos no Brazil, ca- 
Savam là com moças conimbricenses. Entre estes, ainda conheci 
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aqui no Rio ires magistrados casados com tres irmãs conimbri- 
censes: Aguilar Pantoja, do Supremo Tribunal — Chichorro da 
Gama, idem, e um Desembargador aposentado da Relação de 
Pernambuco, Severo Amorim do Valle. Além desses — um 
Dr. Carvalho aqui do Rio, meu contemporaneo ; Dr. Serra, que 
foi Presidente de Banco; Dr. Peixoto de Campos; uma filha do 
Dr. Gonão, lente, casada com um empregado de uma secretaria ; 
uma filha do Dr. Barjona, que foi casada com outro estu- 
dante que se formou e foi aqui tambem empregado publico. 
E diversos de que não me recordo. 

Das provincias do norte, que mais alumnos davam para 
Coimbra, no meu tempo, muitos vinham de là casados, e do 
Maranhão conheci dous. E ao passo que este facto era frequente, 
d'enire os reinolas, raro era o estudante que casava em 
Coimbra, e parece-me que a explicação deste facto incontes- 
tavel é a que vou dizer : 

Os de lá, nas férias grandes, com mais ou menos facilidade, 
segundo as distancias, embora sem viações acceleradas e más 
estradas, iam para sua terra passar alegremente entre os seus ; 
por isso, apenas feitos os exames, nem um dia se demoravam 
em Coimbra. 

O poriuguez nascido no Brazil ou o brazileiro desde a 
Independencia, ou não possuia por lá familia ou parentes. ou 
tinha o correspondente e nada mais. 

Chegadas as férias, o que havia de fazer ? lr para Lisboa 
era viagem de dias e necessario muito dispendio; ir para o 
Porto, peior ainda. Ficavam em Coimbra nas suas republicas, 
dando-se ainda a particularidade de terem melhores mezadas e 
poderem gozar as férias a seu gosto. Dahi, relações com as fa- 
milias conimbricenses, e frequencia de algumas das de lentes e 
negociantes, e sendo as moças d'ali muito sympathicas de 
feições e trato amavioso, nasciam naturalmente as relações 
que preparavam-os matrimonios. 

E' ainda de notar o caso historico, que aliãs não conheço 
em nenhum paiz colonial antigo e moderno,a frequente adopção 
da metropole em nomear homens das colonias e das provincias 
uliramarinas para cargos de judicatura e administração no 
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reino ou em outras possessões , e de tempos modernos, ainda 
conheci aqui alguns magistrados de cathegoria superior, que 
tinham exercido cargos de primeira instancia no reino e até em 
Angola, sendo nascidos no Brazil, 

Nem preciso lembrar, de tempos mais remotos, D. Francisco 
de Lemos, da casa senhorial de Marapicú, o qual foi um dos 
collaboradores mais apreciaveis do Marquez de Pombal, que 
lhe deu o encargo de reformador da Universidade, e a quem 
se devem os primeiros trabalhos do Jardim Botanico de Coimbra, 
etantos outros tão conhecidos na historia, como Alexandre de 
Gusmão, Lisboa, Marica, Maciel da Costa, José Bonifacio e 
muitos que a historia registra. 

E tratando de codificações, vou aqui desenhar a traços largos 
um quadro que ensine aos menos lidos neste assumpto as idéas 
mais exactas que possa dar-lhes da historia das antigas codifica- 
ções portuguezas conhecidas pelas « Ordenações do Reino », de 
que ainda estão em execução muitas disposições em materia de 
direito civil, e preceitos de processo civil muito aproveitaveis, e 
que, commentadas e annotadas por escriptores habeis, são pre- 
cioso subsídio na execução dessas leis antiquissimas, não ob- 
stante as reformas que teem havido e que em grande parte são 
apenas remendos. 

Não quero fallar no Codigo Commercial e respectivo regu- 
lamento, e outros assumptos de jurisprudencia em vigor. 

As « Ordenações do Reino » foram indubitavelmente a me- 
'* lhor codificação conhecida na Europa, e que tinha tido tres 
antes dessa. 

No breve espaço de seculo e meio, publicara Portugal tres 
codigos, antes que apparecesse o da Dinamarca, que Jeremias 
Bentham chamava erradamente o primeiro, porque só foi pu- 
blicado por Christiano V em 1683, ao passo que em 1640 já o povo 
portuguez pedia uma nova compilação, e desde 1579 começaram 
apparecer edictos nomeando commissões para esse desideratum , 

Nas côrtes de D. João I pediam os Estados uma codificação 
para evitar o inconveniente da multiplicidade da lei, e dando-se 
principio á obra no reinado de D. Duarte, publicando-se o Af- 
fonsino em 1446, na regencia de D. Pedro, 
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D. Manoel mandou rever esta codiicação chamada 4fensina, 
reduzindo-a a methodo e preceitos novos, sendo essa à compil- 
lação Meonselina, promu! cada em 1521. 

No reinado de D. João 1. chamado — o Perto — a qua ea, 
mais à proposito, denominaria o Astwcioss, viera para Poringal 
um castelhano hebreu converso, casado, e de nome masire Bs- 
teram, que ieve um filho de nome Christovam Exteves, licen- | 
ciado ix utrogue, muito do agrado de D. Manoel, que o escar- 
regou da compillação do Codigo, com mais ires desembargadores 
da Casa da Sapplicação, sendo notavel essa codificação. parque 
appareseram nella disposições deprimentes dis anteriores 
primazias que o Direito Canonico exercia. — Foi esta — dissera 
cu, à Ord. Manoelina confirmada pela lai de 29 de janeiro 
de 1633. 

Dobraram-se lonzos annos, aié que Philippe EI jasiificoa 
a promulgação de um terceiro codigo pela fôrma seguinte : 

«Houvemos mui nedessario attander sobre o soverao da 
Justiça que não menos que as armas far vencer pela conoondia 
e assovego que delle segne: e pelo qual vendo nós que depeis da 
recopilação dos cinco livros que El-Rey D. Manoel mandou fa- 
zer, so fizeram outras muitas leis as quaes andam fora destes 
cinco livros espalhados, em modo que os julzadores não iaham 
dellas noticia do que seguir às partes grande prejuiso, e em al- 
gumas haria diversos entendimentos, e per outras não era pro- 
vido à muitos casos que Occorriam >»... - 

E com estes fundamentos se promulzaram os cinco livros 
do Codigo ou Ordenação Philippinas, datalas de 168, que. 
D. ua a e são as que em 
parte ainda estão em vigor. 

O exordio ou justificação de Philippe Wi parece da acimali- 
dade depois de mais de tres seculos, sô com à diferença de que 
antes della havia duas codificações e nO: não temos nenhuma ; 
e as modernas relativas todas a tramites de processos, com pou- 
cas excepções, de dia em dia ss vão distinguindo, principalmente 
pela incorrecção da linguagem. 

Sabem quantos ma conhecem que não padeço de vailada 
pelo immerecido conceito devido à benevolencia de cavalheiros as 
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distinctos nas letiras; a qualidade unica de que me envaideço 
ê a da imparcialidade, e a deexp.imir o que sinto sem cobar- 
dias, respeitando porém sempre as opiniões alheias. Direi, por- 
tanto, que as Ordenações do Reino, embora obsoletas, que pre- 
cisam imperiosamente de ser substituídas por um Codigo Cívil 
e o de processo, que lhe seja complemento, são monumento de 
saber juridico em vartos titulos do 3º e 4º livros, e que de ju- 
riconsultos e praxistas quer antigos ou de não afastados 
tempos, a corporação scientifica portuzueza anxiliou a exe- 
cução dessas lois, que só a ignorancia qualifica com epithetos 
deprimentes, como pretendendo que, em epochas tão afastadas, 
os jurisconsultos e codificadores tivessem a presciencia da 
evolução é transformação das relações de direijo das gerações 
futuras. 

A este respeito, vou plagiar, com submisso aprazimento, o 
dizer de um contemporaneo, que todos nós reconhecemos conio 
um mesire. embora não lhe sigamos as convicções politicas. 
E'o Dr. Andrade Figueira, que disse o seguinte: 

« Realmente, antspôr ao nosso rico direito, subsidiario con- 
sagrado no Direito Romano e respeitado entire todas as nações 
eivilisadas como a razão» escripta, aclarado pelos clarões do 
direito canonico e pelo uso moderno das nações civilisadas é 
adaptado à nossy cultara juridica, que é a honra da nossa raça 
é à inveja da raça satonia, por mestres da raça de Antonius Gou- 
veanus (Antonio de Gouvêa), a quem Cujrcio deferiu a palma de 
primeiro interprete do Direito Romano, por Alvaro Valasco, 
de quem Mello Freira disse que « consulatum gerit sine collega » 
na opulenta jurispralencia portugusza, po? Mello Freire, que 
a geral admiração dos jurisconsultos europeus equiparou a Blac- 
kstone, e a Montesquieu, ao pobre direito privado saxonio, o á 
barafunda da sua common Lmo, é um cumulo ». 

E eu adlicionarei ainda os nomes venerandos de Silva, 
Gabriel Pereira de Castro, Alvaro Vallasco — filho — Moraes, 
João Pedro Ribeito, José Ferreira Borges, Borzes Carneiro, 
Silva Lisvoa, Almeida e Sonza, Gouvêa Pinto, Pegas, os colla- 
boradores do Report. ás Ordenações e, por ultimo, Corrêa 
Telles, o granle mestre,e o ainda não excelido Coelho da Rocha. 
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Foi a esta pleiade de professores que um notavel sub-pro- 
curador geral do Districto Federal em acto official chamou a 
sciencia juridica relrograda de uma noção decrépita. 

Não obstante os effeitos naturaes das descobertas e con- 
quistas que arredavam do pequeno reino as actividades mais 
vigorosas, os trabalhos intellectuaes não deixaram de ter um 
nivel honroso, embora em epochas não curtas houvessem de 
submetter-se á força de factos que todos conhecemos. 

O desastre de Alcacer, o interregno pavoroso do Cardeal 
D. Henrique, a occupação e dominio dos Phitippes, foram lances 
dolorosos; não obstante, porém, havia no reino homens de tal 
conceito que o conquistador aproveitou o jurisconsulto Pedro 
Barbosa, do Desembargo do Paço, para o alto cargo de chanceller- 
mór e membro do conselho de Portugal na côrte de Madrid, 
e Paulo Affonso, tambem Desembargador do Paço, para 
membro da conferencia presidida pelo Carleal Alberto, para 
a nova compilação das Ordenações; e outro jurisconsulto, 
Antonio Pinto, desembargador-ageravista, como secretario 
da embaixada de Roma. 

Nos primeiros annos do seculo XVIl ainda era de notar a 
lista de varões distinctos que floresceram e representavam hon- 
rosamente as tradicções do periodo anterior, nas cadeiras do 
professorado no reino e mesmo em estabelecimentos seientificos 
extrangeiros. Na Universidade de Coimbra, Montpellier, Lo- 
vaina, Salamanca, Valladolid e Alcalá havia professores por- 
tuguezes de nomeada, taes como Fernando Mendes, lente em 
Montpellier, João Altamirano com Fernando Ayres de Mesa, 
lentes em Salamanca, e Diogo Soares, na universidade de Paris, 

Em Coimbra, como professores e no- reino como juriscon- 
sultos e escriptores notaveis, alguns dos quaes ainda hoje 
são de tradiccional respeito, Antonio da Cunha, Rodrigo Leiva., 
Gonçalo Alvo Godinho, Antonio Homem, Thomiz Velasco, An- 
tonio da Gama, Gabriel Pereira de Castro e João Pinto Ribeiro, 
alguns dos quaes deixavam eseriptos que ainda nós hoje, os 
cultores da sciencia juridica, respeitamos. 

E por fim o proprio Teixeira de Freitas, embora com exage- 
ração, em 1881, no seu commentario ao Tratado de testamentos 
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e successões de A. J. de Gouvea Pinto, o no qual este notavel ju- | 
risconsulto se referia em certa nota ás legislações extranhas, 
commentava Teixeira de Freitas: « que nos importa o direito de 


- Hespanha, França, Prussia, Inglaterra, e todas as mais legisla- 


ções extrangeiras, se nós temos a legislação patria; e no meu 
entender, a melhor do mundo»? 

Vou concluir este desalinhado trabalho com dous casos 
historicos de valor real; documentado um, e contestavel 
fundamentalmente outro. 

Este ultimo é o que attribue a Silva Lisboa a iniciativa da 
promulgação do Decreto da abertura dos portos do Brazil ao 
commercio universal, assignado pelo Principe Regente em 28 
de Janeiro de 1808, seis dias depois de desembarcar. : 

Não li ainda o livro recentemente publicado pelo illustrado 
e laborioso socio do Instituto, Sr. Oliveira Lima, historiando o 
governo de D. João Vl no Brazil; sejam porém, quaes forem ag 
razões que o induzam a acceitar a influencia ide Silva Lisboa na 
decretação do notabilissimo facto, declaro francamente que não 
o aeceito senão como uma lenda creada por esse patriotismo 
que não tem justificação e a que já me referi, de ter Silva Lisboa | 
nascido em terra brazileira, quando todos os precedentes histo- 
ricos da abertura dos portos caracierisam indubitavelmente a 
convicção de que era caso deliberado, combinado, assentado a 
irreductivel quando o Principe Regente sahiu de Portugal, acto 
este que a maioria dos escriptores portuguezes padecentes de 
anglofobia patrioteira, reprovam por cobardia, ignorando o es« 
tado da Europa submissa e agrilhoada ao poder do Corso, é 
imaginando que Portugal, sem o auxilio da Inglaterra, pu- 
desse enfrentar os exercitos invasores aos quaes a Hespanha 
tinha aberto franca passagem, para dominar o esgotado vi- 
zinho. 

Não conheço até hoje razões que passem de conjecturas que 
não resistem à critica menos severa, tendo notado que nas ma- 
nifestações patrioticas do centenario, nas torrentes de rhetorica 
que o inundaram, o facto estupendo apparecia esfumado, quast 
envolto em nuvens, que mal o deixavam victoriado pelo ple- 
biscito das convicções patrioticas. 

2742 — 21 ToMo LXXI. P. 1. 
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Dea par com isto, durante muitos mezes deram-se no Jornal 
do Brasil muitos artigos do estudioso analista Dr. Eunapio 
Deiró, que ha pouco tempo se finou tão desamparado da 
sorte, que mais propícia lhe devia ser, nos quaes demonstrou, 
até à saciedade, que não passava de lenda falaz a crença na 
influencia potente de Silva Lisboa, no celebrado acto do Prin- 
cipe Regente. 

O outro facto incontestavel é o seguinte: 

Ao mesmo tempo em que Soult e outros famosos meirinhos 
do Grande Assassino rouba vam e incendiavam em Portugal, uma 
expedição mandada do Brazil apoderava-se da Guyana Franceza, 
da qual foi nomeado governador o Dr. João Severiano Maciel da 
Costa, desde janeiro de 1809, não sendo a tomada dessa” posses- 
são franceza sem emprego de força contra a resistencia que se 
lhe oppôz da parte dos francezes. 

No Relatorio do Governo francez lê-se: 

«O governador portuguez introduziu ali notaveis melhora- 
mentos e, com espirito realmente esclarecido e liberal, tratou 
a colonia com uma aitenção, em contraste com os habitos 
da administração francesa, a ordem, a economia e o desin- 
teresse gulavam a conducta deste governador, que animou a 
agricultura sem crear novos impostos, e o agricultor gozava a 
sua propriedade com uma largueza que nunca experimentara 
nas nossas praticas fiscaes; e quando entre o colono e o fisco 
surgiam duvidas, resolviam-se mais a favor daquelle do que 
deste. » 

Referindo-se a esse relatorio, escrevia Bonnefoux: 

«Não póde negar-se gratidão e admiração aos vencedores, 
que se portaram tão liberalmente para com uma terra conquis= 
tada ,» 

E tanto o governo portuguez nunca foi exelusivista, quando 
se tratava de homens de merecimentos, embora não nascessem 
na metropole, que por decreto de 11 de'maio de 1817 foi creado 
o Jardim Botanico do Rio de Janeiro e o Dr. Maciel da Costa 
foi nomeado um dos directores. 

Saiu-me este artigo desproporcionado ao assumpto especial 
que me propuzera tratar, deixando-me attrahir pelas seducções 


de reminiscencias EE factos tias a que os roltda mal pia 
resistir ; Cesculpe-me, porém, o leitor, se eu tiver a honra de. 

o vêr transcripto na Revista do Instituto Historico, ao qualo 
Ro penhoradissimo pelas immerecidas distincções que lhe | 
“devo. 
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ACTAS DAS SESSÕES DE 1908 


SESSÃO DE POSSE DA DIRECTORIA E DAS COMMISSÕES 
PERMANENTES EM 30 DE JANEIRO DE 1908 


Presidencia dos Srs, Marques de Paranagui e Barão do Rio 
Branco 


A'g 8 horas e meia da noite, na séde social, presentes os 
Srs. Marquez de Paranaguá, Barão Homem de Mello, Desem- 
bargador Antonio Ferreira de Souza Pitanga, Max Fleiuss, 
Arthur Ferreira Machado Guimarães, Conde de Affonso Celso, 
Augusto Olympio Viveiros de Castro, Barão do Rio Branco, Drs, 
Joaquim Xavier da Silveira Junior, Benjamin Franklin Ramiz 
Galvão, Gastão Ruch Sturznecker, José Luiz Alves, padre Julio 
Maria, J. Barboza Rodrigues, coronel Ernesto Senna, Tobias 
Laureano Figueira de Mello, Jesuino da Silva Mello, Eduardo 
Marques Peixoto, Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque, 
monsenhor Vicente Lustoza, Carlos Lix Klett, Arthur Indio do 
Brazil, Rodrigo Octavio de Langgard Menezes, Orville Adal- 
berto Derby, Belisario Pernambuco, Manoel Alvaro de Souza 
Sá Vianna, Alberto de Carvalho, Euclydes da Cunha, general 
Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, Clovis Bevilaqua, Antonio 
Jansen do Paço, Manoel Cicero Peregrino da Silva e Alfredo 
Nascimento Silva, abre-se a sessão. 

O Sr. MARQUEZ DE PARANAGUÁ ( Presidente ) convida o 
Sr. Dr. Viveiros de Castro para occupar a cadeira de segundo 
Secretario. 

O Sr. PRESIDENTE diz que a sessão de hoje tem por fim à 
posse da nova directoria e das commissões permanentes. Vai 
mandar proceder à leitura da relação dos eleitos e do termo de 
posse. 


O Sr. Frmcas ( Primeiro Secretario Porgetmo ) fm aliára 
DSz. Muzqrez me Paramesti ( Erzssâmãa ) 


COESÃO PETS DoRiS Uma vez merodererles = 3 solos os mess 
Prezados comecios o apoio que me presas deseo o Ergo 
ED (US emerei 4 presilenoa desta donio CErparadãs, Cargo que 
zEnra iTuandião us eminente Sr, Barão É Rio Bram. 

< No viga da suo e da miesia, com o prestigia de um 
prol da inimpridado du poiria ( coplousos ). vivemem pódio me 
Buar servir ap insitrio Eissrico. 

« Estes são os meus solos e armaiis serem tunes as de 
ÍDÓDE OE seios que se arame prosenies € Missão Tema. ) 

< Mais uma vez agrudeps as provas de comsileração core 
e ve horram os mes colares e removs 33 minhas 


( Anmme debuêno de grandes epic o codeiro do Pré 
douro s Sr. Bordo do EoBrams. ) 

Dz. Banu no So Bpewos | Presidinesr ) diz - 

< Mars senhores — Este insiiimio, o de queria 
Uns, Firnom-se de me resebr em sup gregrio, a-citunão comp 
“vio de nêmisião um molesio trabalho que, aéreo dosmmenios 
dnia incompleios, em esmetera pone aqóes, quando estuéucio 
em S Panis. Depuis, mo decgrao dos vimos doze amem, me 
ii dendo «ll: tetemenhos seguidos da ams gemeos tevero- 


TD» caso ds poder pros aos soys trabalhos com 2 pecesaria 

« Nãs pos ucisr palavras com que vos exgréms toda a 
exensão do mem roconberimento - nem à siumduncia de veses 
e protestos fi nunes a melhor grora dos sertomemêns verbndo 
rameris sinceros. Compeismeia folia de cerês ( No epeio-. 
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dos ) para poder igualar os homens eminentes que, tão honro- 
samente todos, têm occupado esta cadeira, mas não assim boa 
vontade e ardente desejo do me recommendar á vossa estima e 
de retribuir em dedicação ao Instituto as muitas finezas de que 
lhe sou devedor, concorrendo, na medida dos meus recursos, 
para que o seu futuro não desmereça do seu passado fecundo e 
glorioso. 

« O desempenho do cargo que me confiastes, uma, vez des. 
pido temporariamente, como se acha, do brilho que sempre 
teve e poderia ainda agora ter se outro fôra o oceupanto ( não 
apoiados ), é relativamente facil, porque a cada um de vós e a 
todos vós, fieis e constantes sustentadores desta casa, ha de con- 
tinuar a pertencer quasi todo o esforço na execução do nosso 
programma primitivo, que consiste principalmente em colligir 
e publicar a documentação e os estudos parciaes que deyam ser- 
vir um dia para grandes e soguros trabalhos de conjuncto sobre a 
Historia e Geographia do Brazil. 

« E esse programma, como attestam os já numerosos 
volumes da sua Revista, o Instituto o tem sabido realizar sem 
desfallecimentos desde a sua fundação ; primeiro, sob os auspi- 
cios do grande e sempre lembrado Imperador, que até á morte 
lhe dedicou incessantemente um tão especial degvelo (Apoiados) ; 
depois, graças ás animações, cada vez mais vivás, que nos têm 
dispensado o governo da Republica e o Congresso Nacional. 
(Apoiados .) 

« A crescente sympathia que o Instituto inspira á Nação 
e aos seus mais altos representantes explica-se naturalmente 
pela importancia,ípela nobreza e desinteresse da missão, que 
elle ge impoz, de ir registrando, neste calmo recinto em que 
jámais penetraram paixões partidarias, og feitos honrosos dos 
contemporaneos e pesquizando e divulgando tanto as acções 
gloriosas dos nossos maiores como os desvios e erros que à 
nós e ás gerações futuras possam servir de estimulo e ensina. 
mento. 

+ « Na verdade, já dispomos de um bello e brilhante pas- 
gado historico para que podem olhar com amor e orgulho 
todos os bons Brazileiros e que já tem merecido a atten 
ção, o estudo e o louvor do estrangeiros illustres e insus- 
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peitos. Mas, até no que diz respeito aos tres primeiros 
seculos de formação da nacionalidade brazileira, sobre que 
possuimos. alêm de outros elementos preciosos, as bem elabo- 
radas obras de Souther e de Varnhagen e os eruditos traba- 
lhos de Capistrano de Abreu, ha grandes lacunas e muito à 
pesquizar ainda, sobreiudo para que possa apparecer em toda 
a sua luz à intrepida energia dos nossos antepassados que soube- 
ram defender contra intrusões armadas de outros povos a vasta 
zona litioral do Brazil e dilatar pelo sertão a dentro as fron- 
teiras da Patria, realizando emprezas de que surgiram. como 
disse o poeta laureado inglez. « consequencias mais amplas e 
« provavelmente mais duradouras do que as rem pelas 
« conquistas de Alexandre e Carlos Magno >». 

« Muito vasto já é o campo de estudos e investigações que 
se offerece ao vosso labor em beneficio da Patria e do seu justo 
renome ; mas o tempo, que corre, cada dia mais o alarga, trans- 
formando rapidamente em passado o presento e o futuro. 
Para auxiliar .vos na vossa ardua. mas agradavel tarefa, já 
se levantaram de ha muito, em Pernambuco, S. Paulo, Cea- 
rã, Alagôas, Rio Grande do Norte e outras partes do Brazil 
instituições similares, inspiradas do mesmo pensamento que 
ha setenta annos levou o Visconde de S. Leopolio e outros 
próceres da nossa vida litteraria a promover com suecesso 
propicio a creação desta illustre companhia. Basta agora que 
a nossa e as demais associações irmãs prosigam no desempe- 
nho de sua missão com o mesmo ardor e diligencia de sempre, 
com o mesmo culto do nosso honesto passado e a mesma con. 
fiança no futuro. Porque esta nossa terra, que na minha re- 
mota mocidade já conheci grande, gloriosa e respeitada, e agora, 
cheios de contentamento, vemos cada dia mais considerada no 
mundo, ha de continuar a ser o theatro de acções e aconteci- 
mentos dignos de figurar com honra nas paginas da historia, e 
os vindouros a hão de vêr. dentro dos seus limites presentes, 
maior ainda do que a vemos, como uma das mais poderosas, 
adiantadas e influentes provincias da Humanidade. . 

« Agradecendo ao meu venerando predecessor as benevolas 
expressões com que acaba de me honrar, agradeço tambem a 
todos vós, meus senhores e collegas, a distineção que vos aprouve 
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conferir-me, e peço a Deus me dê forças para corresponder à 
vossa confiança. » (Applausos prolongados.) 

Tem depois a palavra o Orador do Instituto, Sr. Conde de 
Affonso Celso, o qual profere o seguinte disc irso : 

« Meus caros collegas, — Com as bellas palavras proferidas 
pelo Presidente que sahe e pelo que entra, cabalmente preen- 
chido se acha o fim desta memoravel sessão. 

« Descabida, superílua, desautorizada é, depois dessas, outra 
VOZ. 

“« Sem embargo, levanto-me para, de modo rapido e singelo, 
desempenhar duplo dever. 

« Cumpre-me, primeiro, agradecer aos benevolos consocios 
a honra da minha reeleição. 

« Obsequiou-me tanto mais o favor quanto, como é sabido, 
longe de o pretender, me esforcei por impedil-o. 

« Entendeu diversamente o Instituto. 

« A docil obediencia, a submissão traduzem, não raro, en- 
tranhada estima, intenso reconhecimento. 

« Consiste o segundo dever em, no caracter de orgão do 
Instituto, expressar o regozijo deste pela posse do novo Presi- 
dente, unico re:cem-vindo, pois, à excepção de S. Ex., é antiga 
toda a Directoria. 

- « Em setenta annos de existencia, apenas seis Presidentes 
contou o Instituto, o que, à um tempo, abona o valor desses 
funceionarios e a salutar tendencia conservadora: da asso- 
ciação. 

« Entre elles, serviu um — onze annos, outro — quinze, 
outro — vinte e oito. 

« Praza a Deus que a periodo tão extenso como o deste 
ultimo se prolongue a gestão do setimo, hoje festivamente 
iniciada. 

« Se ao Instituto se applicasse a regra da substituição qua- 
triennal, vigorante em administração superior, teria elle tido 
a ventura de registrar, durante a phase indicada, em vez de 
seis, dezoito presidencias. 

« Ventura indisputavel desfructou-a no seguinte: todosos 
sete chefes até agora escolhidos seriam benemeritos de applauso 
e admiração, na mais selecta ou exigente assembléa do mundo, 
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« Concorreu o que abre 3 série, Jwgé Feliciano Fernandes 
Pinheiro, visconde deS. Leopoldo, para creação do Instituto, 
collaborando com o conego Januario da Cunha Barbosa eo Mar 
rechal Raymando José da Cunha Mattos. 

« Alcançou postos de primazia na magistratura, na política, 
nas Ietíras, nO govermo, 

« Membro do Iastitafo dePrança e das mais conspícuas aggra- 
rmáações scientificas da quadra, reforendou, quando Ministro do 
Imperio, os decretos fundando as Faculdades Jurídicas e 4 
psssnsconçcas Bellas Artes do Brazil, actos sulficiontos para 

he ilustrarerma a memoria. 


« Entre seus numerosos e relevantes escríptos avultam o 


escudo sobre os límises naturaes do Brazil e uma monographia, 
csjo tíbuio resume o programma do lastítuto. 

<« Denomina-se ella : « O Instituto Historico e Geographico do 
« Brazil é 0 representante das idéias de ilustração que cm diff ge 
E TENDES ÉPOCES SE MINIS LSL AA ANA ENA NOSSO CONTROLES 
« Pertencen tambem o segundo dos Presidontes 4 forte 6 
* preciaca geração da Iadependencia, da Constituinte dissolvida, do 
Sms ds sboril, da Begencia, do Acto Addicional, da Maioridade, 

« Degle 4 addlescenda, em Coimbra, onde, sobresahta no 
graço de Alves Branco, Oloríco Mendes, almeida Garrett at6 
298 cosas de avançada sencctudo, serapre se distinguia, apezar 
de mndestia extrema, Candído José de Aramjo Vianna, mais 
eschecido por Marquez de Sapucahy, 

< Slgosse na vida publica 4s maximas culminancias poli 
ticas E sváges, 

< Um sabio, vm probo e uma chão. 

« Leccionon do Se D, Pedro 1, bem como 4s sugustas irmãs 
« filhas de Sus Magestade, 


« Varios» poa, demais, do qual a lembrança popular, e. 


una das torvaniza da consagração gloriosa, — conserva mimosas 
CnÁticas, COMO : 


Pig qr 
«h ém pressstaro correm. 

« Pobres Soros tambem sentem | 
« Tumbem de exudade morram !» 
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« Não menos egregio o terceiro Presidente, Luiz Pedreira 
do Couto Ferraz, Visconde de Bom Retiro. 

« Aos 21 annos de idade, obteve elle, em famoso concurso, 
a cadeira de lente da Faculdade Juridica de S. Paulo, onde 
ensinou Direito das Gentes e Diplomacia. 

« Chegou no Imperio até o posto dominante a que um esta- 
dista podia chegar. 

« Ministro da Corôa, ainda muito joven, destacou-se por 
ousadas e esclarecidas iniciativas, romentando adeantamentos 
materiaes e espirituaes, melhorando a instrucção publica, con- 
tractando a construcção das nossas primeiras vias-ferreas. 

« Precipuamente contribuiu para a decorosa participação do 
Brazil nas Exposições Universaes de 1867 e 1876. 

« No Conselho de Estado, utilissima congregação de summi- 


dades que superiormente examinava e elucidava todas as ques- 


tões attinentes á vida e ao progresso sociaes, lavrou Bom 
Retiro magistraes pareceres, obras primas de sciencia e 
civismo. 

« Mais que de titulos e mercês, digno foi desta rara graça, 
por parte do Imperador : inspirou vivo affecto e plena con- 
fiança ao magnanimo soberano. 

« Vendo-o moribundo, diz-se que Sua Majestade murmurou, 
chorando : « Eis a consciencia mais pura que ainda conheci » ! 

« Joaquim Norberto de Souza e Silva, que substituiu o vis- 
conde de Bom Retiro, não passava de modesto ex-empregado 
publico. 

« A sua eleição para Presidente, cargo que condignamente 
exerceu por cinco annos, até fallecer, prova não prevalecerem 
no Brazil exclusões nem desigualdades, sendo dado a quem 
quer que seja, com esforço e merecimento, ascender às mais 
cubiçadas situações. 

« Mero chefe de secção burocratica, aposentado, sem diplo- 
ma academico, outrora pobre caixeiro, succeder a ministros, 
senadores, titulares, grandes do Imperio! 

« Mas esse singelo particular era um laborioso, um erudito, 
um patriota, um homem de bam, autor de dezenas e dezenas 
de composições em todos os generos da actividade mental, — 
— poesia, theatro, critica, romance, historia — algumas das 
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guaes se tornaram MEress, como a relativa à Conjuração Mi- 
neira, conscienciosa investigação dessa immortal velleidade de 
independencia (Bravos) e a que cabe a gloria de haver posto em. 
eximia evidencia. promovendo-lhe, senão lhe enceiando, a apo- 
theose, a formosa, a tocante, a insigne figura epica de Tira- 
dentes. (Muito bem.) 

« Do conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro, 
basta pronunciar-lhe o nome querido. (Apóiados,) 

« Tão recente lhe occorreu o pranteado passamento, que 
enumerar as valiosas capacidades e assignalados serviços do 
extincto, rememorados por occasião daquelle infortunio, im- 
portara em irrogar injustiça aos sentimentos dos ouvintes. 

« Quanto ao Marquez de Paranaguá, receberá elle dentro 
em breves minutos significativa homenagem do Instituto. 

« Do seu prestantissimo proceder tratará então uma voz 
idonea. 

« Ha poucos mezes, ao festejar-se o 86º anniversario nata- 
lício do Marquez, tributou-lhe o paiz inteiro fartas e eloquentes 
demonstrações de carinho e acatamento. 

« Sobraçou S. Ex. sete pastas de Ministro de, Estado. 

« Dirigiu, por dous annos, numa das vezes, os negocios da 
Guerra, em melindrosa conjunctura da campanha do Paraguay, 
tendo sob suas ordens heróes do quilate de Porto-Alegre. Pelotas, 
Osorio e Caxias. 

« Incarna as qualidades typicas dos estadistas do Imperio : 
criterio, prudencia, inteireza, patriotismo, escrupulo e mode- 
ração, (Apoiados.) 

« Pelo succinta e deficientemente expendido, vê-se que o 
Barão do Rio Branco se mede pela craveira de seus anteces- 
sores, com Os quaes apresenta muitas affinidades. (Apotados.) 

« Observará, continuará, de certo, os precedentes por elles 
estatuídos. 

«Notorio é que insuporaveis barreiras de hombridade e 
convicção me arredam do systema politico a que o Barão do Rio 
Branco emprestou o solido sustentaculo do seu nome e da sua 
competencia. 

« Mas não estou fallando em caracter individual : repre- 
sento uma collectividade alheia á política. 


+ 
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« Falasse, entretanto, individualmente, e nada importava! 

« Prezo-me de ser, acima de tudo, bom brazileiro, isto 6, 
patriota; e nenhum bom brazileiro, nenhum patriota, deixará 
de reconhecer a seguinte verdade, banal, de tão repetida, 
quero dizer, de tão incrustada na consciencia publica : o Barão 
do Rio-Branco é um dos padrões de justo orgulho nacional. 
(Muito bem; palmas,) 

« E, se alguem o calasse, clamal-o-hiam as pedras de mi- 
lhares de kilometros por elle addicionados ao Brazil. (Ap- 
plausos.) 

« Villania fôra apregoal-o, só porque S. Ex. é o Poder; vil- 
lania maior negal-o ou omittil-o sob pretexto de opposição a 
esse Poder, do qual cousa alguma pretendo, e que nada me po- 
derá conceder, pois, repito, lhe sou adversario leal, mas ra- 
dical e irreductivel. 

« Celebrou Camões os subidos e illustres movimentos de Don 
Manoel, o Afortunado, e de seus avós, 

« ... cujo intento 

« Foi sempre accrescentar a terra chara ». 

« Neste conceito condensa-se a biographia do Barão do Rio 
Branco : 

« Acerestentar a terra chara, 

« Mal sahido da infancia, já Silva Paranhos Filho comme- 
morava o heroismo do commandante da Fragata Imperatriz, 
Luiz Barroso Pereira, que em 1826, repelliu a abordagem da 
esquadra argentina capitaneada por Brown, e que, cahindo em 
seu posto, varado pela metralha inimiga, a custo se soergueu 
para bradar : « Não se assustem, camaradas, não é nada ! » 

« Este assomo de coragem de um quasi cadaver, commenta 
um chronista, duplicou o enthusiasmo da galharda guarnição. 

« Depois, occupou-se o moço escriptor com — Episodios da 
Guerra do Prata — tão defeituosamente conhecida, tão falsa- 
mente apreciada e da qual, apurados os suecessos, só resplendor 
deriva ás nossas armas, 

« Em seguida, na biographia do Barão de Serro Largo ; nas 
monumentaes annotações á obra de Schneider sobre a Guerra da 
Triplice Alliança; na Camara dos Deputados; na imprensa 
abolicionista : a par de Eduardo Prado, na Grande Encyclopédie 
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je Emile Levasseur; nas Ephemerides Brasileiras; no Consu- 
lado Geral em Liverpool; na Exposição Internacional de Agri- 
cultura, de São Petersburgo ; como Superintendente Geral na 
Europa do Serviço de Emigração parao Brazil; na Exposição 
Universal de Paris, em 1889 : em numerososos outros encargos 
e trabalhos; constantemente, em toda parte, sobrelevou nelle a 
activa preoccupação de — accrescentar a terra chara. (Apoiados,) 

« E' delle a mais perfeita synthese dos feitos brazileiros; é 
delle a mais completa, a mais imparcial, a mais luminosa his- 
toria de D. Pedro IL e sua época, pois ninguem ignora que elle 
inspirou, senão totalmente compoz, o bello livro de Benjamin 
Mossé sobre o assumpto. 

« Emfim, permittiu-lhe a Providencia que, devéras, materi- 
almente, accrescentasse a terra chara..., 

« Rio Branco I combatera, aniquilara a pirataria nas aguas 
do baptismo, aguas da jurisdiceção divina, segundo a phrase ma- 
gnifica de Salles Torres Homem. 

« Chamara a si os pequeninos de toda uma raça secularmente 
explorada, redimira-os, conferira-lhes a primordial preroga- 
tiva da personalidade humana, —a liberdade ! (Muito bem.) 

« E muito! Pois Rio Branco II ultrapassou-o, engrandecendo 
a grandeza do Brazil. (Bravos, palmas.) 

« Pela banda de léste, enfrenta o Brazil com a planura inap- 
prebensivel do Atlantico. 

« Nada ahi a grangear; mas ao norte, ao sul, ao oeste, Rio 
Branco II amplificou, agigantou as nossas gigantescas, amplis- 
simas proporções. (Palmas. ) 

< Acima dos bandeirantes que desvendaram e subjugaram o 
sertão, rompendo as balisas do Tratado de Tordesillas ; acima do 
benemerito D. João VI, que avassallou a Guyana Franceza e de- 
terminou à annexação do Uruguay ao Brazil; acima dos bravos 
que, em 1801, conquistaram toda a metade occidental do Rio 
Grande do Sul e a linha do Jaguarão; —o vencedor de Missões, 
do Amapá e do Acre é o summo ampliador do sólo patrio, o qua 
mais colossal e mais immmensa tornou a immensidade brazileira, 
na partilha do globo. (Palmas.) 

« Ultimamente, em Haya, seo nosso Embaixador emulou 
com os generaes da Revolução, batendo a Europa colligada (e 
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em Haya à Europa se ajuntava a America do Norte), — Rio 
Branco, tendo encaminhado a campanha no seu gabinete lon- 
ginquo, fez juz ao inclyto cognome de Lazare Carnot: o orga- 
nizador da victoria, (Bravos, calorosos applauwsos.) 

« Preeminente em Historia e Geographia, mui legitima e 
natural é a collocação do Barão do Rio-Branco á testa do insti« 
tuto que a taes materias se consagra. 

« O Instituto é um cultor da antiguidade, um sanctuario da 
tradição. 

« No passado, nos velhos archivos, encontrou S. Ex. as armas 
de seus triumphos. : 

« Desprezar o passado, sentenciou José de Maistre, denota 
ignorancia ou estolida altaneria; equivale a repudiar a expe- 
riencia. 

« Mas à evolução, .. contravir-se-ha. 

« Cuidado com os sophismas incubados no termo evolução, 
empregado, de ordinario, conforme ensina eminente psycho- 
logo, para justificar inconsequencias ou funestos emprehendi- 
mentos subversivos ! 

« No seu genuino sentido, insiste esse pensador, evolução 
não significa mudança, senão esforço para perdurar através as 
mudanças, permanencia de certos. elementos na adaptação. 

« Eliminada semelhante permanencia, evolução não mais se 
dá, porém destruição. 

« Em todo organismo vivo, fixos devem ser taes elementos, 
fixidez que lhe permitte evolver, isto é, adaptar-se, persistindo 
elle proprio, sem risco de succumbir. 

« No Instituto Historico, os elementos fixos são o respeito 
e o amor das cousas idas, nobres, antigas normas vene- 
randas. 

« Conhece-o o Barão do Rio-Branco; zelará a integridade dos 
sentimentos e dos preceitos sagrados. 

« Quem soube multiplicar as dimensões de sua terra, facil- 
mente exaltará o prestigio da corporação que, satisfeita, lhe 
confiou o seu opulento patrimonio moral e o erigiu seu chefe e 
seu guia. 

« Em busca de Beatriz, seguiu Dante a Virgilio, através o 
Inferno e o Purgatorio, per lo camino alto e silvestro. 
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« Certo de que irá, a despeito de quaesquer obices, em con- 
tinua ascensão para ideaes supernos, acompanhará o Instituto 
áquelle de quem póde dizer tambem: 

«Tu Duca, tu Signore e tu Maestro. » (Muito bem, palmas pro- 
longadas.) 

O Sr. BARÃO DO Rio-BRANCO (Presidente), agradecendo ao 
Orador a bondade com que mais uma vez se referiu á sua pessoa, 
convida os socios presentes a se dirigirem á sala em que vai 
ser inaugurado o retrato do Sr. Marquez de Paranaguá, e de- 
clara encerrada a sessão. 


Inauguração do retrato do Sr. Marquez de Paranaguá 


O Sr. BARÃO DO RIo-BRANCO (Presidente do Instituto), de- 
pois de desvendar o retrato, disse: «Sr. Marquez — O Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro não me podia dar incumben- 
cia mais agradavel do que a de inaugurar o retrato do seu illus- 
tre presidente resignatario, neste sereno e vigilante retiro da 
Historia e Geographia Patria, 

«Não tem sido V. Ex. simplesmente um cultor da sciencia 
historica entre nós; por acções proprias, soube contribuir efii- 
cazmente para que se enriquecessem de factos meritorios os 
nossos annaes, e o traço caracteristico da longa e honrada vida, 
de V. Ex. é a perfeita identificação que ella offerece de muitos 
de seus actos com os acontecimentos mais notaveis do segundo 
reinado. 

« Uma vocação admiravel o impelliu, muito novo ainda, para 
as carreiras publicas, em que, além de preciosos dotes pessoaes, 
o devia favorecer a feliz longevidade que tanto festejamos. Mui- 
tos e dos maiores homens do nosso paiz, foram collaboradores 
insignes dos fastos do Imperio Liberal que tivemos; mas a poucos 
a muito poucos, foi dado, como a V. Ex., o raro privilegio de 
amanhecer sob o exemplar regimen dos austeros estadistas da 
Regencia, viver para a Monarchia Constitucional, quasi todo o 
tempo da sua duração, e vir perante as novas gerações dar tes- 
temunho dos constantes e bem sucecedidos esforços que ella fez 
em prol da prosperidade e da grandeza do Brazil. (Apoiados) 
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« Ainda simples estudante, quando a maioria do paiz lutava 
contra tendencias subversivas da união nacional e contra ele- 
mentos semi-barbaros que infestavam certas comarcas do norte, 
V. Ex., longe da sua provincia natal, soube resolutamente cor- 
rer a defendel-a, batendo-se pela legalidade e pela causa da civi- 
lização. 

« Apaziguadas as discordias civis e encetando V. Ex. a vida 
publica, abraçou a carreira judiciaria ; o foide certo o intimo 
sentimento da indispensavel necessidade de se firmar no paiz o 
regimen da lei que o determinou a fazer parte dessa honrada e 
gloriosa magistratura brazileira que,juntamente com o Exercito, 
a Armada é a Guarda Nacional de Diogo Feijó, se mostrou sempre 
mantenedora decidida e poderosa da unidade nacional. 

« Mas a politica logo o attrahiu, Sr. Marquez. Os eleitores 
do Piauhy abriram-lhe as portas do Parlamento Brazileiro e, 
num periodo de quarenta annos, foi V. Ex. deputado, senador, 
presidente das provincias do Maranhão, Pernambuco e Bahia, 
Ministro da Justiça, Guerra, Fazenda e Negocios Estrangeiros, 
Presidente do Conselho de Ministros, revelando constantemente, 
no successivo exercicio de tão variadas funcções, um igual 
temperamento de rectidão e firmeza a que soube alliar sempre 
a graça da tolerancia e a primazia da moleração. (Muito bem.) 

« Durante as campanhas da Triplice Alliança contra o dicta- 
dor do Paraguay culminaram os serviços de V. Ex, 

« O posto que, no terceiro gabinete de Zachariasde Góes, lhe 
foi confiado, de Ministro da Guerra, ao lado do então joven e dili- 
gento Ministro da Marinha, — tambem honra e orgulho desta 
nossa associação — (muito bem), exa dos mais delicados e difficeis. 
Apenas organizado o Ministerio, as dissidencias entre varios 
commandos em chefe trouxeram-nos, após brilhantes victo- 
rias e lamentaveis indecisões, o duro revez de Curupaity. 
Então, nesse lance solemne da vida publica de V. Ex,, revela- 
ram-se com o mais intenso brilho os seus grandes recursos de 
energica e calma laboriosidade, Foi ao Ministro da Guerra e aq 
Ministro da Marinha daquelle tempo, a Paranaguá e a nen 
Celso, que felizmente coube preparar os elementos da victoria, 
entregues ao generalissimo Caxias, em cujas mãos experientes 
o Imperador concentrara a direcção suprema de todas as forças 
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brazileiras em operações. (Applausos.) Começou depois a mar- 
cha lenta, mas segura e triumphal, das nossas armas: a expug- 
zação do vasto quadrilatero inimigo, o forçamento da passagem 
de Curupaity, a de Humaytá por monitores rapidamente con- 
siruidos no Rio de Janeiro, ea quéda dessas fortalezas, seguidas 
das duas gloriosas campanhas do Tebicuary e de Lomas Valen- 
tinas. 

« O destino de V. Ex. se accentuava nesses extraordinários 
serviços em defesa da honra do Brasil e da liberdade de um 
povo vizinho, eseravisado pela mais sangrenta das tyraunias. 
O Brazil era uno é forte, firmadas desde muito na ordem inter- 
na as liberdades publicas, e crescia no respeito dos povos cultos 
pelo seu amor da paz, pelos progressos que ia realizando e pela 
decisão patriotica com que, sem abusar da victoria e sem pensar 
em conquistas, sabia defênder o seu territorio e repellir affron- 
tas à digoidade nacional. (Bravos.) 

«O suave influxo de V. Ex., depois de tão arduos trabalhos, 
passou a ser exercido com mais autoridade ainda no seio dos 
partidos constitucionaes, fortalecido da crescente dedicação da- 
quelle em que militava e prezado dos seus proprios adversarios 
politicos. E para exercer mais facilmente essa influencia benefica, 
além dos dons naturass'e adquiridos e do renome que lhe deram 
tantos serviços, veio cercar a V. Ex. a aureola do grande pro- 
stigio resultante da amizade pesgoal do Imperador, que Victor 
Hugo proclamara neto de Mareo Aurelio, amizade nascida sem 
duvida do alto apreço em que elle tinha o nobre caracter de 
Y. Ex., cuja lealdade sabia inquebrantavel. (Muito bem ; palmas.) 

« Servindo ao Imperio democratico, como os seus fundadores 
& partidarios afinal vencidos, V. Ex. serviu ao Brazil que, no 
nosso affecto, deve estar sempre superior a preferencias theo- 
ricas por esta ou aquella fórma de governo, todas bôas ou más, 
s:gundo as circumstancias de tempo e ambiente social a que se 
hajam de accommodar. Assim, depois da Revolução triumphan- 
te, retirando-se embora da politica, ferido em sentimentos que 
ihe eram caros, mostrou V. Ex. comprehender quo a Patria 
brazileira subsistia e não duvidou prestar-lie os serviços que 
ella devia esperar do amor e sabedoria de tão distineto filho. 
(Muito bem.) 
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« A confiança que V. Ex. sempre teve nos grandes destinos 
do Brazil, a gua intelligente devoção à ordem eá paz publica o 
não abandonaram, Sr. Marquez. (Apoiados). A sua gloriosa ve- 
lhice, sempre verdejante, tem sido um grande estimulo e um 
magnifico exemplo para os nossos compatricios; e foi aqui, 
nesta casa, principalmente, que V. Ex. quiz empregar o melhor 
da sua actividade. Para V.Ex. como para todos nós, o Instituto 
Historico e Geographico não é um “tumulo, mas a fonte de per- 
petua renovação da vida nacional pela inspiração dos nobres 
exemplos do passado e do presente. (Muito bem,) 

«Do passado brazileiro é V. Ex. um digno representante. 
Por isso, nesta modesta, porém significativa manifestação de 
reconhecimento, o Instituto rende tambem homenagem à hazr- 
monia de tão bella vida e, com q mais profundo e cordial res- 
peito, saúda unanime pela minha voz o seu bonemerito ex-Pre- 
sidenté. » (Prolongadas palmas.) 

O SR. MARQUEZ DE PARANAGUÁ: = «Agradeço, com abundan- 
cia de coração, ao Instituto Historico é a cada um de seus mem 
bros que se acham presentes, esta manifestação de sympathia 
e apreço, abrilhantada pelo concurso de tão distincias pessoas 
e realçada pelas nobres palavras, que são para mim altamente 
honrosas, do Sr. Barão do Rio-Branco, cujo cavalheirismo 
allia-se perfeitamente ao seu fino tacto diplomatico. 

« Esta manifestação é realmente superior ao meu mereci- 
mento e aos serviços a que alludiu o nosso illustre Presiden le 
actual; eu, aceitando-a, devo attribuil-a á generosidade e a um 
impulso de sympathia de meus collegas para commigo ; por isso, 
só para cumprir um dever, dictado pela minha consciencia, para 
exprimir todo o meu reconhecimento, é que eu recebo esta 
manifestação, de que não me julgo credor. (Não apoiados.) 

« Quando me dediquei ao serviço do paiz ha mais de sessenta 
annos, tratei de pautar a minha vida no rigoroso cumprimento 
do dever, collocando acima do interesse e das considerações pes- 
soaes a justiça e O amor da Patria. Portanto, se alguma cousa, 
fiz durante esse periodo foi en cumprinento desses dictames, aos 
quaes agora ainda obedeço. 

« Agradeço aos collegas a fineza que me fizeram, concorrendo 
a este acto, a benevolencia com que sempre me trataram e o 
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eloquente discurso do illustre Sr. Barão do Rio Branco, a quem 
desejo prosperidade e gloria, além da que já conta em abun- 
dancia, por serviços ao paiz, a cuja cansa se tem dedicado como 
verdadeiro Brazileiro e a quem a Paíria inteira faz justiça. 
(Applawsos; calorosas felicitações.) 


VIVEIROS DE CASTRO 
(servindo de 20 Secretario). 


ACTA DA 1º SESSÃO ORDINARIA, EM 25 DE ABRIL DE 1998 
Presidencia do Sr. Barão do Rio= Branco 


A's 8 horas da noite, na séde social, abre-se a sessão, com 
a presença dos Srs. Barão do Rio-Branco, Barão Homem de 
Mello, Max Fleiuss, Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro, 
Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, Barão de Alencar, general 
Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, conselheiro Salvador Pires 
de Carvalho e Albuquerque, Drs. Gastão Ruch, Jesuino da Silva 
Mello, André Peixoto de Lacerda Werneck, Antonio Jansen do 
Paço, João Capistrano de Abreu, Orville Adalbert Derby, coronel 
Ernesto Senna, José Francisco da Rocha Pombo, commendador 
José Luiz Alves e Dr. Alberto de Carvalho. 

O SR. BARÃO DO RIO-BRANCO (Presidente) diz que durante o 
intervallo das férias o Instituto sofftou tres grandes perdas. 
A 31 de janeiro e a 17 de março falleceram nesta Capital os con- 
selheiros Joaquim da Costa Barradas, jurisconsulto emerito, 
recebido no nosso gremio a 2) de junho de 1902, e Barão 
Ribeiro de Almeida, que com tanta distincção, na paz e na 
guerra, serviu no Corpo de Saude da Armada, e era nosso con- 
socio desde 11 de outubro de 1866. Na tarde de 1 de fevereiro foi 
barbaramente assassinado em Lisbôa por um grupo de allu- 
cinados El-Rei D. Carlos I de Portugal, que o Governo e Povo 
Brazileiro se preparavam para acolher festivamente este anno. 
e que o Instituto, por unanimidade de votos, a 6 de novembro 
de 1896, incluira no pequeno numero de seus Presidentes Hono- 
rarios, em reconhecimento do espirito de justiça e impareiali- 
dade com que, amigo do Brazil e da Grã-Bretanha, havia resol- 
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vido a nosso favor o conflicto levantado pela oceupação britan- 
nica na ilha brazileira da Trindade. 

«A Direcioria do Instituto cumpria em tempo o seu dever, 
nomeando commissões que assistiram no Rio aos funeraes desses 
nossos lamentados consocios, e apresentou pezames à Legação de 
Sua Magestade Fidelissima, telegraphando tambem à Academia 
Realde Sciencias e á Sociedade de Geographia de Lisbõa. Na 
sessão magna anniversaria, o orador do Instituto fará, como de es- 
tylo, o elogio historico dos nossos illustres mortos. Agora, só nos 
cabe consignar na acta desta primeira sessão ordinaria o profundo 
pezar com que o Instituto inteiro recebeu tão sensiveis perdas,» 

O Sr. FLEIUSS (1º Secretario Perpetuo) faz a leitura do 
expediente: 

Oficio da Sociedade de Geographia de Lisbôa, datado de 
17 de fevereiro de 1908, agradecendo as condolencias enviadas 
pelo Instituto por occasião do attentado que victimou S. M. EI- 
Rei D. Carlos so Principe Real D. Luiz Felippe. — Inteirado. 

Officio da Academia Real de Sciencias de Lisbôa. sobre o 
mesmo assumpto.—Inteirado . 

Aviso do Ministerio da Justiça, datado de 8 de abril cor- 
rente, declarando que foram approvados os documentos justifi- 
cativos do emprego da subvenção de 20:000% concedida. pelo 
Congresso na sessão de 1906. —Inteirado. 

O Sp. FLeiuss (1º Secretario Perpetuo) lê o parecer da Com- 
missão de Finanças, assignado pelos Srs. Visconde de Ouro Preto, 
relator, Drs. Epitacio Pessoa, Clovis Bevilaqua, Jesuino de Mello 
e Belisario Pernambuco, opinando pela approvação das contas 
e balanços apresentados pelo Sr. Thesoureiro, relativos ao anno 
de 1907. 

O SR. PRESIDENTE põe em discussão o referido parecer e 
não havendo quem peça à palavra, declara o mesmo unanime- 
mente approvado. 

E' lido o parecer da Commissão de Admissão de Socios, con. 
cebido nestes termos: 

«Nasceu e educou-se o conselheiro Dr. Augusto Olympio 
Gomes de Castro na outr'ora denominada Athenas Brazileira. 
Tem-se mostrado, em longa e fecunda vida publica, um espirito 
deveras atheniense, pela cultura, pelo atticismo, pela eloquen- 
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cia. Entre as figuras consulares do Imperio e da Republica, 
destaca-se o seu vulto prestigioso á sympathico. O Instituto 
sempre acolheu as summidades patrias: ao conselheiro Gomes 
de Castro compete nelle um logar. 

Rio de Janeiro; 20 de outubro de 1907.— Conde de Affonso 
Celso, relator. — Leopoldo de Bulhões. —Monoel Cicero, » 

O parecer, na fórma dos Estatutos, fica sobre a mesa para 
ser votado na proxima sessão. 

O Sr. Dr, Pepro Lessa pede a palavra e diz o seguinte: 

«O Instituto Historico e Geographico Brazileiro confiou-me 
a honrosa incumbencia de ler esta saudação (tê): 


Cia bla o» oiii isto maareia ato a Ve e CULTO LINEA 
Foi sempre accrescentar a terra chara.» 
(Camões, Lusiadas.) 


«A grandeza de um paiz não se mede, por certo, pela 
« extensão do seu territorio, senão pelo valor e estatura de seus 
«filhos. Fosse o nosso caro torrão a menor das regiões do globo, 
«e immensa seria a sua grandeza entre as terras civilisadas, si 
« lograsse sempre à fortuna de lhe dirigirem osdestinos homens 
«da alevantada estatura moral, da vontade ferrea e do acen- 
« drado patriotismo do Exm. Sr. Barão do Rio-Branco, gloria 
«legitima do Brazil, orgulho nacional, credor da gratidão e das 
« homenagens de seus patricios. Ao eminente diplomata, ao be- 
« nemerito brazileiro ,ao illustre filho do Visconde do Rio-Branco, 
«cujo nome honrosamente tem perpetuado, o Instituto Historico 
«e Geographico Brazileiro respeitosa e effusivamente saúda pela 
« sua feliz data natalicia, fazendo votos para que se multipliquem 
« por inuumeros annos os seus dias, em prol do engrandecimento 
«e felicidade da terra da qual, na phrase inspirada de Affonso 
«Celso, — agigantou as gigantescas proporções, 

« Rio de Janeiro, 20 de abril de 1908. — Max Fleiuss—Antonio 


«Jansen do Paço. — Barão Homem de Mello, — Pedro Lessa, — 


« Orville Derby. —Ernesto Senna. — José Luiz Alves, — Jasuino da 
«Silva Mello, — Augusto O. Viveiros de Castro. — Thaumaturgo de 
« Asevedo.— André Werneck. — Rocha Pombo, — Gastão Ruch.— 
« Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque .—Bardão de Alencor, 
«-— Alberto de Carvalho. — J. Vieira Fazenda,» 
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« A's palavras que acabo de lêr nada tenho que aceres- 
centar. 

«O Barão do Rio-Branco de tal modo se impoz ao profundo 
reconhecimento e à ardente admiração unanime dos brazileiros 
(apoiados) que, si fosse eu o incumbido de redigir essa manifes- 
tação dos membros do Instituto Historico e Geographico Brazi- 
leiro, nem siguer as phrases ha pouço ditas em homenagem á 
sua intelligencia e aos seus feitos escreveria, 

« Delle nos devemos approximar com os sentimentos de 
carinho com que do chefe querido e respeitado se acerca à 
familia numerosa (palmas ; muito bem), em cujo seio não ha diver- 
gencias no que diz respeito à estima ec à veneração que todos 
lhe consagram.» (Muito bem; muito bem.) 

O Sr. BARÃO DO Rio-BRANCO (Presidente) agradece em 
breves palavras a nova e inesperada manifestação da estima 
com que tanto o honram os seus consocios do Instituto ce as 
palavras affectuosas do illustre Dr. Pedro Lessa, de cuja bene- 
volencia para com sua pessoa já tivera prova eloquente quando, 
ha mezes, elle Presidente, visitara, depois de tantos annos de 
ausencia, a Faculdade de Direito de S. Paulo. 

« As demonstrações de sympathia com que os seus conci- 
dadãos, em geral, o têm distinguido, exagerando alguns 
serviços que tem podido prestar, graças a circumstancias felizes 
e á excellencia das causas que lhe têm sido confiadas, impõe-lhe 
o dever, que espera poder cumprir emquanto lhe restar um 
alento de vida, de se consagrar com a mesma dedicação de 
sempre ao serviço da nogsa terra,» (Muito bem, ) 

Q Sr. Dr. VIVEIROS DE CASTRO (2º Secretario interino) lê ag 
seguintes propostas : 

« Propomos para socio effeetivo deste Instituto o General 
de Brigada Emygdio Dantas Barreto, nascido em Pernambuco, 
em 1848, autor de varios trabalhos historicos, entre os quaes 
se acha o intitulado Expedição q Malto-Grosso, que serve de 
titulo à sua admissão. De conformidade com o resolvido pelo 
Lostituto, reunimos a carta de candidatura, dirigida ao Sr, Pre- 
sidente pelo mesmo Sr, General, 

« Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro, 25 de abril de 1908.— Moa Iletuss.— Pedro Lessã. = 
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Barão de Alencar. — Thauimaturgo de Azevedo. — Salvador Pires 
de O. Albuquerque. — Gastão Ruch, — Jesuino da Silva Mello, — 
Jansen do Paço,— André Wernect, — Alberto de Carvalho, — 
Orville A. Derby, — Ernesto Senna. — Rocha Pombo, — José Luiz 
Alvzs.—Barão Homem de Mello. —Viveiros de Castro. —A” Com- 
missão de Historia, sendo relator o Sr. Dr. Ramiz Galvão. 

Carta de candidatura do proposto: « Exm. Sr. Barão do Rio 
Branco, digno Presidente do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro — Desejando fazer parte dessa antiga e laureada 
instituição, como membro effeciivo da mesma, apresento por 
esta fórma, de accordo com as exigencias regulamentares, o meu 
pedido para tal fim, acreditando que V. Ex. se dignará tomal-o 
na devida consideração. 

"« Para justificar semelhante pretenção declaro avV. Ex. que 
já dei à publicidade os seguintes trabalhos historicos, de certo 
pouco conhecidos dos nossos homens de lettras, a saber: Ultima 
Expedição « Canudos (1898), Accidentes da Guerra (1905) e 
Expedição a Matto-Grosso (197). 

« Coneluindo, tenho a honra de apresentar a V. Ex. a ex- 
pressão mais viva da minha sympathia e antiga admiração ao 
grande brazileiro a quem me dirijo. 

« De V. Ex. compatriota e amigo. lema Emygdio Dantas 
Barreto ». 

« Propomos para socio correspondente deste Instituto o 
Dr. João Coelho Gomes Ribeiro, natural do Rio de Janeiro, 
advogado, residente no Estado de S. Paulo, servindo de titulo à 
sua admissão os trabalhos juntos, intitulados : Um Polygrapho 
Argentino (Ernesto Quesada) e a Capital Federal ea Constituição 
da Republica. De conformidade com o resolvido pelo Instituto, 
reunimos a carta de candidatura dirigida ao Exm. Sr. Pre- 
sidente pelo proposto. 

« Sala das sessões, 25 de abril de 1908.— Max Fleiuss,— Gastão 
Ruch.—Jesuino da Silva Mello. — A' Commissão de Historia, 
sendo relator o Dr. Pedro Lessa, 

Carta de candidatura do proposto: « Exm. Sr. Presidente 
do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, Barão do Rio 
Branco—Aspirando a elevada honra de occupar um logar de 
socia correspondente desse benemerito Instituto, confiado talvez 
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temerariamente em alguns trabalhos publicados que em tempo 
remeúti ao digno Secretario dessa corporação, venho por este 
meio, na fórma dos Estatutos, e com a devida venia, solicitar 
de V. Ex. se digne sujeitar ao voto dos illustres socios do 
Instituto a «minha pretenção, com os tramites do estylo, 

«Si porventura aproveitar ao caso algum precedente 
analogo, tomo a liberdade de communicar que sou socio effec- 
tivo do Instituto Historico Paulista e acabo de ser acceito 
como correspondente pela Sociedade de Geographia de Lishõa. 

« Com elevada consideração, confesso-me de V. Ex, Attento 
Venerador e Admirador Velho. — João Coelho Gomes Ribeiro.» 

O SR. COMMENDADOR Josh Lutz ALVES pede a palavra para 
transmittir a solicitação que por seu intermedio faz Monsenhor 
Amorim, vigario geral deste Arcebispado, no sentido de ser 
enviada á Bibliotheca do Vaticano uma collecção completa da 
Revisto do Instituto Historico. 

Diz o orador ser lamentavel a carencia de livros brazileiros 
que se nota na referida bibliotheca, de certo uma das mais im- 
portantes do mundo e espera que o Instituto deferirá de bom 
grado o pedido que tem a honra de transmiitir. 

O Sr. FLEIUSS (1º Secretario Perpeluo) communica que o 
Instituto não possue collecções completas de sua Revista, não 
podendo assim satisfazer integralmente o pedido. 

O Sr. PRESIDENTE declara que á disposição do Sr. Vigario 
Geral se acham na Secretaria do Instituto os volumes exis- 
tentes : 

O Sr. FrEeIuss (1º Secretario Perpetuo) communica que o 
Instituto recebeu grande numero de valiosas offertas, entre as 
quaes se destacam as do Sr. Presidente, constantes de cinco 
bustos em bronze, feitos pelo esculptor Charpentier, de S.' Ex., 
do Visconde do Rio-Branco, do Visconde do Uruguay, do Marquez 
de Abrantes e de José Bonifacio de Andrada e Silva. O Sr, Pre- 
sidente offereceu ainda um medalhão em bronze feito pelo 
mesmo esculptor, representando, em grupo, o Visconde e o 
Barão do Rio-Branco e as medalhas da creação do cardinalato 
no Brazil da manifestação ao conselheiro Ruy Barbosa e a dos 
Paulistas, oferecida e cunhada com a effigie do mesmo Sr. Pre- 
sidente. 


“ 
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O mesmo SR. SECRETARIO menciona mais a offerta, que fez, 
da Collecção das obras de J. P, Oliveira Martins, collecção 
completa da Renascença, colleeção completa da Semana (1893- 
1895), collecção completa da Semana Ilustrada, de que foi fun- 
dador e director seu pae, Henrique Fleiuss (1860-1876). 

Menciona mais as seguintes: pelo Bibliothecario Dr. José 
Vieira Fazenda: Encyclopédie de Hygiêns et de Medecine Publi- 
que, de Jules Rochard, em oito volumes, varias obras de Taine 
e muitas ouiras importantes, em brochura. 

Pelo consocio Dr. Manoel Barata: Patrimonio dos Conselhos 
Municipaes do Pará pelo engenheiro civil João de Palma Muniz; 
Carta da ilha Mesxviana, Estado do Pará,levantada pelo engenheiro 
M. de Cocatrie. » 

Pelos Autores: Expedição a Matlo (Grosso, pelo general 
Dantas Barreto; no Extremo Oriente, do Dr, Moreira Gui- 
marães; Mis Memorias Diplomaticas, do consocio Dr. Vicente 
Quesada. 

Pelo consocio coronel Ernesto Senna: o Jornal do Commer- 
cio (1827-1907); pelo consocio Dr. Leite Velho: Hespanha e Por- 
tugal (1646-1668) — a Revolução e a Paz; pelo consccio Dr. Eu- 
clydes Cunha, Castro Alves e seu tempo ; pelo general Bellarmino 
de Mendonça, Relatorio da Commissão Mixta Brazileiro-Peruuna 
(1904-1906); pelo consocio Barão de Studart, Manual dos 
Exaclores da Fazenda Estadual, Compilação e Annotações de José 
Gomes de Carvalho ; pelo Sr. Alvaro Reis: Pastorado da Egreja 
Presbyteriana no Rio de Janeiro ; pelo consocio Dr. Bernardo 
Horta: (Euvres de las Casas, dous volumes; pelo consocio João 
Baptista Perdigão de Oliveira, Catalogo dos jornaes, revistas e 
outras publicações periodicas do Ceará (1824-1904), pela Directo- 
ria Geral de Estatistica: O Recenseamento do Rio ile Janeiro. 

Commmunica ainda o Sr. 1º Secretario Perpetuo que o 
Instituto foi obsequiado com a remessa gratuita do Jornal do 
Commercio, offerta attenciosa da respectiva direcção. 

O Sr. Frervuss (1º Secretario Perpetuo) participa ao Insti- 
tuto que a Exposição Commemorativa do Primeiro Centenario 
da Imprensa no Brazil, promovida pelo Instituto e valiosamento 
amparada pelo Governo, poderá ser inaugurada com a 
Exposição Nacional a 15 de junho, Os trabalhos estão 
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adeantadissimos. Será publicado um tomo especial da Revista, 
do Instituto, dividido em duas partes, A primeira constará 
do trabalho do illustre consocio Dr. Alfredo de Carvalho, 
sobre a «Genêse e progressos da Imprensa no Brazil»; a 
segunda encerrará os «Annaes da Imprensa Brazileira» com 
catalogos dos jornaes dé todos os Estados da União, havendo no 
final uma relação dos expositores; Muitos dêsses catalogos já 
se acham na Secretaria deste Instituto « estão sendo cuidadosa - 
mente examinados pelo distincto consócio Dr. Manocl Cicero, 
que tem sido de umã dedicação inexcedivel; um delles foi 
mesmo impresso como contribuição especial do Estado de Per- 
nambuco é é devido à competencia provada do Dr. Alfredo de 
Cafvalho, 

O orador está certo de que a Exposição da Imprensa será 
corôada de brilhante exito. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente levanta a 
sessão às 9 e 15 da noute. 


Avcusto O. VIVEIROS DE CASTRO, 
2º Secretario interino. 


CFFERTAS 


Pelo socio Sr. conselheiro Ruy Barbosa — Deuwiême confêé- 
rence dela Pois— Actes et Discours de M, Ruy Barbosa—La Hoje, 

Pelo socio Sr. coronel Ernesto Senna — Jornal do Commer- 
cio (1827-1907), 

Pelo socio Sr, Damasceno Vieira Fernandes — O Descobri- 
mento da America — Conferencia (Homenagem a Ruy Barhosa). 

Pelos Srs, Dr. Vieira Fazenda e Amancio Pereira— Traços 
Biogrophicos — 1º serie, 1º livro, 

Professor Amancio — Noções abreviadas de geographia e 
historia do Espirito Santo — 4º edição melhorada — 1906. 

Pelo Sr, Alfredo Pretextato Maciel da Silva (capitão do 
exercito) — Os Generaes do Exercito Brazileiro, de 1822-1889 — 
2 volumes. ade Sega 

Pelo Sr. A. de Amada Negreiros — Les Colonies Portu- 
guises, GE 

José Feliciano — Tiradentes ea Educação Cívica. 
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Conego José de Andrade Pinheiro — Discurso proferido na 
festa de N. S, de Nazareth — Elogio funebro de Frei Caetano 
Brandão. 

Almeida Moraes, Benedicto Calixto e Eugenio Egas — Bras 
Cubas. 

J. C. de Almeida Moraes — Braz Cubas, subsidios para à 
biographia da fundação de Santos. 

Hespanha e Portugal — 1646-1668— A Revolução e a Paz, 
por Leite Velho— Memoria para a solemnidade do Retiro Litte- 
rario Portuguez em 1 de dezembro de 1902. 

Caslro Alves e o seu tempo. Discurso proferido no Centro 
Academico 11 de Agosto, de S. Paulo, por Euclydes da Cunha. 

Pelo Sr. Marcos da Costa Brito (tenente-coronel) — Nova 
Aurora. Jornal publicado em S. João da Barra — 1860. 

Annuorio do Estado do Rio Grande do Sul para 1998. 

Pelo Sr. general Bellarmino de Mendonça — Relatorio da 
Commissão Mixta Brazileira-Peruano — 1904-1906, 

Pelo Sr. Dr. Itiberê da Cunha — Economia Social. Expan- 
são economica mundial, vol 1º — 1907. 

Estatisticas Parlamentaros por Timon, 3º serie. 

Conselheiro Franklin Doria — 1885. ; 

I. J. da Fonseca — Synopse de neologismos admissíveis no 
XX seculo — Rio de Janeiro. 

Patologia e Terapia medica speciale delle flogosi degli organt 
pneumo-gastrici — Napoli — 1858. 

Pelo socio Sr. Barão do Studart — Manual dos Exaclores da 
Foszenda Estadual, Compilação e annotação de José Gomes de 
Carvalho — Fortaleza — 1907. 

Lei n. 921, de 25 de Setembro de 1907, que fixa a des- 
peza e receita para 1908. 

Pelo Sr. João Coelho Gomes Ribeiro — Um Polygrapho ar- 
gentino, por Ernesto Quesada. Estudos contemporaneos. 

A Capital Federal e a Constituição da Republica. 

Pelo Sr. Alcides Cruz — Epitome da Guerra entre o Brasil 
e as Provincias Unidas do Rio da Prala — 1 vol. 

Pelo Sr. Silio Baccanera Junior — Oração funebre. 

Pelo Sr. Carlos Ottoni — A' memoria de Theophilo Benedicto 
Ottoni. 
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Pelo Sr. Alvaro Reis — Pastorado da Egreja Presbyteriana 
no Rio de Janeiro, 

Pelo socio Dr, Bernardo Horta — (Buvres de Las Cosas, 
2 vol. 

Os actos inconstitucionges do Congresso e do Executivo ante 
a Justiça Federal — 1893. 

Escola Pulytechnica — Acção de Manutenção requerida pelos 
lentes suspensos em virtude do acto ministerial de 15 de Julho 
—Rio de Janeiro, 1896. 

Indice geral dos registros de terras do Estado do Pará 
— 1907: 

O ex-Ministro da Fazenda ao Publico ( Questões das Lotes 
rias, por Felisbello Freire.) 

O Processo Abel Parente perante a morol, a lei e « justiça, 
pelo Dr. Alfredo Nascimento, 

Le Brésil et la Loi Monrõe, 

Pela Associação Commercial do Maranhão — Relatorio 
de 1907. 

O Bacharelado e o Ensino Secundario, discurso pronunciado 
pelo Dr. Alfredo do Nascimento como paranympho dos bachare- 
landos do Gymnasio Pio Americano, em 7 de dezembro de 1902— 
Rio de Janeiro 1903. 

Annaes Scientificos da Academia Polytechnica do Porto, pu= 
blicados sob a direcção de F, tomes Teixeira. Vol. IL, n, 4— 
Coimbra. 

Pelo Ministerio de Fomento del Perú — Direccion de Fo- 
mento — Boletin, Lima. Perú. 1907. Boletins ns. 10, 11 e 12," 

Estrada de Ferro Petropolitana e Parnahyba — Rio de Jas 
neiro 1895, 

Relatorio sobre o plano da Viação Geral, apresentado ao go- 
verno pela commissão encarregada de sua organização—Rio de 
Janeiro, 1890. 

Limites da Republica com a Guyana Inglesa, por Ernesto 
Mattoso —Estado do Amazonas—Rio de Janeiro, 1898. 

Drilling im Slone without the use of metas, By Chales Rau 
— Washington, Smithsonian Institution 1869. 

Juizo Federal — A Conspiraçõo— Officio do Procurador da 


Republica na formação da culpa dos denunciados, 1900. 
+ 
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Relatorio sobre a Exposição Uuiversal de Vienna d'Austria 
em 1873 —Botanica applicada ; influencia dos inseetos sobre as 
plantas, por José Saldanha da Gama. 

Registro official correspondiente al azio de 1907 de La Repu- 
blica del Paraguey— Assuncion —190S. : 

Anales del Museu Nacional de Montevidio — Vol. VI. Flora 
Uruguaya—Tomo IIí. Montevidéo. 1908. 

Pelo International Bureau of the Republics— Monthey Bul- 
letin—Vol. 20, n. I—January 1908. 

Pelo autor Sr. Dunshee de Abranches — Actos e actas do 
Governo Provisorio, 

Pela Sociedade de Geographia de Lisbõa— Boletim ns, 11 
e 12. Novembro e dezembro 1907, 

Pela Societá Geografica Italiana—Bollstino—N. 3. 

Pela National Geographic Society —The national Geographie 
Magazine. 

Pelo Bureau Central de Statistique —Paraguay — Guia Ge- 
neral del Paraguay —1908. 

Pelo Grande Oriente do Brazil— Boletim. 

Pelo Museu Nacional do Mexico— Anales. 

Revista do Instituto Historico e Geograpíico de S, Paulo— 
Vol. XII, 1907. : 

Recenseamento do Rio de Janeiro (Districio Federal), reali- 
zado em 20 de setembro de 1906. 

Pela Directoria Geral dos Correios—Guia Postal da Repu- 
blica dos Estados Unidos do Brazil. 

Pela Directoria Geral de Saúde Publica—Annuario de Esta- 
tistica Demographo-Sanitaria, pelo Dr, Sampaio Vianna, 1906. 

Pelo Instituto Hahnemanniano do Brazil—Annaes de Medi- 
cina Homeopalhica 1907. 

Pela American Geographical Society —Bulletin—V. XI,n.1 
January, 1908. 

Exploração do Rio do Peixe—(Commissão Geographica e 
Geologica do Estado de S. Paulo.) à 

Pela Escola de Minas de Ouro Preto—Annaes ns. 2 6 8. 
1883— 1907. —- Ouro Preto. 

Pela Sociétê de Geographie Commerciale de Bordeaux— 
Bulletin —Février. 1903. 


++ 
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Pela Directoria Geral de Industria, Boletim da Proprisdade 
Industrial, publicação mensal, 1908, 

Pela Real Academia de la Historia de Madrid — Balelim — 
Tomo LII, caderno Il, Madrid. 

Pela Estatistica —Demographo- “Sanitaria da cidade de Belém 
— Boletim Mensal. 

Pela Federação Espirita Brazileira — O Porção — 
Anno RXKVI,n. 6. 

Pelo Museu Paraense — Boletim do rio Goeldi — N. 1, 
vol, 5. 

Pela Real Sociedad Geografica de Madrid — Bolelim — 
Tomo L, 1º semestre, 1908. 

Pela Sociedade Nacional de Agricultura — Boletim, 

A Lavoura —— Anno XI, 10, 

Jornal dos Agricultores — Anno VIII, n. 1 

Plantas Productoras de Borracha, 

Pelo autor — Poêmes aztêgues, par Auguste Génin, Mexico, 
1997. 

Pelas redacções as seguintes revistas : 

Revista Symiatrica, Revisto Medico-Oirurgica do Brazil, 
Revista Commercial e Financeira, O Economista Brazileiro, Arte 
e Natureza, Revista Maritima Brazileira, Revista do Archivo Pur 
blico Mineiro, Revista do Inslituto Geographico e Historico da 
Bahia, Revista da Academia Cearense, Revista Academica da 
Faculdade de Direito do Recife, O Oriente Portugues, A Redacção, 
revista mensal de lettras, sciencias e artes, Revisto do Instituto 
Archeologico e Geographico Pernambucano, vol. XL; O Trabalho, 

Pela Directoria Geral dos Correios — Boletim, 

Pela Direccion General de Estadistica del Uruguay — Anu- 
ario Estalistico dz la Republica Oriental del Uruguay — Tomo II, 
anios 1904 a 1906. 

Pelo autor General Dantas Barreio — Expedição a Matto 
Grosso. (A revolução de 1906.) 

Naufragios Célebres en el Cabo Polonio, El Banco Inglês y 
el Oceano At'antico, por Antonio D. Lussick, 

Zeitschrift der Gelsellschaft fir Erdkunde zu Berlin. 

Reglement et Programme du gênêral Neuviême Congrês In= 
ternational de Geographic à Gentve, 


, 
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Arckico Paleegrofico Reliano direto da Ernesto Monoci. 

Regesio de S. Apollinare. 

Pelo Museu Geldi (Museu Paraense) — Boletim n. 1, 
val. FT. : 

Pela Sociedade Nacional de Agriculiura—Boletim— Anno XI, 
e. 1, novembro 1907. 

Revistê de la Comora Mercantil da provincia de Buenos 
Ayres— Avellanada. 

Pela Real Sociedad Geografica de Madrid — Boletim. 

A Provincia do Maranhão e a pesa — giros de Im- 
migranie. 

O Estado do Psrá apontamentos para à Exposição Universal 
de Chicazo. 

Biiicilungem der kais. Eomigl. Geographischen Gisdlishafi 
às View, Band 5), ns. la l2. 

Verdade e Luz, revista mensal — Anno XVIII, março, 1908. 

Pela Sociedad Cientifica Argentina — Anales. 

O Palinuro — Revista quinzenal n. Ii, 2º anno. 

O Zocphilo Brasileiro. o Amigo dos animaes, orgão da Socie- 
dade Brazileira Proteciora dos Animaes. 

Pela Real Academia de Ciencias de Madrid — Revista — 
Tomo VI, n. 5. 

Pelo socio Dr. Felisbello Firmo de Oliveira Freire — O Eco- 
momisia Brasileiro, vol. HI, np. 42. 

Pela Socisté de Géographis Commercrale de Bordeaux— Bul- 
leêr. 

Pelo Observatorio do Rio de Janeiro — Buletim Mensal. 

Pelo Dr. José Vieira Fazenda, ie Commercial do 
Elio de Janeiro — Relaioris. 

O Amigo da Mocidade, orgão das Associações Christãs de 

Pela Direccion General de Estadistica de la Provincia de 
Emenos Ayres — Boletim Mensual, ns. 77 0/81. 

Rerista Commercial e Financeira. 

Pelo International Bureau of the American Republica — 
Momihly Bulletin. 

Pela American Gsographical Society — Bulletin. 

Pelo Musée Teyler — Archives, serie II, vol, XI, 12º partie. 
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Pela Directoria Geral de Industria — Boleiim da Froprie- 
dade Industrial, fevereiro, 1908. Anno JI,n. 2. 

Pelo Liverpool University Institute of Commercial Research 
in Tropies — Quarterly Journal, vol. WI, n. G,januiry, 1908. 
Index, vol, I. 

Pelo socio Dr. Alfredo de Carvalho — Diario de Pernam- 
buco, 1825-1908. Noticia bistorico-bibliographica do decano da 
imprensa Latino-Americana. 

Pelas redacções as seguintes revistas — Revista da Socie- 
dade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro. Anno XII, n.3 
— Revista Maritima Brazileira. Anno XXVII, n. 9. 

Revista do Centro de Sciencias, Leitras e Artes, de Campinas. 
Anno VI, fase. 4º. 


Pelo socio Raymundo C. Alves da Cunha — À Laroura Pa- 
raense. Anno II, n. 2. 

Pela Direcioria do Serviço Sanitario do Pará — Boletim 
Mensal de Estatistica Demographo-Sanitaria da cidade de 
Belém, Anno IV, ns. le 2, 

Pelo Ministerio de Relaciones Exteriores de la Republica 
Argentina — Boletim, 1908, ns. 1 e 2, 

Pela Accademia deile Scienze Fisiche e Matematiche de 
Napoli — Rendeconto. 

Pelo Observatorio do Rio de Janeiro — Annuario para 1908. 

Pela Directoria Geral de Saude Pablica do Rio de Janeiro— 
Boletim, 

Pela Assistencia à Infancia do Rio de Janeiro — Hygiens 
Infantil, 

Pelo Instituto de Protecção e Assistencia à Infancia do Rio 
de Janeiro — Archivos de Assistencia à Infuncia. 

Pela University New Haven — The Yaie Bicenlennial Cele- 
bration, 1901. 

Limites dos Estados de Minas e Espirito-Sanito, parecer da 
commissão de justiça precedido do discurso do relator. 

Pela Yale University Directory of the Living Graduates — 
The Yale Review — Catalogue of the Ojicers and graduotes, 
1701 à 1904 — Yale Law Journal — The American Journal of 
Science — Bulletin of Yale University. 


-————. 


27? — 29 Toxo LXXI. P. H» 
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24 SESSÃO ORDINARIA, EM 13 DE MAIO DE 1808, 
Presidencia do Sr. Barão do Ris-Branco., 


A's oito horas da noite, na séde social, abre-se a sessão com 
a presença dos Srs. Barão do Rio-Branc», Barão Homem de 
Mello, Desembargador A. F. de Souza Pitanga, Max Fleiuss, 
Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro, Conde de Affonso 
Celso, Commendador Arthur Ferreira Machado Guimarães, Mar- 
quez de Paranaguá, José Luiz Alves, André Werneck, Tobias 
Lauriano Figueira de Mello, José Francisco da Rocha Pombo, 
Belisario Pernambuco, Coronel Jesuino da Silva Mello, Orville 
A, Derby, Antonio Jansen do Paço, Conselheiro Salvador Pires 
de Carvalho e Albuquerque, General Thaumaturgo de Azevedo, 
Barão de Alencar, Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, Drs. Al- 
berto de Carvalho, Rodrigo Octavio, Xavier da Silveira Junior, 
Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna e Bernardo Horta. 

O Sr. Dk. VivEIROS DE CasTRO (2º Secretario interino) 
faz à leitura da acta da sessão anterior, a qual é, sem debate, 
approvada. 

O SR. BARÃO vo Rto-BRANCO (Presidente) communica que 
a 26 do mez findo falleceu o Sr. Antonio Borges Sampaio, socio 
correspondente do Instituto, admittido em 9 de dezembro de 1886 
com um trabalho sobre o municipio de Uberaba. 

« Na occasião opportuna o orador do Instituto fará o devido 
elogio desse socio, recommendavel pela tenacidade com que se 
occupava dos assumptos daquolla zona do Estado de Minas Ge- 
raos». 

O se. FLeIUsS (1º Secretario Perpetuo) procede à leitura 
do expediente constante do seguinte telegramma: «Friburgo, 13 
de maio de 1908. Ha 20 annos recebi uma das medalhas que 
o Instituto fundin para os esforçados abolicionistas. Saúdo na 
pessoa do Grande Presidente do Instituto a data e o nome que 
ella perpetúa. — Domingos Jaguaribe .» 

Em seguida, o mesmo Sr. 1º Secretario Perpetuo declara 
que vae proceder à leitura de um precioso documento do Mar- 
quez de Barbacena, autographo offerecido ao Instituto pelo Dr, 
Paulo de Figueiredo Parreiras Horta (lê): 


» 
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“«Illm. e Exm, Sr. —Machei a 13 do corrente, e vim acam- 
par nas margens de Cunhaperú a legua e meia de distancia, e 
nem isso puderam andar os bois das carretas de munições de 
guerra, que a ui chegaram no dia seguinte pelas onze horas da 
manhã. Cavallos bons do Governo tenho 18, e de particulares a 
quem recorri com as.mãos postas, duzentos e tantos. Separando 
de toda a cavalhada os menos magros, não pule ainda apurar 
seis mil. Eis a minha situação. Esparo hoje, ou amanhã cedo, 
informações exactas sobre a força inimiga; mas das que hei re. 
cebido por differentes vias parece indubitavel a invasão desta 
provincia. Inclusa achará V. Ex. cópia do que me pareceu a 
proposito escrever ao marechal Brown, e que servirá a V, Ex. 
para seu governo. Mando officios para a Córte ordenando ao co- 
ronel Porto que faça expedir alguma escuna immediatamente, 
Excuso dizer a V. Ex. que se a força inimiga fôr mui superior 
à minha, como se diz, e para isso pouco basta, tomarei o partido 
que a honra aconselha, e disputavei passo a passo o terreno, o 
que facilitará o soccorro de gente e cavallos, que muito preciso. 
Da parte de V.Ex. conto com esforço geral, e seos bravos desta 
provincia não vierem em meu apoio, perderão quanto possuem, 
além da vergonha de sermos vencidos por gaúchos. Não ha tem- 
po para mais, Deus guarde a V.Ex.Quartel general do Cunha- 
peru, 16 de janeiro de 1827. Exm. Sr. Salvador José Maciel, 
presidente desta provincia. —M rquez de Barbacena,» 

O Sn. DR.VIVEIROS DE CASTRO (2º secretario interino) faz a 
leitura da relação das seguintes offertas: Pelo Clab de Engenha- 
ria, das medalhas em bronze, cunhadas em homenagem aos 
serviços prestados pelo Dr. Lauro Miiller, como Ministro da In- 
dustria do Governo do Dr, Rodrigues Alves; pela commissão do 
Estado do Amazonas, junto à Exposição da Imprensa, o valle do 
Rio Branco e o Esboço Historico, Chorographico e Estatistico do 
Amazonas ; pelo presidente Sr. Barão do Rio-Branco, medalha 
commemorativa do centenario do 1º regimento de cavallaria ; 
pelo Dr. José Vieira Fazenda, Codigo Civil Portuguez ; pelo co- 
ronel Raymundo Cyriaco Alves da Cunha, Collecção de Leis do 
Pará (1838), Indice ou Repertorio Geral das Leis da Assembléa 
Provincial do Grão-Pará, 1838-1853 e Noções Preliminares so- 
bre a natureza dos numeros e suYs difforentes especies, de A. 
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C. Benjamin; pelo Dr. Francisco J. Ros, Treinte y Tres, El 
Cerro, Tupambay, La Féria de Mello e La Ganaderia Uruguaya. 

O Sr. DESEMBARGADOR SOUZA PITANGA (3º Vice-Presidente) 
diz que, por seu intermedio, o Sr.Dr. Nascentes de Azambuja 
faz offerecimento ao Instituto de dous Atlas Geographicos de as- 
sumptos brazileiros: o primeiro concernente á exploração do 
rio de S. Francisco, acompanhado do relatorio da exploração 
desse rio desde a Cachoeira do. Pirapora até o Oceano Atlan- 
tico (382 leguas) feita pelo engenheiro Fernando Halfeld, e o 
segundo relativo aos trabalhos hydrographicos dirigidos pelo 
capitão de fragata José da Costa Azevedo e intitulado: «Pri- 
meiros Traços Geraes da Carta Particular do Rio Amazonas 
no Curso Brazileiro». . 

O orador considera semelhante offerta de grande valia e 
propõe que o Instituto manifeste os seus agradecimentos ao 
Dr. Nascentes de Azambuja.» 

O Sr. BARÃO DO Rio-BRANCO (Presidente) diz que o losti- 
tuto fica inteirado e muito agradece a offerta do Sr. Dr, 
Nascentes de Azambuja. 

E' annunciada a votação do parecer da Commissão de 
Admissão de Socios, opinando pela acceitação do Senador Dr. 
Augusto Olympio Gomes de Castro na classe dos socios hono= 
rarios, parecer este que, de conformidale com os Estatutos, 
ficara sobre a Mesa na sessão anterior. 

Corrido o escrutinio, verifica-se que o parecer foi appro- 
vado por unanimidade, não tendo votado o Sr, 2º secretirio 
interino por se considerar suspeito. 

O Sr. BarÃo DO RIo-BRANC9 (Presidente) proclama o sena- 
dor Dr. Augasto Olympio (Gomes de Castro, socio honorario do 
Instituto e-dá, em seguida, a palavra ao orador do Instituto, 
Sr. Conde de Affonso Celso, 

O Sn. ConDE DE Arronso CetLso diz que o Instituto Histo- 
rico, fiel aos intuitos determinantes da sua fundação e ao pro- 
gramma que sempre tem procurado cumprir, não quiz passasse 
sem uma conmemoração singela, mas cordialissima de sua 
parte, a data assignalada pelo anniverswrio de dous aconteei- 
mentos, granlemente preciosos ambos na marcha ascensional 
da civilisação brazileira. 
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« Qualquer dessas acontecimentos, estudado na sua gensse, 
circumstancias em que occorret e consequencias politicas, eco- 
nomicasou sociaes, offereceria azo a amplas é brilhantes disser- 
tações. 

« Ulérapassariam ellas, porém, a orbiia exigua das possi- 
bilidades do orador que, do desampenho da tarefa, quasi de im- 
proviso acceita, se limitará a recordar alguns factos, esrto de 
que a simples evocação desses factos e dos vultos a elles arti- 
nentes impressionarã e satisfará o erudit) auditorio, como não 
o lograriam fazer abstractas considerações. 

« Nenhuma eloquencia sobreleva á da narrativa dos suc- 
cessos, expressão incontrastavel da natureza, linguagem dra- 
matica, comica ou tragica, constantemsnte interesante, das 
supremas forças mysteriosas regedoras do orbe. 

«Vejamos os pontos capitaes das duas magnas conquistas 
registradas a 13 de maio, uma effectuada ha um seculo, outra 
ha vinte annos. 

« No tocante à primeira, reporia-se o orador a um bello 
estudo synthetico, composto pelo actual eximio presidente do 
Instituto, Barão do Rio-Branco, para a Encyclopedia de Emile 
Levasseur. 

« Nos tempos coloniaes houve uma unica imprensa no 
Brazil. Foi a fundada em 174t, na cidade do Rio de Janeiro, 
por Izidoro da Fonseca e supprimida tres annos depois, em 
virtude de ordem da metropole. 

«A falta de imprensa não era, aliás, peculiar no Brazil. 

« Notava-se em tolas as colonias americanas, inclusive as 
de procedencia saxonia. 

«A autoridade britannica eliminou tambem a primeira 
imprensa norte-americana, estabelecida em Boston, no fim do 
seculo XVII. 

« Nesse mesmo seculo XYII appareceram uns epusculos, 
que s> diziam impressos em Pernambuco, então sob a domina- 
ção hollandeza. 

« Provado está que a impressão se efectuou na Hollanda, 
embora os folhstos tragam designação de Recife. 

«O douto e operoso consocio do Instituto Dr. Alfredo de 
Carvalho acaba de tirar toda a duvida a respeito do assumpio, 
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na recente monographia Annaes da Imprensa Periodica Per- 
nambucona, demonstrando, de modo decisivo, que os Tollan- 
dezes tentaram, mas não chegaram a instituir a imprensa no 
Brazil. 

«Em 1807 deu-se em Minas o caso do padre Viegas de 
Menezes. 

« O caso do padre Viegas de Rezende merece ser contado, 
entre outros motivos, declara o orador, porque se passou em 
Minas e tudo quanto concerne a Minas assume, na actuali- 
lade, particular interesse, attenta a excepcional situação desse 
Estado no pais. - 

« Como bom mineiro, preza-se o orador em o registrar. 

«Governava Minas naquella quadra o capitão-general 
D. Pedro Maria Xavior de Athayde e Mello, mais tarde vis- 
conde de Condeixa. 

« Accessivel, alfavel, amador de lettras e artes, costumava 
o capitão-general reunir no palacio de Villa Rica as pessoas 
mais cultas da localidade. 

« Entre ellas, sobresahia o Dr. Diogo Pereira Ribeiro de 
Vasconcellos, pae do eminente estadista Bernardo Pereira de 
Vesconcellos. ' E 

«Compoz'o Dr. Diogo um poemeto, ou canto-panegyrico, 
em honra ao governador. 

« Tão contente e lisonjeado ficou este, que quiz vêr logo 
impressa a composição. 

« Mas como ? 

« Typographia era cousa desconhecida no Brazil, depois da 
abolição da de Isidoro da Fonseca. 

«Mandar os originaes para Lisboa equivalia a demorar por 
indeterminado prazo a publicação. 

«Apenas uma lenta viagem se effectuava então annual- 
mente para Portugal, quando, escoltados de nãos de guerra, 
partiam navios, conduzindo o quinto do ouro e outros produ- 
etrs preciosos. 

«Nessas condições, lembrou-se Athayde de Mello do padre 
José Joaquim Viegas de Menezes, que estudara na Europa, onde 
cnltivara relações com ontro benemerito mineiro, o padre 


- Conceição Velloso, illustre botanico e director da Regia OM- 
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cina Typographica, Calcographcia, Typoplastica e Litteraria, do 
Arco do Cego, 

«Ahi Viegas adquirira conhecimentos theoricos e praticos 
da arte ty pographica. 

«Tornou-se igualmente pintor e gravador de merecimento. 

«Perguntou-lhe o governador si poderia imprimir o traba- 
lho do Dr. Diogo, 

«Respondeu o padre afirmativamente, mas lembrou a cate- 
gorica prohibição e as severas penalidades comminadas contra 
quem algo imprimisse no Brazil. 

«Redarguiu o governador que tomaria sobre si a respon- 
sabilidade. 

«Os capitães-seneraes daquella época, ao inverso dos de 
agora, parece, não trepidavam em violar a lei, quando isso 
lhes favoneava os interesses ou lisonjeava o amor-proprio. 

«Viegas de Menezes obedeceu ; e, em tres mezes, preparou 
ll chapas de diversos tamanhos, mediante as quaes imprimiu 
um folheto de 14 paginas, ornado de excellentes gravuras, com 
o retrato do capitão-general e sua esposa, 

«Conhecem-se dous exemplares da curiosa obra, um perten- 
cente ao Archivo Publico Mineiro, outro á Bibliotheca Nacional, 
os quaes naturalmente vao figurar na Exposição do Centenario 
da Imprensa. 

«Assim, accentua José Pedro Xavier da Veiga, em cuja 
memoria sobre a imprensa em Minas Geraes figuraram estes 
dados, foi em Minas Geraes que se restaurou a imprensa no 
Brazil, e foi um mineiro o autor da restauração ; relevando 
notar-se que todo o material por elle empregado proveio de 
fabricação mineira. 

«A” semelhança da heroica tentativa de Tiradentes, Minas 
Geraes mais uma vez mostrou-se precursora da liberdade. 

«Cabe ao principe regente, depois D. João VI, a gloria de, 
revogando a ordem do seu antepassado D, João V, restabelecer 
a imprensa no Brazil, dando termo a um interregno que se 
prolongou 61 annos. 

«D. João VI manifestou-se ainda nisso o chefe do governo 
mais acertadamente i niciador que ainda conheceu a nossa terra? 
tres quatriennios de constantes reformas e progressos, aureo- 
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lados até pela gloria militar, pois as armas do inclyto soberano 
venceram as de Napoleão. ao Norte, tomando-lhes a Guyanna, 
e as hespanholas, bem como as da caudilhagem, ao Sul, 
occupando Montevidéo e determinando a annexação da Banda 
Oriental ao Brazil, 

«Por decreto de 13 de maio de 1808, ereou D. João a Impres- 
são Régia, da qual sahiu a Gaseta do Rio de Janeiro. 

«Era bi-semanal esse primeiro jornal editado na America 
Luzitana, redigido por um frade é alguns funccionarios pu- 
blicos. i 

«Custa va-lhe a assignatura 34300 annualmente. 

«De mjnusculo formato, cerca da um quarto de folha de 
papel almaço, exhibia apenas actos officiaes, narrativas de 
festas da Córte, raros annuneios, o insignificante movimento do 
porto e exiguas noticias sobre as casas reinantes. 

«A* guisa de secção recreativa, inseria emphaticos enco- 
mios em prosa e verso á familia real, 

«Respeitabilissima, sem embargo, a Gazeta do Rio, como à 
cellula, o germen, donde procedeu o brilhante jornalismo 
actual. À 

« Num museu de Inglaterra, guarda-se, como sigrada reli- 
quia, alvo de profunda veneração, o esboço imperfeito e rude da 
primeira machina a vapor, 

« Reverente accorre a contemplaka o publico, e, em certas 
datas, cobre-a de flôres. 

« Deviamos proceder assim com relação aos numeros exis- 
tentes da Gazeta. 

<A 28 de janeiro abrira D. João os portos brazileiros ao 
commercio das nações amigas, acabando com o régimen colo- 
nial, produzindo a nossa Independencia, de que o 7 de setembro 
de 1822 foi simplesmente o complemento, à separação da antiga 
metropole. Perdera Portugal essa categoria, desde que a séde 
do governo se fixara no Rio de Janeiro. 

« O acto de 13 de maio não menos importancia e aleance 
trouxe do que o da abertura dos portos. Significou, analoga- 
mente, o franqueamento das intelligencias ao commereio seien- 
fico e litterario universal. 

« Gladstone comparou os navios ás lançadeiras de um tear 
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prodigioso, eruzando-se, entrelaçando pelo globo os fios do pro- 
gredimentoa. 

« Os jornaes são como as lançadeiras e os navios. 

« Singram, velas enfunadas ou propellidos de maravilhosos 
apparelhos, o infinito, ora propício, ora borrascose, do pensa- 
mento. 

« Vehiculam generos de toda a especie, idéas de variada 
sorte, não raro, perniciosos contrabandos, 

« Podem transformar-se em formidaveis instrumentos de 
ataque e defesa, devendo, porém, permanecer sempre mensa- 
geiros de paz, factores de solidariedades, a unir as almas, a le- 
var ea trazer de umas para outras, sob fammulas gloriosas, os 
fructos mais finos do engenho humano. 

« Breve medrou e fructificou a semente lançada por 
D. João VI. 

« Vigorava a severidade da Monarchia absoluta e já o nosso 
povo lia o liberal Correio Braziliense, publicado em Londres por 
Hippolyto da Costa Pereira, 

« Na revolução pernambucana de 1817, muito serviu a im- 
prensa á divulgação de actos e manifestos do governo pro- 
visorio. 

« Na imprensa pernambucana começou a destacar-se Ro-- 
drigo da Fonseca Magalhães, que, depois, tão salientemente 
appareceu em Portugal. 

« Em 1821, em seis cidades brazileiras, editavam-se 17 jor- 
naes, ao passo que Portugal apenas os possuia em Lisbôa, Porto, 
Coimbra e Funchal. 

« Para a agitação provocadora de 7 de Setembro poderosa- 
mente actuaram os jornaes religidos por José da Silva Lisbôa, 
Ledo, Cunha Barboza e Barata. 

« Durante a primeira Constituinte sobresahiu o Tumogyo, 
dos Andradas. 

« A revolução de 1824 teve em Frei Caneca o seu publicista, 

« Fundou-se em 1827 0 Jornal do Cammercio. 

« Em 1828 contava o Brazil 31 jornaes, 9 no Rio, 22 nas 
provincias, em maioria opposicionistas, 

« A Aurora Fluminense, de Evaristo da Veiga, exerceu deci- 
siva acção nos acontecimentos, especialmente no 7 de Abril, 
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« De par com a Aurora, a Astréa, de Vieira Souto, e, no ins 
terior, folhas dirigidas por homens como Costa Carvalho, depois 
marquez de Monto Alegre, Bernarlo de Vasconcellos, Figueirôa, 
Rebouças, Badaró. 

« Sob a regencia, desenvolve-se o jornalismo. 

« Além dos citados, justo é lembrar José Clemente Pereira 
e Rodrigues Torres, visconde de Itaboraly. 

« Evaristo da Veiga e Bernardo de Vasconcellos prégaram, 
então, na imprensa, de modo brilhantissimo, a união, a concor- 
dia, a moderação, a ordem, os sãos principios liberaes, esforçam- 
do-se por livrar o paiz da anarchia, da desaggregação e da in- 
tervenção estrangeira. 

« Na segunda phase da regencia surgem Justiniano iRodiáa e 
Salles Torres-Homem, visconde de Inhomirim. 

« Desde 1835 em deante toma extraordinaria expansão a im- 
prensa periodica, já no tocante ao numero, formato o tiragem 
das folhas, já relativamente á dilatação da sua orbita de influ- 
encia e prosperidade. 

« Em cada decennio fundam-se cem novos jornaes, 

« Realçou-se, entre muitos outros titulos de benemerencia, o 
meio seculo de reinado de D. Pedre II, pela absoluta liberdade 
de imprensa. 

« Todos os partidos apresentavam então grandes jornaes e 
grandes jornalistas. 

« Os conservadores, por exemplo: Silva Paranhos pae a 
filho (os dous Rio-Branco), Firmino Silva, José e Leonel de 
Alencar, Ferreira Vianna, Belisario, Gusmão Lobo, Angelo 
do Amaral, Mendes de Almeida; os liberaes: Octaviano, 
Souza Ferreira, Saldanha Marinho, Joaquim Serra, Pedro 
Luiz, Joaquim Nabuco, Ouro-Preto, Lafayette, Carlos de Laet ; 
os republicanos: Quintino Bocayuva, Rangel Pestana, Aris- 
tides Lobo, Salvador de Mendonça, Ubaldino do Amaral ; 
os abolicionistas: Ferreira de Menezes, Ferreira de Araujo, José 
do Patrocinio, Ruy Barbosa ; os catholicos : o conego Gonçalves 
Ferreira. 

« Nem se olvidem José Carlos Rodrigues e Machado de Assis, 
ou os estrangeiros entre nós domiciliados, como Charles Ribey- 
rolles, José Feliciano de Castilho e Charles Morel. 
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« Ao cahir o Imperio registrava o Brazil cerca de seiscentos 
jornaes. 

« Excedem hoje de mil, como a Exposição mostrará, e, auxi- 
liados pelos immensos progressos do telegrapho, da reportagem 
e.das artes graphicas, cada vez mais aperfeiçoadas na feição 
material e no variado'apuro dos escriptos, que abrangem todos 
os multiplos, complexos, febricitantes aspectos da effervescencia 
social, 

« Dos factos succintamento re'embrados, licito é tirar al- 
gumas conclusões geraes, 

« Eil-as, em synthese:--1*, o jornalismo bruzileiro tem sido 
companheiro constante e inseparavel do progresso e civilisação 
do Brazil; 2º, todos os nossos eminentes compairiotas mais ou 
menos collaboraram na imprensa ; 3º, o jornalismo entre nós em 
nada se mostra somenos ao de qualquer centro culto do mundo ; 
4º, a liberdade constituiu a sua regra, o seu ambiente normal, e 
a compressão—o eclipse, a excepção, o abuso; 5*, si o inquinam 
defeitos, é porque as nações, conforme ponderou um pensador, 
tem, quanto ao bem e ao mal, o jornalismo que merecem. 

« Aperfeiçoam-se os jornaes, à medida que à sociedade a 
que attendem ganha luzes e moralidade. 

« Na sua essencia, o jornalismo não é nem um ensinamento, 
nem um sacerdocio. 

« E” uma conversação quotidiana sobre tudo quanto se 
passa. 

« Os interlocutores chamam-se partidos, paixões, interesses. 

« Por ahi facilmente se aquilatarão os serviços que presta e 
os malefícios que oceasiona. 

« Em todo caso, continua verdadeira a velha imagem: o jor- 
nalismo, como a lança de Achilles, cura, elle proprio, as feridas 
que faz. 

« Tambem conta o seu martyrologio a imprensa do Brazil. 

« Numerosos jornaes têm sido empnstelados, saqueados, 
destruidos a ferro e fogo: jornalistas exilados, presos, perse- 
guidos, mortos ás mãos de sicarios, pela bala e pelo punhal. 

« Mais de uma vez estiveram os jornaes sujeitos ao duro re- 
gimen do estado de-sitioe de guerra, tratados pelo governo 
como suspeitos e inimigos. 
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« Mas em vão tentaram estrangulal-os, ou extinguir-lhes 
a voz. 

« Sempre, na phrase de um poeta, recordala por insigne 
jornalista, elles falaram, quando menos, pela bocca de suas fe- 
ridas ; sempre se levantou na imprensa opposição altiva contra 
os poderosos prepotentes, ou se observou o silencio da úignidado 
e da condemnação ; sempre houve jornalistas que não se cur- 
varam, que não adheriram, que protestaram, que conservararm 
intemerata e insubjugavel a sua penna,. salvando, nas mais 
atrozes conjuncturas, pela galhardia de sua attitudo, em meio 
de pavorosos perigos, sob pressão esmagadora, ameaçados de 
morte, a hombridade da: classe e a independencia da pro- 
fissão. » 

Passando à segunda parte do seu discurso, — celebração 
da abolição do captiveiro, — desenvolve o orador as soguintes 
theses : 

« a) nenhum desdouro advem ao Brazil do facto de haver 
mantido a maldita instituição, pois os mais adeantados povos, 
como a França e a Inglaterra fizeram o mesmo, e até hoje lutam 
os Estados-Unidos com o problema negro ; 

«b) em nenhuma parte do mundo, como no Brazil, foi a es- 
cravidão mitigada pela caridade, pela philanthropia, por bellos 
costumes da população ; 

«<) offerecendo entre nós a solução do problema maiores 
difficuldades do que alhures, nunca o Brazil amou ou defendeu 
a escravidão, tolerando-a apenas, por altas conveniencias de 
momento, júmais se oppondo radicalmente ao movimento liber- 
tador ; ; 

«d) o modo como precedeu o Brazil na realização da diMeil 
reforma revestiu-se de excepcional intelligencia e ponderação, 
promovendo e fomentando o governo a iniciativa particular, 
evitando abalos e attrictos, destruindo aos poucos, gradativa- 
mente, o iniquo legado, por meio de sabias medidas, como as 
de 1831, 1859, 1871, 1885, e, finalmente, 1838, quando declarou 
extincta a escravidão em nossa Patria. 

« Nos ultimos 17 annos emanciparam-se cerca de 2,000,000 
de captivos, mais de 100.000 por anno, mais de 8.000 por 
mez,ímais de 259 por dia, 
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«e) proprietarios, ex-escravos, poderes publicos, povo, todos 
galhardamente concorreram para o glorioso resultado definitivo, 
que não deixou odios, nem prejuizos irremediaveis, desvendan- 
do-se a uma raça intaira os vastos horizontes de prosperidade, 
abertos no Brazil a qualquer esforço e boa vontade. 

« Em que parte do globo, em que pagina 'da Historia. ex- 
clama o orador, se nos depara uma revolução economica, social 
e politica desta magnitude e alcance, executada de maneira tão 
honrosa e tão nobre ? » 

Accentua o orador o precioso concurso da imprensa, du- 
rante a campanha abolicionista. 

« O jornalismo occupa logar de primazia entre os victorio- 
sos de 13 de maio, 

« Rende homenagem à memoria dos mais egregios abolicio- 
nistas, d'entre os quaes destaca tres nomes, porque, nas comme- 
morações havidas, costumam ser ingratamente esquecidos. 

« O primeiro, cuja lembrança foi suggorida ao orador pelo 
emerito bibliothecario do Instituto, Dr. Vícira Fazenda, é o do 
miss'onavio capuchinho italiano frei José de Bolonha, expulso do 
Brazil em 1794, por prégar que a escravidão era illegitima e 
contraria á religião. (Vide Revista do Instituto, tomo LX, 
parte 2”, 1897). 

« O segundo é o do deputado cearense Pedro Pereira da 
Silva Guimarães, que, na oitava legislatura da antiga assembléa 
geral, om 1850 e 1852, apresentou tres projectos emancipadores 
consignando idéas que prevalecoram na lei de 28 de se- 
tembro de 1371. 

« Esses projectos nem siquer foram julgados objecto de de- 
liberação. 

" « Pedro Pereira da Silva Guimarães, patriota inexcedivel, 
jornalista, poeta, professor de mathematicas, morreu obscuro 
em 1875. 

« Louvavelmente buscaram resgatar-lhe do olvido a vene- 
randa memoria o Barão de Vasconcellos e o Dr, Vieira Fazenda, 
que sobre elle publicaram instructivos estudos na Revista do In» 
stituto do Ceará, tomos XX e XXI de 1905 e 1907. 

“ «O terceiro nome é o de 8, A. a Princeza Imperial D. Izabel 
a Redemptora, que deve ser lembrado com especial doferencia, 
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por se tratar de eximia senhora, patriotico ex-chefe de Estado, 
mãe de familia exemplarissima e a unica mulher banida de sua 
patria, á qual tanto ama 'e a que tão dedicadamente serviu, a 
unica mulher banida no Brazil, sinão na America e em toda a 
christanlade. 

«A 13 de maio de 1808, termina o orador, completou 
41 annos de edade o principe regente D. João, de quem 
Napoleão dizia, em Santa Helena: « Foi o unico que me en 
ganou ! » 

« Festejando esse anniversario, fundou elle, por meio de 
varios decretos e alvarás com aquella data, além da Impressão 
Regia, a Fabrica de Polvora da Lagôa de Rodrigo de Freitas, o 
1º Regimento de Cavallaria, a Bibliotheca da . Academia Naval, 
a Contadoria de Marinha, ete. 

« Cuidar. da imprensa ao mesmo tempo qu> do fabrico da 
polvora e das forças de terra e mar, denuncia talvez a malicia 
e ironia do egregio monarcha, tão calumniado, por mal conhe- 
cido, até hoje. 

« Rememorando esses acontecimentos. o Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro, por intermedio de seu orador, formúla 
ardentes votos para que no Brazil se reproduzam periodos go- 
vernamentaes fecundos e esclarecidos como o de D. João; para 
que, não unicamente o 1º Regimento de Cavallaria, mas o exer- 
cito e a armada nacionaes, possam cumprir sempre a sua ardua 
e nobre tarefa: sustentar a paz e a liberdade no interior, defen- 
der a integridade, a independencia e os brios da Patria contra 
quaesquer investidas externas, para que todas as nossas crises 
se resolvam pacifica c gloriosamente, qual a da abolição; para 
que, finalmente, a nossa imprensa se engrandeça de dia a dia. 

« Chamou alguem aos jornaes archivos de bagatelas, Com- 
parou-os outrem a regatos de luz ser peando continuamente entre 
o povo. Equiparou terceiro o seu influxo ao das estradas de 
ferro, actuando estas no sólo tal qual elles no pensamento: va- 
lorizam-no, approximam, supprimem a distancia e o deserto: 
os dous principaes, os dous unicos inimigos do nosso pro- 
gresso. 

« Seja este, em verdade, o lemma do jornalismo brazilciro: 
abolir fronteiras, vincular, fraternisar, beneficiar, não só 
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o Brazil, porém a America e o mundo.» (Applausos prolon« 
gados.) 
Nada mais havenlo a tratar, o Sr. Presilente levanta a 
sessão ás 10 horas da noite. 
Viveiros de Castro, 
2º Secretario interino. 


TERCEIRA SESSÃO ORDINARIA, EM 11 DE JUNHO DE 1908 
Presidencia do Sr. Barão do Rio-Branco. 


A'g 8 horas da noite, na séde social, abre-se a sessão com a 
presença dos Srs. Barão do Rio-Branco, Visconde de Ouro-Preto, 
Barão Homem de Mello, Desembargador Antonio Ferreira de 
Souza Pitanga, Max Fleiuss, Dr. Augusto Olympio Viveiros de 
Castro, Conde de Affonso Cels), Commendador Arthur Gui- 
marães, Marquez de Paranaguá, padre Julio Maria, Commen- 
dador José Luiz Alves, Coronel Honorio Lima, Barão de Alencar, 
Coronel Jesuino da Silva Mello, Eduardo Marques Peixoto, Dr. 
Alfredo de Carvalho, Orville Adalbert Derby, Dr. Manoel Alvaro 
de Souza Sá Vianna, General Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, 
coronel Ernesto Senna, Carlos Lix Klett, Dr. Benjamin Franklin 
Ramiz Galvão, Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior, Mon- 
senhor Vicente Lustosa, Dr. João Pandiá Calogeras, Conselheiro 
Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque, Dr. Antonio Olyntho 
dos Santos Pires, Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, Dr. Alberto 
de Carvalho, Dr. Arthur Iudio do Brazil, Bernardo Horta de 
Araujo, Dr. Antonio Jansen do Paço, Dr. Alfredo Nascimento, J. 
M. Cardoso de Oliveira, Dr. Rodrigo Octavio de Langgard Me- 
nezes, Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Dr. Euclydes 
da Cunha, Dr. Cincinato Braga e José Francisco da Rocha 
Pombo. 

O DR. VIVEIROS DE CASTRO (2º Secretario interino ) Iê a 
acta da sessão anterior, a qual é sem debate approvada. 

O Ska. FLeIUSS (1º Secretario Perpetuo) lê as offerias, 
entre as quaes se destacam as seguintes: 

Obras de S. M. F. D. Carlos de Bragança, comprehen- 
dendo 8 tomos, a saber : 


464 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Catalogo ilustrado das Aves de Portugal (sedentarias, de ar= 
ribação e accidentaes ). Imprensa Nacional, Lisboa 1903 — 907, 
Faseiculos I e Il. 

Resultados das investigações scicntificas feitas « bordo do Yacht 
« Amelia » — Pescas maritimas — I —Pesca do Atum nô Algarve, 
em 1898 — Tchthyologia ; II Esqualos obtidos nas costas de Por- 
tugal durante as campanhas de 1896 a 1903— Imprensa Nacional, 
Lisbôa 1899 — 1904. Tomos 1 e II. 

Yacht «Amelia» — Campinha Oceanographica de 1896 — Im- 
prensa Nacional, Lisbõôa — 1897. I tomo. ” 

Catalogo das collecções expostas por D. Carlos de Bragança 
no Palacio de Orystal Portuense — Exposição agricola em 1903 à 
1904. I tomo. ; ; 

Exposition de Milan de 1906, Oarrosses de cêrêmonie, de fêtes, 
etc., de la Maison Royale de Portugal — Photographies. Ex- 
posant: S. M. le Roi de Portugal, Impr. Nationale. Lisbonne 
— 1906. I tomo. 

Bulletin des Campagnes Scienhifiques accomplies sur le Yacht 
« Amelia » — Vol. I. 

Rapport preliminaire sur les Campagnes de 1896 a 1900 — 
Fascicule I, Introduction, Campagne de 1895 — Impr. Nationale. 
Lisbonne — 1902 — I tomo. : 

O Sr. FLEIus: (1º Secretario Perpetuo ) informa ao Insti- 
tuto que essas obras foram cavalheirosamente offerecidas por 
S. M. El-Rei D. Carlos, quando, no anno passado, esteve em 
Lisbõa, a serviço do Instituto, o Sr. Dr. Norival Soares de 
Freitas. Só ultimamente, porém, foram recebidas, devido a um 
descuido na remessa. Cumpre o dever de registrar o interesse 
que ao caso dispensou q illustre Sr, Conde de Sabugosa, secretario 
de El-Rei D. Manoel 1I, e o obsequio prestado ao Instituto pelo 
Exm. Sr. Dr. David Campista, digno Ministro da Fazenda, que 
mandou entregar as mesmas obras, isentando-as dos direitos 
aduaneiros. 

Pelo consocio Sr, Dr, Augusto Olympio Viveiros de Castro 
as seguintes obras: 

Guizot — Histoire de lu Civilisation en France — 4 volumes, 
Taine — Philosophie de VArt — 1 volume. Dulaure — His- 
toire de Paris — 8 volumes. Pascual — Historia del Uruguay 
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2 volumes. — The American Centenary — 1 volume. Annaes da 
Escola de Minas — 5 fasciculos. Innocencio — Diccionario Bibl. 
Port. — 9 volumes. Sheridan — Speeches — 3 volumes. Onolair 
— De la Revolution — 4 volumes. Lord Byron — Byron's Works 
-— | volume. Magendie— Code de VUlast. Primaire—? vo- 
lumes. John Bunyan — The Pilgrim's Progress — 1 volume. Le- 
normant — Monnaies et Medailles— 1 volume. Flammarion — 
Dieu dans la Nature — | volume. Barré — Dictionnaire Biogra- 
phigue — 1 volume. Wolf — Littereture Brésilienne — | vo- 
lume. Monsenhor Pinto de Campos — A India Christi — | vo- 
lnme. Bertrand — La Chambre de 1889 — 1 vol. Marques Pi- 
nheiro — Irmandade da Candelaria — 1 volume. Póvoas — Annos 
Academicos — 1 volume. J. de Moraes — Historia da Companhia 
de Jesus no Maranhão — 1 volume. Avenel — L'Amérique Latine 
— | volume. Baufield — Organisation del Indusirie -- 1 vo- 
lume. Latino Coelho — Varões Ilustres — 1 volume. Reybaud 
— Le Brésil — 1 volume. Nicolas — L'E'tat sans Dieu — 1 
volume. Simon — La Reforme de U Enseignement — 1 vol. Simon 
— YE'cole | volume. Macaulay — Essays — 1 volume, Ker- 
ville — Causeries sur le transformisme — | volume. Castello 
Branco — Maria da Fonte — 1 volume. Garleron — Principes 
oratoires — 2 volumes. Pe, Felix — Jesus-Chrssto e a critica mo- 
derna, — 1 volume. Ernest Renan — Saint Paul, — 1 volume, 
Voituron — Le Liberalisme, 1 volume. Daemon — Provincia do 
Espirito Santo, sua descoberta, etc., 1 volume. Marancour — Les 
Echos du Vatican. 1 volume. De Maistre — Du Pape, 1 volume. 
Eugêne Véron — La Morale, 1 volume. Eugéne Véron — L'Es- 
thêtique, | volume. Desprez — L/Evelution naturalisie, 1 volume, 
Dronsart — Le prince de Bismarck, | volume. L. de Mendonça 
— Esboços e perfis, 1 volume. Dosbstaedt — Operations de 
Varmée allemande, 1 volume. Azevedo — Discursos parlamen- 
tares, 1 volume Dr. Dodt — Descripção dos rios Parahyba e 
Gurupy, | volume. Carvalho — E'tudes sur le Brésil, 1 volume. 
Fleury — Histoire Romaine, 2 volumes. Jacolliot — Le Pariah 
dans Y Humanitê, | volume. Boldenyh — La Hongrie ancienne et 
moderne — 1 volume. Bonniot — Les Malheurs de la Philoso- 
phie, Jacolliot — Voyage au pays de la Libertê, | volume. An- 
derson — Les femmes de la reformation, 1 volume. Dr, Golds- 
“22 — 30 TONO LSZI. P. 1. 
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mith — History of Greece, | volume. Leger — Nouvelles Eudes 
Slaves | volume. Prevost Paradol — La France Nouvelle, 1 vo= 
lume. Hennequin — Quelgues cerivoins français, 1 volume. De 
Laprade — Lº' Education Liberale; 1 volume, Feuillet — Histoire 
de la litiêrature Grecque, | volume. Laveleye — Formes de Gou- 
vermement, 1 volume, Pimentel — A Musa das Revoluções — 
1 volume, — Dupont White — La Libertê Polilique— 1 volume, 
- Brougham — De la Dêmocratie — | volume. — Dóllinger —- 
L' E'glise et les êglises — 1 volume. — Passy — Les Formes de 
Gouvernement — | volume, — Paignon — De la Saintelé des 
gouvernements — 1 volumo, — Xavier de Brito — Republica do 
Paraguay — 1 volume. — Dupouy — La Prostitution dans P an- 
tiquile. — 1 volume. — Siegfried — La Misére — 1 volume. — 
Lamé-Fleury — 1º Histoire de UV Amêrique — 1 volume. 

Pelo consocio Dr. Alfredo Nascimento: A. Comte — Cours de 
Philosophie Posihve — 6 volumes. — A, Comte — Sysléme de 
Politique Positive — 4 volumes. — A, Comte — Caléchisme posi= 
tiviste — 1 volume. — A. Comte — Leltres à Stuart MUl — 1 vo- 
lume, — A. Comte — Leltres à Valat — 1 volume. — A, Comte 
— Testament — 1 volume. — Laffitto — De la morale positive — 
1 volume. — Laffitto — Les grands types de VHumanite — 2 vo- 
lumes. ( Os volumes do Comte e de Laffitto faziam parte da biblio- 
theca do Dr. Silva Jardim ). Jacolliot — Les fils de Dieu — 
1 volume. — Jacolliot — La Bible dans Vinde — Fouilléo — Es- 
quisses psychologiques des peuples européens — | volume. — 
Ancillon Tableau des révolutions du systéme politique de V Europe 
— 4 volumes. — A. Moulin — Les problêmes de la civilisation — 1 
volume. — J. Richard. — LVidee d'êvolution dans la nature et 
Vhistoire — 1 volume. — Histoires des temps modernes' — 1 
volume. — E. Quinet — Ahsvirus — 1 volume. Quinet — Pro- 
methte 1 vol. Archivos do Museu Nacional —8 volumes. — 1 busto 
do Papa Ieão XIII. — 1 medalha em gesso de D. Pedro II. | gru- 
po da Familia Imperial. — 7 medalhas de bronze. Alfredo 
Nascimento — Mimetismo do Cholera — 24 exemplares. — Alfre- 
do Nascimento — Historia Moderna — 24 exemplares. 

Pelo 1º Secretario Perpetuo, Sr. Max Fleiuss, as seguintes 
obras : J, P. Oliveira Martins — A Circulação Piduciaria — Me» 
moria apresentada à Academia Real das Sciencias de Lisbôu, — 
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Dr. Alfredo Gomes, Grammoetica Portugueza, 8º edição. — T. A. 
Ararive Junior. — Gregorio de Maitos. — Paul Lilienfeld. — Ls 
Pathologie Sociale. — Dupin — Rejlenões sobre o Ensino e o Es- 
tudo do Direito. Ruy Barbosa — Visila d terra Natal. — Gonzaga 
Duque — Revoluções Brazileiras. — Resumos Hisloricos 22 edição 
revista. — M. Said-Ali — Compendio de Geographia Elementar. — 
E, Fournier. — L'Esprit dans L' Histoire. — Visconde de Saboia. 
— A Vida Psychico do Homem, 

O Sa. PRESIDENTE agradece em nome-do Instituto essas offer- 
tas. 

O Sr FLrivss (7º Secretario Perpetuo) justifica a ausencia 
do consocio Dr. Pereira Rego Filho. 

O Sr DR. VIVEIROS DE CASTRO, (2º secretario interino) lê og 
seguintes pareceres, que são approvados, da Commissão de His- 
toria, sendo um delles da Commissão do anno passado e só agora 
recebido pela Secretaria : 

« Foi presente à Commissão de Historia a proposta para so- 
cio correspondente deste Instituto do Sr. Dr. Alfredo Rocha, 
director geral da Imprensa Nacional. 

« Serve-lhe de titulo de admissão a extensa monographia 
« As Caixas Economicas e o Credito Agricola » editada em 1906, 
com 386 paginas, in 8º. 

«Comquanto esse trabalho tenha por princigal objecto o es- 
tudo economico e financeiro das instituições de previdencia, que 
o titulo indica, pelos variados conhecimentos historicos que re- 
vela o seu auctor, os dados estatisticos que collige e a exposi- 
ção do estado actual das Caixas Economicas, não só entre nós 
como nos diversos paizes que adoptam essa fórma moralizadora 
da economia privada, tal livro é uma brilhante contribuição 
para o estudo de um dos mais graves problemas da sociedade 
brazileira e justifica plenamente a proposta. 

«O Sr, Dr. Alfredo Rocha está, pois, no caso de ser socio cor- 
respondente da nossa companhia. 

«Rio de Janeiro, 20:de outubro de 1907, — Candido deOlveiras 
relator. — Ouro-Preto. — Leite Velho». — Vai à Commissão de 
Admissão de Socios, relator o Sr. Dr. Leopoldo de Bulhões. 

— «0 Sr, Charles Wiener, proposto para socio correspondente 
do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, é um conhecide 
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viajante francez que se tem ccenpado em varios livros aprecia- 
reis das suas longas excursões pelos diversos paizes. 

«4 sua admissão, pois, em nosso gremio é perfeitamente ra- 
zoavel, tanto mais quanto deseja elle fazer parte da nossa com- 
manhia, o que expressamente declarou. 

«Temos à vista os seus trabalhos, oferecidos á Bibiliotheca 
dó Instituto, denominados - 

«— Perou e! Bolivia récit de voysge, publicado em Pariz, pela 
Hvraria Hacheite, em 1830. E um livro de 791 paginas, com 
mais de 1.000 gravuras, 27 carias iopographicas e 18 planos, no 
qual o anctor dá conta da missão que lhe foi confiada pelo Minis- 
terio da lastrueção Publica de França, naqueles dous paizes, e 
de caracter archeologieo « ethnographico. k 

«Chili et Chilicas, publicado em Pariz pela livraria Léo- 
poldo Cerf, em 1888, contendo 331 paginas, em que o auctor 
estuda a nação chilena, sob os muliiplos aspectos da política, 
insirueção publica, litteratura, bellas-artes, agricultura, mi- 
neralogia, metallurgia, mdusiria, commereio, exercito, ar- 
mada, efe. 

«La République Argentine, publicado em Pariz pela livra- 
ria Cerf, em 1399. E” um livro de 677 paginas e foi eseripto, diz 
o ancior, em virtude da missão que O Ministerio dos Negocios 
Estrangeiros de França, lhe cosfiou com intuitos commerciaes ; 
constitue esse rvre um desenvolvido estudo sobre os productos 
argeniius, as suas questões indusiriaes, commerciaes financei- 
ras, administrativas e sociaes, demonstrando meticuloso cuidado 
em sua elaboração. 

« Além desses trabalhos, offereceu o Sr Charles Wiener 11 
fisciculos do jornal de viagens Le Tour du Monde, nos quaes 
vem a descripção minuciosa das suas viagens pelas Cordilheiras 
+pdinas e pelo interior do Amazonas. 

«Nessas paginas o explorador francez põe em relêvo a grande 
hospitalidade brazileira e O interesse carinhoso que neste paiz 
se dispensa aos que o procuram com os bons desejos de estudal-o 
sinceramente. 

« Citaremos textualmente os seguínies topicos : 

« Les dificultes contre lequelles javais eu à latter n'ont pas 

eté de longre darée. 
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« Le jour même ou ma requête lui fut remise par mon ami 
le docteur Ramiz Galvão, Dom Pedro II me fit informer télé- 


« graphiquement qu'une chaloupe de guerre de la flotille de 


A 


A 
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VAmazone, avec son état-major et son équipage, était mise à 
ma disposition. J'étais autorisé aprês avoir parcouru les ré- 
gions dans lesquelles M. de Gunzburg devait encore être en- 
gagé à faire les recherches et les explorations que je jugerais 
utiles... 

« Je me mettais donc en route pour la partie la plus im por- 
tante de mon expédition. 

« A bord de "Arari, un foule d'amis m'attendaient. 

« M, Souza Cabral, un des jeunes élégants du Pará. qui 
m'avait montré une amitié affectueuse durant mon séjour et 
passait auprês de ses compatriotes pour un excentrique fort 
amusant, s'etait installé à bord ; il prétendit me reconduire 
jusqu'a Manãos. Je crus qu'il plaisantait ; il n'en etait rien 
pourtant ; il m'a accompaguné pendant cinq jours | 

« De nouveau je m'éloignais de la France, relativement si 
rapprochée du Pará, pour monter, peu de jours aprês, à bord 
de la chaloupe brésilienne. 

« Des lors j'allais devoir à Pempereur Dom Pedro II les ré: 
sultats d'une mission dont les premiers sept mois n'avaient 
été qu'une sorte de préparation, 

« J'en registre simplement ces faits, et jo me refuse à les 


« accompagner de commentaires ou d'explications qui ne sau- 
« raient rien ajoutter à Vacte de souveraino générosité dont j'ai 
« été Vobjet. 


« Le meilleur remerciement que je puisse offrir au Pierre le 


« Grand de la Sud-Amérique, dont Vambition consiste à élever 


A 


son pays en aidant ceux qui travaillent, c'est de la faire con- 
naitre en France un des joyaux trop longtemps ignorés do ca 


« gigantesque empire, les beautés et los richesses de la région 


a 
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que, grãce à lui, j'ai pu explorer. 

« A peine débarqué à Manãos, je reçus la visite du Prési- 
dent de la province de |'Amazone qui, vint me confirmer offi- 
ciellement l'ordre du gouvernement central, de mettre à ma 
disposition une chaloupe de la flotille mnationale stationnée 
dans le Rio Negro. Le choix de Pembarcation me restait aban- 
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« donné. Le président me mit en rapport avec Is préfet fluvial 
a M. Fontoura, et avec le cxpitain commandant de la station, M. 
« de Lamare. Noys choisimes d'un commun accord la chaloupe 
« impériale numero 1 et aussitôt les ouvriers furent désignés 
“ pour Paménager. 

«Je voulais envoyer à bord des provisions pour moa 
« propre usage; le président s'y opposa formellement : « Vous 
« êtes 'hôte du Brésil, me dit-il, et nous ne saurions admetire 
« que vous n'acceptiez pas notre haspitalité pleine et en-. 
« ticre,» p 

« Vê-se: dahi que o Sr. Wiener, que ainda ultimamente 
percorreu de novo alguns dos Estados do Brazil, mastra ao lado 
de suas aptidões para as elevadas incumbencias de que tem sido 
alvo por parte de seu governo, um sentimento de justiça e gra- 
tidão, que é para registrar. 

« A Commissão de Historia pensa, pois, que a proposta a 
seu respeito deve ser approvada. : 

Sala das Commissões, 23 de maio de 1908. — B. T. de Mo- 
saes Leito Velho, relator. — Pedro Lessa. — Ouro Preto. — Jan- 
sen do Paço. — B. F. Ramiz Galvão.» 

Vai á Commissão de Admissão de Socios, relator, o Sr. Dr. 
Manoel Cicero. 

— « Parecer da Commissão de Historia sobre o livro « Expe- 
dição a Matto=Grosso. A. Revolução de 1905 » do Sr. general 
Bantas Barreto, 

« Intitula-se « Expedição a Mutto-Grosso — A Revolução de 
1906 » a obra apresentada pelo sr. general Emygdio Dantas 
Barreto como titulo para sua admissão no gremio do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro. 

« Este simples enunciado é bastante para indicar que a 
obra do candidato, publicada logo após os acontecimenios a que 
se refere, não póde corresponder ás exigencias da Historia, na 
rigorosa accepção da palavra. Quando não ainda apagadas as 
paixões que infelizmente levaram o incendio da guerra civil 
áquelle Estado, — quando vivos ainda muitos dos protagonistas 
da tragelia que enlutou a cidade de Cuyabá e seus arredores em 
1906, impossivel é apurar com perfeita analyse os aconteci- 
mentos, suas origens reaes, o caracter exacto dos vultos poli- 
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ticos que nelles tomaram parte, o verdadeiro movel de todos os 
seus actos e deduzir dahi todas as considerações philosophicas 
que o caso sascita, 

«Sio livro do ilustre candidato, porém, não é ainda uma 
historia completa da revolução de 1906, é todavia um valioso 
subsidio para ella. 

«O fito do autor parece ter sido principalmente de- 
monstrar as tremendas difiiculdades com que tiveram de Intar 
as forças expedicionarias mandadas pelo Governo da União em 
auxilio do presidente de Matto-Grosso Antonio Paes de Barros, 
— dificuldades nascidas da propria natureza por um lado, e da 
lamentavel insufficiencia de meios de transporte por outro lado. 
E sabido queo Sr. general Dantas Barreto, commandante das 
referidas forcas, não poude chegar a Cuyabá senão tarde, 
quando se havia consammado a victoria da revolução e já o 
presidente Paes de Barros suceumbira aos golpes de seus adver- 
sarios. Poder-so-hia suppôr que lhe tivesse faltado esforço ou 
pericia para chegar a tempo de evitar os desastres, e quem sabe 
até sia critica malevola dos estratesicos da rua do Ouvidor 
não pretendeu noloar com essa censura o caracior do bravo 
militar. 

<A sua obra é uma demonstração clara. minuciosa e elo- 
quente de que tudo elle envidou para corresponder à confiança 
do governo central, e que só não chegzon ao seu destino antes 
de 5 de julho, porque foi humanamente impossivel. A baixa ex- 
traordinaria dos rios, a falta de lanchas e vapores adequados á 
navegação daquellas paragens, a falta de machinístas que se 
revezassem no servico extennante, a carencia de combustivel e, 
portanto, as inevitaveis paradas para provêr-se delle, os en- 
calhes frequentissimos, os desarranjos de machinismos, até a 
falta de lubrificantes para as machinas, — tudo, tudo conspíroa 
contra a celeridade da marcha, que a gravidade dos aconteci- 
mentos impunha. 

« Toda esta serie de embaraços, clara e miudamente ex- 
posta, constitue, portanto, a mais completa justificação do il- 
lusire chefe das forças expedicionarias. 

« O autor, na qualidade de correcto militar, não se aven- 
tura no seu livro a criticar, como fôra justo, a imprevidencia 
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da alta administração brazileira, — causa em grande parte 
de similhantes contratempos. Os futuros historiadores, porém, 
livres desta peia, hão de lamentar que taes factos se tenham 
dado, porque os governos do nosso paiz, apezar de todas as rudes 
licções do passado, a começar pelos successos da invasão para- 
guaya em 1864, ainda não julgaram imprescindivel manter, 
como convém, em todas as nossas longinquas fronteiras, forças 
disciplinadas e recursos idonecos para acudir de prompto a quaes- 
quer emergencias imprevistas e extraordinarias. 

« O Sr. general Dantas Barreto foi mais explicito, condem- 
nando em termos severos a anarchia militar, de que foram 
theatro Corumbá e S. Luiz de Caceres, de 16 a 24 de maio, por 
occasião de serem depostas as autoridades governistas e quando 
foi atacado e saqueado o quartel do 19º batalhão de infantaria, 

« Todo esse episodio tristissimo é narrado pelo autor com 
justos brados deindignação. Nada, com effeito, é mais deprimente 
nem mais perigoso do que vêr a intervenção do militar em mo- 
tins politicos, autorizando com os galões da sua nobre farda os 
desmandos sanguinarios de um bando repulsivo de arruaceiros 
insolentes, Na revolução de Matto-Grosso em 1906, como de 
outras vezes, esse desconhecimento das funcções da força armada 
revelou um defeito grave de educação, a que é necessario pôr 
termo definitivo no seio da Republica para que ella possa, se- 
rena e toda entregue aos trabalhos productivos da paz, seguir a 
rota de prosperidade crescente, que todos os bons patriotas lhe 
almejam. 

«O sr. general Dantas Barreto, procurando explicar as 
causas dessa revolução, teve necessariamente de alludir à pessoa 
do mallogrado presidente Paes de Barros, a actos de seu governo 
e á attitude que elle assumiu ante as hostes chefiadas pelo ge- 
neral Generoso Ponce, — commandante do chamado exercito 
libertador. O perfil traçado pelo autor e alguns documentos que 
transcreve são impressionantes o mais uma vez demonstram 
quanto ha de funesto nessa politica estreita e ambiciosa, que 
tem guindado á suprema administração de alguas Estados cida- 
dãos sem preparo intellectual, moral e civico, e só recommenda- 
veis pela sua audacia ou pelas relações de familia, ou pela 
somma de interesses que representam. Sirvam de ensinamento 
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as paginas do presente livro para que, restabelecida por toda a, 

“parte a verdade das urnas eleitoraes, impudentemente detur= 
pada tantas vezes, só se inspire no mais acrysolado patriotismo 
a escolha dos que devem governar os nossos Estados, Estes pos- 
suem largos elementos de vida e só carecem de administradores 
competentes, activos e honestos para resolverem as tremendas 
dificuldades, a que os tem arrastado a politiquice infrene e ma- 
culadora do nosso nome. Os conceitos exarados pelo Sr. general 
Dantas Barreto no presente livro contribuirão quiçá para esse 
feliz resultado ; por mais esta razão a obra é sufficiente titulo à 
admissão de seu autor no gremio do Instituto. 

«Tal é o parecer da Commissão de Historia, que o submetie 
ao veredictum de seus honrados collegas. 

«Sala das Commissões do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro, em 4 de junho de 1908.— Dr. B. F. Romi: Galvão, 
relator, — Bernardo Teixeira de Moraes Leite Velho. — Antonio 
Jansen do Paço, — PedragLessa.» 

Vai à Commissão de Admissão de Socios, relator o Dr. 
Xavier da Silveira. 

— « Parecer da Commissão de Historia— Prisões clandestinas 
— T — Seculo XVIII — O Conselheiro José Mascarenhas—Original 
s. d.— In-folio de 53 fr. num, de texto, 22 ff, inn de annexos ; 
comprehendendo 17 documentos, oito dos quaes são authenticados 
officialmente, e os outros não.» 

« Tal é o titulo da Memoria apresentada ao Instituto Histo- 
rico e Geographico Brazileiro pelo Sr. Dr. Luiz Gualberto, como 
documento de admissão à categoria de socio correspondente. 

« Escripta em 1896, já foi publicada no Jornal do Commercio 
do Rio de Janeiro, na sua edição de 15 de setembro de 1897. 

«A proposito do assumpto sahira publicado no mesmo 
Jornal, na edição de 15 de dezembro de 1896, um estudo do 
conselheiro Pereira da Silva, sob o titulo: —Um preso político na 
Tha das Cobras, 

« O commandante Garcez Palha refutou esse estudo de 
Pereira da Siiva, em artigos publicados ainda no mesmo 
Jornal, sob à epigraphe de — Rectificação historica, 

« A esses artigos seguiu-se a divulgação do trabalho do 
Dr. Luiz Gualberto, na data já referida, 
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dos jesuitas, que contra elles haviam sido articuladas na Bahia 
e no Rio de Janeiro. 

« Mascarenhas devia exercer a sua commissão no Rio de 
Janeiro, então sobre o governo docond3 ds Bobadella ; mas 
exerceu-a na Bahia, porque ahi se deixara ficar, occupado com 
trabalhos litterarios da Academia Brazilica dos Academicos Re- 
nascidos, por elle fundada em 6 de junho de 1759, e da qual 
chegou a ser eleito director perpetuo. 

« Seguindo para o Rio de Janeiro, fez a viagem completa- 
mente illudido, suppondo que iriaalli continuar a sua com- 
missão. Chegando a 28 de dezembro de 1759, no dia seguinte 
conferenciou com o conde de Bobadella ; e, ainda iludido, partiu 
logo depois para Santa Catharina, acompanhado de criados e 
escravos, acreditando que ia fiscalizar as colonias, alli recen- 
temente fundadas. 

« Porordem de Bobadella, acompanhava-o um oficial, a 
titulo de outros difrerentes diligancias, portador da carta de 9 de 
janeiro de 1760 para o governador D. José de Mello Manoel, de- 
terminando-lhe que recolhesse aquelte magistrado preso, incom- 
municavel,na fortaleza de Santa Cruz, na ilha de Anhatomirim:. 

«A 25 de janeiro de 1760 foi Mascarenhas encarcerado, sob 
a guarda do commandante da praça, o sargento-mór Pedro da 
Costa Marim, 

« Essa prisão continuou durante tolo o governo de Antônio 
Cardoso de Menezes e Souza, que succedera a D. José de Mello 
Manoel, e ainda durante o de seu substituto Francisco de Souza 
de Menezes. Este, porém, tratava o preso de Estado com mais 
brandura ; sendo por isso accusado de ser por elle governado, 

« Taes boatos ou intrigas chegaram ao conhecimento do 
conde da Cunha, do conde de Azambuja e do marquez do La- 
vradio. Em carta de 5 de junho de 1770, Souza de Menezes pro- 
curou desculpar-se junto deste ultimo, attribuindo taes factos a 
calumnias do ouvidor da comarca, Duarte de Almeida Sampaio, 
affirmando que este já fôra por ellas reprehendido pelos condes 
da Cunha e de Azambuja. 

« Mascarenhas então já não vivia na estreita prisão dos 
primeiros tempos, mas sim em uma casa da mesma fortaleza, 
quasi no centro da praça, com um unico compartimento. 
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« O sargento-mór Pedro da Costa Marim era igualmente 
accusado de soffrer o grande ascendente do preso, deixando-se 
governar inteiramente por elle. 

«O marquez de Lavradio, para sanar as irregularidades no 
cumprimento das ordens de Pombal relativas ao preso, mandou 
mudal-o de prisão, entregando-o á custodia do capitão Lourenço 
José Penedo, e chamou ao Rio de Janeiro o sargento-mór Costa 
Marim, accusado como sendo o mais condescendente com elle, 

« Souza de Menezes, com parte da responsabilidade, pro- 
cedeu com evidente má fé, procurando degcarzegal-a toda sobre 
o sargento-mór Costa Marim. 

«O marquez de Lavradio não occultou a Pombal esses 
successos, antes fez-lhe reiteradas communicações. 

« Em virtude desses avisos, Pombal ordenou-lhe, por des- 
pacho de 15 de agosto de 1774, que mandasse dar baixa redonda, 
ao sargento-mór Marim, fazendo-o embarcar para o Reino ; 
determinando, quanto a Mascarenhas, que fosse transferido para, 
uma das fortalezas do Rio de Janeiro e entregue ao comman- 
dante della, para ser conservado incommunicavel e com sen= 
tinella à vista, de dia e de noite, só podendo- corresponder-se 
com o Governador, nos casos indispensavelmente necessarios, 

« A Memoria não assignalaa data da partida de Masca- 
renhas de Santa Catharina para o Rio de Janeiro, nem a de sua, 
chegada a esta cidade e consequente reclusão na ilha das Cobras; 
nem ainda as da sua sahida da prisão, depois da quéda de 
Pombal, embarque para Lisboa e chegada áquella capital. 

« Sobre estes pontos transcreve apenas o despacho de Mar- 
tinho de Mello e Castro ao marquez do Lavradio, de 25 de abril 
de 1777, mandando dar inteira liberdade a Mascarenhas, é 
fazendo-lhe insinuar que se podia transportar para o Reino, 
quando quizesse, mas não entrar em emprego algum, sem nova 
ordem da Rainha; — e passa depois a citar o que diz Innocencio, 
no Supplemento do seu Diccionario Bibliographico Portuguez, 
quando afirma ter Mascarenhas voltado do Brazil, a bordo da 
não Nossa Senhora da Ajuda, em 1778, indo convalescer à Beja 
em 1782, sendo provavel que tivesse fallecido em 1788. 

« Tal é, em resumo, o assumpto e o contexto da Memoria 
do Dr. Luiz Gualberto. 
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« O conselheiro Pereira da Silva deu como logar perma. 
nente da prisão de Mascarenhas a fortaleza da Ilha das Cobras, 
no Rio de Janeiro, desde o começo da sua longa reclusão ;—repe- 
tindo a esse respeito uma verdadeira legenda, creada por Luiz 
Soriano e repetida por Pinheiro Chagas, segundo a qual Boba- 
della teria representado para com Mascarenhas uma verdadeira 
comedia, fazendo-o escolher o proprio carcere e o regimen da 
gua reclusão. 

« O commandante Garcez Palha refutou essa legenda, defen- 
dendo a memoria de Bobadella daquella cruel accusação; e para 
isso provou que a prisão começara em Santa Catharina, e não 
no Rio de Janeiro. 

«O Dr. Luiz Gualberto propõe-se a dizer quem tinha sido— 
« o preso de Estado, que, apezar de tratado com toda a conside- 
« ração, estivera encarcerado na fortaleza de Santa Cruz, em 
« Santa Catharina, e que ahi fôra conservado quasi incom- 
« municavel, durante o periodo do governo do marquez de 
« Pombal,» 

« Esse assumpto constituia uma indicação feita no Instituto 
Archeologica Pernambucano pelo commendador Carneiro da Fon- 
toura, constante do n. 39 da sua importante Revista. 

« O Secretario dessa Associação, no seu relatorio de 27 de ja- 
neiro de 1884, allegou que, versando a proposta sobre um facto 
ocsorrido em Santa Catharina, ao Instituto Historico e Geogra- 
phico Brazileiro competia interpôr o seu parecer a respeito, 
visto ser o fm daquelle Instituto restricto ao estudo da historia 
das provincias que formavam as antigas Capitanias de Pernam- 
buco e Itamaracá. 

«Nestas condições, o Dr. Luiz Gualberto, a pedido do nosso 
illustre e dedicado 1º Secretario Perpetuo, remodelou o seu pri- 
mitivo trabalho e apresentou-o ao nosso Instituto, como base 
para ser dado o seu parecer sobre aquella indicação. 

« A Commissão de Historia entende que o assumpto foi bem 
estulado e devidamente documentado, revelando o autor da Me- 
moria reaes qualidades de paciente investigador. 

« Rio de Janeiro, 11 de junho de 1908. — Antonio Jansen do 
Poço, relator. —Bernardo Teixeira de Moraes Leite Velho. — 
Pedro Lessa. — Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão,» 
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Vai à Commissão de Admissão de Sccios, relator o Sr. 
Barão de Alencar. 

Fepois da leitura desses pareceres o SR. BARÃO DO Rio 
Braxco (Presidente), diz o seguinte : 

«Meus senhores —O honrado Visconde de Ouro Preto teve a 
bondade de acceitar o conviie que lhe dirigiram os demais 

membros do Instituto, residentes no Rio de Janeiro, para que 
fizesse na sessão de hoje uma conferencia sobre a batalha do 
Rischuelo. 

« Ninguem mais competente para tratar do assumpto do 
que e Mipisiro que com tanto brilho soube dirigir a nossa Re- 
partição da Marinha pouco depois daquelle grande feito e em 
ums dos periodos mais activos e gloriosos da nossa vida na- 
cional. 

« Elle nos dirá, de certo, que, si o adversario que nos pro- 
voceu à guerra, nos encontrou desprevenidos de recursos mili- 
tares suficientes, nas duas fronteiras que invadiu, poude, entre- 
tanto. sentir, em Riachuelo, desde o inicio das suas operações 
- affensivas, que tinhamos uma marinha bem organizada, inde- 
pendente de qualquer preparo immediato ou de acquisições re- 
centes, porque naquelle tempo se comprehendia, como agora 
de novo se comprehende entre nós, que navios e marinheiros 
não se improvisam, e que uma nação, como a brazileira, com 
tão vasta extensão de costas e tão grandes rios internacionaes, 
precisa de estar seriamente apparelhada para a prompta defesa 
das suas communicações maritimas e fuviaes, dos seus portos 
e commercio. (Apoiados geraês.) 

« Um dos mais provectos estadistas argentinas, o general 
Roca, referindo-se, não ha muito, ao Brazil, usou da expressão: 

« Nossos pacificos vizinhos do norte ». E com razão e perfeito 
conhecimento da bisioria e da nossa indole nos qualificou assim. 

« Somos, na verdade, um povo que tem dado inequivocas 
provas do seu amor à paz eda sua longanimidade para com os 
mais fracos. (Apoiaros.) Desde que nos constituimos em nação 
inlependente, esforçámo-nos sempre por viver na melhor har- 
monia com os demais paizes, particularmente com os que nos 
são Emiirophes. Desejamos muito sinceramente que todos elles 
prosperem, se engrandeçam e nos estimulem, pelos bons exem- 
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plos que nos possam dar, a proseguir com firmeza e serenidade 
no caminho de tolosos progressos moraes e materiaes. Anhe- 
lamos merecer o affecto, não a desconfisnça ou o temor dos 
nossos vizinhos. (Muito bem, muito bem. ) 

« Se hoje procuramos, com mais methodo e actividade, me- 
lhorar às condições em que alguns annos de agitações politicas 
e consequentes descuidos collocaram o nosso Exercito ca nossa 
Armada, não é porque alimentamos planos de aggressão ou de 
ambiciosa e indebita influencia sobre os destinos de outros povos, 

« E'unicamente porque sentimos a necessidade, que tolas a 
nações previdentes e pundonorosas sentem, de estar preparadas 
para à prompta defesa de seu territorio, dos seus direitos e da 
sua honra, contra possiveis provocações e affrontas. (Apoiados 
geraes,) 

« Tivessemosnós, como calumniosamente propalam gratuitos 
inimigos nossos, planos insensatos de ataque contra paizes vi- 
zinhos, e as encommendas que ultimamente fizemos não se- 
riam de navios só capazes de operar no alto mar ou ao longo 
do nosso dilatado litoral. (Apoiados geraes, muito bem, ) 

« Mas, não devo alongar-me sobre assumpio do presente, 
quando a sessão de hoje é consagrada à feitos do passado, a Bar- 
roso e aos seus companheiros de gloria, entre os quaes, pela 
intrepidez que ostentaram, manda a justiça sejam comprehen- 
didos tambem os nossos adversarios na jornada de Riachuelo. 

« Todo este selecto auditorio tem pressa em ouvir o illustre 
estadista que, deixando por momentos o digno e nobre recolhi- 
mento em que vive ha annos (muito bem), quiz dar-nos, neste 
Instituto, que se orgulha de o contar em seu seio. mais uma 
prova do eniranhado amor que consagra à patria e à marinha 
brazileira. 

« Tem a palavra o Sr, Visconde de Ouru-Preto.» (Palms, 
muito bem, muito bem.) 

Falou depois o Sr. VISCONDE DE OURO-PRETO. 

S. Ex. proferiu o seguinte discurso : 

« Por que motivo, senhores, vão ser hoje substiíuidos por 
uma voz já desfallecida os écos sonores ordinariamente desper- 
tados pela oratoria do Instituto Historico e Geographico Brazi- 
leiro ? 
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«Em virtude do cumprimento de um dever. 

« Ordenaram-me os illustres confrades deste gremio, guarda 
indefesso e zelador fiel dos fastos nacionaes, que eu viesse algo 
dizer acerca do feito, assignalado para todo o sempre, nesta 
data : Il de junho. 

« Designaram-me uma tarefa. Mais docil do que prudente, 
condescendi. 

« Que essa obediencia me grangeie os indultos de quantos 
me favorecem com a sua attenção., 

« Somos os vigias dos annaes patrios e, por isso, antes de 
tudo, uma rectificação. É 

« No officio de intimação com que fui honrado, benevolente- 
mente se me qualifica de organizador dos elementos que ao 
Brazil asseguraram a victoria hoje commemorada. 

« Não me cabe essa benemerencia e, sim, aos meus eminentes 
antecessores na pasta da Marinha : os conselheiros Pinto Lima 
e Silveira Lobo, e na pasta da Guerra os Srs. barão de Uru- 
guayana e o meu venerando e nobre amigo Sr. marquez de Pa- 
ranaguá, felizmente ainda vivo e forte. 

« Si dos successos da guerra da Triplice Alliança me ad- 
vem algum merito, consiste elle em que jámais desanimei do 
desageravo completo das affrontas irrogadas aos brios brazi- 
leiros pelo marechal Solano Lopez, confiando na justiça da nos- 
sa causa, no civismo dos meus compatriotas e na lealdade dos 
nossos valentes alliados. 

« De taes sentimentos, porém, compartiram, naquella 
quadra, todos os brazileiros dignos deste titulo. 

« Não preciso, senhores, descrever a batalha de Riachuelo, 
ousadia a que ouir'ora me abalancei. 

« Narrativa exacta e profissional do acontecimento — póde 
se dizer— capital da guerra do Paraguay, encontral-a-heis na 
valiosa obra — De Aspirante e Almirante — cujo autor tão ga- 
lhardamente maneja a penna como soubo e saberá, si as cir- 
cumstancias o reclamarem, brandir a espada. 

« Uma batalha, como alli se diz, disputada durante oito 
« horas é sempre gloriosa para vencedores e vencidos. Compare- 
« se o encarniçamento dos combatentes no Riachuelo com o 
« prompto desfecho das batalhas de Lissa e de Cavite ou do 
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« combate de Santiago, e não se poderá deixar de prestar homie- 
« nagem à tempera dos guerreiros brazileiros e paraguayos. Em 
« nossos navios occorreram episodios de extraordinaria bravura, 
« dignos de figurarem na Historia, O convez da Parnahyba foi 
« scenario de choques homericos ; o capitão Pedro Affonso e o 
« guarda-marinha Greenhalgh, em seus postos de combate, ca- 
« hem 208 golpes de im numeroso troço de paraguayos, defen- 
« dendo a bandeira nacional hasteada na pôpa do navio. 

« O tenente de infantaria Andrade Maia e o imperial ma- 
rinheiro Marcilio Dias, de sabre em punho, tomando-o aquelle 
« official com a mão esquerda da direita golpeada, penetram em 
« um grupo de 30 paraguayos, senhores do convez do navio á ré 
« e alli succumbem em desesperada luta, braço a braço. Lucio 
« de Oliveira, o commandante accidental da Jeguitinhonha, pelo 
seu exemplo de indomita bizarria, dá áquelle navio paralysado 
o aspecto de formidavel vulcão, Os commandantes em geral 
« dão prova de raro sangue-frio e de consummáda habilidade 
« profissional, forçados a baterem-se, manobrando constantemen- 
« te, para evitarem o encalhe e as collisões, tão cummuns nas 
« melées, mesmo quando travadas no mar largo. Abreu, o com- 
« mandante da Belmonte, à testa da linha, recorda a intrepidez 
« calma de Collingwood, em Trafalgar, que arranca um brado 
« de admiração de Nelson, ainda não empenhado na acção;.. Eli- 
« siario Barbosa e Hoonholtz, este ardente e impulsivo, aquelle 
« frio e sereno, igualmente impassiveis á saraiva de balas, que 
« os envolve, frustram, pelo acerto de suas manobras, as ten- 
« tativas da esquadra paraguaya de abordal-os, como consegui- 
ram fazel-o à Parnohyba,» 

« De conhecidos officiaes e mesmo de praças de pret, até en- 
tão obscuras, outros nomes poder-se-hiam citar com direito não 
somenos aos dos tão justiceiramente enumerados pelo inesque- 
civel Barão da Frente, gloriosa designação conquistada em no- 
va façanha, decisiva da mais duradoura e sangrenta campanha 
ainda ferida na America do Sul. 

« Quem mais bravo do que Bonifacio de Sant'Aana, que, 
arriscando mil vezes a vida, no passadiço da Beberibe, ahi mes- 
mo a pordeu dias depois ; ou Alvaro de Carvalho, que gravemen- 
te enfermo, se fez transportar para o posto de commando do 
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Ypiranga, exercendo com bizarra firmeza esse encargo até o 
fim e so então volvendo ao leito, de onde, por vivas instaneias 
suas, 0 haviam erguido ? 

« Ou tambem Firmino Chaves, carregando à bayoneta e 
repellindo do convez do seu navio os atrevidos invasores ; ou 
ainda o 2º cirurgião Pereira Guimarães, tão calmo, soccorrendo 
os feridos, como apagando incendio ateado por bomba, que a 
seu lado matou dois homens, attingiu terceiro e a elle proprio 
contundiu ? 

« Quem mais valoroso que o adolescente guarda-marinha 
“Torreão, ou os homens da Jequitinhonha, sem galões dourados 
nos pulsos, mas sentindo bater intemerato o coração sob a far- 
deta de grosseira lã, os quaes imperterritos supportam, retor- 
quindo sem cessar, o terrivel fogo de fuzilaria e artilharia— 
chuveiro de balas e metralha, no dizer de Barroso, e que, na 
linguagem de Jaceguay, lembram o tigre ferido acuado por 
furiosa matilha, 

« Mostrai-me nos annaes militares de qualquer povo, ou 
qualquer seculo, exemplo de coragem, consorciada a nobres 
sentimentos piedosos, equiparavel à dos humildes tripolantes 
do fragil esquife, mandado por Hoonholtz incendiar os cascos do 
Jequitinhonha e do Paraguary ? 

« Eil-os que vogam para a morte, reputada infallivel ; ar- 
mados apenas de salva-vidas ensopados, de instante a instante, 
pela agua que as balas lhes faziam espirrar em torno, emquanto 
os companheiros no convez da Araguary, de joelhos em voz alta, 
supplicam ao Todo Poderoso que os salve, como effectivamente 
salvou, recolhendo-se elles, afinal, a bordo, entre freneticas 
acclamações e fervorosas acções de graças a que faziam côro 

os disparos paraguayos. 

« Não fulguram, senhores, em Riachuelo rasgos de genio 
naval,nem notaveis evoluções tacticas, que immortalizaram va- 
“zios recontros maritimos, salvo a resolução grandiosa de Bar- 
roso, convertendo em ariete irresistivel a prôa de seu navio 
de madeira, proeza a que mais tarde deveu celebridade mun- 
dial o almirante austriaco Teghetoff. 

« E' que não o permittia a zona de acção, rio sinuoso, de 
exigua largura, semeado de ilhas e bancos, através os quaes se 
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singrava em estreitos canaes, onde uma guinada em falso de- 
terminaria irremediavel desastre. 

« Perder-se-hia, infallivelmente, o navio que, sob nutri- 
dissimo fogo inimigo, trepasse sobre pedras, ou se enterrasse 
na arêa e lodo fundo. 

« Tampouco deparavam azo a excepcionaes e habeis em- 
bates de retorsão as manobras do adversario, obedecendo ao 
plano preconcebido. Qual foi este? 

« Divergiram opiniões competentes, mas hoje, não resta, 
duvida, quando se ponderam os methodos de guerra do marechal 
Solano Lopez, sua temeraria audacia e seu deshumano desdém 
pela vida, ainda dos que mais caros lhe deviam ser e mais inti- 
mos vinculos de sangue com elle mantinham. 

« Consistia o plano na tentativa de surpreza à esquadra 
brazileira. IFalhando a surpreza, o que não julgava provavel, 
arrastaria a mesma esquadra a uma emboscada, em que a ani- 
quilaria,. 

« Surpreza e emboscada foram sempre o essencial na es- 
trategica do dictador. 

« A convicção da improbabilidade do mallogro exprimiu 
a allocução dirigida, no ultimo momento, aos soldados e mari- 
nheiros, recommendando-lhes: « Tragam-me os navios brazilei- 
ros» e para isso, de alentados cabos de reboque muniu aos que 
por elle se iam sacrificar. 

« Levavam tambem a tal ponto as forças paraguayas à per- 
suação da victoria, que, para festejal-a, haviam antecipada- 
mente apparelhado mesas para opiparos banquetes, 

« Em uma dellas refez-se, ao que me relatou distincto me- 
dico chamado a curar os feridos de uma. das embarcações ca- 
pturadas e que, assim, inesperada e fartamente, depois de pres- 
tados os seus serviços cirurgicos, attendeu a legitimas exigen- 
cias do estomago. 

« Amenise o incidente a rudeza da narração. 

«O problema, cuja solução feliz se impunha, nessa data, 
ao marechal para realizar o ambicioso projecto de instituir 
em seu proveito pujante monarchia, à custa do Brazil e da 
Argentina, era o dominio dos rios, dominio embargado pelas 
divisões da esquadra brazileira. 
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« Aim de bloquearem os poriosdo Paraguay, expedira-as 
o visconde de Tamandaré, após a conclusão das nossas ques- 
tões com a Republica Oriental, graças ao acertado e hu- 
manitario convenio de 20 de fevereiro de 1865. 

« Aproando aguas acima, em dias de abril, tiveram as 
divisões ensejo de prestar serviços aos argentinos, alliados re- 
centes, auxiliando-os a expulsarem de Corrientes os paraguayos, 
que, á falsa fé, se haviam apoderado daquella cidade e se iam 
alastrando pelo interior da provincia. 

« Com o annuncio de que o general Robles, commandanie 
em chefe do exercito invasor, contramarchava, com avultados 
contingentes, para retomar a cidade, viram-se constrangidos 
os argentinos a evacual-a, para não serem esmagados pela 
superioridade numerica. 

« Navios das divisões os receberam e transportaram para 
ponto seguro. 

« Desempenhada a missão de solidariedade, militar e politica, 
seguiram as divisões a, conforme as instrucções superiores, 
tornar effeciivo o bloqueio tão proximo quanto possivel da 
conflaencia dos dois rios — Paraná e Paraguay. 

« Estacionaram á margem direita daquelle, a meia al- 
tara entire a cidade de Corrientes e o sítio em que desagua 
o Riachuelo, sitio separado de Humaytá por trecho que 
vapores, em marcha ordinaria, vencem em cinco ou seis 
horas. 

« Abi o logar escolhido por Lopez para o golpe de mão, 
em occcasião propicia, por se acharem afastadas das divisões 
duas canhoneiras, destacadas mais abaixo, bem longe. 

«Sob as ordens do chefe de divisão Francisco Manoel 
Barroso, achavam-se os seguintes navios: Amazonas, ca- 
pitamea, commandante Theotonio de Brito; Jequitinhonha, 
commandante Pinto e arvorando o pavilhão do 2º chefe Se- 
cundino de Gomensoro; Beberibe, commandante Bonifacio de 
Sant Anna, Parnahyba, commandante Garcindo de Sá ; Belmonte, 
commandante Abreu; Aragucry, commandante Hoonholiz; 
Ypiranga, commandante Alvaro de Carvalho; Mearim, com- 
mandante Elisisrio Barbosa e Iguatemy, commandante Macedo 
Coimbra. 
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« Montavam-nos 2287 soldados e marinheiros, que dispunham 
de 59 canhões e 1130 cavallos de força, menos do que veunem 
tres paquetes do Loyd Brazileiro. 

«Ordenou Lopez que viesse acommettel-os o mais graduado 
official de sua marinha, o commodore Meza,, à frente destes vasos: 
Tacuary, commandante Martinez ; Paraguary, commandante José 
Alonso ; Igarey, co nmandante Remigio Cabral ; Iporá, comman- 
dante Ortiz; Marquez de Olinda, commandante Robles ; Jejuy, 
commandante Aniceto Lopez ; Salto Oriental, commandante Al- 
caraz; Prrabcbe commandante Turibio Pereyra e mais seis 
chatas. Dispunham ao todo de 47 canhões e 2500 marinheiros e 
soldados. 

« Em terra, para coadjuvar a acção dos navios, tinham os 
paraguayos, sob a direcção de Bruguez, 30 canhões e varios 
corpos de infantaria, de tocaia, cuidadosamente escondidos entre 
as arvores da margem. Formidavel aggressão ! 

« Mas à Providencia véla, inutilisando os mais perfeitos 
calculos dos mortaes. 

« Na descida de Humaytá, desconcertou-se a machina do 
Iporá, e Meza perdeu tempo, de modo que, em logar de as- 
saltaros brazileiros antes da alvorada de 11 de junho, só os en- 
frentouás 91/2da manhã desse celebrado domingo da Santis- 
sima Trindade. 

«Succedeu o que sibeis. Desgraçadamente, dos que se 
assignalaram na peleja, restam apenis o 2º cirurgião, actual 
chefe da classe, o medicoa que alludi, o Dr. Bettamio, mais 
tarde combatente em angustioso passo, € dois almirantes re= 
formados, o então 1º tenenta Hoonholtz, agraciado depois com 
o titulo de barão de Tefé, do jasto galardão de variados e valiosos 
serviços, e Elisiario José Barbosa, nome purissimo da Armada e 
do paiz. Elisiario, qre possue a maior das distineções irrevo- 
gaveis — a de ter sido mutilado em defosa da Patria, o mi- 
nistro a quem compete a benemerita precedencia no empenho 
de levantar a marinha brazileira do abatimento a que deplo 
ravelmente estava reduzida. 

« Puz e honra aos mortos insignes, e si de algum me es- 
capou a referencia, releve-m'o a Suprema. Justiça á memoria 
esvaccida. 


E 
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« Seria, senhores, o plano de Lopez o que summariamente 
esbocei ? 

« Dissiparam-se, conforme observei já, tolas as contro- 
vorsias, principalmente em face de um documento authentico 
e insuspeito, por ser de origem paraguaya, colligido pelo 
digno presidente do Instituto, nas suas pesquizas para com- 
pletar o livro de Schneider sobre a guerra da Triplice Al- 


“ liança. 


«E' o trecho de um artigo da Estrella, jornal official de 
Lopez, em substituição do Semanario,de Assumpção, e publicado 
em Peribebuy. 

«Commemora o 4º anniversario do Riachuelo e reza assim : 

«...Al fin de la lucha la esquadra brasilera fué total- 
«mente vencida, y la sagrada enseia nacional de la libertad 
« quedó triunfante el 11 de junio de 1865 en el mas formidable y 
« extraordinario combate naval de la America del Sud. 

« Era el sol de! 11 de junio que reflejaba sobre nuestra patria 
« los destellos de la imortal victoria del Riachuelo. Era el 4º 
« aniversario que celebramos de ese triunfo que ha pasmado el 
« mundo, de ese triunfo que habria dado de un solo golpe en tierra 
« con todo el poder maritimo del Imperio, si mas exactitud se 
« hubiesse desplegado enla realisacion del plan y cumplimiento 
« de las ordenes de S, E. el Serior Mariscal Lopez. 

«o. Y quien puede dudar que tomada la esquadra inimiga 
« habria felizmente terminado la guerra?» 

« Mister não é advertir que no Paraguay nada se publicava 
no orgão official sem inspecção ou corrigenda de Lopez. 

«Vê-se no artigo quanto elle enganava o seu povo, tão 
destemido e heroico, transformando as derrotas mais estron » 
dosas em rutilantes victorias, com facilidade ou inconsciencia 
identicas à com que ordenava torturas, execuções capitaes, as- 
sassínios á mais ligeira desconfiança. 

« Quinze minutos, ao muito, decorreyam entre o apercebi- 
mento da approximação de navios suspeitos, avisiando-se a 
fumarada de vapores por sobre os meandros do rio e o desfilar 
dos paraguayos pela margem opposta, com a qual se cosiam. 
Prompto perpassaram pelas divisões brazileiras, saudando-as 
com numerosos projectis, briosamente correspondidos, rapidos 
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desceram com a dupla velocidade da marcha e da correnteza, 
desapparecendo voltas além. 

« Barroso, que immediatamente mandara espertar fogos, 
não hesitou : ordena se levantem ferros e se deixem as amarras 
sobre boias. Segue-lhes a esteira, arvorando os signaes : « Safa 
geral para combate! Bater o inimigo que estiver mais proximo.» 

«Que outro alvitre a adoptar naquella conjunctura ? 

«Acertar plano de batalha, ouvindo o chefe da outra divisão 
e os commandantes* 

«Seria, tempo malbaratado. 

Deveria e poderia estar combinado com antecedencia esse 
plano ? 

«SZomo, nos escassos dias de occupação do local, absorvidos 
pelas multiplas e complexas exigencias do commando ? 

«Como, ignoradas as forças contrarias e a fórma do ataque? 

«Como, inexplorado o rio, desconhecidas as margens, na 
posse do inimigo, protegido pelo mysterio das mattas circumja- 
centes ? 

«Uma unica precaução era exequivel: ficar aleria sempre, 
de dia e de noite. E a esquadra achava-se vigilante. 

«A decisão de Barroso fui instantanea. Partiu, desfral= 
dando ainda este signal: «O Bruzil espera que cada um cumpro o 
seu dever.» 

«E lá foi esbarrar com a, embôscada. 

«Cumpriram o seu dever officiaes, marinheiros e soldados, 
alcançando, graças a inexcediveis esforços, altissimo triumpho. 

«Não falta quem oattribua à supremacia material da nossa 
frota, bem como á superioridade moral e profissional dos que a 
dirigiram e tripulavam. 

«Por honra nossa, a preeminencia nos sentimentos e na 
profissão é incontestavel e incontestada, — mas a material, 
não. 

«Quatorze embarcações paraguayas chocaram-se com as no- 
ve de Barroso, das quaes duas, desde o início da refrega, per- 
deram parte do poder offensivo e defensivo. 

« O Jequitinhonha immobilizou-se, encalhando a tiro de pis- 
tola das baterias e fuzilaria de terra. A Parnahybta, despedaça- 
do o leme a bala, desgovernou, na descida, 
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«Certo é que nos 14 vasos paraguayos contavam-se 6 
chatas, de pequenas dimensões, deante das canhoneiras de Bar- 
roso, assestando cada qual dessas chatas um rodizio de 60 a 80 
nas bordas, ao nivel da agua. 

4«A propria exiguidade, porém, transformava-se em formi- 
davel instrumento bellico, pois, alvo difficilimo de ser attin- 
gido, percutia em cheio, na tinha de fluctuação o maior vulto 
das mesmas canhoneiras, abrindo largos rombos no costado, de 
maneira que, por falta de compartimentos bon poderiam 
produzir prompta catastrophe. 

<A chata paraguiya foi admiravel invento da sagacidade e 
astucia da raça suarany. 

«Defronte de Itapirú causara-nos ella perdas lamentáveis. 
Um só tiro roubou-nos o heroico Mariz e Barros, matando e fe- 
rindo mais 36 valentes, na casamata do Tamandare. 

«Attingiu o sangue os tornozellos do cirurgião que ali en- 
trou para acudir ás victimas, obstruidos que estavam os boeiros 
do blindado anteparo. 

«A's nossas 59 peças de artilharia contrapunham os para- 
guayos 77, 47 a bordo e 30 nas baterias das barrancas, cujas 
pontarias foram antecipada e cuidadosamente reguladas sob 1 
os passos que, de necessidade, teriamos de cruzar. 

«Quanto á superioridade numerica dos combatentes, 2.237 
brazileiros pelejaram com 5 a 9.000 paraguayos, de estupenda 
coragem e fanatizados. 

«A primazia moral e profissional era indisputavel, repito ; 
mas a questão não póde ser collocada nesse ponto, e, sim, no 
de saber si, na emergencia, tres predicados poderiam eficaz e 
plenamente actuar. 

«Como conseguil-o, si os brazileiros nio operavam em 
campo livre e explorado, se nãc eriçado de estorvos e sorpresas 
de que não tinham noticia nem podiam jprevêl-os os proprios 
praticos empregados ? 

«Quanto á disciplina, jámais e em parte alguma foi escedida, 
ou siquer igualada, a de um povo secularmente habituado 
a vêr responderem com a vida, pela fidelidade do irmão 


de armas de meio, os que lhe formavam á direita e á es 


querda, 
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« Assim, não se verificavam em prol nosso, a 11 de junho, 
vantagens de forças. Combatemos com os olhos quasi ven 
dados, e, assim mesmo, vencêmos. 

«Na autorizada opinião do Sr. harão de Jaceguay, Riachuelo 
« foi uma victoria completa, porque da esquadra paraguaya, 
« composta de 14 vasos, só quatro vapores conseguiram escapar 
« pela fuga e estes quasi totalmente desmantellados, e ainda por- 
« que o vencedor ficou dominando o campo de aeção que os pa- 
« raguayos haviam escolhido, Foi technicamente uma, victoria, 
« deeisiva, porque todo o poder naval do Paraguay ficou ani- 
« quillado naquella jornada. E foi, póde-se afirmar, uma vi. 
« otoria feliz, porque, ainda mesmo na by pothesa do haver Bar- 
« r0so, empenhado a acção com mais circumspecção do que o 
« fez, acertando préviamente com seus commandantes o plano de 
« ataque, o desastre do encalhe do Jequitinhonha poderia haver 
« guccedido a tres ou a quatro dos nossos navios de maior ca- 
« lado, e com as mesmas fanestas consequencias. Nada mais 
« faetivel, com effeito, do que semelhante accidente em um 
« canal estreito, sinuoso e correntoso, em que se batiam 23 va 
« sos, dos quaes 17 em movimento, todos elles tendo os seus ap= 
« parelhos motores, os de propulsão e os de governo, mais ou 
« menos expostos aos projectis de artilharia, e os nossos tendo de 
« ger piloteados em suas evoluções por praticos mercenarios e 
« que na maior parte iam pela primeira vez exercitar a sua 
« arte debaixo de fogo.» 

«Empenhada a luta com mais cireumspecção», diz S. Ex. ; 
mas momentos ha na vida dos homens e das nações em que a 
circumspecção consiste em agir logo, sem vacillação nem temor. 

«Aguardar que a reflexão pese os prós e os contras im- 
porta, muita vez, em comprometter, si não a existencia, a di- 
gnidade e o brio. E 

«Senhores, não se extranhe a pretenção de attenuar a 
magnitude do feito, quando ao Brazil se increpa ter movido 
guerra ao Paraguay, que o provocou, por inauditos attentados, 
e só nos devia gratidão. 

«Foi o Brazil a unica das nações sul-americanas que se in- 
teressou pelo reconhecimento da independencia do Paraguay ; 
foi o Brazil quem, por intermedio do illustre estadista e diplo- 
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mata, o Marquez de S. Vicente, o auxiliou a organizar as re- 
partições administrativas ; quem o livrou do despotismo de Ro- 

“sas, quem lhe forneceu instruciores para os. soldados, enge- 
nheiros que lhe prepararam as plantas da sua principal fortifi- 
cação. 

«Entretanto, sem que em cousa alguma o houvesse preju- 
dicado ou ofendido, viu o Brazil, em plena paz, o governo 
paraguayo capturar um paquete da companhia mercante bra- 
zileira, aprisionare maltratar os passageiros nossos compa- 
triotas, entre os quaes alto funccionario, sendo todos encar- 
cerados em lobregas masmorras, onde alguns morreram de 
mãos tratos e fome, incorporado o dito paquete à frota da Re- 
publica ! 

«Viu mais o Brazil : invadidas duas das suas provincias, sa- 
queadas povoações, violentadas mulheres, depredadas a pro- 
priedade publica e particular. 

«Affrontou-o aleivosa e tredamente o Paraguay. Sio Brazil - 
não repulsasse a aggressão com altivez e energia, - continuaria 
a ser uma vasta circumseripção geographica e politica, mas, 
avultada agglomeração de ignavos, indignos do respeito alheio, 

«Não fizemos a guerra : forçaram-nos a acceital-a. 

«Riachuelo foi o successo capital da campanha. 

«Occorreram outros muitos de maxima valia, devidos às 
forças terrestres e maritimas, porém desde 11 de julho ante- 
viu-se o resultado final. 

«Comprehenderá a soberana influencia que Riachuelo exer- 
ceu quem reflectir nas consequencias infalliveis de um revez 
nosso no rio Paraná. 

«Qual a situação dos belligerantes ? 

«Estudando-se o mappa da orbita da guerra, nessa occa- 
sião, verificar-se-ha que o Marechal Lopez ajustara arteiras 
operações capazes de assás damnificarem os alliados. 

«Ao longo do Paraná marchava o general Robles com 
30.000 homens, em demanda de Entre Rios. Ahi aguardavam-no 
ardentes sympathias e adhesões, que se poderiam qualificar de 
unanimes, sem a resistencia, que lhe tentou levantar o beneme- 
rito governador Lagranna. 

«Que lhe podia, então, contrapôr a alliança ? 
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«1.500 soldados argentinos de Paunero, a cavallaria do ge- 
neral Caceres, paizanos mal armados, não excedentes de 5.000 
e o exercito de Entre Rios, que orçava por 8.000 homens. Ao 
todo, menos de 16.000 combatentes, metade dos quaes para 
logo desappareceu, na mysteriosa debandada de Basnaldo. 

"* «A grande distancia, na Concordia, Osorio e Mitre concen- 
travam pouco mais de 12.090 praças. 

«Por outro lalo, Estigarribia e Duarte dirigiam segundo 
exercito pelas margens do Uruguay, caminhando parallelamente 
ao de Robles, occupando sempre pontos na mesma altura, 

«Quando Estigarribia penetrou em Uruguayana, Robles do- 
minava o Rincon de Soto, e entre as duas localidades traçar-se- 
hia uma linha recta. 

«Robles procurava, Entre Rios para fomentar o movimento 
dos federaes ; Estigarribia, o Estado Oriental, afim de reerguer 
os blancos, abatidos em Paysandú. 

«Eram duas allianças triplices, que se iam embater, disse-o 
eu algures :uma ostensiva, franca, celebrada à luz do dia, entre 
potencias soberanas; outra latente, organizada por Lopez, 
D. Antonio de las Carreras e Vasquez Sagastume. 

«A este, Ministro do Uruguay, dissa o marechal Lopez um 
dia, apontando para o mappa do Brazil, onde traçara um signal 
nas proximidades de Porto-Alegre : «agui celebrarei.a pus»; 
rasgo caracteristico daquelle extraordinario orgulho ! 

«Incertezas do destino humano ! Carreras foi torturado e 
emfim, morto a pauladas, por ordem de Lopez, cuja ambição 
favoneou; Sagastume veio depois ao Brazil, protestando ar- 
rependimento do que praticara para ateiar a guerra e de- 
clarando-se cordial amigo nosso. Falleceu tranquillo em sua 
patria, 

«Fechemos o episodio, Para o Brazil a guerra era nacio- 
nal, mas estavamos desarmados e os nossos alliados arcavam 
com serios embaraços, suscitados por paixões partidarias. 
O Paraguay a todos sobrelevava pelos recursos amontoados 
desde longos annos e perfeito conhecimento do terreno em que 
manobrava com exercitos disciplinados e aguerridos ; emquanto 
reuniamos ás pressas e transportavamos à longinquas e ignotas 
regiões improvisados elementos de repulsa. 
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«Além das leziões que arremessou contra Matto-Grosso, 
Entre Rios e Rio Grande do Sul, e da sua marinha, dispunha o 
marechal Solano Lopez, ao começar a guerra, de mais de 13 a 
20.000 soldados nos acampamentos de Conceição, Cerro Leon, 
Assumpção e Humaytá.. 

«isto posto, supponde que Meza e Bruguez derrotam Bur- 
roso em Riachuelo. 

«Nossos adversarios de Entre-Rios e Corrientes formariam 
a vanguarda de Robles que, exterminando em seu caminho as 
debeis columnas de Paunero: e Caceres, viria desbaratar na Con- 
corlia o exercito alliado, ainda em formação. 

«A esquadra paraguaya, reforçada com os restos da nossa, 
desceria em poucos dias o Paraná, subiria o Uruguay, e rece- 
bendo no primeiro o esercito de Robles, e no segundo o de Esti- 
garribia, desembarcal-os-hia em Montevidéo, Buenos-Aires, ou, 
quem sabe, Santa Catharina, Santos, onde quizesse, pois nada 
a lograria estorvar. 

«Nossos desaffectos multi plicar-se-hiam, surdiriam aos mi- 
lhares de todos os lados e o Paraguay, com um pé em Matto- 
Grosso e o outro no Rio Grande do Sul, dominaria a Confede- 
ração Argentina e o Estado Oriental. 

«Ainda mais, ser-lhe-hia facil então recebzr da America-do 
Norte ou da Europa os recursos de que necessiiasse : dinheiro, 
armamento, encouraçados, com os qnaes viria insultar-nos em 
nossos portos, recahindo, assim, as calamidades da guerra di- 
rectamente sobre o Brazil, que lenta e arduamente congregou 
o: elementos idoneos para vingar a sua honra. 

«Providencial foi a victoria de Riachuelo. 

«Xão me alisto, senhores, entre os que pensam dever-se ter 
presentes, sempre á memoria nacional os triumphos conse- 
guidos pelas armas para se incutirem no espirito publico os sen- 
timentos varonis e patrinficos, estimulando o desejo de obter 
iguaes em conjuncturas semelhantes. 

«Penso que repeti las commemorações dessa natureza me- 
lindram os vencidos e geram fermentos de odio que, mais tarde 
ou mais cedo, explodem. 

«Aos vencidos, mesmo porque o foram, eonvêém conceder 
todas as contemplações razoa veis: é com esse cimento que a paz 
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se consolida, «, com o tempo, a amizade medra. floresce e fru- 
ctifica. 

«Entendo que as victorias passadas cumpre lembral-as 
constantemente, não para ensarecel-as,—ellas falam por si,— 
porém para reflectir no que custaram, lamentar e corrigir a 
imprevidencia, cuja reparação tamanhos trabalhos nos impoz. 

«A' luz dessas lições, tomemos orientação diversa e não nos 
deixemos outra vez surprehender. 

«Nada de mais nobre conheço do que a resposta de um ge- 
neral brazileivo, notabilissimo servidor do paiz, ao parocho que 
o convidara ao Te-Deum em acção de graças por victoria al- 
cançada pelo mesmo general; «Celébre missa em suffragio dos 
que morreram de um e de outro lado.» 

«Na guerra do Paraguay, porém, dous factos, entre outros, 
são culminantes : um no começo, outro no fim, cuja recordação 
podemos solemnizar sempre sem maguar susceptibilidades 
justas. 

«Primeiro, a formação dos corpos de Voluntarios da Patria, 
que todas as classes affiuiram a tomar armas em defesa da dig- 
nidade nacional, logo à noticia do attentado inaudito da invasão 
de Matto-Grosso . 

«Constituiram elles dezenas de batalhões, não por effeito do 
enthusiasmo momentaneo, mas de verdadeiro civismo e de no- 
bilissima indignação, que se não entibiou durante cerca de seis 
annos de privações e perigos. 

«Tão nobre exemplo de um povo pacifico, laborioso, desar- 
mado, e sem habitos militares, não só honra o passado, é uma 
garantia de futuro : esse povo poderá ser vencido, humilhado 
nunca. A derrota o não abaterá : servira de forte estimulo 
para a desforra. 

« O segundo facto a que alludi é este : acceitâmos e susten- 
támos a luta com energia inquebrantavel e a preço de colossaes 
sacrifícios — já o disse. 

« Numerosissimos os nossos triumphos, mas sobre a gloria, 
de os haver registrado, resplandece gloria maior : exigimos a 
redempção de milhares de escravos, alli existentes, livrâmos 
um povo nobre e patriotico de atroz despotismo, contribuimos 
para a organização de um governo liberal, que vae restaurando 
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« O Se. BARÃO DO Ri0-BRANCO ( Presidente ) sajeita à delibe- 
ração do Instituto a indicação do Sr. Rocha Pombo, que é 
unanimemente approvada, com demonstrações de applauso. 

Em seguida o Sa. FLEIUSS ( 1º Secretario perpeiuo ) pede a 
palavra e assim se manifesta : , 

« Sr. Presidente, eu, tambem, venho merecer de V. Er. à 
fineza de consultar a Casa. si permitte que na acta se transcreva 
o convite dirigido por grande numero de consocios ao Esm Sr. 
Visconde de Ouro-Preto e que motivou a patriotica e vibrante 
conferencia que todos nós acabamos de admirar.» 

O Sr. BARÃO DO Rio-BrANco ( Presidente ) sujeita á delibe- 
ração do Instituto a proposta do Sr. Fleiuss, que é approvada 
unanimemente. 

O convite foi o seguinte : 

« Exm. Consocio Sr. Visconde de Ouro-Preto, muito digno 
1º Vice-Presidente do Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro. 

<« Desejando o Instituto que suas sessões se revistam do 
interesse e do brilho com que se realizou a de 13 de maio cor- 
rente, e pretendendo celebrar a data de 11 de junho proximo, 
vimos rogar a V. Ex. o obsequio de fazer uma conferencia nesse 
dia acerca da batalha de Riachuelo e a marinha de ontr'ora. 

« Os conhecimentos de V. Ex. sobre a materia, a autoridade 
e o nome do Ministro da Marinha, que organizou a nossa esqua- 
dra para a victoria do Brazil, na inolvidavel guerra contra o 
Paraguay, synthelisam tanta e tão fulgurante gloria para o 
Brazil, que não temos no nosso ínstituto quem possa substituir 
a V. Ex. nessa patriotica tarefa, nem podemos de bom grado 
desistir do nosso pedido. 

Rio 19 de maio de 1908. — Pedro Lessa.— Max Fleiuss. — 
Arthur Guimagães. — Euclydes da Cunha. — Alfredo de Carvalho. 
— Antonio Olyntho dos Santos Pires. — Antonio Jansen do Paço. 
— Bernardo Horta. — Xavier da Silveira Junior.-— Sá Vianna. 
— Bernardo Teixeira de Moraes Leile Velho. — Leopoldo de Bu- 
lhões.— Dr. Alfredo do Nascimento. — Augusto Olympio Viveiros 
de Castro. — Rodrigo Octavio. — Marguez de Poranaguá.— Jost 
Vieira Fazenda,— João Pandiá Calogeras.—= Ruy Barbosa, — 
Belisario Pernambuco. = Carlos Liz Kleit. — General Thaumo 
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turgo de Azevedo. = Augusto Olympio Gomes de Castro, Jesuino 
da Silva Mello. Innocêncio Serzedello Oorrêa,-— Subino Bars 
roso Junior, — José Curlos Rodrigues. —Brnesto Senna. == Alberto 
“de Ourvalho.=— Manoel Cicero Peregrino da Silva, — Clovis Bevi- 
taqua.— Sylvio Roméro.— Arthur Indio do Brasil, = Amaro Cas 
valcanti.— Benjamin Franklin Ramis Gatvão.-=- Monsenhor Vi- 
cente Lustoza.— Andrê Werneok. — Honorio Lima, Miguel Joa= 
quim Ribeiro de Carvalho,— Jusé Francisco da Rocha Pombo.— 
Jose Luiz Alves.» 
Nada mais havendo à tratar, o Sr. BARÃO Do Rio:BRANCO 
Presidente, levanta a sessão ás 10 1/2 horas da noite. 


VIVEIROS DE CASTRO, 


20 Secretario interino. 


QUARTA SESSÃO ORDINARIA, EM 20 DE JULHO DE 1908 
Presidencia do Sr. Barão do Rio-Branco 


A's 8 horas da noite, na séde social, abre-se a sessão, com à 
presença dos Srs. Barão do Rio-Branco, Visconde de Ouro- 
Preto, Barão Homem dé Mello, Max Floiuss, Dr. Augusto 
Olympio Viveiros de Castro, Conde de Affonso Celso, Commen- 
dador Arthur Ferreira Machado Guimarães, Dr. Euclydes da Cu- 
nha, José Francisco da Rocha Pombo, Orvillo Adalberto Derby, 
Drs. Antonio Jansen do Paço, Jesuino da Silva Mello, Manoel 
Alvaro de Souza Sá Vianna, Commendador Tobias Lauriano Fi- 
gueira de Mello e André Peixoto de Lacerda Werneck, 

O Sr. DR, VIVEIROS DE CASTRO ( 2º Secretario interino) lê à 
acta da sessão anterior, a qual é approvada sem debate. 

O Sr. BARÃO DO Rio-BRANGO (Presidente) conmmunica o fal- 
lecimento dos seguintes socios, aos quaes na occasião oppor- 
tuna se referirá o Orador do Instituto: 

«Dr. Paulino Nogueira Borges da Fonseca (corraospondente), 
admittido em 19 de outubro de 1887 e fallecido no Ceará a 15 de 
junho; 

«Dr. Luiz Cruls (olfectivo), admittilo em 31 de agosto de 
1388 e fallecido em Paris a 22 de junho ; 
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« Conselheiro Tristão de Alencar Araripe (benemerito), 
admittido em 21 de outubro de 1870 e fallecido nesta Capital a 4 
do corrente. 

« Falleceu ainda em 24 do mez findo, nos Estados-Unidos, 
Mr. Grover Cleveland, nosso presidente lionorario desde 8 de 
novembro de 1996. 

«Terminando, dizo Sr. Presidente que a acta da presente 
sessão registrará um voto de profundo pezar por esses falle- 
cimentos. 

« Communica ainda o Sr. Presidente ter nomeado para re- 
presentarem o Instituto no Congresso dos Americanistas, em 
Vienna, o Sr. Oliveira Lima, nosso consocio e Ministro do 
Brazil em Bruxellas; no Congresso Internacional de Geographia 
em Genebra, o mesmo Sr, Oliveira Lima e o Sr. A, Georlette, 
Vice-consul do Brazil em Antuerpia e no Congresso Interna- 
cional de Sciencias Historicas, em Berlim, o nosso consocio Dr. 
Affonso Arinos.» 

O Sr. FLEIUSS (1º Secretario Perpetwo) justifica a ausencia 
dos consocios Srs. desembargador Souza Pitanga, 3º vice-pre- 
sidente, Dr. José Pereira Rego Filho, Coronel Ernesta Senna e 
major Belisario Pernambuco e lê o seguinte officio, que recebeu 
do Dr, Alberto de Carvalho, nosso consocio: 

«Rio, 29 de Maio de 1908 — Exm. Sr. Secretario Perpetuo— 
Tenho a honra de offerecer ao Iostituto os inclusos exemplares 
do opusculo que acabo de publicar com o titulo «Leis inconstitu- 
cionaes e reaccionarias » 

«Deus guarde a V, Ex,, Exm. Sr. Max Fleiuss, Dignissimo 
Secretario Perpetuo do Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro. — alberto de Curvalho.»— Inteirado; agradeça-se. 

O Sr. Da, VIVEIROS DE CAsTRO (2º Secretario interino) faz à 
leitura das offertas, entre as quaes sobresahem as do 1º Secre- 
tario Perpetuo, a sater: 

Voyage de François Pyrard, Paris, 1615; Extracto de varios 
jornges e memorias sobre os balões acrostaticos, Lisbõa, 1819; Vl- 
tymas Acçoens da Serenissima D. Lvisa Irancisca de Gosman 
Nossa Senhora, Lisbõa, 1666; Copia das cartas que o Raynha da 
Suecia escreveo a Sua Magestade o Serenissimo Rey Dom IJoam IV 
e à raynha Nossa Senhora; Cópia de voa carta que escreveu un 

Rita — 32 Tomo LXXI. P. I. 
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Cortesano de Mudrid a un Título de andalusis; A maquina ag. 
rostatica — Poema epico por Joro Robert du Fond, Lisbda, 1787. 

O Sr. Barão de Ipiabas offereceu ao Instituto Historico, por 
intermedio do consocio André Werneck, um volume contendo 
21 dccumentos orizinaes, que foram colleccionados pelo Visconde 
de lpiabas, sobre a familia Werneck, dus quaes se destacam os 
seguintes : 

« Documentos ns. Le 2— Por elles se vê que Ignacio de 
Souza Vernek (sic) considerado o fundador da familia, era na- 
tural da Freguezia de N. S. da Piedade da Borda do Campo, 
Bispado de Mariana. Filho lezitimo de Manuel de Azevedo Mai- 
tos, natural da ilha do Pico e de D, Antonia Ribeira, natural 
do Pilar, Bispado do Rio de Janeiro. Casou-se com D. Francis- 
ca das Chagas, natural da freguezia da Candelaria do Rio de 
Janeiro, filha legitima do ajudante Francisco das Chagas Mon- 
teiro e de D. Isabel Maria da Visitação. Tendo Vernek enviu- 
vado em 1811 (documento n, 3) ordenou-se em 1814, viado à 
fallecer em 1824, A assignatura e letíra dessas petições são do 
padre Manoel Dias, que foi revolucionario em 1842 e a quem so 
refere o conego Marinho na sua Historiz do Movimento Politico. 

« Documento n. 3-—Formal de partilhas do herdeiro João 
Pinheiro de Souza, como cabeça do casal de sua mulher, filha de 
Ignacio de Souza Vernek (sie), no inventario de Francisca das 
Chagas, mulher deste, fallecida em 1811 e inventariada em 1812, 

«Além das dºclarações de herdeiros, onde constam todos os 
descendentes então existentes, contém tambem o preço das 
cousas naquella época. 

« Documento n. 7—Escriptura de compra e venda entre 
Francisco Peixoto de Lacerda e Manuel Pinheiro de Souza. 

« Esse documento contém as letiras e assignaturas de Igna- 
cio de Souza Vernek (sic) fundador da familia, de Francisco 
Peixoto de Lacerda, chefe do ramo Peixoto de Lacerda NWer- 
neck, de José Pinheiro de Souza, chefe do ramo Pinheiro de 
Souza Werneck, de Francisco Quirino da Rocha, fundador do 
ramo Rocha Werneck, de Francisco das Chagas Werneck, chefe 
do ramo Chagas Werneck, 

« Documento n. 12—Certidão de idade de João Pinheiro de 
Souza, que era filho de José. Pinheiro de Souza, natural da fre- 
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guezia da Sé do Rio de Janeiro e de Thereza Maria de Jesus, 
natural da referida freguezia; neto, pela parte paterna, de 
João Pinheiro de Souza, natural da freguezir do Minho e da sua 
mulher Paula Pereira Monteiro, natural do Pilar-e pela mater- 
na, de Matheus da Costa, de Portugal, e de sua mulher Maria 
Antonia Ferreira, do Bispado do Rio de Janeiro.» 

O Sr. FLEIUSS (1º Secre!ario Perpeluo) communica que o In- 
stituto adquiriu, por permuta, cs seguintes livros: HADRIANI 
RELANDI.) Dissertationum Miscéllancarvm portes ires. JOHN MA- 
WE—Trave's in lhe interior of Brasil, 1816, RAMVSIO, Delle na- 
vigationi el viaggi in Indie Orientali America, Africa, 1554, 1696 
—3 vols. 

O Sr, Dr. VivEIROS DE'CASTRO (2º Secretario interino) pro- 
cede ú leitura da proposta relativa ao Sr. A. Georletie, e assim 
concebida: 

« Propomos para socio correspondente do Instituto Historico 
eGrographico Brazileiroo Sr. Fernando Augusto Georleite, vice- 
Consul do Brazil em Antuerpia, Belgica, nascido em 1866, bra- 
zileiro naturalizado. 

« Profundamente versado em assumptos de geographia e de 
historia, tem publicado varias interessantes monographias so- 
bre o Brazil, de que é enthusiasta e propagandista. 

« Mantém no Instituto Commercial de Antuerpia duas aulas 
diarias da lingua portugueza. 

« E' secretario adjunto da Real Sociedade de Geographia de 
Antuerpia, de cuja revisti é assiduo collaborador. 

« Acaba de receber do Exm. Sr. Presidente a nomeação 
de representante do Instituto Historico no proximo Congresso 
de Geographia de Genebra, onde tambem representará o Brazil. 

"* « Servem de titulo á sua admissão os trabalhos: Les frontiéres 
de lu République des Eº'tats Unis du Brêsil Quelques fleuves brê- 
siliens ; la Question de VAcreet la République de Bolívie; Voyage 
de Cullao à Iquitos; La rade et le port de Rio de Janeiro, 

«O Sr, Georlette é candidatô ao logar para que o pro- 
pomos. 

«Sala das sessões, 20 de julho de 1908, — Conde de Affonso 
Celso. — Max Fleiuss.— Vivciros de Castro. — Arlhwr Guimoardes, 
—Quro-Preto. — Homem de Mello. — Rocha Pombo. — Sá Vicnna. 
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turas litterarias, que tanto nos eavaideceu e encorajou no ten- 
tamen de novos commettimantos, nos é grato confessar agora, 
no occas) da vida, quando já bem longe vêmos eshater-se em 
pallilas nuanças as nuvens rosadas da mocilade, que não perdeu 
por issode importancia e valor, porquanto, d'entre tantos outros 
que, posteriormente, nos foram conferidus, consagramos-lhe 
ainda as caricias da primogenitora e os enlevos das nossas 
primeiras conquistas. 

« Falando no Iastituto Historico, cm presença dos seus 
eleitos mais illusires, das suas estrellas de primeira grandeza 
pelo fukgor das suas luz>s, lhes pedimos um reflexo, uma segn- 
telha ao menas de tres fulgores para guiar os nossos passos a 
bom caminho na pequena trajectsria que temos de percorrer, em 
desempenho deste preceito imposto aos recipiendarios do lun- 
stituto. 

« Senhores. No pouco que nos é dado dizer-vos, como que 
parediando um verso do immortal cantor dos Lusiadas 


Não vas vimos contar estranha historia, 


mas simplesmente, em largo escorço, dizar-vos que o Ia- 
stituto Historico e Geographico Brazileiro é uma sequencia das 
aspirações litterarias implantadas pelos nossos ancestraes, repre- 
sentando assim como que o mireo miliario que firma o termo 
de todas essas aspirações. porque as grandes idéas não morrem: 
germinam, crescem, fructificim, transmistem-se mesmo como 
o fluido magnetico. 

« Entretanto, não penseis encontrar nesta allecução, à in- 
ebriar-vos em a “roubos de enthusiamo, vôos altivos de aguia; a 
arrebatadora eloquencia do orador ; os transportes geniaes do lit- 
terato desvendando bellissimas telas de magistraes nuanças em 
todos os tons dos seus diversos planos, até esses longes subtis 
em que os elementos harmonicamente se confundem ; e nem os 
primores sentimentaes do poeta, devassanlo no seu aquilino 
voar as ethereas regiões do pensamento, até onde, tão alto, só- 
mente, ao genio é dado subir. 

« Senhores. Si a nossa bagagem litteraria avalta um pouco, 
pela quantidade volumal, producto de um trabalhar constante, 
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sem treguas, mesmo no declinar da vida, ao dobrarmos o cabo 
tormentorio da velhice, o seu genera, porém, não é desses qua 
dão ensanchas ás expansões da alma do eseriptor, como uma 
peça oratoria aos vôos da eloquencir; poeiica, a um estylo — 
grandiloquo e corrente: — e litteraria, ás exaltações geniaes 
dos talentos privilegiados, 

« Affeito ao estudo das nossas gaisas patrias nos vetusios e 
empoeirados archivos do passado, procuranlo desvendar cs seus 
mysierios através do incognoscivel ; estudo sombrio, paciente, 
friigante, muitas vezes sam orientação segura, em busca mesmo 
do desconhecido, por entre myriades de documentos, em geral 
de uma calligraphia hyeroglifica, e de ép»cas que se contam por 
seculos, com os seus caracteres fugitivos já pela acção do tempo, 
ou sobre um papel renlilhado pely voracidade lepidoptera, que 
no capricho das suas fórmas corta syllabas, supprime palavras 
e avassalla phrases: somos apenas um simples chronista, como 
que o rude mineiro que desce ás profundezas da terra, extrae q 
diamante informe e cheio de impurezas, e o entroga ao perito é 
paciente lapidario para lhe dar brilho e valor. Comtudo, em 
nossos escriptos resultantes dessas pacientes investigaçõas, sem 
mesmo as elegancias da fórma, legamos ao soientista e ao litto» 
rato fecunda messe de materiaes pira a architectação do monu= 
mento da nossa historia, de envolta com a menção de episodios 
bellissimos, nos quaes o poema, o drama, a litteratura, emfim, 
em todos os desdobramentos das suas multiplas fórmas, encon- 
trará inspirações reaes nas proprias coisas da paíria, sem pre= 
cisar enveredar-se nos sombrios labyrinthos da phantasia aos 
exaltamentos da imaginação. 

«E dest'arte, graças a esses vetustos documentos, que dia à 
dia, por criminoso descuido, vão desapparecendo dos nossos Te» 
positorios do passado, trazemos sempre coisas novas, de impor» 
tancia umas, e curiosas outras, ainda não codificadas na nossa 
Historia, o que, de par com oque anda esparso pelas nossas 
chronicas, em trabalhos varios e outros gubsidios, muito concor- 
rerá para o alargamento do campo de acção da nossa historia 
colonial e contemporanea. 

« Com taes credenciaes, portanto, entram»s desassombrada . 
mente no assumpto desta nossa allocução. 
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«O feliz e casual encontro das terras de Santa Cruz por Al- 
vares Cabral, afastado da sua derrota para as Indias, pelas cor- 
rentes oceanicas e ventos contrarios, como é sabido, não das- 
pertou em Portugal as mais leves expansões de alegria e enthu- 
siasmos; e resultou mesmo, depois de algumas explorações, que 
asseguraram a não existencia de minas auriferas e das especia- 
rias das Indias, um completo abandono deste immenso tracto 
do continente americano ;e os proprios escriptores quinhen- 
tistas, enlevados nas glorias das conquistas orientaes, se esque- 
ceram tambem do Brazil, não pensando que as Indias desappa- 
receriam um dia empolgadas por estranhos dominadores, e que o 
Brazil permaneceria ainda por largos annos unido a Portugal, 
e de onde um manancial de inexhaurivel riqueza levaria a pros 
peridade e as grandezas á já empobrecida metropole. 

« Entretanto. dessa pleinde brilhante de escriptores portu- 
guezes do seculo XVI se destacam João de Barros e Gonçalo Coe- 
lho, os unicos que se lembraram do Brazil; mas a obra que o 
primeiro escreveu, ou se propoz escrever, com o titulo de Mis- 
toria da Provincia de Sinta Cruz, naturalmente vasada sobre os 
mesmos moldes das suas Decadas da India, não existe. e talvez 
mesmo nunca existissem jmais do que alguns apontamentos para 
esse projectado trabalho; e a do segundo, que devia ser muito 
interessante como escripto de um homem que pessoalmente per- 
correu e examinou todo o extenso littoral do Brazil, como chefe 
de uma expedição naval, que por ordem do Ventrroso Rei veio 
explorar o paiz, tres annos depois do seu descobrimento, tambera 
se perdeu, e apenas se sabe que effectivamente a escreveu e oífe- 
recera o seu original a el-rei D. João III. 

«Resta-nos, portanto, como unicos documentos quinhen- 
tistas, propriamente poriuguezes, a carta de Pero Vaz de Ca- 
minha, os escriptos de Anchieta, algumas cartas dos padres 
jesuitas, e as obras de Pero de Magalhães de Gandavo e Gabriel 
Soares de Souza. 

«Em fins do seculo XVI, quando Portugal perdeu a sua na- 
cionalidade e foi incorporado à corôa de Castella, o governo 
creou o cargo de Grande Chronista das Indias, accumulado de 
honras e prerogativas. incumbindo ao chronista, — não só es- 
crever fielmente as acções heroicas dos hespanhões no Nove 
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Mundo, como ver e examinar o que os outros historiadores es- 
creveram sobre o assumpto.— A investidura de tão honroso 
cargo recahiu na pessoa de um homem de elevada reputação 
litteraria, D. Antonio de Herrera, e dahi, o apparecimento con- 
temporaneo da sua Descripção das Indias Occidentaes, na qual 
tem o Brazil, além de referencias geraes, dois capitulos par- 
ticularmente seus. 

«Depois, houve, especialmente para Portugal, um Chronisto 
Mór do Reino, cujo cargo encontramos desempenhado pelo his- 
toriador Francisco de Andrade, por fallecimento de quem foi 
provido o Dr. Fr, Bernardo de Brito, por carta patente de 12 de 
julho de 1614, tendo-s2 em vista, além dos seus requisitos de 
lettras e virtudes, —a particular noticia que tinha das historias e 
antiguidades do reino e o muito que tinha trabalhailo em bene- 
ficio commum do mesmo na composição da, Monarchia Lusitana 
e de outros livros que imprimiu. 

«Por decreto de 30 de setembro de 1628 foi determinado que 
os vice-reis, governadores e embaixadores, quando acabassera o 
seu tempo — remettessem immediatamente uma relação exacta, 
por diario, dos negocios graves que trataram, e do estado em 
que ficavam os que não se tivessem concluido; e a carta regia de 
31 de outubro, determinando ainda iguaes obrigações, accres- 
centou mais: — um relatorio dirigido ao rei sobre o estado em 
que ficyvam os districtos dos governos daquelles funccionarios, 
sob pena de, não cumprindo taes determinações, se lhes não 
pagar o salario do ultimo anno. 

«Em observancia de tão positivas e reiteradas disposições 
regias, é de crer que existam ainda nos archivos publicos da 
Hespanha interessantes relatorios dos ultimos governadores ge- 
raes do Brazil sob a dominação castelhana, 

«Annos decorridos, em 1782, baixou o governo da metro- 
pole uma carta regia aos governadores das capitanias, expedida 
em 20 de julho, ordenando a cada um delles, que pelos ouvidores 
das comarcas — «fizesse praticar o arbitrio de se fazerem todos 
os annos umas memorias annuaes dos novos estabelecimentos, 
factos e casos mais notaveis e dignos de historia, succedidos 
desde a fundação da capitania, e se fossem succedendo,— me- 
morias estas, que seriam escriptas pelo segundo vereador, e 
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apresentadas em Camara no fim de cada anno, e as quaes, de- 
pois de lidas e examinadas, seriam inscriptas em livro especial, 
dando fé todo o corpo de vereadores, por escripto. Conelue este 
diploma regio, ordenando aos ouvidores, em correição, que ti- 
vessem uma parliculm inspecção sobre tão interessante materia, 

« Ao que parece, tão positivas determinações não foram ob- 
sorvadas. Pelo menos, em Pernambuco, nada se fez, apazar de 
uma circular do governador dirigida aos ouvidores das comarcas, 
em I8 de setembro de 1794, ordenando a sua fiel execução, pro- 
vavelmente porque, até então, nada se havia feito. 

«Si desvarte, o Governo attendia aos interesses historicos 
das possessões ultramarinas, creando o cargo de Chronista das 
Indias, depois aos de Portugal propriamente dito, com a insti- 
tuição do de Chronista Mir do Reino, atteadeu tambem, par- 
ticularmenie, aos do Brazil, decretando, em meiados do 
seculo XVII, a creação do logar de Chronista do Brasil, placitando 
assim, como consta de documentos ofliciaes, uma representação 
dirigida ao soberano pelos povos da colonia, pedindo-lhe que 
houvasse por bem dº o crear,— «po? convir aq credito e respoito 
das armas rexes houvesse pessoa que escrevesse e désso à es- 
tampa as verdadeiras noticias e relações dos feitos que no 
Brazil obraram os portuguezes”,— facultando-se ao Chronista 
os documentos que necessitasse do archivo real da Torre do 
Tombo e de outras repartições do reino e das possessões ulira- 
marinas, onde os houvesse e fossem solicitados. 

«Assim, creado o cargo, em 10 de maio de 1673, firmava 
el-rei D. Pedro 11 uma provisão régia conferindo ao Dr, Diogo 
Gomes Carneiro a mercê do titulo de Chronista do Brasil, com 
os vencimentos de 2095 annuaes, pagos pelas comarcas da Bahia, 
Pernambuco, Rio de Janeiro e Angola, ficando assim com a in- 
cumbencia de escrever uma Historiz do Brasil,—rpela grande 
estimação que disto fazia Sua Magestade, diz o acto regio, para 
se publicarem os generosos feitos que nesse estado obraram os 
seus vassallos, com tão grande reputação das suas armas € cre- 
dito do reino.» 

«Ao nomeado, porém, sobravam requisitos para bem se des” 
empenhar de tão honroso encargo. Brazileiro distinctissimo, 
nascido no Rio de Janeiro, doutor em leis pela Universidade de 
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Coimbra, versado nas principaes linguas da Europa, na historia 
do novo continente americano, na possia e em varias sciencias, 
de cujos labores litterarios deixou trabalhos publicados, soube 
condignamente corresponder a essa nova, incumbaneia régia, 
escrevendo uma His'oria do Bruzil, de cujo colice fez entrega 
a el-rei D. Pedro IL; mas, infelizmonte, não foi publicada, 
e si não se perdeu, como tantos outros manus:riptos do archivo 
nacional da Torre do Tombo por oceasião do tarremota de 
Lishôa, occorrilo em 1755, talvez ainda alli exista, ou em outro 
qualquer estabelecimento publica daquella capital. 

« Depois, como que em attenção aos intaresses historicos das 
demais possessões portuguezas, foi creado o cargo de Chronista 
Geral do Uitramar, natixalmente ficando supprimido o parti- 
cular de Chronisty do Brazil, parecendo-nos que a primeira no=- 
meação reeahiw na pessoa do Dr. Ignacio Barbosa Machado, e a 
quem substituir o padra Francisco José da Serra Xavier, no- 
meado poralvará de 13 de maio de 1780, com os vencimentos 
de 2004, tendo por incumbencia, como consta daqualle diploma 
régio — «escrever a historia complata e verdadeira das grandes 
e gloriosas acções obratas pela nação portugucza na America, 
Africa e Asia, desde o princípio do seu descobrimanto até o pre- 
sente.» 

«Quando o Brazil proclamou a sua emancipação politica, 
houve um Chronista do Imperio, cargo que, nos parece, não passou 
de mera honorahilidade, e o qual. emfim foi conferido ao caronel 
Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva, fullecido em 1855, cujo no- 
me particularmente s2 recommendava pelas suas bellissimas 
Memorias historicas e politivas da pravíncia da Bahia. 

«Emfim, houve a iléa da creação de um logar de Chronista 
da Provincia, em Peraambuco, bam como de um Archiva Publi- 
co Provincial, idéa essa que o deputado Manoel de Carvalho 
Paes de Andrade procurou levar a efleito, apresentando na As- 
sembléa Legislativa Provincial, em 1857, um projecto de Lei a 
respeito, O que merecau um artigo dos mais francos applausos 
e demonstrações da sua importancia e utilidade, publicado no 
Jornal do Recife, de 21 de junho, firmado por um homem de in- 
contestavel competencia, o illustre commendador Antonio Joa- 
quim de Mello, que prestou à nossa historia local os mais valio- 
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sos serviços. Mas o projecto não passou; foi julgado, é verda- 
de, de importancia e utilidade, mas inopportuno, e essa oppor- 
tunidade ainda não chegou... 

«Si o governo fomentava assim o estudo e propagação da 
Historia, os particulares, por sua vez, reunidos em associações 
litterarias, procuravam secundar tão louvaveis intuitos. 

«Foi assim que surgiu, em 1720, a «Academia Real da His- 
toria Portugueza», fundada por iniciativa do Conde da Ericeira, 
na sua propria residencia, o palacio da Annunciada, tendo por 
fins — escrever a historia ecclesiastica e geral do reino. 

«Em 1721, organizou a Academia um questionario dirigido 
aos bispos, cabidos das cathedraes, ordens religiosas, camaras 
e provedores de comarcas, pedindo informações sobre a histo- 
ria, geographia e outros assumptos de importancia local, o que 
teve approvação regia, como serviço de Sui Mugestade, cujas 
respostas, entre as particularmente enviadas do Brazil, e se 
ainda existem, de envolta com os papeis da extincta Academia, 
devem ser de muito interesse á nossa historia. D'entre estas, 
temos noticia da Curta dirigida ao Secretario da Academia Real 
Portuguesa, em 22 do dezembro de 1728, pelo Cabido de Olin- 
da, sendo Deãoo Dr. Nicolão Paes Sarmento, documento este 
que Figueira de Mello encontrou registrado na extincta Cama- 
ra Ecclesiastica daquella cilade, e lhe prestou valiosos subsi- 
dios na elaboração do seu Ensaio sobre a estatistica civil e poli- 
tica da provincia de Pernambuco, impresso no Recife, em 1552. 

«Outros trabalhos, porém, referentes ao Brazil, constam da 
Collecção dos documentos e memorias da Academia leal da Histo- 
ria Portuguesa, de publicação contemporanea, e mencionados 
em sessões diversas da mesma Academia, como sejam : Cartas 
do vice-rei do Brazil, do padre Gonçalo Soares da Fonseca e dos 
provinciaes da Companhia de Jesus, Carmo e Santo Antonio da, 
Provincia do Brazil; Cartas de Sebastião da Rocha Pitta e do 
provincial do Carmo da Bahia, remettendo noticias dos seus 
conventos; noticias do Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco; 
noticia do que se acla no cartorio do Convento de Nossa Se- 
nhora do Monte Serrat, da ordem de S. Bento da Parahyba ; 
um catalogo dos arcebispos da Bahia, eseripto por D. Antonio 
Caetano de Souza, e umas noticias pertencentes ás memorias 
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dos bispos de Ultramar, offerecidas pelo Dr. Bartholomeu Lou- 
renço de Gusmão, o Padre Vordor, que. pela sua descoberta 
dos aerostatos, conferia ao Brazil, onde nasce, as honras de 
sua prioridade. 

«Figura, omfim, na referida Ovtlecção, a menção de um tra- 
balho sob o titulo Jornada que fez a Macão por terra Antonio 
de Albuquerque Coelho de Carvalho, indo governar aquella praça, 
que, si não diz respeito ao Brazil, é, porém, da lavra daquelle 
governador, distinctissimo brazileiro, nascido em Pernambuco. 

«Os ilustres brazileiros Dr. Alexandre de Gusmão, mi- 
nisiro da corôa no reinado de D. João V, e homem de grande 
reputação litteraria pelos seus multiplos e variados escriptos, 
seu irmão o Dr. Barthvlomeo Lourenço d: Gusmão, e o coronel 
Sebastião da Rocha Pitta, autor da apreciada Historia da Ames 
rica Portuguesa, foram membros de tão bella corporação litte- 
raria, infelizmente de bem curta trajectoria. 

« A instituição da Academia Real da Historia Portugueza 
teve, por assim dizer, immediatos reflexos no Brazil, com a 
creação da, Academia Bruzileira dis Esquecidos, em 1724, na ci 
dade da Bahia, graças à generosa iniciativa dó vice-rei Vasco 
Fernandes Cesar de Menezes, com o fim de estudar a historia 
do Brazil. Esta instituição litteraria tinha por emblema o sol, 
com a legenda: Sol oriens in occiduo. 

«Em 1736, o governador geral do Rio de Janeiro, Gomes 
Freire de Andrade, depois Conde de Bobadella, funda na capital 
a Academia dos Felizes, composta de 30 academicos, tendo por 
emblema Wercules, afugentando o céo com a sua clava, é por 
divisa a lettra: Ignavia fuganda et fugienda,. 

« Em 1752, surge na mesma cidade a Academia dos Selectos, 
presidida pelo padre Francisco de Faria, da Companhia de Je- 
sus, nascido em Pernambuco. e muito distincto pelo seu talento, 
ilustração e virtudes. 

« Dissolvida a primeira Academia Bahiana, depois de uma 
vida ephemera, é substitui la ou resurge com a instauração da 
Acad mio Brasileira dos Academicos Renascidos, fundada em 
1759, tendo por fins escrever a historia universal, ceclesiastica 
e secular da America Portugueza, e, por divisa, uma Phenix fi- 
tando os olhos no céo, com a lettra: Multiplicabo dies. — 
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Para a co.secução dos seus fins, distribuiu a Academia todo o 
trabalho entre os seus associados, tocando a parte referente á 
capitania de Pernambucoe suas annexas, da Parahyba, Rio 
Grande do Norte e Ceará, aos academicos pernambucanos Ar- 
tonio Josê Victoriano Borges «a Fonseca, Francisco Xavier de 
Miranda Henriques, Jeronymo Mendes da Paze Francisco Bor- 
ges de Barros. á 

«Surge, em 1772, a Academia Scientifica do Rio de Janeiro, 
tendo por fins tratar de assamptos de historia natural, physica, 
chbimicta, agricultura, medicina, cirurgia e pharmacia; em 1782, 
na mesma cidade, já então com os fóros de capital do vice-rei- 
nado do Brazil, a Sociedade Lilteraria ; em 1792, a Academia 
Ultremarino, tendo por séde esta mesma capital, e, emfim, a de 
S. João TF Ei-Rei, as quaes, si bem que alheias ao estudo da his- 
toria, propriamente dito, muito concorreram para despertar o 
espirito de associação entre nós, exeitando novos commetti- 
mentes tendentes á consecução de tão bello ideal. 

«Estavam, portanto, lançados os germens da generosa idéa. 

« Em 1827 funda-se nesta mesma cidade do Rio de Janeiro 
a Sociedad> Auxilindora da Industria Nocional, composta de ho- 
mens notaveis de todas as classes sociaes, d'entre os quaes O 
marechal Raymundo José da Cunha Mattos e o conego Januario 
da Cunha Barbosa, duas individualidades geniaes, que nos le- 
garam os mais bellos attestados do seu talento e amor ao ira- 
balho em substanciaes e exhaustivos estutos, concebem a gene- 
rosa idéa da creação de uma sociedade litteraria, sob o titulo 
de Instituto Historico e Ceograph'co Brasileiro, e, efectivamente, 
traduzem-na em facto, realizando a sua solemnidade inaugural 
em 21 de outubro de 1838, sob-os auspicios daquella patriotica 
associação. 

« Senhores. Não nos é dado agora falar do Instituto Histo- 
rico, descer a minudencias sobre a sua origem e bellissima tra- 
jectoria de longos 70 annos, tão animada pelos infaxos patrio- 
ticos de um principe sabio, do grata e veneranda memoria, no 
proprio'seio no Instituto Historico, que, em especial trabalho 
commemorativo dassuas bodas de ouro, deixou tudo isso con- 
signado, rendendo então à memoria de Cunha Mattos e Januario 
Barbosa as devidas homenagens do seu mais profundo reconhe- 
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cimento, como depois, tão nobre e generosamente tributou á 
daquelle principe, ao descer ao tumulo, glorificado pelo seu 
patriotismo, sabedoria e virtudes, iguaes e merecidissimas ho-” 
menagens. 

« Não foi esteril o germen plantado por influxos daquel- 
les dois homens emprehendedores, e novos rebentos surgem 
como por encanto de varias latitudes do vastissimo paiz ; depois, 
em outras mais, e dest'arte, a nossa bella Historia tem hoje 
um culto geral em toda esta amada e querida patria brazileira. 

« Senhores, si é nobre e generosa a missão da Historia, 
como a mestra das nações e conselheira dos reis, segundo uma 
definição-classica, é tambom nobre e generosa e sobretudo pa- 
triotica, a missão do historiador. 

« Plinio, o Moço, homem de sciencia e homem de lettras da 
Roma antiga, da Roma pagã, dirigindo uma, bellissima, epistola 
a Tacito, o celebre historiador latino, sobre as particulares cir- 
cumstancias que acompanharam a morte do seu tio Plinio, o 
Velho, o celebrado naturalista, victima do seu amor à seien- 
cia na horrivel erupção do Vesuvio, que soterrou as cidades de 
Pompéa e Herculanum, ao alvorecer da éra vulgar, traçou estas 
phrases : 

« Felizes aquelles aos quues, pelo favor dos deuses, fói permit- 
« lado faser coisas que mereçam ser contadas, ou escrever obras 
« que mereçam ser lidos, duplumente felizes os que gozam as duas 
« prerogalivas reunidas» 

E o nosso chronista do seculo XVII, fr, Raphael do Jesus, 
desvendando no seu livro, O Castrioto Lusitano, as gloriosas fa- 
çanhas dos nossos ancestraes na phase olympica da guerra 
contra o hatavo invasor, escreve tambem no prologo de sua 
obra, comc que se modelando em Plinio : 

« Grande serviço fas à Potria o que aúllusira com obras dignas 
« de se escreverem; muior o que q ennobrece escrevendo festos dignos 
« de se intarem. A proeza executada pôde fazer um herõe, porém a 
« lida, muitos, A gloria, e não o perigo, é que accende a emulação: 
« melhor persuade o exemplo que o espanto. A façonha que o golpe 
da espado fez lranstoria, fas a escriptura permanente, Quantas 
« obras heroiecs sepultara o braço, sia penna as não livrara do tu- 
« mulo !» 
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Z assim é. Julia de Castilho, escreve nas suas Manuelinas: 


« Rosuscitor as memorias dos passados gerações, e Ventre os, 

a pó das hisiorias evocar todas as aglorias das antigas tradições 
€ é serrica, € êncilomento, º missão honrada e nobre.» 

| «E Almeida Garrett, no ser inspirado poema Camões, sen- 
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« Renomé e gloria, bem o ganha a espada, 
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- Senhores — Fis-nos chegados ao íermo da nossa jornada : 
= agralscendo. penhoradamenie, a cslebração desta bella festa 
de recepção da nossa humilde indivilnalidade no gremio do In- 
sitimio Historico e Geographico Brazileiro, rogimo-vos nos per- 
Soeiz o muito que abusímos da vossa generosa complacen- 
cia.» UMuito bem : muito bem.) ; : 

O Se. Bseão no RioBaaxco (Presidente) dá em seguida a 
palavra ao Sr. Conde da Affonso Celso, orador do Instituto. 

O Se. CoxpE DE Arronso Cerso diz que o discarso do reci- 
piesdario é uma belia synthese dos esforços tentados, desde o 
Jesegbrimento do Brazil, para se lhe escrever a historia. 

- Notavel foi. como se acaba de ouvir, O empenho nesse 
«oséião manifestado pelos governos das nossas duas antigas me- 
tropoles — Hespanha e Portugal. 

« Nesse dizezrso encontra-se desenhada a arvore senealo- 
gica do Enslitnio. 

« Serlhe-hia facil, coniinúa o orador, tornar, naquelle mo- 
mento, brilhante a tarefa de saudar o Dr. Pereira da Costa. 

« Bastava que, com vantagem para c auditorio, em vez de 
produzir considerações proprias, se limitasse a lér a oração 
proferida pelo Dr. Arthar Muniz, digno orador do Instituto 
Archeslogico e Geographico Pernambucano, ao ser allí instal- 
Inão com o do Dr. José Hygino o retrato.do Dr. Pereira da 
Casa. [ 

« A peça oratoria do Dr. Arshor Muniz é compleia, elo- 
quente e justa. 

« Impossível dizer mais e melhor do que nella foi dito. 

« Consta de um folheto que o orador offerece ao Instituto. 
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« Nesse folheto poder se-ha conhecer em toda extensão o 
merito do Dr. Pereira da Costa, e conhecel-o equivalera a admi- 
ral-o. 

« Desde os mais verdes annos, sempre se mostrou S. Ex. 
animado do amor da patria, no movido de premio vil, sempre 


tendo em vista o programima contido em outro verso do grande 
epico : - » 


a 


« Doe nascidos direi da gossa terra. » 
o 


« Aos 16 annos, vê-se obrigado a abandonar Qs inicia los es- 
tudos de humanidades para se empregar no commercio, como 
simples caixeiro, a exemplo do visconde de Souza Franco e Felix 
Faure. 

« Deixa mais tarde a profissão mercantil pela de funcciona- 
rio publico, galgando nessa ultima tolos os postos hierarchicos, 
até aposentar-se no mais elevado. 

« Exerce um cargo de confiança politica em provincia diffe- 
rente da sua. E 

«Forma-se em direito com 39 annos, ao mesmo tempo que 
um de seus filhos concluia o curso secundario; forma-se já de 
cabellos brancos, já laureado por trabalhos de lettras e sciencia. 

« Entra para o Instituto Archeologico Pernambucano como 
amanuense da secretaria. 

« Torna-se, gradativamente, socio, socio benemerito, vice- 
presidente, redactor da modelar Revisto. 

« Empolga-o a politica: fazem-no vereador e deputado es- 
tadoal, 

«A par disso, presta preciosos serviços ás associações de ca- 
ridade e instrueção de sua capital o sobresahe na campanl a abo- 
licionista, 

« Chamam-no para o seu gremio as principaes sociedades 
scientificas e litterarias do Brazil, 

« A imprensa estrangeira põe o seu nome entre os das 
nossas summidades intellectuaes, 

« E”, como £e vê, uma fé de officio tão extensa, quão hon- 
rosa, na qual, si não avultam rasgos de bizarria, idoneos a pro- 
vocarem o enthusiasmo da turba e a collocarem o auctor em 
deslumbrante evidencia, figuram traços denotadores de rara dis- 
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tincção moral: o cumprimento modesto e assiduo de arduos de- 
veres, o honesto labor desambicioso, o permanente desejo de ser 
um bom e abnegado operario de grandiosas construeções. 

« Em geral, em se falando de taes construcções, apenas se 
costuma lembrar o nome do architecto delineador do plano e o 
do empreiteiro que o executou. é 

« Ninguem menciona o obreiro que carregou as pedras e as 
ajustou, cimentou, ergueu, banhando-as tanta vez, mais que de 
seu suor, de suas lagrimas e de seu sangue. 

«O Dr. Pereira da Costa ultrapassa este obreiro. 

« Varios materiaes para o estudo da historia patria, elle 
não só os apparelhou, como os descobriu em penosas excavações. 

« Preparou-se para serem empregados, esbeltando-os em co- 
lumnas, cinzelando-os em estatuas, modelando-os em bustos que 
lhe hão de perpetuar o engenho e arte. 

« Referindo-se ao Dr. Pereira da Costa, escreve Theotonio 
Freire, um dos eximios poetas actuaes do norte, ao lado de Pe- 
thion de Villar, Paulino de Brito, Henrique Castriciano e ou- 
tros: «Sempre que leio Pereira da Costa, vem-me a sensação 
de um cyclopeo mineiro, mettido noute e dia nas entranhas da 
terra para extrahir-lhe do seio os metaes preciosos ou as gem- 
mas lucilantes que vão servir de ornamento e augmentar 
a opulencia de quantos, sabendo da vida apenas o lado pratico, 
estimam gozal-a á custa de esforço de terceiro,» 

« A bibliographia de Pereira da Costa comprehende mais de 30 
publicações, desde 1877 — uma por anno. 

« Chamou-lhes elle — aventuras litterarias. 

« Pxcessiva modestia, pois têm todas valia, sendo algumas 
de largo folego, como Diccionario Biographico de Pernambucanos 
Celebres, alentado volume de 800 paginas. 

« Destaca-se pelo alcance e significação moral a monogra- 
phia intitulada João Fernantes Vieira, d luz da historia e da 
eritica. 

« João Fernandes Vieira era tido como um dos vultos epicos 
dos nossos fastos, um dos protagonistas da Ilíada Pernambu- 
cana, cognominado o restaurado: de Pernambuco, havendo me- 
recido do Soberano Pontifice este magnifico titulo: restaurador 
da Igreja Americana, 
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« Chegou ás culminancias da gloria, como chegara ás cul- 
minancias da grandeza, diz delle o Dr. Pereira da Costa, — 
« um homem verdadeiramente feliz, privilegiado da fortuna 
donosa, para o prestigio do qual tudo concorreu: oceasião, cir=- 
cumstancias, a modestia e abnegação dos outros, amor de re- 
nome nelle, além do proprio merecimento, parecendo que para 
taes homens brilha durante a vida uma estrella propicia, que, 
ainda depois de mortos, continúa a influir a em sua memoria. » 

« Poiso Dz, Pereira da Costa, tranquillamente, implacavel- 
mente, formidavelmente armado de documentos inconcussos, fez 
isto: apeiou João Fernandes Vieira do alto pedestal onde cam- 
peava, ha dois seculos e meio, desatarraxou-lhe a anreola, 
arrebatou-lhe a formosa mascara collada à figura pela tradi- 
ção, exonerou-o de grande homem, arrancando-lhe uma a uma 
as vistosas pennas com que em nossos annaes pavoneava. 

« Terrivel execução publica, a recordar a de Dreyfus e de 
Ullmo, acaso mais pathetica, por ser posthuma ! 

« O Dr. Pereira da Costa entende, como um celebre critico, 
que a morte não é uma desculpa. 

« Após à terrivel dissecação, João Fernandes Vieira lamen- 
tavelmente surge como o precursor de certos typos para os 
quaes a malicia popular engendrou designações tão pittorescas 
quão significativas. 

« O orador repetirá essas designações, embora pertençam ao 
calão popular ; não as póde extranhar o Instituto, que se pre- 
oceupa com as tradições e costumes do povo, 

« Assim, João Fernandes Vieira parece o fundador do adhe- 
sismo, do adhesismo interesseiro e ardiloso (porque o ha patrio- 
tico e nobre) do adhesismo, tambem denominado situacionis- 
mo e consistente em tirar proveito de todas as situações, ad- 
optando o lemma attribuido a um general, ao tomar uma cida- 
de : Fartar, rapazes, fartar | 

« E” à cavação permanente, a arte de se fixar, em quaesquer 
emergencias, ao lado do cabo da vassoura, ou dos copos da es- 
pada. 

«Dir-se-hia mais João Fernandes Vieira o mestre maximo do 
avança, não do singelo e momentaneo avança para o buffet das 
festas publicas, justificavel pela fome que não raro punge, em 
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meio de esplenlida prosperidade apparente, mas do calculado, 
do manhoso avança esirategico é tactico, feito de humildade e 
insolencia. de silencio e audacia, de passividade e arrójo é 
cujo objectivo é conseguir um logar vitalicio no banquete 
da vida. 

«Eis, por fim, João Eáriinngde Vieira como o inventor e cul- 
tivador genial do engrossamento e do auto-engrossamento ; eil-o a 
encommendar e longamente pagar elogios á sua pessoa, estipen- 
diando panegyristas que em prosa e verso lhe exalçam o nome 
e amplificam as proezas. 

«Escalpellando este curioso e complexo exemplar de arriviste 
a penna, por indole comedida e discreta do Dr. Pereira da Costa, 
se transforma no agudo estylate de Tacito, de quem Victor Hugo 
affiemou: « Tem a concisão do ferro em braza ! » 

«Cita o orador os versos de Guerra Junqueiro sobre a his- 
toria, «mulher sombria, que tira do sepulchro a ossada dos 
imperios, indo achar para estygmatisal-a a alma de um in- 
fame onde quer que ella durma»>e porgunta : Mediante que 

“processos ascandeu João Fernandes Vieira a tão excelsa si- 
tuação ? 

«Conforme explica um pensador, os pincaros inaccessiveis 
ao commum dos viventes costumam vingal-os as aguias e os 
reptis—as aguias, em arrancadassobarbas, os reptis, geitosamen- 
te, rastejando. 

«E trata-se aqui da um raptil que parecia ter azas, — as 
azas angelícacs da bravura e da pureza civicas, — colladas du- 
rante 25) annos e despegidas, emfim, ao calor da critica do Dr. 
Pereira da Costa, 

«Msreceu esti uma homenagem execepcional:— incisiva, 
substancial, primorosa apreciação, constant de carta dirigida 
a S. Ex. por um dos mais conspicuos membros do Instituto, o 
benemerito referendario da lei de [3 de maio, conselheiro João 
Alfredo Corrêa de Oliveira. 

«Reconhece o conselheiro João Alfredo ques defeitos de São 
Fernandes Vieira não eram poucos nem leves. 

«Mas os heróes pernambucanos encontraram nelle «conselho, 
vontade e despeza» o lhe conferiram, a elle, um advena, a pri. 
mazia e o mando. 
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«Recommenda S. Ex, nos julgamentos o lueido criterio de 
Macaulay, sezundo o qual a historia tem vistas mais largas do 
que a moral. 

«Pesadas as acções de certas individualidades, se lhes pende 
a balança para o lado das boas, devem ser absolvidos, quiçã 
applaudidos. 

«Não vai, sem duvida, S. Ex, até acceitar a asseveração de 
Nietzche: Em toda grande acção ha um crime, 

«Benevolamente admitte, porém, talvez, que varão perfei- 
toé aquelle em quem as virtudes excedem um pouco os defeitos. 

«Christo disse: Muito lhe será pardoado, porque muito amou. 

«Ora, João Fernandes Vieira muito amou o dinheiro e a 
vangloria. Mas, em lance decisivo para o Brazil, arriscou vida 
e haveres, mostrando amar tambem a terra em que se domiei- 
liara,. o 

«Bem haja, portanto ! 

«Sirvam, exclama o orador, estes concaitos de equidade e 
clemencia, de fecho às suas incolores considerações que, tambem, 
desses sentimentos precisam. 

«O Dr. Pereira da Costa, segundo recordou o eminente Sr. 
Barão do Rio-Branco, não é novo no Instituto. 

«Entrou para elle ha 22 annos, em virtude do mais lisongei- 
ro parecer assignado por Olegario, Joaquim Norberto e Moreira 
de Azevedo. 

«O Instituto recebe-o com a satisfação de quem acolhe um 
velho amigo a cuja pessoa se liga o nome, depois delonga e 
vantajosamente entreter com elle relações espirituaes., 

«E” como um parente que vivia longe e chegou. 

«Vem augmentar o grupo dos pernambucanos eruditos e la- 
boriosos do Iastituto: Alfredo de Carvalho, Arthur Orlando, Oli- 
veira Lima, Manoel Cicero e outros. 

«Continuará a honrar, com elles, a 'sua nobre terra o galhar- 
do, preclaro pernambuco. (Palmas ; mito bem, muito bem.) » 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente levanta a 
sessão ás 10 horas da noite, 


VIVEIROS DE (CASTRO, 
2º Secretario interino. 


Ur 
feia 
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OFFERTAS 


Pelo Sr. Ignacio Moura—A Exposição Artistica e Industrial 
do Lyceu Benjamin Constant — Estado do Pará. 

Pelo Prefeito do Districto Federal — Mensagem lida na 
sessão do Conselho Municipal em 2 de abril de 1908. 

Pela Commissão de Colonisação do Estado do Paraná — 
Boletim Colonial Agricola. á 

Pelo Sr. Alvaro Reis — Relatorio do Movimento Espiritual 
da Egreja Evangelica Presbyteriana do Rio de Janeiro. 

Pelo socio Dr. Alfredo de Toledo — The State of São Paulo 
— Statistics and general information, 1903. 

Pelo Socio Dr. José Feliciano —A Reforma Constitucional, 

Pela Real Academia de Sciencias de Madrid — Revista. 

Pela Sociedade Nagional de Agricultura — A Lavoura (Bo- 
letim). 

Pelo Socio Dr. Argemiro da Silveira — Memorial Justifi- 
cativo da Estrada de Ferro de Porto-Alegre a S. Paulo. 

Peli Directoria Geral dos Correios — Boletim. 

Pela Société de Géographie Commerciale de Bordeaux — 
Bulletin, 

Pelo Instituto do Ceará — Revista Trimensal, tomo XXII 
anno XXII. 1908. 

Pelo Sr. Edmundo Krug—xXiririca. 

Pela Societé Khediviale de Géographie — Bulletin. 

Pelo Sr. Marino C. Berro — La Universidad y el Dr. Luis 
José de la Peíia. . 

Pela Sociedade Humanitaria dos Empregados no Commercio 
de S. Paulo — Discursos. 

Pelo Director Geral da Imprensa Nacional — Relatorio — 
1908, 

Pela Universidad de Santiago de Chile — Anales. 

Pelo Ministerio de Relaciones Exteriores de la Republica 
Argentina — Boletim — ns. 1,2 63. 

Pela Sociedade Scientifica de S. Paulo— A Historia da 
Terra —2* conferencia, Maio de 1904. 

Pela American Geographical Society — Bulletin. 

Pela Historical Society of Pensylvania — The Magazine, 
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Pela Societã Geographica Italiana — Boletino. 

Pelo Archivo Municipal de Curytiba — Boletiu. 

Pelo International Bureau of the American Republics 
Bulletin — June, 1908. 

Pela National Geographic Society of Washington — The 
National Geographic Magazine. 

Pelas Redacções, as seguintes Revistas— Album Imperial — 
Portugal e Brasil — Revista Mensal de la Camara Mercantil de 
Avellaneda—Provincia de Buenos-Aires — Revista di Sociedade 
Seientifica de São Paulo — O Oriente Portuguez — Rovista 
Commercial Financeira—O Economista Brazileiro — A Lavoura 
Paraense — O Amigo da Mocidade. 

Pelas Redacções, os seguintes jornaes — Jornal do Recife, 
Diurio Oficial do Amazonas, O Reformador, O Aruuto, L'Etoilo 
du Sud, O Marujo, Portugal Moderno, O Seculo, O Puritino, 
Diario Official « 


QUINTA SESSÃO ORDINARIA, EM 29 DE AGOSTO DE 1908 
Presidencia do Sr. Barão do Rio-Branco 


A's 8 horas da noite, na séde social, abre-se a sessão com a 
presença dos Ses.: Barão do Rio-Branco, Barão [Homem de Mello, 
Max Fleiuss, Commendador Arthur Guimarães, José Francisco 
da Rocha Pombo, Drs. Pedro Augusto Carneiro Lessa, Francisco 
Augusto Pereira da Costa, Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna, 
J. M. Cardoso de Oliveira, Alberto de Carvalho, Sebastião de 
Vasconcellos Galvão e André Peixoto Lacerda Werneck. 

O Sn. BARÃO DO Rio-BRANCO (Presidente) convida o Sr. 
José Francisco da Rocha Pombo para oceupar a cadeira de 2º 
Secretario, visto ter faltado, por motivo de força maior, o 2 
Secretario interino, Dr. Augusto Olympio Viveiros da Castro. 

Toma assento na Mesa o Sr. Rozha Pombo, que em seguida 
procede à leitura da act» da sessão anterior, a qual é appro- 
vada sem debate. : 

O Sa. BARÃO DO RIO-BRANCO (Presidente) communica que a 
26 do mez findo perdeu o Instituto o mais antigo de seus socios, o 
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Barão de Capanema, ad nitsilo em 18 de ousubro de 1843, e diz 
qua a Mesa cumyriu O sou dever, nomeando uma commissã o 
para representar o Instituto no sahimento funebre. 

O Sr. Presi lente acoressenta que na oceasião opportuma o 
orador do Instituto se occupará do consocio fallesido, a quem a 
Patria tanto deve. 

O Sr. FLeiuss (1º Secretario Perpsluo) procele á leitura 
do seguinte expediente : o 

Oficio do consício Manoel de Oliveira Lim, concebido 
nestes termos: 

« Genebra, 6 de agosto de 1998. — Exm. Sr. Barão do Rio- 
« Branco, Presidente do Instituto Historico e Geozraphico Bra- 
« zileiro — Inclusas tenho a honra de passar às mãosde V. Ex. 
cópias das tres memorias que foram apresantadas ao 9º Con- 
gresso de Geographia | de Genebra pelos delega los brazileiros. 
os quaes igualment> tiveram o grato encargo de represontar 
esse Instituto, Rematto ao mesmo tempo uma collecção do 
Journal de Genéve, com os resumos diarios das sessões geraes e 
parciaes e alguns folhetos e publicações do Congresso, em an- 
tecipação das actas completas quo, ulteriormente, appare- 
carão. Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex, as segu- 
ranças da minha mais alta estima e consideração, — M, de 
Oliveira Lima. » 

«P. S,—Ineluo um exemplar da Tribunede Genêve, de hoje, 
« em que V. Ex. encontrará o texto do brinde pronunciado pelo 
« Sr. Georletia, como representante desse Instituto, no ban- 
« 
« 
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quete das bodas de ouro da Sociedade de Geographia de Ge- 
nebra, a que assistiram quasi todos os delegados. » — Inteirado, 

As memorias referidas intitulam-se: 4 meltamorphose da 
Capital do Brazil ; Os Limites actures do Brazil em consequencia 
dos ultimos arbi'ramentos e tratados ; As vias de penetração no 
Brazil. 

— Carta do consocio Monsenhor Vicenta Lustoza partici- 
paulo ter representado o Instituto no 2º Congresso Catholico 
Brazileiro. — Iateirado. 

— Oficio da Universidade Nacional de La Plata communi- 
cando a resolução do Conselho Superior da mesma Universidade 
creando Congressos temporarios, —Inteirado. 
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O Sr, 1º Secretario Perpetuo justifica a ausencia dos con- 

ocios Marquez de Paranaguá, Pereira Rego e Ernesto Senna. 

O Sr. RocHa Poxpo (servindo de 2º Secretario) lê os se- 
guintes pareceres da Commissão de Historia : 

« A Commissão de Historia pensa que deve ser admittido 
na qualidade de socio correspondente deste Instituto o Dr. Jaão 
Coelho Gomes Ribeiro. 

« Para justificar o seu parecer, basta-lhe recordar ao Insti- 
tuio que o Dr, Gomes Ribeiro, além de varios trabalhos rela- 
tivos à historia e à ethnographia, publicados em jornass e em 
folhetos, é o autor do excellente livro — Estudos Contemporancos, 
editado o anno passado. 

« Cada um desses estudos é uma erudita dissertação sobre 
um assumpto differento : O conceito moderno da historia, o En- 
saio bibliographico sobre Buchle, as Origens da civilisação sul- 
americana antes da conquista, os Indigenas de Bauru, João Ra- 
malho (historia paulista), a Belalhz de Iusaingo, « Revolução de 7 
de abril, a Questão do Acre, para não citar outros estudos 
revelam tantos conhecimentos, e são ensaios tão interessantes, 
que um só delles seria sufficiente para justificar a admissão do 
autor neste Instituto. 

«O Dr. Gomes Ribeiro cultiva especialmente a historia e a 
ethnographia brazileiras, e tanto nestes ramos de conhecimentos 
como na philosophia, de que é mestre, manifesta sempre a 
brilhante intellizencia, o amor ao trabalho indefesso e a probi- 
dade scientifica, de que tem dado constantes provas no estudo 
do díreito, do qual faz profissão. 

« A Commissão de Historia só tom appliusos para a pro- 
posia de admissão do Dr. João Coelho Gomes Ribeiro como socio 
correspondente. 

«Rio de Janeiro, 19 de julho da 1903. — Pedro Lessa, re- 
lator.— B, T. M, Leite Velho. — Visconde de Quro-Preto.» 

E'approvado e vai com a proposta á Commissão de Admissão 
de Socios, relator o Sr. Barão de Alencar. 

— «Em boa hora o nosso prestimoso Secretario Perpetuo 
lembrou a conveniencia de enviar o Instituto pessoa habilitada 
para das Bibliothecas e Archivos de Portugal extrahir cópias 
de documentos concernentes á historia do Brazil, 
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«Apoiada por todos a resolução, recahiu a escolha no Sr. 
Dr. Norival Soares de Freitas, que em março do anno findo 
seguiu desta Capiial com destino a Lisbôa. 

«Do modo por que o Dr. Norival em quatro mezes deu cabal 
desempenho a tão importante commissão, já falou em seu To- 
latorio o nosso digno 1º Secretario, que antes, nas sessões, lia as 
cartas do Dr. Norival á proporção que as recebia. 

«Para justificar a admissão do Dr. Norival no Iostituto bas- 
taria a descoberta, que elle fez, de um roteiro até bem pouco 
desconhecido e que deixara mesmo de figurar no catalogo da 
Exposição promovida ha annos pela Sociedade de Geographia de 
Lisbôa. 

«Este roteiro é acompanhado de mappas, dos quaes tres 
foram copiados pelo Dr. Norival. 

«Não contente com o muito que fez, o Sr. Dr. Norival 
apresentou longo e minucioso relatorio de todos os factos occor- 
ridos durante a sua breve, mas fecunda excursão. 

«E essa monographia, de 87 paginas á machina, que sul- 
mettida ao conceito da Commissão de Historia justifica a pro- 
posta de sua admissão. 

«O Dr. Norival visitou a celebre Torre do Tombo, a Biblio- 
theca da Ajuda, a Bibliotheca Nacional de Lisbôa, a Bibliotheca 
da Academia Real das Sciencias. De todas estas instituições, onde 
se guardam verdadeiros thesouros sobre a nossa historia, o com- 
missionado nos dá succinta idéa dos seus primordios, de seu esia- 
belecimento, da classificação dos documentos, fazendo observa- 
ções e reparos judiciosos, mais proprios de um veterano affeito 
às lides bibliographicas, do que de um joven de vinte e poucos 
annos. 

« Isso attesta quanto ha a esperar do seu criterio e do muito 
que poderá fazer pelo Instituto, alistando-se nas fileiras da nossa 
milícia. A' mente da Commissão se afigura vêr o nosso Varnha- . 
gen ainda joven arrancando aos archivos a obra inedita de a- 
briel Soares e o Diario da Navegação, de Pero Lopes de Souza, 
além dos muitos documentos em que se estribou para escrever 
a sua monumental historia do Brazil. 

« Sobre documentos do Seculo XVI e primeiros quarteis do 
immediato era pobre o contingente dos nossos archivos. Parte 
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desta exiguidade tinha sido remediada pelas cópias tiradas por 
João Francisco Lisbõôa e Gonçalves Dias. Basta dizer que o primei- 
ro livro de Consultas do Conselho Ultramarino, no Rio de Janei- 
ro. é de 1674; que no Archivo Publico o primeiro livro da Pro- 
vedoria da Fazenda do Rio de Janeiro começa no de n. 6, tendo 
se extra viado os anteriores. 

«O relatorio apresentado pelo Dr. Norival está dividido em 
duas partes. A primeira trata de cópias de documentos, muitos 
dos quaes já aproveitados no ultimo tomo da Revista. Entre os 
copiados figura o celebre processo do padre Manoel de Moraes, 
que abrange tres volumes in-folio e figurará na primeira parte 
do tomo LXX. Mesmo em manuscripto, sabe a Commissão, tem 
servido de estudo aos nossos consocios Barão de Studart, Oliveira 
Lima, Capistrano de Abreu e Alfredo Carvalho. A segunda parte 
do relatorio encerra extensá relação de documentos com precisas 
annotações das paginas dos codices em que estão escriptos. 

« Desse modo torna-se facil qualquer procura, e a Commissão 
lembra a vantagem de se mandar imprimir não só o relatorio, 
como tambem as relações que o acompanham. Será manancial 
precioso, que póde com vantagem figurar nas paginas da nossa 
Revisto. 

« Com os subsidios prestados pelas indicações do Dr. Norival, 
os cultores de nossa historia podem adquirir novas e exactas in- 
formações sobre o governo da metropole, sua correspondencia 
com os funccionarios publicos, Vice-Reis, Governadores, Capitães- 
Goneraes, Provedores de Fazenda, Ouvidores, Juizes, Correge- 
dores, Camaras Municipaes, Bispos e Prelados de diversas ordens. 

« Do cartorio dos jesuitas ha menção de documentos desco- 
nhecidos e que servem para completar a historia dessa celebre 
Ordem, assumpto de controversia dos nossos scientistas, 

« Si se realizar o que lembra a Commissão, isto é, a publi- 
cação do relatorio e seus annexos, ficará ella justificada deste 
parecer succinto, muito âquem da admiração que lhe causou o 
trabalho do joven commissionado. 

« Pelo que se disse, é a Commissão de parecer que o relatorio 
apresentado justifica cabalmente a proposta e queo Dr. Norival 
Soares de Freitas, admittido ao nosso gremio, poderá com o cor- 
rer dos annos vir representar nelle papel saliente. 
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«Sula das Commissões, 12 ds agosto de 1903. — Bernardo Tei- 
xeira de Morses Leite Velho, relator. — Pedro Lessa, — Visconde 
de Ouro-Preto.» —E approvado e vai, com a proposta, á Commis- 
são de Admissão de Socios, relator o Dr. Joaquim Xavier da Sil- 
veira Junior. 

O Se. Freruss( 1º Secreiario Perpetuo) faz a leitura da se- 
guinte proposta: ; 

« Propom-s para socio effestivo do lastituto Historico a Geo- 
graphico Brazileiro o Sr. Dr. Ernesto Antonio Lassance Cunha, 
engenheiro cívil, membro do Club de Engenharia do Río de Ja- 
neiro, do Instituto dos Engenheiros Cívis de Londras, da Socieda- 
de de Estudos e Construcção de Estradas de Ferro, servindo-lhe 
de título de admissão, além de outras obras da propria lavra, 
o seu livro O Rio Grande do Sul, livro de subido mereci- 
mento, pelas importantes informações que contém sobre aquelle 
Estado. 

Sala das Sessões do Instituto Historico e Geographico Brazi- 
leíro, 29 de agosto de 1908. — Marque: dz Paranaguá, — Víveis 
ros de Castro — Pereira da Costa. — Max Fleiuss — Sá Vianna, -—= 
Barão de Alencar. — Acompanha esta proposta a caria de candída- 
tura do Sr. Dr. Lassancs Cunha. — Vai á Commissão de Geogra- 
phia, relator o Sr. Orville Derby. - 

O Se. AxprÉ WEeexecK faz entrega ao lastituto de um vo- 
lame contendo o Tombo dk Fazenda do Parahybuna, que por seu 
intermedio offerece o coronel Lauriano Rodrigues de Andrade. 
Esse Tombo contém os autos da medição da referida fazenda. 

Do volume consta : 

«Foi essa propriedade adquirida aos successores de Garcia 
Rodrigues Paes (fls. 10 e 20), que a houve em virtude de CC. 
RR. de I7ll e 1714 (fls. 204 à 210). 

« Xa demanda appareceram muitas sesmarias do então ca- 
ssnho movo de Minas, que hoje bom se póle chamar estrada 
de Garcia Rolrigues, por ter sido aberta á sua custa desde o Pa- 
rabyba até Ouro-Preto (fi. 1124), não tendo levado a efeito até 
o Rio de Janeiro «desviando da Serra do Mar », como se com- 
promettera com El-R=i, pelos motivos expostos (d. 1124), o que 
mais tarde sem filho Ignacio Dias Velho se compromeitera a fazer 
(is. L1482 e 1143). 
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«A figura historica de Garcia Rodrigues é muito conhecida, 
sendo illustre filho de Fernão Dias Paes. 

« Nesses autos apparecem tambem os nomes dos primeiros 
habitantes da zona atra vesssada pelo caminho novo nas sesmarias, 
uns intrusos e alguns meros habitantes. 

«No Roteiro descripto por Antonil pelo caminho novo encon - 
tra-se a sesmaria de Thomé Corrêa ( Vasques) (fl. 180), Manoel 
do Couto (fl. 135), Marcos da Costa (fls, 180, 186 e 190), Reça do 
Alferes, Roca de Páu Grande, habitada por Manoel Rodrigues da 
Cruz (fl. 65), Garcia Rodrigues (passagem do Parahyba, hoje ci- 
dade da Parahyba do Sul), Cabarú (fl. 107), Simão Pereira( fls, 170, 
639, 643 e 699), Mathias Barbosa (fl, 169), Antonio de Araujo 
(fl, 175) e Domingos R, da Fonseca (fl, 246), 

« Além desses sesmeiros, cujos nomes até hoje estão deter- 
minando essas localidades onde habitaram, devemos notar o Ti- 
radentes, que figura com tres sesmarias (fls. 555 659) e que 
foi tambem procurador em diversas concessões de sesmarias para 
pedil-as, medil-as e entrar em posse (fls 641, 644, 649, 651, 656, 
665, 672, 678, 652, 688, 690, 694, 705 e 708). Nas sesmarias me- 
didas a pedido de Tiradentes funccionou um Antonio Xavier, 
como piloto, que bem póde ser o irmão do Alferes, de que trata 
a declaração de herdeiros no inventário do pae do mesmo. 

« Era tambem possuidor de sesmaria nessa zona o celebre 
Borba Gato (fls. 190, 191 e 323). , 

«Garcia Rodrigues foi casado com D. Maria Pinheiro da 
Fonseca (fl, 974), eo papel distincto que essa senhora repre- 
sentou durante a invasão dos Francezes vem narrado na carta 
régia de 1753 (fls. 973 à 981). 

« Além desses documentos, traz a partilha amigavel entre os 
herdeiros do mestre de campo Pedro Dias Paes Leme, filho de 
Garcia Rodrigues (fl. 26). 

« Tem o volume umas notas à margem, em tinta vermelha, 
que são do punho do offertante, descendente de D. Anna Esme- 
ria de Pontes, autora da demanda, » 

O Sk. BARÃO DO R10-BRANCO (Presidente) diz que o Instituto 
muito agradece a apreciavel offerta. 

Annuncia-se, em seguila, a votação dos pareceres da Com- 
missão de Admissão de Socios, relativos aos Sr. general Dantas 
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Barreto, Drs. Alexandre José Barbosa Lima, Charles Wiener, 
Luiz Antonio Ferreira Gualberto e Alfredo Augusto da Rocha. 
Os pareceres são successivamenie approvados e em vista 
desse resultado o Sr, BARÃO DO RIo-BRANCO (Presidente) pro- 
clama socios correspondentes do Instituto os referidos senhores, 
O SR. FLEIUSS (1º Secreixrio Perpztuo) communica que no 
dia 11, coincidindo com a alertura da Exposição Nacional, foi 
pelo Sr. Presidenta da Republica inaugurada a Exposição com- 
memorativa do 1º Centenario da Imprensa Periodica no Brazil. 
«O Sr. Presidente da Republica percorreu por duas vezes 
as estantes e examinou com interesse as collecções expostas, 
tendo palavras de grande benevolencia para com o Instituto, que 
levou a efeito tão interessante commetiimento. 

« O nosso inclyto Presidente, Sr. Barão do Rio-Branco, com 
o empenho que lhe merecem todas as questões do Instituto, 
tambem examinou as collecções, detendo-sa principalmente na 
observação do armario que contém os cimelios. 

« O Sr. Secretario Perpetuo salienta o muito que o Instituto 
deve, com relação à essa exposição, ao illustre Sr. Dr. Miguel 
Calmon du Pin e Almeida, distincio Ministro da Industria, que 
jâmais recusou os auxilios necessarios para a realização com- 
pleia dessa idéa. 

« Acham-se expostos 15.000 specimens e por falta de espaço 
não puderam ser collocados mais de 10,009. 

« Deve ainda informar que o tomo da Revista do Instituto 
consagrado a essa exposição está muito adeantado. A primeira 
parte, contendo o trabalho do consocio Alfredo de Carvalho, de- 
nominada Genese e desenvolvimento da Imprensa Períodica no 
Brasil, está impressa, faltando apenas, para poder apparecer, 
algumas das photogravuras reproduzindo a |* pagina dos jor- 
naes mais antigos do Brazil. A segunda parie, contendo os cata- 
Jogos parciaes dos Estados, sob a denominação de Annaes da Tin- 
prensa Periodica Brasileira, está com a impressão em mais de 
metade. 

O mesmo Sr. communica ao Instituto que o Sr, Francisco 
Alves Guimarães Secco, negociante brazileiro, estabelecido em 
Montevidéo, offereceu ao archivo desta associação um volume 
contendo documentos relativos ao almirante Luiz Felippe de Sal- 
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danha da Gama. O volume contém telegrammas trocados pelo 
Dr. Sebastião Saldanha, irmão do almirante, e o Presidente da 
Republica, Dr. Prudente de Moraes, sobre a entrega do cadaver 
do mesmo almirante, as pesquizas procedidas para descoberta e 
reconhecimento do corpo, o termo de encontro, o de inhumação, 
a parte official do combate de Campo Ozorio, a 24 de Junho de 
1895, a planta cireumstanciada desse combate, varias cartas e 
outros documentos do maior interesse, 

O Sn. BarÃo Do RIo-BRANCO (Presidente) faz notar que 
entire as muitas pessoas distinctas que assistem á sessão de hoje 
se acha o digno Ministro da Republica Argentina, Sr. Dr. Julio 
Fernandez. Agradecendo o interesse que S. Ex. assim mostra 
pelos nossos trabalhos, aproveita o ensejo para aflirmar que os 
socios desta velha instituição desejam sinceramente, como todos 
os Brazileiros, vêr estreitados cada vez mais os laços de ami- 
zade que unem e devem unir sempre os dois paizes. (Apoiados 
geraes. O Sr. Ministro Argentino é comprimentado por todos os 
socios.) 

Levanta-se a sessão ás 10 horas da noite. 

J. F. DA RoOcHA PomBo, 
Servindo de 2º Secretario 


OFFERTAS 


Pelo Presidente do Estado do Amazonas— Relatorios da 
Presidencia da Provincia do Amazonas desde sua creação até a 
proclamação da Republica — Vol. V. 1874 — 1877. 

Pelo Sr. Marquez do Funchal — O Conde de Linhares Dom 
Rodrigo Domingos Antonic de Souza Coutinho. 

Pelo socio Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho —Rela- 
torio apresentado á mesa da Santa Casa da Misericordia da Ci- 
dade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, em 2 de Agosto de 1908, 
pelo Provedor. : 

Pela Escola Polytechnica de S. Paulo— Annuario para 1908. 

Pela Societá Geografica Italiana — Boletino, 

Pelo Director Geral dos Correios — Relatorio do Serviço dos 
Correios da Republica dos E. U, do Brazil. 1907. 

Pelo socio Dr. Nelson de Senna—Notas e Chronicas. 

Pela Real Academia de la Historia de Madrid—Boletim. 
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Pela Sociedade de Geographia de Lisbôa—Boletim, 

Pela Geografical Society of the Pacific-Transactions and Pro- 
ceedings. 

Pelo Cuerpo de Ingenieros de Minas del Perú-—Boletin. 

Pelo Sr. Antonio Moniz Sodré de Aragão —Memoria Histo- 
rica dos acontecimentos mais notaveis do anno de 1907, apre- 
sentada à Congregação da Faculdade Livre de Direito da Bahia. 

Pelo socio Raymundo C. Alves da Cunha—0O Instituto Santo 
Antonio do Prata, Estado do Pará — pelo Dr. Palma Muniz. 

Pelas Redacções, as seguintes Revistas e Jornaes : Revisia 
Scientifica de S. Paulo — Portugal e Brazil — Revista de la 
Real Academia de Sciencias de Madrid — Revista da Sociedade 
de Medicina e Cirurgia — Revista Mensual de la Camara Mer-= 
cantil de Avellaneda, Provincia de B's. Ayres. 

Revista Maritima Brazileira—Revista do Centro de Scien= 
cias, Lettras e Artes de Campinas — Revista Medico-Cirurgica 
do Brazil — e os jornaes Le Nouveau Monde, Jornal do Recife, 
Diario Ofhcial do Amazonas, Reformador, Diario Ofhsial. 

Pelo Autor — Os Boruns — Recordações Selvagens. 


SEXTA SESSÃO ORDINARIA EM 10 DE SETEMBRO DE 1908 
Presidencia do Sr. Visconde de Quro-Preto( 1º Vice-Presidente ) 


A's oito horas da noite abre-se a sessão com a presença 
dos consocios Srs. Visconde de Ouro-Preio, Barão Homem de 
Mello, Desembargador Antonio Ferreira de Souza Pitanga, Max 
Fleiuss, Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior, Conde de Affonso 
Celso, Commendador Arthur Ferreira Machado Guimarães, Mar- 
quez de Paranaguá, Coroneis Jesuino da Silva Mello e Ernesto 
Senna, José Francisco da Rocha Pombo, Major Belisario Pernam- 
buco, Drs. Euclydes da Cunha, Miguel Joaquim Ribeiro de Car, 
valho, Alfredo Romario Martins, Monsenhor Vicente Lustoza 
André Werneck, Eduardo Marques Peixoto, Drs. Sebastião de 
Vasconcellos Galvão, J. M. Cardoso de Oliveira, Mancel Alvaro 
de Souza Sá Vianna, Alberto de Carvalho e Orville A, Derby. 
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O Sn. Visconde DE Ouro-Prero (1º Vice-Presidente, ser- 
vindo de Presidente), declara que não se achando presente o S». 
Dr. Viveiros de Castro, 2º Secretario interino, convida para 
occupar esse cargo o Sr.Dr. Joaquim Xavier do Silveira Junior, 
Toma assento à Mesa o Sr. Dr, Xavier da Silveira Junior que, 
em seguida, procede á leitura da acta da sessão anterior, a qual 
é approvada sem debate. 

O SR. FLEIvss (1º Secretario Perpeluo) diz que o expediente 
consta do seguinte officio do Presidente do Estadod o Rio 
Grande do Sul: 

« Palacio, em Porio Alegre, 21 de Agosto de 1008 —Exm, sr, 
Presidente do Instituto Historico e Geographico Brazileiro.— Tu. 
nho a mais viva satisfação de offerecer-vos duas photographias de 
cartas escriptas pelo valoroso General rio-grandenso Bento Gon- 
calves da Silva, recentemente encontradas, cujos originaes, a mim 
offerecidos, mandei recolher ao Archivo Publico «do Estado. Foram 
eseriptas ao leal amigo daquelle eminente brazileiro Major Ma- 
noel Amaro, do Rio Pardo, e são documentos de alta valia para 
à historia de nossa Patria. Apvesento-vos cordialmente os meus 
protestos de mui distincta consideração.—( Assignado) Dr. Carlos 
Barbosa Gonçalves. »— Muito se agradece. 

O Sr. FLervss (1º Secretario Perpetuo) communica que sa 
acha na Secretaria o Sr, Geseral Dantas Barreto, socio eleito 
na ultima sessão e que vem tomar posse, 

O Sr, PRESIDENTE designa os Sts. Secrotarios para acompa- 
nharom até o recinto o novo socio. 

pá entrada no recinto « toma assento o Sr. General Emy- 
gdio Dantas Barréto. 

O Sr. VisconDE DE Ouro Prero (1º Vice-Presidente ser- 
vindo de Presidente) diz que ha meia hora recebeu tele- 
gramma convidando-o a substituir na Presidencia dos trabalhos 
o Sr, Barão do Rio Branco, que, por enfermo, não podia com- 
parecer. 

« Sulstituir o Sr, Barão do Rio-Brauco é difficil, e em 
muitas materias, impossivel. 

« Seria caso de adiar a sessão, si o adiantado da hora o 
permittisse. 


« Sente duplamente a desagravel oceurrencia, 
2742 — 34 4 Tomo LXXII, P Il, 
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« Em primeiro logar, pela alteração de uma preciosa sando, 
por cajo prompto restabeleciftento fazem sinceros votos o Insti- 
tuto e o paiz inteiro. (Apoiados) 

« Em segundo logar, pelo recipiendario, euja festa assim 
muito perdeu em brilho. 

« Lucrariam todosem que os trabalhos de hoje ao entrar em 
nosso gremio um digao representante do exarcito, fossem diri- 
gidos por quem tinto entende de coisas militares e tão brilhan- 
temente «she defender perante o estrangeiro os interesses da 
Patria. 

« Quanto aos amistosos sentimentos do Instituto para com o 
movo socio, manifestal-os-ha o nosso orador.» (Palmas; muito 
Bea.) : 

Tem a palavra o Sr. Gemeral Dantas Barrete, que lê o 

«Zxm. Sr. Presiderie. —Dignissimos consocios —Devo, meus 
senhores, a um sentimento de requintada filalguia o ingresso 
que acabo de ter neste glorioso Instituto por onde passaram os 
representanies mais illustres de gerações que desappareceram 
20s esiraros do tempo e que honraram à Patria com os melhores: 
exemplos de civismo e de coragem, dignificando, por outro lado, 
assciencias e as letiras, nas suas manifesiações mais generosas. 

«A vossa tolerancia em admitt:r-me como callaborador da 
vossa relevante obra, que semolda no estudo dos homens 
a des factos, prova exuberantemenie a superioridade do 
espirito que vos guia nesse caminho interminavel, em eujo 
andar perserutador se esclarecem verdades, se realçam feitos 
valorosos, que o silencio das éras muitas vezes eccuita. 

« Para as que batem ás portas deste antigo edifício, onde a 
imaginação peneira sem comprehendor bem as reliquias do 
Paseido qua ahi se guardavam carinhosamente, em raros exem- 
plares, para 08 que assim vos. procuram como eu, sem nome e 
sem o prestigio que o talento impõe, só essa generosidade sem 
par. 

«Convenco-me, portanto, senhores, de que o soldado, aliás 
endurecido na serviço das armas, vos mereceu mais do que o 
escripior igaoralo, que tem apenas o merito de narrar com 
exactidão e sinceridade successos perturbadores da vida nacional 
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em cujo meio figurou como elemento de ordem, no desmpenho 
dos seus deveres profissionaes. , 

«Seja ou não assim, o que vos garanto é que vendo animado 
das melhores intenções, da mais ponderada firmeza para,na me- 
dida dos meus recursos, seguir o rumo da vossa tenacidade 
investigadora, através da historia, principalmente do nosso 
grande paiz. 

«Sou daquelles que, tendo, por um pendoz natural de bom 
gosto, compulsa lo a philosophia do Bello, nunca duvidaram da 
influencia decisiva e sempre victoriosa das sciencias e das artes 
na civilisação dos povos. E, de certo, não precisariamos de 
outro conducto, para que chegassem até nós os écos das civilisa- 
ções que desappareceram nas ruinas dos imperios famosos. 

«Nesse cuidadoso empenho de cultura e de renome, tivemos, 
ainda em nossa formação primeira, colonial, e temos hoje como 
nunca, representantes dignos da reputação quo vamos con- 
quistando e dignos da nossa raça imaginosa e ereadora,. 

«De facto, no meio dos Brazileiros que dão corpo a esta bella 
instituição, destacam-se escriptores já consagrados pelo talento, 
já victoriosos pela notoriedade em nossa patria e que teriam 
logar assignalado entre os primeiros do mundo, se escrevessem 
em lingua mais conhecida, 

«B” por isso que eu, obscuro soldado, affeito às brutalidades 
da guerra, encontro-me bem nesta atmosphara delicada, neste 
ambiente vivificador, onde as lutas intensas, mesmo de espirito, 
são pacificas e as paixões facilmente dominaveis pela razão e 
pela justiça. 

«E' por isso ainda que eu me sinto orgulhoso desta approxi- 
mação ,que sampre desejei e que a fortuna, por ffm, me deparou. 

«Afianço-vos que ninguem melhor do que o soldado ge 
adapta a estas instituições de paz e de concordia, e é, finalmente, 
por esse motivo que eu desejo para o meu paiz um poder mi- 
litar formidavel, na proporção das nossas conquistas politicas e 
sociaes, capaz de supplantar todas as investidas de adversarios 
irrequietos, allucinados pela idéa da força, attrahidos pela voz 
devéras eloquente dos canhões modernos. 

« Cuidar, assim, dos nossos legitimos interesses, dotando o 
exercito e a marinha de todos os elementos de acção, é entrar no 
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commereio intellectaal e material das grandes nações em desta- 


que, e é manter à paz do continente sul-americano, que só pre- 


cisa de gente e de trabalho. 
« Creio, meus senhores, que com semelhantes disposições 


não venho perturbar à serenidade dos vossos habitos, nem trazer 
para este recinto de corialidade e affecto sinão a segurança do 
respeito que vos devo pelo vosso devotamenso à causa da intel- 
ligeneia. 

« Os grandes principios de civilisação e de ordem, lançados 
nas mais illustres assembléas, mesmo pelo orgão de cultores ge- 
niaes do direito, ssm O apoio da força armada, bem o sabeis, 
passam despercevidos: morrem Hà indiferença dos fortes, 
quando não lhes convém obedecer .. 

« E o que todos os povos ciosos do seu destino fazem ante 
tamanha realidade, à despeito dos declimadores e dos ana?- 
chistas sem paíria, é arregimentar exercitos formidaveis e edu— 
car as nações para a defesa de sua honra. 

« Tivessem Rio-Branco e Ruy Barbosa atraz de si, na ultima 
paiz cujo elemento de força pesasse 


Conferencia de Haya, um 

decididamente nos destinos das duas Americas, € OS Nossos Vã- 
lentes patrícios estariam ainda hoje na situação mais evidente 
do mundo. 

« Muitos de vós, que tivestes e tendes as responsabilidades 
de elevadas posições officiaes no regimen político extineto e no 
regimen que servimos, estareis de certo convencidos desta rea- 
lidade, destes preceitos, que são Os de todas as nações cautelosas, 
de todos os continentes, e de todas as raças. sem às illusões de 


um pacifismo romantico universal, que exige a extincção dos ex- 
nam até eseriptores da mais 


ercitos permanentes, como dontri 
alta imputabilidade philosophica. 

« Tenho firme convicção de que Os dignos brazileiros que 
empenharam sua actividade e o seu talento no serviço das in- 
stituições arrastadas na quéda do Imperio, devotados campeões 
deste Instituto, a quem eu acato com todas as deferencias do 
mais sincero respeito, estão, como Os demais consocios, seguros 
destas fórmulas modernas, empregadas pelas nações mais pode- 
rosas da terra civilisada, para garantia da Paz. 

« E quando se quer a forca para tão elevado objectivo, € 
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quando se pretende a força, não para o apoio inconsciente dos 
tyrannos, mas para garantia da justiça e do direito, deve-se 
ter, ao menos, as sympathias que esultam destes sentimentos. 

« E”, portanto, convencido destas theorias, que venho pe- 
dir-vos o mais modesto dos logares nesta casa de trabalho inielle- 
ctual, onde se encontram individnalidades que resumem as 
glorias do um passado ainda palpitante na historia do nosso paiz: 
como os benemeritos Marquez de Paranaguá e Visconde de Ouro 
Preto, representantes da phase mais agitada e tambem a mais 
brilhante do segundo imperio; onde têm assento homens que vêm 
ilustrando a Republica pelo saber e por feitos de mais elevado 
patriotismo, como o egregio Barão do Rio-Branco, a quem deve- 
mos a posse definitiva dos cubiçados territorios das Missões e do 
Amapá, a conquista pacifica do bravio paiz do Acre, as relações 
de affectuosa amizade com as nações que mais se destacam pela 
civilisação, e cujo nome, no concerio mundial da diplomacia, 
representa o nosso orgulho e a nossa gloria, 

« Acredito, senhores, que vos seria mais agradavel se em 
vez destas considerações demasiadamente objectivas e, talvez, 
im pertinentes, eu, pelo testemunho de monumentos nos quaes ar- 
tistas de genio celebram as alegrias e as tristezas de sua Patria, 
vos falasse, porventura, das artes divinas da Grecia é de Roma; 
mas passaria de certo pelo desgosto de não me erguer ás alturas 
em que pairaram os heróes e os deuses, companheiros aliás, nos 
ricios e nas virtudes dos homens, com quem viveram na terra, 

« Effectivamente o soldado obscuro jámais poderia aspirar 
a honra de vos entreter com os vestigios desse passado fascina- 
dor, para onde não. se volve, seguro, o pensamento sinão com a 
sciencia de seis mil annos, sinão com a tenacidade dos sabios 
orientalistas que se comprazem no revolvimento de cidades e 
reinos, cujas pompas mortas ainda hoje deslumbram a nossa 
imaginação insaciavel. Demais, eu não vos dirigivia a minha 
palavra sem vida e sem autoridade, se não fosse para cumprir 
o dever que a cortezia e as normas desta casa impõem. 

« Resta-me agora, senhores, agradecer a suprema distin- 
cção com que me recebeu o venerando Braszileiro que está diri- 
gindo os trabalhos desta sessão e tambem a gentileza dos cava- 
lheiros que me julgaram digno da sua companhia. 
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« Por fim, confesso-me ainda mais penhorado 4 illustre 
Commissão de Historia e, principalmente, ao benemerito scien- 
tista Dr. Ramiz Galvão, pelas expressões com que se referiu ao 
meu descorado trabalho sobre a expedição que tive a honra de 
levar à capital de Matto-Grosso, e cuja narrativa synthetisou 
no brilhante parecer que tanto me desvanece. 

« E sento-me, Sr. Presidente, dirigindo a mais sincera das 
felicitações á imprensa brazileira, que hoje solemniza, nesta 
casa, o seu primeiro centenario, e que tantos serviços tem pres- 
tado à causa da civilisação e da nossa prosperidade.» (Palmas ; 
muito bem,) 

Tem, em seguida, a palavra o orador do Instituto Sr. Cunde 
de Affonso Celso, 

O Sr. ConNDE DE ArFoNso Cerso diz que, póde, á primeira 
vista, causar estranheza o facto de uma corporação, como o 
Instituto, em cuja divisa figura este lemma — Pacifica scentia 
occupatio — o qual constitue todo um programma infenso ás 
artes bellicas — acolher jubilosa em seu gremio um galhardo 
representanie das classes armadas, devotado amigo da suma pro: 
fissão, de que acaba de fazer calorosa e justa apollogia. 

« Pois o regozijo do Instituto é sincero, ao receber o gene- 
ral Dantas Barreto, e cordiaes os applausos com que lhe saudou 
a mavorcia oração. 

« Varias razões justificam essa attitude. Basta lembrar 
que um dos fundadores do Instituto foi preclaro militar, o ma- 

' rechal Raymundo José da Cunha Mattos. 

« Sempre, entre os socios, destacaram-se egregios generaes 
de terra e mar, como, para sômente falar dos mortos — Caxias, 
Ozorio, Barroso e Inhaúma. 

« Demais, em toda parte se apontam — braços às armas 
feitos, servidos por mentes às musas dudas, de que são geniaes 
prototypos Luiz de Camões e Migucl de Cervantes, 

« Por ffm, o Instituto estuda historia ; procura, á luz do 
passado, discernir o presente e descortinar o porvir, Sabe, por 
isso, quanta verdade se encerra no seguinte conceito de um dos 
mais amplos e variados espiritos ainda vindos á terra, o barão 
Leibnitz: a inscripção — paz perpetua — sómente terá cabimento 
no mundo á porta dos cemiterios. 
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« Sustenta certa seita philosophica, muito em voga ou- 
trora entre nós, a ponto de influir na formação do actual 
symbolo da Patria, que extineta se acha a phas> militarista 
da humanidade, havendo sido substituida pela phase indus- 
trial, 

«Os povos modernos devem exclusivamente, segundo se- 
melhante seita, celebrar os triumphos guerreiros equivalentes a 
largos passos para a paz universal; de onde se conclue que não 
merecem commemoração as batalhas feridas para se alcançar a 
Jiberdade e a independencia dos povos. 

« Sustenta mais, que unicamente persistem militaristas as 
nações dominadas por dynastias e aristucracias escravisadas à 
velhos preconceitos, 

« Aos paizes novos e livres, cumpre impedir o desenvolvl- 
mento do exercito e da marinha, transformando-os em simples 
força policial, empregando os elementos que desta funcção 
sobejarem à construcção de obras publicas. 

«De tal geito repugnam taes assertos ao sentimento geral, 
recalcando instinctos irrepressiveis do ser humano, que enun- 
cial-os importa combatel-os. 

«A verdade, oriunda da observação, confirmada pela expe- 
riencia, é quo jámais o mundo atravessou periodo mais imbuido 
de tendencias militares do que o hodierno, em que o serviço mi- 
ditar obrigatorio propagou, vulgarisou, em todas as camadas, 
noções e exercicios guerreiros, 

« Armam-se as nações do Oriente e do Ocsidente, monar- 
chias ou republicas. 

« Agsemelha-se a Europa a gigantesco acampamento. 

« Da obscuridade, o Japão surgiu armado, como Minerva da 
cabeca de Jupiter. Sacode a China tradições multiseculares e 
trata de apparelhar uma frota e um exercito proporcionaes á 
sua população e immensidade territorial. 

« Na pequena e democratica Suissa, cuja autonomia e inte- 
gridade estão solidamente garantidas, cada cidadão faz garbo 
em manejar armas de combate, 

« Reorganizou ella, recentemente, o seu exercito e effeetuou 
magnificas manobras de 50.000 homens, dotados de inexcedivel 
preparo technico, 
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« Conforme telegramma de honiem, o presidente Theodoro 
Rooseveli reclamou do Congresso a elevação do exercito ameri- 
cano, em tampo de paz, a 100.00) homens. 

« Ninguem esqueceu a formidavel esquadra que, em janeiro 
do corrente anno, fandeou em nossa bahia. 

« Tratam os Estados-Unidos de crear ouira maior, assom- 
brando o planeta com a sua estupenda pujança militar. 

« Prevalecem iguaes idéas nas republicas de origem hespa- 
nhola. 

« Armam-se até, sem auxilio da metropole, regiões colo- 
niaes, como a Australia e o Canadá. 

« Asseverar, ante o espectaculo evocado, que em via de 
lesapparecimento se encontra o militarismo, condemnado e 
repallido pelas gerações coévas, parece menoscabo do bom 
senso alheio. 

« Quando o mundo inteiro cuida de augmentar e aperfei- 
coar sens meios ds ataque e defesa material. criminosa inepcia 
fôra que o Brazil se mantivesse indifferente em siinação subal- 
terna, desprovido de recursos para repulsar, si não provaveis, 
ao menos sempre possiveis ageressões, 

«O brazileiro é refractario ás armas, costumam apregoar. 

« Falsissimo ! 

« Patenteia à nossa historia que, sio Brazil a ninguem pro- 
voca. procedendo com inalteravel e extremado cavalheirismo 
internacional, sabe, quando mister, bizarramente desaf- 
frontar-se. ! 

« Em quatro seculos de existencia, júmais tolerou humi- 
lhacões, jámais celeu à força uma pollegada de sen territorio, 
jâmais soffreu derrotas definitivas. Estas, em exiguo numero, 
honrosas e insignificantes consequencias, sobrepnjadas estão 
por extensa lista de inelytas victorias contra respeitaveis adver- 
sarios, . 

« Batemos os francezes, expellindo-os do Rio e do Maranhão, 
*omando-lhes a Goyana. 

« Reppellimos os inglezes em Santos, no Espirito Santo e 
no Amazonas, 

« Desalojámos os hollandezes do mesmo Amazonas, do Ma- 
ranhão, de Pernambuco. 
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« Derrotâmos repetidas vezes os hespanhões. 

« Triumphámos na Argentina, no Uruguay, no Paraguay, 
-na Bolivia e no Perú. 

« Brazileiros distinguiram-se nas campanhas napoleonicas, 

« Até na Africa, colheram louros as armas brazileiras. 

«Haja, portanto, energia, zelo, capacidade por parte dos 
dirigentes, e o civismo do paiz não os deixará, em emergencia 
aleuma, ficar mal. 

«Em 1864, Lopsz atacou o Brazil, apoiado em aguerrido 
exercito de 80.000 soldados e, relativamente, consideravel 
esquadra, 

Dispunha então o Brazil de 9,00) homens dispersos e mal 
armados; 9.000 paraguayos invadem Matto-Grosso, defendido 
por 875 praças esparsas pela enorme extensão da provincia, 

« Assoberbado por graves complicações políticas, finan- 
ceiras e internacionaes, appella D. Pedro IL, o Magnanimo, 
para o patriotismo de seus concidãos. 

« Acodem 57 batalhões de voluntarios. 

«Dous annos mais tarde — conforme dados colligidos pelo 
principe de nossos historiadores militares o Barão do Rio-Branco 
— contava o Brazil quatro corpos de exercito, com cerca de 
61.000 homens em armas. 

« Imprnvisara, demais, uma esquadra que chegou a ter, 
afóra transportes, 85 navios de conbate, com mais de 6.000 
tripolantes. - 

« Qecorreu isso ha 44 annos, quando a população e os recursos 
do Brazil se computavam em menos de metade dos de hoje. 

« Mas, exclama o orador, arredemos recordações de guerra, 
infortunio que todos devemos encarar com horror, esforçan- 
do-se cada qual para evitar. 

« Guorra, por que? Para que? Contra quem ? 

« As guerras entre os povos do Novo Mundo são quasi 
guerras civis, guerras em que as victorias significam tristes 
derrotas. 

«Lembremos, antes, as allianças, e entre essas avultam as 
do Brazil com a Republica Argentina, a qual nos offerece, na 
bella figura de seu escudo, a imagem do que devemos praticar 
reciprocamente : debaixo de um barrete phrygio, emblema da, 
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liberdade, duas mãos robustas a se apertarem em effusão fra- 
ternal. 

« Acoima 6 orador de paradoxal a proposição de que o sol-. 
dado é o defensor da sociedade civil. durante a guerra, e o sen 
nimigo em tempo de paz... 

« Mesmo no correr da mais inalteravel paz, prestam as 
boas organizações militares serviços inestimaveis. 

«Refere-se o orador ao que, ha annosyescreveu : Não 
conhece espectaculo tão reconfortante, tão moralisador, tão 
vibrante de excelsa formosura, como o de avultado nucleo de 
homens vigorosos, afeitos a todos os exercicios de agilidade, 
dextreza e resistencia, bavendo attingido ao maximo grão de 
aperfeiçoamento animal, formando um corpo unico, de movi- 
mentos harmcniosos e scientificos; e, ao mesmo tempo, edu- 
cados, instruídos, livremente submissos, respeiíosos, estreita- 
mente unidos por intelligente solidariedade, dispostos a quaes- 
quer perigos, desafiando a morte, obedecendo, sem vaeillação 
no cumprimento de ansteros deveres, a um pensamento superior, 
uniforme, esclarecidos, vivificados pelo idéal soberano: a 
Patria ' 

« Feliz. serena, magestcsa à nação que apresenta um exer- 
cito assim ! 

« Ao inverso, nala desmoralisa mais um povo, relaxando- 
lhe cs sentimentos, apagando-lhe os estimulos, do que o aspecto 
de um exercito em decomposição. 

« E" desgraça, de perniciosa aeção geral e profunda ; quadro 
repugnante, miserando, como o de um organismo cujos tecidos 
vítaes corrõe ignominicsa sffecção. 

« Em uma sociedade trabalhada, como a brazileira, por 
factores deprimentes e dissolventes, incambem ás forças arma- 
das disseminarem, pelo exemplo, as salutares lições de coor- 
denação, hierarehii, obediencia, subordinação, patriotismo, 
sem cs quaes o pregresso e a dignidade do paiz são impos- 
siveis. 

« Sim, conclue o orador, um exercito e uma esquadra 
fortes, discíplinados, conscios de suas arduus responsabilidades, 
que não tentem ao estrepito das armas, emmudecer a voz 
suprema da lei, um esercito e uma esquadra em que todos 
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vejam a salvaguarda da segurança, da ordem, dos brilhos e da 
gloria nacionaes, continúa a ser, como sempre foi e será, uma 
das mais bellas, das mais nobres, das mais elevadas e das mais 
uteis cousas imaginaveis ! 

« Convencido destas verdades, desejoso de que as forças 
de terra e mar do Brazil constantemente correspondam ao 
esboçado idéal, o Instituto Historico inscreve jubiloso, entre os 
de seus socios, o nome de mais um digno general brazileiro. 

« Deriva esse jubilo, sobretudo, do haver verificado que o 
general Dantas Barreto conquistou todos os seus postos por 
actos de bravura ou por estudos, sabendo alliar o cultivo das 
lettras ( compoz até romances), ao cabal desempenho das suas 
obrigações profissionaes. 

« Applica-se-lhe o verso do insigne épico lusitano : 


« Nhuma mão sempre « espada, e n'oulra a perna ». 


« Ao partir para a ilha d'Elba, disse Napoleão aos seus fieis 
companheiros de 20 annos de pelejas : «Soldados, vom escrever 
as grandes cousas que fizemos juntos ! » 

« O general Dantas Barreto tem buscado inspirar-se neste 
programma — o programma de Xenophonte e Julio Cesar — 
traçan lo a narrativa das expedições que commandou, ou em que 
tomou briosa parte. 

« Certo, não fulguram em taes narrativas façanhas assom- 
brosas a arrebatarem os leitores. 

« Demonstram, porém, irrecusavelmente, que, em bravura 
e abnegação, nada cede o soldado brazileiro aos mais afamados 
do mundo, 

«O Insiituto Historico archiva sempre, com ufania e pra- 
zer, attestado:s dessa natureza, e costuma chamar para o seu 
gremio, testemunhando assim subido apreço, os que redigiram 
esses documentos ou collaboraram nos feitos por elles regis- 
trados. 

« E" o que assegura pelo orgão incompetente, mas sincero, do 
sen orador que, pessoalmente, tambem sente desvanecimento e 
satisfação em o assegurar. » ( Palmas; murito bem, O orador é 
vivamente comprimentado ,) 
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O Sz. Fremrs ( £º Secrario Perseiso) pele licença ao. 
Sr. Presidente para, antes de ler os pareceres que estão sabre a 
Mesa, dizer qus se acha nesie salão um dos mais ilustres mem- 
“ros do Instituto, o Sr. Dr. Theoioro Sampaio, eleixo em 24 de 
mutabro de IXB, quando à ceremenia de posse era faculiaiiva. . 
trabalhos, sem outra fomalidad:. Pede assim ao Sr. Presi- 
demt= que convids o Sr. Dr. Tseodurs Sampaio a occupar uma 
cadeira no recinio. ( Palmas ; menido bem.) 

O Se. PResDENTE convida à sentir-se no recisio o Sr. Dr 
Theodsro Sampaio. que, ão ocenpar à cadeira, é saudado com 
Feraães applamses. 

O Sz. Fr=rss (1º Secrelario Per pets) Iê o sezuinis parecer 
“a Conmissão de Admissão de Socios -. 

<A Commisso de Admissão de Socios. vendo examinado à 
proposta que apresentou o Sr. Dr. Norival Soares d= Freitas 
para socio correspondente do Insiiínto Hisísrico e Geographico 
Hrazileiro, vem. de conformidade com o art. 39,S 1º dos Esia- 
inios, emirkr o sm parecer asbre a individurshdido do candi- 
d:70, suas condições d= Lioneidade e conveniencia de sua admis- 
são. 4 Comamissão pens: que o Dr. Norival Soares de Freitas 
=siá perfciiamense nos casos de periencer ao Instituto que, á 
= competcacia, & deve notavel serviço, senio em tudo digno 
da referida investidura. 

—  « Sala das commissõas, 5 de sstembro de 1M8.— Xavier do 
Siizeira Jumisr, relator — Lespoldo de Bulhões. — Miguel J. R. de 
Corealho. > 

Fica, nos iermos dos Estaínios, sobre a mesa. para ser voia- 
do na primeira sessão. 

O se. De. Excurpes ps Cuxus EE o parecer que, como re- 
-=50r da comissão d= seographia, lavroa, relativamente á pro- 
posta apresentando 9 Sr. F. A. Georleiie. 

6 parecer está concebido nestes termos - 

«O Sr. P. A. Gegrlette, Vice consal do Brazil em Antger- 
za, realiza 9 caso notaval de um estrangeiro que s: nacíonaliza 
=zire nós sem esiar po n9ss> pafz, ilensificando-se com é nossa 
vila e procurando a primeira linha entre os que melhor com- 
presendem os nossos destinos. Pelo menos, encantam-nos o en- 


pa 
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thusiasmo e o descortino superior desse compatriota virtual, 
que não reluta em romper com os maiores preconceitos nativos, 
caracterisando o Brazil como le plus beaw et plus important pays 
de race litine, sem enunciar uma phrase vã ou armada a illu- 
dir a nossa vaidade nacional, porque a lémos, assim como ou- 
tras, repassadas da mesma ardente sympathia, no meio dos mais 
rigorosos dados positivos, como a fórmula dominante de uma 
convicção logicamente construida. 

«E' o que demonstram as suas numerosas monographias, 
escriptas .a partir de 1889 — quando elle ressumiu em tres bos 
letins da Societê Royale de Géographie dº Anvers as nossas questões 
de fronteiras — e vindo até hoje. ininterruptas e constantes, com 
o recente migistral estudo acerca das condições physicas e 
economicas do porto do Rio de Janeiro, publicado no exemplar 
de julho proximo passado da Révne des Questions Scientifiques. de 
Bruxellas, 

«Dificilmente se enumerariam todos os trabalhos elaborados 
neste intervallo de IS annos, quasi todos attinentes a assum- 
ptos brazileiros. Além disto, os limites impostos pela praxe 
aos pareceres deste Instituto impossibilitam-nos demorada ana- 
lyse delles. 

«Se a fizessemos, veriamos que os trabalhos do Sr, Georlette, 
tendo tudos o aspecto de folhetos, alguns de numero diminu- 
tissimo de paginas, adrede foitos para leituras rapidas, não 
significam um esforço dispersivo, sinão que se travam e se en- 
cadeiam erigindo-se capitulos de um grande livro traçadó com 
rara segurança de vistas, e onde avulta, sobretudo, o signifi- 
cado pratico das nossas questões mais importantes. 

«Cada um delles, considerado isoladamente, caracterisa-se 
por uma coneisão eloquente. 

«Sente-se a preoccupação do propagandista agindo nos cen- 
tros de vida atropellada e intensa, onde aos seus leitores faltará 
o tempo para versarem alentados volumes. 

«Os mais complexos assumptos concentra-os em poucas li- 
nhas, sob a fórma irreductivel de seu significado essencial. 

«LV E'tot de V Amozone», por exemplo, é um simples folheto ; 
mas nas suas 92 paginas, de par com os traços dominantes da 
geographia descriptiva e da climatologia topica, mostram-se- 
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nos os caracteres mais expressivos do regimen social e economi- 
co da Amazonia. 

«O autor, naquelle resumo aâmiravel, não se atém apenas á 
descripção da. terra, ou de seus extraordinarios productos, apre- 
sentando-nos as estatisticas pormenoriadas de cada um delles 
commercialmente considerados. Vai além : aponta-nos o qua- 
dro social correspondente ; e maravilha que, sem o mais breve 
trato da sociedade provisoria, que alli se agita, clle nol-a defi- 
na com tamanha segurança, percorrendo-lhe todas as camadas. 

«Esta lucidez, revelando arguto espirito critico capaz de 
joeirar a fórma real dos faetos, cujo conhecimento lhe advéra 
provindo das mais oppastas informações, elle a patenteia, nota- 
velmente, na sua mais recente monographia, Les pis et leur 
fonction dconamigue, na qual considera exelusivamente a cidade 
do Rio de Janeiro. 

«Ahi não nos sarprehende a descripção physica perfeita, miu- 
deando-se ao ponto de contar as pilmeiras do Jardim Botanico, 
ou de medir a área do Campo de Sant'Anna (190990 =2), para 
mostrar que elle é quasio duplo da Praça Real, de Berlim 
(100060. 2), e muito maior que o Campo de Marie, de Pariz 
(112000. nm?) ; o que nos surprehende é o quadro historico da 
nossa vida economica 'em faneção do movimento maritimo deste 
perto, e o amplo descortino de seu futuro extraordinario. 

«O Sr. Georlette, com effeito, não se limita a fixar em al- 
garismos rigorosos, a valia actual do entreposto, que açambar- 
ca hoje, como ha vinte annos, a metade do commercio geral de 
importação do Brazil. 

«Patenteia-nos o evolver de sua missão economica. Para 
isto descreve o complexo systema ferro-viario, que o serve, c o 
desenvolvimento vindouro deste, em paginas que são as mais 
resumidas e expressivas de quantas se tem escripto sobre a 
materia. 

«As varias linhas da Estrada de Ferro Leopoldina a irradia- 
rem pelo norte do Estado do Rio, para o/ nordeste mineiro e 
para o Espirito Santo; o traçado da Central e seus dilatados ra- 
maes; a São Paulo-Rio Grande, destinada a articular-se com 
as rêdes Uruguaya e Argentina de Corrientes, ligando o Rio 
ao extremo sul da America ; a Noroeste, lançando-se de Bahurú 
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a Corumbá, ode despertará futuras rêdes bolivianas e chile- 
nas, que nos conduzirão ao Pacífico, para onde se está deslocan- 
do vagarosamente o centro de figura da civilisação; a Osste de 
Minas, e o seu novo objectivo em demanda de Goyaz; todas 
estas linhas, de rumos varios e distensos, nitidamente sa desta- 
cam ás mais inexpertas vistas, denunciando, ao lado do nosso 
desenvolvimento economico, o cresceate ampliar-se da zona de 
influencia commercial do Rio de Janeiro, que é a base mais firme 
de sua propria influencia politica, indispensavel na Federação. 

«Ora, no desdobramento destes varios themas, certo, uma 
critica aggressiva encontraria uma ou outra data deslocada, ou 
algum raro acontscimento mal definido ; mas, sore estes des- 
lises secundarios paira um largo conhecimento da nossa vida, 
alentado pela fervente sympathia com que nos acompanha, de 
longe, esse modesto trabalhador. 

«E quem quer que leia «La question dg limites entre le 
Brésil ella Rêepublique Argentine (1893): ou a noticia acerca de 
Quelgues Fleuves Brésilicns (1901), onde se summaria a historia 
dos afluentes amazonicos meridionaes, do Javary ao Purús; ou 
La Question de VAcre (1994), onde se expõe o desfecho da nossa 
velha contestação com a Bolívia, desenhando-se os antecedentes 
e as consequencias immediatis do Tratado de Petropolis; ou, 
ainda, Les Travaur de Transformation de La Ville de Rio de Ja- 
neiro et la construction du Port (1905); quem quer que os leia 
não justifica apenas a entrada do Sr. F, A. Georlette neste 
Instituto; admira-se de que ella se não tenha effeciuado ha 
mais tempo. Sala das Commissões, ) de setembro de 1908. — 
Euclydes da Cunhx, relator, — Orville A. Derby. — Barão 
Homem de Mello, » O parecer é approvado e vae com a proposta 
á Commissão de Admissão de Socios, sendo relator o Dr. Miguel 
Joaquim Ribeiro de Carvalho. 

O SR. VisconDE DE Ouro PRreTOo (1º Vice-Presidente, ser- 
vindo de Presidente) dá a palavra ao Sr. Dr. Joaquim Xavier 
da Silveira Junior. 

O Sr. DR. JOAQUIM XAVIER DA SILVEIRA JUNTOR pronuncia 
o seguinte discurso : 

« Exm. Sr. Presidente e meus illustres consocios, Exmas. 
senhoras. Mens senhores, 
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«— Deante dos passos de um caminheiro, que segue a sus 
rota, em desempenho de dever ligado a uma alta e honrosa 
missão, imaginae que se levanta, de repente, « magestade ba- 
saltica de uma serra, que entesta cum as nuvens, tapando todo 
um lado do horizonte e desenvolvendo-se rectilineamente, em. 
duas direcções oppostas, como negra muralha, abrupia e in- 
transponivel. 

« Qual à solução para o caminheiro: parar, reiroceder, 
contornar 2... 

« Parar, não, que o ponto do destino é outro e mui distante, 
— demora para aléin da serra, a cujas faldas morre, de golpe, 
a estrada percorrida pelo viandante; retroceder, ainda menos, 
porque seria renunciar á missão e faltar ao dever contrahilo. 

« Por exclusão de partes, contornar é evidentemente, a 
unica solução que resta e póde, talvez, ser admittida ou pelo 
menos, tentada... a 

« Imaginae, agora, peior do que à negra serra escarpada, 
um ponto de destino para o qual não é preciso caminhar, um 
objectivo que estã sempre presente, que reside em toda partes 
que parece uma montanha incoercivel e luminosa, sem con- 
tornos apreciaveis e sem limites no espaço. i 

« Uma menianha que deixa transluzir, confusamente, a 
visão do equilíbrio instavel das sociedades e das raças ; abriga 
e propaga todo o ardor cyclopico do trabalho, cada vez maior, 
da construcção imperecivel da justiça eda fraternidade, que 
infelizmente ainda está tão longe de seu final remate ; e alarga 
sempre e sempre, na sua irrestringivel amplitude, o dominio 
dos surtos insaciaveis da espiritualidade humana. | 

« Parece fundar os seus alicerces no proprio coração do pla- 
neta e sobe, como um monolitho de crystal illuminado, até per- 
der-se na concavidade profunda em que resôa a musica das es- 
pheras, fandindo, nesse trajecto ascensional, a sua limpida trans- 
parencia na etherea transparencia do espaco illimitado,.. 

« Qual a solução, agora ? ; 

« Contornar e retroceder, não ha como, porque não se con- 
torna o que não tem contornos, e não se reirocede quando não 
se caminhou, sendo, aliás, que caminhar seria em vão, porque 
o immenso e glorioso espectro de luz está por toda a parte, como 
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o ar respiravel e cireumda: toda a vasta superficie habitada da 
esphera terrestre. 

« Parar é, pois, a solução. 

« Accresce que, mal avisado acerca da natureza de sua 
missão, o caminheiro tornou mais do que: nunca impralicavela 
acção de avançar ou reeuar ou mesmo de fazer qualjuer nío- 
vimento, seja em que sentido fôr, porque, logo ao dar os pri- 
meiros passos incertos em demanda de seu objectivo, sentiu 
contundir-se-lhe o espirito de encontro às arestas invisiveis da 
mole de crystal inconcreto, à semelhança do pequenino passaro 
inexperto que, na ebriedade do vôo, confunde o marmore branco 
e quasi diaphano de um Parthenon gigantesco com a fluidez 
marmorea do ar ambiente e projecta-se de encontro a elle e 
cai-lhe aos pés, magoado e endolorido... 

« Parar, om' consequencia, não é apenas um alvitre, é & 
fatalidade ineluctavel de uma situação sem outro algum 
remedio. 

« Aqui mesmo, pois, onde me vêdes e onde expio a temeri- 
dade de minha audácia, lembrando um grão de areia doloroso 
às plantas do imponente monolitho crystallino, permitti, se- 
nhores, que me quéde, na immobilidade de quem não póle 
transportar-se às altitudes constelladas do assumpto, e me limite 
a contemplar a magestade historica da Imprensa, a montanla 
luminosa e sem limites no espaço, que é, sem duvida, impene- 
travel para os homens sem critica, mas, que pela mesma trans- 
parencia da substancia de sua formação faculta ao proprio 
orador que tem a honra de dirigzir-vos a palavra nesta augusta 
solemnidade a posse contemplativa do espectaculo que se lhe 
agita nas entranhas maravilhosas. 

« Eil-a, ahi está, resplandescente e cheia de deslumbra- 
mentos a grande serra bazileira, que é uma ramificação do 
immenso systema, orogvaphico de que Gutenberg foi o desco- 
bridor e do qual todas as zonas, todos os continentes e todas as 
terras habitadas, inclusiva os pequenos fragmentos erraticos da 
soleda-le dos oceanos, recebem o poderoso influxo de coordenação 
e de solidariedade, que, no dominio da consciencia moral do 
universo, corresponde à funeção bemfazeja e fecunda que, nos 
dominios da climatologia e da emulação physica da aciividade 
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inlustrial do mundo exercem, por exemplo, os Andes é o Hi- 
malaya, a serra do Mar e os Pyreneus, os Alpes e as Montanhas 
Rochosas, 

« Em seu conjuncto, sensível nas diversas latitudes da terra, 
toda ella é uma só forja de alvoradas. 

« No ramo brazileiro ostenta a mesma benefica refulgencia 
ercadora e tem no seio as incudes de metal olvympico em que, 
durante um seculo inteiro, bateu sonoramente o martello de 
bronze da liberdade, fazendo jorrar as scentelhas que illumi- 
naram a consciancia nacional e a conduziram, de triumpho em 
triumpho, até o vigente regimen social e político, que é o mais 
liberal de quantos se conhecem no mundo contemporaneo e na 
historia toda, 

«O grande massiço orographico tem uma historia e corre- 
sponde, na evolução moral da humanidade, ao periodo geologico 
da consolidação da crusta terrestre. 

« Foi, primeiro, uma immens claridade nos horizontes do 
mundo. Parecia um archanjo vinzador, vestindo a clamyde das 
auroras e empunhando a tuba santa em que se proclamava a 
redempção do ezpirito humano. Como disse a musa brazileira, 
xibrando em épico transporte, appareceu 


Correr NAS brumas Alemanha 

« banhada em luz extranha, 

« Alva, grande, ideal, 

«e Na dextra conduzindo a estrella da manhã, ...c.uDa 


« Foi, depois, uma convulsão prolongada, por tola a face da 
terra, durante seculos consecutivos. 

« Luctou,em França,com Francisco I e com Richelieu, cujos 
editos de morte vigoraram até a Encyclopedia, sendo afinal de. 
finitivamente revogalos pela Declaração dos Direitos do Homem; 
luctou em todos os paizes da Europa e, portanto, em todos os 
da America de então, contra a Realeza, o Papado e a Aristocra- 
cia, que bem comprehenderam desle a primeira hora, o poder 
invencivel da força que fazia a sua entrada na Historia e vinha 
ultimar a obra christianissima do progresso moral e intellectual 
das sociedades, derrocando as fundações immemoriaes da tyran- 
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nia, no seu duplo aspecto espiritual-tomporal, instituindo o re- 
gimen da libordade de critica e com elle o da liberdade civil e 
politica, resgatando o fulgor da intellizencia do emparedamento - 
sepulchral do anonymato, arrancando as classes não privilegia- 
das da escravidão em que jaziam, discriminando e pondo em 
destaque, sob a intensa claridade do criterio da justiça, o sys- 
tema de fraudes que os dirigentes organizavam em sou provei- 
to, a resurreição do direito individual e do direito collectivo, as ” 
grandozas sociaes, que o eram verdadeiramente e a santidade 
de tudo quanto era effectivamento santo, 

« Não poucas vezes, pelos flancos da montanha redemptora 
rolaram cadaveres de apostolos, de heróes e de martyres, irro- 
rando-se de seu sangue o caminho dos seculos. 

« À imprensa, porém, venceu, porque deve sor livre e o 6, 
pela só razão do que existe, pois está para a liberdade como o 
orgão para funcção, a aza para o vôo e o apparelho respirato- 
rio para à respiração. 

« Não obstante, só logrou ser assim consagrada no texto da 
Constituição de 1791, depois que a grande revolução e os semi- 
dousos da tribuna, de que so falava para todo o genero huma- 
no, disseram ao mundo que o direito do communicação do pensa- 
mento é precioso e fundamental attributo da personalidade, bas 
seando assa surprehendento proclamação no argumento de que 
à liberdade do imprensa tem os mesmos caracteres essenciaes 
de todas as outras libardades, o sendo, como estas, de direito 
natural, não é deferida pela loi, a qual se occupa della tão só- 
mento para o fim de protegel-a e garantil-a. 

« Irmã gemoa da liberdade individual, a libordade de im- 
prensa à, segundo a phrase consagrada, uma especie de sexto 
sentido dos povos ou um poder immanento entre os poderes 
constitucionaes do governo das nações livres ; e assim como, na 
conformidade de um dito celobra, a sua conservação implica a 
reconquista do quaesquer outras libordades perdidas, a sua co- 
existencia representa a suprema e eficaz garantia de todas ollas 
e de cada uma dellas. 

« Não ha mais como contestal-v, nem ha mais como tolerar 
us motivos com que BRA dm philosophos e moralistas de 
fundo aulico pretenderam, em pura perda, justificar a retrogra- 
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dação á idade de peira do pensamento, por meio de criminosa 
involução de lesa-liberdade, que consistia na regulamentação 
draconiana do direito de falar por escripto. 

« A victoria dess> direito é quasi completa no munio, e O 
seculo XIX enecrrou definitivamente o debate para todas as 
nações libzraes. 

« Voltou-se a pagina dos tempos ; palpita agora, no fundo 
da alma da terra, o sentimento da visio que lhe descortinou o 
ingresso na idade industrial ; e,a despeito de algumas transiio- 
rias manifestações collectivas de retrocesso atavico, o problema 
novo e impendente sobre a conssiencia moral do universo. é o 
da realização dos ideaes de justiça social e de fraternidade bu- 
mana, formulalos pelo genio da philosophia contemporanea e 
escriptos no programma das reivindicações pleiteadas pelas 
classes que constituem quatro quinios da população planeta- 
TIA des 

« A alia cordilheira sagrada que liga a terra ao céo, unii- 
candoo sol e os astros. a intelligencia e a moral humanas 
numa excelsa harmonia transcendente, ahi está, serena, mages- 
tosa e benefica, para garantir a execução da obra que vas refun- 
dir e aperfeiçoar a ordem moral do mundo ; e a ramificação 
que se estende por terras do Brazil e tem a mesma historia de 
suas co-irmãs pôie levar e ji de facto tem levado o concurso de 
sua influencia em prol de tão sublimes tendencias do espirito 
moderno. 

« Na transparencia de sua estructura immaterial, já se di- 
vulgam distinctamente os prodromos espirituaes da construcção 
do futuro, como se divisam, fóra de toda sombra antiga, os 
acontecimentos da vida do passado, isto é, todos os factos da 
historia patria, nascendo do fando do espanioso laboratorio de 
idéas e crescendo mais e mais, na proporção dos 100 anvos de- 
corridos sobre a data de 10 de setembro de 1308, e osteniando 
um poder de expansão que lhe assegura, atravez dos tempos 
porvindouros, o mais glorioso ascendente logico e moral. 

« Foi nessa data de 10 de setembro de 1308, ha cem annos 
portanto, contados dia a dia, que, sob os auspicios bondosos e 
sympathicos do principe regente is rei com o neme de João 
VI, so fez a publicação do prim umero da Gaseta do Rio de 
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Janeiro, mais tarde Gasela do Rio, inaugurando-se a éra da pu-= 
blicidade jornalistica e da publicidade da imprensa na antiga 
America Portugueza, breve transformada em Reino Unido do 
Brazil, em parte por influencia da mesma imprensa, e logo 
depois em nação soberana e independente. 

« Na Impressão Régia, fundada desde 13 de maio do mesmo 
anno de 1808, era estampada a Guzetr do Rio de Janeiro, que, 
bi-hebdomadaria a principio, passou logo a ser publicada tres 
vezes por semana, limitando-se apenas a inserir, na sua pri- 
meira phase, os actos officiaos do governo, noticias de festas re- 
ligiosas ou da côrte, noticias estrangeiras, avisos e annuncios 
commerciaes, transcripções de jornaes europeus e o regisiro do 
exiguo movimento que tinha então o porto da cidade. 

« Sem embargo, foi de benefica, embora indirecta, influencia 
sobre os costumes publicos ; e, quando menos, concretisou a in- 
clandestinidade da oficina rypographica e deu inicio à familia- 
risação do publico com o papel impresso, que passou a circular 
sob a fórma de livro, folheto e jornal, ainda que sob a vigi- 
Jancia dos olhares de muitas policias e da censura burocratica 
da politica e da religiosa. 

« Galgou-se assim a época tenebrosa, em cujo decurso Per- 
nambuco se tornou suspeito do delicto de manejo oceulto de 
typos de impressão; alguns dos heroicos conjurados mineiros 
foram delle vagamente accusados; e a typographia de Isidoro 
da Fonseca, nesta cidade, aliás aberta por concessão do muito 
illustre e bonemerito Gomes Freire, foi, por ordem da meiro- 
pole, abolida e queimada, para não propagar ideas que podiam ser 
contrarias ao interesse do Estado. 

« Estabelecida, desse modo, a imprensa jornalistica no 
Brazil, não tardou que outras gazetas, algumas de publicação 
diaria, viessem concorrer com a Gazela do Rio, que perdurou 
até 31 de dezembro de 1822 e pôde ainda consignar, em suas co- 
lumnas, alguns dos factos da Independencia nacional e estampar, 
pela primeira vez, as armas adoptadas para a Nação Brazileira. 

« Em 2 de janeiro de 1823 reappareceu com o titulo da 
Diario do Governo. 

« Em 1821 surgia o Conciliador do Reina Unido, de José da 
Silva Lisbôa, depois visconde de Cayrú, logo de perto seguido 
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pelo Diaris do Rio de Janeiro, de Zeferino Victor Meirelles, que. 


subsistin até 1872. 

«Já em 1826, existiam, nesta cidade, quatro ivpographias 
particulares, e de uma deilas, a de Emilio Seignoi Plancher. 
começou a sahir o Sseciador Brasileiro. que se publicava tres 
vezes por semana, e quotidianamente, quando aberta a Assem- 
bléa Geral Legislativa. 

« No anno seguinte. veio à luz o Jornal do Commercio, que 
É o mais antigo orgão de opinião desta cidade e exerce, ha qua- 
tro ou clneo decadas. com verdadeiro brilho, grande patrio- 
tismo e summo criterio, a funcção de leader do jornalismo bra- 
zileiro. 

< Não obstante a Constituição outorgada pelo primeiro im- 
perador, em 1524,e os varios actos de revogação das antigas 
restricções e entraves ao direito de publica communicação do 
pensamento. a liberdade de imprensa não passou, durante 
todo o curso do primeiro reinado, de uma lenda eseripia na 
lei. 

« à vontade discricionaria e fementida do tyranno imperial 
burlou o dispositivo constitucional, sempre que uma voz mais 
altiva procurava fazer-se ouvir no seio da opinião. 

< Por intuição talvez. talvez por mero instincto liberal, o 
espirito publico sentia achar-se de posse de uma arma poderosa, 
de que não devia mais abrir mão, posto não podesse então della 
usar livremente. Aguardava, de certo. condições sociaes mais 
propicias, e lembrava um pouco numa certa relação de primi- 
tividade. o homem da caverna, num momento de repouso 
forçado, detendo o olhar sobre o silex em que se concen- 
trava o sea poder de ataque e defesa, e sentindo intima- 
mente que a posse do silex estava em todo o caso sarantida pelo 
proprio silex. 

< Porisso, longe de deduzir-se ou de estacionar, cresceu 
sempre o numero de jornaes publicados nos diversos pontos do 
territorio brazileiro, numero que já não era pequeno antes 
da Independencia, mas. que avultou consideravelmente depois 
de nossa emancipação e. sobretudo, durante a Regencia. 

<« Xa Bahia, em Isit, quasi cosva da Gassta do Rio, ap- 
parecia a Idade de Ouro do Brasilgem 1821, 0 Semanario Cívico 
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e logo depois o Diario Corstitucionai; em Pernambuco a Prensa 
dos Rebeldes de 1817, e successivamente o Segrrrego, o Relator 
Verdadeiro, a Gazeta Pernambucana, à Sentinela da Liberdade, 
o Escudo da Liberdade do Brasil, o Pyphis Pernambucano, do 
glorioso patriota Frei Caneca, o Patriota Goyanense, O Diario de 
Pernambuco, fundado em 1825 e ainda hoje subsistente, o mais 
antigo dos jornaes brazileiros, portanto, e alguns outros; no Pará 
o Paraense em 1821, e, mais tarde. a Estrella Brasileira e o 
Treze de Maio, que viveu até 1856 ; no Maranhão, o Conciliador 
Maranhense; o Argos da Lei, o Censor; no Ceará, o Diario Cea- 
renre, a Gazeta Oerrense e o Diario da Provincia: na Parahyba 
o Petiguare, em 1829; em Minas, o Universal, de Bernarlo de- 
Vasconcellos, que se pubiicon em 1825 e tinha por lemma este 
conceito de Voltaire — «Rien n'est beau que le vrai, le vraí 
seul est aimailv», e mais o Patriota Mineiro. o Companheiro 
do Conselho, o Telegrapho, o Novo Argos; em S. Paulo, o Farol 
Paulistano, que trazia no frontespício a divisa — « La liberte 
est une encliúme qui usera tous les marteauz » —, fundado em 
1827, por José da Costa Carvalho, depois Marquez de Monte Al:- 
gre, e o Observador Constitucional, do inelyto e mallogrado Li- 
bero Badaró; no Rio Grande do Sul, o Constitucional Rio Gron- 
dense, e os varios jornaes em que, nas lutas da Independencia, 
se empenharam ardentemente, Ledo, Jcsé Clemente, Cayrú, Frei 
Sampaio, Januario da Cunha Barbosa, Vasconcellos Drummond, 
May, o exaltado liberal, esbordoado pala policia na via publica. 
que ficou aleijado em conscquencir parao resto de seus dias, 
João Baptista Lisboa, iivaristo da Veiga, os Andradas e cutros: 
diffandiram progressivamente a imprensa jornalistica por todo 
o paiz trazendo para a discussão, na publicidade, os factos 
da vida politica e administrativa, inquietando. por vezes, a 
tyrannia imperiale incorrendo nas violencias e duras represa- 
lias desta. mas vigiando, de modo assás proticno, os interesses 
geraes, embora em permanente coacção, como a que resumbra 
do opposicionismo moderado de Evaristo,na primeira phase de 
seu tirocinio. 

«Operou-so de todo modo, a necessaria reacção nos espi- 
ritos, e a campanha da nação liberal teve o memoravel desfecho 
de 7 de abril de 1831, sob a energica orientação que, nos dabetes 
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jornalísticos, imprimiram aos acontecimentos Evaristo da Veiga, 
Odorico Mendes e José Maria do Amaral, b2m-como os pamphle- 
tarios João Bapiista de Queiroz, Marcellino Pinto Ribeiro Duarte 
e David da Fonseca Pinto. 

« No periodo da Regencia, foi ainda mais activa o efficaz 
a aeção do jornalismo. Em campos «oppostes, terçaram armas, 
pelo paríido moderado : Evaristo da Veiga, Bernardo de Vas- 
coneellos, Vieira Sonto, Rodrigues Torres, depois Visconde de 
Jtahorahy, Josi Maria do Amaral, Salles Torres- Homem, depois 
Visconde de Inhomirim, Olorico Mendes, Cosia Sarvalho, José 
Clemente e outros; e pelo partido exaltado: Ezequiel Corrêa 
dos Santos, Rangel de Vasconcellos. que redigiu o jornal 
intitulado O Filho da Terra, o-General Abreu Lima, Cypriano 
Barata e outros. 

« Na fremenda e vivaz campanha que o pulso aúhletico de 
Bernardo:de Vasconcellos moveu:a Diogo Aníanio Feijó e deu 
em resultalo a renuncia deste ao cargo de-Regente do Imperio, 
fui exvraordinaria a pertinacia do motavel politico mineiro, tor- 
nando se legendarios os golpas formidaveis de sua clava de 
Hercules, e a acção ininterrupta -e protheiforme que exerceu, 
tão bem accentuada na recommendação que de continuo fuzia 
aos sens myemidões : «Ariigos curtos, rapas>s, artigos curtos, 
que são os que o pov) lê.» 

« 4 reconsirueção constitucional do paiz foi feita e quasi 
ultimada, nesse inolvilavel periodo-de nossa historia. 

« Xo periodo immediato do segundo reinado, a liberdade 
de imprensa mereceu o constante respeito do poder publico; e, 
salvo algumas riolencias isoladas que:se praticaram nas pro- 
vincia:, e o-selvagem empastellamento ds alguns jornaes, em 
varios portos do paiz e mesmo nesta cidale, como fosse o da 
Republica, de Quintino Bocayuva e de Salvador de Mendonça, 
em 1871 —póde-se dizer que or2gimen da livre manifestação 
do pensamen'o, durante esse longo periodo de quasi 30 annos, 
foi um facto permanente. 

« For isso masmo, actuou mais decisivamente a apinião 

nacional sobre os mnegacios publicos e sobre a solação dos 
assumptos de iníeress> geral. 

« Legiões de combatentes que se suce2l ram no campo da 
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lucta, disputaram no jornalismo o direito de preeminencia na 
execução de seus ideaes de governo. 

« Consolidou-se a unidado nacional; reprimiu-se o trafico 
de africanos; poz-se em obra a regularização da vida economica 
do paiz ; organizaram-sce as finanças publicas ; levou-se o paiz, 
por amor da econfraternidade sul-amricana, a prestar o seu 
concurso ao nobilissimo empenho, manifestado por nacionali= 
dades irmãs, de se lib>rtarem do jugo de tyramnos exeerados 
por seus compatriotas e pela opinião continsatal; repelliu-se 
com iriumphante altivez o ultraje que à nossa goberania pre- 
tendeu irrogar uma nação enropéa, de granle poder militar; 
libertou-se o venire da mulh>r escrava; propugnou-s2 pelo 
regimen da plena liverdade espiritual; realizaram-se varias 
reformas liberaes : fez-se a eolificação do direito commercial e 
preparcu-se a do direito civil; poz-se final e glorioso remate à 
obra sacrosanta da fraternisação de todos os brazileiros, por 
meio da abalição dos nltimos captivos; fez-se sempre, sobretudo 
Dos ultimos IS amnos, activa e vigorosa propaganda pela 
instituição do systema do governo republicano, baseada nas 
tradições eminentemente democraticas do povo brazileiro, na 
repulsa. dos residuos do acervo fallido do direito dívino, na 
incapacidade organica do imperio para as inadiaveis soluções 
a que o espirito publico tendia imperativamente, e a que 
“a Monarchia só poderia chegar, lavrando a-sua propria con- 
demnação, isto é, depositand» nas mãos da Republica as 
responsabilidades do governo da nação. 

« Em ftulo, a imprensa foi sempre o impulso maximo, a 
inspiradora patriotiea, a vigilancia perenne,— cantando, como 
as aves sagradas do Capitolio, quando algum perigo se au- 
npunciava; defendendo as causas nacionaos e as aspirações 
populares; devassudo e apontando os destinos a que era o 
paiz prop dlido:; impondo o respeito ao interesse geral ; fazendo 
a palavra ds ordem pesar nos conflictos peculiares a todos 
os povos que teem alma e vibram e se agitam, possuidos de 
“ardor, em salutar ebullição os seus legitimos anhelos de pro- 
grEsso. 

«Os jornalistas brazileiros prestaram a mais devotada, 
solicita e fervorosa cooparação ao impulsionamanto das cor- 
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rentes que produziram os factos culminantes de nussa vida 
social e politica. 

«svocar-lhes os nomes é render implícita homenagem de 
glorificação ao seu civismo e aos ideaes patrioticos por que se 
bateram, logrando quasi sempre vel-os realizados, atravez de 
ingentesluctas e, não raro, de amarguradas provações pessoaes ; 
e é, ao mesmo tempo, fazer respectivamente a individuação 
desses mesmos ideaes e a rememoração das reformas levadas a 
termo, em tão dilatado periodo. 

«Aus nomes, que já commemorei, na succinta allusão feita, 
aos nove annos da Regencia, e continuaram a fulgurar no jor- 
nalismo do 2º Imperio, como os Salles Torres-Homem, o 
Timundlro, Josê Maria do Amaral, Vieira Souto, José Clemente, 
Rodrigues Torres, Montezuma, Costa Carvalho, aggregam-se os 
de Justiniano José da Roclia e Panla Brito, que já vinham 
da Regencia, mas brilham, então, com mais viva luz; o de Octa- 
viano de Almeida Rosa, cujos artigos, tornados celebres, ainda 
hoje palpitam, em fragmentos, frequentemente relembrados, na 
tradição oral; de Silva Paranhos, depois Visconde do Rio 
Branco, cuja personalidade é a somma de A. Carrel com uma, 
grande parcella de Disracli e outra de Wilberforce; os de 
Rodrigues Silva e José de Alencar, já perpetuado no bronze ; 
Theophilo Ottoni, o grande liberal ; Saldanha Marinho, o patri- 
archa da liberdade espiritual; Moniz Barreto; Leonel de 
Alencar, depois Barão de Alencar, nosso muito illustre consocio; 
Angelo Thomaz do Amaral, o venerando decano do Instituto 
Historico; Candido Mendes, o operosissimo jurisconsulto ; 
Francisco Belisario, o grande mallogrado estadista; Ferreira 
Vianna, cujo espirito era nutiral de Athenas ; Souza Ferreira : 
o Visconde de Ouro-Preto, o estadista emerito c benemerito, 
o provecto legislador, o insigne jurisconsulto, que o Iostituto 
tema honra de vêr na cadeira da presidencia da sessão ; 
Joaquim Manoel de Macedo; Gusmão Lobo; Pedro Luiz, o 
ardente poeta; Silva Paranhos Junior, depois Barão do Rio 
Branco, o brazileiro illustrissimo e glorioso ; Lafayetie, a cul- 
minancia do direito ; Joaquim Nabuco, a aguia da abolição e 
da diplomacia; Carlos de Laet; Luiz de Castro; Quintino 
Bocayuva, egregio fundador da Republica; Joaquim Serra, 
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diamante de que a palavra era o brilho; Henrique Muzio 
Salvador de Mendonça, o linissimo cultor das lettras patrias 
Rangel Pestana; Americo de Campos; Americo Braziliense ; 
Flavio Farnese; Aristides Lobo ; Ubaldino do Amaral, o repu” 
blicano austero, em cuja nobre alma Washington se reconhe- 
ceria, como em um espelho ; Lucio de Mendonça, o patriota 
ardoroso ; Ferreira de Menezes ; Ferreira de Araujo, tambem 
atheniense, de espirito ; Patrocinio, que, ao nascer, já trazia 
na pelle, segundo o nosso amado poeta O. Bilac, « a immor- 
redoura côr do bronze immorredouro »: Luiz Gama, que fez 
da abolição um apostolado, e deste o seu sacrificio e a sua 
morte; Ruy Barbosa, cuja cabeça sumptuosa, o mesmo Paíro- 
cinio disse uma vez, em uma conferencia abolicionista, que era 
a Basilica de S. João de Latrão da intellectualidade brazileira ; 
José Carlos Rodrigues ; Machado de Assis, o Mestre da palavra 
escripta :; Henrique Chaves; o conego Ferreira, d'O Apostolo ; 
Venancio Ayres; Demetrio Ribeiro, tambem fundador da Repu- 
blica e, por excellencia, o orientador da legião republicana do 
Sul; H. Limpo de Abreu; Campos Salles, o grande, nobre e 
venerado ex-Presidente da Republica; Annibal Falcão, tambem 
aguia, que, ao despedir o vôo, foi logo varada pela flecha do 
destino ; Silva Jardim, que fez a fusão de dous vulcões ; Ma- 
ciel Pinheiro ; Martins Junior, espirito de nobreza archange- 
lica ; Ernesto Alves; Assis Brazil; Julio de Castilho, extraor- 
dinaria enfibratura de estadista; João de Almeida ; Raul 
Pompeia ; padre João Manoel; Alberto Salles ; Julio Diniz ; 
Alberto Torres ; Alcides Lima ; Sampaio Ferraz ; José Eduardo 
Teixeira de Souza; Homero Baptista; Martim Francisco Fi- 
lho; Lopes Trovão e outros muitos. entre os contemporaneos, 
que seria longo e superfluo nomear perante esta illustre 
assembléa . 

« Proferir os nomes que venho de declinar, é fazer a 
historia do jornalismo brazileiro durante o seculo de que 0 
dia de hoje é a clausula glorificadora, e ao mesmo tempo 
fazer o resumo da vida politica nacional, durante esse mesmo 
periodo, e, ao mesmo tempo ainda, apresentar-vos a narra- 
tiva breve e summaria da visão esplendida e deslumbrante 
que a todos offerece o seio da montanha luminosa, de que ha. 
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pouco eu vos fallava, e deante da qual, por nada me ser dado 
fazer de melhor, parei, contemplando o trabalho collossal que 
dentro della se operou, no decurso de cem annos. 

« Conjeciurando um pouco, sobre o que poderia ter sido 
o Brazil, nesse largo espaço de tempo, sem ascendencia espi- 
ritual e a influição directa, da imprensa, em geral, e do jor- 
nalismo político, em particular ; recordando o progresso in- 
dustrial do mundo, que. como observa Molinari, foi maior no 
seculo XIX do que em todo o vastissimo periodo dos seculos 
anteriores, sommados uns com os outros : — no meio de minha 
contemplação, acode-me á lembrança a attitude meditativa 
daquelle notavel publicista franc2z que, considerando a im= 
prensa como simples modalidade do uso da palavra de que o 
homem é dotado; a falta de liberdade de imprensa como a 
reducção do homem collectivo á condição de surdo-mudo ; e 
essa surdez e mudez forçadas como a sacrilega extincção das 
mais altas faculdades do espirito creador, — conelue que a 
hypotheso, aliás, absurda e impossivel, da suppressão da im- 
prensa, equivaleria ao monstruoso apagamento do sol da intel- 
ligencia e seria uma incommensuravel catastrophe, semelhante 
à do poema Darckness, de Lord Byron, cujo pensamento se 
applica, com efeito, integralmente á tenebrosa hypothese figu- 
rada, na qual, sem duvida alguma, o homem roluria das 
eminencias da idade in lustrial, n'uma vertiginosa gravita- 
ção, tal como um bloco que levasse seculos a ser braçalmente 
transportado para o alto de um monte e se precipitasse 
de repente, por um despenhadeiro, ao fundo insondavel dos 
abysmos. 

« Imagina, nesse poema, o genial rebellado inglez, que, 
uma dada manhã, o sol deixa de levantar-se no hori= 
zonte, cessando, por completo, de aclarar e fecundar o mundo. 

« Produz-se então, na natureza, uma revolução sem par 
e sem antecedentes; as aguas transbordam ; a terra é ferida 
de esterilidade, e o homem, tomado a principio de um pro- 
fundo terror, pensa nos meios de conjurar a crise da fome 
que s2 approxima para todos, é procura croar, como succe- 
daneo do sol, um novo fóco de luz e de calor. Devasta e 
queima tudo o que encontra deante de si. As cidades não são 
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muis do que vastos incendios; as florestas desapparecem 
consumidas pelas chammas. Deslocam-se as nações, arras- 
tadas por vento cahotico, entrechocam-se e destroem-se umas 
ás outras; as hecatombes se succedem ; cada individuo é o 
delirio do instincto de conservação; e a humanidade desap- 
parece rapidamente como um fumo disperso na sombra inter- 
minavel e profunda. 

« No meio, porém, da immensa solidão tenebrosa, dous 
homens se encontram, deslisando como phantasmas por sobre 
as cinzas ainda fumegantes de uma floresta incendiada. Ao 
tenue clarão avermelhado de uma acha em braza, apanhada 
do chão, um delles reconheceu que tem deante de si um 
outro vivente, um outro ser como elle, e é desde logo 
assaltado pela idéa sinistra de que no seio da terra desc- 
lada, não ha luz e calor suficientes para duas creaturas 
humanas... 

« Esse quadro tremendo e pavoroso, exclama o publi- 
cista francez, é a imagem da destruição moral do universo, 
no dia em que porventura se conseguisse apagar o sol da intel- 
ligencia, fazendo-se emmudecer para sempre a voz do livro e do 
jornal. 

« Sob a suggestão da verdade de taes palavras, peço 
licença para, por minha vez, exclamar, em presença desta 
illustre assembléx: Que seria hoje, do nosso muito amado 
Brazil, si não foram o livro e o jornal, isto é, si não fôra 
aquelle fiosinho de agua que: brotou ha cem annos, nesta data, 
das officinas da Impressão Regyia, e, recebendo a pouco é 
pouco: outros pequenos fios de agua, tornou-se regato, e rece- 
bendo outros regatos, transformou-se na prodigiosa força hydrau- 
lica que é toda a historia da civilização brazileira : repre- 
senta as grandes e nobres. construcções sociaes e politicas le. 
vadas a termo, através das luctas do nosso passado ; encerra 
todas às energias propulsoras de nosso progresso, através do 
tumultuar de nossis aspirações de futuro; contém em si a 
suprema garantia de nossa existencia espiritual, pois consub- 
stancia a condição primordial da liberdade e vale por isso 
tanto como si fôra o proprio ar qu? respiramos ; e é tam- 
bem, por conseguinte, essa de que vos fallei, incoercivel mon- 
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tanha luminosa, que resume o conjuneto da patria, vestindo, 
como wma luva. a tunica azulada e inconsutil do céo em que 
refulge o Cruzeiro, — esse mesmo Cruzeiro abençoado, cujos 
fogos são o santelmo inextinguivel da immortalidade dos destinos 
nacionaes, » ( Palmas. Muito bem.) 

O Sr. VisconD= DE OuROo-PRETO ( 1º Vice-Presidente, ser- 
vendo de Presidente ), declara que nada mais havendo a tratar, 
levanta a sessão, que foi suspensa ás 10 1/2 horas da noite. 


JOAQUIM NAVIER DA SILVEIRA JUNIOR, 


Servindo de 20 Secretario. 


SETIMA SESSÃO ORDINARIA EM 5 DE OUTUBRO DE 1908 


Presidencia do Sr. Barão do Rio-Bronco 


4's 8 horas da noite, na séde social, abriu-se a sessão com a 
presença dos Srs, Barão do Rio Branco, Visconde de Ouro Preto, 
Barão Homem de Mello. desembargador Antonio Ferreira de 
Souza Pitanga, Max Fleiuss, Dr. Augusto Olympio Viveiros de 
Castro, Conde de Affonso Celso, commendador Arthur Ferreira 
Machado Guimarães, Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, general 
Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, conselheiro Salvador Pires 
de Carvalho e Albuquerque, general Emygdio Dantas Barreto, 
Dr. Antonio Jansen do Paço, Carlos Lix Klett, barão de Alencar, 
José Francisco da Rocha Pombo, coronel Ernesto Senna, major 
Belisario Pernambuco, André Peixoto de Lacerda Werneck, 
Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior, Eduardo Marques Pei- 
xoto, Drs. Alberto de Carvalho, Sebastião de Vasconcellos Gal- 
vão, commendador Tobias Lauriano Figueira de Mello e Dr. Eu- 
elydes da Cunha. 

O SR FLEIUSS (1º Secretario Perpetuo) faz à leitura da acta 
“da sessão anterior, a quil é, sem debate, approvada. 

O Sr. BARÃo DO RIo-BRANCO (Presidente) communica que a 
25 do mez ultimo falleceu o consocio effectivo commendador 
José Luiz Alves, que desde 31 de agosto de 1888 fazia parte do 
Instituto. Na oceasião opportuna o orador official fará o elogio 
do extincto consocio e na acta da presente sessão se registrará 


um voto de profundo pezar. 
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Sujeita igualmente à deliberação do Instituto a inserção 
na acta de um voto de pezar pelo fallecimento de Machado de 
Assis, O illustre presidente da Academia Brazileira de Lettras, 
pedindo que se conservem sentados os que votarem a favor 
dessa homenagem, 

A indicação do Sr. Presidentz é approvada por unani- 
midade. 

Annuncia-se a votação do parecer da Commissão de Admis- 
são de Socios, relativo ao Dr. Norival Soaves de Freitas, e que, 
de accordo com os Estatutos, ficara sobre a mesa na ultima 
sessão . 

Corrido o escrutinio, o parecer é unanimemente approvado. 

O SR. BARÃO DO Rro-BRANCO (Presidente) proclama socio 
correspondente do Instituto lWistorico e Geographico Brazileiro 
o Dr. Norival Soares de Freitas. 

O SR. FLEIUSS (1º Secretario Perpetuo) communica que se 
acham na Secreturia, para tomar posse, os Srs. Drs. Alexandre 
José Barbosa Lima, Luiz Antonio Ferreira Gualberto, Alfredo 
Augusto da Rocha e Norival Soares de Freitas. 

O SR. BARÃO DO RIo-BRANCO (Presidente) designa os Srs. 
Secretarios para acompanharem até o recinto os novas socios. 

Dão entrada e tomam assento os Srs. Drs. Alexandre José 
Borbosa Lima, Luiz Antonio Ferreira Gualberto, Alfredo Au- 
gusto da Rocha e Norival Soares de Freitas. 

O Sr. BARÃO DO Rio-BRANCO (Presidente) diz que o Instituto 
acolhe com verdadeiro prazer os novos socios, nos quaes muito 
confia, animado pelas continuas demonstrações que teem dado 
não só de aptidão como de estima a este gremio, 

Pede, em seguida, a palavra o Sr. Dr. Luiz Antonio Fer- 
reira Gualberto, que lê o seu discurso de apresentação, assim 
concebido: 

- «Srs. Presidente e mais Membros do Instituto Historico. 

« Passava, ás vezes, pelo meu espirito o desejo de fazer 
parte desta associação. 

« Confesso que não era porque se contassa o numero de 
notaveis pelo d2 seus membros, nem que fascinassem os titulos, 
aliás honrosissimos, que se poderiam conquistar neste meio 
culto. O que me arrastava, o que despertava epi mim essa 
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corrente de sympathia, a que não pude resistir, era esse acen- 
drado ardor com que esta instituição guardava as tradições de 
seu paiz. 

« Os homens illustres que a crearam deviam possuir um 
sentimento profundo e forte da obra vigorosa que iam empre- 
hender e a consciencia inteira de que o seu esforço se desdo- 
brava em prol de uma instituição que não pereceria, porque o 
amor da pairia paira acima das instituições e das leis. Foi esse 
sentimento irreductivel que lhe formou o embasamento. A obra 
está firme e inabalavel. Tem visto durante o longo espaço de 
sua existencia passarem desfeitas, levadas com o turbilhão dos 
annos, outras obras mais fulgidas e-brilhantes. 

« Instituições que pareciam immorredouras, costumes 
sociaes que estavam: arraigados, leis fortemente ligadas à pro- 
priedade agricola e industrial do paiz, tudo isso que parecia 
trazer o cunho de indestructivel e immorredouro, tudo isso 
passou. 

« Para que esta instituição sobrevivesse atravês das crises 
por que temos atravessado, era preciso que alguma cousa de 
alto e generoso a dominasse, e todos nós sabemos que o senti- 
mento transmittido pelos primeiros que a: estabeleceram é ainda 
palpavel à consciencia collectiva. Todos os brazileiros sabem 
que esse recesso tranquillo e calmo, mais propenso ao pensa- 
mento e á reflexão, não é, entretanto, alheio às questões que 
muitas vezes se agitam no nosso meio social. 

« Ainda ha poucos mezes, esse eminente homem de estado 
que, com raro brilho, mantém a pasta das Relações Exteriores 
do nosso paiz, escolheu este recinto para fazer as mais solena- 
nes declarações a respeito da nossa conducta politica para com 
os povos que nos são limitroples, Não era simplesmente à 
expressão da sua sinceridade o desejar o affecto/e não a descon- 
fiança ou o temor dos nossos vizinhos, era uma deducção que 
elle tirava da historia do nosso desenvolvimento desde que nos 
constituimos em nação independente. 

« Ninguem poderia duvidar da sinceridade daquelles ele- 
vados conceitos. 

« Dictava-os a consciencia de um brazileiro, que mais de 
wma vez tinha posto todas as energias de seu esforço, toda a 


ACTAS DAS SESSÕES DE 1908. 56€£ 


sua capacidade de trabalho, toda. a sua poderosa inteligencia 
em resolver por meios: pacificos as questões que as potencias 
costumam derimir por meio das armas. Aquellas hallas paluvras 
de paz, de brio e pundonor, que: ficaram como sendo o nosso 
programma politico para com as nações amigas, proferiu as 
elle neste recinto, como: para attestar que os problemas da 
nossa vida nacional não são: antagonieos ao culto que devemos 
às nossas tradições, onde mesmo poderemos encontrar as mais 
salntares lieções. 

« Desde aquelle dia estava, por assim: dizer, de novo incor- 
porado à communhão nacional o Instituto Historico. 

« Elle não é, nem poderia ser uma ilha isolada no meio das 
nossas preoccupações, 

« Instituição eminentemente brazileira, ha de refleetir e 
guardar tadas as modalidades da alma: nacional. 

« Outras funeções, entretanto, cabem-lhe e, por mais que 
se diga que o estudo dos archivos é uma preoceupação es- 
teril, ao alcance da mediania vulgar que tenha um pouco 
de paciencia e memoria, não conheço funcção mais nobre e 
elevada. 

« Ninguem ain la conquistou os fóros de historiador sem 
esse trabalho preliminar de erudição que só poderá ser adquirida 
pelo estudo dos documentos .. 

« Esse trabalho de desenterrar dos archivos os documentos 
esquecidos, classifical-os, publical-os, é, sem duvida, penoso e 
obscuro: fecundo, porém, pelas consequencias que determina. 
Incumbe ao Instituto essa ardua tarefa e não se póde desco- 
nhecer a somma. consideravel de seu esforço neste particular. 
Ha nas paginas dos numerosos volumes da sua Revista faria 
mésse de documentos que facilitam de modo clicaz o trabalho 
do historiador . 

«Limitemos mesmo a isso o nosso papal, sejamos e eonti- 
nuemos a ser os registradores: dos factos do nosso meio. 

« Será por isso inglorioso o noss» trabalho, improficuo' o 
nosso esforço ? Não acredito. 

« Bem sei que, por maior que seja a influencia disciplina- 
dora das correntes philosophicas actuaes, é innegavel que se 
accentúa dia por dia essa tendencia do espirito humano em 
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procurar explicar, apoiado na observação dos phenomenos his- 
toricos, as causas e origens que os possam determinar. 

« Difficil é, sem duvida, tirar dedueções dos factos da vida 
historica, onde o factor primordial é o elemento humano, movel 
e inconstante. 

« As paixões humanas, todos os phenomenos da psyehologia- 
social, onde entram a suggestão, o contagio, à imitação, o exa g 
gero, que é a nota mais caracteristicr da colleetividade, tudo 
isso concorre para desmanchar a mais bem architectada doutrina 
que tenha por fim explicar por uma lei os factos histo- 
ricos. 

« Quantas mesmo não teem dosapparecido desde Vico a 
Liitré ? 

«A aspiração para essas idoalidades inaccessiveis, O tor- 
mento, a luta em procurar o laço mysterioso que liga e prende 
a complexidade dos acontecimentos da historia foi sempre uma 
preoccupação do entendimento humano e tornou-se mesmo 
uma das fórmas da pathologia social da qual a neurasthenia e 
uma das manifestações mais flagrantes. 

« Deixemos, entretanto, aos philosophos as generalisações. 
Essas tentativas, a que nenhum principio philosophico porá 
freio, essa tendencia de desvendar as causas originarias das 
cousas e dos factos, constitue o proprio fundo da intelligencia 
humana. 

« Ainda ha pouco mesmo um dos ultimos numeros da nossa 
Revista publicava, assignado por um dos nossos eminentes con- 
socios, erudito e bem pensado estudo dossas concepções abstra- 
cias e, passando em revista os ensaios mais importantes até 
agora conhecidos da philosophia da historia, depois de sua cri- 
tica erudita chegava à tristissima conclusão de que a philosophia 
da historia é impossivel, pois que a historia, no seu modo de 
vêr, ainda não é uma sciencia. [ 

«Pois bem, Senhores, esse mesmo quo com alto criterio e 
ponderada cireumspecção tirava essa desoladora conclusão, não 
se pôde libertar do preceito estabelecido e, como aquelles que 
acabava de estudar, acredita que leis geraes devem regular os 
acontecimentos humanos, ocecultos ainda pela nossa myopia 
intellectual. 
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« Bem se vê quo a tendencia á generalização existe mesmo 
entre os mais prevenidos. 

«E' uma questão abert, o que indefinidamente apaixonará 
as intelligencias curiosas e libertas «Lo systomas. 

«O Instituto Tistorico, acecumulando factos e documentos, 
faz, pois, obra meritoria. E' sobre esse acervo que se hão do 
basear as leis do nosso desenvolvimonto. 

«E por mais modesta que seja a funcção dos que se entre- 
gam a osga indagação minuciosa dos factos, a esse trabalho 
fatigante e paciente dos archivos, a essa tarefa ingloria de 
reunir documentos, rectificar datas e procurar por um tra- 
balho meticuloso a exactidão absoluta, é entretanto elle que 
cimenta a generalização. Nós tomos tido até hoje a nossa 
historia feita fragmentariamente, As fontes de nossa indagação 
tinham sido, por ciumes de raça, adstrictis á documentação 
lusitann, 

«Os nossos primeiros chronistas, os que gozaram fama de 
historiadores, entondiam que a critica historica consistia em 
refutar os factos que nos vinham por intermedio dos chro- 
bistas castolhanos, ou os consideravam suspeitos ou invori- 
dicos. 

« Não seria dificil encontrar entre aquelles as provas mais 
evidentes do que acabo de enunciar. Tinhamos, além disso, um 
horizonte limitado; eram os nossos chronistas, as mais das 
vezes, sacerdotes catholicos, a classe mais illustrada daquelles 
tempos, e, como a expansão catholica era o fim principal que 
tinham em vista, não será motivo de admiração que a nossa 
historia estivesse estreitamente ligada ao desenvolvimento da 
catecheso, a quo so chamava então civilização. 

« A historia não era, pois, sinão o advento das missões, a 
edificação dos conventos e igrejas, o aldeiamento dos indigenas, 
a biographia dos missionarios, a narração dos seus matyrios, dos 
seus milagres, a sua dedicação ao culto divino, a conversão do 
indigena pelo baptismo, em uma, palavra — a consagração da fé 
catholica,. 

« A vinda de Villegaignon e o seu estabelecimento entro 
nós não eram olhados sinão como o advento do heretico ; não 
havia outro criterio, 
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«O fracasso mesmo da empreza eminentemente commercial 
hollandeza não foi julgado sinão como um eastigo de Deus ao 
povo incréo. 

« Tinhamos o preconceito religioso como uma fatalidade do 
meio e o odio ao he3panhol como uma demonstração dê atavismo 
hereditario. 

« Fizemos felizmente a nossa evolução, e Southey, que «pxe- 
parava mais material do que aquelle que empregava », esereveu 
a sua historia, servindo-se largamente das contribuições do ca- 
bedal hespanho? ; foi, entretanto, Varnhigen quem, visitando 
os archivos de Sevilha e Simancas, tornou notorias e apreciadas 
as fontes castelhanas. 

« Colhe-se de tudo isto, senhores, a mais bella e significa- 
tiva licção. Não temos exclusivismos. 

«Ji o Instituto era um laço estreito de approximação de 
raças e povos. 

« Tloje elle sente que a sua esphera de acção acha-se alar- 
gada. Vencêmos o secular preconceito. E mais forte que o 
sangue das raças, cuja pureza não se póde mais admittir, 
na um poderoso factor que approxima os povos e as nacio- 
nalidades — é a communidade de interesses das nações em 
marcha. 

« Seja e continue a ser o Instituto o prégoeiro desses prin- 
cipios, que longe de amortecerem os sentimentos do patrio- 
tismo, os desenvolve e o: completa. porque se baseiam no facto 
irreductivel a que chegámos, de sermos uma nação digna e con- 
sciente dos seus destinos. 

« Assim, sinto-me Iisonjoado por pertencer a esta aggre- 
miação que cada dia dá mais lustre ao nome brazileiro, pelo 
alto esforço de seu trabalho, pela dignidade com que o executa 
e, principalmente, pºla elevada caltu2a patriotica de seus asso- 
ciados, » (Palmas ; muito bem.) / 

Logo após, teve a palavra o Dr. Norival Soares de Freitas, 
que leu o seguinte discurso : 

« Egregio Sr. Presidente, meus illustrados Consocios. 

« A minha admissão neste gremio seientifico constitue ex- 
traordianaria prova de bondade. Impõe-me a consciencia dizel-o 
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« Que teria eu em verdade praticado digno de tão grande 
recompensa ?! 

« Admittir victoria conquistada no Instituto, gloriosa arena 
em que ha tantos annos se degladiam os próceres da nossa 
inteltectnalidade, seria indeseulpavel arrogancia em que eu não 
incorreria, não obstante a minha adolescencia. 

«Que fiz, pois, senhores, ainda pergunto, para mcre- 
cer a investidura que sempre considerei para mim inacces- 
sivel ? 

« O que veio mesmo fo-mar o meu noviciado — as visitas 
que. por incumbencia deste centro, fiz ás bibliothecas e arehivos 
de Portugal, para de lá extrahir os documentos capazes de dis- 
sipar os lapsos que se notam na nossa histeria — além de ter 
sido de insufâiciente resnitado, foi pericdo de enrtas experiencias 
para esta glorificação. 

« Em meu relatorio já disse que si por ventura dessa 
empreza surgiu algo de interesse, todo elle deve ser levado à 

conta do illustrado 1º Secretario Perpetuo e do consammado his- 
toriographo que com tanta proficiencia e carinho oceupa o cargo 
de bibliothecario desta Associação. 

« A elles, pelos seus conselhos e ensinamentos, devo o exito 
da honrosa missão que desempenhei, conselhos que mesmo de 
longe foram sempre valiosus. 

« Pois bem : si fovoravel foi o resultado que hoje me esno- 
brece e galardôa, si alguma utilidade acaso surgin, eu agradeço 
em nome dos que me guiaram e auxiliaram. sem me deixar 
offuscar pelas alegrias d; momeato, pelas pompas desta solem- 
nissima oceasião. 

«A minha admissão, além da bondade, tem um cunho 
gentil, que comprehendo e me penhora — o incentivo, pelo 
estudo — do que ha de mais santo nas letiras de nossa pat iu. 

« Não falta quem ainda hoje sustente que para escrever 
sobre factos da nossa historin bastam os elementos que pos- 
suim»s e guardamos em nossos archivos e bibliothecas. 

« De certo os que assim pensam desconhecem a abundancia do 
que ainda ha ignorado da propria historia de Portugal, à cuja 
guarda pertencem exclusivamente os documentos que thes dizem 
respeito. 
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< Para completo e profundo conhecimento da nossa historia, 
faz-se necessaria uma verdadeira peregrinação scientifica por 
todos os paizes que, na nossa formação social, comnosco entre- 
tiveram relações de interesses, por vezes, turbados pela fasci- 
nação do poder e da conquista. Não basta, repito, buscar tão 
sómente as fontes poriuguezas. 

« Na velha Lusitania repousam, de facto, grandes e, talvez, 
os principaes e mais fartos cabedaes da historia de nossa terra, 
mas, ainda assim, é imprescindivel tambem examinal-os, não 
rapidamente, como fiz em Portugal, não com as poucas habili- 
tações de que disponho, porém com séria e segura orientação 
scientifica e sem prazo limitado. 

« B' necessario igualmente, para perfeito conhecimento da 
nossa historia, uma rigorosa e severa investigação nos archivos 
da sabia França, da velha Hollanda e da fertil Hespanha, irmã 
iberica do glorioso Portugal. 

«Oque eu trouxe deste venvravel paiz não representa 
sinão uma diminutissima parte do que ainia permanece em 
absoluto desconhecimento dos competentes. adquirida por iss) 
mesmo, com grande esforço. 

« Nem por terem sido apreciados os documentos, cujas cópias 
e notas respectivas fiz chegar ao Instituto, e sobre elles emittido 
o honroso parecer tirmado pela eminente Commissão de Historia, 
eu me abalançarei a julgar um trabalho perfeito : constitue, 
sim, uma simples lista de informações aproveitaveis e que des- 
cortinam uma plhaso nova de estudos. 

« Estas idéas, porém, é preciso frizar, eu não as sustento 
como exclusivamente minhas — a tanto não poderia chegar a 
ousadia humana. 

« Pensam assim todos os que cultuam esse ramo intellectual 
e sa encarceram, por gosto, nos cantos dos archivos, a decifrar 
alfarrabios que se esfarelam, 

« O que eu quero dizer é que é sempre agradavel vêr appro- 
vada por competentes uma providencia executada por um 
inexperiente, como mo aconteceu. 

« Com o procedimento do provecto director da nossa Biblio- 
theca Nacional, o modesto mas competentissimo Dr. Manoel Ci- 
cero Peregrino da silva, manlando wranserever nos Annues da-= 
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quella repartição os documentos portadores de luz tão -radiante, 
como o Processo de João de Bolês e a Justificação dos serviços de 
Mem de Sá, eu vi approvada por quem é conhecedor do assumpto 
a medida que me occorrera e executei. 

« Foi assim que mandei copiar o processo instaurado contra 
o celebre ecclesiastico, sacerdote meio cathechista e de instin- 
cios bellicosos, que se chamou Manoel de Moraes. 

«Já tive a ventura de velo muito procurado e consultado 
por valorosos paladinos da historia, apezar de se achar ainda 
sob a enfadonha feição de manuscripto. 

« Não me descuidei dos factos occorrilos nos sºculos XVI e 
XVII, e sobre chancellarias encontrareis em meu relatorio fartas 
informações até o reinado de D. Affonso VI. 

«Que não me subordinei ao espirito de descabido bairrismo, 
sujeitando-me à pesquiza de notas que dissessem respeito espe- 
cialmente ao Estado em que nasci, o que além de pernicioso 
para a empreza, tornar-se-hia de inclassificavel impatriotismo, 
dir-vos-ha o nosso eminente consocio, o Sr. Barão de Studart, o 
emerito conhecedor e um dos maiores possuidores de documen- 
tos sobre o Ceará, a quem tem aproveitado, permittireis que o 
diga, a lista dos documentos que apresentei. 

« A dificuldade, a que alludi, da falta das fontes indispensa- 
veis aos doutos patenteia-se na renhida lucta que teve o notave | 
SP: Capisitano de Abreu, para enriquecer, com as suas annota- 
cões a 3º edição da Historia do Brazil, de Varnhagen. 

« E esse nome tão justamente aureolado constitue o maior 
dos argumentos. Si Varnhagen, tendo á discrição, manuseando 
diariamente com a sua genial perspicacia, os originaes e cópias de 
documentos, dispondo, emfim, dos recursos que aqui nos falle- 
cem ; si elle, com todos esses elementos, não poude evitar la- 
cunas no seu trabalho, que não succederá com aquelles de quam 
todos esses mananciaes se acham afastados ? ! 

« E' uma verdale confessada por todos os que se esforçam 
nessa e Jusa commum, e que, ha bem pouco tempo, foi referida em 
judiciosas considerações feitas em o proemio de uma obra sobre 
historia patria, publicada pelo estudioso Sr. Rocha Pombo . 

«Si o Instituto Historico lucrou em infima parcella, mesmo 
com a visita de um curioso, dotado, tão sómente, de boa von- 
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tade, como eu, aos archivos e bibliothecas do venerando Portu- 
gal, que de importante e raro não seria transportado para as 
nossas fronteiras, si nas bibliothecas e archivos lusitanos se en- 
contrassem por algum tempo em utilissimo conclave seientifico 
as mentalidades superiores de Capistrano de Abreu, Vieira Fa- 
zenda, Rocha Pombo e mais alguas ? 

«O resultado maravilhoso que adviria dessa reunião todos 
antevêm... 

«Mas já vai longo o meu abuso, Dou-me por demais recom- 
pensado dos esforços que expendi. 

«O Instituto achou insufficiente a honra que me dispensou, 
aceitando meus serviços; quiz ser mais generoso, e assim me 
concede hoje a suprema ventura de receber-me em seu seio, onde 
reside a culminaneia do saber brazileiro, representada entre 
outros pelas nobres personalidades de Rio-Branco, Ouro-Preto, 
Ruy Barbosa, Ramiz Galvão, Pedro Lessa e Affonso Celso. 

« Seja qual fôr o meu rumo, terei como lemma, para seguro 
triumpho, os vossos exemplos e licções — serei um discípulo obe- 
diente.» (Palmas ; muito bem.) 

Teve depois a palavra o Sr. Dr. Alfredo Augusto da Rocha, 
que leu o sezuinte discurso- 

« Exm. Sr. Presidente, meus Senhores: 

« Não posso oceultar a emoção que sinto neste momento, em 
que venho oceupar o loga que generosamente me déstes entre 
vós, nem tão pouco a satisfação de apresentar-vos os meus pro- 
testos de reconhecimento pela honra insigne de fazer parte do 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro, mas muito supe- 
rior a qualquer merecinaento que eu possa ter. 

« Entro, senhores, neste recinto como verdadeiro neophyto, 
como diseipulo que se devota agora a seguir os exemplos e as 
lieções dos mestres illustres que, através de tantas gerações, tão 
alto na estima publica teem sabido manter o Instituto, conser- 
vando sempre intactas as suas tradições de saber e de amor à 
sciencia. 

« Pouco affeito ainda ao estudo positivo da Historia, não 
tendo jámais procurado rebuscar nas nossas chronicas um facto 
qualquer dos muitos que illustraram o nosso passado, eu não 
pensei nunca que o meu modesto trabalho sobre Caixas Economi- 
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cas pudesse algum dia me abrir as portas desta casa, nem 
mesmo a tanto à minha presumpção de eseriptor inexperto era 
licito aspirar. Eu já me julgava satisfeito com a propria con- 
sciencia por haver cumprido o dever civico de indicar aos nossos 
compatriotas a melhor, si não a verdadeira solução das questões 
sociaes que se agitam actualmente, expondo lhes em pallido es- 
bôgo o quadro admiravel da obra grandiosa da previdencia sc- 
cial que nos legou o seculo XIX, 

« Hoje, porém, me considero perfeitamente recompensado 
de todos os labores, não porque veja no acto do instituto, rece- 
bendo-me em seu gremio, sómente uma prova de sympathia 
pessoal, que me desvanece, mas por estar convencido de que 0 
que o Instituto quiz, distinguindo me com o seu voto, foi sobre- 
tudo tornar patento que não lhe interessam unicamente as 
cousas do passado e que sabe tambem acolher as boas idéas, cuja 
applicação já transformou por completo as condições economi- 
cas e sociaes de tantos povos e que podem produzir tambem 
entre nós os mesmes beneficios, si homens de boa vontade to- 
marem a iniciativa dessa campanha de solidariedade social. 

«Foi por isso, Senhores, que premiastes o escriptor obseuro 
que, não medindo as suas forças, ousou descrever os resultados 
que a previdencia social colheu das Caixas Economicas, da mu- 
tualidade e da cooperação, como que obedecendo á acção provi- 
dencial que dirige a humanidade no caminho do progresso pelas 
leis do trabalho, do amor e da fraternidade. Mesmo assim não 
são menos cordiaes e sinceras as suulações que ora apresento 
aos meus novos companheiros de estudo, nem tão pouco, menos 
respeitosas as homenagens que tributo aos grandes cidadãos que 
illustram esta corporação. 

« Não se diga, todavia, Senhores, que a previdencia social 
é assumpto alheio ás preoceupações do Instituto Historico. As 
instituições que ella creou e desenvolveu, como verdadeiras ccl- 
lulas do organismo social, são factos que cahem sob o dominio 
da bistoria de todos os povos, e principalmente daquellos que se 
acham na vanguarda da civilização; já foram, si assim me é 
licito exprimir, pesados e medidos pela estatistica, que os apre- 
senta agrupados em quadros e schemas, e podem ser estudados 
em sua origem e em sua evolução. Nesta vasta seára o histo- 
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riador encontrará meésse inexgotavel, quer quando houver de 
pesquizar as causas de sua formação, as lutas e preconceitos 
que tiveram de vencer para se desenvolverem, quer quando fôr 
apurar os seus resultados, e apreciar como se constituiu o ca- 
pital que as instituições de previdencia offerecem hoje á pro- 
duceção, demonstrando praticamente a alliança indissoluvel destes 
dous elementos de riqueza e de progresso, alliança perpetua que 
os harmoniza e completa, como um só organismo, não podendo 
subsistir um sem outro, como vo homem faz a vida a união da 
alma com o corpo. 

« A existencia e o desenvolvimento das instituições de pre- 
videncia que se fundaram na segunda metade do seculo passado, 
tendo por objectivo melhorar a sorte das classes srabalhadoras, 
e que surgiram como magnifica florescencia da iniciativa pri- 
vada, sob fórmas infinitamente simples e variadas, mas tendo 
todas por principio fundamental a previdencia individual, forta- 
lecida e fecundada pela associação livre, constituem para mim 
um dos traços mais salientes e caracteristicos daquelle seculo de 
prodigiosa actividade, que hão de attrahir a attenção dos futuros 
historiadores, talvez mesmo mais do que as memoraveis inven- 
ções que renovaram materialmente a face da terra, porque as 
conquistas que realizaram representam uma das manifestações 
mais tocantes dos sentimentos de fraternidade, uma das victorias 
mais brilhantes das idéas christãs em um meio amorpho, no 
qual diversas classes sociaes se acham completamente desorien- 
tadas e combalidas pelas illusões do socialismo e por principios 
subversivos da ordem e da liberdade. 

« São estas, Senhores, as paginas da historia que mais me 
leleitam e encantam o meu espirit) e que encontrarão certa- 
mente agazalho nos annaes deste Instituto. 

« A narração das epopêas, a deseripção das guerras e ba- 
talhas exaltam e deslumbram a imaginação, a figura dos seus 
heróes desperta enthusiasmo; mas, por maiores que sejam as suas 
facanhas. por maior que seja o brilho de sua gloria, o espirito 
se confrango deante das hecatombes que rios de sangue derra- 
maram pela terra. Na historia da previdencia social, pelo con- 
trario, a alma numana se consola das suas dôres e se retempera 
nesta escola de sacrifícios, porque vê como se procura alliviar 
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os soffrimentos da miseria; como se procura fortalecer os fracos; 
como se inventam mil combinações para amparar os enfermos, 
à infancia e a velhice; como se impulsiona o trabalho, como se 
fomenta a producção e como se promova a riqueza, 

« Nessa luta pacifica as batalhas são incruentas, não ha 
mortos nem feridos: todos se batem pela causa commum, pelo 
mesmo idéal, e os triumphadores acelamam a victoria do bem 
a da justiça, 

« As exigencias de uma sole nnidade, como esta a que assis. 
timos, Senhores, não permittem que eu me alongue nesta ordem 
de idéas; devo terminar e termino como comecei, dirigindo aos 
ilustres Membros desta casa, que tanto me honraram, os meus 
protestos de reconhecimento e gratidão, assim como as homoe- 
nagens de minha admiração e profundo respeito. » (Palmas; 
muito bem,) 

O Dr. Alexandre José Barbosa Lima leu depois o seguinte 
discurso ; 

« Sr. Presidente — Illustres Consocios. 

« Deixou-me perenne na consciencia a leitura habitual do 
incomparavel Thomas A'Kempis uma suave claridade que se 
não apaga, posto que, por vezes, como agora, pareça que 
esmorece. 

« Issa Inz consoladora, que se alimenta de humildade, com 
ser mais duradoura do que os relampagos que a vaidade 
acsende, é a que menos me desimpara na visão introspectiva 
da mediocre realidade intima que a sinceridade desvenda. 

« Ella é à que mo ensina a construir e a lêr a escala por 
onde aferir possa com acerto as dimensões exactas e justas pro- 
porções das forças que segundo a nú verdade me são proprias, 

« E assim tanto me não captivam, apezar do muito que me 
prendem, de desvanecido e confuso, palavras de generosa sym- 
pathia que a benevolencia inspira a quem aqui vive num 
ambiente de bondade, nutrida de saudades no esclarecido culto 
do Passado — tanto não me deslumbram, que pudesse eu, cogo 
de envaidecido, deslembrar o alimpadario do egregio mora- 
lista, principe dos mysticos interpretes da alma hum ana. 

« Reconhecendo o quanto no meu caso sobreexcedom á 
modesta realidade os conceitos carinhosos com qua me vejo 
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transfi -urad» pela amavel cortezia e exquisita gentileza tra- 
dicional neste angusto recinto — é-me sobremaneira graio 
affirmar o meu profanido reconhecimento para com a indulgente 
associação pela generosidade com que s” pronunciou, tendo em 
vista os descorados e escassos titulos do collaborador obscuro, 
que mais vem aprender e edificar-se do que adeantar a obra 
Piedosa de fervoroso patriotismo e juliciosa. erudição, na qual! 
anda empenhado o bensmerito Instituto. == 

« No trato com os estudiosos qu? aqui se entregam a 
sabiis pesquizas, interpreitindo chronicas, decifrando roteiros, 
commeniindo memorias, investigando com perspicacia e achando 
indicios que conduzam ao descobrimanto de preciosos documen - 
tos, parece-me prevêr que tanto me valha tão conspicua com- 
panhia que afinal me possa acontecer chegar a ser util ao gene- 
roso fnstituio. 

« Como pondera eminente pensador, o verdadeiro espe- 
ctaculo historico jámais poderá ser comprehendido sem uma 
profunda veneração para com o conjunto do passado. 

« Esse magestoso seenario. para que fielmente se desdobre 
aos olhos de quem o quer evocar, nem só das condições moraes 
de historiador depende, como principalmente variará segundo 
a theoria que consciente ou inconscientemente presidir a essa 
idealização. 

« Velando episodios decisivos, desfigurando factos, arris- 
cando brpotheses, foriando conjecturas, omittindo aspecios 
significativos. o historiador não raro ao serviço de paixões 
subalternas, faz com as tintas de uma eloquencia venal ou 
eseravisado a perspectivas cectarias, um quadro que por muito 
seduz, transvia, corrompe, desanima ou enfurece. Desce assim 
a historia a instrumento perverso nas mãos dos politicos sem 
elevação moral, nem descortino mental. Escribas de talento 
para essa obra de habilidade mercenaria, no baralhar ou enve- 
nenar os textos e desenhar caricaturas, em vez de retratos, são 
a praga dis democracias imperialistas, tanto quanto commen- 
sãaes dos Cesares dadivosos. 

« Buscam-se as chronicas e avivam-se incidentes que se 
isolam calcnladamente para atiçar e alimentar rivalidades, no 
mesmo passo em que se oceultam e sonegam felizes episodios 
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que valem como approximações, esboçando gesios que a sym- 
pathia inspira. 

« Comprehende-se assim o immenso alcance que para os 
destinos de uma nacionalidade póle ter em dado momenio a 
historia narrada com o proposito de inculear como definitivas 
as victorias da injnstiça, da oppressão e violencia. 

«Basta que a imparcialidade faça observar a proposito a 
diversidade de situações e de épocas, e sobretudo prolongue 
a mais dilatado periodo a analyse dos factos e des homens, e 
não será difficil enxergar as manifestações, ainda que debeis, do 
direito, da razão, da equidade, e fazer vêr que na victoria 
destas é que reside a definitiva solução das desintelligencias e 
conflictcs. 

« A historia será, pois, ou a fonte envenenada a que re- 
correm os politicos mãos, quando infiltram no animo credulo 
do povo satanicos rancores internacionaes, açulando os in- 
stinctos bellicosos que a civilização vem açaimando, ou o ma- 
nancial abançoado que a principio turva enxurrada, pol- 
luida pelo cannibalismo, depois cxudal frag rosa, a espumar as 
coleras das guerras sanguinarias, chegou a ser a saudavel 
limpidez das aguas immaculadas em que recebem os povos ir. 
manados pela sciencia, pela industria e pela religião, o baptismo 
da Paz e da Concordia. 

« Mão grado a erudição com que figuram como monumentos 
de sabedoria, não obedeceram fundamentalmente a outro in- 
tuito os livros paradoxaes e as exposições tendenciosas dos 
Mommsen, Sybel, Treitschke, destinados a homologar com os 
postulados de uma sciencia oscillante e depravada, as theorias 
politicas dos Bismark e Crispt, a galvanizar sob as roupagens 
napoleonicas do imperialismo o anachronico espirito de con- 
quista, 

« Não é a historir hoje de escrever se como árida enume- 
ração de episodios e successos entre os quass nanhuma conca- 
tenação existe. 

« Na confusão apparente com que os acontecimentos se 
succedem ha que profundar o exame desse possível nexo, o que 
só o genio inductivo póde instituir, para saber quaes os meros 
accidentes occasionaes e quaes os factos que mais insistente. 
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mente se reproduzem, ainda que sob physionomia diversa, ca- 
racterizando uma tendencia e accentuando feições destinadas a 
prevalecer. 

« Em que peze ao precario pessimismo ontologico de 
Hegel e ao paradoxal vaticinio de De Maistre, acaso apocrypho, 
pelo que destôa da habitual penetração do vhilosopho catho- 
lico, estamos persuadidos que valem como verdades scientificas 
analogas aos theoremas de Thales e Archimedes as induceções 
da sociologia dynamica, que nos promettem o advento da Paz, 
a eliminação da guerra, com a mesma segurança logica com que 
se verifica terem desapparecido a outr'ora generalizada escra- 
vidão, a anthropophagia, a tortura, o quemadero e as guerras 
de religião. k 

« Estamos convencidos de que, mão grado o fragoroso ca- 
nhoneiro com que por vezes ulula ainda a ancestral ferocidade 
não de todo dominada nas multidões e explorada pelos gover- 
nantes menos civilizados,— o facto culminante que se vem in- 
sinuando, filtrando gotta à gotta, e por iso imperceptivel, ás 
vezes parecendo que se extingue e logo, vencido o eclipse, re- 
produzindo-se sob varias fórmas, na chronica, nos annaes, nos 
factos da evolução colleetivas — é a crescente supremacia do 
altruismo, traduzida da predilecção cada vez mais accentuada 
dos povos que andam na vanguarda pelas soluções pacificas dos 
conflictos e a empolgante generalizada repugnancia pelo duello 
e pela guerra. 

« Dessa dificil apreciação, certo não esquecemos quanto é de 
ponderar-se a diversidade do ambiente creado pelos anteceden- 
tes historicos, proprios a cada patria, nem a synergia de grupos 
continentaes. para melhor aquilatar das possibilidades politicas 
e das tendencias moraes em dado momento para cada logar, 

«Infelizmente, dada a preponderancia congenita dos mo- 
tivos egoistas sobre as inclinações sympathicas, intrinsecamente 
mais debeis do que aquellas, longos seculos se passam antes 
que as victorias do altruismo se possam generalizar e impôr 
aos estadistas e ás multidões. 

«Ha ainda hoje quem siga no estudo da evolução das so- 
ciedades humanas o criterio da interpretação economica isolado 
dos factores moxaes, esquecidos da reacção destes sobre aquelles, 
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que póde attingir proporções extraordinarias, como seria o 
caso de ordem religiosa, segundo pondera eminente philoso- 
pho, em que as populações que praticam o Islamismo se dis= 
puzessem a admittir o uso do vinho. 

Outros remodelam a historia deformando-a, encantoados 
em algumas dezenas de annos, que não bastam para eviden- 
ciar a lei geral que rege phenomenos tão complexos e de- 
nupciar o rythmo que se accentua do seculo para seculo. 
Desses, uns celebram os progressos do socialismo ; outros jul- 
gam que caminhamos para a dissolução dos laços domesticos: 
em geral narram quasi todos, insonsiveis, profissionalmente 
embotados, indifferentes ao doloroso espectaculo, batalhas, guer- 
ras e revoluções, canonizando heróes, cuja gloria graduam, 
segundo o numero de batalhões dizimados, de cidades confla- 
gradas, de lares devastados, de mulheres e ereanças, posto que 
estrangeiras, condemnadas á miseria e á dor. 

«Transportando-nos à época cruel e aos logares em que se 
desdobraram scenas, que hoje narradas quizeramos não vêr 
reproduzidas, alcançamos que a relatividade com que devem ser 
julgados actores e responsaveis em tão dolorosos episodios, nos 
ensina, absolvendo a estes, a não tolerar e menos admirar e 
acatar a quantos hoje em dia dispondo da força entendem poder 
fazer o mesmo. 

«Com os sentimentos, opiniões o habitos reinantes ao tempo 
de Marathona o de Zama, natural seria que heróes outros não 
fossem a nossos olhos senão os Milciades e Seipião, 

«Comprehen'ida a profunda diversidade de situações, sente- 
se que não tem a guerra para legitimal-a os nobres funda- 
mentos, os incomparaveis motivos que immortalizaram The- 
mistocles, Cezar ou D, João d'Austria, Bayard ou Tancredo. 

«Transporta essa longa o dolorosa phase necessaria da evo- 
lução collectiva, aprimorado o sentimento pela poesia e pela 
religião, sob o ascendente sabio de S. Paulo, Dante e S. Ber- 
nardo ; esclarecida a intelligencia, illuminada pelo genio dos 
Newton o Galileu, Descartes e Leibnitz, Lavoisier e Buffon, La- 
mark e Bichat, Diderot e Adam. Smith,—a guerra, o mons- 
truoso flagello, a semear odios e rancores e sêdes de vingança, 
a perturbar retardando a magestosa ascensão para o Supremo 
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Bem, para a crescente preponderancia da fraternidade em toda 
a superficie do Planeta,—a guerra, a sacrilega apostasia retro- 
grada, chamou-se Bonaparte. 

«Dessa sementeira, regada pelo sangue, rebentaram os 
assanhados caudilhos deslumbrados pelas labaredas que o genio 
da guerra de novo aceen lera, Esses, os perturbadores da evolu- 
ção fatalmente pacílica, os que manteem, às instantes solici- 
tações generosas, do seculo a que somos chegados, os obcecados 
condoltieri da imperialismo que pelejam na insensata persuasão 
de que podem mandar parar o Sol e desviar a inevitavel gra- 
vitação das sociedades para a constellação da Concordia Inter= 
nacional. 

« Mais do que Bonaparte, deixaram herdeiros os legio- 
narios que pela Republica deram a vida transviados em Frie- 
dland e Leipzig. 

« Do mais profundo seio immenso da multidão anonyma. 
vem acordando em todas as patrias os que não querem a guerra. 
Os humildos despertam e, não conhecendo fronteiras, arregi- 
mentam-se. Ainda incoherentes, unem-se, desunem-se, regnem- 
se, deprecam, requerem, queixam-se, expóem, e por fim, formi- 
davelmente, impõem. Essa é a nova força com que, queiram ou 
não queiram, hão de contar os que sophismam ou procrastinam 
a paz, os potentados que improvisam as guerras para proveito 
dos rico: que querem ficar mais rícos. De toda a parte invadem 
o mundial scenario e chamam-se à» Internacional, o Pacifismo, 
o Anti-militarismo ; dão-se as mãos por sobre as fronteiras & 
acabarão impossibilitando os Governos da fazarem à guerra em 
nome das nações, 

« Nós temos fé nas affirmações da seiencia que assignalana 
na vida, das sociedades o prozredir incessante dos sentimentos 
pacíficos, sorprehendidos pelo genio dos grandes historiadores, 
desde quando aínda em remotas épocas nas almas de escôl 
viviam os germens da fraternidade que haviam de propagar- 
e conquistar o mundo irmanando todas as patrias, 

« Pensamos que & historia, assim comprehenldida nas suas 
grandes linhas multi-seculares, approxima-se mais da verdade 
objectiva, tal qual ha, de firmar-se é brilhar sem intermittencias 
em todas as latitudes no decorrer dos annos. 
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« E tanto mais proximo virá esse abançoado dia quanto 
mais se compenetrarem os estadistas, os politicos e os jorna- 
listas de que à verdade mais vive com essa marselheza da paz 
do que com o perigoso lemma — si vis pacem, para bellum, 

« Contrapondo-se à inflexivel fatalidade dos phenomenos 
astronomicos inaccessiveis á intervenção humana. os factos de 
ordem moral e social são por tal fórma modificaveis, que hem se 
póde dizer, tanto póde nesse dominio a vontade guiada pela 
razão, depende da nossa linha de conducia hoje ser amanhã 
escripta a historia veridica dos dias que vivemos ou como 
a narrativa de crueis conflictos ou como exposição feliz de 
fecundos progressos industriaes. 

«No preparar a guerra — para dellum, raras vezes incon- 
scientemente cultivamos antipathias que mais sensato fôra 
tudo fazer por desarmar ; exercitam-se tendencias bellicosas, 
relembram-se façanhas e proezas, estimula-se o brilho marcial, 
aureola-se a gloria com o fumo das batalhas, sonham-se in- 
vasões e bloqueios, assanha-se a maledicencia intrigante, inven- 
+am-se incompatibilidades ethnicas, envenenam-se prevenções 
suspicazes, explora-se a inveja, contestam-se superioridades pa. 
cificas, malsina-se o progresso do adversario possivel que a 
obcessão transforma no inimizo que nos bate à morta, chovem 
injurias, corre um sôpro de mal contidas coleras e despeitos 
pelas multidões desvairadas, a allucinação propaga-se como 
temeroso incendio, rebentam conílictos e a guerra estala no 
delirio da febre em que se viveu enervado a crêr e a fazer crêr, 
a prégar, a bradar, a clamar que era inevitavel a insensaia 
explosão. Trôa a artilharia, ribombam canhões homicidas, ha 
uma grande alegria technica pelo formidavel effeito das boccas 
de fogo maravilhosas, esmagando e esphacelando batalhões, se- 
gundo os sabios calculos profissionaes, alagam-se em sangue os 
campos onde reina a ferocidade dos modernos explosivos e 
planta-se a scelerada semente das desforras, 

«Si vis pacem promeítia o anachronico e infeliz conselho, 
que, predispondo á guerra, desafia e prepara a Inia e faz da paz 
armada o desespero dos povos supertributados, a monstruosi- 
dade dos orçamentos militares, a instabilidade do equilibrio po- 
litico e da tranquillidade social, ameaçadas pelo desassocego que 

242 —37 Tovo txxI. P. H. 
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protesta o pela irritação que conspira, da immensa maioria dos 
trabalhadores dos crimpos e da mu nutrida plebe desdenhada 
que faz à immensa maioria nas cidades, 

«E' pam preparar a paz — si vês pacem para parem — para 
não predispôr à guerras! vis belhem para beltum — que se mul- 
tiplicam os tratados de arbitramento e so approximam os esta- 
distas no nobre empenho de concortar, esta sim, que o 6, a 
santa alliança contra à guerra, ' 

«A uma diplomacia prestigiada pelo sabor o por virtudos 
que se impõem à estima publica onde quer que se vevelem, a 
uma diplomacia som subtiloegas suspoitosas, quo não veceia 
nunca recorrer ao arbitramento, sem mysterios irritantes, com- 
stituida por sinceros e infAtigaveis missionarios da paz o da 
concordia, a uma diplomacia que soria um verdadeiro poder 
espiritual — a dissipar provenções, multiplicando intelligentes 
approximações, falândo em nome dos sous compatriotas a lim- 
guagem singelve clara da justiça o da oquidado, som precon= 
coitos nom resentimentos, não será impossivel accolerar e vigo- 
rar a santa catechese, a excelsa cruzada, à humanttaria cam- 
panha bem mais diMeil, incruonta e mais que nonhuma outra 
gloriosa o heroica, am prol dos idoaes, que o magnanimo Osorio, 
tegendario, resumiu em um nobre voto com que cordou uma 
digna vida de intropido e abnegado soldado: 

«O seu maior desgosto, disia o intememto Bayard gaúcho, 
era ver a sua patria em luta e colurreso, em mn campo de bata- 
lha, e que a sua data mais fetis seria aqueila em que lhe dessem a 
noticia de que os povos, os civilizados pelo menos, pestajavam a 
swa conjraternisação, queinvando às seus arsenaes,» 

« Oh immortal Osorio, coração de loão, genio dos Pam pas 
bemfazejo e sabio; aguta das coehilhas, que tão alto subisto à 
desvendar no mais longinquo porvir a ronlidade que to ar 
roubou, transfigurando-to por sobro os campos de batalha ; 
oh carinhoso amigo dos proletarios fardados, prodileoto dos 
humildos na paz o na guerra, dá quo a utopia sublimo que 
o coração to ensinou possa aqui o nesta hora invocar-se como 
significativa homenagom às melhores tradições o às supromas 
aspirações da Patria Bragiloira, (Palmas ; memito bem ; muito 
dem.) 
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Respondeu aos recipiendarios o orador do Instituto, Sr. 
Conde de Affonso Celso. 

« SR. CONDE DE Arronso CEL£o diz que, nas peças classicas 
de cinco actos, costuma ser o mais fraco final, o do desenlace. 

« De ordinario, a acção attinge o maximo de intensidade e 
interesse no quarto acto. 

« Desfallece, no quinto, que, em regra, não corresponde aos 
anteriores. 

« E” sina dos desfechos desagradarem. 

« Succodcrá cousa parecida, quanto aos cinco discursos hoje 
proferidos no Instituto. 

« O derradeiro será tambem, com certeza, em tudo, deve- 
ras, o ultimo, 

« Sempre delicada e difficila missão de falar em nome da 
preclara companhia, cujo seio, sob o accôrdo de algumas idéas 
cardeaes, encerra natural diversidade de sentimentos e opiniões. 

« Torna-se hoje particularmente ardua e melindrosa a tarefa, 
por incumbir ao orador do Instituto manifestar, em termos con- 
dignos, o jubilo deste, ante a entrada, não de um, mas de qua- 
tro novos consocios. 

«E que consocios |! 

« A qualidade sobreleva a quantidade. 

« Trata-so de dois illustres deputados federaes — dos 
outr'ora chamados Augustos e Dignissimos Senhores Represen- 
tantes da Nação — de um alto funccionario, tambem federal, 
e de um joven, a quem opulenta o patrimonio que o moço rei 
Alexandre declarou bastar-lho, quando entre os amigos dividiu 
todos os seus bens : a Esperança ! 

« Como encontrar expressões à altura do jubilo do instituto, 
e do merito dos recem-vindos, diseriminando, exalçando, devi= 
damente, o de cada um ? 

" « Verifiquemos si à boa vontade, em effusão cordeal, dado é 
supprir a insufliciencia, 

« Comecemos pelo que desfructa o celestial privilegio da 
joventudo, 

« No seu discurso tão singelo, tão Ihano, tão insinuante, em 
que rendeu justiça aos excollentes serviços do prestante Secretario 
Perpotuo, falou o Dr. Norival de Freitas em sua adolescencia, 
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« Na realidade mal ultrapassa a dourada sazão que o ines- 
quecivel Machado de Assig denominou: 


«... aquella edade inquieta e duvidosa, 
«Que não é manhã clara e é já alvorecer,,.» 


« Vae ser o Benjamin da tribu, prova de que no Instituto 
ba logar para 03 novos, uma vez que revelem capacidade, 

« Encarregado de visitar as bibliothecas e archivos de Por- 
tagal, afim de collizir dados que interessassem á nossa historia, 
conseguiu o Dr. Norival abundante e preciosa recolta. 

« 4” semelhança dos navegantes ibericos do seculo XV, 
descobriu, logo á primeira viagem, terras virgens ou inexplo- 
radas. 

« Queixavam-se os nossos antigos chronistas — informa o 
mestre Capistrano de Abreu — de andarem os contemporancos 
arranhando a areia das costas, como caranguejos, em vez de se 
atirarem ao interior. 

« Em analoga increpação incorre o geral dos nossos histo- 
riadores, 

« 4 historia do Brazil é como o Brazil : guarda vastas re- 
giões ignotas ou mal sabidas. 

« O Dr. Norival patenteou qualidades de han leirante, tra- 
cador de roteiros, desbravador de sertões, 

« Que maior encomio lhe dirigir? 

« Passemos ao elevado fanccionario publico, Dr. Alfredo 
Augusto da Rocha, 

« Ess>, depois de se distinguir como advogado e jornalista, 
entrou, no caracter de chefs de secção, subindo logo a director, 
para a secretaria do Ministerio da Agricultura, 

«O velho Míinisíerio da Agricultura, extincto pela Repu- 
blica - bem se comprehande—porque o novo Ministerio da Agrií- 
cultura, o fundado pela mesma Republica existo, mas caso 
não existo, parodíando o estylo do grande iomem de lettras ha, 
dias morto. 

« Ha quatro annos dirige o De. Alfredo Rocha a Imprensa, 
Nacional, onle tem prestado valiosos serviços ao Instituto, con 
trívaindo para lhes pór em dia o Revista, 
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«Na gestão da Imprensa Nacional figuraram summidades 
como o marquez de Maricá, o visconlo de Cayrú e Januario da 
Cunha Barbosa. 

« Não lhes fica somenos em esclarecido zelo o Dr, Alfreto 
Rocha, que reformou todos os custosos machinismos da repar- 
tição, em cujo orçamento realizou um facto raro, um saldo, 
um saldo repetido, um saldo avultido. 

«E ainda acha tempo para estudar assumptos sociaes e 
economicos de largo alcance |! 

« Proporcionou-lhe ingresso no Instituto a composição ds 
substanciosa monographia sobre «Caixas Economicas no Brazil», 
em que magistralmente clucida a materia, preconizando aquíllo 
de que todos em nossa terra, particulares e Governo, muito 
havemos mistér: ponderação nos dispendios, economia. 

« Vejamos o Sr. Dr. Luiz Gualberto, medico, politico, pe- 
riodista, como Georges Clemenceau, em França, ou como entre 
nós Manoel Victorino. 

« Já a sua these inaugural foi notavel, contendo propo- 
sições reputadas afoitas na occasião, e que mais tarde a sciencia 
confirmou. 

« Destacou-se pela intelligencia e applicação na Bahia, sua 
terra natal, c em Santa Catharina, onde fixou domicilio, sendo 
que neste ultimo Estado ascendeu à presidencia do Congresso, 
passando dahi para a Representação Federal. 

« Summiamente suggestivo o erudito trabalho que lhe abriu 
as portas do Instituto, posto passivel de contradicta em alguns 
assertos referentes à Egreja. E” uma memoria sobre o conse- 
lheiro José Mascarenhas, 

« Provecto magistrado portuguez, veio o conselheiro José 
Mascarenhas, por ordem do Governo, ao Brazil, nos meiados 
do XVIII seculo, examinar as contas de uma reyartição fiscal 
da Bahia, 

« Constava haver alli delapidações, o que hodiernamente 
se chama desfalque. 

« Averiguado o abuso, raro naquella época, severamente 
punido, o que é raro agora, o funccionario culpado, recebeu o 
conselheiro Mascarenhas outro encargo de confiança. 

« Nomeou-o o marquez de Pombal para a commissão que 
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sequestrou os bens dos Jesuitas na Bahia e tirou devassa sobre o 
procedimento desses padres, expulsos do Brazil, onde tamanhos 
beneficios haviam derramado. 

«Ou porque o resultado da devassa descontentasse ao des- 
potico ministro de D. José I, ou porque o conselheiro Masca- 
renhas, absorvido por preoceupações litterarias (fundou na 
Bahia a «Academia Brazileira dos Academicos Renascidos», de 
que foi eleito director perpetuo) prevaricasse no cumprimento 
de seus deveras, certo é que, removilo para o Rio de Janeiro, 
seguiu logo depois, por determinação official, para Santa Ca- 
tharina. 

« Chegado ahi, prenderam-no. j 

< Presoesteve, na fortaleza de Santa Cruz, em Desterro, 
hoje Florianopolis, e, depois, na ilha das Cobras, Rio de Ja- 
neiro, durante 18 annos. 

« Um magistrado superior preso durante 18 annos, por 
simples suspeita de prevaricação ! 

« Rigor assim, sómente em certo paiz do antigo Oriente, 
onde ao mão juiz s2 lhe arrancava a pelle para fortar a cadeira 
do suc:essor—penalidade, sem duvida, excessiva, mas demons- 
tradora da importancia ligada á recta administração da justiça 
publica. 

« O documento com que o De. Luiz Gualberto mui justif- 
cadamente grangeou um assento no Instituto deleita, instrue e 
suscita austeras reflexões. 

« Agora o Se. Dr. Alexandre José Barbosa Lima, figura de 
luzido relêvo no Brazil actual, e a quem o orador do Instituto 
teve a honra e a satisfação de vêr de perto, hoj> pela primeira 
voz. 

«Notorio é “que profundas diverzancias em materia poli- 
tica e religiosa separam de S. Ex. o orador. | 

«Sem embargo, sente este sincoro prazer em o saudar, o 
que faz, já como orgão da associnção, já individualmente. 

«Varias razões a isto o levam. 

«En primeiro lugar, o De. Barbosa Lima é um irreductivel, 
como tambem o orador se preza de considerar-se. 

«Dezenove annos de inquebrantavel filelidade a uma ban- 
deira p-ossripta, dezenovo annos da exilio no seio da patria 
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idolatrada. dezenove annos ferteis em perigos e provações para 
os vencidos,— dezenove annos dos uteis, dos irrecobraveis, da- 
quelles que ao mais subalterno licitas são as aspirações,— de- 
zenove annos do ostracismo não desalentaram o orador, nem 
o arredaram um segundo da rectilinea adoptada na hora do 
eaxtaclysmo que subverteu tantas convicções e destruiu tão sa- 
grados vinculos. 

«Nessa inflexivel postura espera morrer. 

«E a firmeza insubjugavel, o desassombro de bradar aos 
depositarios do poder o dispensadores das mereês : «Nada quero 
comvosco, em nada deveis favorecer-me, porque vos sou ad- 
versario radical! » a penosa, mas honrada attitude qu2o orador 
acredita constituir um titulo ao respeito de seus concidadãos, 
seria tambem, está convencido o orador, o programma fixo 
do Dr. Barbosa Lima, si, de repente, s> invertessom as si- 
tuações. 

«Dahi um dos motivos do acatamento do orador para com 
8. Ex. 

«Quando o mal presente, na phrase de insuspeito jornalista, 
consiste na transigencia, na accommodição, no relaxamento, 
quando, em uma das mais altas tribunas da Republica, se de- 
nuncia a geral subserviencia de uma sociedade em decompo- 
sição, S. Ex. se revela uma das animadoras excepções, de= 
monsira não ter a consciencia feita de um valioso producto 
nacional— a borracha, 

«A borracha, ninguem o ignora, é uma substancia incolor, 
sem gosto nem cheiro, que se amollenta ou endurece, pegando 
fogo mesmo ao sabor dos agentes que sobre ella actuam. 

«Dariva-lhe o principal merecimento da elasticidade, da 
propriedade de tomar quaesquer fórmas, da extraordinaria  fa- 
culdade adhesiva, de onde a industria moderaa aufere incalcu= 
lavel utilidade, empregando-a, por exemplo, em rolas de vehi- 
culos, galochas, capachos e até cabos de punhal. 

«O Dr. Barbosa Lima tem se manifestado um caracter-um 
caracter porventura aspero, rijo, fragoso, a lembrar as em- 
pinadas montanhas brazileiras, de rebarbativo aspeito, que os 
raios não fendem, nenhuma infiltração converte em lama, im- 
menso embora o pantanal em torno, e em cujos recantos oceul- 
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tos brotam, às vezes, delicadas fôres. No recesso de taes mon- 
tanhas ha, não raro, maguificos veios de ouro. 

«Sobre assigaalar-se como independente, o Dr. Barbosa 
Lima mostra-se um logico, um implacavel tirador de conclu- 
sões, um laborioso, um tribuno — O tribunus plebis dos romanos, 
magistrado integro do povo, encarregado de o proteger contra. 
as prepotencias do Senado, dos consules e dos patricios. 

«Afirmou um critico que certos discursos causam a sensa- 
ção de que está chovendo. 

«Os do Dr. Barbosa Lima evocam assiduamente o clangor 
do clarim, o embate das armas, o tumulo tremendo dos esqua- 
drões assaltantes, o fogo, o sangue, toda a energia épica de 
formidavel pelejar. 

«Impressões, em summa, nobres, viris. das que fornecem 
por alimento, ao povo, meduila de leões ! 

«E si essas arengas visam a politicagem, as oligarchias, 
a inepeia, a corrupção, os verdadeiros inimigos da patria, 
todos os corações incontaminados applaudem e acelamam o des- 
temido athleta da palavra. 

«E ninguem, então, pergunta qual a sua facção partidaria, 
como ninguem, conforme uma celebre apostrophe parlamentar, 
se preoceupava com a aggremiação politica de Barroso ou de 
Ozorio. no momento immortal em que o primeiro transfor- 
mava em um sublime padrão de heroismo a prôa de seu fragil! 
navio de madeira ; e quando o segundo, aos lampejos da espada 
legendaria. debellava as hostes fanatizadas da denominada 
Republica, e genuina tyraania paraguaya.» ( Palmas; muito 
bem.) 

O SkR. FLeIUSS ( 1º Secretario Perpetuo) communica que o 
illustre consocio sr. Barão de Alencar participou á Secretaria 
que o Exm. Sr. Marquez de Paranaguá deixava de comparecer 
á sessão de hoje por justo impedimento e “que ao Barão de 
Alencar assim competia scientificar de que a Commissão no- 
meada pelo Exm. Sr. Barão do Rio-Branco, Presidente, para 
representar o Instituto nos funeraes de Machado de Assis dera 
cumprimento à incumbencia. O Sr. Barão de Alencar commu- 
nicou ainda ter representado o Instituto na sessão solemne da 
Academia de Medicina, realizada a 3 do corrente, 
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O Sr. Freiuss (1º Secretorio Perpetuo ) lê o seguinte parecer 
da Commissão de Fundos e Orçamentos, que é unanimemente 
approvado, 

« Na proposta de orçamento para o anno de 1909 apparece 
como receita do Instituto a importancia de 35:7605 e igual 
quantia como despeza. 

« Na renda a arrecadar por prestações de socios figura à 
importancia de 5005, quando no exercicio anterior foi calculada 
no dôbro a mesma renda, 

« À differença, porém, é explicada no facto dese haverem 
quitado muitos socios que se achavam em atrazo, não podendo 
assim a thesouraria contar agora sinão com as annuidades 
regulares. 

« Attandendo á demonstração das verbas indispensaveis 
para que o Instituto cabalmente, como até agora, se desobrigue 
das funcções que lhe são commettidas, a Commissão de Fundos 
e Orçamentos nada tem a oppôr contra a proposta. 

« Sala das Commissões, 18 de setembro de 1908, — Visconde 
de Ouro-Preto, relator. — Jesuino da Silva Mello, — Clovis 
Bevilaqua, — Belisario Pernambuco. » 

Em seguida, o Sr. Dr. Barbosa Lima pediu a palavra pela 
ordem e disse: 

« Nós não quizeramos, os novos amigos do Instituto His- 
torico, não quizeramos agora, os que acabam de entrar neste 
egregio gremio, não quizeramos, uns e outros, que por uma 
deliberação do proprio Instituto, corressemos o risco de vêl-o 
privado de um dos seus melhores titulos à admiração, que, ha 
tantos annos, vem aureolando como um resplendor immorre- 
douro os trabalhos desta admiravel instituição. 

« listou bondosamente informado de que foi, ha tempos, 
apresentada uma indicação, visando alterar os Estatutos, 
modificando a lei organica desse egregio gremio, para o fim, 
entre outros, de se supprimir o cargo de Orador. 

« Esta proposta não foi ainda tomada na devida consideração 
da assembléa geral e, emquanto este incidente regimental não 
occorre, sinto que sou o interprete — por que não dizel-o? — 
da unanimidade dos nossos consocios, appellando para o escla- 
recido, para o talentoso, para o operoso signatario desta 
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proposta, para que se digne de, reconsiderando, retiral-a, vendo 
nesse nosso appello uma homenagem sincera, a que eu me 
associo com a mais profunda admiração, aos dotes extraordi- 
narios do seu incomparavel e formosissimo talento, que o 
tornam devéras insubstitutivel na missão que tão bem desem- 
penha ( apoiados ), como se vê dos thesouros que nos encantam e 
que na Revista do Instituto passarão á posteridade, que se ha de 
extasiar, tantas vezes, com a proficua leitura dos mesmos annaes. 

« Esse orador é tanto mais insubstitutivel, que o podemos 
dizer momentos depois de termos ouvido o insigne mestre da 
palavra, que ha pouco nos deu uma encantadora amostra da 
sua succulenta, da sua saborosa prosa optima. 

« Assim, tenho esperança de vêr deferido o meu pedido, e o 
faço, portanto, ainda sob a fascinação dessa magica palavra. 

« Questão de ordem não consente acaso que eu da exigencia 
regimental me afaste um minuto que seja, que não o fizesse, ao 
menos, para salientar que as divergencias que me separam do 
autor da nova proposta, cuja retirada solicito, em nome da una- 
nimidade da assembléa, não são, sob certos aspectos, tão pro- 
fundas quanto parecem, e espero melhor opportunidade para 
“assignalal-o, dizendo que já por diversas vezes nos encontrámos 
approximados na mais profunda admiração pelos extraordi- 
narios serviços que á civilisação prestaram os Jesuitas. 

« Quando mais não fosse, e já é tanto que nos baste, a 
unanimemente dirigir este appello ao nosso digno consocio 
Sr. Conde de Affonso Celso, para que reconsidere o seu acto e se 
digne pedir a retirada de sua indicação, quando mais não fosse, 
para que as margens da formosa Guanabara pudessem repetir 
o que o portentoso cantor de Natercia disse de uma de suas 
Tacides: 

| 
« Para que às nossas aguas Phebo ordene 
« Que não tenham inveja às de Bipocrene ! » 


(Palmas; muito bem !) 

«O Sr. CONDE DE AFFONSO CELSO pede a palavra e diz que 
não decorreram muitos minutos depois da entrada do Dr. Bar= 
bosa Lima para o recinto do Instituto. 
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«Entretanto, já aqui conquistou S. Ex. geral admiração 
pelo seu talento, traduzida nos calorosos applausos que lhe 
coroaram o bellissimo discurso. 

« Conquistou, além disso, o cordial reconhecimento do 
orador, em razão da cavalheirosa maneira com que S. Ex. o 
acaba de tratar, disponsando-lhe generosos conceitos, que o 
orador sobremaneira agradeca, 

«Foi o orador o signatario da proposta a qe se referiu o 
Dr. Barbosa Lima, 

« O intuito dessa proposta, supprimindo o cargo de orador 
official do Instituto, foi facultar a todos os consocios o exer- 
cicio alternado do mesmo cargo, no que haveria obvias yan- 
tagens, 

« Combatendo a idéa, o De, Barbosi Lima justificou-a, pois 
ainda uma vez se revolou insigoo mestre da palavra falada. 

« Quanto não lucraria o Instituto em qua S. Ex, o ropre- 
sontasse, como interprete, nas grandes solomnidades ? 

« Não é lícito ao orador respondor com uma recusa a con- 
vite que o honra e tão gentilmente foi formulado. 

« Retira, pois, a proposta em questão, 

« Deseja provar que om muitas matorias tem a satisfação 
de so achar de accôrdo com S. Ex,, apezar das profundas diver- 
gencias anteriormente assigualadas. 

« Por exemplo : no empenho de bem servir o Instituto o na 
aspiração de trabalhar para a gloria da Patria ! (Muito bem ; 
muito bem. Prolongadas palmas.) 

«O Sp. DR. VIVEIROS DI CasTRO (2º Sevreturio interino) 1ê 
as sovuintes prospostas : 

«Propomos que so reedite no proximo numoro da Revista do 
Instituto Historico e Gaographico Brazileiro «O Velho Senado », 
de Machado de Assis, para que se archive uma das mais ballas 
paginas da nossa historia contemporanea . 

Rio, 5 da outubro de 1908. — Euclydes da Cunha, — Conde 
de Affonso Celso.» — E' approvada. 

« Propomos para socio correspondente do Iostituto Historico 
e G3ographico Brazileiro D. João Baptista Corrêa Nery, nascido 
em Campinasa 6 de outubro de 1343, bispo da Diocese de Pousa 
Alegre, 


= 
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« Servem de titulo à sua admissão as Cartas Pastoraes juntas 
e nas quaes ha dedicatoria do proposto e apresentação da res- 
pectiva candidatura, nos termos do S 2º do art. 6º dos Estatutos. 

« Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1908. — Dr. José Pereira 
Rego Filho. — Dr. Antonio Mortins de Asevedo Pimentel. — Mas 
Fleiuss.— Gastão Ruch, — A" Commissão de Historia, relator o 
Dr. Leite Velho. 

« Propomos para socio correspondente do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro o Dr. João Baptista de Moraes, na- 
tural de S. Paulo, advogado, membro do [Instituto Historico 
daquella Capital. 

«Serve de titulo à admissão a monographia Revolução de 
1842, de conformidade com o art. 6º dos Estatutos; o autor offe- 
receu um exemplar com dedicatoria autographa ao Instituto e 
apresentou em carta a sua candidatura. 

« Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1908. — Dr. José Pereira 
Rego Filho — Max Fleiuss.— Gastão Ruch.—Vae à Commissão de 
Historia, relator o Dr. Pedro Lessa. 

O SR. FLEIUss (1º Secretario Perpeluo) faz a leitura das 
ofertas, entre as quaes se destacam as de todas as obras do 
illustre consocio Dr. Adolpho Augusto Pinto, pessoalmente tra- 
zidas ao Instituto pelo autor, e a do consocio Sr. conselheiro 
Duarte de Azevedo de seu livro Controversias Juridicas. 

Levanta-se a sessão ás 10 e 40 da noite. 


VIVEIROS DE (ASTRO, 
20 SECRETARIO INTERINO. 


OFFERTAS 


Pelo socio Sr. Dr. Adolpho A. Pinto as seguintes obras: 
Relatorio apresentado co Sr. Presidente da Provincia de S. Poulo 
(1887) pela Commissão Central de Estatistica — Historia do 
Viação Publica de S, Paulo (1903) — Viajando (1901). Questões 
Economicas (1902) — Orientação da imprensa diaria, discurso no 
2º Congresso Catholico (1904). Cartas da Europa (1906) — Ainda 
a Questão do Café (1907). 

Pelo conselheiro Duarte de Azevedo—Contr oversias Jurídicas, 

Pelo Museu Goeldi — Boletim. 

Pela Societá Geografica Italiana — Bolletino. 
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Pela National Geographic Sociely Hubbard Memorial Hal 
Washington — The Magazine. 

Pela Union Internacional de las Republicas Americanas — 
Boletin. 

Pela American Geographical Society. Idem. 

Pela presidencia do Pará — Mensagem dirigida em 7 de 
setembro de 1908 aa Congresso Legislativo do Pará pelo Dr. Au- 
gusto Montenegro. 

Pelo governador do Amazonas — Relatorio apresentado ao 
Dr. Antonio Constantino Nery, por Cyrillo Leopoldo da Silva 
Neves, inspector do Thesouro. 

Pela Sociedade Nacional de Agricultura — Propaganda 
Agricoly IX, Molestiis de Animaes é Boletim. 

Pela Société Impériale des Naturalistes de Moscow — Bul- 
tetin., 

Pela Universidad de Santiago de Chile—Anates, tomo CXIL. 

Pelo 4º Congresso Scientifico — Pan Americano, que se re- 
unira em Santiago de Chile el 25 deciembre 1908 — 2º Boletin. 

Pela Sociedade Geografici de Lima — Boletim. 

Pela Real Sociedade Geografica de Madrid — Boletin. 

Pela Directoria Geral de Saude Publica — Boletim Mensal. 

Pela Directoria do Serviço Sanitario do Parã — Boletim 
Mensal. 

Pela Associação Commercial do Rio de Janeiro — Boletim. 

Pelas respectivas redacções as seguintes revistas: Revista 
da Associação Commercial do Maranhão, Revista Synialrica, O 
Economista Brazieiro., 

Pelas redacções os seguintes jornaes: Le Nouveau Monde, 
Jornal do Recife, Diario Official do Amazonas, Jornal do Com- 
mercio, Diario Ufficial e o Aruuto, 


ACTA DA SESSÃO MAGNA EM 21 DE OUTUBRO DE 1908 
Presidencia do Sr. Borão do Rio-Branco 


A's 8 horas da noite, na séde social, abre-se a sessão com a 
presença dos Ses. Birão do Rio-Branco, Visconde de Ouro-Preto,: 
Barão Homem de Mello, Desembargador Antonio Ferreira de 
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Souza Pitanga, Max Fleiuss, Dr. Augusto Olympio Viveiros de 
Castro, Conde de Affonso Celso, Commendador Arthur Ferreira 
Machado Guimarães, Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, Dr. Ma- 
nuel Alvaro de Souza Sá Vianna, André Peixoto de Lacerda 
Werneck, Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Barão de 
Alencar, General Emygdio Dantas Barreto, Dr. Susviela Guarch, 
Coronel Honorio Lima, Major Belisario Pernambuco, Eduardo 
Marques Peixoto, Ernesto Senna, Coronel Jesuino da Silva 
Mello, Dr. Clovis Bevilaqua, Dr. Luiz Antonio Ferreira Gual- 
berto, Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque, 
Dr. Antonio Jansen do Paço, Dr. Alfredo Augusto da Rocha, 
Commendador Tobias Lauriano Figueira de Mello, Carlos Lix 
Klett, Dr. Norival Soares de Freitas e Dr. Euclydes da Cunha. 

O Sr. BARÃO DO RIo-BRANCO ( Presiderte) pronuncia o 
seguinte discurso : 

« Meus Senhores. Celebrando hoje o septuagesimo anni- 
versario da fundação do nosso Instituto Historico e Geogra- 
phico, podemos, nós os seus actuaes membros, volver olhos sa- 
tisfeitos para o caminho por elle perlustrado e, sem immodestia, 
ter certa ufania dos resultados até hoje obtidos, porque o foram 
principalmente pela iniciativa e pelo perseverante labor dos 
nossos illustres predecessores, que apenas procuramos imitar. 

«Não data dos nosos dias o favor publico de que esta casa 
se tem sabido” cercar pela sua indefessa dedicação ao estudo 
da. historia patria e do meio physico em que vivemos. Eu, que 
pela ordem de antiguidade, sou o quinto dos actuaes socios 
deste Instituto, já o encontrei altamente considerado no paiz e 
no estrangeiro, graças ao estimulo e ao renome que lhe haviam 
dado São Leopoldo, Varnhagen, Porto-Alegre, Macedo e tantos 
outros, assim como ás animações constantes do seu Augusto 
Protector, D. Pedro ILe ás do antigo Parlamento Brasileiro. 

« E' justo reconhecer e proclamar nesta, oceasião, e cu o faço 
com o maior prazer, que o mesmo benevolo apoio lhe hão con- 
tinuado a dispensar sempre o Congresso Nacional e os Chefes 
de Estado que no paiz se têm succelido desde a proclamação da 
Republica. 

« O estudo da historia nacional é oceupação das mais gratas e 
tão absorvente para os que por elle se apaixonam, que, às vezes, 
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uma vida inteira se passa, — e disso ha mais de um exemplo 
nesta casa, — em reunir elementos para trabalhos de conjuncto, 
que nem sempre nos julgamos bastante proparados para em- 
prehender resolutamente ou cuja execução adiamos seduzidos 
pelo desejo de novas, mais amplas e continuas pesquizas. Mas 
durante essa longa, prolixa e paciente proparação, em que as 
descobertas pessoaes so multiplicam, enchendo de encanto o in- 
vestigador, durante o minucioso inquerito a que procedemos 
sobre os nossos antecedentes sociaes e politicos, vae-so formando 
em nós, primeiro obscuramente e depois com evidencia e auto- 
ridade irrecuswveis a convicção da grandeza dos nossos destinos 
no hemispherio americano. 

« Nenhuma recompensa civica, nenhuma corôa de louros, 
nonhuma acelamação gloriosa vale esse resultado moral, que é 
a segurança de que o nosso patriotismo se objectiva digna- 
mente. Deante do pessimismo irreductivel dos quo veem o 
mundo através das proprias irritações e tristezas, e mesmo nas 
horas escuras das nossas fadigas o desalentos pessoaes, a con- 
fiança nos destinos do Brazil se apresenta como o melhor dos 
tonicos, Foi ella certamente a que nos amparou nos momentos 
dificeis com a energia que sempre pôde vencer vaticinios si- 
nistros e infundados, nascidos sómente de factos de passageira 
realidade. 

«O povo brazileiro ainda não completou o primeiro seculo 
da sua vida emancipada, mas os 300 annos do periodo colonial 
no Brazil não foram perdidos para a formação desta naciona- 
lidade, cujo caracter se afirmava desde o principio em feitos 
de intrepidez e acções de lealdade. 

« Valor e lealdade são qualidados nobres, Um povo que 
mostra em profusão na sua historia exemplos de taes virtudes 
bem póde merecer confiança nos momentos dificeis das suas 
crises internas ou inturnacionacs. 

« Somos da raça dos descobridores não destruidores, dos que 
ensinaram os caminhos maritimos para as terras desconhecidas 
o não Semearam nessas terras o odio à civilisação ouropéa, mal 
representada por ferozes conquistadores. De um povo corajoso 
e bom tudo se póde esperar em grandeza humana, comtanto 
que se mantenha nello a tradição do respeito aos nobres exem- 
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plos de seu passado, assim como a do culto do direito e da dis- 
ciplina civica. 

« Passo agora a palavra ao nosso infatigavel e tão compe- 
tente Secretario Perpeiuo. Elle vos dará, em breves momentos, 
noticia dos trabalhos deste anno, em que o Instituto se asso- 
ciou cordialmente aos Poderes Publicos na commemoração do 
primeiro centenario do encerramento da época colonial no Bra- 
zil,ao mesmo tempo centenario do estabelecimento de um se- 
gundo e grande Estado soberano no continente da America. Elle 
lembrará tambem os nomes dos novos consocios que vieram com- 
pletar e, pelos seus distinctos meritos, fortalecer a nossa com- 
panhia, trazendo-lhe mais esperança e mais vida. E o digno 
orador do Instituto cumprirá, com o brilho a que nos habituou, 
o piedoso dever de fallar dos nossos caros mortos deste anno, 
entre os quaes se contam dous dos poucos Presidentes Honora- 
rius desta associação : Grover Cleveland, duas vezes Presidente 
dos Estados-Unidos da America, e El-Rei D. Carlos I, de Por- 
tugal, ambos perennemente vivos na memoria reconhecida dos 
Brazileiros, por terem desempenhado a ardua missão de exa- 
minar e resolver importantes liítigios internacionaes em que o 
Brazil foi parte. 

« Está aberta a sessão.» (Palmas prolongadas.) 

O S. Max FLEIUSS (7º Secretario Perpetuo) lê, depois, o se- 
guinte Relatorio : 

« Senhores consocios — Cumpre hoje o Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro o septuagesimo anniversario de sua exis- 
tencia, e esse ultimo anno social, que hoje termina, foi, por sem 
duvida, nova e substanciosa afirmação do seu valor e da sua 
utilidade, como vou ter a honra de vos relaiar, 

« Collocado pela bondade de illnstres consocios neste posto, 
outr'ora brilhantemente occupado por Januario da Cunha Bar- 
bosa, medi, desde logo, a responsabilidade do cargo e busquei 
pelo esforço e a dedicação supprir a competencia que me fal- 
lecia. 

« Ponto capital do programma que me tracei foi, tendo por 
immutavel norma observar fielmente os nossos Estatutos, con- 
tribnir quanto em mim coubesse para que este nosso centro de 
estudo, este opulento escrinio dos factos da nossa historia, se 
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conservasse um campo neutro ás paixões individuaes, onde os 
mais irreductiveis adversarios politicos se pudessem dar as 
mãos no interesse exclusivo do progresso cultural da nossa Pa- 
tria, 

«E a ausencia de luctas intestinas no anno decorrido é a 
mais eloquente afirmativa de que os nossos illustrados con- 
frades teem sabido traduzir nobremente sinz ire aut studio o 
grande desideratum que é, certamente, o de todo o Instituto. 

« Diminuta é, sem duvida, a minha parte na reconsirucção 
social da veneranda instituição brazileira; querida, preciosa tra- 
dição que ao actual regimen legou o passado. 

« A nova seiva, essa vitalidade, esse prospero caminhar que 
hoje felicita o Instituto Historico e Geographico Brazileiro, é de- 
vido,em grandeparie,a extraordinario prestigio do insigne com- 
patricio que esta casa teve a fortuna e a inspiração de eleger 
para seu actual Presidente. 


“ 
É. 


e« Balanceando os trabalhos da nossa associação no anno ul- 
timo, devo, antes de tudo, falar-vos da Exposição Commemo- 
rativa do Primeiro Centenario da Imprensa Periodica no Brazil. 

« Como sabeis, foi esse certamen, que representa uma lumi- 
nosa pagina do livro da nossa civilizição e da nossa cultura, de- 
vido á iniciativa deste Instituto. Ê 

« Ingentes foram os esforços dispensados para levar a effeito 
a nossa tarefa, de modo, principalmente, a erguel-a à altura do 
commettimento. . 

« Mas não poupei labores nem sacrifícios para ser desem- 
penhado condignamente o dificil encargo que sobre os meus 
hombros tomara, acceitando o Secretariado Geral da Commissão 
Executiva. 

« Dirigindo-me a todos os governadores e presidentes dos 
Estados e ás innumeras corporações literarias e scientificas ese 
palhadas por todo o Brazil, reiterando sem treguas o pedidos 
consegui obter não só avultadissimo numero de jornaes, mas 
tambem a catalogação destes, organizada por competentes bi. 
bliographos, alguns nossos prezados consocios, e tambem incumbi 
a dedicados collaboradores, sob minha immediata fiscalização, a 

2742 — 38 Tomo LXXI. P. II, 
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organização dos jornaes remettidos, bem como à meticulosa re- 
visão de provas de tues catalogos, serviço este ultimo ainda em 
execução. 

« Termiaados os trabalhos mais importantes, pôde a com- 
missão, com feliz exito, attestado pelo lisonjeiro acolhimento do 
Exm. Sr. Presidente da Republica, de seu Governo, bem como 
de milhares de visitantes. apresentar na Exposição Nacional, que 
se inaugurou a 11 de agosto deste anno, mais de 15.000 spe- 
cimens de jornaes e 10.000 que deixaram de ser expostos, por 
absoluta falta de espaço. 

« Contém o tomo especial da Revista, do qual, na presente 
sessão, se distribuem dous volumes, na 1? parte, a Genese da Im- 
prensa, magnifico trabalho do Dr. Alfredo de Carvalho, mono- 
sraphia ornada de mais de 50 photogravuras, reproduzindo jor- 
naes antigos, e o 1º volume da 2º parte com os catalogos par- 
ciaes desde Amazonas até Sergipe. 

« No anno proximo sahirá a lume o resto da 2º parte do 
dito tomo, contendo os ouiros catalogos, relativos aos demais Es- 
tados, inclusive o do Districto Federal, confiado este á rara 
competencia do Dr. José Vieira Fazenda. ; 

«A 30 de setembro transacto, o verbo sempre inspirado do- 
nosso illustre consocio o Sr. Conde de Affonso Celso, Presidente 
da Commissão Executiva, dava por encerrada a Exposição Com- 
memorativa do Primeiro Centenario da Imprensa Periodica no 
Brazil, tão satisfactoriamente recebida pelo publico. 


” 
* 


« Devo salientar os serviços que ao Instituto vem prestando 
o Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro, nosso digno 2º Se- 
cretario inierino, continuador do glorioso lustre paterno, e nas 
letras juridicas tão competente como o seu extincto e illustrado 
irmão. O Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro tem sido um 
incansavel auxiliador da prosperidade do nosso gremio, já pelo 
seu cultivo intellectual, já pela sua dedicação e assiduidade. 


« Graças aos esforços do illustre Dr. Alfredo Rocha, digno 
Direcior da Imprensa Nacional e hoje nosso consocio, está em dia 
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a Revista do Instituto, No anno que vos relato, sahiram do prélo 
a ultima parte do tomo 68º e duas partes do 69º; appareceu a 
primeira do tomo 70º, e a segunda apparecerá até o fim de no- 
vembro proximo, além do tomo especial da Exposição, composto 
de tres volumes, dous dos quaes, como vos disso ha pouco, são 
hoje distribuidos. 


« Concluimos a catalogação dos livros da bibliotheca e ado» 
ptei o systema, já usado em estabelecimentos congeneres, de 
cartões para facil e immediato encontro da obra procurada, 

« A” testa desta secção do Instituto continúa o erudito 
Dr. José Vieira Fazenda, cuja prodigiosa memoria, cujo pro- 
fundo saber dos factos da nossa historia são o prompto oraculo, 
sempre bondoso, de quantos accorrem a esta casa, para elucidar 
os pontos mais obscuros e intrincados dos nossos fastos. 


« No correr do anno foram adquiridas preciosas obras, taes 
como: As Viagens de Ramusio, a obra de John Mawe Travels in 
the interior of Brazil, a Grande Encyclopedia de Levasseur, a His- 
toria de Rambaud et Lavisse, as obras completas de Taine, de 
Fustel de Coulanges e outras muitas. Importantissimas foram 
tambem as offertas de livros por parte de diversos socios, sobre- 
levando as que foram feitas pelo Sr. Presidente e pelos illustres 
consocios Drs, Augusto Olympio Viveiros de Castro e Alfredo do 
Nascimento Silva. 


. 
4 . 


« Dispondo dos indispensaveis recursos pecuniarios, conce - 
didos pelo Congresso Nacional, o Instituto tem podido executar 
varios serviços necessarios, como o de cópias em Portugal, en- 
cadernações e restauração de livros. Esta parte financeira foi, 
em boa hora, confiada ao nosso honrado consocio Commendador 
Arthur Guimarães, stricto cumpridor de seus deveres, a cuja 
competencia, honestidade, zelo e dedicação deve o Instituto 
completa regularidade no seu departamento economico, 
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« Cumpre-me tambem registrar, e o faço com o mais sincero 
prazer, o modo correcto por que teem procedido os funccionarios 
da Secretaria deste Lustituto, os Srs. Francisco Martins Guima- 
rães, Pedro Borges Leitão, e Dr. Henrique José do Carmo Neito, 
sob a chefia intelligente, dedicada e digna do Sr. Lafayette 
Caetano da Silva. 


+. 
+; 


« Ainda que regularmente installado, deficiente já é o predio 
em que fancciona o Instituto, em vista do notavel e crescente 
dese-rvolvimento que tem elle tido. Faltam-lhe dependencias que 
caixa dia mais se tornam precisas, como vma sala especial para 
a secção geographica, que possuimos riquissima, mas de dificil 
consalta pela carencia de espaço. 


* 
. 


« Avuitado e cala vez maior tem sido o numero de leitores 
e copistas na sala publica, em virtude das novas acquisições de 
preciosos documentos, feitas pelo Instituto. 


E 
o + 


« Foi o Instituto, no correr do anno, dignamente repre- 
sentado no Congresso de Geographia de Genebra pelos illustrados 
Srs. Oliveira Lima, nosso consocio, e A. Georlette; no Con- 
gresso de Americanistas de Vienna, pelo Sr. Oliveira Lima e no 
Congresso de Sciencias Historicas de Berlim, pelo nosso illustre 
consocio Dr. Affonso Arinos, providencias essas tomadas pelo 
nosso benemerito Prosidente, o Sr. Barão do Rio-Branco, que 
assim prestou mais um valioso serviço ao Instituto. 


. ” * 
« Mas só de glorias e alegrias não foi, desventuradamente, 
o amno que ora vos relato, pois nelle perdeu o Instituto dez 
queridos socios, que tombaram no tumulo, deixando-nos a mais 
funda saudade e a mais respeitosa memoria dos seus alios 
dotes, Foram esses caros consocios os Srs, Conselheiros Joaquim 
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da Costa Barradas, Barão Ribeiro de Almeida, Sua Magestade 
El-Rei D. Carlos de Portugal, Presidente Honorario, Antonio 
Borges de Sampaio, Dr». Paulino Nogueira Borges da Fonseca, 
Dr. Luiz Cruls, Conselheiro Trisião de Alencar Araripe, 
Mr. Grover Cleveland, outro Presidente Honorario, Barão de 
Capanema e Commendador José Luiz Alves. 


. 
a . 


« Além da bellissima sessão deposse da Directoria, a 30 do 
Janeiro, sete foram as sessões ordinarias do anno-. 6 todas: ellas 
interessantes e concorridas, 

« Na primeira de taes'sessões, realizada a 25 de abril, foi pelo, 
nosso provecto consocio Dr. Pedro Lessa, lida uma saudação ao 
nosso prezado e egregio Presidente, por motivo de sua: data: na- 
talicia, que passou a 20 do referido mez de abril, saudação esta. 
assignada por grande namero de socios do Instituto, os quaes 
renderam, mais uma vez, as homenagens devidas as qualidadesdo 
patriota, honra do-paterno renome; gloria e brilho desta Patria 
que o estremece, 

« Em breves termos, S. Ex. agradeceu essa espontanea ma- 
nifestação:. 

s > . 

« Communiquei nessa sessão ao Instituto: haver recebido 
grande numero de valiosas offertas, destacando-se entre ellas: 
as do Sr. Presidente, constantes de cinco bustos de bronze, feitos 
pelo: esculptor Charpentier —de S. Ex., do Viseonde do Rio- 
Branco, do Visconde de Uruguay, do Marquez de Abrantes e de- 
José Bonifacio de Andrade e Silva. O Sr. Presidente offereeeu 
ainda um medalhão de bronze, feito: pelo mesmo esculptor, re- 
presentando, em grupo, o Visconde e o Barão do Rio-Branco, e 
as medalhas de creação do cardinalato: no Brazil, da manifes- 
tação do Conselheiro Ruy Barbosa e a dos Paulistas, offerecida e 
cunhada com a efigie do mesmo Sr. Presidente. 


+ 
e e 


« A I3 de maioseguinte, realizou-se a segunda sessão or. 
dinaria. 
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« Nella tive o ensejo de proceder à leitura de um precioso do- 
cumento do Marquez de Barbacena, autographo offerecido 
ao Instituto pelo Dr. Paulo de Figueredo Parreiras Horta. 

« E" esse documento datado no acampamento de Cunhaperú, 
aos 16 de janeiro de 1827, e dirigido ao Ex. Sr, Salvador José 
Maciel, presidente da então Provincia do Rio Grande do Sul. 

« Ahi dando conta das dificuldades e privações antolhadas 

“4 marcha dos seus commmandados, se exprime por esta fórma 
o Marquez de Barbacena. « Si a força inimiga fôr mui supe- 
rior á minha, como se diz e para isso pouco basta, tomarei o 
partido que a honra aconselhar e disputarei passo a passo o 
terreno... Da parte de V. Ex. conto com o esforço geral esi os 
os bravos desta Provincia não vierem em meu apoio, perderão 
quanto possuem, além da vergonha de sermos vencidos.» 

« Commemorando a data de 13 de maio, o Sr. Conde de 
Affonso Celso produziu bellissima oração, extasiando o au- 
ditorio com a brilhante synthese de dous magnos aconte- 
cimentos da nossa vida social e politica, passados naquella data: 
a fundação da Impressão Regia e a abolição da escravatura em 
nossa terra. 

«Dizer-vos o que foi essa peça oratoria seria repetir uma 
verdade banal aos que estão afeitos aos arroubos da eloquencia 
e aos surtos do talento do apreciado homem de letras, o in- 
spirado orador official do Instituto. 


« Foi a terceira sessão ordinaria effectuada a 1! de junho. 

« Dâta de nossa historia, igualmente querida e gloriosa, 
quiz o Instituto festejal-a condignamente, no empenho de com- 
memorar os aureos dias patrios. 

« Teve, por isso, a feliz idéa de convidar para esse fim o 
eminente Visconde de Ouro-Preto, que se dignou de acceitar o 
pedido. 

« S. Ex. ia tratar de Barroso e de seus intrepidos com- 
panheiros na gloriosa batalha de Riachuelo. « Ninguem mais 
* competente para tratar do assumpio — disse o Sr. Barão do 
Rio-Branco, na breve allocução com que lhe deu a palavra — 
« do que o Ministro que com tanto brilho soube dirigir a nossa 
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« reparatição de Marinha, pouco depois daquelle grande feito e 
« em um dos periodos mais criticos e gloriosos da nossa vida 
« nacional», 

« E a sala das sessões desta casa se achou repleta, nesse 
dia, não sô de socios, mas do escol da sociedade fluminense. 
Eº que todos accorreram avidos de ouvir, não apenas o com- 
peiente no assumpto, mas o immaculado patriota, o nobre 
exemplar de homem, que poderia com inteira cabida igurar na 
galeria de Plutarcho. 

« Foi um dos momentos ditosos esse que fruiu o Institato 
opulentando os seus annaes com essa fulgurante pagina. 

« Breve, disse-vos eu ha pouco, foi a allocução do nosso 
digno Presidente ao dar a palavra ao Sr. Visconde de Ouro 
Preto. 

« Mas não devo passar além, sem vos recordar que, si pe- 
queno foi na fórma, esse discurso grande e alevantado no fundo 
foi elle, de seguros e triumphantes fins patrioticos, pois bem- 
sabeis a repercussão que tiveram as palavras do nosso conspicuo 
Presidente. 

« Como bem disse o nosso digno consocio Dr. Luiz Gual- 
berto, no seu bello e recente discurso, referindo-se a essa 
applaudida oração: « Desde aquelle dia estava, por assim dizer, 
« de novo incorporado à communhão nacional o Instituto His- 
torico». 


« Assignala a quarta sessão ordinaria, que se realizou & 20 
de Julho, a posse do Dr. Francisco Augusto Pereira da Costa, 
que proferiu eloquente discurso de alto valor historico, ou, na 
phrase do nosso talentoso orador oficial, o Sr. Conde de Affonso 
Celso, «uma bella synthese dos esforços tentados, desde o desco- 
« brimento do Brazil, para se lhe escrever a historiam. 


« Na quinta sessão ordinaria, celebrada a 29 de agosto, O 
dedicada consocio André Werneck fez entrega ao Instituto da 
importantissima collecção de documentos subordinados ao titulo 
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— O tombo da Fazenda de Parahybuna, que, por seu intermedio, 
offereceu o Coronel Lauriano Rodrigues de Andrade. 

« Communiquei na mesma sessão que,o Sr. Francisco Alves 
Guimarães Secco, negocianta brazileiro, estabelecido em Mon- 
tevidéo, offereceu ao Archivo do Instituto um volume contendo 
documentosrelativos ao almiranto Luiz Felippe de Saldanha da 
Gama. Consta o volume de telegrammas trocados pelo Dr. Se- 
bastião Saldanha, irmão do Almirante, com o então Presidente 
da Republica, Dr. Prudente de Moraes, sobre a entrega do ca- 
daver do mesmo almirante, as pequizas procedidas para des- 
coberta e reconhecimento do corpo, o termo de encontro, o de 
inhumação, a parte official do combate de Campo Osorio, a 24 
de junho de 1895, a planta cireumstanciada desse combate, 
varias cartas e outros documentos de maior interesse. 


” 
+ “ 


« Escolheu o Instituto a data de 10 de setembro para a 
sua sexta sessão ordinaria, commemorando assim o centenario 
do apparecimento da Gazeta do Rio de Janeiro, o primeiro 
jornal que no Brazil se publicou. 

«A proposito dessa data pronunciou o talentoso consocio 
Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior magnifico discurso, onde 
transubstanciou a evolução da nossa vida jornalistica. 

«Nessa sessão tomou posse o illustre General pon 
Dantas Barreto, proferindo eloquente oração, à qual respondeu 
com o costumado alevantamento o nosso prezado consocio, o 
Sr. Conde de Affonso Celso. 


* 
+ * 


« Foi a setima sessão ordinaria celebrada a 5 do corrente. 

« Solenne e brilhante foi a sessão, pois nella tomaram posse 
quatro novos socios, que vieram com as luzes de seu talento e do 
seu preparo cooperar para o engrandecimento e prosperidade 
da nossa companhia: os illustres Drs. Alexandre José Barbosa 
Lima, Luiz Antonio Ferreira Gualberto, Alfredo Augusto da 
Rocha e Norival Soares de Freitas, a cujos importantes discur- 
sos respondeu com a sua habitual eloquencia o Sr, Condo de 
Affonso Celso, 
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« Desses quatro nomes, um não era publicamente conhecido, 
embora muito sympathico ao Instituto. 

« Pertence esse nome ao joven Dr, Norival Soares de 
Freitas, que proficuamente se despachou da missão que lhe con- 
fiara o Instituto de recolher nas bibliothecas e archivos de Por- 
tugal documentos preciosos para a historia da nossa terra, 

«Tão galhardamente se desempenhou o Dr. Norival de 
Freitas da incumbencia, trazendo para o nosso gremio verda- 
deiras prezéas historicas, as quaes com grande tino soube pes- 
quizar, que o Instituto resolveu fazar aequisição desse applicado 
companheiro em pról dos estudos de nossa associação. 

« Quanto aos outros tres nomes, impunham-se elles, pelo seu 
reconhecido valor, a pertencer tambem ao nosso gremio. 


* 
* x 


« Assim, termina fulgurantemente o Instituto o sepiuage- 
simo anniversario de sua feliz e gloriosa existencia, 

« Querer ainda demonstrar o valor e utilidade da nossa asso- 
ciação fôra tarefa ociosa. Bastaria, para tanto, repetir os nomes 
do copioso numero dos seus illusirados socios e og serviços que por 
intermedio de suas pennas eruditasa Revista do Instituto presta, 
de longa data, à historia patria. 

«Eminento e efficacissimo é, sem duvida, o papel do Insti- 
tuto Historico e Geographico Brazileiro nos destinos da nossa 
terra. 

« Desvelado depositario das tradições nacionaes, elle collige 
no presente os necessarios e difficultosos elementos para logar 
ao futuro a grandiosa obra da historia completa da terra de 
Santa Cruz, 

«Faça, porém, a apologia da nossa prezada corporação a 
palavra competente do Dr. João Mendes de Almeida Junior, 
no seu admiravel discurso de posse: 

«O Instituto Historico, não deixando de ser ethnographico, 
«é, antes de tulo, historico e geographico. Quer isto dizer 
«que, quaesquer que sejam os factores secundarios que entrem 
«na formação social ou politica do povo brazileiro, ha um 
« principio superior que donomina o pensamento do Instituto: — 
«é a unidade nacional como uma tradição, a unidade nacional 


+ 
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« mantida, não só pela unidade da lingua official e vulgar, como 
« pela unidade do sentimento patriotico, pela unidade do direito, 
« pela unidade da lei em todas as suas manifestações. 

«O Instituto Historico e Geographico, guarla vigilante de 
«todos os documentos, dos esforços dos nossos maiores para à 
« formação da nossa unidade, está attestando a todo momento 
«que a soberania, expressão de personalidade política não póde 
«deixar de ser inteira, isto é, una e indivisivel, que o principio 
«da personalidade colleetiva, como o da personalidade individual, 
« reside na unidade da consciencia e da vontade; que a consciencia 
«e a vontade, po: produzirem a liberdade, não se podem 
«afastar uma da outra em ponto algum; que não ha meia sobe- 
«rania, assim como não ha meia liberdade. O Instituto Historico 
«e Geographico Brazileiro, para servir-me de uma analogia de 
« Cujacio, é o anzol de ouro para pescar nas profundezas dos 
«nossos archivos e monumentos e trazer das trevas á luz os 
« exemplos das virtudes, do patriotismo e da sabedoria dos nossos 
« antepassados. » 

« Tenho concluido. » ( Palmas; muito bem; muito bem.) 

Tem em seguida a prlavra o orador official, o Sr, Conde de 
Affonso Celso. or 

«O Se. CONDE DE Arroxso CELSO diz que bastante avul- 
tada e sobremaneira preciosa foi este anno, á semelhança do 
transacto, a contribuição paga á morte pelo Instituto His- 
torico. 

« Na lista dos companheiros desapparecidos figuram dez 
nomes, & saber: os de tres socios benemeritos; o do presidente 
de uma associação irmã do Instituto; o de um insigne juriscon- 
sulto; o de um sabio; o de um modesto e prestimogo operario 
da pennae da palavra; o de um homem que, em remota locali- 
dade sertaneja, deu numerosos exemplos de perecrina belleza 
moral; o de um estadista que duas vezes exerceu a suprema 
chefia política da sua poderosa patria; o do monarcha da nossa 
antiga metropole, bisneto do preclaro derribador das triseculares 
barreiras entre o Brazil e o mundo, o auctor do grandioso acon- 
tecimento cujo centenario condigna, magnificamante, estamos 
solennizando . 

« Merccem todos elles carinhosos preitos de saudade. 


A 
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Mas impossivel traçar a biographia de cada um. A de alguns 
encheria volumes. 

« Não consiste, não póde consistir, a tarefa do orador do 
Instituto em enumerar, na sessão magna, traço por traço, as 
feições das existencias findas. 

« Cumpre-lhe apenas inclinar-se ante os tumulos recem- 
fechados, proferindo sobrias, singelas, sentidas phrases, como as 
de um adeus ou as de uma prece. 

«Não é com extensos e pomposos discursos que se fala 
áquelles de quem disse Dante, em um cemiterio: « Invejo-os 
porque repousam.» 

« Basta-lhes o testemunho de que lhes não desappareceu a 
affectuosa lembrança no coração dos que ainda ficaram labutando* 

«Mister não se faz para esse testemunho a imperfeita 
palavra humana. 

« Sentem-no, veem-no elles da região superna a que ascen- 
deram, — o habitaculo das reparações, da justiça e da verdade, 
— onde a contemplação do nosso mundo, com as suas paixões e 
interesses, sómente lhes inspira, de certo, meiga e profunda 
commiseração. 

« Entre os finados, um bem pouco tempo esteve no Insti- 
tuto, — o conselheiro Costa Barradas. Já possuia, porém, quando 
entrou, brilhantissima fé de officio. 

«Presidira a duas provincias do Imperio; leccionara 
Direito em um estabelecimento de ensino superior ; oceupara 
todos os postos da magistratura, até ao de Ministro do Supremo 
Tribunal, onde se aposentou. 

« Jurisconsulto acatado no paiz inteiro, escreveu substan- 
ciosas monograplias juridicas que, colligidas, formariam alen- 
tados livros. 

« As situações em que a morte o colheu provam a sua im- 
portancia : advogado do Estado do Paraná, na renhida questão 
de limites com o de Santa Catharina ; advogado do nosso prin- 
cipal estabelecimento de credito, o Banco do Brazil ; mordomo 
do nosso primeiro Instituto de caridade e beneficencia — a 
Santi Casa de Misericordia, 

« Não recebera tão altos mandatos, se não fosse alguem, de 
incontestavel merito. 
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« Era-o. Attestam quantos com elle conviveram a sua cul- 
tura, a sua fidalguia de sentimentos e, sobretudo, a lucidez de 
seu espirito, dotado de seguro discernimento e inalteravel cir- 
cumspecção. 

« Individualidades desse quilate são elementos essenciaes 
no: aperfeiçoamento do povo. 

«Ao se extinguirem, proluzem effeito analogo ao de um 
claro pharol, que em rota insidiosa se apagasse. 

«A par do Conselheiro Costa Barradas, que rapidamente 
passou pelo Instituto, deixando, entretanto, inestimaveis recor- 
dações, eis os tres socios benemeritos, tres patriarchas, o pri- 
meiro com 60 annos de permanencia em nosso gremio, o segun- 
do com 42 e o terceiro com 40. 

« Formavam o grupo dos nossos velhos, attribuindo-se ao 
termo filial ternura : daquelles que em Sparta a lei recomen- 
dava ao preito popular, mesmo quando desprovidos de virtude, 
só por motivo da provecta idade. 

« O decano, o que durante seis decadas teve assento no Ins- 
tiiuto, foi o Barão de Capanema, nome aureolado, em outra 
época, de celebridade. 

« Disse delle o conselheiro Alvaro Joaquim de Oliveira, seu 
« digno alumno, e, depois, collega : « Deu á Patria tadas as for- 
«ças de sua alma, notavel por poderosissima e fecunda intelli- 
«gencia e por uma energia que vencia todos os obstaculos». 

« Eximio professor da antiga Escola Central, hoje Polyte- 
ehnica, onde propugnou e exerceu o ensino experimental, formou 
radiante pleiade de discipulos que ganharam tambem fóros de 
mestres, na scieneia e na actividade social, quaes o menciona- 
do Conselheiro Alvaro de Oliveira, seu irmão Jesé Joaquim 
de Oliveira, Mursa, Sobragy, Coutinho e Baptista Caetano. 

« Capanema notabilizou-se, entre outros. por ires eminen- 
tes serviços ao Brazil. 

«Fundou, organizou, geriu por mais de 30 annos a Re- 
partição Geral dos Telegraphos.. + 

«Chefe de uma commissão incumbida de estudar a zona li- 
tigiosa do Brazil com a Argentina, adquiriu firme convicção do 
nosso direito, redigindo, neste sentido, uma memoria que, sem 
duvida, contribuiu para a rejeição do alvitre, por força do qual 
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cediamos ao contendor parte do terriíorio reconhecido, mais 
tarde, como inteiramente nosso. 

«Descobriu um preparado chimico de proficuo emprego 
pela agricultura para combater um dos peiores inimigos das 
plantações — as formigas. 

« Necessidade não ha de encarecer a relevancia de taes 
serviços. 

«O telegrapho, no conceito de um publicista, é a expressão 
mais activa do genio civilizador. 

« Em um paiz immeaso e disseminado, como o Brazil, van- 
tajosissim> é tudo quanto approxima, vincula, reune, unifica, — 
a funeção preenchida pelo telegrapho. 

« Impedir, por minima que seja, a desintegracão da Patria, 
deve construir lemma sagrado de todos os Brazileiros. 

« Quanto á lavoura, a abandonada, como lhe chamam, victi- 
ma de tantos males — baixa de preço, falta de braços, ausencia 
de credito, tarifas exhaustivas — faz até obra de misericordia 
quem della se lembra, para à soccorrer e ausiliar. 

« Procurou ainda o Barão de Capanema solver o problema 
das seccas do rorie — o mais serio problema nacional ,dedican- 
do-se a doutas e aproveitaveis investigações. 

« Emprebendedor, deleitando-se no subjugar os obices op- 
postos pela natureza e pelos homens, triumphou em repetidas e 
esforçadas lutas. Incutiu amistosa confiança ao Sr. D. Pedro IL, 
que muito o secundou na faina constructora., 

« Todos esses honrosos factos foram devidamente rememora- 
dos, ha quatro annDs, ao ge inaugurar o busto de Capanema, na 
repartição de que foi inesquecivel chefe, 

« Mais que o bronze desse monumento, perdurará a fama 
de seu nome que, necessariamente, ha de ser citado, com enco- 
mio, ssmpre que se narrar a historia da transmissão do pensa- 
mento à distancia, no Brazil. 

«Quiro sotio benemerito, fallacido quasi aos 80 annos, du- 
rante mais de metade dos quaes figurou entire os membros do 
Instituto, foi o Dr. João Ribeiro do Almeida, 

« Finou-se tambem tão carregado de dias como de excel- 
lentes serviços, embora em menos larga e rutilante es- 
phera, 
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« Multiplos diplomas testificaram-lhe o merecimento : o de 
bacharel pelo antigo collegio de D. Pedro II; o de doutor em 
medicina ; o de Conselheiro do Imperador ; o de medico da Casa 
Imperial ; o de Barão ; os de titular da Ordem da Rosa e da de 
Aviz, o que lhe facultava o uso da medalha militar. 

«Chefe do Corpo de Saude da Armada, onde alcançou a 
patente de almirante honorario, tomou parte na campanha 
do Paraguay e desempenhou importantes commissões na pro- 
vincia e no estrangeiro. 

« Consagrou-se ainda. a associações de caridade,e,por fim, 
à industria, na directoria de poderosa empreza de transporte. 

« Publicou livros a um tempo instructivos e deleitosos, 
sobre materias melicas e viagens, 

« Assim, pois, finou-se uma tão extensa quão variada, la- 
boriosa e util carreira, illuminada por nobres qualidades de 
caracter e coração. 

« Assistiu-lhe, no derradeiro fechar de olhos, o consolo, a 
doce ufania de, sorrindo, poder exclamar : Não perdi os meus 
dias ! 

« Esse conforto, esse galardão da consciencia satisfeita, em 
razão do dever cabalmente cumprido, até ao fim, conheceu-os 
tambem o mais velho dos tres benemeritos, o Conselheiro Tristão 
de Alencar Araripe, fallecido com cerca de 90 annos. 

« Assignalou-se esse na magistratura, na politica, nas letras, 
honrando o nome principesco de Alencar, a que acerescentou 
novos laureis. 

« Na magistratura, distribuiu justiça pelo paiz inteiro, per- 
correndo todos os postos, em varias das antigas províncias, até 
ao fastigio : membro do Supremo Tribunal, no Imperio e na 
Republico. 

« Parallelamente, subiu, em politica, sempre pelo caminho 
da inteireza, a Ministro de Estado, depois de se distinguir 
em todas as posições eleitoraes e administrativas intermo- 
diarias. 

« Nas letras, illustrou as jurídicas e as historicas. 

« Compoz, na orbita do Direito, obras de consolidação e dou- 
trina que, em alcance pratico, hombreiam comas de Teixeira de 
Freitas, 
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« Historiador, mostrou-se animado de incomparavel zelo 
na investigação. 

« Preciosas amostras desse engenho opulentam as paginas 
da Revista do Instituto, onde o elegeram para logares de prima- 
sia, servindo-lhe de titulo para o ingresso uma Historia do Ceará 
sobre a qual emittiram elogioso parecer o Barão Ribeiro de 
Almeida e o actual Presidente Barão do Rio Branco. 

« Dous factos demonstram a sua operosidade, tão exce- 
pcional em nosso meio indolente. 

« Era presidente do Rio Grande do Sul, em quadra de agi- 
tação partidaria, que lhe reclamava especial attenção. 

« Pois achou lazeres para, durante a presidencia, compulsar 
velhos papeis, esquadrinhar archivos, escrevendo uma historia 
do decennio da guerra civil rio-grandense, livro de folego, 
rico de informes e apreciações originaes, 

« Sempre oceupado, divertia-se, quando affazeres urgentes 
o não absorviam, em do inglez, do francez, ou do latim iras- 
ladar para o vernaculo obras de historia e philosophia, 

«Traduziu assim uns 40 volumes, entre os quaes 20 
de Plutarcho, cujos varões illustres tomava por modelo. 

« Jornalista, parlamentar, a respeito delle assim se ex- 
primiu Francisco Octaviano, seu amigo, desde a academia: 
« Poder-se-lhe-ha negar outros predicados, mas quem o co- 
« nhecer do perto, ha de reconhecer que elle é, em toda a ex- 
« tensão da palavra, o que os inglezes chamam — um caracter». 

« Um caracter, — qualidade sem a qual, no conceito de um 
moralista, o homem não é homem: é uma cousa !, 

« Sobre elle gs: expressou, tambem, da seguinte maneira seu 
digno filho Araripe Junior, consultor geral da Republica, titulo 
que, em verdade, lhe quadra, pois graças à variadissima cul- 
tura e egregia aptidão critica, idoneo é a elucidar qualquer 
assumpto: 

« A impetuosidad» de seu temperamento que herdara do 
« pae (sua, familia se illustrara nas revoluções de 1817 e 1824) 
« disciplinou-se ; a experiencia cedo mostrou-lhe o caminho da 
«justiça ; e a bondade veiu a ser o traço mais distincto da sua; 
« personalidade, desde que à sua feição natural juntou-se o 
« cffeito da cultura literaria e juridica... Pertencia á escola 
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« daquelles que entendem que a justiça no seio da sociedade só 
«se torna uma realidade, quando cada um cumpre resolu- 
« tamente aquillo que julga scu dever, deixando ao destino a 
« composição do futuro, contra o qual não ha vontade, nem 
« saber humano que se anteponha,» 

« Com effeito exhorta um proverhio oriental: « Varra cada 
um a frente de sua casa e a cidade viverá limpa». 

« Teve o orador a fortuna de tratar de perto com o Con- 
selheiro Alencar Araripe, quando ambos deputados, 

« Dá testemunho de que o sentimento por elle, desde logo des- 
pertado, era o de veneração — esse fundo respeitoe,m que ha im- 
pulsos aflectivos, dourados por algo de reverberação religiosa. 

« Parente do Conselheiro Alencar Araripe e apresentando 
com elle estreitas afinidades intellectuaes e moraes, o Desem- 
bargador Paulino Nogueira sobresahiu, igualmente, na magis- 
tratura, na politica e na pesquiza dos annaes patrios. 

« Representou, com dignidade, a sua terra na assembléa 
locale na geral, leccionou no Lyceu Litterario e na Faculdade 
Juridica de Fortaleza, presidiu o Instituto do Ceará, a associação 
fraternalmente émula do Instituto Historico e que, em mais de 
20 annos de lides identicas às deste, ha conquistado admiração 
e apreço entre os cultores da seiencia e das letras. 

« Além de outras recommendaveis produeções, deu a lume 
um Vocabulario indigena, em uso no Ceará, denotando applicar-se 
a um curioso genero, infelizmente assás descurado entre nós. 

« Não se destacou tanto como o Conselheiro Alencar Ara- 
ripe; mas não unicamente os generaes, tambem os coroneis, ca- 
pitães, simples soldados, cobrem-se de gloria nas batalhas cujo 
exito sem a cooperação delles fôra impossivel, 

« Terra da luz— appellidaram outrora o Ceará, ao qual 
na expansão brazileira, cabe, quando menos, a honra de haver 
sido o moderno bandeirante das ricas, porém/ rebarbativas re- 
giões amazonicas, 

«O delicado espirito do Desembargador Paulino Nogueira 
contribuiu com alguns raios para a refalgencia daquella luz, 

« Outro que, como o precedente, teve, por mais de 20 
annos, assento em nossa assembléa, foi o Commendador José 
Luiz Alves, 
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« Commerciante, industrial, um dos fundadores do Instituto 
Fluminense de Agricultura, elaborou hiographias de brazileiros 
notaveis, e muito piedoso, escreveu sobre o clero eo claustro 
no Brazil. 

« Eleito orador do Instituto, pronunciou o elogio historico 
de Christovão Colombo e do Sr, D. Pedro II, não ficando áquem 
da excelsitude do assumpto., 

«Bem melindroso e difficil este encargo de orador do In- 
stituto Historico! 

« Basta recordar que, no cursu do anno inteiro, lhe incumbe 
dirigir phrases affaveis aos seus consocios que chegam e, na ul- 
tima sessão, carpir os que se foram. 

« Sorrir em oito ou dez occasiões consecutivas, e na der- 
radeira chorar !... 

«José Luiz Alves sahiu-se sempre galhardamênte da ardua 
empreitada. 

« Não rebaixou a cadeira ennobrecida por Porto-Alegre, 
Joaquim Manoel de Macedo, Joaquim Nabuco e outras sum- 
midades na arte de bem falar. 

« A's vezes manifestava-se nos discursos de recepção, ni- 
miamente generoso, encarecendo os meritos do recipien= 
dario. 

« Succedeu isso, ha 16 annos, a proposito do ingresso do 
actual orador, que guarda do seu velho collega, cavalheiro de 
apurado trato, esbelto ancião, insinuante e discreto, as mais gra- 
tas recordações. 

« Até aqui, todos nacionaes. Passemos aos nascidos no es- 
trangeiro. 

«O primeiro, tenente-coronel Antonio Borges Sampaio, 
socio do Instituto cerca de cinco lustros, foi brazileiro, embora 
filho de Portugal, já porque se naturalizou, já pelos valiosos 
serviços feitos á nossa patria, já pela honrada familia que nella 
fundou, já pelo entranhado amor que votava ao Brazil, onde 
dispendeu 63 annos dos 80 de seu percurso terreno. 

«E 63 annog modelares — de labor, energia, honestidade, — 
reveladores de uma alma de eleição. 

« Profusos e elevados ensinamentos em sua. biographia ! 

« Orphão, pobre, desprotegido, aportou & nossa plaga, 

2742 — 39 Tomo LXXI. P. IL, 
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« Alvoreciam-lhe os 17 annos. Empregou-se em uma casa 
commercial de Santos. A serviço dessa casa, realizou uma viagem 
a Uberaba, hoje prospera e adeantada cidade de Minas, a de- 
noninada capital do Triangulo Mineiro, mas, naquella época, 
obscuro logarejo, quasi selvagem, no sertão da Farinha Pôdre, 
proximidades do territorio goyano. 

« Em Uberaba, fixou-se Borges Sampaio, alliou-se a in- 
fluente familia, e, num periodo superior a meio seculo, mos= 
trou-se um dos melhores factores do progresso material e mora- 
na zona uberabense, cuja intelligente e leal população o con- 
siderava, por fim, um bemfeitor, um padrão de orgulho regional. 

« Tão desprovido de recursos alli chegou que, segundo elle 
proprio narrava, effectuou a extensa viagem a cavallo, entre 
Sautos e Uberaba, levando apenas a roupa do corpo. 

« Reiteradas vezes deteve-se ante os regatos no caminho, 
afim de lavar esta roupa, deixal-a seccar, enfial-a de novo e 
mais asseiado proseguir. 

« Recebera elementarissima insirucção em sua patria na- 
tiva. 

« Resolveu estudar, comprando livros, lendo sem descanso, 
rounindo em Uberaba variada bibliotheca de 30.000 volumes. 

«Fez-se primeiro, a par de negociante, pharmaceutico, ob- 
tendo titulo vitalício da profissão, funccionando 25 annos como 
commissario vaccinador do municipio. 

« Consagrou-se, em seguida, ao fôro. Alcançou a carta de 
advogado provisionado em toda a provincia de Minas e perante 
o fôro ecclesiastico de Goyaz. 

« Adquiriu tamanha notoriedade, nesta segunda profissão, 
que de longe o consultavam, e muitos de seus pareceres, cheios 
de senso juridico e perfeito conhecimento das leis, transcreveram- 
nos as revistas technicas. 

«Contador e distribuidor do termo, promotor publico, cu- 
rador de orphãos, promotor de capallas e residuos, todos esses 
empregos judiciarios, preencheu-os elle de cabal e louvavel 
maneira, bem como o de agente do Correio, vereador, Presidente 
da municipalidade. 

« Occupo da cargos policiaes e de instrucção publica, 
chegando a director da Escola Normal Uberabense. 
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« Tenente cirurgião da Guarda Nacional, tenente-coronel, 
chefe do estado-maior, agraciado com o habito de Christo, con- 
correu para a organização das forças que, no correr da campanha, 
“do Paraguay, invadiram Laguna, expedição relatada pelo Vis- 
conde de Taunay de maneira immortal, 

«Mas o que realmente o exalçou, dando-lhe entrada nas 
principaes associações scientificas e litterarias do paiz, como no 
Instituto — qualidade esta de que particularmente se desvanecia, 
a ponto de mencionar nos cartões de visita e papel de corres- 
pondencia, — foi a sua obra de homem de imprensa, historiador, 
geographo, autor de discursos e biographias, compilador de tra- 
dições populares. 

« Aº Revista do Instituto e à do Archivo Publico Mineiro for- 
neceu muitas monographias de valor. 

À « Fundou o primeiro jornal daquelle sertão e collaborou nos 
que se seguiram, assim como no Correio Mercantil, de Octaviano ; 
na Actualidade, de Flavio Farneze e Lafayette; na Reforma, de 
Ouro-Preto e Joaquim Serra. 

«Em 1861 começou a eserevor correspondencias para o 
Jornal do Commercio, e não cessou de o fazer durante 47 annos, 
até expirar. 

« Entregou-se, demais, a estudos de climatologia e meteoro- 
logia, muito apreciados pelos competentes, para o que se muniu, 
com immenso sacrificio, de instrumentos scientificos, 

«Carregados às costas de muares, por invias é interminaveis 
estradas, chegavam-lhe quebrados, muita vez, 

« Calcule-se-lho a energia e porseverança, para não des- 
animar! 

« Na sua officina, que grangeou certa celebridade, recebeu a 
visita do Conde d'Eu. 

« Além de tudo isso, politico militante, luctador, patenteando 
nas porfias dous predicados pouco vulgares: extrema lealdado e 
absoluta dedicação, quer aos amigos quer aos principios. 

« Em 1889, com o advento de bandeira infensa á sua, retra- 
hiu-se, permanecendo fiel à exilada, 

« Benovolo, caritativo, todo coração, entrou à dofinhar, mal 
lhe faltou a esposa, extremecida companheira de 58 annos. 

«q O mesmo aconteceu ao Barão de Capanema e a Machado 
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de Assis, Sobreviveu á consorte poucos e mofinos mezes. Extin- 
guiu-se, carinhosamente rodeado de toda uma população — a 
desinteresada, generosa, e sincera população do interior, 

«Choraram o bom, o querido velhinho, figura lendaria em 
Minas, varão completo no recanto que lhe marcou a Providencia. 

« Conheceu-o o orador ; foi honrado com a sua estima. 

« Julga-o proximo parente espiritual, desses que a Egreja 
costuma a collocar sobre altares, por haverem possuido a vir- 
tude christã, em grão heroico. 

« Sobre outro estrangeiro, tambem naturalizado, tambem 
chefe de illibada familia brazileira, tambem insigne amigo nosso” 
tambem prestante servidor do Brazil, tambem inclytamente 
integro, não precisa o orador alongar-se, porque em mais conhe- 
cido meio, à luz da notoriedade, s: lhe deslizou a existencia, 
prematuramente interrompida. 


«Originario da Belgica, onde se formou em engenharia civil 


e iniciou o curso da militar, solicitou o Dr. Luiz Cruls demissão 
de 2º tenente, aos 25 annos, para vir ao Brazil. 

« Aqui passou 34, e, em elevados cargos, em relevantes in- 
cumbencias, que lhe angariaram as maiores distineções, deu a 
medida de sua ampla capacidade. 

« Substituiu o sabio Emmanuel Liais na direcção do nosso 
Observatorio Astronomico, que conseguiu erigir a um dos mais 
conceituados do mundo. 

« Entre os seus trabalhos, que lhe mereceram ser laureado 
pela Academia de Sciencias de Pariz e a nomeação para as prin- 
cipaes associações sciontificas do Velho Mundo, tres avultam, 
sufficiente cada qual para lhe dignificar a memoria: A Obser- 
vação da passagem de Venus pelo disco solar, om 1882; a repre- 
sentação do Brazil, em Washington, no congresso do meridiano; 
a chefia da commissão incambida de estudar no planalto central 
do Brazil o sitio para onde, de accordo com a Constituição Fe- 
deral, deverá mudar-se a capital da União, 

« Da sua numerosa bibliographia scientifica sobresaem o re= 
latorio sobre a passagem de Venus, magnifico volume em que 
collaboraram o saudosissimo Saldanha da Gama e o eminente con- 
socio do Instituto, distincto nas armas, nas lettras e na diplo- 
macia, Almirante Barão do Teffe, 
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«Quanto ao estudo sobre o planalto central, tambem magni- 

fico o declaram os competentes. 
— «A transferencia da capital é uma velha aspiração, a respeito 
da qual a Revista do Archivo Publico Mineiro estampou em 1905 
uma memoria escripta em 1825, que proficienten:ente discente a 
materia, evidenciando as vantagens de ser escolhido o interior 
de Minas Geraes. 

«No dia em que se obedecer à disposição constitucional, 
rebrilhará o nome do Dr, Luiz Cruls, o qual contrahiu a mo- 
lestia, que o arrebatou, ex plorando nossas insalubres fronteiras 
com o Perú — quasi, pois, glorioso ferimento de guerra, 

« Distinguiu elle tambem o orador com a sua amizade. 

«Um modesto, um meigo, um extremosissimo no lar inve- 
javel. 

« Da convivencia com os astros promanou-lhe para a cima 
à limpidez ce amenidade, pontilhada de ouro, do nosso céo. 

«Tinha ouvido capaz de ouvir e entender estrellas», na phrase 
do poeta, porque o seu coração sabia amar: amava a familia, os 
amigos, o Brazil, todas as nobres cousas desta vida e da outra. 

« Triste e retrahido, afinal : a época é para programmas 
terra à terra, e não para pregar os olhos nas alturas, acompa- 
nhando o desfilar dos sões. 

« Eis-nos, agora, nas culminancias : em face de dous Pre- 
sidentes honorarios do Instituto, dous pastores de homens, dous 
conductores de povos — Grover Cleveland e D. Carlos I, chefes 
de Estado, cujos nomes íulgentemente se incrustaram na cos 
lumna dos fastos brazileiros. 

« Ao cahir a Monarchia, resolvida se achava a pendencia 
territorial com a Republica Argentina, em consequencia do 
tratado de 7 de setembro de 1839, que mandava submetter o 
litigio, caso amigavelmente não o solvessem os interessados, 
ao arbitramento dos Estados-Unidos da America do Norte, arbi- 
tramento—na phrase do convenio—definitivo, obrigatorio, sem 
que nenhuma razão pudesse ser allegada que lhe difficultasse o 
cumprimento. 

« Subscreveu esse, tratado, em nome do Brazil, o illustro 
consocio do Instituto, Conselheiro Barão de Alencar. 

« Veio a Republica, e o governo Provisorio preferiu outro 
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alvitre: partilhar com a Argentina a zona contestada, alvitre 
que o Congresso Nacional não sanccionou. 

« Prevaleceu, assim, o estipulado a 7 de setembro de 1889. 

« Sujeita a questão a Grover Cleveland, pela primeira vez, 
então, Prezidente dos Estados Unidos da America do Norte, 
decidiu elle totalmente a nosso favor. 

« O laudo de Cleveland trouxe ao Brazil dous beneficios 
inestimaveis: 1º, assegurou-nos a posse de vasto pedaço da 
Patria que, à custa de quaesquer sacrifícios, nos cumpre con- 
servar integra e unida; 2º, poz em evidencia o Barão do Rio- 
Branco, para quem a vicioria de Missões foi o primeiro degrão 
na escada pantheonica, em cuja ascensão o Brazil inteiro, sem 
divisão de classeste partidos (bravos; palmas) o acompanha 
ufano e acclamador, pois o vê, paladino intemerato, levando 
pelo braço vigoroso a Patria sobranceira. (Muito bem; palmas.) 

« Tanto mais nos desvaneceu a decisão de Cleveland, 
quanto partiu de uma genuina summidade que, em dous periodos 
governamentaes, correspondeu, segundo um escriptor insus- 
peito, à confiança da gente honesta, logrando de seus adversa- 
rios esta confissão: « Demonstrou coragem civica e honradez, à 
toda prova. » 

« Na realidade, desde o aspero inicio da vida, quando ga- 
nhava 600 dollars annuães, dos quaes fielmente remettia 300 á 
mai, pobre e viuva, até aos alcantis do poder, a caracteristica de 
Cleveland residiu na probidade -- não a probidade vulgar — 
garantida pelo Codigo Penal-— mas esta, mais rara e dificil— 
a rectidão política. 

« Reunia todos os requisitos indicados por William Taft 
para um bom presidente: a independencia, que o não subordinou 
anenhuma facção, nem ao favoritismo ; a capacidade de tra- 
balho, orientando-se não só pelas informações dos funccionarios 
como pelas dos representantes de qualquer applicação de acti- 
vidade civica; a intuição synthetica, a apprehensão de 
conjuncto das legitimas aspirações e necessidades populares; 
a lealdade e pureza de intuitos ; a firmeza de execução ;o desas- 
sombro em assumir responsabilidades ; o sangue-frio, que não 
permitie arrebatamentos ante explosão de ephemeros applausos 
nem perturbação à grita de illicitas pretensões feridas, a força 
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do resistir, com sacrifício mesmo da popularidade de momento, 
a essas pretenções e aos amigos, sem receio dos ataques de que 
o proprio Washington, « o primeiro na paz, o primeiro na 
guerra e o primeiro no coração de seus compatriotas », se 
queixava, escrevendo a Thomaz Taylor: 
« Eu não julgava provavel, nem siquer possivel que, em= 
«quanto me entrego aos mais penosos esforços para estabelecer 
«uma politica nacional e para preservar o paiz « dos horrores 
«da guerra », osactos da minha"administração fossem desfigu- 
« rados e torturados, do modo o mais grosseiro e insidioso, em 
«termos tão exaggerados e tão indecentes, que mal quadrariam 
«a um Nero, aum malfeitor notorio, ou até a um reles 
gatuno |...» 

«O procedimento de Grover Cleveland, que alliava á fical= 
guia de instinctos de Washington a fortaleza e tenacidade de 
Lincoln, jámais collidiu com a equidade, jámais em franca e 
larga política diminuiu o'respeito que devo inspirar o Governo; 
jámais sotopoz os interesses geraes e permanentes do Estado á 
suggestão subalterna das circumstancias. 

« O seu monumento, observou um publicista, não está só- 
mente no cunho de sua integridade ou em vasto activo de leis 
uteis, porém na massa de leis estulias e perniciosas que deixou 
de promulgar, 

« Imperterrito inimigo de especuladores de toda especie, 
preencheu, mediante escrupuloso concurso, 30.000 empregos, 
para os quaes podia nomear correligionarios ! : 

« Mais do que um grande homem — um grande homem do 
bem ! 

« Curvemo-nos, por fim, cheios de piedade para com as 
victimas e de indignação contra os sicarios, ante a macerada 
effigie de Sua Magestade Fidelissima, martyrizado, com seu pri- 
mogenito, ao lado do outro filho, tambem então ferido, hoje Rei, 
e da preclarissima esposa, aquella cujo coração mais cruelmente 
sangrou no horrivel lance, o mais pathetico da multisecular 
historia portugueza ! 

«Esse dó, esse horror, o orador acredita-o são os sentimentos 
unanimes do Instituto. 

« Nada justifica o assassínio politico, que de ordinario en= 
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contra o seu primeiro castigo no forialecer aquillo mesmo que 
ambicionava destruir. (Maito bem.) 

«Com o sangue de Julio Casar teceu-se a purpura do Imperio 
Romano, que, a despeito de tantos homicidios em pessoas au- 
gustas, quasi 1.500 annos ricejou. 

<Profana, deshonra a pura idéa de var civico quem 
ousa invocal-a, para acobertar aitentados que legislações 
antigas equiparavam ao parricidio. 

< O que se impõe á admiração, nesses monstruosos delictos, 
que ultimamente tanto teem consternado Monarchias e Repu- 
blicas, é a bravara, o estoicismo, a abnegação com que altos 
depositarios da autoridade affrontam mil perigos no seu posto, 
expondo-se, sacrificando-se, mais valorosamente, acaso, do que 
os guerreiros no enthusiasmo das batalhas. 

« Preconisem outros, por exemplo, o heroismo dos revolucio- 
narios russos, que, em 1906, trucidaram cerca de 1.600 pessoas— 
generaes, almiraníes, chefes de policia, governadores—fazendo 
succumbir, ao lado dessas, mais 2.000 victimas casnaes, e le- 
vando o governo a, por seu turno, tirar a vida a 507 dos com- 
promettidos nos attentados, o que tornou a repressão sete vezes 
menor do que o furor assassino. 

<A sympathia eo acatamento das consciencias sans, adver- 
tiu um pensador, devem pender para os generaes, almirantes 
governadores, chefes de policia, que friamente succederam aos 
trucidados, indo, apenas recebiam ordem do soberano, occupar 
posições arriscadissimas (sô em Kiew ll governadores foram 
guccessivamente massacrados) — certos de que em seis mezes, 
em 30 dias, em uma semana, talvez, seu corpo, dilacerado 
por uma bomta ou varado de balas, seria levado pela mesma 
porta que vira passar o cadaver sanguejante dos anteces- 
sores. 

« Em Varsovia, 592 fanccionarios cahiram assim. 

« E preencheram-se as vagas com regularidade perfeita: 
ninguem desertou ; ninguem pensou subtrahir-ss, por meio de 
exoneração ou licença ; aceitaram sem excepção ou reserva a 
nomeação ou promoção, equivalentes a proximo e atroz tres- 
passo, à fim obscuro, despremiado, seguido muita vez de vili- 
pendio e maldições. 
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« Eis a fidelidade, eis a dedicação, eis o heroismo, eis um 
dos mais terrivelmente bellos espectaculos contemporaneos ! 

« Não póde haver hesitação entre D, Carlos I, desprecavido 
em carruagem lenta e descoberta, com sua familia, confiante 
nos bons sentimentos do povo, e os assaltantes, disparando, de 
alcatéa, armas de guerra, que haviam occeultado, contra essa 
familia inerme, matando pae e filho, e vergastados por flôres 
brandidas pela Rainha, então apenas pobre mulher desesperada ! 

«A humanidade, a civilização estão com os primeiros : a 
selvageria, a depravação, a loucura, com os ultimos. 

« O Instituto Historico, composto de homens esclarecidos, 
christãos, brazileiros, isto é, de indole refractaria á barbaridade, 
prosterna-se ante os aggredidos, profliga os ignobeis algozes. 

«Não cabe aqui analysar os 19 annos do reinado de D. Car- 
los, cultivadissimo espirito nas sciencias, nas lettras, nas artes, 
autor de livros e quadros que hão de perdurar ; 19 annos, no 
decorrer dos quaes Portugal conquistou esplendidas glorias na 
Africa e privilegiada situação internacional. 

« Tudo sobre Sua Magestade foi dito, no Brazil inteiro, por 
occasião de exequias tão imponentes, que pareceram sobrelevar 
as do proprio Reino, 

« Cinco factos nesse reinado especialmente lhe determinam 
homenagem dos brazileiros. 

« São, em resumo, os seguintes : 7 

«1.º O modo como D. Carlos acolheu a familia imperial 
brazileira, banida após a proclamação da Republica, e cujos 
chefes lá repousam em S, Vicente de Fóra. 

« O momento era dos mais criticos para El-Rei. Poucos 
dias antes subira ao throno, ia ser acclamado, acabrunha- 
vam-no graves preoceupações de ordem interna e externa, 
quando em Lishôa, de chôfre, desembarcam exilados, D. Pedro II, 
a Imperatriz, Izabel—-a-—Redemptora, e os principes. Rece- 
beu-os D. Carlos cavalheirosamente, como devia, 

« Proximos parentes, dir-se-ha,. 

« Mas à política não tem entranhas. A de D. Carlos, na- 
quella emergencia, mostrou ter coração. 

«2,º O procedimento do Almirante Augusto de Castilho, 
nesta bahia, para com Saldanha da Gama e seus companheiros. 
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Agora, que o tempo já ultimou a sua providencial missão conci- 
liadora e que aos restos de Saldanha da Gama, devolvidos ao 
sólo patrio, se prestaram justas honrarias, ninguem deixará 
de reconhecer, na attitude do marinheiro portuguez, nosso pre- 
zado consocio, nobreza, belleza, grandeza, 

«3.º A feliz intervenção de Portugal afim de que pela Ingla= 
terra nos fosse restituida a ilha da Trindade. Pela primeira 
vez, porventura, na sua altiva historia, consentiu o pavilhão de 
S. Jorge, depois de plantado em um pouto do globo, em ser 
arriado, Arriou-se, cedendo o logar ao auri-verde pendão da 
nossa terra. 

«4,º A resolvida viagem de Sua Magestade ao Rio de Ja- 
neiro, para se associar às solemnidades commemorativas da 
nossa independencia economica, quiçá politica, A bala assassina 
interrompeu, cortou magranimo gesto de requintada cortezia. 
ao Brazil. 

«5.º O carinhoso tratamento constantemente dispensado 
pelo soberano ás cousas e aos homens brazileiros, que em tudo 
buscava obsequiar. 

« Ainda depois da morte delle recebeu o Instituto valioso 
donativo de livros com que Sua Magestade o mimoseara,. 

« Iniguamente ingrato fôra o Brazilsi, por estes e outros 
ponderosos motivos, não se condoesse da imisoranda sorte de 
D. Carlos e não formulasse ardentes votos pela ventura e gloria 
de seu filho, sentimentos que uin poeta buscou concretizar 
nestas estrophes: 


Caiam, embora, os chefes, no combate ; 
Desabe tudo, em tragicas ruinas; 
Nada pavor te fas, ninguem te abate, 
O legendario pavilhão dus quinas ! 


A A A A 


« Rende-te a Historia esplendido tributo, 

« Domadora do mar, grande bandeira, 

« Que, de crepe cingida, pões de luto 

« A immensidão da Patria brasileira 1... » 


« E eis finda a peregrinação entre sepulchros ! 


ACTAS DAS SESSÕES DE 1908 619 


« À primeira reforma social, assevorou Le Play, deve con- 
sistir om «o roorguer a estatua do Respeito. 

«Com esws commemorações annuaes de seus mortos con- 
tribue o Instituto pus o levantamento do salutar monumento, 
em nossa terra. : 

« Toscas, rasteiras peâvag ahi ficam. Carregou-as, porém, 
a mão da sinceridade, que, si tao falha se mostrou, foi porque - 
lhe aggravou a natural fraqueza muita vez a saudade e sempre 
a commoção. » (Muito bem; muito bem. Patmas. O orador é vi= 
vamente cumprimentado. ) 

O Sr. Presidente lovanta em seguida a sessão;-a que com- 
parecem, além de muitas senhoras e cavalheiros, os Pepresen- 
tantes dos Srs. Presidente da Republica e Ministro da Industria, 


VIVEIROS DE CASTRO, 
2º secretario interino. 


ACTA DA ASSEMBLEA GERAL, EM 21 DE NOVEMBRO DE 1908 
Presidencia do Sr. Visconde de Ouro-Preto 


A's 8 horas da noite, na séde social, abre-se a sessão com a 
presonça dos Srs. Visconde de Ouro-Preto, desembargador An- 
tonio Ferreira de Souza Pitanga, Max Fleiuss, Dr. Augusto 
Olympio Viveiros de Castro, commendador Arthur Ferreira 
Machado Guimarães, Marquez de Paranaguá, Jesuino da Silva 
Mello, Drs. Antonio Martins de Azevedo Pimentel, André Wer- 
neck, Gastão Ruch, Jansen do Paço, coronel Ernesto Senna, 
Eduardo Marques Peixoto, monsenhor Vicente Lustosa, general 
Dantas Barreto, Dr. Bernardo Toixoira do Moraes Leite Velho, 
Dr. Alfredo Rocha, general Thaumaturgo de Azevedo, major 
Belisario Pernambuco, Dr. Norival Soares de Freitas, commen- 
dador Tobias Lauriano Figueira de Mello, Dr. Alborto de Car- 
valho, Dr. Sebastião de Vasconcellos Galvão, Dr. J. M. Cardoso 
de Oliveira, Dr. Arthur Indio do Brazil, Dr. Pedro Lessa, 
Dr. Sibino Barroso Junior, Dr. Alfredo Nascimento, Dr. Amaro 
Cavalcanti, Dr. Orville A. Derby, Dr. Manoel Alvaro de Souza 
Sá Vianna, Dr. Joaquim Ravier da Silveira Junior, Dr. Miguel 
Joaquim Ribeiro de Carvalho, Dr. Luiz Gualberto, Dr Ale- 
xandre José Barbosa Lima, Dr, Bernardo Horta e Carlos Lix Klett. 


/ 
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O Sr. VisconDE DE OuRo-PRETO (Presidente) deçlar> 41º à 
presente Assembléa Geral, nos termos da convocac=* publicada 
no Jornal do Commercio, realiza-se em obedien=á ao art. 24 dos 
Estatutos para eleição da Directoria e Comissões Permanentes 
que teem de servir no proximo anno de 1909. 

O Sr. Max FreIuss (pela ord:m) pede a palavra e diz que, 
nos termos dos aris. 12 e 13 dos Estatutos, submeitte à Assembléa 
Geral a seguinte proposta: 

«O art. 12 dos Estatutos estabelece que os socios que hajam 
por mais de 27 annos prestado notaveis serviços ao Instituto po- 
derão passar à classe dos benemeritos. 

« Vê-se que presidiu a tal disposição o espirito de dificultar 
o accesso âquella classa com a exigencia de serviços notaveis du- 
rante tão largo periodo para deste modo galardoar sómente os 
que ao Instituto consagrem ininterrupto carinho. 

«Está precisamente dentro da lettra dos Estatutos o nosso 
eminente consocio Sr. Marquez de Paranaguá. 

« A simples transeripção de sua vida social justifica a pro- 
posta que sujeitamos a esta Assembléa, para que desde hoja se 
confira a S. Ex. o diploma de socio benemerito. 

« Em sessão de 22 de junho de 1888 os socios Olegario Her- 
culano de Aquino e Castro, Tristão de Alencar Araripe, Augusto 
Sacramento Blake e João Severiano da Fonseca apresentaram a 
respectiva proposta de admissão. 

«Enviada semelhante proposta á commissão de historia, 
esta emittiu parecer firmado pelos membros Teixeira de Mello 
e Sacramento Blake e lido em sessão de seis do mez immes 
diato. 

<A 13 de agosto seguinte foi lido e approvado o parecer da 
Commissão de Socios, lavrado em honrosos termos e firmado 
por Olegario de Aquino e Castro, Man9el Francisco Correia e Al- 
fredo de Escragnolle Taunay. 

«A 31 do mesmo mez foi approvado este ultimo parecer e em 
seguida proclamado socio correspondenie do Instituto o Sr. 
Marquez de Paranaguá. 

« De 1890 a 1906 fez parte da Commissão de Geographia. 

« Para o anno social de 1895 foi eleito 3º vice-presidente, 2º 
para o de 1898 e 1º para o de 1906. 
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Em 1907 foi eleito presidente, cargo que exercia interina- 
mente desde o fallecimento do conselheiro Olegario, occorrido a 
10 de agosto de 1906. 

« Para o exercicio social de 1908 o Instituto Historico, em 
extraordinaria votação, renovou-lhe o mandato, de que S. Ex,, 
por motivos justificados, apresentou renuncia. 

«Essa é a brilhante carreira do Sr. Marquez de Paranaguá 
no Instituto. 

« Comprehende-se assim que a proposta traduz tão sómente 
uma prova de justiça e de reconhecimento, que se honram de 
pedir os abaixo assignados. 

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1908.— Visconde de Ouro 
Preto, — A. F. de Souza Pitanga. — Conde de Affonso Celso. — 
Max Fleiuss. — Norival Soares de Freitas, — Luiz Gualberto. — 
Arthur Guimarães, — Ernesto Senna. — Sá Vianna, — Leopoldo 
de Bulhões. — Carlos Liv Klelt. — Jesuino da Silva Mello, — 
André Werneck. — Gastão Rch. — Dr, Antonio Martins de 
Azevedo Pimentel. — Eduardo Marques Peixoto, — Jansen do 
Paço. — Monsenhor Vicente Lustosa. — General Dantas Barreto. 
— Dr. Amaro Calvacanti. — Viveiros de Castro. — B. T. de 
Moraes Leite Velho. — General Thaumoturgo de Azevedo, — Al- 
fredo Rocha. — Belisario Pernambuco. — Sebaslião de Vascon- 
cellos Galvão. — A. Índio do Brazil, — Sabino Burroso Junior. 
— Dr. Alfredo Nascimento. — Xavier da Silveira Junior, — Pedro 
Lessa. — Alberto de Carvalho. — Barbosa Lima,» 

O Sr. ViscoNDE DE OuRO-PRETO (Presidente) diz que à pro- 
posta contém numero de assignaturas que dispensa discussão e, 
por isso, a considera approvada e, em seguida, proclama socio 
benemerito do Instituto Historico o Sr. Marquez de Paranaguá. 
(Prolongadas palmas.) 

O Sr. MARQUEZ DE PARANAGUÁ agradece penhorado a ma- 
nifestação de seus illustres collegas. 

Em seguida o SR. VisconDE DE OuRro-PrETO (Presidente) 
declara que se vai proceder à eleição da Directoria e das Com- 
missões Permanentes para o anno de 1909, e que de accôrdo com 
os Estatutos, cada socio mandaráã à Mesa duas chapas, uma com 
os nomes dos membros da Directoria e outra com os das Com- 
missões Permanentes. 
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São recebidas 37 cedulas, apuradas pelos escrutinadores, 
General Dantas Barreto, Dr. Luiz Gualberto e Dr. Gastão Ruch, 
nomeados pelo Sr. Presidente. Dão o seguinte resultado: 


Directoria: AR 
Presidonte, Barão do Rio-Branco. . . . E: 37 votos 
1º Vice-Presidante, Visconde de Ouro-Preto , . Ê 35» 
1º Vice-Presidento, General Dantas Barreto . 2 1 voto 
2º Vice-Presidente, Barão Homem de Mello. . |. 32 votos 


2º Vice-Presidente, Barão de Alencar é 3 
2º Vice-Presidente Dr Pedro Lessa . . . q. 1 voto 
2º Vice-Presidente, Dr. Tavares de Lyra . 4. l 
3º Vice-Presidente, Desembargador. AF. e: 

a ITQ O o re e ERÊ quado 34. votos 
3º Vice-Presidente, Barão TARA de Mello, 1 
3º Vice-Presidente, Dr. J. J. Seabra . . ... 1 » 
3º Vice-Presicente Barão de Alencar 1 
2º Secretario, Dr. Augusto Olympio Viveiros da 

Castro. JE sastn a pm RE MA Sa 35 votos 

2º Secretario, Dr. Aledfados Rantado EMP RAS VT 1 voto 
Orador, Conde de Affonso Celso . +. +. « 37 votos 
Thesoureiro, Commendador Arthur Guimarães ., 36 » 
EM: PANICO! ml rent neibiio ns casino RR RE cido ANO 1 voto 


O Sr. VisconDE DE OuRO-PRETO (Presidente) proclama eleitos 
os mais votados e determina se prosiga na apuração das chapas 
das commissões permanentes. 

O resultado desta apuração foi o seguinte : 


Fundos e orçamento : 


Visconde de Ouro-Preto. . sl co cscm! quis 36 votos 


Dr. Epitacio'Pessoa. sa a PRO asim as 37 > 
Dr. Clovis Bevilagua. "O Ma > 37 » 
Jesuino da Silva MellQ.. , po dt 36 » 
Belisario: Pernambuco,” 4, oo SR an 36 » 


Drs. Alfredo Rocha, Barbosa Lima e Norival de Freitas, um 
voto cada um. 
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Estatutos e Redacção : 


Mano asa os o CR or DE SE ETA UG a 35 votos 
Condeido Affonso: Celso 5 SLi agp 36 » 
Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro . .. 35 » 
Dipo Coon TICI a ir a Rs o aids 36 » 
Dr. Alfredo do Nascimento , . 1. «cics 36 » 


Drs. Alberto de Carvalho, Norival de Freitas, Sá Vianna, - 
Capistrano de Abreu, Manoel Lustosa e Amaro Cavalcante, um 
voto cada um, 

Historia : 

Visconde de Ouro-Preto . .. SI 35 votos 
Dr. Bernardo Teixcira de Moraes Lado! Velho. - 36 » 
Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão . « +. 37 » 


Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa. +. . cc. 36 » 
Dr. Antonio Jansen do Paço, +. « «ci. 36 » 


Drs. : Barbosa Lima, Capistranode Abreu, Sylvio Romero e 
general Thaumaturgo, um voto cada um. 


Geographia : 
Marquez de Paradaguã. , Calc. 36 votos 


BALSO HONG COMMELOSMES Co quo No a asa 36 » 
Dr ATLOOE Indio dO Brand ri ad RS 36 » 
Dr. Orville Adalbert Derby . +... cc. 36 »o 
De ME uclvaosida CONTAS Rates ae nho mtos bao Si MA SAS 


Drs. : Barbosa Lima, General Dantas Barreto e Norival de 
Freitas, um voto cada um, 


Archeologia e Ethnographia : 
Desembargador Antonio Ferreira de Souza Pitanga 35 votos 


General Emygdio Dantas Barreto. . . . 36 >» 
Conselheiro Candido Luiz Maria de Oliveira . |. 35 » 
Dr. Sylvio Romero. . ... O fo O 37 » 
Conselheiro Salvador Pires de Que ralho e Albu- 

CATE DC dee a Ps SS 0 OD E Ca RR E 37 » 


Max Fleiuss, Drs. Barbosa Lima, Luiz Gualberto, Norival 
de Freitas, Gastão Ruch, um voto cada um. 


624 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Manuscriptos : 


Dra Jose Carlos Rodrigues. . e a MR 37 votos 


Dr. Alfredo Augusto da Rocha . +. . «o B) 
José Francisco da Rocha Pombo. . +. . co. 37 
Eduardo Marques Peixoto. , +... podre 36 
Commendador Arthur Ferreira Machado Guimarães 36 


Max Fleiuss, Drs. Luiz Gualberto e Barbosa Lima um 


voto cada um, 


Admissão de Socios : 


Barao"de Alontar) cos MARS e ETR 37 votos 


Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho", .. 36 
Dr. Leopoldo Te'Bulhõesa las quado is si 37 
Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva . . .. 37 
Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior. . ,. 36 
General Dantas Barreto. . +... «cvs 2 


» 


» 
>» 
» 
» 


O Sr. VISCONDE DE OURO-PRETO (Presidente) proclama elei- 


tos os cinco mais votados. 


O Sr. Dr. PEDRO Lessa pede a palavra e sujeita à appro- 
vação do Instituto uma referencia em acta ao facto de ter 
assistido á presente Assembléa o eminente professor da Faculda- 
de de Haward Mr. A. A, Coodige, que ultimamente, em livro 


publicado, manifestou-se honrosamente sobre o nosso paiz. 


A proposta é unanimemente approvada e, em seguida, 


levanta-se a sessão às 9 1/2 da noite. 


VISCONDE DE OURO-PRETO, 


Presidente da Assemblea Geral, 


CADASTRO DOS SOCIOS 


DO 


INSTETUTO HISTORICO E GROGRAPHICO BRAZILEIRO 


Em 1 de setembro de 1909 


ORGANIZADO DE INTEIRA CONFORMIDADE COM O ART. 79 DOS 
ESTATUTOS DE 16 DE ABRIL DE 1906 


Presidentos honorarios 


DATA DA ENTRADA ad 
NOMES NO INSTITUTO RESIDENCIA 


(GonflePoRiniuEo Tecto reto o aharo ars 6/0» 16 de set. de 1864,..|França. 
Dr. Francisco de Paula Ro- 
[é ba teqo (SFG As Ao A 30 » agosto de 1896.|S. Paulo. 
Dr. Manoel Ferraz de Canpos 
Salles ..... SA ONA SR SP 12 » maio .» 1899.]S. Paulo. 
General Julio A. Roca....... T » julho » 1899.|Republica  Ar- 
centina. 


Socios bonemeritos (em numero de 10) 


1|Barão Homem de Mello..| 3 dº junho de 1859[Rio de Janeiro. 
2|Barão do Rio-Branco..... 7 MON RABO | 1 » + 
3|Desembare. Thomaz Gar-| 

cez de Paranhos Monte- 

DOgro ,.... CET EN 10 » maio » 1878]Bahia. 
4| Marquez de Paranaguá...|31 » agosto » 1888/Rio de Janeiro. -f- 


PRPRRRE CRER RCA NORRIS REC CR RE RE EEE NENE NENE NENE RCC REC RERCNCRERECRCRESERENCNE 


Socios honorarios (em numero de 50) 


1|Dr. Benjamin Franklin 


Ramiz,(GalVãO meato ns ea 16 de agosto de 1872..]Rio de Janeiro. 
2|Estanislão GC. Zeballos X.| 7 » dez. de 1883,...|Ropublica  Ar- 
' gentina, 


3|Conselheiro João Alfredo 
Corrêa de Oliveira,.....|19 » out. de 1887... [Rio de Janeiro, 


2742 — 40) Tomo LXxH P. 1. 


te 
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N9MES 


m— 


4|D. Pedro Augusto de Saxe 

Coburgo..... 
5|Barão de Alencar 
6] Henrique Moreno X. 
7| Conselheiro Josê Francisco 


crve cora qe. 


cecanaçoe 


DATA DA ENTRADA 


NO INSTITUTO 


e eo mem mi 


2 de agosto d> 1889... 
13 » 


Ee O JE S 


de 1889... 
1889. co. 


sel, 


Diarias debian cabio Rosa AA RR 13» » o» 4859,... 
8/Norberto Quirno Costa X.|!7 » » » 1889,... 
9 Emile Levasseur....c.««..) 7» nov.» 1839... 
AnIBlas. Vidal 56: a «men bio Ca ADS e O E SPA rs 
41/Mano 1 Vilam:l Blanco X|29 » DAL OSO asim 
12]Guilherme A. Scoane X.|22 » to de 189!., 
18/Conds de Afionso Celso...|] 2 » dez. de 1892..0. 
44]D. Carlos Luiz d Amours=|9 » co» » 4892,00.. 
45)Cardeal D. Marino Ram- 

polla del Tindaro X....) 7 » abril de 1893... 
16] Almirante Augusto de Gas- 

tilho Barreto de No- 

PONHA” Nes -oig Re ciarato to Pe Toa 19 » julho de 1896... 
17|D. Jeronyni o Thomé da 

ES BaRo ua fe tada Soiarali OND IDO 09 Do LP EO Leis 
418S|ID. Francisco do Rero 

Mala so é Eat orae Sa Ie DES TS AS UT o E 
19| Adrien de Gerlache e 23 » out. de 1897.... 


20/Cardeal D. pp Arco- 


VELO Store rarertrç No o fara O DO RE dm LBA ereto 
21 | Conselh: ER “João de Ol. 

veira Sá Camelo Lam- 

preia X.cevcenencesssos 15 » maio de 1898... 
22] Cardeal D. Jeronymo Maria 

GOB E Pis: rata ra a serie a al] (AE A NOTAR LO AS 
23| Almirante Francisco Joa- 

quim Ferreira do Ama 

rol X. aa E 23 » nov, de 18983..0. 


24 Conselheiro Mano el Anto- 
nio Duarte de Azevedo. 
25/Dr. Jayme Con-tantino de 
Freitas Muniz X, 
26/D. Pedro de Orleans e Bra- 


cone. 


BATO a ia dE ada a Pepe 
27]Dr. Alfredo Eugenio de 
Almeida Matas iscas LO 
28|Dr. Joaquim Duarte Mur- 
LINQ. sena ema «+ 110 
“WBarão de la Barre X..... 12 


9 


LO 
10 


2 


30) Visconde de Ouro-Preto,. 
S!Dr. Jêmilio Augusto Go- 
eldi X cx. 
32] lduardo Muller 
83/Dr, Wpitacio 
Pessoa 


a Lo 
da Silva 


ERR 


» nov, de 


de out. 


» out. de 1899.,.. 


1899 ua 


] 
2 » junho de 1900... 4 


» agosto de 1900.. 


» » » 


1900... 


» dez, 
» » 


» março de 1901,, 


de 1900,... 
» nov. de 1900... 


» 1900,... 
+ 49304» 


RESIDENCIA 


Austria. 
Rio de Janeiro. 
Italia. 


Rio Grande do 
Sul. 
Republica 
gentina, 
Pariz. 
Uruguay. 
Ch le. 
Pera. 
Petropolis. 
Matto G.oss). 


Ar- 


Italia. 


Portugal. 
Bahia, 


alia. 
Belgica, 


Rio de Janciros 


Hollanda. 


Italia. 


Portugal, 
S. Paulo. 
Portugal. 
França. 


S. Paulo. 


Rio de Janeiro + 


Hesvanha. 
Rio de J. noivo jo 


Suissa, 
» 


Rio do Janeiro, 
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DATA DA ENTRADA 


Rol INSITEUTO RESIDENCIA 


NOMES 


= — E GE Ras nus 1 
| 


34/Dr. Manoel B. Otero X../29 do maio de 1901. rua 
35)Dr. Susvi-la Guarch X../29 » » » 1901. | - 
36/Dr. Salino Barroso Junior) 2» » » 1902... «e. IRio e Janeiro, 
37| Anselmo Hévia Riquelmex| 3 » agosto de 1902.. Chile. 

38!Barão Ernest de HussWar- | 


FOR OO MO an icria a/ip dao lo a 25 » junho de 1903.. TAllemanha. 
39|General Adriano Augusto | 

do: Bina Vidal Os read a 21 » agosto de 1º03,.| Portugal, 
40) Alberto dos Santos Du- E 

VOIP ZA aa o areia iso ça 11 » sat. de 1903.,..-|França, 
41 Duque dos Abruzzos X...|!8» » » 1003.,.., alia. 
42|D. Luz de Orleans e Bra- 

AMIGAS ate a ata qa 8 o afain e a0 6 » nov. de 1903.... França. 
43/Dr. Manoel de Mello Car- 

doso Barata..... PE 20 » maio de 1904...|Pará. 
44 Barão de Muritiba....... 12 » agosto de 1904. .| França. 
45| Manoel Estrada Cabrera X|25 » »  » 1904,, Guatemala, 
46|Dr. Jose Joaquim Scabra.|23 » abril de 1905.../Rio de Janeiro. 
4T|Dr. José Leopoldo de Bu- ; 

lhçes: Jari. serto vaio 28» » 2 400B= 26] 4 » 
*48]D. João Braga ..e...ce... 21 » julho de 1905... Paraná. 
491D. Julio Ponti X cessecas 30 » abril de 1906...| Portugal. 
E0/D. José Joaquim Vieira...] 6 » maio de 1º07..,| Ceara. 


Socios effeotivos (em numero de 50) 


- 

1/Commendador AngeloTho- 

maz do Amaral......... 10 de ont. de 1851..]Rio de Janciro. 
2!Barão de; Bons aurea es TS nda A ORO So SM » o 
3/Almirante José (Candido 

Guillobel...... arejenco aja o PR O Via CL LES o aj O » 
4| João Capistrano de Abreu. |!9 » out. da 4887..] » ». » 
5| Visconde de Ibituruna....|!13 » julho de 1888.) » » » 
6/Dr. Arlhuzr Indio do Brazil/31 » agosto de 1888] » » » 
7|Dr. Alíredo do Nascimento 

Silo a efa ninto o PR ed 2 » dez. de 1890...) »  » » 
SjArthur Sauer X. 19 » junho de 4891,) » » » 
9| Luiz Rodolpho Cavalcante o 

de Albuquerque ......0.|23 » set, de 1892...) » » » 


10]Dr. Tristão de Alencar 
Araripe Junior ........+|30 » junho de 1893.) » » » + 47-/0-74 
41]Dr. Evaristo Nun s Piresj3l » março de 1895] » » » 
12]Dr. Francisco Seta 
Marques Pinheiro X...|l1 » agosto do 1895] » » » 
243]Dr. Amaro Cavalcanti...) 6 » dez. de 1897...) » - » » 4 
414]Dr. Paulino José Soares 
de Souza.. BOBO 
172]Dr. Manoel. “Alvaro. de 
Souza Sá Vianna,......|12 » out. de 1899)..|Rio de Janeiro, 


10 » junho de 1898] Petropolis. 
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DATA DA ENTRADA 


btt XO INSTITUTO 


RESIDENCIA 


46iCoronel Dr. Innoc-ncio 
Serzedello Corrêa...... 
17|Dr. José Americo dosSantos 
18]Dr. Miguel Joaquim Ri- 


8 de dez, de 1892. .|Rio de Janeiro. 
1 Ro o E LÃ Ui > 


beiro de Carvalho......|l2 >» » de 1892..)» » > 
19|General Dionysio E. de 
Castro Cerqueira .......|i7 >» abril de 1900.|) » > > 


20/Desembargador Anton'o 
F. de Souza Pitanga. 3 >» agasto de 1900/Nictheroy. 
21] Josê Francisco da Rocha 
e » de 190)/Rio de Janeiro. 
E E »- de 1900] » »> > 


maturzo de ara É iss » de !90) » >» > 
241Orville Adalbert Derby x. 26 >» out. de1900,.) » > > 
25]Commandante toa Vidal 

26 » >» dei90..]) » >» = 4 


126 » >» deiNM0..|) » » > 
23 » agosto de 190)» >» > É 
23 » >» deiWil>» >» > 
2 » » de i9!| >» >» 


O| Conselheiro Ruy Barbosaj23 » maiode 192...) » >» > 
31 Ee cn js e Salvador 


grin AE EE RS RE E o 
Major Belisario Pernam- 
OIE aaa is Abi 
28/Dr. Pedro Augusto Car- 
neiro Lessa... ...czeee 


v 


13 >» junho de 1902.) » >» > 


merece ana a caes 


24 » abril de 1903.) » > » 


tosa de Lima.......... 19 » junhode 1903.) » >» > 
34|Coronel Ernesto Senna.../23 » julho de 193.) » >» > 
35/Dr. Álberto de Carvalho. |18 » set. de 1903..] » >» > 
30/ Eduardo Marques Peixoto/23 » out. de 1903.) » » > 

T|Coronel Jesuino da Silva 

Mello ...... sessao sido MMENESIPA > 
38/Consslheiro Candido Luiz 

Maria de Oliveira «17 » junho de 1IW4.| » >» > 
39|Commendador Arthur Fer- 

reira Machailo Guima- | 

res es. pila rere 9 » dez. de 1904..] » >» > 
-40/Dr. Alcibialles Furtado... .|!7 >» julho de 1905.) » >» > 
41|Dr. Manoel Cicero Pere- a, , 

grino da Silva......e-e-jél » >» » 195.) » » >» 
42)Barão de Paranapiacaba..|2! » >» >» 1905./>» » >» 
43Dr. Joaquim Xavier da » ) 

Silveira Janior......... 4» > de 1905.) >» “> + 


44] Dr. José Pereira Rego Fi- : 
ING o A na %» » jitaho de 1906.| >» » > 
45/Dr. Clovis Bevilaqua..... 15 » out. de 1906..) » » » 
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DATA DA ENTRADA 
ME N 
NO s NO INSTITUTO RESIDENCIA 


46/Dr. Augusto Olympio Vi- 
veiros de Gastro........ 20 de maio de 1907.|Rio de Janeiro. 

47/Dr. José Carlos Rodrigus.|10 » junho de 1907| »  » » 

48/Dr. Gastão Ruch Sturze- 


Reckor., cansa mcasi soro |24 » Julho de 4907.) +. +» » 
49]Dr. Antonio Jansen do 
PACO es pr a 30 » set. de 1907..) » » » 
50 Gênaral Emygdio Dantas 
mel BANrebos duto pole sis Ria 29 » agosto de 1908] » » » 
Socios correspondentes (em numero de 100) 
1 [Barão de Quajará......... 8 de nov. de 1866. [Pará 04-40 -/2/2 
2] Vicente G. Quesada X....| 7 » dez. de 1883../Republica Ars 
gentina, 
3/Dr. José Antonio de Aze- 
vedo (astro... usissesos 24 » julho de 1885. Inglaterra f- 
» 4|Pedro Wenceslão de Brito 
INPANI Lar A pis ires era 7 » agosto de 1885] Portugal. 
5/Dr. Francisco Augusto Pe- 
reira da Costa,...... «| 9 » dez, de 1886..| Pernambuco. 
6jAntonio Ribeiro de Ma- 
COCO Seen tar Pam 00.00: [19 » out; de 1887..]Paraná. 


T|José Verissimo de Mattos.|16 » nov. de 1887. .)Rio de Janeiro, 
8|Dr. Virgilio - Martins de 


Mello Franco..........» 34 » agosto de 1888]Minas Greraas. 
9| Anibal Echeverria y ReisX|25 » out. de 1889.,/Chile. 
10/Bouquet dela Grye X..... 25.» » » 1829..|França. 
114|Alexandre Sorondo X....|29 » nov. de 1889. .|Republica Ar- 
gentina., 


12/Constantino Bannen X.../29 » » » 1889,. | Chile. 
13/Dr. Rodolpho Marcos Theo- 


philo.. pets 14 » julho de 1890.] Ceará. 
44/Dr. Brasilio Augusto Es 
chado de Oliveira... ....|12 » sot, de 1890..]S. Paulo. 


15|]Dr. Felisbello Firmo de 
“Oliveira Freire.,.......|26 » » de 1890..]Rio de Janeiro. 
16|João Damasceno Vieira 


Fernaiídes..1-...-3.00 21 » out, de 1890..| Bahia .j- 
17|Dr. João Baptista Perdigão 
de Oliveira...... 00000. |19 » junho de 1890.) Ceará. 


18| Arturo de Léon X........] 3 » — »  » 189.|Uruguay. 
19/ Argemiro Antonio da Sil- 
veira. OS. CRETA 3 » set. de 189..]S, Paulo. 
20| Barão de Studart.. 00000-125 » maio de 1892.) Ceara. 
24 |Dr. Antonio Olyntho dos 
Santos Pires. Squirt 4 » » de 1894.|Rio de Janeiro, 
22]Dr. Antonio Martins de 
Azevedo Pimentel. ..,..| 1 
23/Christiano Frederico Sey- 
bold Se. co dir ts a 1 
24| João Lucio de Azeve: ló. - EEN BS 


» 


junho de 1894. /Minas Geraes. 


» » 4894.) Allemanha. 
março de 1895; Portugal. 


vy 
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DATA DA ENTRADA 


NOMES NO INSTITUTO RESIDENCIA 


25 Gabriel do Monte Perei- 

ED Xira age ITU Rio fo -.|3L de março de 1895] Portucal. 
26 Manoel de Oliveira Lima.. tt » agesto de 189 Belgica. 
27 Dr. Cincinato Cesar da 


DUVA BRaDa esp els a todo 23 » » » 189%5/S, Paulo. 
28 Raymundo “Ciriaco Alves 
| daGunhacss ts e 20 » out. de 1895,.| Pará. 
29 Henrique Marques de Santa 
IO gas Apr E TE 16-» agosto de 1895] » - 
30 Dr. Joaquim Aurelio Na- 
buco de Araujo......... 27 » set. de 1896.. |Estados-Unidos.mja 
34 José Clementino Soto X..| 8 » mnoy. de 1896,. Republica  Ar- 
gentina. 
32 Padre Raphael Maria Ga- 
| LET ds e ns RR 22 » nov. de 1896. .|Rio de Janeiro. 
33 André Peixoto de Lacer da s 
1 WEBBBCR de waa er naireiaa 13 » dez, de 1896...) » » >» 
34 Taneredo do Amaral...... 13 » junho de 1897.)S. Paulo, 
33D. Jsaquim Silverio de 
| DUUZA- so ASA o UU cleiç E 19 » set. de 1897../|Minas-Geraes. 
36 Dr. Adelino Augusto de 
Luna, Rroiro ge pingar 9 » dez. de 1898..| Pernambuco. 
rbd Julio Maria... .....|15 » set, de 1899..|Rio de Janeiro. 
8 | Coronel Honorio Lima. c«-/10 » nov. de 4899..] »  » n» Seia 


9) Dr. Antonio Zeferino Can- 
dado: X o bje seidenh aces bs OM + » » 1899..| Portugal, 
40/Adolpho Saldias X,....+| 8 » dez. de 1899../Republica Ar- 
gentina. 
44 Josê Antonio Ismael Gra- 
cias X. sales ooo 
42 Philoteio Pereira de An- 


(9) 
4 


agosto de 1900/ Africa. 


drade X-.ecuccescensere) SD » » 1900/ Asia, 
43!D. Francisco Boffarul y a 
Sinr ÓCsTl sn tsnbação “128 » set. de 1900.. Hespanha. j 
44|Dr. Sebastião de Vascon- ; x 
cellos Galvão... ........ 26 » out. de 1900..| Pernambuco. ie 
45'Dr. Ermelino Agostinho Mp 
Bb Doe O:E À sat bn cteiáia 10 » dez, de 1900.. | Paraná. 
45/Dr. Antonio Augusto de 
Lima.....ccececccecec.| 9 » agosto de 1901/Minas Geraes. 
47lAlíredo Romario Martins.|23 » »  » 1901 Paraná. 
48| Candido Costa............ 23» » — » 1901 Espirito Santo, 
49/Dr João Mendes de Al- a! 
meida Janiorias.«cages 29» » » 1901/S, Paulo. 
50/Dr. Nelson de Senna...... 23 » » » 1901 |Minas-Geraes. 
514/Dr. Sebastião Paraná de 
Sa Souto Maior......... 23 » » » 1901/ Paraná. 


52/Horacio de Carvalho .....|18 » out. de 1901../S. Paulo. 
58/Dr. José Vieira Couto de 
Masaltidos...4b .ececsemo 418 » » » 190...) » » 
4 Dr.Affons» Arinos de Mello ) 
Paco. cesRE Ta SAS «| 6 » dez, de 1901.. |Londress 


& 


CADASTRO DOS SÓCIOS 


NOMES 


55|Dr. Alfredo de Toledo... 6 


56 Carlos Lix Klett X....... 6 

57 | Ernesto Quesada X....... 6 
58/Dr. Manoel Ferreira Gar- 

cia. Redondo, «sqeregsass 30 
59/Dr. Mart'm Francisco Ri- 

beiro de Andrada ...... 24 

+ 60/Dr. Theodoro Sampaio... |24 


61 ins 


PIS 


654Dr. Jos: Manoel PC o 
de VORA = ana eve Sa 2 
66/Dr Augusto de Siqueira) 


67 Lauresno de Figuerola 0) % 


Lima x 5) Soa scsla ento Sá 4 
69| Victor Ribeiro X... 1 
Y0|Francisco de Campo os Am- 


“ ros an doras e Araujo.| 3 
73/ Alberto Pimentel x. ENE 23 
74] Dr. 
Corvalho ...cisecesseres 7 


Leme ias ta sapo asia “|21 
Y6|José Jacintho Ribeiro.,...| 4 
TT | Bernardo Horta de Araujo. |!8 
78|Dr. João Pandiá Calogeras| 18 
79/Dr. Joaquim Nogueira Pa- 
ranaguá. csplceçpes cena 4 
S0/Dr. Diogo de Vasconcellos.| 4 


81|Dr. Bernardino Luiz Ma- 
chado Gaimarãos X....| 9 
82/D.Daniel Garcia AcevedoxX| 3 
s8/Dr. Arthur Orlando da 
(NT TZ; a MPR SI) 8 
SilGonçalo de Que assada x. 8 
82/Dr. Adolpho Augusto Pinto 20 
85/Dr. Paulo Ehrenreich x. 120 
St Paulo Barretoç,. asesse co 29 
88|Dr. Augusto Tavares de 
ELO ESSES 30 a NERO a ÃO 
SD Dr. Vicenzo Grossi e IO 
90/Dr. João Luiz Alves.so. EMO) 


- Alexandre José Bar- 
Dosa Lildr cs eva sa e gaalas 


bi delega X| 64 


DATA DA ENTRADA 


NO INSTITUTO 


de 
» 


dez. de 190L.. 


» 
» 


» 1901.. 
» 1901.. 


maio de 1902. 


out. 


» 


de 1902.. 
» 1902.. 


dez. de 1902.. 


» 


» 1902... 


maio de 1903. 


» 


» 


» 1903. 
“> 1908. 


junho de 4903. 


julho de 1903. 
» » 1903. 
» » 1903. 


dez. d> 1903.. 


fev. de 1904,..| 


junho de 1904. 


» 


» 4904, 


julho de 1905. 


» 


agosto de 1905 


» 1905. 


set. de 1905.. 


» 


» 1905.. 


dez. de 1905.. 


» 


» 1905... 


julho de 1905, 


set, de 1906,. 
out. de 1906. 


» 


» 1906,. 


maio de 1907.. 


o 
» 


» 1907.. 
» 1907... 


are de 190%... 


» 


» 


» 1907. .. 
» 1907... 


» 1908... 


631 


RESIDENCIA 


S. Paulo. 

Rio de Janeiro. 

Republica Ar- 
gentina. 

S. Paulo. 


» » 
Bahia. 
Chile, 


» 
Portugal. 
Minas-Geraes. 


Petropolis. 


S. Paulo. 
Hespanha. 


Portugal. 
» 


S. Paulo. 
» » 


Pernambuco. 
Portugal. 


Pernambuco. 
S. Paulo. 
» » 


À +. 
Rio de Janeiro. 
Minas-Geraes. 


Rio de Janeiro, 
Minas-Geraes, 


Portugal. 


[Uruguay 


«|Pernambuco. 


Cuba. 

S. Paulo. 
Alemanha. 

Rio de Janeiro. 


» » » 
Italia. 
Minas-(teraes, 


Rio de Janeiro. 


632 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


DATA DA ENTRADA 
NOME , a 
MES INSTITUT RESIDENCIA 


” 
92/Gharles Wiener X........|29 de set. de 1908,..|Paris. 
93/Dr. Luiz Antonio Ferreira 

Gualberto tds 29 » » » 1908...]Santa Catharina 
94/Dr. Alfredo Augusto da 

RIGOR o ars ri à po ata ce.|29 » » » 1908.../Rio de Janeiro. 
95/Dr. Norival Soares de Frei- 

DAS MO ara ANTA SP ae ta a OR o » out, de 1908..| Nictheroy. 
95/Fernando A. Georleite,...|24 » maio de 1909,| Antuerpias. 
97|Dr. João (Coelho Gomes * 

RADBITOS oo o a cio ola «21 de agosto de 1909]S. Paulo, 
98/D. João Baptista Correia 

MENS Eos a Ned ex bass » — » 1909/Campinas. 


99/Dr. João as d: Mo- 
rass. cemmsconcesnireca [31 » »  » 1909]S. Paulo, + 


100J+ as agr ea so dB D Dis eidia 0.0 'a io cinaio a Dia 4 8 06/0 0/0/0]6/0/50/8/] 0 1 0/0.6 * a URIDALRIA 2/6,9 


Socios Bemfeitores 


1|Dr. Domingos José No- 


gueira Jacuaribe o aaa Y de dez. de 1883..]S. Paulo. 
2/Conde de Figueiredo ..... 1 » agosto do 1890|Rio qe Janeiro. 
3 $|Candido GARBOS ao eira 26 » set. de 1890,.] » » 
4| Antonio José Dias de Cas- 
ERA Con a é «..|28 »- nov, de 1890,.) » » » 


5|Conde de Leopoldina X «| 5 » dez. de1890,.] ». » » 
6/Luiz José Lecog de Oli- 


ENTE | fere A 1 pude » 1890..] » » » 
7|Commendador Tobias Lau- R 
riano Figueira de Mello.|/12 » » » 1890..]) » » >» 
8|Barão de Quartim dra o Sta 6 » março de 1891] » » » 
9jEwiz Augusto da Silva Ca- 

ARGILA ONES ae O cura qua ala oro 6 » » » 1891] Portugal. 
10/Barão de Mendes Pota.. 3 » abrilde 1891..|Rio de Janeiro. 
| Visconde de Moraes X. ENS » » 489d,,] » » » 
12/Manoel José da Fonseca x. 28 » agosto de 18M| » » » 
13/José Joaquim da França 

Quis Sia qua a ant ED » OUbo TO LOQÃO | ad » 
14|Luiz Ribeiro Gomes...... 4 » dez. de 1894, a Po » 
15|/Commendador Luiz Alves A 

da Silva Porto......... 17 » out. de 1897L.] » » » j- 
16/Luiz Martins do Amaral. .|17 » » » 4897... » 


17| Visconde de Thayde X....) 7 » julho de 1899, Portugal. 


O signal X indica que o socio é estrangeiro. 


Secretaria do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, 1º de 
setembro de 1909. 


O chefe, Lafayette Caetano da Silva,» 


º 
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REHABILITAÇÃO HISTORICA DO CONDE DE NASSAU, pelo Dr, F. A. 

Pereira da Costa . . ... A speed! o EPs PE GD ea 1 
Vaz DE CAMINHA E SUA CARTA, por J. Capistrano de Abreu . . 407 
VaL DE CaENs, pelo Dr. Manoel de Mello Cardozo Barata. . . 423 
Um GRANDE BRAZILEIRO, pelo Dr. A. J. Barbosa Lima . . ... 145 
A Rópa (casa dos expostos), pelo Dr. Vieira Fazenda. . ... op) 
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SAD ARR E AH io 


Mi 4. 
[Lev tAs Tt 


RS “RHRASÉ da ETSoA <a Í 
ASR COP PHO EH 

DE PE 

VA OUA dE = 
[524 Ry ESSA ) É 
: adia. Rea RRE SS E A 

E TDR PRTET EE TA 
E ERR 7 Shui 


4 


> E ao 
; LMDOR ORAR 


E 
o 
e p= =+ 
Es Ens Olnstituto tem por “fita coligir, 
- “4 ehivar os documentos concernentes & ki 


-archeolosia, principalmente do Brazil. =: 
=. Publica desde 1839 uma Rerista, 3: uai no Em d do anna + 

a > em duas páries: a 1º consta dos documentos relativos 2- 
ES A comprehende os trabalhos de aocigs e as actas das sessões, “asi 
É. discursos do , Prêsfiente e do Brador ejo Refetorio 
*".-. sentados. nas séssões anniversarias E” 
a Os socios são: — effectivos em Bumero de 50. 


“= de-100, honorarios em numero . e 50, 
A bemfeitores, has o pp : 
gi periençer q chefe atado e os chefes de 
= m=se como socios. tânto os er piso = estrangeiros 


E A aprinanto de obras e aprejédiação, por E mi 
: eandidatura. Ga SCE 


As sessões ordinaria oito stifunie E. podem 
realizam-se mensalmente de Abril à Outubro, à noites 


assishiê tedig o soe! 


E E E E A correspondencia a todãs as remessas devem ser dirigidas ao 
= as fario e encaminhadas para o Insticuto, aberto todos os dias LÊ EC 
E =". manhã ás 5 da tarde. & p= 
RA E 2. Presidente do Fpsttenig i se Ecs 
ge Ê E Barão do Rio-Brango. o E AE ai 
2. e E Commissão de redacção de reviat 
a -s Mar-Fieiuss. ERRO = = o Da 
= + Conde de-Affonso Celso. E E E o ed 7 e 
-sige Alfredo Nascimento. RES Eee - CEE «p 
Ê Gastão Ruch. = E E “ 
EE iara ço José Barbosa Lido É 5 = 
És EE a e 6 = + 4a Secretario. Pérpetue do tnstátuio ; 
Ja - Max Fleíuss- 5 Rd 
& -— Ega A “ * E 


““Phesoureiro do Lássitado 
Arthur, Ferraira Machado Guimarães. 


> 


“a Ê Bibliothecario do Tastituto a 4 


“Dr. José Cieira Fazenda. 


put 


sé : — ATE. 54 Aos Esje tutos : : 4 Dá 


x 


< Os socios que satisfizerem a joia a as contribuições terão dio Ay 
reiio a um exemplar da Revista do Instítuio, desde o dia da nos 
E rampa em diante. . 


é S 7.º Aquelle que dever as prestações de tres annos perderá o 
direito de receber a Revista, 

8 2.º0 1º Secretario fica incumbido da sua distribuição : aos socios. 
ea outras Rapeoas residentes no Brazil e fóra daljo. -» 


+ 


